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A  Biblioteca  Nacional,  desejando  realizar  plenamente  os  seus 
fins,  introduziu  no  plano  dos  seus  novos  trabalhos  uma  série  de  pu- 
blicações, que  envolvem  a  reprodução  fac-simile  ou  tipográfica  de 
obras  raras  e  valiosas,  a  impressão  de  manuscritos,  a  Biblioteca  do 
Bibliotecário  e  Varia. 

Propositadamente  iniciamos  a  série  com  esta  edição  fac-simile 
e  crítica  dos  Lusíadas.  Entendemos  que  era  dever  primeiro  ofere- 
cer aos  estudiosos,  à  semelhança  do  que  se  tem  feito  com  os  cimé- 
lios  das  literaturas  extrangeiras,  a  restituição  tanto  quanto  possível 
exacta  do  texto  primitivo  da  mais  representativa    obra  nacional. 

Dos  cuidados  tão  fadigosos  dessa  edição,  que  exigiam  um 
saber  vastíssimo  e  a  mais  alta  probidade  scientifica,  encarregou-se, 
a  nosso  pedido,  a  pessoa  que  melhor  a  podia  realizar.  Ao  sábio 
Prof  Doutor  José  Maria  Rodrigues,  a  quem  agradecemos  a  sua 
colaboração  na  obra  da  Biblioteca  Nacional,  cabe,  pois,  a  honra  de 
ter  erguido — não  duvidamos  afirmá-lo,  o  melhor  dos  monumentos 
à  memória  do  nosso  epónimo. 

Jaime  Cortesão 

Director  da  Biblioteca  Nacional 


INTRODUÇÃO 
§i 

A  EDIÇÃO  «PRINCEPS»  DOS  LUSÍADAS 

Das  duas  edições  da  nossa  epopea  nacional,  datadas  de  1572,  qual 
foi  publicada  primeiro :  a  que  na  portada  apresenta  o  pelicano  com  a 
cabeça  voltada  para  a  esquerda  do  espectador  e  começa  o  v.  7  de  1,  1, 
pelas  palavras  E  entre  (edição  Ee),  ou  a  outra,  em  que  a  cabeça  daquela 
ave  nos  fica  para  a  direita,  e  a  primeira  palavra  do  citado  v.  é  a  preposi- 
ção Entre  (edição  EJ? 

O  confronto  do  texto,  da  ortografia  e  do  material  tipográfico  das 
duas  edições  não  deixa  dúvidas  a  respeito  da  prioridade  de  Ee  (1). 

A)  Em  quanto  ao  texto:  a)  encontram-se  em  E  discordâncias  de 
Ee,  que  não  podem  provir  do  manuscrito  do  Poeta,  nem  se  explicam 
como  erros  de  imprensa.  Assim,  logo  na  f.  1,  1,7  (2),  no  original  por 
que  se  fez  a  composição  com  certeza  se  lia  o  que  está  em  Ee  —  E  en- 
tre— ,  pois  a  supressão  da  copulativa,  feita  por  E,  desliga  uma  da  ou- 
tra as  duas  primeiras  est.  do  poema,  que  formam  um  só  período  gra- 
matical, e  altera-lhes  completamente  o  sentido  (V.  o  Ap.  crít.J.  E  foi 
decerto   o  ponto  final  por  que  termina  a  oitava  que  levou  o  editor  de  E 


(1)  É  absolutamente  insustentável  a  opinião  de  Silva  Túlio,  segundo  a  qual 
Ee  e  E  não  seriam  duas  edições  distintas,  mas  uma  só,  em  que  se  foram  fazendo  cor- 
recções durante  a  tiragem  (Archivo  pittoresco,  t.  iv,  p.  178  e  segg.).  O  facto  das  cor- 
recções deu-se,  como  veremos,  com  Ee,  o  que  não  destrói,  é  claro,  a  unidade  desta 
edição;  mas  para  E  houve  uma  nova  composição  tipográfica,  desde  a  primeira  até  a 
última  estância.  Não  ha  página  nenhuma  do  poema  que  disto  nos  não  ofereça  provas 
cabais,  pois  só  de  longe  em  longe  é  que  aparece  alguma  oitava  em  que  se  não  en- 
contrem divergências  na  ortografia,  no  tipo,  etc. 

(a)  I.  é:  na  folha  i."  desta  ed.,  est.  i.°,  v.  7. 
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;i  mudar  o  texto  de  Ee  e  a  subsumir  por  dois  pontos  o  ponto  final  do 
(►."  v.  (i).  Na  í.  5,  i,  i,  em  Ee  lé-se  -De  /,//<?o  e  em  E  Do  /j/so. 
( )r;i  o  contexto  mostra  que  o  P.  escreveu  o  que  nos  i  transmitido  por 
Ee,  De  Luto  é  complemento  de  gente  (d.  ff.  7  ;•.,  1,4;  11,  3,  1;  21  v., 

3,  6;  36,  2,  6;  46  /•.,  1,  7;  53  ;'.,  3,  8;  too  ;\,  3,  7;  n3  r.,  1,  1);  mas 

como  o  V.  3  da  f.  5,  1,  termina  em  Ee  por  uma  vírgula,  o  editor  de  E 
iludido  também  aqui  sobre  a  função  do  sinal  gráfico,  supôs  que  Luso 
devia  ser  um  continuado  de  gente  e  daí  a  substituição  do  De  por  Do, 
passando  assim  Luso  de  substantivo  a  adjectivo,  como  nas  íT.  27,  1,  8; 
i63  r.,  2,  2;  168,  1,  8.  Por  vezes  a  divergência  tem  ou  parece  ter  a  sua 
origem  na  ignorância  do  editor  de  £?,  em  assuntos  de  mitologia.  E  as- 
sim que  a  Phebe  da  f.  99  ;-\,  1,  6,  que  o  compositor  de  Ee  leu  no  ms. 
do  P.,  é  transformada  por  E  em  Phebo,  ficando  errado  o  conceito  que 
se  queria  exprimir.  Do  mesmo  modo  o  epíteto  Larissea  ff.  160  v.,  2,  1) 
passa  em  Z?  a  ser  um  nome  próprio,  pela  eliminação  do  artigo,  e  o  nome 
de  Prometeu,  que  o  P.  escreveu  assim  e  assim  se  lê  em  Ee  (ff.  79,  2,  5, 
e  98,  3,  4),  aparece  estropiado  em  E,  com  a  mudança  para  o  do  e  da 
2.a  sílaba,  como  que  para  evitar  confusões  com  o  perfeito  do  verbo 
prometer.  E  é  possível  que  tenha  a  mesma  causa  a  desastrada 
substituição  de  filho  de  Maia  (f.  28,  3,  2)  por  filho  de  Maria  (cf.  f.  40 
v.,  1,  3).  Cf.  também  f.  100  *>.,  1,  6,  Circes  (Ee)  (2)  e  Circos  (Ej;  f. 
102  v.,  3,  6,  jKoo  ffcej  e  Eolo  (E)  (cf.  102,  3,  5),*  f.  110,  2,  2,  Doutra 
Scylla  (Ee),  Doutro  S.  (E);  f.  110  £».,  2,  6,  Orionte  (Ee),  Oriente  (Ej; 
f.  i55,  2,  2,  Philomcla  (Ee),  Philomena  (E).  E  curiosa  a  emenda 
da  f.  28,  1,  5,  motivada  pelo  desconhecimento  do  género  da  palavra 
Chersoneso.  Supondo-a  masculina,  por  causa  da  desinência,  o  editor  de 
E,  mudou  o  epíteto  Áurea  (cf.  f.  181,  3,  5-7)  para  Áureo,  mas  deixou  ficar 
o  feminino  rica:  a  rica  Áureo  Chersoneso.  Sobre  outra  emenda  que  parece 


•    (1)  A  respeito  da  pontuação  dos  L.  veja-se  o  §  iv  desta  Introdução. 

(2)  Circes.  em  vez  de  Circe.  leu  o  P..  por  ex..  no  Can.  Geral  de  G.  de  Resende 
(iVj  2)  A  vírgula  que  em  E9  f.  94.  2;  3,  se  segue  indevidamente  à  palavra  Magas. 
epíteto  do  plural  Circes.  talvez  se  encontrasse  em  alguns  exemplares  de  Ee.  pois  apa- 
rece também  nas  traduções  castelhanas  de  Caldera  e  de  Tapia.  feitas  por  Ee.  A  não 
ser  que  os  dois  tradutores  e  o  editor  de  E  tivessem  todos  a  mesma  lembrança  de  emen- 
dar o  que  estava  bem.  Cf.  no  Ap.  crit.  a  n.  a  v..  88.  3. 
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ter  ficado  em  meio,  vid.  o  Ap.  crit.  a  i  38,5.  A  respeito  de  lab astro 
cf.  o  Ap.  crit.  a  iii   142,4. 

b)  Não  raro,  as  discordâncias  entre  E  e  Ee  não  podem  explicar-se 
senão  pelo  desejo  de  introduzir  variantes  em  E,  para  a  diferençar  de 
Ee,  E  já  a  priori  se  pode  calcular  qual  o  mérito  da  maior  parte 
dessas  variantes.  Exemplifiquemos :  f.  19,  1,  7,  infidas  gentes  (Ee)* 
fingidas  gentes  (E)  (1);   f.   53  v.,   1,  8,  todos  (Ee)*  tudo  (E);  f.5o,  ;/., 

2,  8,  amostrais  (Ee),  mostrais  (E)  (2);  f.  66,  1,  3,  fero  Huno  (Ee), 
forte  H.  (E)  (3);   f.    1 38  ;\,  3,  3,  niquicia  (Ee),  iniquicia  (E);  I.  175, 

3,  8,  A  Lebre,  &  os  Cães  (Ee),  A  Lebre,  os  Cães  (E).  Entram  ainda 
neste  grupo,  f.  11  /'.,  2,  1,  Responde  (Ee),  Respondeu  (E);  f.  3i,  3,  2, 
Da  gente  (Ee),  De  g.  (E);  f.  46  v.,  2,  6,  do  sangue  (Ee),  de  s.  (El);  f. 
56  v.,  1,  5,  o  arrogante  (Ee),  e  ar.  (E);  ibid.,  3,  5,  o  Ceo  (Ee).,  ao  C. 
CE);  f.  07  /•.,  1,  8,  por  Jesu  (Ee),  de  J.  (E)  (4);  f.  i32  v.,  3,  8,  e  Goa- 
diana  (Ee),  e  o  G.  (E);  f.  167,  3,  2,  com  que  Albuquerque  (Ee),  c.  q.  o 
Alb.  (E);  f.  172  v.,  1,  2,  Co  restante  (Ee),  Com  rest.  (E);  f.  176  v., 
3,  6,  que  a  parte  Africa  (Ee),  q.  parte  A.  (E).  E  também,  a  não  ser  que 
se  trate  de  erros  de  imprensa,  f.  43  v.,  2,  5,  batalha  (Ee),  trabalho  (E); 
f.  46  v.,  2,  8,  Tornado  (Ee),  Tornando  (E)  (5);  f.  68,  3,  6,  sopesando 
a  lança  (Ee),  sopeando  a  l.  (EJ);  f.  106,  1,  6,  amimados  (Ee),  animados 
(E);  í.  1 33  v.,  2,  2,  perjúrio  (Ee),  perjuro  (E)  (6).  Apontarei  ainda  uma 


(i)  Além  da  superioridade  do  epíteto  infidas,  a  prova  de  que  era  este  o  que  se 
lia  no  ms.  do  P.  encontra-se  na  repetição  do  mesmo  conceito  por  meio  do  adj. pérfido 
íf.  20,  3,  5  :  21  i'..  2.  5  :  24.  3.  4:  29.  3,  8).  E  o  fingidas  não  custou  muito  a  encontrar  ao 
editor  de  E.  Cf.  f.  20,  3,  7. 

(2)  Apesar  do  verso  ficar  errado,  houve  mais  de  um  editor  que  repetiu  o  mos- 
trais, a  começar  por  P. 

(3)  Falando  de  Atila,  diz  M.  A.  Sabélico.  uma  das  fontes  do  P. :  «Erat  Hunni 
superbia  /erjr^/tf  crudelitas  omnibus  terris  nota.»  Enneades,  viu,  1. 

(4)  Com  o  de  fica  a  frase  equívoca,  visto  que  Despois  de  pode  ser  uma  locução 
prepositiva. 

(5)  Só  lendo  Tornando  como  Tornando-o  é  que  esta  palavra  poderia  fazer 
sentido.  Deve  sur  erro  de  imprensa  o  Tornarmos,  em  vez  de  Tornamos,  a  f.  81.  1,  6. 
Apesar  disso  P.  adoptou-o. 

(6)  São  muito  poucas  as  alterações  feitas  por  E  que,  embora  não  melhorem 
o  texto,  o  não  prejudicam.  Cf  f.  i3  v..  f.  4.  do  sen  jugo  (Ee),  de  s.j.  (E);  f.  14  v..  3.  3. 
lodo  o  dano  (Ee)9  lodo  dano  (Et:  f  35  >',.  2.  2.  resoando  (Ee),  resonando  (E);  f.  94,  1. 


IV  Ih   I 


alteração  feita  por  E  no  texto  de  Ee,  para  a  qual  não  encontro  explica- 
ção aceitável,   ti  a   troca  do  futuro   Tornarão  de  Ee,  na  f.  5  v„  3,  fc, 
peio  pretérito  Começaram,  que  o  contexto  repele,  mas  que  apesar  di 
reaparece  em  outras  edições,  á  frente  das  quais  está  P. 

c)  Quis  o  P.  deixar  exemplificadas  nos  L.  várias  particularidades 
de  fonética,  que  aqui  e  além  encontrava  nas  obras  dos  nossos  poetas  e 
prosadores.  Estas  particularidades  são  em  geral  conservadas  por  E  (i), 
mas  uma  vez  ou  outra  desaparecem,  fornecendo  assim  outros  tantos 
argumentos  para  demonstrar  a  prioridade  de  Ee,  E  típico  o  mão  por 
mao,  na  f.  91, 3, 2.  O  P.  achou  aquela  forma  em  mais  de  uma  obra 
(v.  no  Ap.  crít.  a  n.  a  v  71,2)  e  quis  deixá-la  registada;  mas  o  editor  de  /:'. 
julgando  naturalmente  tratar-se  de  um  erro  de  imprensa,  fez  desaparecer 
o  til.  E  óbvio  que,  se  E  fosse  a  edição  princeps,  Ee  não  transformaria 
por  sua  conta  o  mao  em  mão.  Por  outro  lado,  o  P.  deixou  de  escrever 
uma  vez  a  palavra  mãy  (mãi)  com  a  nasal  (mais,  f.  66  3,3),  por  ser  grafia 
usada  no  C.  G.,  m,  36o,,  etc,  e  no  Palm,  (t.  1,  p.  17;  etc).  O  editor  de 
E,  supondo  haver  erro,  emendou  para  mais,  como  logo  adeante  está  es- 
crito (f.  66  v.,  2,  7).  O  caso  de  fonética  sintática  da  f.  52,  1,  2  (do  rios= 
dos  rios),  em  que  o  do  foi  mudado  por  ,E  em  dos,  ministra-nos  um  argu- 
mento igual  ao  que  fica  formulado  a  propósito  do  mão  e  de  mai.  A  res- 
peito de  alvoraçado  cr.  o  Ap.  crít.  a  11  2,5.  E  de  caminos,  ibid.  a  v  79,3. 

d)  Ha  entre  Ee  e  E  um  certo  número  de  discordâncias  que  só 
se  explicam  como  emendas  feitas  de  Ee  para  E,  e  não  vice-versa.  Tal 
é  o  plural  das  cintas  (f.  8  v.,  3,  5),  que  o  P.  podia  ter  escrito  (cf. 
Ap.  crít.),  mas  que  em  E  foi  substituído  pelo  singular.  Compreende-se 
bem  como  o  editor  de  E  fizesse  a  emenda  no  texto  de  Ee,  mas  não  é 


5,  toda  Ausonia  (Ee),  t.  a  A.  (E);  f.  137  v.,  1,  3,  gentes  (Ee),  gente  (E).  Do  passivo  de 
E  deve  descontar-se  o  Capitam  da  f.  i33,  3,  3,  pois  Tapia  leu  também  esta  palavra  no 
texto  de  Ee,  por  que  fez  a  sua  tradução.  Quer  dizer:  o  compositor  de  Ee  confundiu 
o  Cipião  do  ms.  do  P.  com  a  abreviatura  de  Capitão  e  só  durante  a  tiragem  é  que  se 
deu  pelo  erro  e  se  emendou.  No  activo  de  E  ha  apenas  a  contar  o  Mouros  da  f.  186  v., 
2,  4  (cf.  o  Ap.  crít.),  não  falando  na  correcção  de  alguns  erros  de  imprensa  de  Ee,  lar- 
gamente compensada  pelos  muitos  que  introduziu.  Cf.  o  Ap.  crít.,  p assim. 

(1)  CL  por  ex._,  do  sopros,  por  dos  sopros  (f.  3g,  3,4);  Guarda  se,  por  Guar- 
darse  (f.  127  v.,  i9  2) ;  Mostra  lhe  por  Mostrar  lhe  (f.  149,  1,  6). 
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crível  que  o  editor  de  Ee  sentisse  o  desejo  de  passar  para  o  plural  o 
singular  de  E.  O  mesmo  se  deve  dizer  do  plural  Os  (Ee)  da  f.  23,  i,  7, 
singular  O  de  E,  e  do  singular  vella  (Ee),  mudado  por  E  para  o  plural 
(f.  79,  1,  2).  É  o  que  também  se  dá,  por  ex.,  com  a  forma  trcdoros,  da 
f.  144,  3,  2,  que  em  E  se  lê  tredores,  e  com  o  Paresce  da  f.  73,  1,  1, 
em  E  escrito  sem  o  s:  Parece. 

B)  Em  matéria  de  ortografia  são  inúmeras  as  alterações  feitas  por 
E,  com  o  intuito  de  corrigir  Ee,  e  que  por  isso  mostram  ter  esta  edição 
precedido  aquela. 

d)  Em  Ee  aparecem  às  vezes  os  apelidos  escritos  com  inicial  mi- 
núscula: Vasco  da  gama,  (f.  8,  3,  1);  Egas  moni\  (f.  44,  1,  7);  Nuno  al- 
uere\  (f.  64,  3,  2);  etc.  Era  a  grafia  que  o  P.  encontrava  em  Castanheda, 
em  D.  Galvão,  na  Crón.  do  Condestabre,  etc.  Era  assim  também,  diga-se 
de  passagem,  que  o  primeiro  daqueles  assinava  o  seu  nome  (1).  Ora  conhe- 
cido o  critério  adoptado  pelo  P.,  que  o  levou  a  deixar  exemplificadas  nos 
L.  muitas  particularidades  de  construção  gramatical  e  de  métrica,  e  a  dar 
acolhida  a  opiniões  divergentes  sobre  o  mesmo  assunto  (cf.  no  Ap.  crít.,  a 
n.  a  viu  3,  1),  não  é  de  estranhar,  antes  o  devemos  supor  a  priori,  que, 
a  par  do  uso  da  maiúscula  inicial  nos  apelidos  (cf.,  por  ex.,  ft .  109  v.,  3, 
1;  i33,  3,  4;  i3i,  3,  5;  etc),  ele  os  escrevesse  também  com  minúscula.  O 
editor  de  E  emendou  Gama  e  Moni\,  mas  com  a  inconsequência  de  que 
deixou  tantos  exemplos  (2),  no  terceiro  caso  limitou-se  a  mudar  alvere\ 
em  alvare%($)  e  noutros  reproduziu  pura  e  simplesmente  Ee  (f.  92,  3, 
2 ;  etc). 

b)  Foi  do  mesmo  modo  com  o  manifesto  intuito  de  melhorar  a  grafia 
de  Ee  que  em  E  se  mudou  para  maiúscula  a  inicial  minúscula  de  várias  pa- 
lavras. Cf.  Padre  (f.  7,  3,  1,  e  7  v,  3,  1);  Spirito  (f.  20  v.,  3,  2);  etc.  Outras 


(1)  V.  em  Teixeira  de  Aragão,  Vasco  da  Gama  e  a  Vidigueira,  o  fac-simile 
inserto  entre  as  pág.  5o  e  5l. 

(2)  Basta  notar  o  que  acontece  com  a  desinência  ão,  predominante  em  Ee. 
Em  geral,  E  substitui-a  por  am,  mas  ha  muitos  casos  em  que  subsiste  o  ão  de  Ee,  às 
vezes  ao  pé  do  am,  proveniente  da  mudança.  Cf.,  por  ex.?  ff.  65  v.,  2,  e  92.  O  mesmo 
se  dá  com  o  çe  e  çi  de  Ee. 

(3)  Na  Crón.  do  Condestabre  (Lisboa,  i52Ó),  a  par  de  Nuno  alvare^,  lê-se  a 
cada  passo  Nuneduareç  e  Nunalure^.  o  que  explica  o  aluerej  do  P. 
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vezes,  c  pelo  mesmo  motivo,  são  as  maiúsculas  de  Eê  substituídas  em  EpOT 
minúsculas.  Assim,  climas  e  ceos  (f.  5  f\,  3,  3),  celeste  (f,  18,  1,41;  cidades 
(f.  26  ;'.,  2,  1);  estrelas  (f.  45  v.,  1,  2);  *7/zas  (f.  80,  2,  3);  sanguesuga 
(f.  83,    1,   1);  etc. 

c)  E  frequente  aparecerem  em  Z?e  sem  letra  dobrada  palavras  que 
etimologicamente  a  deveriao  ter.  Ora  E  introduz  por  vezes  a  letra  omi- 
tida. Ex.:  excellente  (f.  2  v.,  2,  7)5  differentes  (f.  37,  1,  1 );  Joanne  (!'.  3, 
23  7);  suecede  (f.  53,  2,  i),-  etc.  (1).  Outras  vezes  E  elimina  a  letra  do- 
brada de  Ee,  que  não  tem  justificação  etimológica.  Ex.  Africa  (1.  1,  2, 
4,  e  passim)  (2);  polo  (f.  45  v.,  1,2);  molesto  ff.  33,  3,  7);  etc.  E  por  um 
motivo  análogo  que  o  i  de  Ee  é  substituído  por  um  y  em  Ulysses  (f.  26 
;\,  I,  1),  em  Ulysseos  (f.  47  í\,  2,  8)  e  Ulyssea  (í.  5o,  3,  8). 

dj  Na  acentuação  são  inúmeras  as  modificações  introduzidas  por  E, 
em  geral  para  melhor  (3),  mas,  segundo  o  costume,  sem  sequência,  nem 
coerência.  Alguns  exemplos  apenas.  F.  1,  1,7  e  8:  edificarão  e  sublimarão 
(Ee),  edificar a?n  e  sublimaram  (E)\  2,  1,  5:  Vos  onoro(Ee),  Vosòn.(E); 
£.  3  v,  2,  1 :  Em  vos  (Ee),  Em  vás  CE);  etc.  Sobretudo  os  acentos  cir- 
cumflexos,  muito  frequentes  e  por  vezes  descabidos  em  Ee,  são  subs- 
tituídos ou  eliminados  a  cada  passo  por  E.  Alguns  ex.:  f.  11  v.,  1,  2, 
tê  (Ee),  fè  (E);  f.  21,  3,  4,  sincero  (Ee),  sincero  (E) ;  f.  48,  1,  8,  dêrão 
(Ee),  deram  (E);  f.  67.  2,  3,  pês  (Ee),  pés  (E);  f,  68,  3,  2,  setas  (Ee), 
setas  (E). 

e)  Muitas  são  também  as  alterações,  quasi  sempre  para  melhor, 
feitas  por  E  na  pontuação  de  Ee  (4).  Alguns  exemplos  apenas,  sem  sair 


(1)  E'  escusado  observar  que  estas  mesmas  palavras  aparecem  em  outros  pas- 
sos de  Ee  com  as  letras  pedidas  pela  etimologia.  Cf.  ff.  i3o,  1.  4;  12  v..  2^5;  62, 
2}  6  ;  etc. 

(2)  A  grafia  Affrica  provém  dos  mss.  Jatinos  da  edade  média  (Cf.  o  Thesaurus 
L  /.,  v.  Africa)  e  é  corrente  no  C.  G.,  \\\,  25ç;  etc. 

(3)  Mas  não  faltam  casos  como  o  de  Tânôr  (f.  163;  1,  2),  emendado  por  E 
para  Tànor,  apesar  da  rima;  o  de  Aromâta  (f.  176  v..  3.  i);  erradamente  acentuado 
em  Ee  (o  próprio  verso  pede  o  acento  na  antepenúltima)  e  em  E  (Aromatà,  para  acer- 
tar o  verso) ;  o  de  almádias  (f  16,  3,  1,  e  33  y.}  2,  a)5  em  que  E  suprimiu  o  segundo 
acento  (almádias);  etc. 

(4)  Sobre  esta  matéria  veja-se  o  §  iv  da  Introd. 
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do  canto  I.  Ponto  final,  em  E,  no  fim  das  est.  10  (2  *>.«,  2) ;  27  (5  p.,  1);  29 
(iM&,  3);  32  (f.  6,  3);  34  (f.  6  *>.,  2);  72  (f.  i5,  aliás  i3,  1);  96  (f.  17,  1). 
Mudança  da  vírgula  para  o  fim  do  verso  na  f.  1  *\,  2,  3.  Vírgula  no  fim 
da  f.  2  ^.,  3,  1.  Dois  pontos  no  fim  das  fi°.  3,  2,  6,  e  3,  3,  6.  Mudança 
da  vírgula  para  o  fim  do  v.  na  f.  4,  3,  2  e  6  (1). 

C)  A  prova  material  de  que  a  ed.  E  foi  publicada  depois  de  Ee  re- 
sulta da  combinação  destes  dois  factos:  i.°)  o  tipo  empregado  em £', no  seu 
conjunto,  é  o  mesmo  que  serviu  para  Ee;  2.0)  esse  tipo  está  muito  mais 
gasto  em  E.  O  exame  dos  respectivos  exemplares  não  deixa  dúvidas  a 
respeito  destes  dois  pontos  (2).  Em  E  (poema  e  privilégio,  pois  é  dife- 
rente o  tipo  da  informação  de  Fr.  B.  Ferreira),  apenas  foram  substituí- 
das a  capital  ornamentada  E  do  privilégio,  a  capital  /,  também  orna- 
mentada, dos  cantos  11  e  vu,  e  as  iniciais  do  i.°  verso  de  quasi  todas  as 
oitavas,  em  que  se  recorreu  a  letras  do  tipo  redondo  (3),  naturalmente  por 
já  não  oferecerem  a  necessária  resistência  as  do  tipo  itálico  (4).  E  apa- 


(1)  Gomo  curiosidade  direi  que  o  fragmento  de  vírgula,  que  na  f.  79  v.,  1,  6, 
mal  se  descortina  depois  da  palavra  desfraldando  constitue  um  argumento  em  favor 
da  prioridade  de  Ee.  Esta  vírgula,  mais  visível  em  alguns  dos  exemplares  de  Ee.,  falta 
de  todo  em  Ee  ti.  E  falta  também  em  E,  apesar  da  absoluta  similhança,  em  quanto 
ao  resto,  das  duas  est.  em  Ee  e  E.  Quer  dizer  :  E  foi  composto  por  um  exemplar  de 
Ee,  em  que  a  vírgula  faltava  ou  não  era  fácil  de  reconhecer  como  tal.  Caso  análogo  se 
dá  com  os  dois  pontos  depois  de  nãos  na  f.  166,  2,  7,  que  o  contexto  faz  supor  e  de 
que  ainda  restam  claros  vestígios  em  Ee  1 1.  (No  7" ha  um  vago  resto  do  ponto  inferior). 

(2)  Estas  conclusões,  a  que  eu  tinha  chegado,  foram  confirmadas  por  dois  peri- 
tosda  Imprensa  Nacional,  os  srs.  J.  A.  Dias  Coelho,  chefe  da  revisão,  e  J.  Vitorino 
Ribeiro,  revisor. 

(3)  Cf.  Ee,  H.  45,  3,  1;  5i,  2,  2  e  4;  5-2,  1,  8;  etc. 

(4)  Foi  egualmente  substituída  a  velha  portada,  que  servira  pela  primeira  vez 
na  edição  de  1548  da  Regra  e  Stalutos  da  Ordem  de  Santiago.  xMutilada,  a  partir  de 
i554,  encontrava-se  já  em  1570  (Repertório  dos  tempos)  em  poder  de  António  Gonçalves. 
Para  a  edição  E  foi  aberta  nova  portada,  copiando-se  a  que  tinha  servido  para  Ee\ 
o  gravador,  porém,  não  inverteu  o  desenho,  ficando  por  isso  a  nova  às  avessas  da  an- 
tiga. Esta  última  ainda  aparece  em  i58ò  na  Regra  do  glorioso  patriarca  S.  Bento, 
publicada  por  A.  Ribeiro.  V.  sobre  o  assunto  desta  nota  os  Estudos  Camoneanos  do 
sr.  (iomes  de  Brito,  na  Revista  Lusitana,  t.  xx  (1917).  A  portada  do  exemplar  da 
ed.  E  da  Biblioteca  Nacional  é  apócrifa.  Mostra-o  claramente  a  marca  do  papel,  o 
desenho  e  a  letra  dos  dizeres  Impressos  etc,  que  é  gravada. 
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rece  além  disso  em  E  uma  combinação  do  sp,  que  se  não  encontra  em 
Ee.  Afora  isto,  o  tipo  é  o  mesmo,  até  na  variedade  de  algumas  letras, 
como  os  AA,  os  CC,  os  aa  e  os  oo.  Em  quanto  ao  estado  de  conserva- 
ção do  tipo,  não  ha  página  nenhuma  de  E,  confrontada  com  a  de  JE!e, 
que  não  forneça  claros  indícios  de  que  foi  o  desta  que  serviu  para  aquela, 
e  não  vice-versa. 

D)  A  conclusão  a  que  nos  leva  o  que  fica  dito  sob  as  letras  A),  7iy, 
e  C)  é  ainda  confirmada  pelo  seguinte  facto:  Entre  as  variantes  que  se 
encontram  nos  exemplares  de  Ee,  ha  esta  no  c.  n,  e.  3q,  v.  6  (f.  25  *>., 
i,  6)  —  Sem  quanto  merecesse  (exemplar  da  Academia  das  Sciências  de 
Lisboa),  em  vez  de  Sem  que  to  merecesse,  como  se  lê  em  todos  os  outros 
que  examinei  e  como  deve  ser.  Eis  a  reprodução  da  est.  daquele 
exemplar. 


OS  LVSíADAS  DE  L.  DE  CA, 

Sempre  eu  cuiàey  y  o  Tadre  poderofo, 

Que  pêra  as  çoufas,  que  eu  do  peito  amajjè 
Te  achajje  brando,  affabil^amorojo, 
(pojlo  que  a  algum  contrair  o  lhepefafíe: 
Mas  pois  que  contra  my  te  Vejoyrolo, 
Sem  quanto  mereceffe,  nem  te  errajjè. 
Façafe  como  (Baco  determina, 
Jffintarey  em  fim  quefuy  mofina. 


Ora  o  quanto,  em  vez  de  que  to,  só  pode  explicar-se  pela  abrevia- 
tura q  to  do  ms.,  que  o  compositor  leu  como  se  fosse  qt0  (quanto),  saindo 
uma  ou  mais  folhas  com  esta  palavra,  até  se  dar  pelo  engano.  Quer  di- 
zer: o  exemplar  da  Academia,  que  pertence  á  edição  Ee,  foi  composto 
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por  um  manuscrito,  pelo  manuscrito  do  P.,  e  não  por  um  exemplar  im- 
presso, por  E  (i). 

A  hipótese  de  que  a  ed.  Ee  foi  publicada  depois  de  /%  dentro  do 
mesmo  ano,  com  o  fim  de  corrigir  os  numerosos  defeitos  desta,  cai  pela 
base,  se  repararmos  nos  muitos  e  por  vezes  graves  erros,  comuns  ás  duas 
edições.  Mencionarei  os  seguintes:  diuidoso,  por  duvidoso  (f.  5  v.,  1,2);  Os 
segredos,  por  O  s.  (f.  12  v,  3,  3);  ene/anda,  por  e  n.  (f.  20,  3,  5);  findo., 
por  fundo  (f.  3i,  3,  6);  manda,  por  mandas  (f.  38  v.  1,7);  algum,  por 
alguns  (f.  48,  1,7);  não  retagoarda,  por  na  r.  (f.  66.  2,  5);  valer,  por 
valor,  em  rima  (f.  76  ;;.,  2,  6);  o  Mynias,  por  os  M.  (ibid.,  3,  5);  Guido, 
por  Gnido  (f.  80,  3,  8);  jpor  ;zos,  em  vez  de  /?or  //aos  (f.  92,  3,  3); 
repousou,  em  vez  de  repouso  (f.  93  r.,  2,  5);  a  re{  por  a  vo\  (f.  96, 
1,  8);  emperio,  por  empório  (ff.  io5  í>.  3,  8,  e  181,  2,  6);  ^z/e/w  por  que 
(f.  137  £\,  1,  1);  a  rústico,  por  o  r.  (f.  154  *>.,  2,2);  o  flor,  por  a 
/.  fíWaf.  5);  Fa/w  por  Ttf/w  (f.  1 55,  1,  4);  durão,  por  dura  (f.  1 56, 
2,3);  corroras,  por  correras  (f.  i58,  1,4);  a  /e*/a,  por  o  l.  (f.  159,  2,1)5 
O  trabalhos,  por  Os  /.  (ibid.,  3,4) ;  /?e/s  Bipur,  em  vez  de  i?.  a*e  B.  (f  i63, 
1,2);  pradrupedante,  por  quadrupedante  (f.  172  *>.,  2,4);  as/e  por  es/e 
(f.  176,  2,5);  Qut  por  Qwe  (f.  178  v.,  2,8);  profundo  por  profundo  (f. 
i85,  2,  8). 

E  manifesto  que  a  maior  parte,  pelo  menos,  destes  erros  não  po- 
deriam ter  escapado  em  uma  edição  feita  com  o  propósito  de  corrigir 
aquela  em  que  eles  se  encontravam.  Ee  não  foi  feita  com  intuito  de  emen- 
dar os  erros  de  E,  Nesta  é  que  se  fazem  ou  pretendem  fazer  correcções 
àquela,  embora  não  fosse  esse  o  fim  da  sua  publicação. 


(1)  Não  vem  fora  de  propósito  notar  que  as  duas  primeiras  traduções  castelha- 
nas dos  Lusíadas,  a  de  B.  Caldera  e  a  de  G.  de  Tapia,  publicadas  ambas  em  i58o, 
foram  feitas  por  Ee  e  não  por  E.  Bastam  os  seguintes  confrontos.  Em  1,  1,  7, 
Caldera,  y  entre;  Tapia,  Que  entre;  em  1,  24,  4,  C,  de  Luso;  T.,  esta  gente  dei  Luso; 
em  1,  27,  8,  C.;  de  nuevo  seguíran;  T.,  Proseguira. . .  su  derrota;  em  11,  1,  C,  gentes 
infidas;  T.,  las  gentes  pérfidas;  em  m,  34,  3,  C,  En  batalla;  T.,  en  contienda;  em  iv, 
24,  3,  C,  el  fiero  Hunno;  T.  omite  o  epíteto;  em  viu,  32,  3,  C,  Português  Cipion,  mas 
T.?  Capitan  (cf.  supra  a  última  nota  a  A)  b);  em  x,  97,  8,  C.  Cuamquem. . .  y  Arquiro: 
T.,  Zuarque  con  Arquiro;   em  x.    i5G;  4,  C.  e  T.,  muros. 
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§    D 


QUANDO,  POR  QUEM  E  COM  QUE  INTUITO 

FOI  PUBLICADA  A  EDIÇÃO  Et 

Conexas  com  a  questão  que  fica  discutida,  mas  de  somenos  impor- 
tância para  a  fixação  do  texto  dos  L.,  são  as  que  acabo  de  enunciar. 
A  priori,  a  data  de  1672  da  portada  de  E  pode  ser  verdadeira.  Não  é 
inacreditável  que  no  mesmo  ano  fossem  publicadas  duas  edições  dos  L. 
Foi  o  que  aconteceu  em  1609,  em  que  Pedro  Crasbeeck  imprimiu  para  o 
livreiro  Domingos  Fernandes  duas  edições  diferentes  do  poema  (1).  Po- 
diam também  as  duas  edições  de  r  572  não  ter  nenhuma  indicação  de 
prioridade,  como  acontece,  por  ex.,  com  as  duas  de  1609,  com  as  duas 
primeiras  do  D.  Quichote  (i.a  p.J,  publicadas  em  Madrid  no  mesmo  ano 
(i6o5),  e  com  as  duas  que,  da  mesma  obra  e  na  mesma  data,  aparece- 
ram em  Valência  (2).  Podia  ainda  E  ter  saído  sem  nova  licença  da  In- 
quisição, pois  também  a  edição  dos  L.  de  1591  foi  publica  com  a  li- 
cença que  serviu  para  a  de  1084  e  nas  duas  de  1609  a  licença  é  só  uma. 
E  esta  ainda  serviu  para  a  de  16  r  2. 

Mas  as  dificuldades  surgem  com  a  divergência  entre  os  dois  textos. 
Como  é  que  no  mesmo  ano,  o  mesmo  tipógrafo,  que  parece  ter  sido 
também  o  editor,  faria  nova  edição,  introduzindo  no  texto  da  primeira 
alterações  que  não  se  achavam  no  ms.  do  P.,  nem  deste  podiam  provir 
como   emendas  ?   Compreende-se   bern  que  mais  tarde,  depois  da  morte 


(1)  Este  reaparecia  agora  na  integra,  sob  a  égide  de  um  deputado  do  Santo 
Ofício,  o  ilustrado  e  patriota  D.  Rodrigo  da  Cunha.  Ambas  as  edições  reproduzem 
Ee>  introduzindo  apenas  na  f.  148,  2,6,  a  palavra  mãy,  que  vinha  da  tradução  caste- 
lhana de  Caldera,  através  da  ed.  de  iígj,  e  fazendo  num  ponto  ou  noutro  alguma  li- 
geira modificação.  Sobre  as  diferenças  entre  as  duas  ed.,  cf. Brito  Aranha,  Dic.  Bibl. 
}Jort..  t.  XIV,  p.  4^-47  • 

(2)  V.  o  Catálogo  de  Salva,  v.  Cervantes.  Ainda  no  mesmo  ano  foram  impres- 
sas duas  era  Lisboa,  mas  com  licenças  de  data  diversa  e  em  tipografias  diferentes.  A  i.a 
c  parece  que  a  2.a  de  Lisboa  são  anteriores  â  2.a  de  Madrid.  V.  Catalogo  de  la  expo- 
sicion  celebrada  etc.  Afio  igo5. 
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do  P.  e  da  de  A.  Gonçalves  ( i ),  alguém  adquirisse  o  tipo  que  serviu 
para  a  primeira  edição  dos  £,.,  a  fim  de  os  publicar  de  novo,  querendo 
lazer  supor  que  era  a  segunda  edição  de  1 5 7 2 ,  introdu/.indo-lhe  por  isso 
certos  caracteres  diferenciais,  bem  patentes,  e  fazendo  no  texto,  na  orto 
grafia,  na  pontuação,  um  certo  numero  de  modificações,  como  que  para 
sugerir  a  ideia  de  que  essa  edição  fora  revista  pelo  P.  e  era,  portanto, 
superior  à  primeira;  mas  não  se  compreende  outra  edição  feita  em  1072, 
nas  condições  de  E.  Não  tendo  havido  revisão  do  P.,  pois  esta  não  se  pode 
admitir  para  £'(2),  a  nova  edição,  se  realmente  datasse  de  1^72,  devia 
ser  apenas  uma  reimpressão  de  Ee,  com  mais  ou  menos  emendas  ou 
melhoramentos  de  ordem  tipográfica,  mas  conservando  intacto  o  texto 
primitivo.  Até  ao  editor  convinha,  se  da  sua  parte  houvesse  quaisquer 
intuitos  de  fraude,  que  as  duas  edições  se  não  distinguissem  uma  da 
outra.  Acresce  ainda  que,  se  E  tivesse  saído  dos  prelos  de  A.  Gon- 
çalves em  1372,  o  papel  em  que  está  impressa  esta  ed.  devia  natural- 
mente apresentar  as  marcas  de  agua  do  que  foi  empregado  em  Ee  e  em 
outras  publicações  do  mesmo  impressor,  o  que  se  não  verifica  (3). 

Mas  se  E  não  apareceu  em  1372,  haverá  quaisquer  indícios  para 
se  lhe  poder  fixar  outra  data?  Tito  de  Noronha,  no  seu  livro  A  primeitw 
edição  dos  Lusíadas  (Porto,  1880)  e  o  Dr.  G.  Guimarães,  no  prefácio  da 
edição  de  Coimbra  (1919),  supõem  que  E  veio  a  lume  depois  da  cha- 
mada edição  dos  piscos  (Pj,  i.  é,  depois  de  i584,  devendo  porisso  datar 
de  1 58f>  (T.  de  N.i,  ou  ser  mesmo  um  pouco  posterior  iG.  G.).  E  E 
seria  uma  edição  clandestina,  motivada  pelas  deturpações  de  P.  Como  a 


(i)  A  última  obra  que  saiu  das  oficinas  deste  tem  a  data  de  i?-<>.  V.  Sousa  Vi- 
terbo;  O  movimento  tipográfico  em  Portugal  no  <ecuIo  XVI.  no  Instituto  de  192 1,  p.  534 
e  seguintes. 

(2)  A  respeito  de  Ee.  veja-se  o  §  eh. 

(3)  Eis  textualmente  a  informação  que  sobre  o  assunto  me  da  o  Sr.  Ataíde  e 
Melo.  distinto  funcionário  da  B.  Nacional:  «Comparando  as  filigranas  dos  papeis 
usados  por  André  Lobato  e  António  Gonçalves  e  as  da  edição  dos  Lusíadas  de  157a 
que  tem  o  bico  do  pelicano  voltado  para  a  direita,  vê-se  que  estas  sé  aproximam 
muito  mais  do  papel  empregado  por  André  Lobato.  Donde  parece  poder-se  atribuir  a 
esie  último  a  impressão  da  referida  edição  dos  Lusíadas,  e  provavelmente  entre 
i58o  e  1584». 
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Inquisição  não  deixaria  reproduzir  o  texto  primitivo,  0  único  meio  que 
se  oferecia  era  lazer  unia  edição  que  imitasse  o  melhor  possível  a  de 
1372  (Ee),  embora  o  desenho  da  portada,  por  esquecimento  do  grava- 
dor, ficasse  ás  avessas. 

Mas,  para  se  ver  que  esta  opinião  é  inadmissível,  basta  notar:  i.#) 
que  entre  E  e  P  ha.  muitos  pontos  de  contacto;  2.0)  que,  sendo  E  uma 
edição  completa,  não  podia  ter  sido  feita  por  P,  edição  mutilada,  em 
que  foram  omitidas  vinte  e  três  estâncias  e  em  muitas  das  outras  se 
fizeram  alterações  mais  ou  menos  profundas.  Eis  as  lições  comuns  a  P 
e  a  E,  e  em  que  estas  edições  se  afastam  de  Ee :  Entre  (f.  1,  1,  7);  Do 
Luso  (f.  5,  1,4);  Começaram  (f.  5  v.,  3,8);  Da  cinta  (f.  8  v.,  3,5;;  Res- 
pondeo  (f.  1 1  v.,  2,  1);  todo  dano  (f.  14  v.,  3,  3);  resonando  (f.  35  pv  2,  2); 
larido  (f.  46,  1,  5);  mostrais  (f.  5o,  v.,  2,  8);  Tornarmos  (f.  81,  1,  6); 
a  miude  (f.  io3,2,  1);  nonas  (por  nouas)  (f.  122,  3,  5). 

Basta  isto  para  mostrar  que  P  supõe  E,  pois  não  se  podem 
tais  lições  explicar  por  meras  coincidências,  nem  é  crivei  que  o  editor  de 
E,  tendo  diante  de  si  (e  não  podia  deixar  de  o  ter)  o  exemplar  completo 
de  Ee,  o  abandonasse  de  tempos  a  tempos,  para  ir  buscar  a  P,  edição 
mutilada  e  alterada,  variantes  ou  inadmissíveis  ou  desnecessárias.  Foi 
portanto  P  que  adoptou  lições  de  E,  e  não  vice-versa  (1).  Por  conse- 
quência, esta  última  edição  é  anterior  ao  aparecimento  de  P. 

Restam  os  anos  que  decorrem  desde  que  cessa  a  actividade  de  A. 
Gonçalves  (1576)  até  1584.  E  destes  temos  ainda  por  certo  de  deduzir  os 
que  vão  de  1576  até  i582,  data  em  que  terminavam  os  dez  anos  do  privi- 
légio concedido  ao  poeta  pelo  alvará  de  24  de  setembro  de  1 071 .  Não  é 


(1)  Mas  não  quer  isto  dizer  que  P  seguisse  sempre  E,  pois  a  partir  do  c.  11 
começa  a  notar-se  a  influência  de  Ee.  h  assim  que  na  f.  19,  1,  7,  traz  infidas,  como 
esta,  e  não  fingidas,  como  E;  f.  23,  1,  7,  Os;  f.  3i,  3,  2,  Da;  f.  43  v.,  1,  5,  batalha; 
f.  53  v.,  1,  8,  todos;  f.  5j  v.,  \,  8, por  J.\  14.3,  3,  2, pêra  a  t.;  f.  149,  2,  1,  todo  os.  Foi 
talvez  a  pouco  feliz  substituição  de  infidas  por  fingidas,  em  11,  1,  7,  que  pôs  de  sobre- 
aviso o  editor  de  P  relativamente  aos  méritos  de  E,  que,  como  segunda  edição, 
datada  de  1572,  deveria  ser  superior  a  Ee,  e  seria  a  princípio  tomada  como  base 
exclusiva  para  o  texto  de  P.  Alguns  anos  depois,  M.  Correia  fazia  o  seu  comentário 
(ed.  de  if>i3)  por  Ee,  mas  num  ponto  ou  noutro  dava  a  preferência  a  E,  às  vezes 
com  bem  pouca  felicidade.  Tal  é  o  mostrais  da  f.  59  v.,  1,  8,  que  deixa  o  verso  errado. 
O  perjuro  da  f.  i 33  v.,  2,  2,  encontra-se  também  no  C.  G.,  111,  253. 
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natural  que  neste  prazo  se  fizesse  uma  edição  clandestina,  com  as  par- 
ticularidades de  £,  que  os  interessados  provariam  com  a  maior  facili- 
dade ser  diferente  de  Ee.  E  se  a  edição  fosse  feita  por  quem  estava  ao 
abrigo  do  privilégio,  não  havia  motivo  nenhum  para  lhe  porem  uma 
data  falsa.  Resta  portanto  o  tempo  que  decorre  de  i582  a  1684.  Ora 
nesta  época  estabeleceu-se  em  Lisboa  o  impressor  espanhol  Andres 
Lobato  (1),  em  cuja  tipografia  o  moço  da  capela  do  Paço,  Afonso  Lopes, 
imprimiu,  em  i586,  a  2.a  ed.  das  obras  de  Gil  Vicente,  e,  em  1587,  os 
autos  de  António  Prestes,  dois  de  Gamões  (EtifatriÓes  e  Filodemo)  e  ou- 
tros (2).  Não  seriam  eles  os  autores  de  E  ?  As  emendas  feiras  nesta  edição 
não  ultrapassam,  antes  supõem,  o  critério  de  um  moço  de  capela,  metido 
a  editor  de  obras  como  as  que  ficam  citadas,  mais  ou  menos  intendido 
em  questões  de  pontos  e  de  vírgulas,  de  acentos,  de  letras  simples  ou  do- 
bradas, e  arrojado  até  o  ponto  de  mexer  nos  próprios  textos  de  Camões, 
de  A.  Prestes,  etc.  E  o  que  se  diz  neste  título:  Primeira  parte  dos  Autos 
e  Comedias  portuguesas,  feitas  por  António  Prestes  &  por  Luis  de 
Camões,  etc . . .  Agora  nouamente  juntas  &  emendadas  nesta  primeira 
impressão,  por  Affonso  Lope\,  moço  da  Capella  de  Sua  Magestade, 
6  á  sua  custa.  Impressas  com  licença  &  priuilegio  Real.  Por  Andres 
Lobato. 

Motiva  esta  conjectura  o  facto  de  que  a  portada  de  E  aparece 
também  na  2.a  ed.  das  obras  de  Gil  Vicente,  completa,  no  princípio  dos 
livros  2.0  e  4.0,  e  fragmentada,  em  várias  páginas  da  obra,  como  or- 
nato. 

Desta  maneira,  E  seria  uma  fraude  comercial.  Com  o  tipo  que 
serviu  para  Ee,  comprado  aos  herdeiros  de  A.  Gonçalves,  simular-se 
hia  uma  segunda  edição  de  1672,  fazendo,  pela  antiga,  uma  nova  por- 
tada, que  propositadamente  ficasse  às  avessas,  para  não  haver  dúvidas 
de  que  se  tratava  de  outra  edição,  mudando  muitas  vezes,  e  com  o  mesmo 
fim,   a  desinência  ao  em  am,  e  o  çe  em  ce,  melhorando,  mas  sem  um 


(1)  A  primeira  obra  por  ele  impressa  em  Lisboa,  de  que  há  notícia,  apareceu 
em  084.  V.  Sousa  Viterbo,  O  movimento,  etc,  no  vol.  citado  do  Instituto,  p.  336  e 
segg.  A  última  conhecida  foi  publicada  em  1587. 

(a)  Sobre  este  A.  Lopes  veja-se  Vida  c  Obras  de  Gil  Vicente,  do  sr.  Braam- 
camp Freire,  p.  292. 


. 
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plano  seguido,  a  pontuação,  os  acentos,  a  ortografia,  emendando  alguns 
erros  de  imprensa  (mas  deixando  escapar  outros  e  introduzindo  muitos 
de  novo)  c—  o  que  é  mais  e  peor  -  tocando  no  texto,  para  fazer  su- 
por que  se  tratava  de  uma  edição  revista  e  melhorada  pelo  próprio  autor. 


§  111 


A  EDIÇÃO  Ee  E  O  MANUSCRITO  DOS  LUSÍADAS 

O  texto  da  nossa  epopea  nacional  devemos  buscá-lo  em  Kc.  Mas 
reproduzirá  esta  edição  integralmente  o  ms.  do  P.  ? 

Apesar  do  que  se  tem  dito  e  redito  (i),  nenhumas  alterações  fo- 
ram nele  feitas  pela  Inquisição.  É  bem  explicito  o  parecer  de  Fr.  B. 
Ferreira,  que  declara  não  ter  encontrado  no  livro  submetido  ao  seu 
exame  «cousa  algúa  escandalosa,  nem  contraria  â  te  e  bõs  custumes>\ 
intendendo  porisso  que  é  «digno  de  se  imprimir»  e  ponderando  que  to 
autor  mostra  nelle  muito  engenho  e  muita  erudição  nas  sciencias  huma- 
nas». E  é  o  próprio  revedor  que  se  encarrega  de  remover  a  dificuldade 
que  poderia  provir  do  emprego  de  mitologia.  E  que  «o  autor,'  como 
poeta,   não    pretende    mais    que    ornar  o  estilo  poético»   e  porisso  não 


(i)  Eis  o  que  escreve,  por  ex..  G.  de  Amorim:  «Fr.  Bartholomeu  Ferreira,  licen- 
ciando a  primeira  vez  os  L.y  só  Deus  sabe  com  que  violações  atrozes,  é  o  mesmo  frade 
que...  licenceia  a  deturpadissima  edição  dos  jesuítas,  em  1584.»  Os  Lusíadas  etc. 
1.  1.  p.  5i.  Felizmente  em  1572  ainda  não  dominava  o  critério  rigorista  que  já  se  re- 
vela no  Catálogo  de  1 58a  (Lisboa.  António  Ribeiro),  em  que  se  acha  incluida  a  Eu- 
frosina,  a  Menina  e  Moça,  as  obras  de  Jorge  de  Montemor,  etc.  etc.  e  se  prohibe  «o 
prólogo  das  obras  de  Gil  Vicente,  até  que  se  proveja  na  emenda  dos  seus  autos».  O 
Catálogo,  assinado  por  Fr.  Bartolomeu  Ferreira,  sugere  a  conjectura  de  que  os  Lu- 
síadas estavam  reservados  in  petto  para  uma  ampla  monda,  na  primeira  oportunidade, 
que  aliás  não  tardou.  E  se  o  Catálogo  se  não  refere  já  a  eles.  como  o  faz  ás  obras  de 
(iil  Vicente,  também  anteriormente  aprovadas,  é  isso  talvez  devido  á  circunstancia  de 
ser  a  mesma  a  pessoa  que  o  subscreve  e  a  que  tinha  emitido  o  elogioso  parecer  de 
1572.  Não  impediu  este,  porém,  as  secas  palavras,  que  equivalem  a  uma  retratação, 
tio  parecer  que  precede  a  ed.  de  1584:  «o  qual  liuro,  nsi  emmendado  como  agora  vav. 
não  tem  cousa  contra  a  fee  e  bõs  costumes». 
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ha  «'inconveniente  em  ir  a  fabula  dos  Deuses  na  obra.  cunhecendo-a 
por  tal.» 

Se  Fr.  B.  Ferreira,  na  sua  qualidade  de  revedor,  tivesse  feito  quaes- 
quer  emendas  ou  julgasse  que  estas  se  deviam  fazer,  have-lo  hia  expres- 
samente declarado  no  seu  parecer,  segundo  a  praxe  corrente  em  tais  ca- 
sos (i). 

Mas  se  o  douto  dominico,  como  revedor,  nada  emendou  no  ms, 
dos  £,.,  não  teria  tido,  como  particular,  qualquer  intervenção  no  texto 
do  poema? 

E  convicção  minha  que  a  teve,  em  mais  de  um  passo. 

E  conhecido  o  epigrama  que  Andrade  Caminha  lhe  dirigiu,  «com 
os  seus  versos  para  os  examinar»  : 

Para  poderem  ser  de  ti  aprouados 
Meus  versos,  e  de  todos  bem  ouvidos. 
Devem  primeiro  ser  de  ti  emendados 
Com  mão  d^migo,  e  com  cuidado  lidos. 
Serão  com  tua  lima  confiados, 
Com  tua  aprouação  bem  recebidos: 
Daquella  ficarão  cultos  e  puros; 
Com  esta  poderão  correr  seguros  (2 1. 

São  também  conhecidas  as  relações  que  ele  mantinha  com  outros 
poetas,  um  dos  quais,  o  Dr.  Francisco  Lopes,  médico  da  rainha  D.  Ca- 
tarina, diz  a  esta,  na  dedicatória  dos  Imersos  en  loor  de  la  Virgen:  «Mus- 
trélos  ai  muy  Reverendo  Padre  Fr.  Bartholomé  Ferrera.  nó  a  fin  de  los 
imprimir,  sino  para  poderios  leer  v  comunicar,  y  el  sobredicho  Padre  me 
los  emendar»  (3). 

Ora  é  possível  que  o  P.,  ainda  que  não  fosse  senão  por  mera  for- 


ni V..  por  ex.,  o  parecer  relativo  ao  Sucedo  do  segundo  cerco  de  Diu.  que  e 
também  de  Fr.  B.  Ferreira  e  tem  a  data  de  tó  de  fevereiro  de  1572.  Nele  .se  diz: 
«;*lem  dalgúas  clausulas  que  emendamos,  vão  aqui  alguns  vocábulos»  etc. 

(2)  B.  Nacional.  Ms.  n.#  f»383.  f.  3o  v.  Epigrama  já  muitas  ve/es  publicado. 

(3)  V.  Sousa  Viterbo.  Fr.  Bartlwlomeu  Ferreira  (Lisboa.  1801).  p.  iò. 
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malidade  e  para  captar  a  benevolência  do  revedor,  se  lhe  tivesse  dirigido 
em  termos  parecidos  aos  que  ficam  citados. 

K  possível  ainda  que,  embora  isto  se  não  tivesse  dado,  Fr.  B. 
Ferreira,  segundo  o  hábito  em  que  estava,  fosse  emendando,  aqui  e 
além,  uma  ou  outra  palavra  que  lhe  merecia  reparo  e  em  que  julgava 
ter  havido  lapso  por  parte  de  Camões.  O  que  tenho  como  certo  é  que 
na  edição  Ee  ha  vários  lugares  em  que  deve  ter  intervindo  mão  estra- 
nha e  essa  intervenção  só  assim  a  posso  explicar  (i). 

Supõe  isto  que  o  P.  não  reviu  as  provas,  aliás  não  deixaria  pas- 
sar as  obsequiosas  emendas.  Mas  esta  mesma  falta  de  revisão  por  parte 
dele  é  confirmada  pela  existência  de  certas  erratas  em  he,  que  não  te- 
riam escapado  á  atenção  de  Camões,  por  menos  cuidadoso  ou  menos 
experiente  que  ele  fosse  no  assunto  (2).  O  ms.  aprovado  passou  por 
certo  directamente  da  mesa  do  Santo  Oficio  para  a  tipografia  e  o  P. 
não  foi  por  esta  ouvido  nem  achado  para  nada.  E  para  quê,  se  a  obra 
impressa  tinha  de  reproduzir  fielmente  o  ms.  aprovado,  com  o  qual  de- 
pois havia  de  ser  conferida,  e  se  a  revisão  entregue  ao  autor  constitui- 
ria um  verdadeiro  perigo  para  o  editor,  por  causa  da  tentação  que 
aquele  teria  de  fazer  uma  ou  outra  emenda  no  original,  podendo  inuti- 


(\)t  V.  110  Ap.  crítico  as  notas  a  1  6,  7;  72,  7:  m  il,  4;  65.5;  100,  5;  i32,  3-6:  iv 
i3,  7;  54,  1;  vi  18,  8;  33,  5;  92,  6;  vn  77,  1;  vin  3,  5;  ix  21,  6.  Cf.  as  nn.  a  iv  29, 
5,  e  x  8,  7. 

Também  me  parece  ter  sido  lembrada  ao  P.  por  Fr.  B.  Ferreira  a  matéria  das 
est.  82-84  do  c.  x  (ff.  174,  3,  e  174  v.,  1-2).  especialmente  a  dos  quatro  últimos  vv.  da 
est.  84,  segundo  os  quais  a  Sagrada  Escritura  chama  deuses  não  só  aos  anjos  bons. 
mas  também  aos  mãos,  aos  demónios,  que  são  os  falsos  deuses  dos  gentios.  Ficava 
assim  facilitado  o  parecer  favorável  do  revedor,  ficava,  «salua  a  verdade  de  nossa 
sancta  fe,  que  todos  os  Deoses  dos  Gétios  sam  Demónios.»  Com  esta  ressalva  podia 
o  P.  chamar  deuses  a  Júpiter,  a  Vénus,  etc  O  que  é  sem  dúvida  um  arrojo  é  a  decla- 
ração que,  a  par  disto,ele  faz  de  que  Júpiter  e  os  outros  deuses  da  mitologia  repre- 
sentam no  seu  poema,  aquele,  a  santa  providencia,  estes,  os  anjos,  por  intermédio  de 
quem  ela  governa  o  mundo  (est.  83-84).  ^as  a0  menos  podiam  as  consciências 
timoratas  ficar  tranquilas  com  o  maravilhoso  mitológico  do  poema. 

(2)  Refiro-me  especialmente  a  versos  ou  rimas  erradas.  Cf.  ff.  20.  2,  8:  35  v..  2. 
5  ;  75  v.}  2,  6 ;  93  v.,  2,  5 ;  i33  v.,  i,  4  5  137,  3,  8 :  5  ;  1,  83  143  v.,  1,  5  :  1 48.  2. 6 ;  i63,  1, 2  ; 
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lízar  assim  a  edição?  (i)  Para  o  trabalho  mecânico  de  pôr  o  que  se 
fosse  compondo  em  conformidade  com  o  ms.  aprovado,  intendia-se  que 
bastava  e  era  até  preferível  a  revisão  técnica  da  tipografia  ou  do  editor. 
Discutindo  o  assunto,  a  propósito  da  edição  princeps  do  Don  Qui- 
chote,  que  «tiene  las  erratas  por  centenares»,  escreve  o  sr.  Rodríguez 
Marín,  na  sua  valiosíssima  edição  crítica  da  incomparável  novela:  «Pêro 
;  es  que  Cervantks,  como  autor  de  la  obra,  no  corrigió  sus  pruebas  ?» 
Esto  se  han  preguntado  muchos,  juzgando  de  lo  de  antano  por  lo  de 
hoy...  Lo  que  en  esto  pasaba  es  lo  que  ha  dicho  don  Agustín  G.  de 
Ame/Aia:. . .  «En  cuanto  un  autor  vendia  el  privilegio  de  su  obra  á  un 
librero,  desentendíase  enteramente  de  todo  lo  que  tocaba  à  la  impres- 
sión,  que  era  de  exclusiva  cuenta  de  aquél...»  Así,  pues,  vendido  el 
privilegio  dei  Qiiijote  ai  librero  Francisco  de  Robles,  el  autor  no  vió 
prueba  alguna,  ni  tenia  para  qué  veria,  á  menos  que  espressamente  se 
hubiera  pactado  esta  condición,  nada  usual,  ai  ceder  el  dicho  privile- 
gio... Solo  asi  puede  explicarse  que  en  todas  las  ediciones  dei  Qui- 
jote hayan  corrido  durante  ciento  y  más  anos  muchas  groseras  erra- 
tas» (2). 


(1)  Segundo  a  regra  io.a  das  que  precedem  o  catálogo  dos  livros  prohibidos, 
mandado  organizar  pelo  Concílio  Tridentino,  o  ms.  do  livro  aprovado  para  a  im- 
pressão devia  ficar  em  poder  do  examinador,  autenticado  e  rubricado  pelo  próprio 
autor.  (Estas  regras  acham-se  traduzidas  no  Rol  dos  livros  que  neste  reino  se  prohibem, 
Lisboa,  1564).  Neste  caso,  devia  ir  para  a  imprensa  uma  cópia  devidamente  autenti- 
cada do  ms.,  que  ficava  em  poder  da  censura.  Mas  ha  notícia  de  casos  em  que  para 
a  imprensa  ia  o  próprio  original.  Assim,  por  ex.,  na  aprovação  do  Sucesso  do  se- 
gundo cerco  de  Diu.  publicado  dois  anos  depois  dos  L.,  lê-se:  «Vista  a  informaçam... 
imprima-se;. . .  &  o  próprio  original  tornará  a  este  cóselho  com  hum  livro  dos  im- 
pressos, para  se  ver  se  concordam.»  Que  aconteceria  com  os  L.  f  Iria  para  a  imprensa 
o  próprio  original,  escrito  pelo  P.,  ou  alguma  cópia,  feita  por  outra  pessoa:  Se  foi 
cópia,  poderia  haver  qualquer  discordância  em  pontos  secundários  (ortografia,  acen- 
tos, pontuação),  mas  no  texto  não  deve  ter  havido  alteração.  Pelo  menos,  o  P.  teria 
ouvido  ler  a  cópia.  Mas  ha  nos  L.  tantas  particularidades  que  o  P.  queria  que  apa- 
recessem na  obra  impressa,  que  tudo  me  leva  a  crer  que  a  composição  foi  feita  por 
um  autógrafo. 

(2)  El  ingenioso  kidalgo  etc.  —  Edición  crítica.  Anotada  por  Francisco  Ro- 
dríguez Marín,  Madrid,  1916,  t.  1,  p.  5-6. 


■B 


(     mi  íNTROOtiÇÀO 


O  que  se  deu  com  Cervantes  foi  o  mesmo  que  uns  três  decénios 
antes  tinha  acontecido  a  Gamões.  Nenhum  dos  dois  geniais  escritores 
reviu  as  provas  dos  livros  que  os  imortalizaram. 

Em  todo  o  caso,  houve  um  certo  cuidado  com  a  revisão  de  Ee. 
Os  erros  não  são  tantos  como  os  de  E  e  ainda  durante  a  tiragem  se 
foram  fazendo  emendas,  como  se  vê  pelo  confronto  dos  exemplares 
existentes  (i).  E  claro  que  daqui  não  pode  de  modo  nenhum  inferir-se 
que  houvesse  mais  de  uma  edição  de  Ee, 


§IV 

A  PROPÓSITO  DA  GRAMÁTICA,  DA  MÉTRICA 
E  DA  ORTOGRAFIA  DOS  LUSÍADAS 

A)  «A  gramática  é  frequentes  vezes  ofendida  nos  Lusíadas ,  por 
mais  que  lhe  queiramos  acudir  com  o  valhacouto  das  figuras  e  das  ní- 
mio  elásticas  licenças  poéticas»  sentenciou  Castilho  na  Conversação 
preambular,  que  escreveu  para  o  D.  Jayme. 

Felizmente  a  grave  censura  desvanece-se,  comparando  a  linguagem 
da  nossa  epopea  nacional  com  a  dos  melhores  escritores  do  séc.  xvi. 

Vivendo  em  uma  época  de  transição,  em  que  o  elemento  psicoló- 
gico, factor  capital  na  vida  da  linguagem,  começava  a  recuar  perante  a 
chamada  disciplina  gramatical,  baseada  nas  categorias  lógicas,  o  P.,  que 
conhecia  como  ninguém  a  Índole,  os  segredos  da  sua  língua,  tomou  a 
resolução  de,  ao  mesmo  tempo  que  escrevia  o  seu  poema  no  português 
que  ainda  é  o  de  hoje,  ir  deixando  dispersos  por  ele  certos  esquemas 
de  construção,  quasi  todos  em  pleno  vigor  no  seu  tempo,  mas  que 
estavam  destinados  a  desaparecer  e  até  muitos  a  serem  tachados  de 
erros  de  gramática.   Vae  victis! 

É  esta  a  origem  da  injusta  censura  feita  ao  P. 

É   claro  que  não  resistem  á  férula  nem  á  proverbial  inurbanidade 


(3)  V.  no  Ap.  críf.  as  notas  a  n  3q,  6;  m  71,   7:   ;3.  2;  107,8 :  iv  48.6:  71.  2; 
v  i2:  5  ;  17.  7  :  40,  5  :  ix  74.  1 ;  x  64,  8 ;  83,  7 ;  86,6  :  S7.  1  :  88,  6  ;  07. 
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do  gramático  (i)  o  e  ilógico  (ff.  124  v..  3,3,  e  137,2.  6),  o  e  pospositivo 
(f.  170  v.,  2,4),  o  verbo  na  terceira  pessoa  do  singular  com  o  sujeito  no 
plural  (f.  48,2,  7-8),  as  orações  principais  de  particípto  imperfeito  ou  de 
part.  perfeito  (f.  a3  v.,  i,5;  f.  147,3),  o  particípio  coordenado  a  um 
verbo  finito  (f.  172  /;.,  3,  ^-7),  as  mudanças  de  sujeito  (f.  14  //.,  2,3),  a 
passagem   de   orações   subordinadas    para   orações   principais    (f.   32  v., 

2,  i-3).  as  intercalações,  a  transposição  de  versos  (cf.  no  Ap.  crit.  a 
n.   a  111   66,3)  (2),   as  construções   dos   tipos:   é  tão  bom  coma  ti  (f.  o,3, 

3,  7)  e  lese  Urros  (f.  36,2,  1-2);  as  contaminações  (f.  o3  v.^  3,  1); 
etc,  etc. 

Mas  tudo  isto  viveu  (3),  tudo  isto  teve  a  sua  origem  na  acti\  idade 
consciente  ou  inconsciente  da  alma  humana,  tudo  isto  se  encorporou  na 
língua  literária,  onde  teve  foros  de  cidade  durante  muito  tempo. 

Ao  editor  e  comentador  do  P.  incumbe,  portanto,  não  argui-lo  ou 
pretender  emendá-lo,  mas  louvar-lhe  o  intuito  e  mostrar  a  proveniência 
histórica  e  as  causas  psíquicas  dos  modos  de  dizer  hoje  repudiados. 

Com  outro  grupo  de  particularidades  as  de  fonética  sintática  e 
de  pronúncia  —  se  avieram  mais  facilmente  os  editores  e  comentadores, 
sem  lançarem  suspeitas  sobre  o  P.  Expungiram-nas,  a  titulo  de  erros 
de  imprensa!  Cf.  ff.  3g,  3,4  (cf.  181  v.,  3,3);  52,  1,2;  127  *>.,  1,2;  140. 
1,6:    174  ;\.  i,5;   [7  v.,  1,7;  54  r.,  2,2;  65,  3,4;  99  i>.,   i.8;   108  ;\.   1,7; 


(1)    A    expressão   lè-se  em  Severim  de  Faria,  nos  Discursos  varias,  p.  46*,  1.*  ed. 

(?)  Aos  ex.   de   intercalações   e   transposições,  cit.  no  Ap.  crit.,  acrescentem-se 
estes,   que  o  P.  leu  no  C.  G.\  «O  pay  velho  q  trazia  |  a  deosa  may  nça,  |  o  filh'> 

que  o  seguya.  [  me  dauam  q  nom  faria  |  daquy  nenhúa  mudança»  (111,  256).  Dido 
põe  as  ra2Ões  que  lhe  dauam  confiança  de  que  Eneas  se  não  iria  embora.  E  na  p.  3or. 
no  epitáfio  de  Tibulo:  «Por  que  mais  hy  nom  ouuesse,  i  em  elegias  disesse,  quem 
amores  desyguaes,  !  ou  as  batalhas  campaes  j  dos  rreys  screuer  podesse.»  É  claro 
que  estes  versos  não  fazem  sentido,  postos  pela  ordem  em  que  estão.  E  preciso  ler  o 
3.°  entre  o  1."  e  o  2.0  Outro  ex.  da  p.  2'}^:  «Temo  hú  Heitor,  no  sey  qual.  j  que  Pa- 
res diz  que  dezia  I  de  quem  ho  poder  he  tal  j  com  maão  de  ferro  mortal,  |  que  crua 
guerra  faria».  Aqui.  como  se  vê,  os  w.  devem  ser  construídos  por  esta  ordem  :  i:\ 
3.°,  2.°,  5.°.  4.0  Menos  complicado  é  este  passo  da  p.  298:  «Duas  mercês  me  fuiv 
bua  he  que  me  gabevs,  j  e  o  que  ey  de  perguntar,  j  a  outra  que  menssyneys.» 

(3)  E   em    parte    tende    ás   vezes    a    sobreviver,    mesmo    no    falar   correm.     A   j 
pessoas  cultas, 


— 
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iii,  1,2,  c  2,2;  1 14  *>.,  2,3;  140^2,2;  144,  3,7;  i55,  2,8;  66,  3,3;  91, 
3,2;  i32,  2,4;  etc. 

B)  Referindo-se  á  métrica,  prossegue  o  ilustre  hornem  de  letras  ha 
pouco  citado:  «A  versificação  dos  Lusíadas  está  no  caso  da  sua  lingua- 
gem: foi  a  melhor  para  o  seu  tempo;  mas  a  arte  de  metrificar  e  rimar 
é  hoje  totalmente  outra  e  melhorada,  e  nenhum  bom  poeta  dos  nossos 
dias,  ainda  que  inferior  a  Gamões,  se  resignaria,  cuido  eu,  a  assinar 
como  sua  uma  única  estância  inteira  de  todos  os  dez  cantos;  se  ha  um 
que  diga  que  ousava,  que  me  aponte  qual  é  essa  estância  phenix,  que 
ao  fim  de  quasi  três  séculos  está  ainda  tão  lustrosa  e  juvenil»  (1). 

Com  a  métrica  dá-se  o  mesmo  que  com  a  gramática.  O  P.  tomou 
como  ponto  de  partida  a  métrica  —  mas  não  os  metros  —  do  Cancioneiro 
geral,  publicado  em  i5i6  por  G.  de  Resende;  deixou  exemplificados  os 
processos  e  artifícios  de  metrificação  que  nele  encontrava  e  escreveu  em 
admiráveis  versos  da  medida  nova  um  poema,  que  devia  constituir  a  base 
da  nossa  educação  nacional. 

Que  as  deficiências  —  ou  melhor,  o  que  hoje  julgamos  deficiências 
—  de  certos  versos  são  propositadas,  é  o  que  para  mim  não  oferece 
dúvidas. 

Logo  na  i.a  est.  do  poema,  que  custava  a  C.  escrever 

Passaram  inda  alem  da  Taprobana, 

se  inda  nada  difere  de  ainda  emquanto  á  significação  e  se  é  de  uso  cor- 
rente no  poema? 

É  que  o  P.  quis  deixar  exemplificada,  aqui  e  em  outros  versos,  a 


(1)  As  ideias  de  Castilho  a  respeito  da  gramática  e  da  métrica  de  Gamões  são 
também  as  de  Silva  Túlio;  mas  este  torna  responsável,  não  o  P.,  mas  o  copista  do 
manuscrito  que  foi  entregue  ao  impressor.  «Que  o  exemplar  manuscrito  que  serviu 
para  sobre  ele  serem  feitas  as  duas  primeiras  edições  dos  Lusíadas,  não  fora  o  origi- 
nal do  poeta,  parece  ser  ponto  fora  de  toda  a  controvérsia.  Pois  como  convir  que 
Camões,  tão  conhecedor  de' tudo  quanto  no  seu  tempo  se  sabia,  do  que  é  boa  prova 
a  vastíssima  erudição  derramada  pelos  seus  escritos,  fosse  o  copista  do  manuscrito 
de  um  poema,  cuja  primeira  edição  é  torpíssima  pelos  muitos  erros  de  ortografia,  até 
de  sintaxe,  de  metro  e  de  rima.  que  nela  aparecem?»  Archivo  pitoresco  .iv,  74-175. 
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contracção  em  uma  só  sílaba  dos  sons  ao-f-a,  como  por  vezes  se  faz 
também  no  C.  G.  Cf.  o  Ap.  crít.  ai  1,4. 

Na  f.  21  *>.,  3,5,  a  palavra  treição  é  trissílaba: 

E  nesta  treição  determinavão. 

Ora  o  P.  facilmente  podia  evitar  isto,  recorrendo  a  outra  preposi- 
ção. Tinha  ainda  ao  seu  dispor  a  forma  traição,  que  na  f.  1 36  *>.,  2,3, 
tem  três  sílabas,  o  que  não  é  de  estranhar,  por  haver  a  palavra,  na  sua 
evolução,  passado  por  esta  fase.  Mas  lá  estava  o  Cl.  G.  com  um  verso 
em  que  treyção  se  conta  por  três  sílabas.  Cf.  o  Ap.  crít.  a  1 1  17,3. 

Os  hiatos,  que  tão  frequentes  e  ás  vezes  para  nós  tão  desagradá- 
veis são  no  C.  G.,  podia  Camões  te-los  em  geral  evitado  com  a  maior 
facilidade. 

Assim,  por  ex.,  na  f.  148  *>.,  3,i: 

Ja  sobre  os  Idalios  montes  pende, 

bastava  substituiro  sobre  os  por  sobollos,  que  se  encontra  pouco  adeante 
(f.  154  v.,  2,6). 

Mas  hiatos  como  este  não  faltam  no  C.  G.  «Que  o  macho  na  jor- 
nada» (ív,  181).  «Sam  amigo  d'amiguos»  (ibid.,  246).  ((Teve  parte,  e 
quynhom»  (v,  178).  «A  vida  que  ey  de  ter  (ibid.,  154). 

Na  Epistola  de  Dido  a  Eneas  (C.  G.,  m,  246  e  seg.)  diz  aquela: 
«Por  teu  pay,  as  sagradas  (1)  |  relíquias  Diliaom  j  polias  setas»  etc. 
(pág.  261). 

No  i.°  verso,  ào  y  de  pay  sae  a  conjunção  e,  que  completa  tam- 
bém o  v.,  a  que  falta  uma  sílaba  (2). 

Do  primeiro  artifício  se  serviu  o  P.  na  f.  11 5,  1,5: 

Em  Lidia,  Assíria  laurão  de  ouro  os  fios. 


(1)  A  ed.  de  Coimbra  acrescenta  um  [&]  depois  de  pay. 

(2)  Nos  vv.  seguintes  desenvolve-se  um  o  depois  dos  ou:  «Parecias  ferdyzello 
ou  genrro  de  Jam  de  mello  |  ou  senhor  de  Caraçena».  C.  G.  ti,  175. 
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Do  segundo,  i.  é,  da  sílaba  que  não  se  acha  representada  grafica- 
mente, remos  exemplos  no  vão  da  f.  121  *>.,  1,1,  e  no  Vendo  da  f.  i5y. 
1,3.  Cf.  no  Ap.  crít.  as  nn.  a  vn  5o,  1,  c  ix  74,1. 

No  C.  G.,  1,  22t  e  segg.,  leu  o  P.  estes  w.:  «Leuantanse  as  mo 
das  |  quanto  minga  nossos  fruytos  |  temporaes,  |  estas  pratycas  y/edas 
estes  nossos  males  muyto  |  sam  geraes».  Como  se  vê  pelo  sentido,  o 
muyto  é  um  advérbio,  que  se  liga  a  geraes;  mas  tem  de  rimar  com 
fni)'tos  e  para  isso  se  lhe  junta  o  s  de  sam.  Caso  análogo  temos  nos 
Lusíadas  f.  21,  2,3,  em  que  o  particípio  enganado,  para  poder  rimar 
com  os  outros  dois  particípios,  tem  de  unir-se  ao  os  por  que  começa  o 
v.  seguinte. 

Neste  passo:  «Mas  poys  o  letreyro  j  ponto namherra.  contara  pri- 
meyro  j  o  estado  da  terra»  (C.  G.,  1,  i63),  ao  segundo  v.  falta  uma  sí- 
laba, que  é  o  o  final  do  v.  anterior  (1).  Também  nos  L.,  f.  66  v.. 
3,7,  o  a  final  de  rara  exerce  a  função  de  pronome,  embora  se  não 
conte  como  sílaba,  no  princípio  do  v.  seg.  Faz,  porém,  de  conjunção, 
e  completa  métricamente  o  verso  que  se  lhe  segue,  o  se  que  na  f.  25  p.s 
3,5-6,  provém  do  s  de  dentes.  Deste  processo,  no  meio  do  verso,  ha  um 
exemplo  no  lugar  do  C.  G.,  cit.  no  Ap:  crít.,  a  11  41,6.  Da  passagem 
do  s  para  o  v.  seguinte  temos  um  caso  no  C.  G.,  1,  232:  «Ca  muytos 
bayxos  indinos  ]  de  nobreçydos  lugares  j  perualecem,  \  &  com  rrycos 
trajos  íynos,  j  cadeas  douro,  colares  |  engrandecem.»  I.  é:  colares  sen- 
grandecem. 

No  C.  G.,  iv,  35o,  a  propósito  do  outro,  «q  no  sserão  dei  rrey  se 
meteo  em  húa  chimine,  &  fez  seus  feytos  nu  braseyro».  conta-se  que  o 
reposteiro,  acudindo  ao  odor,  «ficou  esmoreçydo  j  quando  vyo  comem 
sahya  j  causa  cassy  rrecendia».  Aqui  o  a  de  sáhya  exerce  dupla  função, 
como  o  de  rara  no  passo  dos  L.  há  pouco  citado. 

Nestes  vv.:  «Tam  bê  mãda  q  na  goarde  ;  as  cousas  que  me  de- 
fende, j  que  as  nam  fale  nem  brade»,  (C.  G..  v,  84),  o  e  final  de  de- 
fende serve  de  copulativa  para  o  verso  seguinte.  E'  o  que  se  dá  nos  L., 
f.  49*/.,  2,  3. 


(1)  E   esre   fica   ao  mesmo  tempo  servindo  de  artigo.  A  ed.  de  Coimbra  acres- 
centa o  [o]. 
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Em  conclusão:  se  nos  L.  ha  versos  que  ultrapassam  ou  não  che- 
gam á  medida  hoje  fixada,  o  P.  assim  os  escreveu  intencionalmente.  E 
intencionalmente  rebuscou  também  no  C.  G.  os  artifícios  métricos  que 
ai  aparecem  de  longe  em  longe,  para  deles  fazer  uso  (i). 

Emquanto  aos  casos  de  rima  incompleta,  cl',  no  Ap.  crít.  as  nn. 
a  vu  77,  x  88  e  128,  e  a  111  120  e  iv  32.  Sobre  vv.  da  medida  velha, 
cl.  a  n.  a  v  77,3. 

Ç)  Relativamente  a  ortografia  (maneira  de  escrever  as  palavras,  uso 
dos  acentos  e  pontuação),  cumpre  observar  o  seguinte:  a)  Dado  o  crité- 
rio  do  P.,  podemos  supor  a  priori  que  nos  L.  hade  haver  uma  grande 
\  ariedade  no  modo  como  estão  escritas  as  palavras,  e  até,  é  clarc  a 
mesma  palavra,  pois  que  neles  se  devem  achar  representadas  as  gra- 
fias em  uso  no  sôu  tempo.  E  assim  é,  com  efeito.  Umas  vezes  a  orto- 
grafia usada  é  a  etimológica,  mais  ou  menos  extreme;  outras  a  sónica, 
com  as  variedades  a  que  ela  se  presta.  Casos  ha  em  que  a  mesma 
palavra  está  escrita,  parte  numa,  parte  noutra  destas  ortografias.  E  modos 
de  escrever  se  encontram  por  vezes  que  não  entram  em  nenhuma  destas 
categorias,  mas  se  explicam,  ao»  menos  em  parte,  pelo  facto  de  aparece- 
rem em  obras  de  escritores  autorizados.  Acontece  também  que,  se  <> 
mesmo  nome  próprio  pôde  ser  ou  foi  escrito  por  diferentes  formas, 
estas  quasi  sempre  se  acham  usadas  nos  L. 

Alguns  exemplos  (2),  començando  pelos  nomes  próprios.  Affonso 
[í.  43),  Afonso  (f.  3);  Alexandro  (f.  1  ;>.),  Alexandre  (f.  i3o);  Anrique 
(f.  42),  Henrique  (f.  134),  Enrique  (f.  1297-'.);  Cipião  (f.  1 33),  Scipião 
(f.  95  v.) ;  Mafoma  (f.  37),  Mahonia  (f.  1 10),  Mafamede  (f.  56  v.)  (Ma- 
phamed,  a  f.  i3i),  Mahamed  (f.  17  *>.);  Baco  (f.  ó),  Bacho  (f.  41  *>.); 
Phebo   (f,    1    ;'.),  Febo  (f.    10);  Proteo  (f.  4),  Protheo  (f.   102  v.)  (3); 


(1)  Um  artifício  ficou  excluído  dos  L.  o  que  consiste  em  elidir  a  sílaba  inicial 
de  um  verso  (uma  vogal,  é  claro)  na  sílaba  final  do  v.  anterior,  para  aquele  ficar 
certo.  «...  Nam  maueis  descapar  |  sem  vos  bem  nam  escozer.  |  E  pois  quê  (=  que  em) 
day  qua  qla  (—  aquela)  palha  |  vos  castigo»  etc.  (C.  G.,  iv,  252).  O  E  do  3.°  v.,  em 
que  há  uma  sílaba  a  mais,  considera-se  como  fazendo  parte  do  v.  precedente. 

(2)  Citarei  só  um  caso  de  cada  palavra,  mas  os  apax  graphomena  que  conve- 
nha registar,  sento  indicadas  pelo  ponto  de  exclamação. 

(3)  O  h  não  é  etimológico.  Cf.  Ptolomeu  (f.  87  v.)  e  Ptholomeu  (f.  145),  em  que 
o  h  nada  tem  que  fazer. 
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Affrica  (f.  i),  Africa  (f.  55)  (i);  Barbaria  (f.  8o  i>.),  Berbéria  (T.  117); 
Citia  (f.  11 5),  Çr/as  (f.  39  v.),  Sci/ia  (f.  59);  Hesperia  (f.  71),  Hisperia 
(f.  i38),  Hispheria  (f.  37);  L^/a  (f.  59)  (2). 

As  mesmas  particularidades  se  notam  nas  outras  espécies  de  pala- 
vras. Alguns  exemplos  apenas,  dentre  os  inúmeros  que  se  podiam  apre- 
sentar: Barões  (f.  1),  varões  (f.  102  v.)  (3);  seita  (f.  10  7'.),  ceita  (f.  1 1 3 
v.)  (4);  Occeano  (f.  4),  Oceano  (f.  99  ;>.)  (5);  ciência  (f.  82),  sciencia  (f. 
95  *>.);  ce/ro  (f.  171  v.),  ceptro  (f.  5i)  (6);  antam  e  <z//táo  (f.  29  e  391/.), 
entam  e  e;z/ão  (ff.  8  e  10  *>.);  semear  (f.  67),  samear  (f.  114  *>.);  agra- 
decer (f.  14  v.),  agardecer  (f.  96);  wôr,  mais  (!)  (f.  66);  //zao,  mão  (!) 
(f.  91);  sz/tòo  (f.  82),  supita  (!)  (f.  12  v.)  (7);  inglês  (f.  102  *>.),  ingres 
(!)  (f.  104);  perguntar,  pregunta  (!)  (f.  87  *>.;j,-  outro,  otro  (!)  (f.  92);  res- 
posta (!)  (f.  88  v.),  reposta  (f.  9);  etc,  etc.  (8). 

Dá-se  também  nos  L.  o  curioso  facto  da  duplicação  do  /  no  meio 
da  palavra,  não  pedida  pela  etimologia  (9):  vellas  (de  navio),  a  par  de 
velas  (ff.  4  e  8  *>.);  elloquente  e  eloquente  (f.  118  v.  e  40);  etc.  Destas 
e  das  outras  particularidades  ortográficas  (os  verbos  haver  e  ir  com  e 


(1)  Affrica  é  corrente,  por  ex.,  no  C.  G.  Cif.  Affricano  (f.  5  v.),  Affrico  (ibid.), 
Africano  (f.  87  v.),  Africa,  adj.  (f.  176  v.). 

(2)  A  grafia  etimológica  é  Libya.  Cf.  Syrena  (f.  94  e  161  v.),  em  que  o y  náo 
pertence  à  palavra. 

(3)  Registando  os  três  passos  em  que  ocorre  varões  (vi  3/,  ix  91,  x  7),  E.  D. 
observa  que  esta  grafia  «parece  dever-se  considerar  como  erro  tipográfico»  (t.  1,  p. 
329).  O  P.,  de  conformidade  com  o  seu  plano,  escreveu  varõis,  a  par  de  barões,  por- 
que no  Palm.,  por  ex.,  leu  este  passo :  «Nas  cousas  da  honra  antre  os  excelentes 
varões,  a  opiniam  delia  pode  mais»  etc.  (1,  p.  345). 

(4)  «As  ceitas  dos  Philosophos».    Ulysippo,  A.  1,  se.  õ.á,  p.  224,  ed.  de  1787. 

(5)  Occeano  no  Mem.,  p.  283.  No  Mem.  Scila  por  Sila.  Cf.  nos  L.  Scinis  por 
Sinis  (f.  44  v.J.  ' 

(6)  No  Palm.,  ceptro  e  cetro  (1,  p.  24  e  322). 

(7)  Supito  corrente  no  Palm.  E  também  agardecer. 

(8)  É  curioso  que,  sendo  tão  usada  a  grafia  Lixboa,  mesmo  em  obras  literá- 
rias, por  ex.,  no  C.  G.,  o  P.  a  não  empregue  nunca. 

(9)  Tinha  sido  muito  usada  a  duplicação  no  fim:  Portugall,  soll,  etc.  No 
C.  G.  abundam  os  exemplos.  Velas  e  vellas  se  encontra  a  cada  passo  no  C  G.,  ás 
vezes  na  mesma  poesia.  Cf.  iv,  34-35.  ■ 
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sem  li;  o  artigo  com  li;  etc.)  não  faltam  exemplos  nos  contemporâneos 
do  poeta  (i). 

b)  No  C.  G.  e  no  Palmeirim  não  se  faz  ainda  uso  da  acentuação. 
Não  admira,  portanto,  que  esta  seja  muito  rudimentar  nos  /,.,  quer  em 
quanto  ao  número  das  palavras  acentuadas,  quer  com  relação  á  maneira 
de  usar  dos  acentos.  Pelo  que  toca  á  frequência  destes,  basta  advertir  que 
nas  106  estâncias  do  c.  i  ha  só  umas  37  palavras  acentuadas;  que  no 
c.  11  a  proporção  é  de  1 1 3  est.  para  47  acentos;  no  m,  de  14?  para  73; 
no  iv  de  104  para  36;  e  assim  por  deanle.  Com  respeito  ao  modo  de 
empregar  os  acentos,  apenas  alguns  exemplos.  São  típicas  as  grafias  da 
palavra  fé :  fe,  fee,  fé,  fè  (v.  Ap.  crít.,  p.  2).  Na  f.  2,  1,  i>ós  6  está  escrito 
vos  ò  e  vos  o.  Outras  vezes  este  ó  aparece  com  acento  agudo  ou  com  o 
circunflexo  (f.  32  í\,  i  i3  v.  ;  etc).  O  dá  (do  verbo  dar)  ou  não  tem  acento 
(f.  129  *>.),  ou  o  tem,  ora  grave  (f.  108),  ora  circunflexo  (f.  1 19).  Cf.  mor 
(f.  85  v.)  e  mòr  (f.  93  *>.),  será  e  será  (f.  110  v.),  rrà  e  yrâs  (ff.  171  e 
173  v.),  gales  e  galés  (f.  i3o  *>.),  pee  e  pé  (ff.  7  e  116  *>.);  pôr  (f.  97)  e 
pôr  (f.  108);  pregara  e  tomara  (em  rima,  f.  44  v.J;  etc. 

Em  resumo:  são  raros  os  acentos,  não  ha  coerência  no  seu  emprego 
e  o  que  predomina  é  o  circunflexo,  mesmo  em  vogais  que  decerto  se 
liam  abertas. 

Mas,  imperfeita  e  incompleta  como  é  a  acentuação  dos  L.,  não  ha 
razão  para  a  não  atribuirmos  ao  P.,  salvo  num  ou  noutro  caso.  Assim, 
nas  ff.  142  e  143  v.  a  palavra  almadias  tinha  naturalmente  dois  acentos, 
como  nas  ff.  16  e  33  *>.,  e  foi  por  certo  na  composição  que  se  eliminou  o 
mais  necessário,  ficando  errados  aqueles  dois  versos.  Também  não  é  crí- 
vel que  na  f.  176  v.  fosse  Camões  que  acentuasse  indevidamente  na  penúl- 
tima a  palavra  Aròmata,  para  deixar  o  v.  com  o  acento  na  7/  sílaba. 
Observação  análoga  se  pode  fazer  a  respeito  do  Júpiter  da  t.  175  r., 
que   a  métrica   dispensa,  a  não  ser  que  o  P.  propositadamente  quisesse 


(1)  A  grafia  trãfonnãdo  da  f.  61  v.}  a  pouca  distância  de  transformado  (ibid.), 
se  não  é  erro  de  imprensa,  representa  uma  alteração  da  palavra,  semelhante  à  que  se 
deu  com  o  veo  (velo)  da  f.  5o  e  talvez  com  o  horrissimo  da  f.  35. 
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fazer  uso  de  uma  das  Licenças  que  lhe  eram  reconhecidas  pelos  trata- 
distas ( i ). 

c)  A    pontuação   dos   L.   deixa,    ao  primeiro  aspecto,  a  impressão 

da  mais  completa  desordem.  Mas  esta  impressão  desaparece,  ficando 
sem  explicação  plausível  apenas  alguns  casos  (talvez  da  responsabili- 
dade do  compositor  ou  do  revisor),  se  atendermos  a  que  no  poema  ha 
dois  sistemas  muito  diversos  de  pontuação,  que  não  raro  brigam  um 
com  o  outro. 

Basea-se  um  deles  nas  relações  lógicas  das  ideias :  é  a  pontuação 
exclusiva  da  prosa,  a  pontuação  lógica.  Funda-se  o  outro  na  estrutura 
das  oitavas:  é  a  pontuação  métrica. 

Sob  este  segundo  aspecto,  cada  oitava  forma  um  todo,  terminado 
por  ponto  final  ou  pontuação  equivalente  (2),  embora  haja  ligação,  ás 
vezes  bem  estreita,  com  a  oit.  seguinte  (3).  Cada  verso  tem  metrica- 
mente  a  sua  independência;  deve  porisso,  em  rigor,  terminar  pelo  me- 
nos por  uma  vírgula,  como  tantas  vezes  acontece  nos  /,.,  embora  tenham 
de  licar  separados  conceitos  que  logicamente  formam  um  todo.  Mas. 
além  disso,  no  4.0  e  no  6."  verso  a  pontuação  deve  em  teoria  ser  maior 
do  que  a  indicada  por  uma  simples  vírgula.  E  para  o  efeito  desta  pon- 
tuação no  4.0  verso,  estão  quasi  todas  as  estâncias  dos  L.  redigidas  de 
maneira  que  o  sentido  a  permite  ou  exige.  Nos  dois  últimos  versos  não 
costuma  haver  essa  independência  de  sentido,  mas  a  pontuação  maior  no 
fim  do  6.°  justifica-se  pela  nova  rima,  que  dá  uma  certa  unidade  aos 
versos  7.0  e  8.° 

A  maior  parte  das  anomalias  que  se  observam  na  pontuação  de  Ee 
derivam    da   aplicação    dos    dois    sistemas,   tantas    vezes    em    oposição 


(1)  Cf.  Ap.  crít.,  p.  i5.  Chegou  o  desaforo  a  transformar  Cadmo,  náo  já  em 
(ládimo,  mas  em  Cadino.  Fc-lo  João  de  Memi,  com  cuja  autoridade  argumenta  Enchia. 
e  repete-o  o  nosso  C.  G.:  «&  vy  Cila  por  rrey  Nino  j  &  as  fylhasde  Cadino»  (1,  p.  365). 
Cf.  v.  218,  em  que  Cadino  rima  com  mofino. 

(2)  Isto  t,  o  ponto  de  interrogação  e  a  exclamação.  Esta  só  se  encontra  uma 
vez.  no  fim  do  canto  iv.  O  ponto  e  vírgula  não  aparece  em  Ee. 

(3)  E'  o  sistema  seguido  também  no  C.  G.,  que  na  passagem  de  quadra  para 
quadra,  de  quintilha  para  quintilha,  etc.  dentro  da  unidade  maior  (oitava,  décima. 
etc.);  separa  por  ponto  final  os  elementos  da  frase  mais  intimamente  ligados. 


uni  com  o  outro,  e  da  confusão  que  isto  devia  causar,  quer  ao  coim 
positor,  quer  ao  revisor.  Ha  oitavas  cujo  ponto  final  falta  ou  foi  substi- 
tuído; e  muitas  vezes  omitida  a  pontuação  maior  ou  até  a  vírgula  no 
rim  do  4.0  verso,  em  que  o  sentido  a  pede;  aparecem  no  meio  dos 
versos  virgulas  deslocadas:  etc.  Ora  não  me  parece  que  disto  s 
responsável  o  P. 

§  V 

OS  SUPOSTOS  MANUSCRITOS  DOS  LUSÍADAS 

aj  Com  o  n.°  4:413  existe  na  Biblioteca  Nacional  um  volumoso 
códice,  que  tem  por  título:  "Cancioneiro  em  que  não  obras  dos  milho 
res  poetas  de  meu  tempo  ainda  não  empresas  e  tresladadas  de  papeis  da 
letra  dos  mesmos  que  as  composerão  comessado  na  ilidia  a  i5  de  janeiro 
de  i55j.  e  acabado  em  lx.ã  em  i58g.  per  luis  franco  correa  companheiro  e 
muito  amigo  de  luis  de  camoens.*  O  sr.  Pedro  de  Azevedo,  a  cuja  reco- 
nhecida competência  recorri,  para.  me  fazer  o  exame  paleográfico  dèsk- 
ms.,  chegou  ás  seguintes  conclusões:  «O  códice  foi  escrito  todo  pelo 
mesmo  indivíduo,  que  empregava  a  leira  cursiva  do  séc.  xvi.  As  notas 
marginais  sobre  se  as  peças  transcritas  estão  ou  não  publicadas  sai»  cm 
grande  parte  do  séc.  xvin,  algumas  são  anteriores,  mas  nenhuma  é  do 
séc.  xvi  ou  de  letra  usada  neste  século.  O  frontispício  é  muito  posterior 
ao  códice  e  foi  colado  a  este  (1). ..  A  marca  de  agua  do  papel  em  que 
foi  escrito  não  se  reproduz  nas  várias  filigranas  das  folhas  do  códice.» 

Rstamos,  portanto,  em  presença  de  um  manuscrito,  que,  afora 
a  portada,  data  do  séc.  xvi.  Ora  de  f.  2o3  a  2i5  /'.  acha-se  transcrito  ,. 
c.  I  dos  L.,  no  rim  do  qual  se  lê  a  seguinte  observação  :  «Não  continuo 
porq  sahio  a  lus.»  E  a  letra  destas  palavras,  diz  o  sr.  P.  de  Azevedo,  é 
da  mesma  mão  do  copista,  se  bem  escrita  com  tinta  mais  desbotada.» 
Se  fossem  verdadeiros  os  dizeres  do  titulo  do  códice  (21    e  OS  da  obser- 


(1)  Supõe  o  Sr.  Azevedo  que  se  nata  de  uma  imitação  do  primitivo  frontispí- 
cio, "que  provavelmente  teve  de  ser  substituído,  por  se  encontrar  lacerado». 

(a)  Náo  é  preciso  entrar  aqui  na  apreciação  das  impossibilidades  e  ímprobabi- 
lidades  que  eles  envolvem.  Basta  ocupar-me  do  que  é  relativo  aos  L. 
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vação  citada,  teríamos  aqui  um  texto  do  canto  I  dos  L.,  anterior  ao  que 
foi  impresso  em  ib^2  e  emanado  directamente  de  um  autógrafo  do  pró- 
prio poeta.  E  como  são  numerosas  e  por  vezes  grandes  as  divergência^ 
entre  os  dois,  vê-se  que  importância  teria  o  ms.  para  o  estudo  crí- 
tico do  poema. 

Mas  A  (assim  designarei  o  texto  do  Cancioneiro)  não  passa,  a 
começar  pelo  título  Elusiadas  (i),  de  uma  audaciosa  deturpação  do  texto 
impresso  de  £e,  feita  com  o  fim  de  valorizar  a  colecção  manuscrita. 
Querendo  introduzir  variantes  —  e  variantes  que,  em  regra  e  por  sua  na- 
tureza, devem  ser  inferiores  á  lição  de  Ee,  pois  foram  substituídas  por 
esta  (2)  — ,  o  falsificador  a  cada  passo  ultrapassa  a  meta,  atribuindo  ao 
poeta  cousas  que  ele  nunca  escreveria  ou  versos  que  contrariam  os 
mais  rudimentares  preceitos  da  métrica. 

Comecemos  por  alguns  exemplos  destes  versos.  Tendo  omitido 
as  est.  29  e  3o  (ff'.  5  p.,  3,  e  6,  1),  não  tendo,  portanto,  falado  ainda  em 
Baco,  A  começa  por  este  verso  a  est.  3i: 

Baco  que  dos  fados  ouvira  que  viria  (fl.  206  p.J. 

Nada  menos  de  doze  sílabas,  além  do  resto !  Mas,  para  compensar, 
temos  este  com  oito  (f.  5,  2,  5): 

Pois  contra  o  Brigio  (3)  tam  temido  (fl.  20Ô). 

E  claro  que  também  não  faltam- versos  de  onze  sílabas: 

A  natureza  sem  lei  e  sem  Razão  (f.  9^.,  3,  4). 
Disse  lhe  que  o  premio  largo  levarão  (f.  12  p.,  2,  3). 


(1)  Por  certo  que  nunca  o  P.  se  lembrou  de  tal  título,  pois  já  encontrou,  por 
assim  dizer,  consagrada  a  palavra  Lusíadas.  Cf.  a  n.  da  p.  33.  Ao  nada  escrupuloso 
coleccionador  foi  ele  sugerido  pelo  epíteto  Elísio  de  vm,  3,  combinado  com  o  verda- 
deiro título  do  poema. 

(2)  Uma  vez  ou  outra,  essas  variantes  são  pretendidas  emendas  do  texto.  Assim, 
vossa,  que  M.  (f.  1  v.,  3.  6) ;  Da  sinta  (f.  8  v.,  3,5)  ;  o  Gama  (f.  i5,  1,  3)  ;  etc. 

(3)  Este  Brigio,  como  sinónimo  de  Castelhano,  tem  a  sua  origem  no  Brigo 
da  f.  63,  3,  1. 
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E  outros  de  nove: 

Com  fronte  cornigera  inclinada  (f.  i5  v.,  2,  6). 
Nada  a  gente  forte  se  temia  (f.  17,  2,  8). 

Tudo  isto  motivado,  como  se  vê  pelo  confronto  com  fito,  pelo  de- 
sejo de  introduzir  variantes,  e  como  se  o  P.  podessc  ter  alguma  dificuldade 
em  escrever  logo  certos  estes  versos. 

Do  mesmo  modo  são  a  cada  passo  maltratados  o  senso  comum 
e  a  gramática.  Alguns  exemplos:  vereis  comas  (1)  façanhas.  •«  louvar  os 
vossos  (f.  2  p.,  3,  1-3);  comecese  a  sintir  o  peso  grosso.  .  .  de  exercícios.  . . 
d' Africa  a  terra,  etc.  (f.  3  v.,  1,  5-8)  (2):  de  pano  de  algodão,.  .  .  brancos 
e  listrados  (f.  8  v.,  3,  1-2);  do  licor  que  Noe  etc.  (isto  é,  de  vinho)  en- 
chem vasos  de  vinho  (f.  9,  2,  6);  aqui  gente  de  Christo  não  havia  c  a 
que  avia  a  medo  celebrava  (f.  18,  1,  3-4). 

Alguns  versos  foram  estropiados,  mas  depois  voltaram  por  emenda 
á  forma  primitiva.  E'  o  que  acontece,  por  ex.,  na  f.  2,  2,  1,  em  que  se 
escreveu  6  tenro,  mas  depois  se  riscou  o  ò.  Também  na  f.  3  v.,  3,  8, 
foi  cortado  Real,  para  se  substituir  pelo  epíteto  de  Ee  (suprema),  e  na 
f.  11,  1,  4,  depois  de  escrito  navegando,  reparo' i-se  110  contrasenso  e 
emendou-se:  habitando,  que  é  a  lição  de  Ee. 

Por  vezes  assiste-se  ao  trabalho  empregado  para  corrigir  a  primi- 
tiva adulteração  do  texto,  depois  de  se  advertir  que  esta  era  disparatada. 

Dois  exemplos.  O  v.  2  da  f.  5,  2,  foi  assim  alterado  :  Com  um  poder 
singelo  e  não  pequeno.  Depois  notou-se  que  os  dois  epítetos  brigavam 

um  com  o  outro  e  riscou-se  o  não,  escrevendo  por  cima  tão,  e  poz-se 
em  entrelinha  outro  tão,  antes  de  singelo.  Esqueceu,  porém,  o  Com  um. 
em  vez  do  Cum  de  Ee,  indicado  pela  métrica.  O  v.  2  da  f.  8,  3.  foi  substi- 
tuído por  este:  o  que  a  armada  manda  e  obedece.  Depois  em  entrelinha 


(1)  A  facilidade  de  mudar  com  vãs  em  comús  e  as  palavras  do  V.  2  li/eram  que 
passasse  despercebido  o  verbo  do  v.  3.°  e  assim  ficaram  as  façanhas  j  louvar. 

(■i)  Seria  injuriar  o  P.  supor  que  ele  escreveu  uma  cousa  destas.  Na  est.  seg., 
v.  2,  também  a  palavra  exício  foi  mudada  para  excreto  e  depois,  por  emenda,  para 
exercício,  resultando  este  verso:  Em  quem  >v  cu  exercido  afigvradot  no  quil  o  con- 
ceito regula  pela  métrica. 
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acrescentou-se  toda  em  seguida  ao  que.  Mas  quem  é  o  sujeito  de  obe- 
dece? Para  o  arranjar,  emendou-se  o  que  para  a  quem.  Masquem  é 
agora  o  sujeito  de  manda? 

Bastam    estas   razões       e  muitas  outras  se  poderiam  ainda  aduzir 

para  nos  convencermos  de  que  A  não  representa  uma  redacção  do  c.  I, 

proveniente    do   P.   e  anterior   á   forma   definitiva  que   se   encontra   em 

Ee,   mas   não  passa  de  uma  audaciosa  e  mal  alinhavada  falsificação  de 

Ee  (.). 

Este  processo  completa-se,  Como  é  natural,  com  o  da  supressão 
de  umas  estâncias  e  a  intercalação  de  outras.  E  assim  que  em  .  I 
faltam  as  est.  29,  3o  e  3i  (fl.  5  v.,  3,  e  6,  1  e  3),  e  são  substituídas  por 
outras,  em  numero  de  três,  as  est.  77-78  (ff.  t3  i'.,  14).  São  as  primei- 
ras das  chamadas  estâncias  omitidas,  verdadeiras  excrescências,  que  a 
cada  passo  revelam  a  sua  origem  (2). 

b)  Outro  ms.,  que  continha  os  seis  primeiros  cantos  (3),  encon- 
trou-o  Faria  e  Sousa  em  um  livreiro  de  Madrid.  Ficou,  como  é  de 
supor,  contentíssimo  com  o  achado,  pois  «apenas  ay  estancia  en  estos 
sets  cantos,  que  no  tenga  alguná  alteracion  en  lo  que  imprimiò :  i  en 
muchas  delias  notablemente;.  .  .  i  en-las  estancias  que  mudo  enteras,  o 
quito  b  anadiò. . .  Oxalá  alcançáramos  los  otros  quatro  cantos  que 
faltan,  para  que  viéramos  tan  gustosas  alteraciones  ;  si  es  que  el  P.  los 
tenia  compuestos  a  este  tiempo»  (4). 

Mal  sabia  o  erudito  comentador  que  tinha  diante  de  si  uma  frau- 
dulenta lucubração.  saída  da  mesma  pena  que  adulterou  o  canto  I  do 
chamado  Cancioneiro  de  Luís  Franco  Correia!  O  falsificador  reviu 
aquele  canto,  acrescentando  novas  alterações,  modificando  algumas  das 
já  feitas,  e,  com  o  mesmo  critério,  deturpou  também  os  cinco  cantos  se- 
guintes. Disto  não  deixa  dúvida  o  confronto  do  Cancioneiro  com  as  va- 


(1)  De  Ee.  e  nau  de  E,  corno   se  vê  por  l  i}  7  fe  entre),  e  24,  4  Cg.  de  Luso). 

(2)  V.  W.  Stõrckj  Vida,  etc.  p.  6$6. 

(3)  Eis  a  declaração  que  se  lia  no  fim  :  «Estes  seys  cantos  se  furtarão  a  Luis 
de  Camões  da  obra  que  tem  começado  sobre  o  descobrimento  e  conquista  da  índia 
por  os  Portugueses»,  etc.  V.  a  not.  seg. 

(4)  Vida  dei  Poeta.  c.  XVI.  no  Comentário  dos  /...  t.  I. 
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ríantes  que  F.  e  Sousa  encontrou  no  ms.  comprado  em  Madrid  (i), 
e  que  indicarei  por  B.  Alguns  exemplos:  f.  i  v,  2,  1,  A  e  B:  V.  Musas; 
ibid.,  3,  .1  e  B:  JJois  sempre;  f.  2.  3,  i:  -1  e  /»:  6  sagrado  I\ . ;  !.  2  ;■.. 
3,  I,  A  e  R:  comús  (2);  f.  3,  3,  7,  /l  e  //:  .1.  invencível;  t.  4,  I,  2.  .1  e 
/?:  Muito  mais  do  que  os  vossos  o  desejam;  f.  3,  2,  5,  I :  conlra  o  Bri- 
gio;  B:  c.  o  B.  duro  (3);  f.  5,  3.  7-8,  A  e  B:  Por  capitão  geral  o  pere- 
grino que  achou;  f.  6,  v.,  1,  3,  A  e  />:  Por  quanta  semelhança.  1 .  escusado 
citar  mais  coincidências,  para  se  ver  que  relações  existem  entre  .1  e  B, 
Também  neste  não  faltam,  é  claro,  as  est.  omitidas  de  .1,  embora  com 
algumas  variantes  (4). 

As  alterações  feitas  nos  cantos  II  a  VI  revelam  o  mesmo  critério 
do  forjador  de  A,  mas  em  todo  o  caso  já  um  pouco  mais  apurado,  a 
julgar  pelo  que  F.  e  Sousa  transcreve.  São  dele  duas  emendas  aprovei- 
táveis: moradores  (f.  63  v.,  3,  7)  e  Júlio  e  M.  (f.  67,  3.  8  (5).  Mas  < íP, 
não  podia,  por  ex.,  ter  escrito  filha  de  T.  (f.  21,  2.  8),  nem  <>  Capitão 
do  Rei  ff.  35  *.,  3,  1-2),  nem  Invenção  do  Sagrado  N.  (f.  91  /'..  3.  2). 

c)  Outro  ms.  que  F.  e  Sousa  adquiriu  também  em  Madrid  tinha 
por  título  Lusíada  de  L.  de  C.,  agora  novamente  reduzida  por  Manuel 
Corrêa  Montenegro  (6).  Este  Montenegro,  português,  mas  correctoi  em 
Salamanca  de  livros  que  ai  se  imprimiam,  como  informa  Barbosa  Ma- 
chado, foi-sè  aos  /..,  que  já  ha  muito  corriam  impre  e  n^  dizer  de 
F.  e  S.,  só  deixou  incólumes  i3-2  est.  "Todas  las  otras  altero,  ò  en  pa 


(1)    Como   A.   B  tem  por  base  o   texto  de  Ec.  Assim;  p  m  II,  ;.  lê  infi- 

das. F.  c  Sousa,  que  considerava  B  como princeps,  observa,  ao  dar 
variante  :  «1  empeorose»  (em  E).  V.  Leccione*  varias  no  t.  IV.  640,  e  - 
«Biê  mudado»  (por  E).  pondera  ingenuamente  F.  e  S. 
\)  Isto   revela  que  o  falsiricador  ia  fazendo  progressos.  Vi  est.   \.í.  2  (f,     . 
H   antepõe    a  obedece  o  pron.  lhe:  «Que  toda  a  armada  manda  e  lhe  obedece».  M 
o  caso  de  quem  torto  nasce. .  ■  Outros  pretensos  melhoramentos  :  on\e  (f.  3,  i,  6)  ;  va- 
ler ff.  7.  3,  4).  Cf.  o  .1/'.  cnt. 

(4)  W.   Storck    acusa   }• .    e    Sousa    de   ser  o  inventor  de  B  e  não  está  longe  de 
suspeitar  dele  com  relação   ao  Cancioneiro  de  l    1    <      Obr.  cit..  p.  •■ 

Mas  neste  capítulo  está  F.  e  S.  inocente-. 

( 5)  rambém  tem  pretençÕes  a  emenda  .,  venceram  da  f.  «m  ¥  . 
Cit.  Vida  à  Cf.  Com..  IV.  I 


XXX11  INTRODUÇÃO 


labras,  ò  en  versos,  ò  en  la  rnitad,  ò  en  todo»;  emfim,  "puselo  de  ma- 
nera  casi  todo,  que  es  lastima».  E  o  que  também  é  lastima  é  que  F.  e 
Sousa  piamente  acreditasse  na  autenticidade  de  não  sei  quantas  estân- 
cias, que  d  mesmo  Montenegro  queria  fazer  supor  que  encontrou  em 
um  «original  de  los  mas  antiguos  en  que  no  falta  nada  de  quanto  el 
Poeta  escrivio».  E  não  contente  com  reproduzir  essas  estâncias,  «que 
el  (Poeta)  reprovo  ai  imprimir  el  Poema»,  F.  e  Sousa  indica  «las  lec- 
ciones varias  que  en  esta  copia  (o  ms.  de  Montenegro)  pueden  ser  dei 
Poeta.»  Entre  essas  figuram  prata  por  vidro  (i  49,  7):  Neptuno  por 
Nocturno  (11  1,6);  etc. 

d)  Sobre  o  triste  caso  do  manuscrito  raríssimo  dos  L.,  que  se 
dizia  emendado  por  Camões  mesmo,  e  cuja  copia,  também  raríssima, 
Filinto  Elísio  possuía,  por  que  ainda  não  acertara  com  curioso  compra- 
dor (1),  veja-se  Brito  Aranha,  no  D.  Bibl.  Port.,  t.  XIV,  p.  140  e  segg. 


§  VI  (2) 
CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

Escrevendo  os  L.  para  imortalizar  os  feitos  heróicos  dos  portu- 
gueses, Camões  deixou  patentes  no  seu  poema  os  indícios  da  colabora- 
ção que  nele  tiveram  muitos  escritores  nacionais. 

Não  seria  difícil  aos  poetas  do  C.  G.,  a  Fernão  Lopes,  a  Rui  de 
Pina,  a  Duarte  Galvão,  a  Castanheda,  a  João  de  Barros,  a  Francisco 
de  Morais,  a  André  de  Resende,  apontarem  os  versos,  as  estâncias,  para 


(1)  Palavras  do  próprio  Filinto  no  t.  II  das  suas  obras.  p.  11-12  (ed.  de  Paris, 
1817).  A  Biblioteca  Nacional  possue  um  exemplar  dos  L.  (n.°  i5o  preto  da  Camonea- 
na),  que  lhe  foi  enviado  do  Brasil,  com  as  variantes,  que  Filinto  Elísio,  compelido 
pela  falta  de  meios,  se  lembrou  de  atribuir  a  Camões,  e  com  as  anotações  que  o 
mesmo  Filinto  faz  a  alguns  passos  da  suposta  cópia. 

(2)  O  |  citado  com  este  n.°  no  Ap.  crií.  está  eneorporado  no  §  iv. 
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cujo  conteúdo  ou  formas  de  expressão  eles  haviam  fornecido  os  ele- 
mentos (i). 

Mas  não  é  só  isto.  Nos  L.  não  ha  só  a  colaboração  dos  poetas, 
dos  cronistas,  dos  historiadores,  dos  eruditos,  dos  mestres  da  língua, 
que  precederam  o  P.  ou  foram  seus  contemporâneos.  Também  aí  se 
acham  intencionalmente  arquivadas  muitas  particularidades  de  fonética, 
de  construção  gramatical,  de  ortografia,  de  métrica,  que  neles  ocorriam. 
Isto  é:  os  L.  são  ao  mesmo  tempo  um  poema  e  um  museu;  são  um 
monumento  duplamente  nacional,  erigido  pelo  génio  do  poeta,  para  glo- 
rificar a  pátria,  com  materiais  buscados  principalmente  em  obras 
portuguesas. 

Todavia,  em  vez  de  serem  religiosamente  conservados  como  saí- 
ram da  pena  do  P.,  ainda  os  L.  não  estavam  impressos  e  já  havia  quem 
os  pretendesse  melhorar.  E  o  que  tem  acontecido,  desde  que  foram  pu- 
blicados até  hoje,  não  ha  pessoa  ilustrada  que  o  ignore.  Quási  não  há 
estância  que  tenha  escapado  a  qualquer  alteração. 

E  tempo  de  voltar  ao  texto  primitivo  e  de  o  estudar  como  êle  se 
encontra  na  primeira  edição. 

Lisboa,  Agosto  de  1921. 


(1)  Tendo  falecido  em  Dezembro  de  1573,  Resende  foi  de  todos  estes  o  único 
que  com  certeza  pôde  ler  e  naturalmente  leu  os  L.  Como  o  velho  humanista  se  não 
devia  sentir  justamente  orgulhoso,,  com  a  imortalidade  que  estava  reservada  á  pala- 
vra Lusiadas:  que  êle  tinha  formado,  e  que,  com  íntima  satisfação,  já  nas  notas  ao 
Vincentius.  publicado  em  i5.f5.  reconhecia  ter  agradado  a  muitos,  especialme' 
Jorge  Coelho! 
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EXEMPLARES  DE  Ei 

A  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  possue  quatro,  marcados  na  Ca- 
moneana  com  os  n.os  2,  3  (foi  este  o  reproduzido),  4  e  11  (pretoj.  ( ) 
frontispício,  licenças,  privilégio  (4  pág.)  e  as  ff.  177  e  segg.  do  texto  de 
Ee  ii  pertencem  à  ed.  de  1697,  sendo  porisso  colocado  ao  pé  dos  exem- 
plares desta  ed.  Foi  posto  o  n.°  1  ao  exemplar  de  /:'. 

Ha  também  um  exemplar  de  Ee  na  Biblioteca  da  Academia  das 
Sciências.  Vai  reproduzida  uma  est.  deste  ex.  no  §  1  da  Introd. 

Responderam  à  circular  da  Direcção  da  B.  N.  de  Lisboa,  infor- 
mando que  possuíam  um  exemplar  de  Ee,  as  seguintes  entidades : 

Portugal,  Lisboa:  Os  Srs.  Henrique  da  Gama  Barros,  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  e  Conde  de  Avilez.  Porto:  Ateneu  Comercial  (1).  Gui- 
marães: Sociedade  Martins  Sarmento  (2). 

Brasil,  Rio  de  Janeiro:  Gabinete  Português  de  Leitura  (3). 

França,  Paris:  Biblioteca  Nacional  (4). 

Inglaterra,  Londres:  Museu  Britânico  (5).  Oxford:  A  Bodleiana 
(6).  Comunica  também  a  Direcção  do  Museu  Britânico  que  existem  ali 
dois   exemplares  de  E,  num  dos  quais  as  2  primeiras  folhas  são  de  Ee. 

Itália,  Nápoles:  Biblioteca  Nacional.  Ex.  que  pertenceu  à  casa 
Farnese  (7). 


(1)  Nele  se  lê:  iv,  48,6:  Ajrinano;  71,2:  Por  elle;  v  1 2,5:  Co  grande;  ix  74,1:  Q. 
tão;  x  83,7:  quando/.;  87.1:  O.  estoutro. 

(2)  Afrinano   (iv  48,6);  Par  elle   (iv  71/2);  Q.  tão  (ix  74.1):  O.  estoutro  (x  87. 1  j . 

(3)  Afrinano  (iv  48,6);  Par  elle  (iv  71,2);  Q.  tão  (ix  74,1),:  O.  estoutro  (x  87,1). 

(4)  Co  g.  (v  1 2,5) ;  Vendo  m.  (v  17,7);  Q.  tão  (ix  74,1);  quando  f  (x  83.7);  O.  es- 
toutro (x  87,1). 

(5)  Afrinano  (iv  48,0);  Par  elle  (iv  71,2);  sojuçgado  (x  86,6);  Olha  o  outro  (xS7.1V. 
do  Oriente  (x  88,6). 

(6)  Afrinano  (iv  48,6);  Pare  le  (iv  71,2);  sojiifgado  (x  80,6);  O.  o  outro  (x  87,1); 
do  Oriente  (x  88,6);  Arquiro,  &  Cuamquem  (x  97,8). 

(-})  Parelle    (iv  71,2):  Q.   tão    (ix   74.  1):  O.  estoutro  (\  87,1)  :  Arquico.  &  Sium- 
quetn  (x  97 


xxxv 


EXPLICAÇÃO  DAS  ABREVIATURAS 

B.  F.,   Barreto  Feio,  ed.  de  Hamburgo,  1834. 

B.  R.,  edição  preparada  para  a  Biblioteca  Românica  (Strasburgo) 
pela  Sr.'1  D.  Carolina  Michaélis. 

C.  G.,  Cancioneiro  gera!  de  Garcia  de  Resende.  Edições:  princeps 
(i5i6),  de  Stuttgart  ( 1846- 1 85 2)  e  Coimbra  (1910-1917).   Cito  por  esta. 

C.  v.  R.,  Dr.  Cari  von  Reinhardstoettner,  ()s  Lusíadas. . .  inter 
Vergleichung  der  besten  Texte,  mit  Angabe  der  bedeutendsten  Varian- 
ten  und  einer  kritischen  FÀnleilung.  Strassburg.  1874. 

E.  D.,  Epifânio  Dias,  Os  Lusíadas  commenlados.  Porto,  1910. 
Euf.,  A  Eufrosina  de  J.  F.  de  Vasconcelos.  Edd.   de    1 36 1  e  [919. 

F.  B.,  João  Franco  Barreto,  edd.  de  í 63 1  e  1669. 

F.  de  C,  Freire  de  Carvalho,  Os  L->  Nova  edição  feita  debaixo 
das  pistas  da  mais  acurada  critica  em  presença  das  duas  edições  primor 
diaes  e  das  posteriores  de  maior  credito  e  reputação.  Lisboa  184?. 

F.  E.,  Filinto  Elísio.  Cf.  Introd.  §  v,  d). 

F.  e  S.,  Faria  e  Sousa,  Lusíadas-  .  .  comentadas  (!),  .Madrid,  iò3o. 

G.  de  A.,  Gomes  de  Amorim,  Os  Lusíadas*  •  •  Edição  critica  c 
anotada  em  todos  os  togares  duvidosos,  restituindo  quanto  possível,  o 
texto  primitivo  pela  correcção  de  erros  que  nunca  se  tinham  ex pungido. 

G.  F.,  Garcez  Ferreira,  Lusíada  (!)  Poema.-.  Illustrado  com  pa- 
rias e  breves  notas  e  com  hum  precedente  Aparato  do  que  lhe  pertence. 
T.  1.  Nápoles,   \~j'òi.  T.  11.  Roma,   1732. 

G.  P.  L,  Os  Lusíadas.  Ed.  consagrada  etc.  pelo  Gabinete  Por- 
tuguês de  Leitura  no  Rio  de  Janeiro.  Revisão  do  texto  do  Poema  e  ob- 
servações philologicas  por  Adolpho  Coelho.  Lisboa,   1880. 

J.  da  F.,  José  da  Fonseca,  Os  L.  Poema.  ■  •  restituído  á  sua  primi- 
tiva linguagem,  auctoi-isada  com  exemplos  extrahidos  de  escriptores 
contemporâneos  a  Camões...  Paris,  1846. 

J.  L,  Jóias  literárias.  Colecção  da  Imprensa  da  l  adversidade  de 
Coimbra:  Os  Lusíadas.  .  .  segundo  o  testo  da  primeira  edição  de  r5j2 
com  as  variantes  da  2.a  edição  imp)\>ssa  por  Manoel  de  Lyra  ou  JS84. 
Por  A.  ./.  Gonçá\ve\  Guimarãis.  Coimbra,  1819. 

M.  C,  Manoel  Correia,  Os  L.  Comentados.  Lisboa,  i6i3. 
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Mem.,  Memorial  das  proezas  da  segunda  Tavola  Redonda  por  J. 
F.  de  Vasconcelos.  Edd.  de  1567  e  1867. 

M.  de  M.,  Morgado  de  Mateus,  Os  L.  Nova  edição  correcta.  Pa- 
ris, 1817. 

P.,  a  edição  de  084,  conhecida  pela  ed.  dos  piscos,  por  causa  d?) 
nota  a  m  65,2:  «Chama  piscosa  (a  Cezimbra),  porq  em  certo  têpo  se 
ajunta  jxli  grade  cãtidade  de  piscos,  pêra  se  passar  e  a  Affrica.» 

Palm.,  Crónica  de  Palmeirim  de  Inglaterra  por  Francisco  de  Mo- 
raes. Edd.  de  i56y  e  1786. 

T.,  texto  de  Ee  3,  em  cuja  reprodução  houve  deficiência  que  deve 
ser  notada. 

T.  dos  L,  O  Texto  dos  Lusíadas  segundo  as  ideias  do  sr.  F.  Go- 
mes de  Amorim.  Por  J.  L.  de  Vasconcelos.  Porto,  1890. 

V.  de  J.,  Visconde  de  Jeromenha,  Obras  de  Luis  de  Camões.  Vol. 
vi.  Lisboa,  1869. 

W.  St.,  Wilhelm  Storck,  Die  Lusiaden.  Paderborn,  i883. 
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VclRey  faço  fabcr  aos  quccíle  Aluara  virem 
que  eu  ey  por  bem  ÒC  me  praz  dar  licença 
a  Ltiis  de  Camões  pêra  que  poífa  fazer  im- 
primir neíta  cidade  de  Lisboa  ,  bua  obra  cm 
O&aua  rima  chamada  Os  Lufadas, que  con- 
tem dez  cantos  peifeitos,  na  qual  por  ordem 
poética  em  veríos  Te  declaráo  os  principais  fei 
tos  dos  Portugueies  nas  partes  da  índia  depois  que  fe  defcobiío  a 
nauegação  pera  ellas  por  mâdado  dei  Rey  dom  Manoel  meu  viíã 
uo  que  (àncla  gloria  aja,  &  iíf  o  com  priuilegio  pera  que  cm  tem- 
po de  dez  anos  que  íè  começarão  do  dia  que  feadita  obraacabac 
de  empremir  em  diãte,fe  não  polia  imprimir  ne  venderem  meu* 
teinos&fenhorios  nem  trazer  a  elles  de  fora,  nem  leuaraas  ditas 
partes  da  índia  pera  fe  vender  íèm  licéça  do  dito  Luis  de  Camões 
ou  da peííoa  que  pera  iíTo  feu  poder  tiuer,fob  pena  de  quê  o  con- 
trario fizer  pagar  cinquoenta  cruzados  &  perder  os  volmes  que 
imprimir3ou  vender,a  metade  pera  odito  Luis  de  Camões,  de  a 
outra  metade  pera  quem  os  aculàr.  E  antes  de  íè  a  dita  obra  ven 
der  lhe  fera  pofto  o  preço  na  mefado  defpacho  dos  meus  Defem- 
bargactoresdo  paço,  o  qual  fe  declarará  &  porá  impreíTo  na  pri- 
meira folha  da  dita  obra  pera  fera  todos  notório,  ôcanres  de  feim 
primir  íèra  viíta  &  examinada  na  meia  do  coníèlho  geral  do  íân- 
to officio da  ínquifiçáo  pera cõ  fua licença  íeauer  deirnprimir,ôc 
íè  o  dito  Luis  de  Camões  tiuer  acrecentados  mais  aígíís  Cantos, 
também  íe  imprimirão auendo  pera  iíío licença  do  fanro  officio, 
como  acima  hedito.  E  efte  meu  Aluara  fe  imprimira  outrofi  no 
principio  da  dita  obra,o  qual  ey  por  bem  que  valha  &  tenha  for- 
ça  8c  vigor,como  fe  foíTe  carta  feita  em  meu  nome  por  mim  afsi- 
nada  ck  paliada  por  minha  Chaneellaria  fem embargo  da  Orde- 
nação do  íègundo  liuro,tít.xx.que  diz  queas  couíàs  cujo  effeito 
ouuer  de  durar  mais  que  hum  ano  parlem  per  cartas,  &:  paíTando 
por  aluaras  não  vaiháo,Gafpar  de  Seixas  o  riz  emLisboa^a.xxiii;: 
deSetcrnfero^dçJMLD.LXXL  íorgedaCoíteoruefaeuei. 


VI  por  mandado  da  [anta  (sr  gwalinquiffio  e/f  es  Jc 
Cantos  dos  Lvfiaias  ie  Luís  de  Camões ,  dos  Valero 
fosfatos  em  armas  que  es  Tortuguefrs  fi^erão  em  Afia  qj? 
Europa  &  n<KO  achey  nclles  couja  algua  efcandalofa  %  t/em 
contraria  a  fe  &  bis  (uftumesjomenle  mepareceo  que  era 
necefjario  aduertir  os  Leflores  que  o  Autor  pêra  encarecer 
a  dificuldade  da  navegação  &  entrada  dos  Tortugue/es  na 
índia  pf a  de  huaficao  dos  Veo/es  dos  Gentio  s.  E  ainda  que 
fanflo  Auguílinho  nas  fuás  fytraflacoes  je  retraUe  de  ter 
chamado  nos  tturos  que  compôs  de  Ordine,aas  Mu/as  Veo* 
fas  Toda  Via  como  i/lo  he  Toe/ta  &  fingimento,  cr  o  Au* 
tor  como  poetarão  pretenda  mais  que  ornar  o  eflilo  Toeti* 
co  nao  tiuemos  por  inconueniente y  f  e/Ia  fabula  dos  T)eo(es 
na  obra conhecendo  a  por  tal.isr  ficando  fempre  falua  a  Ver* 
âade  de  noffa  fant\afes  que  todos  os  'Deofes  dos  Getios  fam 
Demónios. E  porijjo  mepareceo  o  liuro  digno  de/e  impri* 
iritrjts?  o  Autor  mo/Ira  nelle  muito  engenho  <&*  muita  eru 
diÇÍQ  nas /ciências  humanas.  Em  fe  do  qualafíiney  aqui, 

Frey  (Bertholameu 
Ferreira. 
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(«íOS   LVSIADAS 

HE  Lr  IS   HE 

CAMÕES, 

Canto  primeiro* 
&S  armas ,  &  os  ba- 

roesafônalados, 


2ue da  Occidental pray a  Lufu 
taucty 

Por  mares  nunca  de  antes  mt* 
negados, 

*Pa(Jaram ,  ainda  alem  da  Taprobana^ 
Hm  perigos )  &  guerras  esforçados, 
Mais  do  que  prometia  a  for  ca  humana. 
E  entre  gente  remota  edificarão 
TSÍouo  %eino  ,  que  tanto jublimar  ao. 

E  também  as  memorias  glorio fas 

Daquelles  9\Vij  >  que  jor  ao  d  datando 
A  Fee,  o  br  perto }  <&  as  terras  Vuiofas 
jDè/ijjrica^de  Aj)ayandarao  deuajLndo^ 
E  aquelles  que  por  obras  Valer  ojas 
Se  Vão  da  ley  da  Morte  libertando, 
(atilando  ijpalluYey  por  iodapays^ 
Se  a  tanto  me  ajudar  o  engenho  is  arte. 

A         (tfjem 
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CeJJem  dojabio  Grego  P  (s  do  Troyano, 
As  nauegaçoes  grandes  que  fiarão: 
Callefe  de  Mexandro  ,  isr  de  Trajano, 
Afama  das  Vittorias  que  tiuerao, 
Que  eucantoopeyto  illuftn  Lufuano, 
ji  quem  Neptuno ,  tir  Marte  obedecer  aym 
Ceffe  tudo  o  que  a  Mufa  antigua  canta^ 
Que  outro  Valor  mais  alto JealeuanU* 

E  Vos  Tágides  minhas ,  pois  criado 

Tendes  em  my  hum  nouo  engenho  ardente, 
Sefempre  em  Verfo  humilde,  celebrado 
Foy  de  my  Vojjfo  rio  alegremente, 
Daime  ngora  hum  (om  alto,  &r  jtiblimaãot 
fínm  eflillogranddoco,  &  corrente, 
^Porque  de  Voffas  agoas  Thebo  ordene, 
Quennotmhão  ennejaaasde  Hypocreue* 

T)aimehúa  fúria  grande  &[onorofa, 
E  nao  de  agre  fie  a  Vem^  oufrauta  ruda: 
Mafde  tuba  canora  &  bélico fa, 
Que  o  peito  acende,  &  a  cor  aogefto  mudai 
Daime  igoal  canto  aos  feitos  da  famoja 
Gente  Vojja  9  que  a  Marte  tanto  ajuda: 
Quefe  e/palhe  zsr  fe  cante  no  Vniuerfo, 
Setamjitblimepreco  cabe  emVtrjo* 

Evos 


CANTO     PRIMEIRO,  u 

E  Võ)  b  bem  na  fada  (egurança 
Da  Luf\tanaant\gu<xUberdade, 
E  não  menos  certij?imaejperamd} 
De  aumento  da  pequena  Chnflandade: 
Vot  o  nono  temor  da  Maura  lança, 
Maramlha  fatal  da  nojja  idade: 
Dada  ao  mundo  por  Veosqtodo  o  mande, 
Terá  do  mundo  a  Dm  dar  par  te  gr  ande. 

Vos  tenrro  ,ty  nouo  ramo  flor  ecentey 
De  hua  aruore  de  Cbriíio  mais  amai* 
Quenenhúanãjádano  0 cadente, 
le/area,  ou  Cbriítianiffima  chamada: 
Vcdeono  vojjo  efcudo ,  queprefenU 
Vos amottra  a  tti&oriaja pafjada. 
7s[a  qual  Vos  deu  por  armas ,  Cr  deixou 
As  que  elie  peraft  na  Çru^tornou. 

Vospoderofo  'Rei, cujo  alio  Império^ 
O  Sol  logo  em  najcendo  Ve  primeiro: 
Veo  também  no  meio  do  Hemispherio, 
E  quando  dece  o  deixa  derradeiro. 
Vos  que  efperamosjugo  isr  Vitupério > 
Do  torpe  ismaelita  caualleiro: 
Do  Turco  Oriental ,  o*  do  Gentio, 
Quç  inda  bebe  o  licor  dofmflo  (Rio. 

yí  i  ímlinay 
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Indinaypor  hum  pouco  a  mageílade, 
Que nefje  tenrrogeílo  Vos  contemplo, 
Quejajemoflra^qualna  inteira  idade. 
Quando  jobindoyreis  ao  eterno  templo. 
Os  olhos  di  real  benignidade 
(ponde  no  chão:  Vereis  hum  nouo  exemplo, 
£)e  amor}  dos  pátrios  feitos  Valer  oJos} 
Em  Verjos  deuu/gado  numero/os. 

Vereis  amor  da  pátria }  nao  mouido 

De  premio  Vil:  mas  alto,  isr  quaft  eterno 
Que  namhe  premio  Vil,  Jer  conhecido 
*Por  hum  pregão  do  ninho  meu  paterno, 
Oum  Vereis  o  nome  engrandecido 
Daquelles  de  quem  fots  jenhor  (u perno, 
E julgareis  qualbe  mais  excelente, 
Sejer  do  mundo  (fiei  Je  de  tat gente: 

Qimí,  que  nao  Vereis  com  Vã\  façanhas 
Fantafikas,  fingidas  >  mentir  o  (as, 
Louvar  os  Vo/Tos  ,  tomo  nas  eftrmha* 
Mnja$t  de  engra  decerfe  dejejojas, 
AsVerda  leiras Vofjasfani  tamanhas. 
Que  excedem  as  lanhadas  fabulosas: 
Que  excedem  T^odamonte^cr  o  vão  Itygetrê, 
EQrLndo^inda  %nefora  Verdadeiro, 

Top 


Canto  primeiro.        3, 

5V  efíes  Vos  darey  bum  Nuno  fero, 
Quefe^ao  ^ci^urao  Treino  tal jcruko, 
Hum  Egas^Z?  bíi  dom  Fuás ,  q  de  Jrlomers 
j4  Qtaraparellesfo  cobiço: 
(pois  poios  do  apares  damos  quero , 
Os  dote  de  Inclaterr^Cr  o  jen  Magriço. 
Douuos  tombem  aqudle  illuflre  Gama} 
Que  para  ji  de  Eneas  toma  afama, 

fPois  fe  a  troco  de  Carlos  7(ci  de  Franca, 
Ou  de  Cefar ,  quereis  wuál memoria: 
Vede  o  primeiro  Slfonjo,  cuja  larica 
h/cura  fa^qualquer  çfl  ranha  gloria: 
TL  aquelle  que  a  /eu  ri\eino  ajeguranca 
'Dcixou^comagraridc  ts  prospera  ViSloria. 
Outro  loane,  inuiclo  caualleiro, 
O  cjttdrtQ)i?  quinto  ylfonjos^  is  o  terceiro. 

t$em  deixarão  meus  Ver[o(  efquccidns, 
AqvelUs  que  nos  l\emos  la  da  jiurordy 
Se  fi^rjo  por  crinas  tarn  fubidus, 
Vcíj  1  bandeira  ferpre  Vencedora. 
Hum  Tacbtcofnrtijs/mo^çjr  os  temidos 
/l/nieidtVypor  quem  jempre  o  7  ejo  chora'. 
Albuquerque  terrilnl }  (afiro  forte, 
E  outros  em  quem  poder  nao  teue  a  morte. 

J  ]  Ecm 


OS   LV5ÍADAS   DEt.DE    CA, 
E  em  quanto  eueftes  canto  ytraVos  nam  pofjo 
Sublime  T^ei,  rjue  nam  me  atreuo  a  tanto , 
Tomay  as  rédeas  Vos  do  ^eino  Voffoy 
Dareis  matéria  a  nunca  ouuido  canto: 
Comecem  afentir  opefogrojfo, 
(Que  polo  mundo  todo  faça  efpánto}) 
De  exércitos,  tjr  feitos  jingular es , 
De  Àjfrica  as  terras^  do  Oriente  os  mares. 

Em  Vos  os  olhos  tem  o  Mouro  frio, 
Emquemvèfeu  exício  afigurado, 
So  com  Vos  Ver  o  bárbaro  Gentio, 
JÁoflra  o  pefcoço  ao  jugo  ja  inclinado: 
Tbetis  todo  o  cerúleo Jenborio, 
Tempera  Vos  por  dote  aparelhado: 
Que  ajjeiçoada  aogeflo  bello^o»  tmro7 
Dejeja  dt  compramos  per  a  genro* 

Em  Vos  fe  Vem  da  Olímpica  morada, 
Dos  dous  aubs}  as  almas  cafamof^^ 
Tiua  na  pa^  Angélica  dourada, 
Qidr  apoias  batalhas  fanguinojas: 
Em  Vos  e/perão,  Verfe  renouada 
Sua  memoria  cobras  Valero fas. 
E  U  Vos  tem  lugar  no  fim  da  idade p 
7S[o  templo  dajuprema  eternidade. 

Mas, 


CANTO  PRIMEIRO,       4 

Mas  em  quanto  e/h  tempo  pajja  lento, 
De  regerdes  os  pouos,  que  o  defejdo: 
Dqy  Vosfauorao  nouo  atremmento, 
Terá  que  efles  tneusVerfos  Vojjosfejão 
E  Vereis  ir  cortando  ojal/o  argento: 
Os  Vofjos  jirgonautas,  porque  Vejaoy 
Que  fam  viílos  de  Vos  no  maryrado, 
E  cofluwaiuos  ja  ajer  tnuocado. 

U  no  largo  Occeano  nauegauko? 
jís  inquietas  ondas  apartando, 
Or  Ventos  brandamente  re/pirauao. 
Das  nãos  as  Vellas  concauas inchando: 
Da  brama  efcumayos  mar  efe  mojlratikb 
Cubertosy  onde  as  proas  Vão  cortando. 
«As  marítimas  agoas  CQnfagr*dasy 
Que  dogado  de  Troteofam  cortadas. 

Quando  os  Veefes  no  Olimpo  lumtnofoy 
Onde  ogouemo  eílà ,  da  humana  gentt 
Se  ajuntão  em  conflito gloriof o 7 
Sobre  as  coufas  futuras  dn  Oriente: 
(Pifando  o  criflalino  Ceof ermo/o, 
Vem  pela  Via  Laflea  /juntamente 
(onuotados  da  parte  de  Tonante, 
&cloNetõ£entildo  Velho  Jt  Unte. 

A  4         Qúxdo 
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Dtixao  dosfete  Ceos  o  regimento, 
Que  do  poder  mais  alto  lhe  foi  dado, 
Alto  poder }  cjuefo  copenjamento 
Gouerna  o  Ceo}a  Terra}?jr  o  Maryra  lo: 
jilije  acharão  juntof  num  momento, 
Orque  habitão  o  yirEluro  congelado. 
E  os  que  o  Aufiro  tem  y  tr  as  partes  onde 
A  Aurora  nafceMtsr  o  claro  Sol/e  ejconde* 

E/íauaoTadrealifublime  (jr  dino, 
Que  Vibra  os  feros  rayos  de  Vulcano , 
TSlum  ajjento  de  eflrellas  Cr i/l  a  Imo, 
Com  geflo  alto ,  feuero^Joberano, 
Do  rojlo  rejpiraua  hum  ar  diurno, 
Que  diurno  tornara  bum  corpo  humano: 
Com  bua  coroais*  ceptro  rutilante, 
De  outra  pedra  mais  ckra  que  diamante. 

£m  luzentes  a/fentos, marchetados 

De  Quro^ts  de  perlas ,  mais  abaixo  eílauao 
Os  outros  Veojes  todos  ajjentados, 
(orno  a %a^ao,  &r  a  Ordem  concertauao; 
T medem  os  antiguos  mais  honrrados7 
Mais  abaixo  os  menores  je  afjentauao: 
Quando  lupiter  alto  affy  dizendo, 
Cnm  tom  de  Vo%j.omeca,graue  cr  horrendo. 

Eternos 


CANTO     PRIMEIRO.  j, 

Eternos  moradores  do  luzente 
Bfícliferopolo  (j-  claro  cjjento, 
Se  do  gr  ande  Valor  da  forte  gente, 
De  LujOj  rito  padas  o  penlamento^ 
Deveis  de  ter  fabido  claramente 
Como  he  dos  fados  grandes  certo  intento9 
Que  por  ella  fefqueúo  os  humanos, 
De  jífíirios ,  'Verjas  >  Gregos  &  Romanos* 

la  lhefoy  (  bem  o  Vittes)  concedido 

Cum  poder  tam  finge  lo  Cr  tam  pequeno 
Tomar  ao  Mouro  forte  O* guarnecido  t 
Toda  a  terra  que  rega  o  Tejo  ameno: 
Pois  contra  o  Caflelhano  tam  temido 
Sempre  alcançou  fauor  do  Ceofereno. 
jifti  que  lembre  em  fim  com  fama  tsr gloria, 
Teue  os  tropheos  pendentes  da  viftoria. 

Deixo  Veofes  atras  a  fama  anágua, 
Que  co  agente  de  Comido  alcançarão, 
Quando  com  Variato,  na  inimiga 
Guerr*%omana  tanto  jeaff amar  no. 
Também  deixo  a  memoria,  que  os  obrigt 
A grande  nome,  quando  aleuantarao 
Hum.por  Jen  capitão  ,  que  peregrino 
Fíngio  na  Cerua  ejpinto  diurno. 

Mor*. 
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Jgora  vedes  bem,  que  cometendo, 
0  diuidojo  mar}  num  lenho  Iene 
Tor  vias  nunca  Vfadas^  nao  temendo 
De  Jjjrico  (sr  Moto  a  for  ca  a  rnaisfatreue: 
Que  amndo  tanto  ja  que  as  partes  Vendo > 
Onde  o  dia  he  comprido,^  onde  breue% 
Inclinaofeupropofito,  <&  per  fia 
jíver  os  berros,  onde  nafee  o  dk 

Prometido  lhe  efia  do  fado  eterno, 
Cuja  alta  ky  nam  podefer  quebrada^ 
Que  tenhao  longos  tempos  ogouerno 
Do  mar,  que  Ve  do  Sol  a  roxa  entrada: 
ISlas  agoas  tempaffado  o  duro  lnuerno9 
A gente  Vem  perdida  Cr  trabalhada* 
Ja  parece  bem  feito,  que  lhefeja 
Moflrada  a  nona  terra  que  aefeja* 

E  por  que, como  Vijtes,  tem  paffados 
Na  viagem,  tom  a/peros  per igoSj 
Tantos  Climas  is*  Ceos  experimentados^ 
Tanto  furor  de  Ventos  immiços 
Quefejam,de  termino ,  qgafalhados 
Tsíefta  cofia  djfricana  como  amigos. 
E  tendo  guarnecida  a  laffa frota. 
Tornarão  a feguirfua  longa  rata: 

BJIas 


CANTO     PRIMEIRO,  í. 

Eflas  paUuras  lupiter  de^ia, 

Quando  osQiofespor  ordem  refpondtndo} 
Kafentenca  bum  do  outro  difiria, 
Q^a^oes  diuerf as  dando  (jr  recebendo. 
O  padre  Baco.  ali  nam  consentia 
Ne  que  lupiter  diffe  >  conhecendo 
Que efquecerao feus feitos  no  Oriente, 
Se  lapajfar  a  Lufttanagente. 

Oauido  tinha  aos  Fados  que  Viria 
Hua  gente fortif imo  de  Hespanha, 
Pelo  mar  alto,  a  qualfojeitaria 
T>&  índiay  tudo  quanto  Doris  banha: 
E  com  nouas  Vittorias  Venceria, 
jífam^antigayoufuayoufoffe  eftranha* 
jiltamente  lhe  doe  perder  a  gloria, 
De  que  Wfa  celebra  inda  a  mtmwli. 

Ve  que  ja  teue  o  Indofojugado, 

E  nunca  lhe  tirou  Fortunafiu  c*foy 
*P  or  vencedor  dalndt&fer  cantado, 
De  quantos  hebem  a  agoa  de  Varnafo* 
Teme  agora  quejeja  jepultado, 
Sen  tam  celebre  nome ,  em  negro  Vafo^ 
7)avpú,do  efquecimentOyfe  U  chegao 
Os  fortes  TortHguefes,que  nauegão, 

SuJientiUé 
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Suflentaua  contra  elle  Vénus  belfa 
jiffekoada  aa  gente  Lufitana, 
(per  quantas  qualidades  Via  nellay 
J) a  antiga  tam  amada  júa  ^omanay 
Nos fortes  corações ,  na  gr  ande  eí\rtllay 
Que  tnoílrarao  na  terra  Tingitana: 
E  na  ltngoa}  na  qual,  quando  imagina , 
Com  pouca  corrupção  cr  e  quebea  Latina. 

E/Ias  atufas  mouião  Cyterea, 

E  mais }  por  que  das  V  arcas  claro  entende 
Que  ba  defer  celebrada  a  clara  Dea, 
Onde  agente  beligeraje  ejlende. 
A fít  que  bum  pela  infâmia  que  arrecea, 
E  o  outro  pelas  honras  que  pretende^ 
Dtbalem^naptrfia  permanecem, 
A  qualquer  Jeus  amigos  fauorecem: 

Qual  jí afiro fero 7ou  Boreas  na efpejfura, 
De  fitueflre  aruoredo  abaítecída} 
(Rompendo  os  ramos  Vao  da  mata  efwa$ 
Com  impito  nr  braueza  dej medida. 
*Brama  toda  montanha  y  ojom  murmura  y 
tftompenjt  as  folhas  ferue  a  /erra  erguida}* 
Tal  andaua  o  tumulto  leuantadoy 
Entre  os  Dcofesno  Olimpo  yonjigrado. 

\fas 
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Mas  Marte  que  da  Veofa  Jujlentaua, 
Entre  todos  as  parles  em  porfia, 
Ou  porque  o  ame  r  antiguo  o  obrigada, 
Ou  porque  agente  forte  o  merecia, 
Deantreos  Veo/esempee  \e  leuantaua, 
Merencório  nogeíto  parecia: 
O  forte  e feudo  ao  collo  pendurado , 
£)eitando pêra  trás  medonho  í?  irado. 

jívifeira  do  elmo  de  Diamante, 

Akuantando  bum  pouco ,  muyfeguro7 
(por  darjeu  parecer  fe  pos  diante 
'De  lupiter,  armado,  forte  iy  duro: 
E  dando  bua  pancada  penetrante, 
Ço  conto  do  bnfiao  ,  no  folio  puro: 
O  ceo  tremeo,  ts  Jpolo  de  to  uado, 
Hum  pouco  a  lu^perdeo ,  como  hífiado* 

B  diffe  afíi,  ò  padre  a  cujo  império, 
Tudo  aquillo  obedece  ,  que  cnafle, 
Se  e fia  gente  que  buf(a  outro  Emispberlo3 
Cuja  Valia,  i?  obras  tanto  amajlc: 
Kio  queres  que  padeção  Vitupério, 
(orno  baja  tanto  tempo  que  ordenafle' 
TSlao  ouças  mais ,  pois  esjuy^  direito, 
0^4  ^o?s  de  quem  parece  que  belospeitc . 

Que 
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Que  (è  aqui  a  ra^aofe  não  moílraffe 
Vencida  do  temor  demajmdo, 
ftem  fora  que  aqui  Baco  osjo/lentajje, 
Tois  que  de  Lujo  Vemjeu  iam  primdo: 
°Masefla  tenção fua^agorapajfe, 
Porque  em  fim  Vem  de  ejlamago  danado. 
Que  nunca  tirará  alhea  enueja} 
Obem  que  outrem  merece  ,tyoceo  defej*. 

E  tu  padre  de  grande  fortaleça, 
Pa  deter  minacam  que  tes  tomada, 
Ttam  tornes  par  detrás  pois  be  fraque  %4 
Defifiirft  da  couja  começada. 
Mercúrio  pois  excede  em  ligeireza 
jío  Vento  kuej&  aafeta  bemtalhada, 
Lhe  Va  moílrar  a  terrapndefe  informe 
Da  litdía }  <sr  onde  agente  fe  reforme. 

Como  ijlo  dijfe  o  Tadrepoderofo, 
A  cabeça  mamando,  confentio 
TSlo  quedi(fe  Mauorte  Valer  ojo, 
E  Nt&arfobre  todos  efparçjo: 
ffielo  caminho  Latleo  glorio]  o  y 
hogocadâhurndos  Veofesfeparúo. 
Fazendo  /eus  reaes  acatamentos, 
fpera  os  determinados  apoufmtos, 
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Em  quanto  ifíofe  pnffa ;  nafermofa 
C  a/ff  Etérea  do  Olimpo  o mnipotente 
Cortam  o  mar  agente  bdicoja: 
la  la  da  banda  do  Aufiro }  <&  do  Oriente, 
Entre  a  cofia  Ethiopicajzs  afamo/a 
liba  dejam  Lourencojrj?  o  Sol  ardente 
Queimam  entam  os  Veojes  y  que  Tifeò 
Co  temor  grande  empexesconuerteo. 

Tam  brandamente  os  Ventos  os  leuamo^ 
Como  quem  o  eco  tinha  por  amigo: 
Sennooar^rjros  tempos  fe  moílrauãa 
Sem  nuues,fem  receio  de  perigo: 
O  promontório  praffo  ja  pajjauao 
Na  co/la  de  Etbiopia,  nome  antiguo. 
Quando  o  mar  de f cobrindo  lhe  rnojlrau* 
Nouat  ilhas  que  em  torno  cerca ,  cr  lana* 

Vafco  da  gama,  ofot  te  Capitão^ 

Que  a  tamanhas  emprejasje  offerece9 
De  joberbo)  cr  de  altiuo  cortcao% 
jí  quem  fortuna  fempre  fauorece 
Terá  fe  aqui  deter ,  não  ve  razão % 
Que  mhabmâa  a  terra  lhe  parece: 
(Por  diante  pajfar  determinam: 
Mas  nam  lhefoccedeo  como  cuj  efaua. 

Eúf 
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Bis  aparecem  logo  em  companha, 

Hús pequenos  bateis  >  que  vem  daquella 
Que  mais  chegada  à  terra  parecia, 
fartando  o  longo  mar  com  larga  Vella: 
Jl gente  fe  aluoroca}  ts  de  alegria 
Tsíao (abe  mais  que  olhar  a  caufa  delia. 
Que  gente  fera  ejíay  emfi  de^iao, 
Que coHumes7  que  ley ,  que %ei teriaof 

Às  embarcações er ao ,  na  maneira 
Muy  Veloces?eJlreitas7  isr  compridas, 
jisVellascom  queVemerão  de  e [letra, 
"Duas folhas  de  Talma  bem  tecidas: 
Jl gente  da  cor  era  Verdadeira, 
Que^Phaeton^nasterras  acendidas 
Ao  mundo  deu,  de  oujado^Cr  não  prudente* 
0  Tado  ojabtjL?  Lampetufa  o/ente. 

Di  panos  de  algodão  V/nhão  Ve/Iidos, 
De  Varias  cores >  brancos  ,  z?  li/Irados, 
Títis  trazem  derredor  defi  cingidos, 
Outros  em  modo  ayrojojobracados. 
Das  cintas  pêra  cirra  vem  despidos: 
<Por  armas  tem  adagas ,  e£*  tareados. 
Q*n  toucas  na  cabeça ,  &  nauegando, 
,/ínaJisJbnoroJosVão  tocando, 

Cos 
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Cos  panos ^  cos  braços  acenauao,    , 
J as  gentes  Lufrtcmas,  cjue  ejperajfem: 
Mas  ia  as  proas  ligeiras  Je  inclmaúo, 
(pera  que  junto  nas  libas  amaina ffem. 
A  oente,  cr  marinheiros  trabalhando t 
(omo/eaqulos  trabalhos  facabajfem: 
Tomao  Vellfis,  amainafe  a  Verga  alta, 
Da  ancora  o  mar ferido  7  encima  falta* 

Não  erno  ancorados,  quando  agente 
E/l  ranha }  polas  cordas ja  \ubiay 
ISlogeflo  ledos  vem ,  çjt  humanamente  t 
O  Capitão  fublime  o? recebia, 
jís  me jas  manda  por  em  continente, 
Do  licor  que  Lie  o  prantado  auia: 
Enchem  Vajos  de  Vidro^do  que  dútto, 
Os  de  Thaeton  queimados  nada  engeitáo. 

Comendo  alegremente perguntaiiao, 
^Pela  Arábica  lingoa,  donde  Vinbão, 
Quem  erío}  de  que  terra,  que  bujcauão, 
Oh  que  partes  do  mar  corrido  unhão? 
Os  fortes  Lufitanos  lhe  torniuão, 
As  dif cretas  repoTlas  que  conuinháo. 
OsTortuguaja  fomos  do  Oaidente, 
Himos  bujcando  a,  terras  do  Oriente. 
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Do  mar  temos  corrido,  &*  nauegado 
Toda  a  parte  do  cintar  tico }  <ur  Calijlo, 
Toda  a  cojla  Affrkana  rodeado, 
Diuerjos  Ceos^tsr  Terras  temos  Vijlo: 
f>um  (Rei  potente  fomos ,  tam  amado, 
Tam  querido  de  todos,  ts  bem  quiílo: 
Que  nam  no  largo  Mar,  com  leda  fronte: 
Mas  no  lago  entraremos  de  jichzronte. 

Epor  mandado  [eu ,  hufcando  andamos 
ji  terra  Oriental,  que  o  Indo  rega, 
*Por  elíe  o  Mar  remoto  nauegamos, 
Quefo  dosfeos  Focas  fe  nauega: 
Masja  ração  parece  quejaibamos> 
Se  entre  Vos  a  Verdade  naofe  nega. 
Quemfois,  que  terra  be  e/la  que  abitais? 
Oufe  tendes  da  índia  algúsfwatâ 

Somos,  hum  dos  das  libas  lhe  tornou, 
Eflrangeiros  na  terra,  Lei ,<&  nação 
Que  os  próprios,  fam  aquelles  que  criou 
A.  ISLmturafem  Lei,  zsrjem  $(a%ío: 
Nos  temos  a  Lei  certa  que  inftmu% 
0  claro  defcendente  de  jíbrabao: 
Que  agora  tem  do  Mundo  ofenhorio> 
A  mãj  Hebreu  teue?  <(&  opa)  Gentio. 

Elfo 
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EHa  liba  pequem  que  habitamos, 
fie  em  toda  efta  terra  certa  efcala, 
De  todos  os  que  as  Ondas  nauegamos, 
De  Quiloa.de  Mombaça,  (jr  de  Sofala: 
Eporjernecejfaria,  procuramos, 
Como  próprios  da  terra ,  de  habitala. 
E  porque  tudo  em  fim  Vos  notifique. 
Chama/e  a  pequena  Ilha  Moçambique. 

Eja  que  de  tam  longe  nauegais, 

^Bufcando  o  Indo  ldafpe,vr  terra  ardente, 
Piloto  aqui  tereis,  por  quem/ejais 
Guiados  pelas  ondas  fabiamente. 
Também  fera  bem  feito  que  tenhais, 
Da  terra  algum  refrejco,  O1  que  o  Ifygentt 
Que  eíla  termgwerna ,  que  Vos  Veja, 
E  do  mais  neceffario  Vosproueja. 

ÍJlo  dizendo,  o  Mouro  fe  tornou 

jifeus  bateis  com  toda  a  companhia^ 
Do  CapitÃo  (sr gente  fe  apartou^ 
Qm  mo  firas  de  deuida  cortefia: 
TSli/lo  Febo  nas  agoas  encerrou, 
Co  carro  de  ChriHal,  o  claro  dia: 
Dando  cargo  aa  Irmaa  que  ahmtajje, 
O  largo  Mundo?  em  quanto  repoujajjc. 

S  i        A 'noite 
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A  noyte  fe  pajjou  na  lajja frota, 

Com  eflranba  alegria,  <&  não  cuydadéi, 
For  acharem  da  terra  tao  remota, 
TsLoua  de  tanto  tempo  dejejada: 
Qualquer  então  configo  cuyda,  ir  nota 
Nagente,zsr na  maneira  defufada. 
E  como  os  que  na  errada  Seita  crerão, 
Tanto  por  todo  o  mundo  fe  eflendçrao. 

Da  Lua  os  claros  rayos  rutilauaoy 
(Polas  argênteas  ondas  Neptuninas, 
Às  EHrellas  os  Ceos  acompanhauao. 
Qual  campo  reuejlido de  boninas , 
Osfuriojos  Ventos  repoujauao, 
(polas  couas  e/curas  peregrinas, 
(porem  da  armada  agente  Vigiaua, 
Como  por  longo  tempo  cojlumaua. 

Mas  afjy  como  a  Aurora  marchetada, 
Osfermofos  cabellos  efpalbou, 
No  Ceo  ferem,  abrindo  a  roxa  entrada, 
jio  dar  o  Hiperionio  que  acordou, 
Cometa  a  embandeirar  je toda  a  armada, 
E  de  todos  alegres  (e  adornou: 
ffV  receber  com  fe  fias,  <&r  alegria, 
O^gedor  das  libas  que  partia. 

partia 
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Partia  alegremente  nauegando, 
A  Ver  as  nãos  ligeiras  Lufitanas, 
Com  refrtfco  da  terra ,  em  fi  cuidando, 
Quefam  aquellat  gentes  inbumanas: 
Que  osapoufentos  Ca/pios  habitando  f 
A  conquiflar  as  terras  síftanas 
Vierâo:<ur  por  ordem  do  deflino, 
O  Império  tomarão  a  Coflantin*. 

Recebe  o  (apitao  alegremente, 
O  Mouro  &  todafua  companhia, 
Dalbe  de  ricas  peças  bum  pre  [ente, 
Que  fo  pêra  efle  effeitoja  tra^ta: 
Dalhe  conjerua  doçe,^r  dalbe  o  ardenti 
Não  Vjado  licor  que  da  alegria. 
Tudo  o  Mouro  contente  bem  recebe, 
E  muito  mais  contente  come^  bebe. 

EJlà  agente  marítima  de  Lufo, 
Subida  pela  exarcia,  de  admirada, 
Notando  o  eílrangeiro  ynodojtsr  vfo, 
E  a  lingoagem  tam  barbara  &  enleadd* 
Também  o  Mouro  aíluto  ejlà  confujo, 
Olhando  açor  fl  trajo,i?aforte  armada. 
E perguntando  tudo  lhe  de^ja. 
Se  porventura  Vmhao  de  Turquia. 

(B  j  Emais 
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H  rnais  lhe  di^ta?nbem,  que  Ver  defeja 
Os  livros  de  j ua  ley, preceito ,  ou  je} 
(pera  ver/e  conforme  àjuafeja, 
Oujefam  dos  de  Chnílo,  corno  crè: 
E  porque  tudo  note,&  tudo  "veja, 
Ao  Capitão  pedia,  que  lhe  de, 
Moílra  das  fortes  armas  de  que  vfauio> 
Quando  cos  inimigos  pelejando* 

Responde  o  Valero fo  Capitão, 

<Por  hum  que  a  lingoa  efcura  bemjabiá; 
T>arte  ey  Senhor  illuftrt  relação 
*De  my,  da  ley,  das  armas  que  traria: 
Nemjou  da  terra,  nem  da  geraçam, 
T>as gentes  enojof as  de  "Turquia: 
Masfou  da  forte  Europa  behco fa, 
fBufco  as  terras  da  índia  tamfamofa? 

Alzy  tenho  daquelk,  a  cujo  império 
Obedece  o  Vifibil^  inuifibil, 
Jquelle  que  criou  todo  o  Emispherio, 
Tudo  o  que  J ente,  <>jr  todo  o  infenfibd 
Quepadeceo  deshowa,  t?  vitupério, 
Sofrendo  morte  injufla^  <(j?  injufribil: 
E  que  do  ceo  aa  terra  em  fim  deceo, 
Worfubtr  os  mortais  da  terra  ao  ceo. 

£>ejle 
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T>esle  Veos  homem,  alto^  infinito, 
Os  Lwros  que  tu  pedes,  mm  traria  y 
Que  bem pojjo  efcujar  trazer  efcrtpto 
Em  papel, o  que  na  alma  andar  deuia. 
Se  as  armas  queres  Ver ,  como  tes  dito, 
Comprido  efje  defejo  tejeria: 
Como  amigo  a*  Veras,  porque  eu  me  obrigo, 
Que  nunca  as  queiras  Ver  como  inimigo. 

Jjlo  dizendo, manda  os  diligentes 
Mini/lros,  amo/Irar  as  armaduras, 
Vem  arnefeSytsr  peitos  reluzentes, 
Malhas  finar,  <&  laminas  fegur as, 
E feudos  de  pinturas  diferentes, 
IPilouroSy  e/pingar  das  de  aço  puras, 
jírcosy<&  júgitttferas  aljauas, 
tpartajanas  agudas ,  chuças  br auas. 

jfs  bombas  Vem  de  fogo,  &  juntamente 
jispanellasjulfureas}  tam  dano J as, 
Porem  aos  de  Vulcano  nam  confente 
Quedem  fogo  aas  bombardas  temerofas: 
Porque  ogenerofo  animo ,  tjr  Valente, 
Entre  gentes  tam  poucas ,  ç$*  medro/ as, 
TsLâo  moftra  quanto  pode ^  com  ra^ao, 
Que be fraqueja  entre  ouelhasjer  hão. 

2>  4         Porem 
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(Porem  diflo  que  o  Mouro  aqui  notou, 
E  de  tudo  o  que  V/o,  com  olho  atento, 
Hum  ódio  certo  na  alma  lhe  ficou, 
Tlúa  Vontade  mà  de  penfamento. 
7Sla$mo(lras^nogeflo  o  não  moflrotc 
Mas  com  rifonbo/zsr  ledo  fingimento, 
Tratados  brandamente  determina. 
Ate  que  mofirarpoffa  o  que  imagina. 

Pilotos  lhe  pedia  o  Capitão, 

Tor  quem  pode  ff e  ai  Índia fer  leuado, 
Di^lhey  que  o  largo  premio  leukrao, 
Do  trabalho  que  mfjo  for  tomado. 
fPrometelhos  o  Mouro,  com  tenção 
De  peito  veneno fo%(sr  ião  danado: 
Que  a  morte  [e  pode  ff e  neíle  dia7 
Em  lugar  de  Pilotos  lhe  daria. 

Tamanho  o  odiofoy,  &amà  Vontade, 
Que  aos  eflrangeiros  fupito  tomou, 
Sabendo  fer  fequaces  da  Verdade, 
Que  o  filho  de  Vauidnos  enfinou, 
Os/egredos  daquella  Eternidade 
A  quemjuy^p  algum  não  alcançou. 
Que  numa  falte  hum  pérfido  inimigo, 
jiaquellesde  quemfojle  tanto  amigo? 

(partiofi 
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Tartiofe  riiílo  em  fim  co  a  companhia, 
Das  nãos  ofaljo  Mouro  despedido. 
Com  enganofa  í?  grande  corte  fia  y 
Com ge fio  ledo  a  todos  ,  <s  fingido: 
(ortárao  os  bateis  a  curta  Via 
Das  agoas  de  TSLeptuno,  <&  recebido 
Na  terra  do  objequente  ajuntamento, 
SefoyoMouroaocognito  apoufento: 

?)o  claro  afjento  Etéreo,  o  gr  ao  Tebano, 
Que  da  paternal  coxafoy  nafcido 
Olhando  o  ajuntamento  Lufitano, 
Ao  Mouro  fer  moleflo,  &  auorrecido: 
2VZa  penf amento  cuyda  humfaljo  engano 
Com  que  feja  de  todo  deftruydo. 
E  em  quanto  iflofo  na  alma  imaginava 
Configo  e/las  palauraspraticaua. 

EJià  do  fadoja  determinado, 

Que  tamanhas  ViSlor ias  tamfamofas, 
jíjao  os  Tortuguejes  alcançado, 
Das  Indianas  gentes  belico(as. 
E  eu  jo  filho  do  Tadre/ublimado? 
Com  tantas  qualidade sgener o fas: 
Ey  defofrer  que  o  Fadofauoreca, 
Outrem,  por  quem  meu  nomeje  efcureca? 

laquijerão 
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la  quiferam  os  Veojês  que  tiuejfe, 
0  filho  de  Filipo  nefla  partey 
Tanto  poder,  que  tudo  fometeffe 
Debaixo  do  f  eu  jugo ,  o  fero  Marte: 
Mas  afje  defoffrer  que  o  Fado  deffe, 
ji  tam poucos  tamanho  es/orço ,  £r  arte 
Queu  cogram Macedónio ,  ir  ^ornano0 
J)emos  lugar  ao  nome  LufitanJ 

Ndo  fera  affy}  porque  antes  que  chegád® 
Seja  efle  Capitão,  afíutamente 
Lhe  fera  tanto  engano  fabricado. 
Que  nunca  Veja  as  partes  do  Orientei 
Eu  deter ey  aa  terra,  &  o  indignado 
tpeitOt  reuoluerey  da  Maur  agente^ 
(porque  fempre  por  viayra  dereita, 
Quem  do  oportuno  tempo  Je  cipmteitct. 

Iflo  dizendo yrado,  <&r  quafi  inferno, 
Sobre  a  terra  Jjfrkana  dejeendeo, 
OndeVeUindoaforma  <tsge fio  humano ^ 
(Pêra  o  Trajfo  fabidofe  moueo. 
E  por  milhor  tecer  o  afluto  engano, 
TSLo  geflo  natural  fe  conuerteoy 
%)um  Mouro,  em  Moçambique  conhecido, 
Velho jfabiO;  o*co  Xeque  muy  Valido. 

E  entrando 
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E  entrando  affy  a  falar  lhe,  a  tempo  is*  horas : 
Jl  fua  faljidade  acomodadas, 
Lhe di^como er  ao  gentes  roubadoras, 
E/ias  que  ora  deiíouo  fam  chegadas: 
Que  dasnaçoes  na  cofia  moradoras, 
Correndo  afama  Veio,  que  roubadas, 
Eoraopor  ettes  h ornes  que  pajfauao, 
Que  com  pátios  depazfempre  ancorauaOi 

Efabe  mais,  lhe  di^yeomo  entendido 
Tenho  deUes  Chrtítaos  fanguinokntos , 
Que  quaft  todo  o  mar  tem  deílruido, 
Com  roubos }com  incêndios  Violentos: 
E  tracem  ja  de  longe  engano  Vrdido, 
Contra  nos}  zsr  que  todos  feus  intentos 
Sampera  nos  matar  em, zs*  roubarem, 
E  molhtres  <s  filhos  captiuarem. 

E  também  fey  que  tem  determinado f 
De  Virporagoa  a  terra  muito  cedo, 
O  Capitão  dos  feus  acomponhado, 
Que  da  tencam  danada najee  o  medo: 
Tu  deues  deyr  também  cos  teus  armado 
Efperallo  em  cilada  ^occulto  Cr  quedo: 
tPorqutfímdo  agente  defcuydada, 
Cairão facilmente  na  cilada. 

Eje  inda> 
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EJc  inda  não  pearem  dtíle  geitot 
Deflruydos,  ou  mortos  totalmente, 
Eu  tenho  imaginada  no  conceito. 
Outra  manha  tsr  ardil  que  te  contente: 
Mandalhedar  Tiloto,  que  degeito 
Seja  afluto  no  engano^  yr  tam  prudente. 
Que  os  leue aonde  Jejao  dejlruydos, 
Desbaratados  mortos ,  ou  perdidos. 

Tanto  que  eflas palauras  acabou, 

0  Mouro  nos  tais  cafos  ,  fabio  í?  Velho 
Os  braços  pelo  collo  lhe  lançou, 
agradecendo  muko  o  talconjelho: 
£  logo  neffe  inflante  concertou, 
(pera  a  guerra  o  belígero  aparelhou 
(Pêra  que  aoTortugues  [e  íke  tormjfe% 
Bm  roxo  fangue  tiagôa  que  bujcajje. 

E  bufea  mais  pêra  o  cuyâado  engano^ 
Mouro  que  por  Piloto  aa  mo  lhe  mande^ 
Saga^p  a/luto^  <&  fabio  em  todo  o  dano 
De  quem  fiar  fepojfa  hum  feito  gr  ande, 
Di^lhe  que  acompanhando  o  Lufttano, 
*Por  tais  coft4s,&  mares  co  elle  ande: 
Quefe  daqui  ejeapar,  que  Ia  diante 
Va  cair  onde  nunca  je  akuante, 

lao 
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h  o  rayo  Apolineo  Vifttaua, 

Os  Montes  Nabatheos  acendido, 
Quando  Gama  cos  feus  determinaua, 
De  vir  por  agoa  a  terra  apercebido: 
Agente  nos  bateis  fe  concertaua, 
(orno  fejoffe  o  engano  ja  fabido: 
Mas  pode  fofpeitarfe  facilmente, 
Que  o  coração prejago  nunca  mente. 

E  mais  também  mandado  tinha  a  terra. 
De  antes  pelo  Piloto  neceffario: 
Efoilbe  refpondido  emfom  de  guerra, 
(afo  do  que  cuydaua  muy  contrario: 
Poriflo ,  tr  porque  fabe  quanto  erra, 
Quem  fe  cre  de  feu  pérfido  aduerfario, 
Apercebido  Vay  como  podia, 
Em  três  bateis  fomente  que  tra^ja: 

Mas  os  Mouros  que  andauao  pelapraya, 
For  lhe  defender  a  agoa  defejada, 
Hum  de  e feudo  embarcado ,  &  de  (t^agaya, 
Outro  de  arco  encuruado^  irjeta  eruada: 
Efperao  que  a  guerreira  gente  faya, 
Outros  muytosjapojlos  em  aliada. 
E  porque  o  ca/o  leue  fe  lhefaçay 
ffcem  bus  poucos  diante  por  negaça. 

jindâo 
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^índao  pela  ribeira  alua  ar  mofa  y 
Os  Micofos  Mouros  acenando, 
Com  a  adarga }t<r  co  a  ajleaperigoft, 
Os  for  teu  9ortugue[es  incitando:    , 
Namfojfre  muito  agente  género] ra ', 
Andar  lhe  os  cães  os  dentes  amoflrando. 
Qualquer  em  terra falta}  tam  ligeiro, 
Que  nenhum  dizer  pode  que  he  primeiro. 

Qual  no  corro  fanguino,o  ledo  amante, 
Vendo  a  fermoft  dama  dcfejada, 
0  Touro  bufca,Kr  pondo  je  diante, 
Saka7  corre,  fibila,  acena,  &  brada: 
Mas  o  animal  atroce  nejje  infiante, 
Com  afronte  cornigera  inclinada, 
Bramando  duro  corre,  Cr  os  olhos  cerra, 
Xerriha,  fere^s  mata  t?  põem  por  terra. 

BIs  nos  bateis  o  fogo  fe  leuanta, 
Nafurio/a  <jr  duraartilheria, 
A  plúmbea  pela  mata }  o  brado  efpanta: 
Ferido  o  ar  retumba,  ir  ajjouia: 
0  cor  atam  dos  Mouros  fe  quebranta, 
0  temor  grande  o  fungue  lhe  rei  fria. 
la  foge  o  e/condido  de  medro/ò, 
Emorreodefcuberto  auentnrofo. 
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Naofe  contenta  agente  Tortuguefa: 
Masfeguindo  a  viElori*  efirue,  <zjr  mata 
J  pouoacao  fem  muro ,  isrjem  defefa, 
Esbombardea,  acende^  desbarata. 
Dacaualgada  ao  Mouro  ja  Ibepefa, 
Que  bem  cuidou  compraU  mais  barata: 
la  blasfema  daguerra,  Cr  maldiria, 
O  Velho  inerte,  C?  amay  que  o  filho  cria. 

Fugindo,  afetao  Mouro  Vay  tirando, 
Sem  força,  de  couarde,^  de  apreffadoy 
jípedrappaofâocantQ  arremeffando> 
Dalhe  armas  o  furor  defatinado: 
la  a  Ilha,  O4'  todo  o  mais,  defemparando7 
jla  terra  firme  foge  amedrontado. 
Tajja^  cortt  do  mar  o  eflreito  braço, 
Que  a  Ilha  em  torno  cerca ,  em  pouco  efpaço. 

Hus  Vao  nas  almaâUs  carregadas, 
fium  corta  o  mar  a  nado  diligente, 
Quem  fe  affoga  nas  ondas  encuruadas, 
Quem  bebe  o  mar,  <?s  o  deita  juntamente: 
.Arrombao  asmeudas  bombardadts 
OsTangaiosfotisdabrutagente. 
Deíla  arte  o  Tortugues  em  fim  cajliga^ 
A  Vil  maliçia,  pérfida  ^inimiga. 

X  ornao 
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Tornãovifloriofosperaa  armada, 
Co  dejpojo  da  guerra  %  <zjr  ricaprefa, 
E  Vao  afeu  prazer fa^er  agoada, 
Sem  achar  refijlentia,  nem  defeja 
Eicaua  aVíauragente  magoada^ 
'Mo  ódio  antigo ,  mais  que  nunca  acefa. 
E  Vendo  fem  Vingança  tanto  dano. 
Somente  eílrtba  nofegundo  engano* 

(Pa^es  cometer  manda  arrependido^ 
0  ^gedor  da  que  Ha  inica  terra, 
Sem/erdcs  Lufitanos  entendido  ^ 
Que  em  figura  depa^Jhe  mandaguerra: 
(porque  o  Piloto foljo prometido^ 
Que  toda  a  ma  tenção  no  peito  encerra, 
tyera  os  guiar  aa  morte  lhe  mandaua, 
Como  em  final  das-pazes  que  trataua. 

0  Capitão  7  queja  lhe  entam  conuinha, 
Tornar  a  (eu  caminho  acojlumado, 
Que  tempo contertado,  <jr  Ventos  tinha% 
tperayr  bujcar  o  Indo  dejejado. 
Recebendo  o  Tiloto  que  lhe  vinha, 
Foy  delle  alegremente  agafa  hado: 
E  respondendo  ao  men\ageiro,  a  tento 
,/ias  Vellas  manda  dar  ao  largo  Vento. 

Vejl* 
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Defla  arte  defpedida  a  forte  armada, 
jis  ondas  de  Jnfitrhe  diuidia, 
Dai  filhas  de  TSlereo  acompanhada, 
Ftel,  alegre,  £5?  doce  companhia. 
O  Capitão ,  que  não  cahia  em  nada, 
Do  enganojo  arda  que  o  Mouro  vrdia: 
Deite  muy  largamente  jeinformaua, 
Da  índia  toda,  z?  cofias  quepajfaua: 

Tvfas  o  Mouro  inflruido  nos  enganos, 
Que  o  maleuolo  Baco  lhe  enfinâra 
De  morte^oucaptiueiro  nouos  dânos^ 
*Antts  que  aa  índia  chegue  Ihepreptu  a$ 
Dando  ra^ão  dos  portos  Indianos^ 
Também  tudo  o  que  pede  lhe  declara. 
Que  auendopor  Verdade  o  que di^ja, 
Denxda  a forte gente Je  temia. 

£  di \lhe  mais  co  falfo  penfamento. 
Com  que  Synon  os  Thngios  enganou, 
Que  perto  e/lá  bua  Ilha,  cujo  ofjento^ 
fpouo  antigo  Lhriflão  jempre abaou: 
O  Capitão  que  a  tudo  e/laua  a  tento, 
Tanto  coeila*  nouas  je  alegrou, 
Que  com  d  tdtuas  grandes  lhe  rogaua, 
Que  o  leue  aa  terra  onde  e/l  agente  eflaua. 

t  Ho 


OS  LVSTADAS  DE  L.  DE    Cd. 

Ho  mesmo  ofalfo  Mouro  determinei, 

Que  ofegar  o  ÇbriflÃo  Ibe  manda  ^sr  pede, 
Que  a  liba  be po fluida  da  malina 
Gente,  que  jegue  o  torpe  Mabamede: 
Aqui  o  engano  O*  morte  lhe  imagina, 
Torque  em  poder  &  forcas  muito  excede 
>Aa  Moçambique^  e/la  liba  queje  cbamd 
Quiloa,  muy  conhecida  pola  fama. 

&era  la  fè  inclina  ua  a  leda  frota: 
Mas  a  Veofa  em  Çytbere  celebrada, 
Vendo  como  deixam  a  certa  rota, 
tporyr  bufear  a  morte  não  cuidada, 
TGo  confente  que  em  terra,  tão  remota 
Se  perca  agente  delia  tanto  amada, 
H  com  bentos  contrairosadefuia, 
Donde  o  Piloto  falfo  a  kua  ,  zpguiéu 

Mas  o  maluaio  Mouro  nam  podendo, 
Tal  determinação  lettar  auante, 
Outra  maldade  inkct  cometendo, 
jíinda  em  feupropofno  confiante, 
Lbedi^  que  pois  as  agoas  difeorrendt, 
Os  leuàrao  por  forca  por  diante, 
Que  outra  liba  tem  perto ^  cujagente, 
Er  ao  Çbriftdos  com  Mouros  juntamente. 

T4mbe?n 
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Também  neílas  palauras  lhe  mentia*, 
Corno  por  regimento  cm  fim  Imana, 
Qjie  aqui  gente  de  Cbnflonãoauia: 
Mas  a  que  a  Mahamede  celebram. 
0  Capiúo  que  em  tudo  o  mouro  cria, 
Virando  as  Vellas,  a  liba  demandaua: 
Is/Tas  nam  querendo  a  Deojaguardadora, 
'Nam  entra  pela  barra,  çjrjurgefora. 

B/lana  a  liba  aa  terra  tam  chegada, 
Que  hum  e [Ir eito  pequeno  adiuidia, 
Titã  cidade  nella  fituada, 
Que  na  fronte  do  mar  aparecia, 
De  nobres  edifícios  fabricada, 
Como  por  fora  y  ao  longe  de  [cobria, 
Regida  por  hum  fyi  de  antigua  idade, 
Mombaça  he  o  nome  da  Ilha ,  (jr  da  Cidadt 

B  fendo  a  elln  o  Capitão  chegado, 
Efrmhamente  ledo ,  porque  efpera 
De  poder  veropouo  baptizado, 
Como  o  fal/o  ? tinto  lhe  di/Jcra: 
hts  vem  bateis àaterra  com  recado 
'Do  T{i'i}qM  j\  fabiaagente  que  era, 
Que  Baco  multo  de  ames  o  auijara, 
2^4  forma  doutro  Mcuro  qxe  tomara. 

£  i        0  recado 
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0  recado  que  tracem  be  de  amigos: 
Mas  debaxo  o  Veneno  Vem  cuberto, 
Que os penf amentos erao  de  inimigos. 
Segundo  foy  o  engano  defcuberto. 
0 grandes  wgrauifíimoy  perigos9 

■    0  caminho  de  vida  nunca  certo: 
Que  aonde  agente  põem  fua  efperançat 
Tenha,  a  Vida  tàm  pouca  Jegur  ama* 

Nb  mar  tanta  tormenta,  &  tanto  dam. 
Tantas  Ve^esa  morte  apercebida, 
Na  terra,  tantaguerra,  tanto  engano, 
Tanta  mcefíidade  auorreáda: 
Onde  pode  acolher ft  hum  fraco  humano, 
Onde  terá  figura  a  curta  vida? 
Que  não  fe  arme^  ft  indigne  o  Ceo ferem, 
(ont  ra  hum  bicho  da  terra  iam  pequem» 
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&$  Canto  Segundo. 


A  neíle  tempo  o 

lúcido  TUneta, 
'Que as  horas  Vaj  do  dia  dijlin* 
guindo  y 

C  hegaua  aa  dejejada }  zjr  lema  Meta, 
ji  lu^Celefleaas  gentes  encobrindo: 
E  da  ccja  marítima  fecreta, 
Lhe  eftaua  o  Veos  NoFlurno  aporia  ahrufo: 
Quando  as  infidas  gentes  fe  chegarão 
Àasnaosy  que  pouco  auiaqtte  ancorarão. 


Dantre  tlhs  hum  que  tra^encomendadof 
O  mortífero  engano ,  a fí  de^ja. 
(âpitãovalerojo}que  cortado 
T  eus  de  Me  pi  uno  o  reync}  cr  falfa  via} 
O  l{ei  que  manda  efla  ilha,  aluoracado 
Da  vmda  tua  tem  tanta  alegria , 
Que  nnm  defeja  mets  que  agn\a[harte} 
Verte )  zy  do  necefjario  reformar  te. 

C  ?  B  porque 


i 
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£  forque  eftà  em  eftremo  defejofo 
,     De  te  Ver,  como  coufa  nomeada, 
TV  roga  que  fanada  receô/o. 
Entres  a  barra.  Ih  com  ioda  armada 
Eporqm  do  caminha  trabalho fo, 
Trarás  agente  dcbd,  t?  canfada, 
Disque  na  terra  podes  refomaU% 
Que 4  natureza  obriga  a  dejejaUt 

Efe  bufando  Vas  mercadoria, 
Queprodu^eoaurifero  Leuattte^ 
(anella,  Cram  3  ardente  ejpeciaria, 
O  a  Droga /alutífera9zsr  prefianui 
Oufe  queres  luzente  pedraria, 
0'7tybífino}o  rígido  Diamantes 
Daqui  levaras  tudo  t^pi/ohejo^ 
Com  que  faças  o  fim  a  ttH  dejejo. 

Jto  menfâgeiro  o  Capitão  refponde, 
jtspalaurasdoff(ci  agradecendo, 
JB  di\ ,  que  porque  o  So/no  rnarft  efcondt$ 
TSLao  mira  pêra  dentro  obedecendo, 
Torem  qv\e  como  a  lu^moílrar  por  ondt 
Va  (em  perigo,  a  frota  não  temendo, 
Çomprirdjem  receio  [eu  mandado, 
Que  a  mais  por  taljenhor  efld  obrigado. 

(Pergwitalbe 
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Terguntalhedefpots,  fe  eftão  m  terra 
ChrtfiAos,  como  o  Piloto  lhe  de^ja, 
O  menfageiro  afluto  que  nao  erra, 
Lhe  di^ }quea  mais  dagete  em  Chri/lo  criai 
De/íajorte  do  peito  lhe  desterra 
Toda  a /o/peita ,&  cautafantafta: 
Por  onde  o  Capitão  feguramente^ 
Se  fia  da  infiel,  nrfalfagente. 

E  de  algus  que  trazia  condenados, 

Por  culpas,  (sr  por  feitos  Vergonhofos, 
^Porque  podejjemfer  auenturados, 
Em  ca f os  dejia  forte  dimidofos: 
Manda  doas  mais  faga^e^  enfaiados^ 
^Porque  notem  dos  Mouros  enganofos, 
A  Cidade  &  poder ,  er  porque  Vejao, 
Os  que  Cbnftaos>  quejo  tanto  Ver  defejao* 

Epor  ejles  ao  T^ipre [entes  manda, 
Porque  a  boa  Vontade  que  >{ioJlraua, 
Tenha  firme,  fegura,  fimpa,  £r  branda, 
A  qual  bftm  ao  contrario  em  tudo  ejlaua* 
ia  a  combanhfa  perfi  ta,  emfanda 
Das  nãos  je  d? I pedia  ,(jr  o  mar  cortam, 
Foram  cam  çeflos  ledo<  fs  hnvidcs, 
Os  doas  da/rota  em  (erra  recebidos. 

£*  4        B  defpoi$ 
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J5  de) pois  qut  no  fyi  aprefentàraoy 
(o  recado  os prefentes  que  traria», 
ji  Cidade  correrão,  zsr  notarão 
Muito  menos  daquillo  que  queriao, 
Que  os  Mouros  cautelojos  je  guardarão 
De  lhe  mo  [ir  arem  tudo  o  quepedíão* 
Que  onde  reina  a  malícia,  ejlk  o  receio 
Que  afa^imagjnar  nopeito  alheio., 

Jdasaquelk  que  fempre  a  mocidade 
Tem  no  ro(lo  perpetua ,  isrjoy  nafchío 
J)e  duas  mais ;  que  Vrdia  afalfidadef 
fpor  Ver  o  nauegante  dejlruydo: 
Eflaua  nua  cafa  da  Cidade^ 
Comrojio humano 7<lsr  habito  fingida 
Moftrandofe  Cbriftão,  isrfabricauà 
liam  aharfumpituojo  que  adornua* 

jfíi  tinha  em  retrato  ajfigurada 
'Do  alto  &  Saneio  jpirtto  apintura^ 
jf  cândida  ^Pombinha  debuxada^ 
Sobre  a  Vnica  Fénix  virgem  pura, 
A  companhia  fân&a  eflà  pintada, 
Dos  do^e  tam  toruados  na  figura. 
Como  os  que  }fo  das  lingons  que  cayrao, 

^ef°g>°)  darias  Ibtgoas  referirão* 

jiqui 
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Jlquiosdous  companheiro?  condu^Msf 
Onde  com  este  engano  Baco  e  flava 
Toem  em  terra  osgioíbos,  tsros  fertidos 
TSlaquelle  Deos ,  que  o  mundo g^uemam 
Os  cheiros  exceílentes  produzidos, 
2\£c  Vanchaia  odorífera  queimava 
O  Tbioneu,  &  afíipor  derradeiro 
O  f alfa  Veos  adora  &  Verdadeiro. 

Jiqiá  for  ao  denoíte  agafalhxdos, 

Com  todo  o  bow,zpbom(lo  tratamento 
Os  dons  Chri/iaos  7  riam  vendo  que  enganido 
Os  tinha  ofalfo,  <ur  fanHo fingimento: 
'hfas  aflicomo  osrayoje/paihados 
J)oSol  forao  no  mundo ,  <zp  num  momento, 
jípareceo  no  rúbido  Ori^onte, 
Ni  moça  de  Titão  a  roxa  fronte. 

Tomao  da  terra  os  Mouros  co  recado 
Do  l^eiypera  que  entrajjemy  <^r  configo 
Os  dous  que  o  Capitão  tinha  mandad 
jíquemfeo  [{ei  moftroiifincero  amigo: 
E  fendo  o  "Português  certificado, 
T>e  a*w  auer  receio  de  perigo, 
E  que  gente  de  Chrífio  em  rena  auia, 
Dentro  nojaljo  rio  entrar  queria 

Qiaçm 
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3)i%em  lhe  os  que  mandou  que  em  terra  Vir  ao, 
Sacras  aras,  erfacerdote  fánUo, 
Que  alife  agajãlhàrao^  dormirão, 
Em  quanto  a  lu^  cubrio  o  ejcuro  manto: 
E  que  no  <!{ei}o> gentes  nãofentirão 
Senão  contentamento ,  cr goílo  tanto: 
Que  não  podia  certo  auer fofpeita, 
Hua  moílra  tão  clara ,  <&  tão  perfeita, 

Co  Ifto  o  nobre  Gama  recebia 

alegremente  os  Mouros  quefulião, 
Que  leuemente  bum  animo  fe  fia, 
T)e  moífras  que  úo  certas  paredão: 
Jl nao  da  gente  pérfida  [e  enchia, 
IDetxando  a  bordo  os  barcos  que  tra%iao% 
Alegres  vinhao  todos,  porque  cr  em 
Que aprefadejejada  certa  tem, 

7>la  terra  cautamente  aparelhauão, 
Armas ,  <&  momiÕes ,  que  como  Viffem 
Que  no  ^io  os  nauios  ancoyauao, 
ISÍelles  oujadamentefe  fubifjem: 
E  nefla  trekao  determinando, 
Que  os  de  Lufo  de  todo  defiruijfem: 
E  que  incautos  paga ffem  deflegeito 
0  mal  que em  Moçambique tinhao feito. 

M 
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*4s  ancoras  tenaces  vSo  fanando, 
Com  a  náutica  grita  cofiumada, 
T>aproa  as  vellas  (os  ao  vento  dando y 
Inclmaopera  a  barra  abali/ada: 
'Mas  a  linda  Erhina,  que  guardando 
Àndauafempre  agente  aRinalada: 
Vendo  a  cilada  gr  ande ,  artam  fecretàj 
Voa  do  Ceo  ao  Mar  como  huafeta. 

Conuoca  as  aluas  filhas  de  Nerh^ 
Com  toda  a  mais  cerúlea  companhia^ 
Que  porque  nojalgado  Mar  naJceop 
X>as  agoas  o  poder  lhe  obedecia. 
E  propondo  lhe  a  caufa  a  que  decco% 
Com  todos  juntamente fe  partia: 
Terá  ejlormr  que  a  armada  nao  cbegaffe 
Aonde  pêra  Jempre  fe  acaba jje. 

la  naagpa  erguendo  Vao  comgrandeprefía, 
Com  as  argênteas  caudas  branca  efcurna, 
Cloto  co  peito  corta  &  atrauelft 
(om  mais  furor  o  Mar  do  que  co/luma. 
Salta  Mije,  Nerineje  arremejfay 
Tor  cima  da  agoa  cre/pa  ,  em  força  fuma: 
librem  caminho  as  ondas  encurvada  ;9 
De  temor  das  Nereidas  apnffadas. 

Nos 
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Woj  hombros  de  bum  Tritão  comgefo  acefo, 
Vay  a  linda  Vionefiriofa, 
Não/ente  quem  a  leua  o  docepefo, 
De foberbo,com  carga  tamjcmofat 
la  chegao perto  donde  o  Vento  tefo^ 
Enche  as  Vedas  da  frota  bciicoja. 
Q{epartenfe3<&yodeãoneJJe  infante 
As  nãos  ligeiras  que  hiaopor  diante» 

IPoemfe  a  Deofacom  outras  em  dereko 

Da  proa  capiíaina ,  &r  ali  fechando, 
O  caminho  da  barra  eíião  degeito, 
Qjue  em  Vão affopra oVento^aVella  inchado. 
Toem  no  madeiro  duro  o  brando  peito, 
fpera  detrás  a  forte  nao  forçando. 
Outras  em  derredor  leuandca  eftamo, 
&  da  barra  inimiga  a  dejutauão» 

Q  mes  pêra  a  cotta  asprouidas  formigas, 
Leuando  o  pejo  grande  acomodado, 
jis  forcas  exercitão>  de  inimigas f 
Do  tnimigo  Inuerno  congelado, 
jílt  fam  f  eus  trabalhos }  ^s  fadigas f 
Mimoílrão  vigor  nunca  efperado* 
Tais  andauão  as  TSlimphas  efloruando 
tAagentç  Voriugueja  o  fim  nefando. 

Torna 
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Toma  pêra  detrás  a  Hao  forçada, 
A  pefar  dos  que  leua ,  que  gritando, 
l4areao  delias  3ferue  agente  yradaJ 
O  leme  a  bum  bordo,<tjr  a  outro  atraueffando 
O  Me/Ire  afluto  em  Vao  da  popa  brada, 
Vendo  como  diante  ameaçando 
Os  eílaua  hum  marítimo  penedo  y 
Que  de  quebrarlbe  a  Nao  lhe  mete  medo: 

ji  celeuma  medonha  fe  aleuanta, 
2^0  rudo  Marinheiro  que  trabalha, 
0  grande  eflrondoyã  Maura  gente  efpanta^ 
(nm&  fe  foffem  hórrida  batalha: 
T^ãmfabem  a  razão  de  fúria  tanta 7 
TSÍamjabem  neftapvefja  quem  lhe  Valha, 
Cuydao  quefeus  enganos  Jamfabidos, 
E  que  aadeferpor  ijjo  aqui  punidos. 

Eilosfubitamente/e  lançauaat 
A  /eus  bateis  wloces  que  traçjão, 
Outros  encima  o  mar  aleuantauáoy 
Saltando  nagoa  a  nadoíe  acolbfão: 
De  hum  bordo  i$r  doutro  fubito  faltauap, 
Que  o  medo  os  compelia  do  que  vão. 
Que  antes  querem  ao  mar  auenturarfe, 
Que  nas  mãos  inimigas  entregarfe. 
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jifíicomo  emfeluatka  alagoa, 

As  rÃs  no  tempo  antigo  Ly  cia  gente, 
Se Jentem porventura  Virpeffoa^ 
Balando  for  a  da  agoa  incautamente, 
Daqui \<ur  dali  faltando  ,  o  charco  jo$% 
fporfogir  do  perigo  que/e  Jente, 
E  acolhendo  fe  ao  couto  que  conhecem, 
Sos  as  cabeças  na  agoa  lhe  aparecem. 


Jp  fogem  os  Mouros^  &  o  ^ihto^ 
Qm  ao  perigo  grande  as  mos  çuiâra^ 
Crendo  que  [eu  engano  e [latia  noto ? 
Também  foge  faltando  na  agoaamara: 
Mas  por  nam  darem  no  penedo  immoto, 
Onde  per  cão  a  Vida  doce ,$$>  cara: 
j4 ancora  folta  logo  a  capitaina, 
Qualquer  das  outras  junto  delia  amaina* 

Vendo  o  Gama  >  atentado  a  efíranhe^a 
Vos  Kfouroi  não  cuidada,  &  juntamente, 
0  Piloto  fugir  lhe  com  prefleza, 
Enterâe  o  que  ordenaua  a  bruta  gente, 
E  Hndo  {em  contrafilé ,%s  (em  braveza 
'Dos  Ventos y  ou  das,  agoasfem  corrente. 
Que  a  Naopajfar  auante  não  podia, 
siuendo  opor  milagre  afíidtçia, 

Qcafo 
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0  cafo  grande,  eflranho^sr  não  cuydado, 
0  milagre  clarifsimo^r  euidente, 
0  defcuberto  engano  inopinado^ 
0  pérfida  inimiga ,t?  [alfa  gente, 
Quem  poderá  do  mal  aparelhado 
Liurarfe  fem perigo  fabiamente. 
Se  la  de  cima  aguarda  (oberana, 
Não  acudir  aa  fraca  força  humana? 

(Bem  nos  moftraadiuina  prouidencia7 
Deíles  portos,  a  pouca  fegur anca, 
(Bem  claro  temos  Vifto  na  aparência, 
Que  era  enganada  a  wjf a  confiança 
Mas  pois  faber  humano, nem  prudência, 
Enganos  tam  fingidos  nam  alcança: 
O  tu  guarda  diuina ,  tem  cuidado 
De  quem  fem  ti  nam  pode fer  guardado. 

Efe  te  moue  tanto  a  piedade, 
J)efla  mifera gente  peregrina, 
Que  fo por  tua  altifôma  bondade, 
Da  gente  a  faluas ,  pérfida  zsr  malina, 
Nalgum  porto  feguro  de  Verdade: 
(ôndu^imosja  agora  determina, 
Ou  nos  amoflra  a  terra  que  bu}camosy 
(Poisfopor  tenjeruiço  navegamos. 

Quuiolbe 


OS    LVSIADAS  DE  L.  D  E   CA4 
Quuiolbe  eftas  palaur as  piado/as, 
Afermopi  3)ione}  %?  comouida, 
Dantre  as  Kimpbas  fe  Vay ,  quejaudofas 
Ficarão  deflafubka  partida: 
la  peneira  as  B/l  relias  lamino fa$% 
la  na  terceyra  Efpbera  recebida 
Juante  paffa^  cr  la  no/exto  Qo 
Terá  onde  e/laua  oTadreJemGueo, 


E  como  hta  afrontada  do  caminho 
Tãofermo(a  nogejlo  (e  moflraua, 
Queas  E/ire lias ,<f  o Gogf  0  Ar  Pê%jnbc, 
E  tudo  quanto  a  via  namoram 
Dos  olbos^ondefa^feu  filho  o  ninho 
JrLus  efpiritosVmos  inspiram f 
Com  que  os  Tolos  gelados  acendia^ 
E  tornaua  do  Fogo  a  ejpberafria* 

B por  mais  namorar  ofoberano 

(Padre}  de  quemfoyjempre  amada  j(sr  cart 
Se  Ibaprejenta  aíii  como  ao  Troyano, 
ISlafelua  Idea  ja  fe  aprejentàra: 
Se  a  vira  o  caçador .  que  o  Vulto  humano 
Terdeo,  Vendo  Viana  na  aopa  clara: 
Nunca  os  famintos  galgos  o  matarão $ 
Que  primeiro  dejejos  o  acabarão. 

Os  crespos 
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Os  crefpos  fios  douro  fe  ejpar^jao 
$elo  colo,  que  a  neue  ejcurecia, 
Andando  as  la&eas  tetas  lhe  tremiao, 
Com  quem  Amor  brincatiâj&  naoje  via. 
Da  alua petrina flamas  lhe  f amo  9 
Onde  o  minino  as  almas  acendia. 
tPotas  lifas  colunas  lhe  trepauão, 
Dejejos,  que  como  Eraje  enrolauad* 

Cam  delgado  cendal  as  partes  cobre f 
De  quem  Vergonha  he  naturalreparo, 
(porem  nem  tudo  ef conde,  nem  defcobrz 
O  veodos  roxos  lirios pouco  auaro: 
Mas  pêra  que  o  defejo  acenda^  zsr  dobre, 
Lhe  põem  diante  aquelle  objeSlo  raro. 
lajefentem  no  Ceo}  por  toda  a  parte, 
Cumes  em  Vulcano^  Amor  em  Marte: 

J5  moflrando  no  angélico  fembranteM 
Co  rifo  hua  triHe^a  miflnrada9 
Como  dama  que  foi  do  incauto  amante p 
Em  brincos  amorofos  maltratada, 
Que  fe  aqneixay&  fe  rii  num  mejmo  inflate, 
E  fe  torna  entre  alegre  magoada. 
Defla  arte  a  Veofa,  a  quem  nenbúa  iguala^ 
Mais  mimoja  que  trifle  ao  Tadrefala. 

D         Sempre 
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Sempre  eu  cuidey ,  ô  Tadre  poderofo, 

Que  pêra  as  coufas,  que  eu  do  peito  amajjk 
Te  acbajfe  brando,  affabil/&  amoro\oy 
fpoflo  que  a  algum  contrair  o  Ibepefajje: 
Mas  pois  que  contra  my  te  Vejoyrojo, 
Sem  que  to  mereceffe,  nem  te  errajfe. 
Fa^aje  como  (Baco  determina, 
Jiffentarey  em  fim  quefuy  mofina* 

Efiepouoque  he  meu,  por  quem  derramo, 
As  lagrmas  que  em  Vao  caídas  Vejo, 
QueaJJa^de  mal lhe  quero, pois  que  o  amo, 
Sendo  tu  tanto  contra  meu  dejejo: 
fPor  elle  a  ti  rogando  choro ,  <&  bramo, 
E  contra  minha  dita  em  fim  pelejo. 
Ora  pois  porque  o  amo  he  mal  tratado, 
Quero  lhe  querer  mal,  fera  guardado. 

Mas  moura  em  fim  nas  mãos  das  brutas  gentes^ 
Que  pois  eu  fuy:  &ni/lo  de  mimofa 
0  roíto  banbay  em  lagrimas  ardentes, 
Como  co  orualhoficaafrefca  roja* 
Calada  hum  poucq,  como  fe  entre  os  dentes 
Lbe  impedira  a  falia  piedoft: 
Torna  a  feguila,<&  indo  por  diante, 
LlheatalÍMOj)oderoJo,z?grão  Tonante. 

E  de  fias 
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E  de  fias  brandas  mo/Iras  comouido, 

Que  moverão  de  hum  Tigre  o  peito  durof 
í  o  Vulto  alegre,  qual  do  Ceo  jubtdo, 
Torna  fere  no  &r  claro  o  ar  e/curo. 
jls  lagrimas  lhe  alimpa,  <tsr  acendido 
7SLafa(ta  beija^z?  abraça  o  colo  puro* 
De  modo  que  dal\y  \e  jofe  achara, 
Outro  nouo  Cupido  Je  gerara. 

E  co  feu  apertando  o  roflo  amado , 
Que  os /alucost<(sr  lagrimas  aumenta^ 
Como  minino  da  amacafligado, 
Que  quem  no  affaga  o  choro  lhe  acrecenta, 
*Por  lhe  por  em  fofjego  o  peítoyrado, 
'Muitos  cafos  futuros  lhe  apre/enta. 
Dos  fados  as  entranhas  reuoluendo, 
De/la  maneira  em  fim  lhe  ejlk  dizendo. 

Fermofà  filha  minha  não  temais 

Perigo  algum,  nos  Vofjos  Lufitanosy 
TSÍem  que  ninguém  comigo  pojja  mais9 
Que  ejjes  chorojos  olhos  foberanos: 
Que  eu  Vos  prometo  filha  que  Vejais 
E/queceren/e  Gregos  zs*  Romanos. 
*P elos  illuflres  feitos  que  effagente9 
Ha  de fa^er nas  partes  do  Oriente. 

V  l       Que 
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Quefe  o  facundo  Vliffes  ef capou, 

Í)efer  na  Ogigia  ílba,eterno  efcrauo: 

Ele  Antenor  os  feios  penetrou, 

llirkos^çjr  a  fonte  de  Timauo. 

Efe  o  piado f o  Eneas  nauegou, 

&e  Scilajcr  de  (aribdis  o  Mar  brauo. 

0  voffos  mores  comfas  atentando, 

ISlouos  mmdos  ao  mundo jr ao  moflrando» 

Fortalezas,  Cidades,  <&  altos  muros, 
ípor  elles  Vereis  filha  edificados: 
Os  Turcos  bdãújfahos  $s>  duros, 
£>elle$fempre  Vereis  desbaratados. 
Os  $eis  da  índia  liares ,  <&r  feguross 
Vereis  ao  %ei potente  fòjugados. 
E  por  elles  de  tudo  em  hm  fenhoresf 
Serão  dadas m  terra  leis  rnilhores. 

Vereis  efe ,  que  agora prejurofo, 

fpor  tantos  medos  o  Indo  vay  bufando } 
Tremer  delle  Mepíuno  de  medro jo, 
Sem  Ventofua s  agoas  encref pando.   * 
0  cafonmcaYiflo3<cjrmilúgrújo 
flue  trema jzjrferua  o  Mar  em  calma  efl/tdo? 
0  gente forte,z<?  de  altos  penfamentos, 
J2ue também  deíla hfo  medo  os  Elementos. 

Vzrev 
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Vereis  a  terra  que  a  agoa  lhe  tolhia, 

Que  inda  ha  dejer  hum  porto  tnuy  decente \ 
Em  que  Vao  âejcanjar  da  longa  Via, 
Jís  mos  que  nauegaremdo  O  cadente. 
Toda  e/la  cofia  em  fim,  que  agora  Vrdic?, 
O  mortífero  engano^  obediente, 
Lhe  pagara  tributos,  conhecendo, 
tlio poder  refiílir  ao  Lufo  horrendo, 

E  Vereis  o  Mar  roxo  tamfamofo, 
7  ornar  felhe  amareílo  de  in fiado: 
Vereis  de  Ormu^o  %emo  poder  ofo7 
Duas  Ve^es  tomado,  &fojugado. 
jíli  Vereis  o  Mouro  furiofo, 
De  fuás  mejmasfetas  trafpaffado. 
Que  quem  Vay  contra  os  Voffos  y  claro  Ve]â9 
Quefe  reftfle,  contra ft peleja. 

Vereis  a  inexpugnabil  T)io  forte, 

Que  dous  cercos  terá } dos  Vojfos  fendo. 
j4li  je  moílraràf  eu  preço  7  &  forte, 
Feitos  de  armas grandifímos fazendo. 
Enuejofo  Vereis  o  grão  Mauorte, 
Do  peito  Lu fttam,  fero  <&  horrendo. 
Do  Mouro  ali  verão  que  a  Vo^extremd2 
Dofalfo  Mahamede  ao  Ceo  blasfema. 

D  3      Goa 


1 
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Goa  Vereis  nos  Mouros  fer  tomada, 
jícjuahirÁdefpois  aferfenhorat 
De  todo  o  Oriente ,  isr/ub limada 
Cos  triumpbos  da  gente  Vencedora* 
Ali  foberba  altiua ,  (sr  exalçada, 
jio  Gentio  que  os  ídolos  adora. 
Duro  freoporà  ,  &  a  toda  a  terra, 
Que  cuidar  defaçer  aos  Voffos guerra* 

Vereis  a  fortaleza  fuflentarfe, 

De  (ananor ,  com  pouca  força  tsrgentt* 
E  Vereis  Calecu  desbaratarje, 
Cidade  poputof a,  <csr  tam  potente; 
E  vereis  em  Qchim  afSinalarje, 
Tanto  bum  peito  (oberbo^  <&infolente% 
Que  Otara  ja  mais  cantou  ViFloria, 
Que  afíi  mereça  eterno  nome,Grgtoria* 

Tstuncn  com  Marte,  injfrufto  &  furto fof 
Se  Vioferuer  Leucate,  quando  <Augufla 
Nas  ciuis  jiBias  guerras  animofc, 
0  Capitão  Vê7íceo  Romano  injuflo, 
Que  dos  pouos  de  Aurora,  <(jr  dofamofo 
Ttijlojsr  do  fàaRra  Sático,  er  robuflo, 
JL  viBoria  traçia^  (sr  prefa  rica, 
*Prefo  da  Bgipcia  linda  Qr  não  pudica. 

Como 


■" 
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Como  Vereis  o  mar  feruendo  acefo, 
Cos  incêndios  dos  vojf  os  pelejando, 
Leuando  o  Idololatra,  <s  o  Momo  prefo$ 
De  nações  differentes  triumphando. 
Efogeita  a  rica  Áurea  Cherfonefot 
jfte  o  longico  China  nauegando. 
E  as  libas  mais  remotas  do  Oriente 9 
Ser  lhe  a  todo  o  Qcceano  obediente* 

De  modo  filha  minha,  que  degeito, 
Amojlrarão  esforço  mais  que  bwnant9 
Que  nunca  fe  Vera  tam  forte  peito , 
Do  Gangetico  mar  ao  Gaditano 9 
Nem  das  Boreais  ondas \  ao  Bflreko, 
Que  moflrou  o  agrauado  Lufitano: 
*Pofio  que  em  todo  o  mundo,  de  afjrontadoi 
ffyfucttajjem  todos  ospaffados. 

Co  mo  iílo  di/Je,  manda  o  confagrado 
Filho  de  Maia  aa  terra,  porque  tenha, 
Hum  pacifico  porto,  <&  foffegado, 
Fera  onde  (em  receyo  a  frota  Venha: 
E  pêra  que  em  Momhaca,auenturado 
O  forte  (apitãofe  não  detenha^ 
Lhe  mada  mais,  que  emfonhos  lhe  moflrafjè 
A  ttrra>  onde  quieto  repoufajje. 

£>4     u 
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apelo  ar  o  Cykneo  Voaua9 
Com  as  afãs  nos  pês  aa  terra  deçe, 
Sm  Vara  fatal  na  mao  leuaua, 
Com  que  os  olhos  canfados  adormece: 
Com  efla,  as  trifles  almas  reuocaua% 
jDo  Inferno^  o  Vento  lhe  obedece. 
2$a  cabeça  ogalèro  co(lumadoy 
E  de  [la  arte  a  Melmcle  foy  chegada* 


onfigo  a  Fama  leua  $  porque  diga. 
Do  LufítanOy  o  preço  grande^  ipraro, 
Queonomeillujlreahit  certo  amor  obriga 
E  f&^a  quem  o  tem ,  amado  t&  caro. 
Defla  arte  Vay  fazendo  agente  amigap 
Co  rumor  famoftjiimo^  &  per  ciar  o. 
Ia  Melinde  em  dejejos  arde  todo, 
DeVerdagenteforíe  ogeílo^tnodo* 


Dali  pêra  Mombaça  logo  parfe^ 
Jlonàe  as  nãos  ejiauao  iemerofaSy 
Tem  que  aa  gente  mande  quefe  aparte, 
T)a  barra  imiga,  &  terras fofpeltof as: 
Torque  ?nuy  pouco  Vai  esforço,  t?  tfteT 
Contra  infernais  Vontades  enganofas: 
$onco  Vai  coração  y  aflucia ,  trftfo, 
Se  la  dos  Ceos  nam  Vem  celejle  auifo. 

Mejo 
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Mfyo  caminho  a  noite  tinha  andado, 
E  as  Ejlrellasno  Ceo  co  a  lu\  alheia, 
Tinhao  o  Ur 90  Mando  alumiado, 
Efo  cofono  agente  fe  recreia. 
0  Capitão  illujtre  ,]a  canfado, 
Ve  vigiar  a  noite,  que  arreceia, 
ÇBreue  repoufo  antam  aos  olí  os  daua, 
st  outra  gente  a  quartos  Vigiaua. 

Quando  Mercúrio  em  fonhos  lhe  aparece, 
Dizendo  ,fuge?  fuge  Lufitano, 
Da  cilada  que  o  ^'s  maíuado  teçe^ 
fPortefraçer  ao  fim  j&>  extremo  dam, 
Fuge,  que  o  Vento  y<ts*  o  Ceo  te  fauorcçe, 
Sereno  o  tempo  fesjdr  o  Qcceano, 
E  outro  %/t  mais  amigo ,  noutra  parte, 
Onde  podes  [eguro  agafalhartc, 

NÃo  tens  aquife  não  aparelhado , 
0  hofpicio  que  o  cru  Diomedes  daua, 
Valendo  fer  manjar  acoílumado, 
Decauallos  agente  que  hofpedaua: 
jís  aras  de  fàufiris  infamado, 
Onde  os  hofpedes  trtííes  imolaua. 
Terás  certas  aqui ,  fe  muito  ef peras, 
Fuge  das  gentes  pérfidas  &  feras. 

Vaiie 
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Vai  te  ao  longo  da  cofia  dif correndo, 
£  outra  terra  acharas  de  mais  Verdade 
La  qmfi  junto  donde  o  Sol  ardendo, 
Iguala  o  diay  isr  noite  em  quantidade: 
Ali  tua  frota  alegre  recebendo 
Huml^ei,  com  muitas  obras  de  amizade^ 
Gafalhadofeguro  te  daria, 
E  pêra  a  índia  certa  %sr  Jahiaguia. 

lílo  Mercúrio  diffe,  &  o  feno  kua 

Ao  Capitão,  que  com  muygrmde  efpanto 
Acorda %  <&  Ve  ferida  a  efeura  trena , 
Ve  huajubita  lu^  ç?*  rayofanclo: 
E  vendo  claro  quanto  lhe  relê  na, 
ISlao  je  deter  na  terra  iníqua  tanto. 
Com  nouo  fprko  ao  Meíírejeu  mandaua, 
Que as  Vellas dejje ao  Vento  que  ajjopraua. 

Dâj  Vellas ydifje,  day  ao  largo  Vento, 

Que  o  Ceo  nosfauorece,  cr  Veos  o  manda , 
Que  hum  menjageiro  Vi  do  claro  ajjento 
Que  fo  emfauor  de  nojjos  paffos  andai 
jíleumtafe  niflo  o  mouimento, 
T>os  marinheiros }  de  hm  cr  de  outra  banda, 
Leuao gritando  as  ancoras  acima, 
Mo/irando  a  rnda forca,  quefe  eflima. 
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ISlefle  tempo,  que  as  ancoras  kuauao, 
TSldt  fombra  eícura  os  Mouros  ef(ondidos$ 
Manfamente  as  amarras  lhe  cortauaoy 
<Por  ferem,  dando  aa  cofia,  de/lruydos: 
Mas  com  vi/ia  de  Linces  Vigiauão, 
Os  Tortuguefes  fempre  apercebidos. 
Hlks  como  acordados  os  fcntirão, 
Voando jz?  não  remando  lbefogiraQé 


Mas  ja  as  agudas  proas  apartando, 


arando, 
(hm  fuaue  <(srfeguro  mommenlo, 
N<w  perigos  pajjados  Vao  falando, 
Que  mal  fe  perderão  do  penfamente, 
Os  cafos  gr  andes, donde  em  tanto  aperto 
jí  Vida  em jaluoef capa  por  acerto. 

Tinha  Ima  Volta  dado  o  Sol  ardente, 
E  noutra  comecaudj  quando  Virão 
jío  longe  dous  nauios^  brandamente 
Cos  Ventos  nauegando ,  que  ref pirão, 
forque  auião  de  fer  da  Maura  gente, 
*Pera  elles  arribando,  as  Vellas  Virão. 
Hum  de  temor  do  mal  que  arreceaua, 
tPorfejaUar  agente  aacoftadaua. 

Não 
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Não  he  o  outro  que  fica  tão  manhofo: 
MasnasmâosVa) ícair  do  Lufuano, 
Sem  o  rigor  de  Marte  furiofo, 
Bfetn  a  fúria  horrenda  de  Vulcano, 
Que  comofojje  débil  isr  medro/o, 
Da  pouca gintg  o  fraco  peito  humano: 
?$ao  teue  refiftencia,  &fe  a  tiuerar 
Mais  dano  reftjlindo  recebera. 

E  como  o  Cama  muito  defejajfe, 
(Piloto  pêra  a  índia  que  bujcauay 
Cuidou  que  entre  e/Ies  Mouros  o  tomajfex 
Masnaolhejoccedeo  como  cuidaua, 
ue  nenhum  delles  ha  om  lhe  inftnaffi 


A  que  parte  dos  Ceosa  índia  eftaua. 
Torem  di^em  lhe  iodos  9  que  tem  per to^ 
Melinde  onde  acharão  Tiloto  certo. 

Louuao  do  ^ei  os  Mouros  a  bondade, 
(ondkam  íiberal?fmcero  peito. 
Magnificência  gr  ande,  ^r  humanidade^ 
Compartes  degrandifíimo  ref peito. 
0  (apitão  o  afjellapor  Verdade, 
(porque  ja  lho  dijfera  deflegeito3 
0  Cylenêo  em  jonhos,  <jr  partia, 
Terá  onde  ojonho^  o  Mouro  Ihediqa* 

&4 


_ 
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Era  no  tempo  alegre  quando  entrava, 
NoroubadordeEuropaalu^  Fthea, 
Quando  hamjtsr  o  outro  corno  tfx aquentam 
E  Flora  derramaua  o  de  Àmaltheai 
j4  memoria  do  dia  renouauaf 
O  prefurofo  Sol,  que  o  Ceo  rodea. 
Em  que  a  que  lie >  a  quem  tudo  efia  [ogeho, 
Ofellopos  a  quanto  tinha  feito. 

Quando  chegam  a  frota  aaquelU  parte s 
Onde  o  7(eino  Melínde  jafe  via> 
J)e  toldos  adornada^  leda  de  arte 
Que  bem  moflra  eflimar  o  SanHo  dia: 
Treme  a  Bandeira,  voa  o  Eflandartet 
yí  cor  porpurea  ao  longe  aparecia. 
Soão  os  atambores  <&  pandeiros ', 
Eafíientrauão  ledos  <zsr  guerreiros 

Bn  hefe  todaapraya  Melindana, 
Da  gente  que  vem  Ver  a  leda  armada, 
Gente  mais  verdadeira ,  <&  mais  humanei 
Que  to  lia  doutra  terra  atras  deixada* 
Surge  diante  a  frota  Lufitana% 
tPega  no  findo  a  ancora  pejada. 
Man  Ião  fora  hum  dos  Mouros  ejtomàrnn, 
Tor  quemfua  Vinda  ao  ^ei  manfeflarao. 

0\ú 
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0  ${ei  quejafabia  da  nobreça 

que  tanto  osTortugueJes  engrandece p 
Tomarem  o  jeu  porto  tanto  preza, 
Quanto  agente  fortijsima  merece: 
E  com  verdadeiro  ammo,  &  pureza, 
Que  os  peitos generojos  ennobrece. 
Lhe  manda  rogar  muyto  que f ar  ff  em, 
(per a  que  dejeus  %einosJeJeruifjem. 

Sam  oferecimentos  Verdadeiros, 
Epalaura  fwceras,  não  dobradas ', 
jís  que  o  (Rfi  manda  aos  nobres  caualleiros^ 
Que  tanto  mar  &  terras  tem  pajjadas: 
Mandalbe  mais  lanígeros  carneiros, 
E galinhas  domejlkas  ceuadas, 
(om  as f rufias  que  antam  na  terra  auia^ 
E  a  Vontade  aa  dadiua  excedia, 

Recebe  o  Capitão  alegremente 
0  menfageiro  ledo,  t?feu  recado, 
E  logo  manda  ao  T{ei  outro  prejente^ 
Que  de  longe  traria  aparelhado: 
Ejcarlata  purpúrea }  cor  ardente, 
0  ramojo  coral  fino^  pregado. 
Que debaxo das  agoas  mole crece, 
J5  como  hejora  de lias fe  endurece, 

E  manda 
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Maneia  mais  bum  na  prática  elegante, 
QuecoT^ei  nobre  aspares  concertajfe, 
E  que  de  não  fair  naquelle  inflante, 
De  fuás  nãos  em  terra  o  Jefcutpa/fe. 
partido  afit  o  embaixador  prejlante, 
Como  na  terra  ao  ^et  fe  aprefenta/Je: 
Com  efiillo  que  Palas  lhe  enftnaua% 
EHas  palauras  tais  fatiando  oram. 

Sublime  (%ei}  a  quem  do  Olimpo  puro, 
Foy  da /uma  luttiça  concedido, 
Refrear  o foberho  pouo  duro, 
Nao  menos  de  He  amado,  que  temido \ 
Como  porto  muy  forte,  ar  muyfeguro, 
De  todo  o  Oriente  conhecido: 
Tevimos  a  bufear  ,pera  que  achemos 
Em  ti  o  remédio  certo  que  queremos. 

2$ao  fomos  roubadores,  que  paffando 
Pelas  fracas  cidades  defeuidadas^ 
jl  ferro,  ar  a  fogo,  as  gentes  vão  matando 
*Por  roubarlhe  as  fazendas  cubicadas: 
Mas  dafoberba  Europa  nauegando, 
Himos  bufando  as  terras  apartadas 
T>a  índia  grande^  rica ,  por  mandado 
De  hum  ^ei  que  temos,  alto,  arfublimtdo. 

Que 
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Que  geração  tam  dura  ahl  de  gente? 
Que  bárbaro  coflume,  ts  vjançafea, 
Que  não  Vedem  os  pertos ,  tam  fomente: 
Mat  inda  o  hospício  da  deferta  área/ 
Que  ma  t  eriçam?  que  peito  em  nosjejeníe? 
Que  de  tam  pouca  gente  fe  arrecea. 
Que  com  laços  armados  tam  fingidos, 
TSlos  ordenarem  Vemos  dejlntjdos? 

}rfâi  tu,  em  quem  rmy  certo  confiamos 
Achar  fe  mais  Verdade^  o  ^i  benigno, 
E  aquelk  certa  ajuda  em  ti  ej per  amos, 
Que  teue  o  perdido  Itaco  em  Alcino: 
A  teu  por  to  figurou  nauegamos ', 
Conduzidos  do  interprete  diuino. 
Que  pois  a  tinos  manda^efià  muy  claro9 
Que  es  dejpeitofmcêro,  humano,  <$r  raro. 

E  não  cuydeSj  o  fl^f,  que  naofaijje, 
O  nojTo  Capitão  ej  clareado 
A  Verte \  ou  aíeruirte  y  povque  vijje 
OufoJpeitaJJeem  ti  peito  fingido: 
Mas 'jaberas  que  o  fe^porque  comprifje, 
O  regimento  em  tudo  otiedecido, 
Dejeu  ^ei ,  que  lhe  manda  que  nam  faid, 
deixando  a jrota, em  nenhu  porto }  ou  praia. 

Bporaue 
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E porque  he  de  VaJJalos,  o  exercido, 
Que  os  membros  tem  regidos  da  cabeça 
'Não  quererás,  pois  tes  de  ^ei  o  ofjicio^ 
Que  ninguém  a  feu  (Reidefobedeça: 
Mas  as  mercês ,  ty  o  grande  beneficio, 
Que  ora  acha  em  ti, promete  que  conheça 
Em  tudo  aquillo  que  elle  0-  os  feus poderem. 
Em  quanto  os  rios  pêra  ornar  correrem. 

j4fíidi%jay  (r  todos  juntamente, 
Hus  com  outros  em  pratica  [aliando, 
Louuauao  muito  o  eflamago  dagente, 
Que  tantos  Ceos<&  mares  Vai paj] ando $ 
E  o  ^ei  illujlre ,  o  peito  obediente, 
Dos  Tortuguefes,  na  alma  imaginando. 
Tmha  por  Valor  grande,  &r  tnuyfubidop 
O  do  ^ei  que  he  tam  longe  obedecido. 

E  com  rifonha  vifta,  <&  ledo  afpeito, 

(Responde  ao  Embaixador,  que  tanto  eflimd 
Toda  afospeita  mà  tíray  do  peito, 
TSLenhum  frio  temor  em  Vos  [e  imprima: 
Que  Vofjo  prep,<ur  obras  fam  de  geito, 
*Pera  Vos  ter  o  mundo  em  muyta  eílima. 
E  quem  Vosfe^  molíeUo  tratamento, 
TSlãopode  Urjobido  penjamento. 

E        De 
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De  naofair  em  terra  toda  agente, 
Qor  obferuar  a  vjadapreminencia, 
Ainda  que  me  pefe  eflranbameme, 
Em  muito  tenho  a  muita  obediência. 
Mas/e  lho  o  regimento  nao  confente% 
TSlem  eu  confentirey  que  a  excelência , 
De  peitos  úo  leais  em/t  desfaça y 
So  porque  a  men  defejofatisfaca. 

fPorem  como  a  luj^craflina  chegada, 
jío  mundo  for,  em  minhas  almàdlas^ 
Eu  irey  vifttar  a  forte  armada, 
Que  Ver  tanto  dejejo  ,  ha  tantos  dias» 
Efe  vier  domar  desbaratada^ 
Do  furiojo  Vento,  &  longas  vias: 
Aqui  terá,  de  limpos  penj amentos 
Tiloto,  munições,  ç&  mantimentos* 

IflodiJJe,  &  nasagoâsfe  efcondia, 
0  filho  de  Latona,  zsr  o  menfageiro 
(oa  embaixada  alegre  fe  partia 
iPeraafrota,  nofeu  batel  ligeiro: 
Enchem  fe  os  peitos  jtodos  de  alegria, 
^Por terem  o remedtoVerdadeiro, 
ípera  acharem  a  terra  que  bufcauao, 
E  afô  ledos  a  noite  feflejauao. 

mo 
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Nao  falcão  ali  os  rayos  de  arteficio, 
Os  tremulas  Cometas  imitando, 
Façem  os  bombardeiros  feu  officio: 
O  ceo?  a  terra,  <zjr  as  ondas  atroando. 
Moftrafe  dos  Cy dopas  o  exercício, 
TSÍas  bombas  que  de  fogo  eftao  queimando, 
Outros  com  Vozes,  com  que  o  Ceoferiao} 
Injlrumentos  alúffonos  tangião. 

Respondem  lhe  da  terra  juntamente, 
Co  rayo  Volteando  %  com  %onidoy 
Anda  em  giros  no  ar  a  roda  ardente, 
EHoura  o po  fulfureo  efcondido: 
JÍ grita  fe  aleuanta  ao  Qo3  da  gente, 
O  Mar  fe  Via  em  fogos  acendido: 
E  não  menos  a  terra ,  ísr  afife (leja 
Hum  ao  outro  a  maneira  de  peleja* 

Masja  o  Qo  inquieto  reuoluendo, 
As  gentes  incitaua  a  feu  trabalho, 
Eja  a  may  de  Menon  a  lu^  trazendo, 
jío  fono  longo  punha  certo  atalho: 
fiião  fe  as  fombras  lentas  desfazendo. 
Sobre  as  flores  da  terra,  em  frio  orualho, 
Quando  o  fyi  Mílindanofe  embarcaua 
A  ver  a  frota  que  no  mar  ettaua. 

B    z        Vúofe 
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Viaofe  em  derredor  feruer  as  prayas 
Dagente,  que  a  Verjo  concorre  leda, 
Lu^em  da  fina  purpura  as  cabaias  > 
LuUrao  os  panos  da  tecida  Jeda: 
Em  lugar  de  guerreiras  azagaias, 
E  do  arco,  que  os  cornos  arremeda 
Da  Lua,  tracem  ramos  de  Talmeira, 
Dos  que  Vencem  coroaVerdadeira. 

Hum  batel  grande  <r  largo ,  que  toldado 
Vinha  de  fedas  de  diuerjas  cores, 
'Tra^o  ^eide  Me  linde,  acompanhado 
De  nobres  de  [eu  ^eino ,  i?  defenbores: 
Vem  de  ricos  Vejlidos  adornadoy 
Segundo  j  eus  coflumes,  aprimores. 
Ma  cabeça  bua  fota  guarnecida. 
De  ouro}z?  de  Jeda,zsr  de  algodão  tecida 

Cabúya  de  Vamafco  ricojí?  dmo. 
Da  Tiria  cor ,  entre  elles  eflimada, 
Hum  cotar  ao  pefcoço  de  ourofno^ 
Onde  a  matéria  da  obra  befuperada, 
Cum  refplandor  relute  Adamantino , 
ISla  cinta,  a  rica  adaga  bem  Lurada. 
TSÍas  alparcas  dos  pesy  em  fim  de  tudo, 
Cobrem,  ouro  cr  aljôfar  ao  Veludo. 

Com 
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Com  hum  redondo  empar  o  alto  de  feda, 
TSlúa  alta  <&r  dourada  aflea  enxerido, 
Hum  minijlro  aa folar  quentura  Veda, 
Que  não  offenda  <(jr  queime  o  <l{ei  fubido: 
Muftca  traina  proa,  e/lranha  o4  kda9 
De  afperofom,  borrifSimo  ao  ouuido: 
T)e  trombetas  arcadas  em  redondo, 
Quefem  concertofa^em  rudo  eílrondo. 

Não  menos  guarnecido  o  Lu  fitam, 
Nosfeus  bateis  da  fr ota  fe  partia, 
Jl  receber  no  mar  o  Melindano, 
Com  lujlrofa  o*  honrada  companhia: 
VeUido  o  Gama  Vem  ao  modo  Hispano: 
Mas  Francefa  era  a  roupa  que  Veflia, 
De  cetim  da  Adriática  Veneza, 
Carmeft,  cor  que  agente  tanto  pre^. 

De  botões  douro  as  mangas  Vem  tomadas^ 
Onde  o  Sol  reluzindo  a  Viflacega: 
As  calças  foldadefcas  recamadas, 
Do  metal  que  Fortuna  a  tantos  nega, 
E  com  pontas  do  mefmo  delicadas, 
Os  golpes  do  gibão  ajunta,^  achega: 
c/f  o  Itálico  modo  a  áurea  efpadu, 
tPmmanagorra,  hum  pouco  dklinada. 

E  i         Nos 
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Nos  de  fm  companhia  \e  moflraua^ 
Da  tinta  que  dá  o  Murke  excelente, 
A  Varia  cor ,  que  os  olhos  alegraua, 
Eam  meira  do  trajo  diferente: 
Talo  fermofoef malte  fe  notauai 
Dos  Veflidos  olhados  juntamente: 
Qual  aparece  o  arco  rutilante, 
Da  belWKimpha filha  de  Thaumante. 

Sonoro  fas  trombetas  incitauao, 
Of  ânimos  alegres  rejoando 
Dos  Mouros  os  bateis  o  Mar  co.lhauacf 
Õs  toldos  pelas  agoas  arrojando: 
As  bombardas  hQmfyonashr  amando ^ 
Com  as  nuuh  de  fumo  o  Sol  tornando  p 
Amtudam  fe  os  brados  acendidos y 
^apao  com  as  mãos  os  Mouros  os  ouuidofr 


a  no  bate! entrou  do  Capitão 
O  (^ei,  que  nos  feus  braços  o  leuaua^ 
Elle  coa  corte  fia  ,  que  a  ração 
(Vorfer  7(ri  )  requeria ,  lhe  faliam. 
tuas  mofirasde  e/pçntoy  &r  adtniraiao9 
O  Mouro  ogeflo^zsr  o  modo  lhe  notaua% 
(orno  quem  em  muy grande  eílima  tinha., 
Gente  que  de  tam  longe  k  Índia  vinha,. 

Bcottf 
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Ecomg/andes  palauras  lhe  ojfereçe, 

Tudo  o  que  de  jem  (Reinos  lhe  comprijfe, 
E  quefe  mantimento  Ibefalleçe, 
Como/e  próprio  fojfe  lho  pedtjje: 
Di^lhe  mais,  que  por  fama  bem  conhece 
Agente  Lufitana,  jem  que  a  Vtjje. 
Quejaouuiodi^er  ,  que  noutra  terra 
Com  gente  de Jnaley  tiuejje  guerra. 

£  como  por  toda  Affrká  fefoa, 

Lht  di^  osgrandes  (eitos  quef\^rtoh 
Quando  nella ganharão  a  coroa 
Do  %eino,  onde  as  Hesperidas  Viuerao: 
E  com  muitas  palauras  apregoa, 
O  menos  que  os  de  Lufo  merecerão: 
E  o  m<às  que  pela  fama  o  %ei  Jabia: 
Mas  de  fia  Jorte  o  Gama  refpondia. 

O  tu  que  fo  tiueíle  piedade^ 

fftei  benigno  ,  dagente  Lufuana7 
Que  com  tanta  mijeria,  <&  aduerftdaie7 
T>os  mares  experimenta  a  fúria  infana. 
Jlquella  alta,zjr  diurna  eternidade^ 
Que  o  Qo  reuolue^zsr  rege  agente  humana: 
íPois  que  de  ti  tais  obras  recebemos, 
Te  pague  o  que  nos  outros  não  podemos. 

E  4      Tufo 
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Tu  fo  de  todos  quantos  queima  yípoh, 
Pios  recebes  empando  Mar  profundo 
Em  ti,  dos  bentos  hórridos  de  Eolo, 
Refugio  achamos  bom  y  fido^  &  jocunJo: 
Em  quanto  apacentar  o  largo  Tolo, 
jís  Eflrtllasjur  o  Sol  der  lume  ao  Mundo, 
Onde  quer  que  eu  viuer,  com  fama  ^sr  gloria 
Viuirao  teus  louuores  em  memoria. 

IHo  dizendo^  os  barcosVao  remando, 
Pêra  a  frota,  que  o  Mouro  Ver  defeja 
Vão  as  nãos,  hm  O*  húa  rodeando , 
^Porque  de  todas  tudo  note}&  Veja: 
Mas  pêra  o  Ceo  Vulcano  fuzilando % 
À  frota  co  as  bombardas  o  fefteja, 
E  as  trombetas  canoras  lhe  tãtigião, 
Cos  anafis  os  Mouros  refpondião* 

Mas  de f pois  defertudoja  notado, 
Dogenerojo  Mouro ,  quepafmau^ 
Ouuindo  o  injlrumento  inufitado, 
Que  tamanho  terror  ernfi  mojlraua^ 
Mandaua  eVxat  quieto,  &r  ancorado, 
TSÍagoa  o  batel  ligeiro  que  as  leuaua, 
Por  f aliar  de  Vagar  co  forte  Gama, 
Tias  coufas  de  que  tem  noticia,^ fama. 

Em 


CANTO   SECVNDO.         gr 

Em  praticas  o  Mouro  diferentes, 
Se  deleitaua,pergunundo  agora , 
Telas  guerras  famofas  is  excelente?, 
Copouo  àuidas,  que  a  Mafonta  adora: 
vigora  lhe  pergunta  peias  gentes 
Detodi  a  Flispbcriâ  ultima  finde  mortf: 
Agora  pelos  pouos  (euò  Ve%jnbost 
Agora  pelos  húmidos  caminhos. 

"Mas  antes  Valer  o fo  Capitão, 
TSLos  conta,  lhe  de^ia,  diligente, 
Da  terra  tua  o  clima,  er  região 
Do  Mundo  onde  morais  dijlintamtnte^ 
E  afíi  de  Vojfa  antiga  geração, 
E  o  principio  do  ^eino  tam  potente: 
Qsfucceffos  das  guerras  do  começo, 
Que  [em  fabellasjey  que  fam  de  preço. 

E  af?i  também  nos  conta  dos  rodeios 
Longos ,  em  que  te  tra^  o  Maryrado, 
Vendo  os  coflumes  bárbaros  alheios, 
Que  a  no/Ja  Afjrica  vuda  tem  criado 
Conta:  que  agora  Vem  cos  áureos  freios, 
Os  caualhs  que  o  carro  marchetado, 
Do  nono  Sol,  da  fria  Aurora  tracem, 
0  Vento  dorme ?  o  Mar  (jr  as  ondas  ja^em. 

Enão 
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E  não  menos  co  tempo  fe  parece, 
0  defejo  de  ouuirte  o  que  contares, 
Que  quem  ha ,  que  por  fama  não  conhece 
jls  obras  Tortuguefasfmgulares: 
Tião  tanto  dejuiado  refpUndece  f 
*De  nos  o  claro  Sol,  pêra  julgares. 
Que  os  Melindanos  tem  tam  ruão  peito. 
Que  não  ejlimem  muito  hum  grande  feito* 


Cometerão  (oberbos  os  Gigantes, 

Com  guerra  Vão7o  otimpo  claroy<(?puro, 
Tentou  Peritho,  %?  The/eu ,  de  ignorantes^ 
0  Treino  de  fluí  ao  horrendo  &  efcuroê 
Se  ouue  feitos  no  mundo  tampoff antes, 
7$ão  menos  he  trabalho  illufire,  &  duro9 
Q  unnto  foi  cometer  Inferno,  &  (eo9 
Que  outrem  cometa  a  furta  deNem, 

Queimou  o  [agrado  templo  de  Diana, 
Dojuúl  Tefifonio  fabricado, 
Jdoroftrato^or  ferda  gente  humana 
Conhecido  no  mundo,  &  nomeado: 
Se  também  com  tais  obras  nos  engana^ 
0  defejo  de  hum nomeauentajado. 
Mais  rayio  ha  que  queira  eiernagbria 
Quemfa^obras  ttm  dignas  de  memoria. 
Fim, 
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£Gora  tu  Caliope 

me  en fina, 

0  que  contou  ao  ^,0  illuflre 
Gama: 

In ( pira  immortal  canto ,  <&  Voyliuina, 
Ne/le  peito  mortal,  que  tanto  te  ama. 
jífíi  o  clara  inuentor  da  Mediana, 
X>?  quem  Orpheo  parifle ,  o  linda  Dama: 
Nunca  por  Daphne ,  Clkie ,  ou  Lencotbòo 
Te  negue  o  Amor  díuido}  como  joe. 


(Põem  tu  Wmfa  em  effeito  meu  defejo, 
Como  merece  a  gente  Lufuana, 
Que  Veja  (<r  jaiba  o  mundo  que  do  Tejo 
O  licor  de  Aganipe  corre  &  mana, 
Deixa  as  flores  de  Vindo  ,  queja  Vejo 
íBanharme  Apolo  na  agoa  joberana* 
Senão  direy ,  que  tes  algum  receio, 
Queje  efcureca  o  teu  querido  Qrpheio. 

(Prometo* 
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Trontptosejlauao  todos  efcuitando, 
O  que  o  fublime  Gama  contaria 
Quando,  depois  de  hum  pouco  eftar  cuidado, 
Jlleuantando  o  roflo,  afíi  di%ia: 
Mandas  me^o  (Rei,  que  conte  declarando, 
7)e  minha  gente  agrãogeanalofia: 
?Jão  me  manda  contar  ejlranhakifloria: 
Mas  mandas  me  louuar  dos  meus  a  gloria. 

Que  outrem pojja  louuar  esforço  alheio, 
Couja  he  que  jecojluma^  &fedejeja: 
Mas  louuar  os  meus  próprios ,  arreceio. 
Que  louuor  taofospeito  mal  me  eíleja, 
E  pêra  di^er  tudo^  temo  ç<r  creio. 
Que  qualquer  longo  tempo  curto  jeja: 
Mas  pois  o  mandas y  tudofe  te  deue, 
Irej  contra  o  que  deHO,&  ferey  breu?. 

^ílem  diffoyO  que  a  tudo  em  fim  me  obriga, 
He  nao  poder  mentir  no  que  diljer, 
Porque  de  feitos  tais, por  mais  que  diga, 
Mais  me  ha  de  ficar  indapor  di^er: 
Mas  porque  mílo  a  ordem  leue  &figd, 
Secundo  o  que  dejejasde  jaber. 
Primeiro  tratarej  da  larga  terra, 
Dejpois  direy  da  fanguinoja guerra. 

Entre 


■i 
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Entre  a  Zona  que  o  Cancro fenhorea, 
Meta  Setentrional  do  Sol  luzente, 
E  aquellayque  por  fria  fe  arrecea 
*Tanto>  como  a  do  meyo  por  ardente , 
U\a  foberba  Europa^  a  quem  rodea, 
Tela  parte  do  j4r[iuroyisr  do  O  cadente: 
Com  fuasfalfas  ondas  o  Occeano, 
Epda  yíuftral,  o  MarMcâlterrano. 

Da  parte  dondeodiaVem  nafccndo, 
Com  jdfiafeauizjnha  :  mas  o  tf^io 
Que  dos  montes^ feios  Vay  correndo ? 
TSZa  alagoa  Meotis,  curuo  tsrfrio 
jís  diuide:&  o  Marque  fero  tj?  horrendo 
Vio  dos  Gregos  oyrado  fenhorio: 
Onde  açora  de  Tróia  triunfante, 
'Não  vè  mais  que  d  memoria  o  naue.gante. 

La  onde  mais  dehaxo  eUà  do  Tolo, 
Os  montes  Hyperboreos  aparecem , 
Eaquelksondefemprefopra  Eolo} 
E  co  nome  dofopros,fe  ennobrecew, 
Aqui  tam  pouca  forca  tem  de  jipolo, 
Os  rayos  que  no  mundo  refplandecem. 
Que  a  neue  eftá  contino  pelos  montes, 
Gelado  o  mar  ?  geladas fempre  as  fontes. 

Aqui 
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Jlquidos  Cytas,grande  quantidade 
Vtuem,  que  antigamente gr andeguerra 
Ttuer ao  ,f  obre  a  humana  antiguidade, 
Cos  que  íinhao  antao  a  Egtpcia  terra: 
Masquem  teto  for  a  eífaua  da  Verdade, 
( Ia  que  ojuy%o  humano  tanto  erra:) 
(pera  que  do  mais  certo  fe  informara^ 
jto  campo  Damafceno  o  perguntara* 

jígora  ne/las  partes  fe  nomea^ 
jí  Lapiaftia,  a  inculta  Noruega^ 
EJcandinauia  liba,  que  fearrea, 
IDas  viFlorias  que  Itália  nao  lhe  nega 
Aqui,  em  quanto  as  agoas  mo  refrea^ 
0  congelado  lnuerm,fe  nauega. 
Hum  braço  do  Sarrnatico  Occeoano^ 
(pelofârufiOySueii)^"  frio  Dano. 

Entre efie  Mary<(y  oTanais  Viue e/lranha 
Gente,  %uthenos,  Mofco$,&  Liuonios^ 
Sarmatas  outro  tempo,  &•  na  montanha 
Hircinia,  os  Marcomanosjam  Polónios 
Sugeitos  ao  Império  de  Alemanha, 
Sam  Saxones,  boémios,  t?  Tanonios, 
E  outras  Varias  natoes,  que  o  %enofrio 
Ldua ;  (yo  V^abio?Jmafs,er  Jlbis  (Rio. 

Entre 
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Entre  o  remoto  lfcro,&'  o  claro  ejlreho, 
.Aonde  plele  deixou,  co  nome,  a  vida: 
EUâo  os  Traces  de  rcbuflo  peito, 
Do  fero  Marte  ,  pátria  tam  querida, 
Onde  co  Hemo,  o  ^dope  fugeito 
Ao  Otomano  eHà,  que  j  omitida, 
(Bizâncio  tem  a  feuferutço  tndino, 
(Boa  injuria  dogrande  (oflantino. 

Logo  de  Macedónia  eflao  as  gentes^ 
A  quem  laua  do  Axio  a  agoa  fria: 
E  Vos  também ,  o  terras  excelentes, 
TSLoscoftumes,  engenhos,  is*  oufadia, 
Que  cria/ies  os  peitos  eloquentes, 
E  os  jw^osde  alta  fantafia: 
Com  quem  tu  clara  Greda  o  Ceo  penetras^ 
E  não  menos  por  armas,  que  por  letras. 

Logo  os  Dálmatas  Viuem,$$*  no  feio, 
Onde  Antenor  ja  muros  leuantou\ 
jl  foberba  Veneza  ejlà  no  meio 
Das  agoas,  que  tam  baxa  começou 
Da  terra,  bum  braço  Vem  ao  mar  3  que  cheio 
De  esforço,  nações  Variar  fogeitou, 
(Braço  for  te,  de  gente  fub  limada, 
tião  menos  nos  engenhos  que  na  cfpada. 

Em  torno 
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Em  torna  o  cerca  o^emo  Neptunino, 
Çosmirros  naturais,  por  outra  parte, 
(Pelo  meyo  o  diuide  o  Jípirimo, 
{he  tam  ilhflrefe^o  pátrio  Marte: 
Mas  de  [pois  que  o  porteiro  tem  diurno, 
(perdendo  o  esforço  Veio,^jr  bellica  arte: 
(pobre  ejíàja  de  antiga  pote  frade, 
Tanto  Veosfe  contenta  de  humildade. 

O  alia  alife  Verá^que  nomeada, 

Cos  Ce  fartos  Triumfosfoy  no  mundo, 
Que  do SequÀna,  ir  (Ródano  he regada^ 
E  do  Oarunafrioy  isr  (^eno fundo: 
Logo  os  montes  da  Nimpha  Jepultada 
Tyrene/è  aleuantao,  quefegundo 
Antiguidades  contao,  quando  arderão, 
(${íq$  de  ouro/j*  de  prata  anuo  correrão. 

Eis  aquife  de  [cobre  a  nobre  Efpanha, 
Como  cabeça  ali  de  Europa  toda, 
Em  cujo/enborio  z?  gloria  eflranha^ 
Muitas  Voltas  tem  dado  a  fatal  roda: 
Mas  numa  poderá ,  com  for  ca  >  ou  manha, 
Afortuna  inquieta  porjhe  noda: 
Que  lha  não  tire  o  e  forco  O*  oufadia} 
jposbelkojos peitos }  que  em  ft  cria. 
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Com  Tingitania  entefla  y  &  ali  parece 
Que  quer  fechar  o  mar  hfediterrano, 
Onde  o  jabiâo  ettreho  fe  ennobrece, 
Co  extremo  trabalho  do  Thebano: 
(  om  mcÕes  diff emites  fe  engrandece, 
í  ercadas  com  as  ondas  do  Occeano. 
Todas  de  tal  nobreza ,  i?  tal  Valor, 
Que  qualquer  delias  cuida  que  he  milho)'* 

Tem  oTarragnnes,que  fefe^efare, 
Sujeitando  'Tartènope  inquieta , 
O  Nauarro,  as  Afiurias ,  que  reparo 
la  forao^contra  agente  Mahometa, 
Tem  o  Galego  cauto ,  <zjr  o  grande  <&  rat 
Caflelhano,  a  quem  fe^ojeu  TUneta, 
Ç^eflituidor  de  Ejpanhajtp  fenhor  delh$ 
Bethis,  LiãOj  Granada}  com  (atlella. 

Eis  aquiqnafi  cume  da  Cabeça, 

T>e  Europa  toda ,  o  Treino  Lufitano, 
Onde  aTerraJe  acaba,<?s  o  hl  ar  começa, 
E  onde  Febo  repoufa no  Occeano: 
Efte  quis  o  Ceojufto ,  que  flor  eça 
N*s  armai,  contra  o  torpe  Mauritano, 
Deitando  o  de  fi  fora,  &r  la  >M  ardente 
jífjma  eftar  quieto  o  nam  conjente. 

B       Ep  he 
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EJla  he  a  âltofa  pátria  minha  amada, 

Aa  qual  fè  o  Ceo  me  da ,  que  eufem  perigo 

Tome,  com  efía  emprefaja  ácabada% 

Àcabefe  efla  lu%jili  comigo. 

E/ia  foy  Lufttania  diriuada, 

De  Lufo,  ou  Ly/a  \  que  de  TSacho  antigo, 

Filhos  forao  parece ,  ou  companheiros, 

E  nellaantamos  íncolas  primeiros. 

D  efla  o  Taflor  nnfao ,  que  no  [eu  nome 
Se  Ve,  que  de  homem  forte  os  feitos  teue% 
Cuja  fama}  ninguém  Vira  que  dome, 
(pois  a  gr  ande  de  T{oma  naoje  atreue: 
E/la,  o  Velho  que  os  filhos  próprios  come, 
*Por  decreto  do,Qo  ligeiro,  <&  leuey 
Veo  afazer  no  mundo  tanta  parte, 
(fiando  a  (fieino  i\luflre,<?sfoideJla  arte. 

Hum  1^ei}  por  nome  Affonfo  ,foy  na  Bfpanhd, 
Que  fe^  aos  Sarracenos  tanta  guerra^ 
Que  por  armas  fanguinas,  força  Z?  manha 
^Á  muitos  fe^perder  a  vida,  O*  a  terral 
Voando  defie  ^eiafama  eflranha, 
Do  Herculano  CalpeaáCafpiaJerra, 
Muitos, per  a  na  guerra  efclarecerfe, 
Vmhâo  a  elk?  <(?  aa  morte  offerecerfe, 

Ecom 
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E  com  hum  amor  intrinjeco  acendidos 
Da  Fè,  mais  que  das  honras  populares, 
ErTio  de  Varias  terras  conduzidos, 
Deixando  a  pátria  amada ,  <i?  próprios  lares 
Def pois  que  em  feitos  altos  &  fubidos. 
Se  moflranxo  nas  armas  fwguUres. 
Quis  ofamojo  jffonfo,  que  obras  tais, 
heuafjem premio  digno,  O"  does  igoais* 

Defles  Jnriqut  di^em  quefegundo, 

Filho  de  hum  ^i  de  Vnoria  exprimentado} 
(Portugal  ouue  em  forte,  que  no  Mundo 
Bntam  nao  era  tlluflre,  nem  pregado: 
E  pêra  mais Jínaldamor profundo^ 
Quis  o  ^ei  Caftelhano,  que  cafado, 
Com  Terejafua  filha  o  Conde  foffe, 
Ecomella  das  terras  tomou  pojje. 

Efle  defpois  que  contra  os  de  fendentes^ 
Da  efcraua  Agar^  Vitorias  grandes  teue9 
Ganhando  muitas  terra*  adjacentes, 
Fazendo  o  que  a  [eu  forte  peito  deue. 
Em  premio  deftes  feitos  excellentes, 
Deulheofupremo  Veos,  em  tempo  breuey 
Hum  filho,  que  illujlrajje  o  nome  vfano 
Do  belkojo  treino  Lujitano. 

F  z  U 
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U  tinha  vindo  Anriqiie  da  conquiíla^ 
Da  cidade  Hyerofolima  [agrada, 
E  do  lordao  a  área  tinha  VíUa, 
Que  vio  de  Deos  a  carne  emfi  lauadd, 
Que  não  tendo  Gotfredo  a  quem  refifla, 
Depois  de  ter  ludea  fojugada. 
Muitos  que  neílas  guerras  o  ajudarão, 
Terá /eus  Jenhorios  fe  tornarão. 

Quando  chegado  ao  fim  de  fua  idade  9 
-  O  forte  zsrf amo/o  Vngaro  eílremado, 
Forçado  da  fatal  necefiidade, 
O  fpirko  deu,  a  quem  lho  tinha  dado: 
Icaua  o  filho  em  tenra  mocidade , 
\m  quem  opay  deixaua  jeu  tr afiado". 
Que  do  Mundo  os  mais  fortes  igualam^ 
Que  de  talpay  tal  filho  fe  ejperaua.     , 

}Âas  o  Velho  rumor,  não  fey  fe  errado, 
O  ue  em  tanta  antiguidade  não  ha  certe^g, 
Conta  que  a  m3y  tomando  todo  o  e fiado 
Dofegundo  HymeneO)  nãofe  despr 
O  filho  órfão  deixaua  deferdado^ 
Dizendo  que  nas  terras,  a  grandeza 
Dofenhorio  todo,  [o  fua  era, 
Túr  que  pêra  cafar  feujwj  lhas  dera. 

Mas 
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Mas  o  Trimipe  /ífjonfo ,  que  defía  arte 
Se  chamaua,  do  Juo  tomando  o  nome, 
Vendo/e  em  fuás  terras  não  ter  parte , 
Que  a  rnãy  com  [eu  marido  as  maia  <y  come. 
Ver  mudo  lhe  no  puto  o  duro  Marte, 
Imagina  confgo  como  as  tome. 
(ftfuoluidas  as  caufas  no  conceito, 
jío  propofito  firme  Jegue  o  ejjeito. 

De  Guimarães  o  campo  fe  tingia, 

Co  jangue próprio  da  inteflina  guerra, 
Gnde  a  rnãy  que  tam  pouco  o  parecia, 
Ajeuflhomgaua  o  amor, <ts  aterra, 
Co  ellepofla  era  campo  ja  fe  Via, 
E  não  Ve  a  foberba.  o  muito  que  erra. 
Contra  Veos,  contra  o  maternal  amor: 
Mas  nella  o  jenfualera  maior. 

0  Trogne  crua,  o  magica  Medea, 

Se  em  Voffos  próprios  filhos  Vos  Vingais 
Da  maldade  dos  pais,  da  culpa  alheia^ 
Olhayqueinda  Terefa peca  mais: 
Incontinência  ma ,  cubica  fea, 
Sao  as  caujas  deíle  erro  principais. 
Scilla  por  hua  mata  o  Velho pay, 
Bflapor  ambas,  contra  o  filho  Vay. 

F  }  Mas 
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Masja  o  Trincipe  claro,  o  Vencimento, 
IDopadrafio  tr  da  inica  may  leuaua, 
la  lhe  obedece  a  terra  num  momento, 
Que  primeiro  contra  ellepekjaua: 
Torem  Vencido  de  Ira  o  entendimento, 
A  mãy  em  ferro? af r peros  ataua: 
Irias  de  Veosfoi  pingada  em  tempo  breueí 
Tanta  veneração  aos  pais  fe  deue. 


is  fe  ajunta  o  foberbo  (a  ílelhano, 
rPera  vingar  a  injuria  de  Tere/a, 
Contra  o  tam  raro  em  gente  Lufttano, 
jt  quem  nenhum  trabalho  agraua}ou  peja: 
Em  batalha  cruel,  o  peito  humano, 
Ajudado  da  Angélica  dèfefa. 
TZãojo  contra  tal  fmafejuftenta: 
Mas  o  inimigo  ajperrimo  affugenta< 

aopafja  muito  iernpo  y  quando  o  forte 
Trincipe,  em  Guimarães  e/fã  cercado, 
De  infinito  poder,  que  de  fia  forte, 
Foy  refazer  fe  o  inimigo  magoado: 
Mas  com  fe  offerccer  aa  dura  morte *9 
O  fel  Egas  amo  ,  foy  Lurado. 
Que  de  outra  arte  poderá  fer perdido, 
Segundo  eúam  mal  apercebido. 

Ma$ 
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Mas  o  kafoafjallo  conhecendo 5 
.     Que  feu  fenhor  não  tinha  refijlenáa^ 
Se  Vay  ao  (aftelhano ,  prometendo^ 
Que  e  lie  faria  dar  lhe  obediência. 
Leuanta  o  inimigo  o  cerco  horrendo, 
Fiado  napromeffa^  conf ciência 
De  Egas  mom\  mas  não  conjente  o  peito 
Do  moço  illuflre  ,a  outrem Jer  fogeito. 

Chegado  tinha  oprazp  prometido. 

Em  que  o  fyi  (a.Tle  lhano  ja  agoardaua, 
Que  o  (príncipe  a/eu  mando  fometido. 
Lhe  defje  a  obediência  que  rfperaua. 
Vendo  Egas ,  queficaua  fementido, 
O  que  deite  Cafiella  não  cuydaua, 
Determina  de  dar  a  doce  Vida, 
jt  troco  da  palaura  mal  comprida. 

B  com  [eus  filhos  cts  molher  fe  parte } 
A  aleuamar  co  elks  a  fiança, 
De /calços  y<ur  dejpidor,  de  tal  arte, 
Que  mais  moue  a  piedade  que  a  Vingança. 
Se  pretendes  ^eialto  de  Vingarte, 
De  minha  temerária  confiança  % 
Diqa,  eis  aqui  Venho  offerecido, 
A  te  pagar  co  a  Vida  o  prometido. 

F  4      Vc$ 


OS  LVStAbAS  DE  L,DE  CAt 

Ves  aqui  trago  as  Vidas  Inocentes, 

Dos  filhos  fem  peccado,  &  da  conforte, 

Se  a  peitos  gemrofo$ ,  <!s  excellentes, 

Dos fracos  (atisfa^afera  morte. 

Ves  aqui  as  mãos,  &r  a  língoa  delinquentes, 

Nellasfos  expúmenta ,  toda  forte 

De  tormentos,  de  mortes,  pelo  efiillo 

jDeScinis,  &  do  louro  de  Peril 


Qual  diante  do  algo^o  condenado, 
Queja  na  Vida  a  morte  tem  bebido, 
Voem  no  cepo  a  garganta:  isrja  entregado, 
Efpera  pelo  golpe  tam  temido: 
Tal  diante  do  Vrinápe  indinado, 
Egas  e/lama  tudo  ojfereãdo: 
Mas  o  (fiei  Vendo  a  eflranha  lealdade  9 
Mais  pode  em  fim  que  a  Ira  a  Tkdade, 

Qgrao  fidelidade  Tortuguefa, 

De  VajJ i/fo,  que  a  tanto fe  obrigam, 
Que  mais  o  Vetja  fe^naqudla  emprefa, 
Onk  roflo  isr  narizes  fecortaua, 
Do  que  aQ  gr  ande  Dário  tanto  peja, 
Que  mil  Ve^es  dizendo  fuspíraua. 
QuemaisoleuZopírofdO  pregara, 
Qm  vinte  Babilónias  que  tomara 

Mhs 
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Masja  o  Trincipe  /íffonfo  aparelhaua, 
0  Lnfitano  exercito  ditofo, 
Contra  o  Mouro  que  as  terras  habitaua, 
Dalém  do  claro  Tejo  deleito/o: 
la  no  campo  de  Ourique  fe  ajjentaua, 
0  arraial  fahcrbo^  behcofo: 
defronte  do  inimigo  Sarraceno, 
(Bojlo  que  em  forcais  gente  tam  pequeno. 

Um  ntnhua  outra  coufa  confiado, 

Senão  no  fummo  Deos7  que  o  Ceo  >"egL?7 
Que  iam  pouco  era  o  pouo  bauúzado, 
Que  pêra  bum  jo  cem  Mouros  aueria. 
lulga  qualquer  juy^p  [ojjegado, 
tpor  mais  temeridade  que  oufadia, 
"Cometer  hum  tamanho  ajuntamento , 
Que  pêra  hum  caualleiro  ouuefje  cento. 

Qncotf^eis  Mouros  fam  os  inimigos. 

Dos  quaes  o  principal  Untar  fe  chama, 
Todos  exprimentados  nos  perigos 
Da  guerra^  ondefe  alcança  a  lílufíre  fama: 
Seguem  guerreiras  Dornas  feus  amigos, 
Imitando  a  fennofa  cr  forte  Damaf 
De  quem  tanto  os  Troyanosfe  ajudarão, 
E  as  que  o  Termoâonte  jago fiarão. 

jí matutina 
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A  matutina  tu%éferenar&  fria, 
/is  Eflrellas  do  Tolloja  apartada, 
Quando  na  Çru^jo  Filho  de  Maria, 
Jítnoftrando  fe  a  Jffonfo  o  animauai 
Bile  adorando  quem  lhe  aparecia ^ 
Na  Fe  todo  inflamado  afôgritaua; 
Aos  m fieis  Senhor,  aos  infiéis, 
mo  a  my  que  creio  o  que  podeis  * 


Com  tal  milagre,  os  ânimos  dagente 
iPortuguefd,  infamados  leuantauaú3 
*Por  feu^i  natural,  efe  excelente 
^Principe^  que  do  peito  tanto  amauao: 
E  diante  do  exercito  potente, 
T>o$imigos7gritandoo  ceo  iocauaoi 
Dizendo  em  ãltaltõ^,  real,  real, 
tpor  Affonjo  alto  %ei  de  'Portugal 

Qoal  cos gritos  <ur  Vo^es  incitado, 
(pola  montanha  o  rábido  Mobfo, 
(ontra  o  Touro  remete ,  que  fado 
Na  fona  efk  do  corno  temerofo: 
Ora  pega  na  orelha,  ora  no  lado% 
Latindo  mais  ligeiro  que  forçofoy 
jítequeemfim  rompendolhe  a  garganta, 
(Do  bravo  a  forca  horrenda  fe  quebranta. 

Tal 
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Tal  do  %ei  nouo ,  o  efiamago  a^endido> 
*Por  Deos  ty  polo  pouo  juntamente^ 
O  bárbaro  comete  apercebido ? 
Co  animo [o  exercito  rompente: 
Leuantão  niíio  os  perros  o  alarido 
Dos gritos }  tocam  a  arma }f  eme  agente^ 
jls  lanças  tsr  arcos  tomao  >  tubas  foão^ 
hjlromentos  de  guerra  tudo  atroao. 

*Bem  como  quando  a  flama  que  ateada^ 
Foi  nos  áridos  campos{  af optando 
O  fibilante  Horeas )  animada 
Co  vento,  ojeco  mato  vay  queimando*. 
Â  pafloral  companha,  que  deitada, 
Co  doce  [onoeUiua,  defpertando, 
jío  e/hidor  do  fogo  que  fe  ateay 
(J^ecolbe  o  fato ,  <&  foge  pêra  a  aldeã* 

Defla  arte  o  Mouro  atónito  O4  toruado, 
Toma  {cm  tento  as  armas  muy  depre(fa% 
Não  foge:  mas  efpera  confiado , 
E  o  gmete  belligero  arreme/Ja: 
O  (português  o  encontra  denodado, 
Telos  peitos  as  lanças  lhe  atraueffa. 
Hús  caem  meios  mortos,  &r  outros  Vao 
<4  ajuda  conuocando  do  jíkorão. 

Ali 
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.Alije  Vem  encontros  temerofos, 
<P  er  a  fe  desfazer  huaalta[errtí, 
E  os  animais  correndo  furiofos, 
Que  Neptuno  amo/Irou  ferindo  a  terra: 
Golpes fe  àáo  medonhos^  forçofos^ 
*Por  toda  aparte  andam  acefa  a  guerra: 
Mas  o  de  Lufo)  arnês,  couraça  <is  malha, 
Qtompe,  corta,  desfâ^}  a  bola  <&  talha. 

Q  becas  pelo  campo  Vao fitando, 

Braços  ^  pernas,  [em  dono  &f em  [enfado, 
E  doutros  as  entranhas  palpitando , 
(Pálida  a  cor, o ge [lo  amortecido: 
la  perde  o  campo  o  exercito  nefando, 
Correm  rios  do  jangue  de f partido 
Com  que  também  do  campo  a  cor  fe  perde 
Tornado  Carme fx  de  branco  <&  Verde. 

la  fica  Vencedor  o  Lufttano 

Recolhendo  os  troftos  cr  pre[a  rica, 
desbaratado  zjr  roto  o  Mauro  Hispano^ 
Três  dias  ogram  l{ei  no  campo  fica: 
.Aqui  pinta  no  branco  efudovfano,  . 
Que  agora  efía  tíiftoria  certifica: 
Cinco  ejcudos  acues  ef clareados, 
EmftnaldeHes  cinco  %eis  Vencidos* 

B  nejles 
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£  nejles  cinco  e feudos  pinta  os  trinta 
"Dinheiros^  porque  Ve  os  for  a  Vendido t 
Efcreuendo  a  memoria  em  Varia  tinta^ 
Daquelle  de  quem  foy  fauorecido, 
Hw  cada  hum  dos  cinco «,  cinco  pinta, 
ÍPorque  afifica  o  numero  comprido: 
Contando  duas  Ve^es  o  do  meio, 
Dos  cinco  azy.es  que  em  íru^pintando  Veio. 

tpajjadoja  algum  tempo,  quepajfada 
Era  eflagrao  Vitoria ,  o  T^ei  jubido 
A  tomar  Vay  Leiria ,  que  tomada 
Fora  tnny pouco  auia,  do  Vencido: 
Com  efta  a  forte  Arronches  fojugada 
Toy  juntamente:  í*r  ojempre  cnnobreáda 
Scabelicaflro ,  cujo  campo  ameno, 
Tu  claro  Tejo  regas  tamfereno. 

A  eflas  nobres  villas  (ometidas, 

A junta  também  Mafra,  em  pouco  efpaco% 
E  nas  /erras  da  Lua  conhecidas, 
Sojuga  a  fria  Sintra,  o  duro  braço, 
Sintra  onde  as  Naiades  e [condidas 
Nas  fontes,  Vão  fugindo  ao  doce  laço: 
Onde  Amor  as  enreda  brandamente, 
Nas  agoas  acendendo  fogo  ardente. 

Bio 
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E  tu  nobre  Lisboa ,  que  no  Mundo, 
Facilmente  das  outras  es  prmcefa, 
Que  edificada  f o  fie  do  facundo, 
^Por  cujo  engano  foy  Vardama  acefa: 
Tu  a  quem  obedece  o  Mar  profundo^ 
Qbedeceíleaa  força  Tortuguefa. 
/judada  também  da  forte  armada, 
Que  das  boreais  partes  foy  mandada. 

La  do  Germânico  Albis ,  <dr  do  ^eno9 
B  da  fria  ^Bretanha  conduzidos 9 
J.  deílruir  o  pouo  Sarraceno, 
Muitos  com  tenção  faníl  a  erao  partidos ^ 
Entrando  a  bocaja,  do  Tejo  amenoy 
(o  arrayaldogranàe  Jffonfo  Vnidos; 
Cuja  alta  fama  antàofubta  aosceos^ 
foy  poflo  cerco  aos  muros  Vlijjeos. 

Cinco  Ve^es  a  Luafe  efcondcra, 

E  outras  tantas  mofirara  cheio  o  rofío, 
Quando  a  Cidade  entrada  fe  render  a9 
j&o  duro  cerco  ,  que  lhe  eftaua  poflo. 
Foy  a  batalha  tam  fanguina  <&  fera9 
Quanto  obrigam  o  firme  profupojlo: 
3)e  Vencedores  af peros,  tsr  oufados, 
B  àz  vencidos,  ja  defesperados. 

VtílA 
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De  fia  arte  em  fim  tomada  fe  rendeo, 
jdquella  que  nos  tempos  ja  pafjados 
Ja  grande  força  nunca  obedeceo> 
T>os  frios  pouos  Sciticos  oufados: 
Cujo  poder  a  tanto  fe  eflendeo, 
Que  o  Ibero  o  Vio^  13*  o  Tejo  amedrontados 
E  em  fim  co  "Betis  tanto  algum  poder -ao  p 
Que  aa  terra  de  Vandalia  nome  derao. 

Que  cidade  tam  forte ,por  Ventura* 
Juera  que  refifta  ,  fe  Lisboa 
tiao  pode  refi  fltr  aa  força  dura 
Da  gente,  cuja  fama  tanto  Voa. 
la  lhe  obedece  toda  a  Eflremadara, 
Obtdos9  Alanquer }  por  onde  foa 
O  tom  dasfrefcas  agoas}  entre  as  pedras \ 
Que  murmurando  íauajs*  Torres  Vedras. 

E  Vos  também }o  terras  tranttaganas, 
yí ff  amadas  co  dom  dafJaua  Qresy 
Obedeceis  aas  forcas  mais  que  humanas^ 
"Entregando  lhe  os  murosfir  os  poderes. 
E  tu  laurador  Mouro ,  que  te  enganas^ 
Se  fuflentar  a  fertd terra  queres. 
Que  Eluas}ir  Mouras  Serpa  conhecidas, 
Ejkacaredofal/flão  rendidas. 

Eis 
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Eis  a  nobre  Cidade,  certo  affento, 
Do  rebelde  Sertório  antigamente, 
Onde  ora  as  aguas  mudas  de  argento, 
Vemjufientar  de  longo  a  terra,  &  a  gente } 
fpelos  arcos  reaes ,  que  cento  w  cento 
Nos  ares  je  aleuantão  nobremente* 
Obedeceo}por  meio  i<?  oujadia 
De  Gíraldo,cjue  medos  não  temia* 

a  na  cidade  fòeja  \?ay  tomar, 
Vingança  de  Trancojo  deftruida, 
Ajfonfo  que  não  jabefojegar, 
*Por  eflender  co  afama  a  curta  Vida: 
T^ãoje  lhe  pode  muito  Juílentar 
A  Cidade:  mas  fendo  ja  rendida, 
Em  toda  a  coufa  Vma,  a  gente  y  rada, 
tronando  os  fios  Vay  da  dura  efpada. 

Com  eftas  fôjugada  foy  Talmella, 
B  a  pifcofa  Ciçjmbra ,  & 'juntamente >> 
Sendo  ajudado  mais  de  jua  tflrella% 
T)esbarata  hum  exercito  potente: 
Sentio  o  a  Filia, &  Vto  o  a  ferra  della9 
Que  a  f 'ocorre lia  tíinhâ  deligente. 
$ela  fralda  da  ferra  de/cuydodo, 
f)oiemeroJQ  encontro  inopinado  9 
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0  %et  de  Badajoz  era  alto  Mouro, 
Com  quatro  mdcauallos  fur  tojos, 
Innumeros  piões ,  dar  mas  <&  de  c  uyô 
Guarnecidos,  guerreiros  <ts  Inflrojos: 
Mas  qual  no  mes  de  Maio  o  bruno  Touro 
Cos  ciúmes  da  Vaca,  arreceofos, 
Sentindo  gente  o  bruto  >  çjr  cego  amante 
Saltea  o  de/cuidado  caminhante 

De/la  arte  Àffonfo  fubko  moflrado^, 
Na  gente  da,  quepajja  bem/egura9 
Ferty  mata,  derriba  denodado. 
Foge  o  T^ei  Mouro,z^  fo  da  Vida  cura, 
Dum  Tantco  terror  todo  afombrado% 
Sode  jeguillo  o  exercito  procura. 
Sendo  ejles  que  fi^erao  tanto  aballo, 
Nomais  que  Jo  Jejenta  de  cauallo* 

Logo  fegue  a  Vittoria  fem  tardança, 
Ográotf^eiincanfabily  ajuntando 
Gentes  de  todo  o  ffteino,  cuja  vfancd 
Era  andar  (empre  terras  conquiftando, 
Cercar  Vay  fàadajo^,  <(sr  logo  alcança 
O  fim  de  feu  dejejo ,  pelejando 
Qm  tanto  esforço  ir  arte,  (jr  Valentia, 
Que  afe^façer  aas  outras  companhia. 

G         Mu 
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Mas  o  alto  Deos,  que  pêra  longe  guarda, 
0  cafligodaquelleque  o  merece, 
Ou  pêra  que  fe  emmenie  aas  Ve^es  tarda, 
Ou  por  fegredos  que  homem  não  conhece, 
Se  ate  quifempre  o  forte  Qfei  refguarda, 
Dos  perigos  a  que  ellefe  ofítreçe. 
Agora  lhe  mo  deixa  ter  defefa% 
Da  maldição  da  may  que  eftaua  brefa. 

Que  efiando  na  cidade  que  cercara, 
(ercadõ  nellafoy  dos  Lionefes, 
Yoraue  a  contmifla  delia  lhe  tomara, 
De  Lião  fendo ,<&  nao  dos  Tôrtuguefes* 
A  pertinácia  aqui  Iheçufla  cara^ 
jijli  corno  acontece  muytas  Veçes, 
Que  em  ferros  quebra  as  pernas  Jndo  acefo 
jía  b atalha  onde  foy Vencido  &preJo, 

0  famofo  Tompeyo  nao  te  pene, 
De  teus  feitos  ilíuflres  a  ruyna^ 
Tsíem  Ver  que  aju/ia  Nemefis  ordene. 
Ter  teufogro  de  ti  UBoria  dina, 
(poflo  que  o  frio  Fafis ,  ou  Syene 
Que  pêra  nenhum  cabo  afombra  inclinai 
0  Boates  ge  liado /s*  a  linha  ardente, 
Temefjem  o  teu  nome  malmente, 

foHo 
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To/lo  que  a  rica  Jrabia,  <&  que  osferoces 
Eniocos}  fsr  Colcos,  cuja  fama 
O  Veo  dourado  eflende :  zjr  os  (apadoçes, 
E  Iudea,  que  bum  Deos  adora  (y  ama, 
E  que  o  molles  Sofems}  is  os  ^troces, 
Silicios,  com  a  Arménia,  que  derrama, 
As  agoas  dos  dous  titios,  cuja  fonte 
Eíla  noutro  mais  alto  isjanfto  Monte. 

Epojlo  em  fim  que  de/do  mar  de  Atlante, 
Ate  o  SciticoTauroJuonte  cr°uido 
la  Vencedor  te  Vijjem  y  não  te  efpante 
Se  o  campo  Emathiofo  te  Vio  Vencido, 
Forque  Jfjonjo  Veras  Joberbo  is  ouantâ. 
Tudo  render  %  iyjer  defpots  rendido. 
AJTi  o  quis  o  confelho  alto  celefle, 
Que  vença  o  fogro  a  ti)  is  o  genro  a  eíle. 

Tornado  o  ^{ei  fublime  finalmente, 
Do  diurno  juy^o  cafligado, 
Dejpots  que  em  Santarém  foberbamente, 
Em  Vao  dos  Sarracenos  foy  cercado. 
E  defpoisque  do  martyre  Vicente, 
0  janftifíimo  corpo  Venerado, 
Do  [acro  promontório  conhecido, 
M  cidade  VliJJeafoy  trazido. 

0  t         <?orj 
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forque  leuaffe  auante  feu  defejo, 
Ao  forte  filho  manda  o  lajfo  Velho , 
Que aas terras  fepajjaffe  daientejo, 
Com  gente  y<zsr  co  belígero  aparelho: 
Sancho,  desforço  &  danimo  fobejo, 
jtuante  paffa,<(sr  fa^correr  Vermelho, 
0  rio  que  SemlhaVay  regando, 
Cofangue  mauro,  bárbaro  <&  nefando. 

£  com  e/la  Vicíoria  cobicofo, 

la  não  defcanfa  o  moço  ate  que  Veja, 
Outro  eftrago  como  eíle,  temerofo 
No  bárbaro  que  tem  cercado  "Beja. 
Mao  tarda  muito  o  Trincipe  ditofo, 
Sem  Ver  o  fim  âaqudlo  que  defeja. 
Jífíi  ejlragado  o  Mouro }  na  Vingança 
De  tantas  perdas  põem  fua  efperama* 

Ia  fe  âjuntao  do  monte ,  a  quem  Meàufa 
O  corpo  fe  ^perder,  que  teue  o  Qo: 
la  Vem  do  promontório  de  Ampelufa% 
E  do  Tinge  que  affento  foy  de  jínteo. 
O  morador  de  Abúa  não  fe  efcuja. 
Que  também  com  fuás  armas  fe  moueo: 
Ao  fom  da  Mauritana  <ur  ronca  tuba, 
Todo  o  Treino  que  foy  do  nobre  Juba. 

Bntraua 
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Entraua  com  toda  efia  companhia, 
0  Miralmominiem  Vortugal 
Tre^e  (Reis  mouros  leua  de  Valia f 
Entre  os  quaes  tem  o  ceptro  Imperial: 
E  aí?t  fazendo  quanto  mal  podia, 
O  que  em  partes  podia  f a  $cr  mal 
Dom  Sancho  Vay  cercar  em  Santarém, 
*Porem  nao  lhe  Jocede  muito  bem. 

Dalhe  combates  afper  os,  fazendo 
Ardis  deguerra  mil,  oMouroyrofo, 
Nao  lhe  aproueitaja  trabuco  horrendo, 
Mtnajecreta ,  Jneteforcojo: 
^Porque  o  filho  de  hffonJoynao  perdendo 
Nada  do  esforço,  zjr  acordo género foy 
Tudo  prouè  com  animo  is  prudência, 
Que  em  toda  aparte  ha  esforço  <s  rtfiflenáa: 

Mas  o  Velho  a  quem  tinhao  ja  obrigado 
Os  trabalhojos  annos,  ao  [ofego, 
Eflando  na  Cidade,  cujo  prado 
Enuerdecem  as  agoas  do  Mondego: 
Sabendo  como  o  filho  eUà  cercado, 
Em  Santarém ,  do  hfauropouo  cego. 
Se  parte  diligente  da  Cidade, 
Que  nao  perde  apre(le?a  co  a  idade. 

G  j        Ecoa 
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B  co  afamofagente  a  guerra  vfada, 
Vay  [ocorrer  o  filho,  <ts  ãfíi  ajuntados, 
Â  Tortuguefa  furta  coflumada, 
£m  breue  os  Mouros  tem  desbaratados: 
ji  campina  que  toda  eflà  qualhada 
De  mar  lotas,  capuzes  Variados, 
De  canados y  jaezes,  prefa  rtca> 
De  [em  fenbores  mortos  cheafcm. 

Logo  todo  o  reflante  fe  partia 
Se  Lufttama,  poflos  em  fugida, 
0  Miralmommt  /o  não  fogio, 
^Porque  antes  defogtr  lhe  foge  a  Vidaf 
jf  quem  lhe  efla  ViBor ta  permitia, 
DaohuHoresw gratas  fcm  medida: 
Que  em  cafos  tão  eflranhos  claramente, 
Mais  peleja  o  fauor  de  Deos  que  agente. 

De  tamanhas  viFlorlas  triumfaua, 
0  velho  Affonfo,  príncipe  fubida, 
Quando  quem  tudo  em  fim  vencendo  andaM} 
Da  larga, &  muita  idade  foi  vencido ^ 
JÍ pálida  doença  lhe  tocaua, 
Com  fria  mão  o  corpo  enfraquecido*, 
E  pagarão  feus  annos  deílegeito^ 
Mtrifle  Libitma fenderem 

Os  altos 
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Os  ali  os  promontórios  o  chorarão, 
E  do  rios  as  agoasjaudofas, 
Os  femeados  campos  alagarão  f 
(om  lagrimas  correndo  piado fas: 
Mas  tanto  pelo  mundo fe  alargarão, 
Com  fama  Juas  obras  Valer  ofas, 
Quefemprenofeu^eino  chamarão, 
Jffonfo,  hffonfo  os  eccos,  mas  em  Vao. 

Sancho  forte  mancebo,  que  ficara 
Imitando  [eu  pay  na  Valentia, 
E  que  em  fua  Vidajafe  exprimentara, 
Quando  o  faetis  dcjanguefe  tingiap 
E  o  bárbaro  poder  desbaratara, 
T>olfmaeiita%eideJndaluzia. 
E  mais  quando  os  que  <Beja  em  Vao  cercarão, 
Os  golpes  de  feu  braço  emft  prouarfa. 

%>efpois  quefoy  por  %ei  aleuantado, 
Juendo  poucos  annos  que  reinaua, 
A  cidade  de  Situes  tem  cercada, 
Çijos  campos  o  bárbaro  lauraua: 
Foj  das  Valentes  gentes  ajudado, 
t>a  Germânica  armada,  que  paffaua. 
X>e  ar  mas  fortes  <& gente  apercebida, 
A  recobrar  ludeaja perdida. 

O  4        Tajfauao 
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tpaffauão  a  ajudar  nafanUa  emprefa, 
0  roxo  Federko,  que  moueo 
0  poderofo  exercito,  em  defefa 
Qa  cidade  onde  ChriUo  padeceo, 
Quando  Guido  co  agente  em (ede  acefa, 
Ao  grande  Saladinoferendeo: 
No  lugar  onde  aos  Mouros  fobejauao, 
jís  agoas  que  os  deguido  defejauao. 

Masafermofa  armada ,  que  Viera 
Por  contraíle  de  Vento >  aaquella parle 
Sancho  quis  ajudar  na  guerra  fera, 
la  que  emfenúco  Vay,  dofanHo  Marte 
Àjsí  como  a  feupay  acontecera, 
Quando  tomou  Lisboa,  da  me/ma  arte, 
3)q  Germano  ajudado  Silues  toma, 
E  o  brauo  morador  dejirue  o*  doma* 

Efe  tantos  tropheos  do  Mahometâ, 
jíkuantando  Vay  também  do  forte 
Lionês,  não  conjente  efiar  quieta 
A  terra  vjada  aos  cafos  de  Mauorte: 
Ate  que  na  cerui^feu  jugo  meta 
Da  foberba  Tui,  qué  a  mesma  forte, 
Vio  ter  a  muitas villas fuás  Vidinhas, 
Qwpor  armas  tu  Sancho  humildes  tinhas. 

Mas 
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Mai  entre  tantas  palmas  (alteado 
Da  temerofa  morte, fica  erdeiro, 
Hum  filho  feu  de  todos  eílimado, 
Qnefoy  fegundo  Jffonfo,  w  <f{ei  terceiro 
No  tempo  de/le ,  aos  Mauros  foi  tomado 
Alcaçere  do  (ai por  derradeiro: 
forque  dantes  os  Mouros  o  tomarão 
Mas  agora  e/iruidos  o  pagarão. 

Morto  despois  Jffonfo  lhe  fucede 
Sancho  fegundo,  manfoi?  de (cuidado, 
Que  tanto emfeusdefcuidos fede/mede, 
Qm  de  outrem  que  mandam  era  mandado, 
Vegouemar  o  <%ejno  que  outro  pede, 
Vor  caufit  dospriuados  foi  privado,' 
Porque  como  por  ellesje  regia, 
Em  todos  os /eus  Vidos  çonfentia. 

não  era  Sancho  não  tam  de  fone  fio, 
(orno  Nero,  que  bum  moço  recebia 
Por  molher,  &  de/pois  horrendo  inceílo 
L°'n  a  m2J  alpina  cometia.  ' 

fywo-uelaasgentesirrnohflo, 
^^'dadequeimafjeondeviuia 
Nm Mammao  como  foi  Heho  gabàlo, 

^^omoomole^iSardanapâlo. 

tient 
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Nem  era  o  pouofeu  tiranizado, 
Como  Sicília  foy  de  [eus  tyranos, 
ISlern  tinha  como  fhalaris  achado. 
Género  de  tormentos  inhumanos: 
Mas  o  ^ino  de  aítiuo,  &  coftumado 
jí  fenhores  em  tudo  fober anos. 
A  %(ei  não  obedece }  vem  confente, 
Que  não  for  mais  que  todos  excellente* 

$or  e/Ia  caufa  o  ^eino  çouerhou, 
0  Conde  Bolonhês,  de/pois  alçado 
*Por  $^  quando  da  Vida  je  apartou, 
Seuyrmao  Sancho,  fempre  ao  ócio  dado 
BJle  que  Jjfonfo  o  hum  je  chamou^ 
T>espois  de  ter  o  $emú  fegnrado: 
Hm  diktalo  cuida,  que  em  terreno 
Kão  cabe  o  ahiuopeko  tam pequeno» 

T)a  terra  dos  Jlgarues ,  que  lhe  fora 
Em  cafamento  dada^  grande  parte, 
Qfecupera  Co  braço  ,  tsr  deita  fora 
0  Mouro  mal  querido  k  de  Marte: 
Bftede  todofe^liure  (s*  fenhora 
Lufitania,  com  força  &•  bellica  ar  lei 
E  acabou  de  oprimir  a  nação  forte > 
Na  terra  quz  aos  de  Lufo  coube  em  forte. 

Eis 
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Eis  defpois  Vem  Vinis,  que  bempareçey 
Do  brauo  Ajfonfo  e/lirpe  nobre  isr  dina^ 
Com  q nem  a  fama  grande  fe  efcurece, 
Da  liberalidade  Alexandrina. 
Co  eíle  o^eino  profperofioreçey 
(  Alcançada  ja  a  pa^  áurea  diurna  ) 
Em  conftítukoes,  leis  &r  coflumes> 
N*  terra  ja  tranquila  claros  lumes. 

Fe^primeiroem  Coimbra  exercitar  fe, 
O  Valerofo  ojficio  de  Minerua, 
E  de  Helicona  as  Mujas  fe^  p*ffarfeP 
A  pifar  de  Mondego  a  fértil  erua: 
Quanto  pode  de  Athenas  defejarfey 
Tudo  o  foberbo  Apolo  aqui  referua* 
Aqui  as  capellasda  tecidas  de  ouro} 
Do  Sacaro ,  tsr  dofempre  Verde  louro, 

Nobres  Villas  de  nouo  edificou, 
Fortalezas ,  caftelíos  muy  feguros, 
E  quafí  o  fy-mo  todo  reformou, 
(om  edifícios  grandes,  <&  altos  mum: 
Mas  defpois  que  a  dura  Atropos  cortou^ 
O  fio  de  feus  dias  ja  maduros: 
Ficoulhe  o  filho  pouco  obediente^ 
Quarto  Affonjb :  mas  forte  vr  excelâe; 

Fyfc 
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EJle  fempre  as  Joberbas  Cajlelhanas, 
Co  peito  dejpre^ou  firme  is*  Jereno, 
^Porque  não  he  das  forcas  Lufitanas, 
Temer  poder  maior \por  mais  pequeno 
Mas  porem  quando  as  gentes  Mauritanas, 
ApoJJuir  o  El  per ico  terreno. 
Entrarão  pelas  (erras  de  Caflella9 
Foy  o  Joberbo  Ajfonfo  a  jocorrelk. 

Numa  com  Semirãmis ,  gente  tanta 
Veio  os camposYdafpkos  enchendo, 
Nem  j4úla)  que  Itália  toda  ejpanta, 
Chamandoje  de  Veos  acoute  horrendo, 
Cottica  gente  trouxe  tanta^  quanta 
Do  Sarraceno  bárbaro  eflupendo, 
Co  poder  exceptuo  de  Granaday 
Toy  nos  campos  T ar  te  fios  ajuntada, 

E  Vendo  o  ^eifublime  Cajlelbano, 

Jl  forca  mexpugnabil,grande  fsrforte9 
Temendo  mais  o  fim  dopouo  Hispano, 
la  perdido  hua  Ve%  yquea própria  morte 
Medindo  ajuda  ao  forte  Lufitano, 
Lhe  mandaua  a  lahfíima  conforte^ 
Molher  de  quem  a  manda  ,z?  filha,  amdct 
Vaquelleacujo^einofoi  mandada. 

BntrgM 
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Entraua  afermcftfima  Maria, 
Poios  paternais  paços  fubtimados, 
Lindo  o  gejlo :  mas  fora  de  alegria, 
E  feusoth)sem  lagrimas  banhados, 
Os  cabellos  Angélicos  traria, 
Pelos  ebimeos  hombros  efpalbados: 
Diante  do  Vay  ledo,  que  a  agafalha, 
EU.ispalauras  tais  chorando  efpalha. 

Quantos pouos  a  terra  produto 

De  Africatoda  gente  fera  cr  ettranhaà 
O  grão  P^i  de  Marrocos  conduto 
Peravir  pofuira  nobre  Efpanha: 
Poder  tamanho  junto  não  fevio, 
Despoisque  ofalfo  Mar  a  terra  banha. 
Tracem  ferocidade  ,  c>* furor  tanto, 
Que  a  Vmos  medo}  <zy  a  mortos  fa^ejpamo. 

Àquelle  que  me  de  fie  por  marido  7 
Por  defender  fualerra  amedrontada, 
Co  pequeno  poder,  offerecido 
Ao  duro  golpe  e/la,  da  Maura  efpada, 
E  fe  nao  for  contigo  (ocorrido, 
Verme  as  delle  ?s*  do  P^ino  fer  priuada, 
Viuua  er  tri(1e,(jr  pofla  em  vida  efcura, 
<Sem  marido  }fem  ^eino}  <?fem  Ventara. 

Portanto 
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Por  tanto ,  o  Q^ei,  de  quem  com  puro  medo, 
0  corrente  Mutuca  fe  congella, 
(Rompe  toda  a  tardança^  açude  cedo, 
Aa  miferanda  gente  de  Caflella. 
Se  effegeílo  que  mo/Iras  claro  &  ledo, 
T>epay  o  Verdadeiro  amor  ajjella: 
Mude  &  corre  pay  ,  que  fe  não  corres, 
(pode  Jer  que  não  aches  quem  f ocorres. 

Tfâo  de  outra  forte  a  tímida  Maria 

foliando  efla,  que  a  t rifle  Vénus ,  quando 
jí  lupiter  feu  pay  fauor  pedia, 
<Pera  Ene  as  feu  filho,  nauegando, 
Que  a  tanta  piedade  o  comouia, 
Que  caido  das  mãos  o  rayo  infando: 
Tudo  o  clemente  (padre  lhe  concede, 
<Pefandolhe  do  pouco  que  lhe  pede. 

Masja  cos  efquadroes  da  gente  armada,, 
Os  Eborenfes  campos  Vao  qualhados, 
Luflra  co  Sol  o  ames,  a  lança,  a  efpada9 
Vao  rinchando  os  cauallos  jactados: 
jí  canora  trombeta  embandeirada 
Os  corações  aa  pa^acoflumados: 
Vay  as  fulgentes  armas  incitando 
tpolas  concanidades  retumbando. 

Entre 
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Entre  todos  no  meio  fefublima, 
Das  inftgnias  tf^eais  acompanhado, 
0  Valerofo  Affonfo ,  que  por  cima, 
De  todos,  leua  o  collo  aleuantado, 
E  fomente  cogefio  esforça  &r  anhnaí 
A  qualquer  coração  amedrontado, 
jfei  entra  nas  terras  de  Caftella, 
Com  afilbagentilfyinba  delia. 

luntos  os  dous  A  fj Grifos  finalmente. 
Nos  campos  de  Tarifa,  e/l  ao  defronte 
Da  grande  multidão  da  cega  gente, 
Fera  quem  fam pequenos  campo  zjr  monte. 
TSlão  ha  peito  tão  alto  ts  tam  potente, 
Que  de  defconfiança  não  fe  afronte, 
Em  quanto  não  conheça^  claro  Veja9 
Que  co  braço  dosfeus  Cbriflo  peleja. 

Efão  de  Agar  os  netos  caft  rindo, 

Do  poder  dos  Chriflãos  fraco  í?  pequeno ^ 
jís  terras  como  fuás  repartindo, 
Ante  mão.  entre  o  exercito  Aoareno: 
Que  com  titulo  falfo poffuindo 
Effà  ofamofo  nome  Sarraceno, 
hf^i  também  com  f alfa  conta  Cr  nua., 
Aa  nobre  terra  alhea  cbamão  jua. 

Qual 


OS   LVSUDASDE  LDE   CA. 

Qual  o  membrudo  is  bárbaro  Gigante, 
Do^eiSaul^com  caujatam  tímido, 
Vendo  o  Tafior  inerme  eflar  diante, 
So  de  pedras  (jr  esforço  apercebido, 
Com  palauras  joberbas  o  arrogante, 
Desprego  fraco  moco  mal  Veflido: 
Que  rodeando  afunda  o  de  (engana, 
Quanto  mais  pode  a  Fe  que  a  forca  humana 

T>e?Ia  arte  o  Mouro  pérfido  defpreça, 
0  poder  dos  Chriflaosjí?  não  entende, 
Que  efià  ajudado  da  alta  fortaleza, 
jí  quem  o  Inferno  horrífico  Je  rende. 
Co  ella  o  Catlelhano^  com  defire%ay 
T>e  Marrocos  o^ei  comete  isojjende. 
0  Tortugues  que  tudo  efiima  em  nada, 
Sefa^  temer  ao  %eino  de  Granada. 

Eis  as  lamas  Cr  ef padas  reteniao, 
For  cima  dos  ame f es,  br  ano  eflrago, 
ChamãoÇ  jegundo  as  leis  que  alijeguiao,) 
Hus  yíafamedejt?  os  outros  Sanfliago, 
Os  feridos  com  grita  o  (eoferiao, 
Fazendo  de  feufartgue  bruto  lago^ 
Onde  outros  meios  mortos  fe  afogauao^ 
Quando  do  ferro  as  Vidas  ejcapauao. 

Com 
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Com  esforço  tamanho  eftrue  w  mata, 

0  Lujo  ao  Granadú,  que  em  pouco  t/paço, 
Totalmente  o  poder  lhe  desbarata, 
Sem  lhe  Valer  defeja,  ou  peito  de  aço: 
De  alcançar  tal  viSloria  tam  barata, 
índa  nao  bem  contente  o  forte  braço, 
Vay  ajudar  aobrauo  Cajlelhano, 
^ue  pelejando  ejld  co  Mauritano. 


íaje  hta  o  Sol  ardente  recolhendo, 
tPeraa  cajadeThetis%  &  inclinado, 
Pêra  o  Tonentec  Ve/pero  trazendo, 
EUaua  o  claro  dia  memorado , 
Quando  o  poder  do  Mauro  grande  is*  horedô 
Foi  pelos  fortes  tf^cis  desbaratado, 
(om  tanta  morúndade^  que  a  memoria, 
Nmica  no  mundo  vio  tamgram  Vi£loriaê 

■mr 

"Hão  matou  a  quarta  parte  o  forte  Mário, 
Dos  que  morrerão  nejle  Vencimento, 
Quando  as  agoas co  fangue  do  aduerfario, 
Fe^beberao  exercito  fedento, 
Nem  o  Teno  afperijSímo  contrario, 
Do  Romano  poder  de  naf cimento: 
Quando  tantos  matou  da  illuílre  %pma9 
\ue  alqueires  três  de  anéis  dos  mortos  toma. 

H        Efe 


OS  LVSIADAS  DE  L.  DE  CA. 

£  fe  tu  tantas  almas  fo  podefle, 
Mandarão  Treino  e/curo  de  Couto  > 
(guando a  lanFla  Cidade desfi^efle 
Do  pouo  per  timono  antigo  rito: 
(Pertntffam  <(sr  Vingança  joy  celefley 
E  não  forca  de  braço,  o  nobre  Tito, 
Que af?i dos  Vates  foy  profetizado, 
E  despoispor  IESV  certificado. 

(PaJJada  efla  tao  prospera  ViSloria, 
Tomado  Affonjo  aa  Lufitana  terra, 
jí fe  lograr  da  pa^jcom  tanta  gloria, 
Quanta  foube ganhar  na  dura  guerra, 
0  cafo  triíte,  <zjr  dino  da  memoria, 
Que  do  fepukbro  os  homes  de  [enterra, 
Acontectoda  mi  fera ,  <Csr  meiguinha 
Que  de/pois  de  Jer  morta  foy  Cainha. 

Tufo,  tu  puro  Amor  com  forca  crua, 
Que  os  cora  Ões  humano  tanto  obriga, 
£>e/le  caufa  aa  mole  fia  morte Jua, 
Como  je  fora  pérfida  inimiga: 
Se  di^emíero  A  nor  que  a  fede  tua^ 
TSlem  com  lagrimas  triftes  fe  mitigai 
E  porque  queres  afpero  &  tirano 
Tuas  aras  banhar  emfangue  humano. 

Bftauat 
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EJlauas  linda  Inês  pofla  em  fojego 
De  teus  atinos  y  colhendo  docefruFío, 
Tíaquelle  engano  da  alma,  ledo  &  cego, 
Que  a  fortuna  não  deixa  durar  muito f 
Tios faudofos  campos  do  Mondego, 
De  teusfermofos  olhos  nunca  enxuto, 
jíos  montes  infmando,  <tjr  as  eruinhas 
O  nome  que  no  peito  efcrtpto  tinhas. 

Do  teu  Príncipe  ali  te  refpondiao, 

As  lembranças  que  na  alma  lhe  morauao, 
Que  Jempre ante  feus  olhos  te  trarão. 
Quando  dos  teus  fermofosfe apartauao 
Denoite  em  doces  fonhos}  que  mentiao, 
De  dia  empenjamentos  que  Voauao* 
E  quanto  em  fim  cuidaua,  esr  quanto  V\ã? 
Eram  tudo  memorias  de  alegria. 

De  outras  bellas  fenhoras^Princefas, 
Os  dejejados  talamos  engeita, 
Que  tudo  emfim}tu puro  amor  despregas \ 
Quando  humgeílo  fuaue  tefogetta: 
Vendo  eflas  namoradas  eflranheças, 
O  Velho  payfefudo,  que  refpeita 
O  murmurar  do  pouojj?  a  fantafta 
Do  filho }  que  cajarfe  não  queria* 

fí  2        Tirar 
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Tirar  Inês  ao  mundo  determina, 
<Por  lhe  tirar  afilho  que  temprefo, 
Crendo  co  fatigue  /ô  da  morte  indim, 
Matar  do  firme  amor  o  fogo  acefo: 
Que  furor  confentio,  que  a  efpadafinã, 
Que  pode  fuílentar  o  grande  pefo 
Vo  furor  Mauro,  fofje  aleuantada, 
Contra  hm  fraca  dama  delicada? 

Tra^jao  a  os  horríficos  algozes, 
Ante  o  ^ei^ja  mouido  a  piedade: 
Mas  o  pouo  com  f alfas,  tjr  ferozes 
^a^pes,  aa  morte  crua  operfuade: 
Ella  com  triftes  tsrpiedofas  Vo%esf 
Saídas  fo  da  magoa,  (srfaudade 
Dofeu  Trincipe,  <&  filhos  que  deixaua, 
Que  mais  que  a  própria  morte  a  magoam. 

Terá  o  Ceo  crijlalim  aleuantando, 
Com  lagrimas  os  olhos  piedof os, 
Os  olhos ,por que  as  mãos  lhe  eflaua  atando, 
Tlum  dos  duros  minifiros  rigurofos. 
E  de/pois  nos  mininos  atentando, 
Que  tam  queridos  tínha&  tam  mimofosy 
Cu/a  orfindade  como  may  temia, 
<Pera  o  auo  cruel af idiota. 

Sej* 
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Se  ja  nas  brutas  feras,  cuja  mente 
Natura  feçcruel de  ria/cimento, 
E  nas  aues  agre 'fies,  que  fomente 
TSlas  rapinas  aeriastem  o  intento, 
Com  pequenas  crianças  vio  agente, 
Terem  tam  piado fo  fentimento, 
Como  co  a  may  de  ISLinoja  moflrarao, 
E  cosyrmaos  que  %oma  edificarão. 

O  tu  que  tes  de  humano  ogeflo  &  o  peito 
(  Se  de  humano  he,  matar  hua  don^elU 
Traçai? fem força Jo por  ter fub jeito 
O  coração,  a  quem  foube  Vencella) 
A  e/Ias  criancinhas  tem  refpeito, 
tPois  o  não  tes  aa  morte  ejeura  delia, 
Mouate  a  piedade  fuaar  minha, 
Pois  te  mo  moue  a  culpa  que  não  tinha. 

Efe  Vencendo  a  Wíattra  refiftencia, 
Amortefabes  dar  com  fogo  aferro, 
Sabe  também  dar  Vida  com  clemência, 
A  quem  per  a  per  dela  naofe^erro: 
Masfe  to  afii  merece  efla  inocência, 
(Poe//f  me  em  perpetuo  <67*  mi  fero  deflerro, 
7^a  Scitiafria,  ou  la  na  Lybia  ardente, 
Onde  em  lagrimas  Viua  eternamente. 

H  $      Toem 
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Toem  me  ondefe  vfe  toda  a  feridade^ 
Entre  Lioes^Tigres,  is  Verey 
Se  nelles  achar  pojfo  a  piedade 
Que  entre  peitos  humanos  não  achey: 
jili  co  amor  intrinfeco  is  Vontade, 
Naquelle  por  quem  mouro,  criarey 
E/las  relíquias  juas  que  aqui  Vifle, 
Que  refrigério fejao  da  may  trifte* 

Queria  perdoarlheo^ei  henigno, 
Mouido  daspalauras  que  o  magoaoi 
Mas  o  pertina^pouOj  is  (eu  defino 
(Que  de/Ia  forte  o  quis)  lhe  naoperdoao, 
Jlrrancao  das  ef padas  de  açofnoy 
Os  qtíe  por  bom  tal  feito  ah  apregoao, 
(ontrahuadama,  o  peitos  carniceiros 
Feros  Vos  amofrais:is  caualleiros? 

Qual  contra  a  linda  moça  Volicena, 
Ccnfolaçao  extrema  da  may  Velha, 
forque  ajomhra  de  Mhiks  a  condena, 
Co  ferro  o  duro  ^irrofe  aparelha: 
Masella  os  olhos  com  que  o  ar  ferena, 
(*Bem  como  paciente }<&manfa  ouelha) 
Na  mifera  may  poflos,  que  endoudece 
<4q  duro  facrif  cio  fe  ojfereçe. 
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Tah  contra  Inês  os  brutos  matadores, 
No  colo  de  akbaflro,  que  foflinha 
Js  obras  com  que  amor  matou  de  amores 
jíquelle  que  despois  afe^fRainha: 
As  ef padas  banhando yisr  as  brancas  flores, 
Que  cila  dos  olhos  f eus  regadas  tinha , 
Se  encarnkauão?fermdos  &  yrrfos, 
TSlofoturo  cafligo  não  cuidojos. 

(Bem  poderás,  bSolt  da  Viffadejles 
Teus  rayos  apartar  aquel/e  dia, 
Como  dajeua  mefa  de  lyepes, 
Quando  ús  filhos  por  mão  de  Atveu  comia. 
Vos,  ò  concauosVales  que  podeftes, 
Jl  Vo^extrema  ouuir  da  boca  fria, 
O  nome  do  feu  Tedro  que  lhe  ouuiíles^ 
íPor  muitogrande  efpaço  repetiíles. 

AJSi  como  a  bonina  que  cortada^ 

Antes  do  tempo  fqy ,  cândida  <&r  bella, 
Sendo  das  mãos  latinas  maltratada^ 
T>a  minina  que  a  trouxe  na  capella: 
O  cheiro  tra^perdido,  &  a  cor  murchada: 
Taleflà  morta  a  pálida  don^ella, 
Secas  do  roflo  as  rofat,  <&  perdida 
4  branca  &  Vuu  cor,  co  a  doce  Vida. 

H  4        Js 


OS  LVS1ADAS  DE.  L.  DE   CA« 

jis  filhai  do  Mondego,  a  morte  efcura 
Longo  tempo  chorando  memorarão, 
Epor  memoria  eterna  em  fonte  pura 
j4s  lagrimas  choradas  transformarão: 
0  nome  lhepoferão,  que  inda  dura, 
Vos  amores  de  Inês  que  ali  pafjarão. 
Vede  que  frefca  fonte  rega  as  flores, 
Que  lagrimas  fam  a  agoa  ,&o  nome  amores 

2$?0  correo  muito  tempo  que  a  Vingança 
Não  Viffe  Veâro  dte  mortais  feridas, 
Que  em  tomando  do  tf$eino  agouernança, 
A  tomou  dos  fugidos  humiàdas: 
Do  outro  Vedro  cruifiimo  os  alcança, 
Que  ambos  immigos  das  humanas  Vidas, 
O  concerto  fi^erao  duro  (sr  injuflo, 
Que  com  Lépido  ,  &r  António fe^Juguflo. 

Efle  caHigador  foy  regurofi, 

Ve  latrocínios,  mortes  &  adultérios, 
Fademos  mãos  cruezas  firo  {pyrofo, 
Erao  os  [eus  mais  certos  refrigérios: 
As  cidades  guardando  jufliço/o, 
T)e  todos  os  foberbos  Vitupérios, 
Mais  ladroes cafligando  aamorteâeu, 
Que  o  Vagabundo  Alcides,  ou  The/eu. 

'Dojuflo 
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Dojuflo  z?  duro  Fedro  nafce  o  brando 
(  vede  da  natureza  o  defconcerto) 
ÇfymiJfo,£r  [em cuidado  algum  Fernando, 
Que  todo  o  ^ino pos  em  muito  aperto, 
Que  Vindo  o  Caflelbano  deuaUando 
As  terras  fem  defefa,  ejleue  perto 
De  dejlruirfe  o  ^ino  totalmente, 
Que  bum  fraco  %eifa\  fraca  a  forte  gente. 

Oufoy  cafligo  claro  do  peccado, 
De  tirar  Lianor  a  feu  marido, 
E  cafarfe  co  elladeenleuado, 
Num  falj o  parecer  mal  entendido: 
Oufoy  que  o  coração  fogeito,w  dado 
jío  Vicio  Vil,  de  quemje  Vio  rendido % 
Mollefefe^,  t?  fraco,  (<r  bem  parece 
Que  hum  baxo  amor  os  fortes  enfraquece. 

Dopeccado  tiueraofempreapena 
Muitos, que  Deos  o  quis, <&  per  mitio: 
Os  que  for  ao  roubar  a  bella  Elena, 
E  com  Apio  também  Tarquino  o  Vio: 
Pois  por  quem  Vauid  SanBofe  condenai 
Ou  quem  o  Tribo  illuflre  deflruio 
De  ^enjamim^bem  claro  nolo  inftnay 
Ttor  Sana  Faraó ?  Sycbemjtor  Dina. 

Epois 
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Epoisfe  aspeitos  fortes  enfraquece, 
Hum  inconcejfo  amor  dcfattnado, 
(Bem  no  filho  de  Almena  /e  parece, 
Quando  em  Omfale  andam  transformado, 
De  Marco  António  afama  feejcurece, 
Com  /er  tanto  a  Cleópatra  affekoado: 
Tu  também  Venopro/pero  ofeiitifle, 
De f pois  que  hiia  moca  Vil  na  Apúlia  Vifle* 

Mai  quem  pode  liurarfcpor  Ventura, 
Dos  laços  que  amor  arma  brandamente 
'Entre  as  rofas  &  a  neue  humana  pura, 
0  ouro,  4sr'o  alabaflro  transparente 
Quem  de  hua  peregrina  fermofura 
De  bum  Vulto  de  Medufa  propriamente 
Que  o  coração  conuerte  que  temprefo, 
Em  pedra  não:  mas  em  defejo  acefo. 

Quem  vio hum  olhar feguro,  humgejlo  brando, 
Huafuaue  tsr  Angélica  excelência, 
Que  em  fi  ejlâ  fempre  as  almas  traformado 
Que timjfe contra ella  reftflenáa: 
Def  culpado  por  certo  eíiâ  Fernando, 
Pêra  quem  tem  de  amor  experencia: 
Mas  antes  tendo  liure  afantafia, 
Tor  mujto  mais  culpado  o  julgaria» 
Fwu 


CANTO   QJARTO  él 


e*J  Canto  Quarto* 


Efpois  de  procello 

fa  tempeUade, 
KoSlnma  fornira ,  (pfibilante 

Vento, 

Tra^amanbaã/erena  claridade, 
Efperanca  de  porto,  <t?  fduamento: 
jipavta  o  Sol  a  negra  ejcuridade, 
(ftemouendo  o  temor  aopenfamento: 
jtfíi  no  %eino  forte  aconteceo, 
7)efpois  qne  o  ^et  Fernando  falleceo. 


(porque  fe  multo  os  noffos  defejarao, 
Quem  os  danos  <&  ojjenfas  Va  Vingando, 
Tiaquelles  que  tabemfe  aproueitarão, 
Dodefcuidoremijfode  Fernando, 
T) efpois  de  pouco  tempo  o  alcançarão, 
loanm  fempre  illujlre  aleuantando 
*Por  T{ei,  como  de  Tedro  Vnico  erdeiro 
(  Ainda  que  baflardo)  Verdadeiro. 

Ser  i Ho 
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Ser  ijlo  ordcnaúo  dos  ceos  diuina, 
Torfwais  muito  claros  fe  mo/Irou 
Quando  em  Euora  a  Vo^de  bua  minina, 
Ante  tempo  falando  o  nomeou: 
E  como  coufa  em  fim  que  o  Ceo  dettina, 
TSlo  berço  o  corpo ,  £r  a  Vo^aleuantou9 
Portugal,  Tortugal,  alçando  a  mao 
Diffe}polo%ei  nouo  Dom  hão. 

A  Iteradas  então  do  Ifyino  as  gentes, 
(o  ódio  que  oceupado  os  peitos  tinha, 
Abfolutas  cruezas,  &  euidentes 
Fa^  do  pouo  o  furor  por  onde  Vinha, 
Matando  Vao  amigos  &  parentes, 
Do  adultero  (onde  3C  da  %ainhay 
Com  quem  fua  incontinência  defone/Ia 
Mais  (  despois  de  Viuua)  manifefla. 

Mas  elkemfim  com  caufa  defonrado, 
Diante  delia  a  ferro  frio  morre y 
De  outros  muitos  na  morte  acompanhado 
Que  tudo  o  fogo  erguido  queima  (jr  corre: 
Quem  como  Aílianas  precipitado 
(Sem  lhe  Valerem  ordes)  de  alta  torre 
A  quem  ordes,  nem  aras,  nem  refpeito% 
Quem  nu  por  ruas  tp  em  pedaços  feito. 

'<Podefe 
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Tc  Jéfe por  em  longo  efqueámento% 
As  cruezas  mortais  que  T^oma  vio 
Feitas do  fero^Marioy  <&  do  cruento 
Syla,  quando  o  contrario  lhe  fogio: 
(por  tfjo  Lianor,  que  ofentimento 
Do  morto  Conde  ao  mundo  defcobriof 
Fa^contra  Lufttania.  Vir  Caftella, 
Dizendo  fer  [ua  filha  herdeira  dtlla* 

(Beatri^era  afilha ,  que  cafada 

CoQflelhano  efla,  que  o  %einopede% 
*Por  filha  de  Fernando  reputada. 
Se  a  cor  rompida  fama  lho  concede. 
Com  eíla  Vo^Caflella  aleuantada, 
Dizendo  que  e/ia  filha  aopay  fucede: 
Suas  forcas  ajunta  pêra  as  guerras 
De  Varias  regiões  ty  Varias  terras. 

Vem  de  toda  a  prouincia  que  de  hum  Brigo^ 
(Sefoy)ja  teueonome  diriuado 
Das  terras  que  Fernando,  ts*  que  Rodrigo 
Ganharão  do  tirano  <(jr  Mauro  e fiado: 
TSÍao  e/limão  das  armas  o  perigo, 
Os  que  cortando  Vao  co  duro  arado 
Os  campos  Liomfes,  cuja  gente, 
Cos  Mouros  foi  nas  armas  excellente. 

Os 
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Os  Vândalos  y  m  antiga  Valentia 
Ainda  confiados ,  fe  ajuntauao 
Da  cabeça  de  toda  Andaluzia^ 
Que  do  Goadalquibir  as  agoas  lauao, 
ji  nobre  liba  também  fe  apercebia, 
Que  antigamente  os Tirios  habitauao: 
Trazendo  por  inftgnias  Verdadeiras 
As  Hercúleas  colunas  nas  bandeiras. 

Também  Vem  la  do  $eino  de  Toledo, 
Cidade  nobre  ir  antiga^  a  quem  cercando 
0  Tejo  em  torno  Vay  fuaue  &  ledo, 
Que  das  ferras  de  (onça  Vem  manando: 
Jí  Vos  outros  também  não  tolhe  o  medo^ 
Ofordidos  Galegos ,  duro  bando, 
Que  pêra  reftílirdes,Vos  armaíles, 
jíaquelles^  cujos golpes  japrouafles. 

Também  mouem  da  guerra  as  negras furiasf 
jí  gente  (Biscainha,  que  carece 
T>e  polidas  rabões,  <&r  que  as  injurias 
Muito  mal  dos  eílr  anhos  compadece: 
JL  terra  de  Guipufcua,  <ur  das  Aflurias 
Que  com  minas  de  ferro  fe  ennobreçe, 
Armou  delle>  os  foberbos  matadores, 
Terá  ajudar  na  guerra  afeus  fenkores. 

loano 
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Ioam}  a  quem  do  peito  o  esforço  crece, 
Como  a  Sanfam  Hebreo  da  çuedelba, 
(pojlo  que  tudo  pouco  lhe  parece 
(os  poucos  de  feu  ^eino  je  aparelha^ 
B  não  porque  confelbo  lhe  fiíeçe, 
(os  principaes  jenbores  feacon/elba: 
Mas  (opor  cerdas  gentes  as  {entendas, 
Que  fempre  orne  entre  muitos  diferenças. 

TSlao  falta  com  razoes  quem  de  [concerte, 
T>a  opinião  de  todos ,  na  Vontade, 
hm  quem  o  esforço  antigo  Je  conuerte, 
Em  defufada  isr  ma  defiealdade, 
Podendo  o  temor  mais, gelado,  inerte 
Que  a  própria  &r  natural  fidelidade, 
Negão  o  Tfyi  ir  a  pátria^  fe  conuem 
NcgaraoÇ  comoTcdro)  o  Deos  que  tem* 

Mas  nunca  foy  queejle  erro  fe  fentiffe, 
No  forte  dom  Nuno  aluereçj.  mas  antes 
tpofto  que  em  (eus  Irmãos  tão  claro  o  vi(]e2 
(fteprouando  as  vontades  incojlantes: 
jí  aquellas  duuidojas gentes  difle, 
Com  palauras  mais  duras  que  elegantes, 
jímao  na  efpada  irado?&  não  facundo^ 
jímea^ando  a  terrado  mar}<tjr  o  mundo. 

Como 
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Como  da  gente  Uluflre  Tortuguefa, 

Fia  de  auer  quem  refufe  o  pátrio  Marte! 
Como,  de/la  prouincia  queprimeja 
Foy  das  gentes  na  guerra  em  toda  par te , 
Ha  dejair  quem  negue  ter  de/eja, 
Quem  negue  a  Fe, o  amor,  o  esforço  isr  arte 
DeTortugues,(?  por  nenhum  rej peito 
0 próprio  treino  queira  ver  fogeitoí 

Como,  nao  fois  Vos  inda  os  defcendentes 
Daquelles,  que  debaixo  da  bandeira, 
T)ogrande  Enrique^feros  <&  Valentes 
Vence  fies  ef}  a  gente  tam guerreira? 
Quando  tantas  bandeiras }  tantas  gentes 
^Po/eram  em  fugida }  de  maneira, 
Que  jete  tllujires  Condes  lhe  trouxerão 
brejos,  afora  aprefa  que  tiuerãoi 

Com  quemforao  contino  fopeados 
JSffcf,  de  quem  o  e fiais  agora  Vos, 
<Por  Vinis  cr  feu  filho  Jubltmados 
Se  nao  cos  VoJJos  fortes  pais  (?  auos? 
tpoisfe  comjeus  dejcuidos^  oupeccados, 
Fernando  em  tal  fraqueja  afíi  Vos  pos$ 
Torne  Vos  Vojfas  forças  o  ^einouo, 
Se  he  certo  que  (o  %eife  muda  opouo. 
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jRfi  f  iw/ft  tal,  quefe  o  Valor  tiuerdes 
Igual  ao  tf{ei  que  agora  akuantafles, 
Desbaratareis  tudo  o  que  quiferdes, 
Quanto  mais  a  quemja  de sbarat a/Ies: 
Efe  com  iflo  em  fim  Vos  não  mouerdes, 
Do  penetrante  medo  que  tomaíles, 
j4tay  as  mãos  a  VoJJo  vão  receio, 
Que  eiijo  reftflirey  ao  jugo  alheio. 

Eufo  com  meus  Vaffalos,  t?  com  e/la, 
(  E  dizendo  iflo  arranca  mea  efpada) 
Defender 'ey  da  forca  dura,  w  infefta 
aterra  nunca  de  outrem  fojugada, 
Em  Virtude  do  ^e^da  pátria  rnefla, 
Da  lealdade  ja  por  Vos  negada, 
yencerey{nãofoefles  aduer/arios:) 
Mas  quantos  a  meu  í^ei  forem  contrários. 

!Bem  como  entre  os  mancebos  recolhidos. 
Em  Camifto/eliquias  fos  de  Canas> 
Ja  pêra  fe  entregar  quafimouidos 
Afortuna  das  forças  jffricanas: 
Cornelio  moco  osfa^  que  compelidos 
Dafua  efpada  jurem,  que  as  (Romanas 
Jlrmas7  nam  deixarão  em  quanto  a  Vida 
Os  nam  deixar,  onnellas for  perdida. 

i         Deflartc 
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Deflarte  agente  força}(sr  ejforcaMuno} 
Que  com  lhe  ouuir  asUtimas  razoes 
(Re/nouem  o  temor  frio  importuno, 
Que  gelados  lhe  tinha  os  corações: 
TZo$  animais  cauatgao  de  Neptuno, 
brandindo,  <&?  volteando  arremefjoes, 
Vâo  correndo  <&  gritando  a  boca  aberta, 
Viua  o famof o^ique  nos  liberta, 

Das  gentes  populares,  húsaprouao 

./guerra  com  que  a  pátria  fe  foftinha, 
híus  as  armas  allmpao  <ts  renouão, 
Que  a  ferrugem  dapa\gafladas  tinha* 
(apatetes  e [lo fim ,  peitos  prouao, 
jínmfe  cada  hum  como  conutnha* 
Outros  fa^em  \>eflidos  de  mil  cores, 
Qm  letras  cr  tenções  de  Jeus  amores* 

Com  toda  eíla  luftrofa  companhia, 
Joanne  forte  fae  dafre/ca  y/brantes, 
jíbranteSj  que  também  da  fonte  fria 
J)o  Tejo  logra  as  agoas  abundantes: 
Os  primeiros  armigeros  regia. 
Quem  pêra  reger  era  os  muj  pojfantes% 
Orientais  exércitos ,  fem  conto, 
Com  que  pajjaua  Xtrxts  o  Irlelesponto. 

Dom 
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Dom  Nuno  Aluem  digo,  Verdadeiro 
Acoute  de  foberbos  (afelhanos, 
Comoja  o  fero  Huno  ofoy  primeiro 
Terá  Francefes ,  pêra  Italianos, 
Outro  também  f  amo fo  caualleiro, 
Que  a  ala  dereita  tem  dos  Lufttanosy 
Apto  pêra  mandatos,  <jr  rege  los, 
Men ^odrigue^  fe di^de  Fafconcelos. 

E  da  outra  ala  que  a  efla  correfponde, 
Antão  Va^que^  de  Almada  be  Capitão, 
Que  de/pois foy  de  Abranches  nobre  Conde, 
Das  gentes  Vay  regendo  a  feílra  mão, 
Logo  não  retagoarda  nãofe  efconde, 
Das  quinas  z?  caflellos  o  pendão, 
Qmloannetf^ey  forte  em  toda  parte, 
Que  efcurecendo  o  preço  Vay  de  Marte. 

Eflatúo  pelos  muros  temerofos, 
E  de  bum  alegre  medo  quaft  frias, 
^e^andoas  mais  firmas  4<tmac,<^r  efpofas 
^Prometendo  jejus^  romarias: 
la  cbegão  as  ej quadras  bellkofas, 
Defronte  das  imigas  companhias, 
Que  com  grita  gr andifsima  os  recebem, 
E  todas  grande  duiúda  concebem. 

1   i       %ecebem 
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(Respondem  as  trombetas  menfageiras, 
(Pífaros  fibilantes ,  <&  atambores, 
jílfere^es  Volteao  as  bandeiras, 
Que  Variadas fam de  muitas  cores: 
Era  nofeco  tempo ,  que  nas  eiras 
Ceres  ofruElo  deixa  aos  lauradores, 
Entra  em  Jflrea  o  Soljno  mes  de  Agoflo, 
IBaco  das  Vuas  tira  o  doce  mojlo. 

Deu  final  a  trombeta  (aflelhana, 
Horrendoferojngente  ,&  temerojò, 
Ouuio  o  o  monte  Artabrojtr  Guadiana, 
A  trás  tornou  as  ondas  de  medrofo: 
Ouuio  o  Douro  }(sr  a  terra  TranftaganaM 
Qrreo  ao  mar  o  Tejo  duuidofo: 
E  as  mais  que  ofom  terribil  efcuitàrao% 
Aos  peitos  os  filhinhos  apertarão. 

Quantos roflos  ali  fe  Vemfem  cor, 
Que  ao  coração  acode  o  Cangue  amigo^ 
Que  nos  perigos gr andes 9o  temor, 
He  mayor  muitas  Ve^es  que  o  perigo, 
Efe  o  não  be,pareçeo,  que  o  furor 
De  offender^  ou  Vencer  o  duro  immigo, 
Ea^jiaofentir ,  que  he  per  da  grande  Z?  rara. 
Dos  membros  corporais  dã  vida  cara. 

Começafe 
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Começa/e  a  trauar  a  incertaguerray 

De  ambas  partes  Je  tnoue  a  primeira  ala, 

Hus  leua  a  defenjam  da  própria  terra, 

Outros  as  ejper ancas  deganbala: 

Logo  o  grande  Ter  eira  em  cjuemfe  encerra 

"Todo  o  Valor}primeiro  fe  afíinala 

Derriba  ,<z<r  encontra^  a  terra  e fim  fêmea 

Dos  que  a  tanto  dejejãojendo  alhea. 

Ia  pelo  efpejjo  ar,  os  eftridentes 

Farpões,  fetos,  <(sr  Vários  tiros  Voao, 
Debaxo  dospès  duros  dos  ardentes 
Cauallos, treme  a  terra^  os  Vales  João: 
Efpedação  fe  as  lanças ,  Zsr  as  frequentes 
Quedas,  co  as  duras  armas  tudo  atroao. 
!{ecreçem  os  immigos  Jobre  a  pouca 
Centeno  fero  Nuno  que  os  apouca. 

Eis  alifeusyrmaos  contra  elle  Vao, 

(Cafo  feo  &r  cruel.) mas naofe  efpanta9 
Que  menos  he  querer  matar  o  yrmao, 
Quem  contra  o  ^ei  <&  a  pátria  fe  akuantai 
Defles  arrenegados  muitos  fim, 
No  primeiro  ejquadrao,  que/e  adianta, 
Contra  ynnaos  <tsr  parentes(caJo  e/lranbo) 
Quaes  nas  guerras  Ciuis  de  lulio  Magno. 

j  3       Ot* 
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0  tu  Sertório ,o  nobre  (oriolano 
Catilina, i?  Vos  outros  dos  antigos, 
Que  contra  V  o f] as  pátrias  j;om  profano 
(oração ,  Vosfizeíles  inimigo?: 
Se  la  no  reino  efcuro  de  Sumano 
Receberdes grauifimos  caíligos 
IDi^eilhe  que  também  dos  Vortuguefes 
jílgus  Credores  ouue  alguas  veçes. 

Rompem  fe  aqui  dos  noffos  os  primeiro sy 
Tantos  dos  inimigos  a  e\les  Vao: 
E/la  ali  Nuno,qualpellos  outeiros 
IDe  Ceita  eHa  o  for  ti f imo  liao 
Que  cercado  fe  Ve  dos  caualleiros 
Que  os  campos  Vao  correr  de  Tuttúo, 
(Perfeguem  no  com  as  lanças,<(jr  elle  irofo 
Toruado  bú  pouco  eflà/nas  nao  medrofo. 

Com  torua  Vala  os  vè^mas  a  natura 
Ferina, í?  ayr  a  naolbe  compadecem 
Que  as  cojlas  dornas  antes  na  efpejfura 
Das  lanças  fe  arremejja^que  recrecem: 
Tale  fia  o  caualeiro  que  a  Verdura 
Tinge  co  fungue  alheyo^ali  perecem 
Algus  dos  f eus, que  o  animo  Valente 
<Perde  a  virtude  contra  tanta  gente. 

Sentio 
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Scntio  loane  a  afronta  que  pafjaua 
TSluno^que  como  fabio  capitão , 
Tudo  corria^  ViajC?  a  todos  daua 
Com  prefenca  tsr  palauras  coração: 
Qual  parida  Lioafera  (jr  braua 
Que  os  filhos  que  no  ninho  fos  eflao 
Sentioyqueem  quanto  pafto  lhe  bujeara, 
O  pajíor  de  Majlilia  lhos  furtara. 

Corre  ra\uofay<(sr  freme \isr  com  bramidos 
Os  montes  fete  Irmãos  atroa  c$r  abala^ 
Talloane  com  outros  ef colhidos 
Doifeus correndo  acode  aa  primeira  ala: 
O  fortes  companheiros,  ó Jubidos 
Caualeyros}a  quem  nenhum  feygoala, 
IDefendey  Vo/Jas  terras  que  a  ef per  ama 
T>a  liberdade,  efla  na  VoJJa  lança. 

Vedes  me  aquiffyy  \>o ffo^z?  companheiro 
Que  entre  as  lanças  tsr  fitas  }<ur  os  arrujes 
Dos  inimigos  corro  ^  vou  primeiro 
tPelejay  Verdadeiros  Tortuguejes: 
l/lo  diffc  o  magnânimo guerreyr o 
E  fope/ando  a  lança  quatro  Ve^es, 
Com  forca  tira  çjr  defle  Vnico  tiro 
Wuytôs  lançarão  o  vitimo  fofpir  o , 

i  4       forque 
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To/que  eis  osfeus  acefos  nommente 
T>huá  nobre  Vergonha  &  honro fo  fogo 
Sobre  qual  mais  com  animo  Valente, 
(perigos  Vencer  a,do  Mareio  jogo 
tPorfiao.tingeo  ferro  o  fogo  ardente 
Rompem  malhas  primeiro  ttsr  peitos  logo 
Jfò  recebem  junto  (<r  dão  feridas 
Como  a  quemja  não  doe  perder  as  vidas. 

jí  muitos  mandão  Ver  o  RJligio  lago 

Em  cujo  corpo  a  morte,  <aro  ferro  entrauá 

0  Mejlre  morre  ali  de  SanFliago 

Queforúfiimamente  pelejaua 

Morre  também, fazendo  grande  eflrago 

Outro  Mejlre  cruel  de  Calatraua 

Os  Ter  eiras  também  arrenegados 

Morrem,  arrenegando  oQotsr  os  fados. 

Muitos  também  do  Vulgo  vilfem  nome 
Vão ,  <&  também  dos  nobres  ao  profundo 
Onde  o  Trifiuce  (ao  perpetua  fome 
Temidas  almas  que  pajjao  de  fie  mundo 
E  porque  mais  aquije  amanfe  Çj?  dome 
jí  foberba  do  imigo  furibundo, 
jí/ublime  bandeira  Ca/lelhana 
Foj  derribada  osph  da  Lufttana. 

Jíqui 
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Aqui  a  fera  batalha  fe  encruece 

Com  mortes, gr  nos,  fangue  <rjr  cutiladas 
ji multidão  da  gente  que  perece 
Temas  flores  da  própria  cor  mudadas: 
la  as  cofias  dão  &  as  Vidas:  ja  falece 
O  furor ,&  fobejão  as  lançadas \ 
Ia  de  Ca/l e lia  o%ey  desbaratado 
Se  Vee,  <t&  de  feu  propofito  mudado. 

O  campo  Vay  deixando  ao  Vencedor 
Contente  de  lhe  não  deixar  a  vida 
Segue  no  os  que  ficarão  J&  o  temor 
Lhe  da  não  pesjnas  afãs  aa  fugida: 
Encobrem  no  profundo  peito  a  dor 
Da  morte }  da  fazenda  de  [pendida, 
Da  magoada  de\onrayí?  triUe  nojo 
De  Ver  outrem  triumphar  dejeu  defpojo. 

Mgus  vão  maldizendo  isr  blasfemando 
Do  primeyro  que  guerra  fe^  no  mundo 
Outros  a  fede  dura  Vão  culpando 
Do  peito  cobiço fo  ipfitibundo: 
Que  por  tomar  o  alheofi  mijerando 
fPouo  auentura  aas  penas  do  profundo 
Deixando  tantas  mais  Jantas  ejpojas 
Sem  filhos, f em  mandos  dejdilojas. 

Ho 
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0  Vencedor  loanne  efleue  os  dias 

Coflumadosno  campo  jem  grande gloria 
Com  offertas  defpois^  romarias 
jis  graças  deu  a  quem  lhe  deu  ViFloria: 
Mas  Muno  que  yúo  quer  por  outras  Via$B 
Entre  as  gentes  deixar  de  fi  memoria 
Se  não  por  armas  fempre  Joberanas 
^era  as  terras  je  pajja  Trãflaganas* 

Âjudao  feu  deítino  de  maneira 

Quefe^igoal  o  ejfeito  ao  penfamento, 
forque  aterra  dos  Vândalos  fronteira 
Lhe  concede  o  defpojo  zsr  o  Vencimento 
Ja  de  Siuilba  a  'Betica  bandeira 
E  de  Vários  jenbores  nu  momento 
Se  lhe  derriba  aospèsfem  ter  defefa 
Obrigados  da  força  Tortuguefa. 

Dejlas  tsr  outras  ViFlorias  longamente 
Er  ao  os  Ca/Ielbanos  opprimidos 
Quando  a pa^de/ejadaja  da  gente 
Der  ao  os -Vence  dor  es  aos  Vencidos : 
De f pois  que  quis  o  Tadre  omnipotente 
Dar  os  l^e is  inimigos por  maridos 
Jlas  duas  llluílrijhnas  Inglefas 
Gentis ? fermof as  jnduaspr  ince fas> 

Não 
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J\[ao  fofre  o  peito  forte  vfado  aa  guerra 
TSÍao  ter  imtgoja  a  quem  faca  dano, 
E  afímão  tendo  a  quem  Vencer  na  terra 
Vay  cometer  as  ondas  do  Occeano: 
EJle  he  o  primeiro  ^ey  que  fe  de [1  erra 
D  a  pátria, por  fazer  que  o  Jfrmano, 
Conheça  polias  armas  3quanto  excede 
A  ley  de  Omito  aa  ley  de  Mafamede. 

Eis  milnadantes  auespello  argento 
Da  furiofa  Tetis  inquieta, 
.Abrindo  as  pandas  ajas  Vão  ao  Vento 
Pêra  onde  Alcides  pos  a  extrema  meta: 
O  monte  Abdajty  o  nobre  fundamento 
De  Ceita  tomaytsr  o  torpe  Mahomcta 
Deita  for ay<&  fegura  toda  Efpanha 
Da  luliana/nafl?  desleal  manha. 

Não  confenúo  a  morte  tantos  annos 
Que  de  Heroe  tão  dito f o  fe  lograffe 
tPortugaljnas  os  coros  fober 'anos 
Do  ceo  fupremo,quis  que  pouoaffe: 
Mas  pêra  defenfam  dos  Lufitanos 
Deixou  quem  o  leuouiquemgouernaffey 
E  aumentaffe  a  terra  mais  que  dantes 
lnditagh'acãoyaltos  Infantes. 

Não 
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Naofoy  do  %ey  Duarte  tao  ditofo 
0  tempo  que  ficou  na  fumma  alte%ay 
Que  afi  Vay  alternando  o  tempo  irofo 
0  bem  co  malyogofío  co  a  triíle^a: 
Quem  vio  fempre  hum  ejlado  deleitofo? 
Ou  quem  vio  em  fortuna  auer  firmeza? 
tpois  inda  nefle  ^eino ,  &  nefle  (fiey 
ISLão  v/ou  ella  tanto  dejla  ley. 

Vio  fer  captiuo  ofanfto  irmão  Fernando 
Que  a  tão  altas  emprejas  afpiraua 
Que  por  f aluar  o  pouo  mijerando 
(ercado}ao  Sarraceno  fentregaua: 
Sb  por  amor  da  pátria  eflapajfando 
Jl  vida  de  fenhorafeytaefcraua, 
*Por  naofe  dar  por  elle  ha  forte  Ceita 
-  Maisopubricobemqueojeurefpeita* 

Qdro  porque  o  inimigo  nao  Vence jfe, 
Deixou  antes  Vencer  da  morte  a  vida, 
Regulo  porque  a  pátria  naoperdefJe9 
Quis  mais  a  liberdade  Ver  perdida: 
Efle  porque  fe  Efpanha  não  temejje 
jl  captiueiro  eterno  fe  conuida: 
Codro.mm  Curcio,ouuido  por  efpanto 
Nemos  Veàos  leais  fiarão  tanto. 
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Mas  Àffonfo  do  Ifyino  Vnico  herdeiro, 

Nome  em  armas  ditofo ,  em  noffa  He/per  ia, 
Que  afoberba  do  bárbaro  fronteiro, 
Tornou  em  baxa  &  humílima  mi  feria. 
Fora  por  certo  inuiSlo  caualleiro, 
Se  não  quiferayr  ver  a  terra  Ibéria: 
Mas  Affricadira  fer  impoflíbil, 
Poder  ninguém  Vencer  o  T^ei  terribil. 

Efíe  pode  colher  as  macas  de  ouro, 
Que  fomente  o  Terintio  colher  pode, 
Do  jugo  que  lhe  pos  o  brauo  Mouro, 
A  cerul^jnda  agora  namfacode: 
TSlafronteapalma  leua^  o  verde  louro, 
Das  Vitorias  do  bárbaro  }que  acode 
A  defender  Alcácer  forte  villa, 
Tanger e  populofo }  z?  a  dura  Arzillu 

^orem  ellas  em  fim  por  força  entradas, 
Os  muros  abaxarao  de  Diamante, 
jíaiTortuguef as  forças  coflumadas, 
A  derribarem  quanto  achão  diante, 
Maraudhas  em  armas  eflremadas, 
E  de  ejcriptura  dinas  elegante, 
Fi^erao  caualleiros  neíla  empreft 
Mais  j  afinando  afama  Tortuguefa. 

Torem 
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Torem  defpois  tocado  de  ambição, 
E gloria  de  mandar  amara  (jr  bella, 
Vay  cometer  Fernando  de  Aragão^ 
Sobre  o  potente  (fyino  de  Caflella, 
Ajuntaje  a  inimiga  multidão , 
Vasfoberbas  <(j?  Varias  gentes  delia 9 
jDefde  Cali^  ao  alto  Verineo, 
Que  tudo  ao  Q^ei  Fernando  obedeceo. 

Nao  quis  ficamos  (Reinos  occiofo, 
0  mancebo  ioanne,  <t?  logo  ordena 
J)e  ir  ajudar  o  pay  ambiciofo, 
Que  então  lhefoy  ajuda  não  pequena, 
Saiofeemfimdo  trance  perigo jo, 
Com  fronte  não  toruada,  masferena 
Desbaratado  opayfanguinolento: 
Mas  ficou  duuidojo  o  vencimento. 

Forque  o  filho  fubltme  <c?foberano9 
Gentil,  forte  }animofo  camlleiro, 
Nos  contrários  fazendo  imenfo  danoy 
Todo  hum  dia  ficou  no  campo  inteiro*. 
Defta  ar  te foy  vencido  OSiauiano, 
E  «António  vencedor  feu  companheiro, 
Quando daquelles que  Qf ar  matarão 
Nos  Thilipicos  campos je  vingarão. 

forem 
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Forem  defpois  que  a  efcura  noite  eterna , 
Affonjo  apoujentou  no  (èojereno, 
O  Trincipe  que  o  %eino  então  gouerna, 
Foy  loanne/egwtdo,  t?  ^ei  terreno: 
E/le  por  auer  famafempaerna, 
Mais  do  que  tentar  pode  homem  terreno 
Tentou,  que  foy  bu/car  da  roxa  Aurora 
Os  términos,  que  eu  Vou  bufeando  agora* 

Manda  feus  menfageiros  que  pajjarao 
Efpanha,  Franca,  Itália  celebrada, 
E  la  no  illuftre  porto  fe  embarcarão, 
Onde  ja  foy  Tartenope  enterrada, 
Nápoles  onde  os  fados  je  moflrarao, 
Fa^endoa  a  Varias  gentes  /ubjugada, 
fPola  illuftrar  no  fim  de  tantos  annosf 
Co  fenhorio  de  Ínclitos  Hispanos. 

tpoh  mar  alto  Skulo  nauegao, 

Vao  fe  aas  praias  de  fftodes  arenofas, 
E  dali  aas  ribeiras  altas  chegão, 
Que  com  morte  de  Magno  jam  famofts: 
Vao  a  Mênfis,  z?  aas  terras  que/e  regao> 
Das  enchentes  NHoticas  Vndo/as, 
Sobem  aa  Ethiopia  Jobre  Egipto, 
Qm  de  Qhriílo  la  guarda  ojantto  rito. 

Vajjam 
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(Paffam  também  as  ondas  Erhreas, 
Que  o  pouo  de  Ifraelfem  Naopafjou, 
Ficao  lhe  a  trás  as  ferras  Nabateas, 
Que  o  filho  de  Ismael  co  nome  ornou: 
As  cofias  odoríferas  Sabeas, 
Que  a  may  do  bello  Adónis  tanto  honrou, 
Cerúo '.  com  toda  a  Arábia  defcuberta 
Feh\y  deixando  a  Tetrea,  <tsr  a  Deferia. 

Unirão  no  eílreito  Ver/tco,  onde  dura 
Da  confufa  ^Babel,  inda  a  memoria^ 
Mi  co  Tigre  o  Eufrates/e  mejlura, 
Que  as  fontes  onde  nafcem  tem  por  gloriai 
Dali  Vao  em  demanda  da  agoa  pura, 
Que  cauja  inda  fera  de  larga  hiflorU 
Do  Indo^  pellas  ondas  do  Occeano, 
Onde  namfe  atreueo  pajfar  Trajano, 

Virão  gentes  incógnitas,  t?  eflranhas 
Da  índia,  da  Carmania,  <&  Gedrofta, 
Vendo  Vários  coílumes ,  Varias  manhas 
Que  cada  %egião produçe  &  criai 
Mas  de  Vias  tão  ajperas \t amanhai 
Tornar fe  facilmente  não  podia, 
La  morrerão  em  fim ,  tsr  la  ficarão. 
Qm  aa  de jejada pátria  não  tornarão. 

(parece 
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Tarefce  que  guardam  o  claro  Qo 
A  Manoel ,^r  f eus  merecimentos^ 
E/Ia  emprefa  tão  ardua,que  o  mouco 
jlfubidos  <ur  illujlres  mouimentosi 
(Manoel \que  a  loane  focedeo 
Wo  reino, <&  nos  altiuospenj amentos) 
Logo  como  tomou  do  reino  cargo 
Tomou  mais  a  conquijla  do  mar  largo. 

0  qualjomo  do  nobre  pensamento 
Daquella  obrigarão  ,que  lhe  ficara 
De f eus  anteparados, (cujo  intento, 
Foy  fempre  acrecentar  a  terra  cbara) 
Ttao  deixaffe  de Jerbum  fo  momento 
Conqui/íadoiNo  tempo  que  a  lucilara 
Foge,<z?  as  ejlrellas  nítidas  quejaent 
jfrepoufo  conuidâo aquando  caem. 

Bflandoja  deitado  no  áureo  leito 
Onde  ymaginacões  mais  certas  fam, 
(fteuoluendo  comino  no  conceito 
De  (eu  oJftcio}z<rfangue  a  ohrigacao% 
Os  olhos  lhe  occupou  o  /onno  acceito 
Sem  lhe  defoccupar  o  coração, 
Torque  tanto  que  lafjofe  adormece 
híorfeo  en  Varias  for  mas  lhe  aparece. 
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Jquife  lhe  aprefenta  quejubia 

Tão  alto  que  tocaua  aa  prima  Efpbera, 
Donde  diante  Vários  mundos  Via 
Naúes  de  muitagente  eflranha,  O-ferax 
E  lâa  bem  junto  donde  naceodia 
De f pois  que  os  olhos  longos  eftendera, 
Vio  de  antiguoi  longínquos  (sr  altos  montes 
lacerem  duas  darás  <&  altas  fontes. 

jíues  agre íJes,  feras  {<r  alimárias 
Peito  monte feluatiío  habitauao, 
Mil amores jylueftm  tsr  eruas  Varias 
Opajfo  C  o  trato  âas gentes  atalhauãoi 
B/Ias  duras  montanhas  aduer farias 
De  mais  conuerfafeo,por  fi  moftrauao 
Que  de f que  jídãopeccou  aos  nojjos  annos 
Hão  as  romperão  nunca  pês  humano r. 

Das  agoasfe  lf>e  antolha  quefaiao 
*Por  elte  os  largos  pajjos  indinanâo^ 
Dous  bornes,  que  muy  Velhos  paredão 
De  afpeitojnda  que  agre/Ie, Venerando: 
Das  pontas  dos  cabdlos  lhe  jatao 
Cotas }  que  o  corpo  todo  Vão  banhando, 
JL  cor  da  pelle  baça  <&*  denegrida 
jí  barba  birjutaèiàtonjaymas  comprida. 

Damfa 
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bambos  de  dous  afronte  coroada 

Oramos  não  conhecidos  <&  eruas  tinha, 
Hum  de  lies  a  prejenca  tra^canjada 
Como  quem  de  mais  longe  ali  caminha, 
B  afíiaagoa  com  impilo  alterada 
Carecia  que  doutra  parte  Vinha, 
íBem  como  Jlfeo  de  Jrcadia  em  Syracufa 
Vay  bufear  os  abraços  de  Arctufa. 

BJíe  que  era  o  matsgraue  na  pejfoa 
Deflartepera  o  %eyde  longe  brada, 
O  tua  cujos  reinos  &  coroa 
Grande  parte  do  mundo  efla guardada, 
Nos  outros ^cuja  fama  tanto  Voa 
Q]a  ceruizjbem  nunca  foy  domada, 
Te  auifamos  que  he  tempo  queja  mande f 
A  receber  de  nos  tributosgr andes. 

Bufou  o  illnflre  Ganges, que  na  terra 
Celefle, tenho  o  ber^o  Verdadeiro, 
EHoutro  he  o  Indo  fyytfue  neíla  ferra 
Que  Vesjeu  naámento  tem  primeiro: 
Cuftartemoscom  tudo  dura  guerra, 
Mas  mfiflindo  tu  por  derradeiro, 
(om  não  Vi/Ias  ViStonasJem  receyo 
A  quantas  gentes  vês  porás  ofreyo. 
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TZío  èiffe  mais  o  rio  llhijlre  zjrfanfto, 
Mas  ambos  def parecem  num  momento } 
jiíorda  Emanuel  cumnouo  efpanto 
E grande  alteração  de  penjarnento: 
Eílendeo  nijlo  Febo  o  claro  manto 
Tello  e/curo  Emifperio  Jomnnlento: 
Veyoa  menham  no  ceo pintando  as  ibres 
Depadibunda  roja  zs*  roxas  flores. 

Chama  o^i  osfenboresaconfelho 
E propõe  lhe  as  figuras  da  vi/am, 
j4s  palauras  lhe  di^  do/anSlo  Velho, 
Que  a  todos  forão  gr  ande  admirarão: 
J)eterminão  o  náutico  aparelho 
tyera  que  comjublime  coração 
Vàa  agente  que  mandar  cortando  os  mares 
A  bujcar  nonos  climas ,  nouos  areu 

Eu  que  bem  malcuidaua  que  em  effeito 
Se  pojejje  o  que  o  peito  me  pedia, 
Que  fempre grandes  coufas  deílegeito 
*PreJago  o  coração  me  prometia: 
Não  fey  porque  r  arfo, por  que  refpetto, 
Ou  porque  bomftnalque  em  mije  Vta% 
Mepoe  o  inclfto  tf^i  nas  mãos  a  chaue 
Dejie  cometimento  gr  ande, w  graue. 

Ecom 
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E  Comrogo&  palauras  amorofas 

Que  he  bú  mando  nos  ^eis  que  a  mais  obrig 
Me  di[Jeij4s  coufas  árduas  O*  luTlrofas 
Se  alcanção  com  trabalho  <ts  com  fadiga: 
Fa^  aspeffoas  altas  <ts  famofas 
A  Vida  que  fe perde  <&  queperiga% 
Que  quando  ao  medo  infame  não  fe  rende 
Então }je  menos  dura}maisfeejlende. 

Eu  Vos  tenho  entre  todos  efcolhido 
Tara  hua  emprefa  qual  a  Vosfe  dcue9 
Trabalho  illuJire}duro  <&  ejclarejcido, 
O  que  eufey  que  por  mi  Vos  Jeraleue: 
fàaojofri  mais}mas  logo:  O  ^yjubido, 
jíuenturame  a  ferro ta fogo }a  neue, 
He  tão  pouco  por  Vos  que  mais  mepen<t 
Ser  ejia  vida  couja  tão  pequena. 

Imagmay  tamanhas  auenturas 
QuaesEurijleo  a  Aladesinuentaua, 
O  Hão  Cleoneo^Arpias duras 
O  porco  de  Erimantoya  Ydra  braua: 
Deceremfim  aasfombras  Vans  <ts  efcuras 
Onde  os  campos  de  Dite  a  Eftige  lauat 
forque  a  mayor  perigo  }a  mor  afronta 
for  Vor,  o  %/,  o  ejpnto  ©•  carne  bepropta. 

K  l       Com 
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(hm  mercês [umptuoj as  me  agardece 
E  com  raspes  me  louua  e/la  Vontade, 
Que  a  Virtude  tomada  Viue  zsr  crece, 
E  o  louuor  altos  cafos  per  funde : 
jíacompanharmelogofe  ojferece 
Obrigado  damor  zjr  damízade, 
Não  menos  cobicofo  de  honra  infama, 
0  choro  meu  Irmão  Taub  da  Gama. 

Maisfe  me  ajunta  Nicolao  Coelho 
De  trabalhos  muy grande  fojjredor^ 
Ambos Jam  de  Valia  &de  conjelbo 
D  experiência  em  armas  is* furor: 
la  de  manceba  gente  me  aparelho 
Em  que  crece  o  de  fojo  do  Valer, 
Todos  de  grande  esforço,^  afô  parece 
Quem  a  tamanhas  cou/asfe  oferece. 

Forão  de  Emanoel  remunerados , 

Forque  com  mais  amor/e  aperceberem, 
E  compalauras  altas  animados 
Cera  quantos  trabalhos foccedejjemt 
jffíi  forão  o  Mynias  ajuntados 
Vera  que  o  veo  dourado  combate ffem, 
Na  Fatídica  naoy  que  ou) rou primeira 
Tentar  o  mar  Euxinio?autntureira. 

Bjd 
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Eja  no  porto  da  Ínclita  Vli/Jea 

Cum  aluoroço  nobre yi?  cum  defejo, 
(Onde  o  licor  me  [lura  &  branca  arect 
Co  falgado  TS[eptuno  o  doce  Tejo:) 
As  nãos  preftes  e(lao^T  não  refrea 
Temor  nenhum  o  iuuenildefpejoy 
^Porque  agente  marítima  {pade  Marte 
Eílãoperajeguirme  a  toda  parte. 

delias  prayas  Veftidos  osfoldados 
De  Parias  cores  Vem,4sr  Varias  artes f 
E  não  menos  de  esforço  aparelhados 
Fera  bufear  do  mundo  nouas  partes: 
Nas  fortes  nãos  os  Ventos foffegados 
Ondeao  os  aerios  eflandartesy 
Elias  prometem  )>endo  os  mares  largos 
Dejer  no  Olimpo  ejlrellas  como  a  de  Argos. 

Defpois  de  aparelhados  de/la  for  te 

De  quanto  tal  viagem  pede  <(s*  manda, 
Aparelhamos  a  alma  pêra  a,  morte 
Que  fempre  aos  nautas  ante  os  olhos  anda: 
Fera  o  fumo  poder  que  a  Etherea  corte 
Soflentafo  coa  VtUa  veneranda, 
Imploramos  fauor  que  nos guia ffe 
E  que  nojfos  começos  ajpirajje. 

K  4      flW- 
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fParúrnonos  afíi  dofanFlo  templo 

Que  nas  Trais  do  mar  efla afjentado, 
Que  o  nome  tem  da  terra}pera  exemplo, 
Donde  Deosfoy  em  carne  ao  mundo  dado: 
Certifico  tefi^ey^ueje  contemplo 
Comofuy  de/las pray as  apartado, 
Cheyo  dentro  de  duuida  is*  receyo 
Que  apenas  nos  meus olhos  ponho  o  freyo. 

agente  da  cidade  aqmlle  dia 

(Eiuspor  amigos ,outr os  por  parentes. 
Outros  por  Ver  fomente )  concorria 
Saudojos  na  Vijla  &  descontentes: 
E  nos  coa  Virtuofa  companhia 
De  milreligiofos  diligentes, 
Emprociffàmfolene  a  Veos  orando 
(Pêra  os  bateis  Viemos  caminhando. 


Em  tão  longo  caminho  (<?  duuidofo 
$or  perdidos  as  gentes  nosjulgauaoj 
As  molheres  cum  choro  piadojo, 
Os  bornes  comfufpiros  que  arrancauao; 
Mais,  EfpoJas,lrmas,que  o  temer  of o 
jímor  mais  defconfia^acrecentauão 
A  defefperação,&frio  medo 
Veja  nos  não  tornar  a  Ver  tão  cedo. 

Qual 


■1 
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Qual  Hy  dizendo.O  filho  a  quem  eu  tinha 
So  pêra  refrigério^  doce  empar  o 
Tietta  canfadaja  Velhice  minha. 
Que  em  choro  acabara,  penojo  í?  amaro: 
forque  me  deixas^  mifera  <t?  mesquinhai 
^Porque  de  mi  te  Vas^o  filho  charo 
jífa^er  o  funéreo  enterramento 
Oniefejas  depexes  mantimento? 

Qual  em  cabello.Q  doce  &  amado  ejpofo 
Sem  quem  não  quis  amor  que  Viuer  poffa% 
(porque  is  aucnlurar  ao  mar  irofo 
Effa  Vida  que  he  minha  &  não  he  Vojfai 
Como  por  hum  caminho  duuidofo 
Vos  efquece  a  afeição  tão  doce  nojfa? 
Nojfo  amor/ioffo  Vao  contentamento 
Quereis  que  com  as  Vellas  leue  o  Vento. 

Ne/las  &  outras  palauras  que  diçião 
Qe  amor^depiadofa  humanidade^ 
Os  Velhos  <&  os  mininos  osfeguião 
Em  quem  menos  esforço  poe aydade: 
Os  montes  de  mais  perto  re/pondiao 
Quaft  mouidos  de  alia  piedade \ 
A  branca  área  as  lagrimas  banhauão 
Que  em  multidão  co  el/asfeygoaíauão. 

Nos 
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Nos  outros  fem  a  Vifla  aleuantarmos 
Nem  a  May}nem  a  Efpoja^nejle  e/lado, 
<Pornosnao  magoarmos \ou  mudarmos 
Do  prepc fito  firme  começado: 
Veterminey  de  afíi  nos  embarcarmos 
Sem  o  de/pedimento  íuTlumado, 
Quepoflo  que  he  de  amor  v/ama  boa 
Jquemfe  aparta}onfica/nais  magoa, 

Mas  bum  Velho  da/peito  Venerando, 
Queficaua  nas  prayas^entre  agente, 
fpojlosem  nos  os  olhos \meneando 
Três  ve\esa  cabeça  }defcontente^ 
A  Vo^pejada  hum  pouco  aleuantando, 
Que  nos  no  mar  ouuimos  claramente, 
Cumfaberfo  dex pertencias fey  to 
Tais  palmuas  tirou  do  experto  peito. 

O  floria  de  mandar. o  Vaa  cubica 

Vefla  Vaidade }a  quem  chamamos  Fama, 
O  fraudolentogoflotfue  je  atiça 
Cua  aura  popular }que  honra  je  chama: 
Que  cafligo  tamanho  <&r  quejujlha 
fa^es  no  peito  Vão  que  muito  te  ama, 
Que  mortes }que  perigos }que  tormentas 
Que  crueldades  nelles  ejprtmentas*      { 

Dura 
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2) ura  inquietação  dalma  £r  da  Vida 
Fonte  de  defemparos  (jr  adultérios, 
Saga^  confumidora  conhecida 
De  fazendas, de  reinos  Js  de  impiríos: 
Cbamanteillu(lre,cbamante[nbida, 
Sendo  dina  de  infames  Vitupérios, 
Chamante  Fama}<&  Gloria  (oberana, 
Nomes  com  quemfe  opouo  nefeio  engana* 

j^que  nonos  dt f a/Ir  es determinas 
De  leuar  efles  reynos  &  eflagente? 
Que  perigos, que  mortes  lhe  deílinas 
Debaixo  dalgum  nome  preminente? 
Que promefjas  de  reynos,  <&  de  minas 
Douro  flue  lhe  farás  t  ao  facilmente* 
Que  famas  lhe  prometer  as, que  biftorias? 
^ue  triumphos, que  palmas ,que  Vitlorias 


? 


Mas  o  tu  geração  daquelle  infano 
Cujopeccado  &  def obediência, 
TSÍao  fomente  do  reino foberano 
Te  pos  nejle  de  ferro  &  trifle  au fenda: 
Mas  inda  doutro  eílado  mais  que  humano 
Da  quieta  &  dafimpres  innocencia, 
Idade  douro}tanto  tepriuou 
Que  na  de  ferro  (y  dar  mas  te  deitou. 

ÍA 
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Ia  que  míla  goflofa  Vaidade 
Tanto  enkuas  a  leuefantafia, 
Ia  que  aa  bruta  crueza  &  feridade 
(Pofeíle  nome  esforço  &  Valentia, 
Ia  que  pregas  em  tanta  quantidade 
O  dejpre^p  da  vida}que  deuia 
Deferjempre  ejlimada,pois  queja 
Teme  o  tanto  per  delia  quem  a  da. 

Tslao  tem  junto  com  tigo  o  Ifmaelita 

Com  quemjempre  terasguerras/obejas? 
N5o  fegue  elle  do  ylrabio  a  ley  maldita9 
Se  tu  polia  de  Cbriflofopellejas? 
ISlao  tem  cidades  miljerra  infinita $ 
Se  terras  <&r  riqueza  mais  defejasf 
TSlao  he  elle  por  armas  esforçado 
Se  queres  por  Vicioriasjer  lomadoi 

^Deixas  criar  aas  portas  o  inimigo 
Torjires  bujcar  outro  de  tão  longe, 
<For  quem  fe  defpouoe  o  reino  antigo 
Se  enfraqueça  tsfe  Vaa  deitando  a  longe: 
(Bufcas  o  incerto  &r  incógnito  perigo 
Torque  afama  te  exalte  tsr  te  Hfongey 
Chamando  te  fenbor  com  larga  copla 
Da  lndiafPerfta?Arabia£?  de  Etbiopia. 

O  maldito 
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0  maldito  o  primeiro  que  no  mundo 
Nas  ondas  Vellapòs  enjeco  lenbo^ 
Dino  da  eterna  pena  do  profundo 
Se  be  jufla  a  jufta  ley  queftgo  <ts  tenho: 
Nunca  juy^p  algum  alto  <ur  profundo, 
Nem  cythara  jonora^u  viuo  engenho, 
Tedèporijfo  fama  xnem  memoria  , 
Mafcomtigofe  acabe  o  nome  £r gloria. 

Trouxe  o  filho  de  lapeto  do  Ceo 

O  fogo  que  ajuntou  ao  peito  humano, 
Fogo  que  o  mundo  em  armas  accendeo 
Em  mortes \em  dejonras  (grande  engano) 
Çhianto  mílhor  nos  fora  Trometeo, 
E  quanto  pêra  o  mundo  menos  dano, 
Qj<e  a  tua  efiatua  llluflre  não  tiuera 
Fogo  de  altos  dejvjos?que  a  mouera. 

KZo  cometera  o  moço  miferando 
O  carro  alto  dopayjnem  o  ar  Va^jo 
O  grande  yíchitettor  cojilbo,  dando 
Tíumjiome  ao  mar}(jr  o  outro,  fama  ao  rlo\ 
Nenhum  cometimento  alto  (jr  nefando 
Por  fogo ,  ferro  agoa  xalma  ar  frto, 
Deixa  intentada  a  humana geraÇao: 
Mifrajorte^ejb-anhafondkãoi 
F  l  M 
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e*5  Canto  Quinto. 


Stas  fentencas  tais 

o  Velho  honrado 
Vociferando  ejlaua }  quando  a- 
brimos 

As  ajas  aojereno  t?  fofjegado 
Ventoso*  do  porto  amado  nos  partimos: 
E  como  heja  no  mar  cu/lume  Vjado 
A  Vella  desfraldando,  o  ceo  ferimos, 
Dizendo  Boa  viagem  Jogo  o  Vento 
2$os  troncos fe^o  Vjado  mouimcnto. 


Tzntruaa  nefíe  tempo  o  eterno  lume, 
No  animal  Nemej  o  truculento, 
E  o  mundo  que  com  tempo  (e  confame 
N*  feifta  idade  andaua  enfermo  i?  Imtoi 
Tiella  Ve,(omo  tinha  por  coílume 
iur/osdo  Solquatorze  Vezes  cento. 
Com  mais  muenta  tpfetejem  que  corria 
quando  no  mar  a  armada fe  eflendia. 
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U  &  Viíla  pouco  is4  pouco  fe  deílerra 
D  aquelles  pátrios  montes  queficauao, 
Ficaua  o  charoTejo&afrefcaJerra 
De  Sintra^  nella  os  olhos  Je  alongauao: 
Ftcauanos  também  na  amada  terra 
O  coração,  que  as  magoas  la  diyxauão, 
Eja  defpois  que  todafe  efcondeo 
Tfjio  vimos  mais  em  fim  que  mar  c  ceot 

Afi  fomos  abrindo  aquelks  mares 
Que  geração  algua  não  abrio, 
jfs  nonas  Ilhas  vendo %<&  os  nouos  ares, 
Queogenerofo  Enrique  dejcobrio: 
De  Mauritânia  os  montes  (?  lugares 
Terra  que  jínteo  num  tempo  pojjuyo, 
Deyxando  aa  mão  e%guerda7queaa  der  eito, 
ISlao  ha  certeza  doutrajnasfof peita. 

(Pajfamos  a  gr  ande  Ilha  da  madeira 
Que  do  muito  aruoredo  ajfife  chama, 
Das  çue  nos  pouoamos,a  primeira, 
Mais  celebre  por  nome,  que  por  fama: 
Mas  nem  por  fer  do  mundo  a  derradeira 
Se  lhe  auenta/ão  quantas  Vénus  ama, 
jíntesjendo  eílafua  fe  eíquecera 
De  Ç/profiuido/Pafos^  Cjthera. 

Deixamoi 
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Deixamos  de  Mafiilia  a  efieril  cofia 
Onde  feu gado  os  J renegue  spaílaoy 
Gente  que  asfrefcas  agoas  nunca  gofla 
Ntm  as  eruas  do  campo  bem  lhe  abafiao; 
A  terra  a  nenhum  fruto  em  fim  defpofila9 
On  le  as  aues  no  Ventre  oferrogatiao, 
Padecendo  de  tudo  extrema  inópia 
Que  aparta  a  'Barbaria  de  Etiópia, 

(PaJJamos  o  lemite  aonde  chega 

0  Sol \que  pêra  o  Norte  os  carros  guia, 
Ondejaçem  ospouos>a  quem  nega 
0  filho  de  Climene  accr  do  dia: 
Aqui  gentes  ejlranhas  laua  <ts  rega   . 
Do  negro  Sanagaa  corrente  fria, 
Onde  o  (abo  Jrfinario  o  nome  perde 
Chamando  je  dos  noffos  (abo  Verde. 

*P  afifadas  tendo  ja  as  Çanareas  ilhas 
Que  tiueraopor  nome  Fortunadas, 
Entramos  nauegando  polias  filhas 
Do  Velho  Hefperio}Hejperidas  cbamadfá 
Terras  por  onde  novas  mar  atulhas 
SIndarão  Vendo jaa  noffias  armadas^ 
Alt  tomamos  porto  com  bom  Vento 
Tor  tomarmos  da  terra  mantimento. 

A  aquelld 
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Jíaqudla  ilha  aportamos  .que  tomou 
O  nome  do  guerreiro  SanFliago, 
SanFlo  que  os  Efpanhoes  tanto  ajudou 
Jl fazerem  nos  Mouros  brauo  eflrago: 
Daqui  tanto  que  Horeas  nos  Ventou 
Tornamos  a  cortar  o  immenfo  lago, 
Dojalgado  Occeano3z<r  afíi  âeixamos 
A  terra  onde  o  yefrejc  o  doce  achamos* 

(Por  aqui  rodeando  a  larga  parte 
De  Africa^queficaua  ao  Oriente^ 
Jfprouincia  lalo  forque  reparte 
*Por  diuerfas nações  a  negra  gente: 
jimuy grande  Mandinga, por  cuja  arte, 
Logramos  o  metal  rico  i?  luzente, 
Que  do  curuo  Garnbea  as  agoas  bebe 
Jls  quaes  o  largo  Atlantuo  recebe* 

jís  D  orçadas  piflamos, povoadas 

Das  IrmaaSi  que  outrotempo  ali  Viuiao> 
Que  de  \>ííla  total  fendo  priuadas 
Todaitresdhum  /o  olho  /e ferumo: 
Tu  /oju  cujas  tramas  encref padas 
Neptuno  la  nat  agoas  acendido, 
Tomada  ja  de  to  las  a  maisfea 
De  biiwrai  enche fle  a  ardente  área. 

L        Sempre 
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Sempre  emfvn  per  a  o  Aufiro  a  aguda  proa 
No  gr andifíimo  golfão  nos  metemos, 
"Deixando  a  ferra  af per  rima  Lyoa 
Co  Cabo  a  quem  das  1? almas  nome  demos: 
0  grande  rio  finde  batendo  foa 
0  mar  nasprayas  notas  que  ali  temos. 
Ficou fio  a  liba  illufíre  que  tomou 
0  nome  dhum  que  o  lado  a  Dcos  tocou. 

Ml  o  muy grande  reyno  efla  de  Congo 
*Por  nosja  conuertido  âfee  de  Chriflo, 
tPoronde  o  Zaire  pajja  claro  &  longo 
(Rjopellos  antigos  nuca  riflo: 
*Por  ejle  largo  mar  em  fim  me  alongo 
Do  conhecido  polló  de  Califlo, 
Tendo  o  termino  ardente  ja  pajjado 
Onde  o  meyo  do  mundo  he  limitado, 

la  àefcuberto  Unhámos  diante 

La  no  nono  Hemijptrio  mua  eflrella, 
TSlao  )>ifla  deoutragente}que  ignorante 
jilgus  tempos  efleue  incerta  delia: 
Vimos  a  parte  menos  rutilante 
E por  falta  deílrellas  menos  bella, 
Do  Tolo  fixo 3onde  indajenaofabe 
Que  outra  terra  comece fiu  mar  acabe. 

Mi 
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AGipafjando  acudias  regiões 

<Por  onde  duas  ve^espaffa  Apolo 9 
jpous  btuernos  fazendo  ts  dous  Verões 
Em  quanto  corre  dhum  ao  outro  Tolo: 
*Por  calmasypor  tormentas  Ur  oprefjoes 
Quefeniprefazjno  maroyrado  Eolo} 
Vimos  as  Vrfas  a  pefar  de  [uno 
(Banhar  emje  nas  agoas  de  Neptuno. 

Contarte  longamente  asperigofas 

(oufas  do  mar  mu  os  homes  não  entendem , 
Súbitas  trouoadas  temenfas, 
(Relâmpados  que  o  ar  em  fogo  acendem: 
Negros  chuueiros jnoitts  tenebrofas, 
(Bramidos  de  trouoes  que  o  mundo  fendem^ 
TSÍao  menos  he  trabalho  yque grande  erro 
jiinda  que  tiuejje  a  Vo^de ferro. 

Os  cafos  Vi  que  os  rudos  marinheiros 

Que  tem  por  me/Ira  a  longa  experiência, 
Contao por  certos  fempre  &  Verdadeiros 
Julgando  as  cou/atjv  polia  aparência. 
E  que  os  que  temjui^os  mais  inteiros 
Que  jo  por  puro  engenho  &  por  ciência, 
Vem  do  mundo  fisfegredos  e/condidos 
lulgãoporfclJos^QH  mal  entendidos. 

h  %     n 
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Vi  claramente  \nflo  o  lume  Vmo 

Que  a  marítima  gente  tem  porfanto^ 
Em  tempo  de  tormenta  <&  vento  efquino 
Detempefla  k  efcurat?  triHe pranto: 
Nâo  menos  foy  a  todos  eccefíiuo 
Milagre  &  coufa  certo  de  alto  efpanto, 
Ver  as  nuues  do  mar  com  largo  cano 
Soruer  as  altas  agoas  do  Occeano* 

Eu  ô  W  certamente^  não  pre fumo 
Que  a  infla  me  enganaua)kuantar  fe9 
'Mo  ar  hum  \>apor^jnbo  <&-  fútil fumo 
E  do  Vento  traçidosodearje: 
De  aqui  leuado  hum  cano  ao  Tolo  fumo 
Se  v\astá  o  delgado  que  enxergar je 
Dos  olhos  facilmente  não  podia f 
D<x  matéria  das  muês  parecia* 

líiafe  pouco  O*  pouco  acrecentando 

E  mais  que  hum  largo  mafto  je  engroffauâ, 
Jíquife  eflreita%aquije  alarga, quando 
Os  golpes  grandes  de  agoa  emft  chupaua: 
Eflauafe  co  as  ondas  ondeando, 
Encima  delle  hua  nuuem  fe  e(pejjaua, 
Taçendofe  mayor  mais  carregada 
Co  cargo  grande  dagoa  emfi  tomada. 

Qual. 


CANTO   QVINTO.  83 

Qual  roxa  Sangue  fuga  je  Veria 
"  Nos  beiços  da  alimária  ( que  imprudente, 
(Bebendo  â  recolbeo  na  fonte  fria) 
Fartar  cojangue  alheyo  a  je de  ardente: 
Chupando  mais  vr  maisje  engrofja  tsrcna, 
Alije  enche  <urfe  alarga  grandemente, 
Tal  a  gr  ande  coluna  jenchendo  aumenta 
<dfi>&  a  nuuem  negra  quejujlmia* 

Mas  defpois  que  de  todo  je  fartou 
O  peque  tem  no  mar  a ft  recolhe, 
Epello  ceo  chouendo  em  fim  Voo  ti 
*Porque  coa  agoa  a  jacente  agoa  molhe: 
jias  ondas  torna  as  ondas  que  tomou: 
Mas  ojahor  dofal  lhe  úra^r  tolhe, 
Vejao  agora  osjabios  na  efcriptura 
Quefegredosfam  efles  de  Natura. 

Se  os  antigos  tyhilofophos,  que  andarão 
Tantas  terras, por  Verjegredos  delias, 
j4s  mar  anilhas  que  eupajjei ,  paffarao 
A  tão  diuerfos  ventos  dando  as  Vella$: 
Que  grandes  efcripturas  que  deixarão 
Que  influiúo  de  finos  i?  de  eflrellas, 
Que  eftranbe^as, que  grandes  qualidades } 
E  tudojem  mentir  apuras  Verdades. 

L  ?         Mas 
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IAm  já  o  Vianet  a  qne  no  ceo  primeiro 
Habita  finco  Ve^es  aprejjada} 
jígora  meyo  roHo,agora  mteiro 
Mo^lrarayem  quãto  o  mar  cortatiá  a  armada: 
Quando  daEtereagauea  hum  marinheiro 
(Prompto  coa  1>i/la}  terra ,  terra,  brada, 
Salta  no  bordo  aluoroçada  agente 
Cos  olhos  no  Oriente  do  Oriente. 

ji  maneira  de  nuuesfe  comefto 

ji  de/cobrir  os  montes  que  enxergamos, 
jís  ancoras  pe fadas  je  adereçao^ 
As  Veltasja  chegados  amainamos: 
Epera  que  mais  certas  Je  conheçao 
jts  partes  tão  remotas  onde  efl  amos  f 
tPello  nouo  injlrumento  do  Aílrolabio 
Inuencao  dejuttljw^p  <&Jabto> 

T)efembarcamos  logo  na  efpaiofa 
Tarte^por  onde  agente  fe  efpalbou, 
De  Ver  coujas  eflranhas  dejejoja 
1>a  terra  que  outro  pouo  não  pifou: 
(Porem  eu  cos  pilotos  na  arenoja 
fprayaypor  Vermos  em  que  parte  cftou, 
Me  detenho  pn  tomar  do  foi  a  altura 
JS  comgâjjara  Vmutrjal pintara. 

Achamos 
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achamos  ter  de  todojapafjado 

Do  Senncapro  pexeagrande  metâ% 
Usando  entre  elle  Cr  o  circulogelado 
Jluflr ai  aparte  do  mundo  mais  fecreta: 
Eis  de  meus  companheiros  rodeado 
Vejo  bum  efiranho  vir  de  pelle  preta f 
Que  tomarão  per  forca  pn  quanto  apanha 
7)e  mel  os  doces  fauos  na  montanha. 

Toruado  Vem  na  Vif}a}como  aquelle 
Que  naofe  vira  nunca  em  tal  efl  remo f 
Nem  elle  entende  a  nos}nem  nos  a  elle$ 
Seluagem  mais  que  o  bruto  Toltfemo: 
(omecolhea  moílrarda  rica  to lie 
Í>e  CoUos  o  gentil  metal Jupremof 
Ji  prata  fina ,a  quente  efpeciaria: 
ji  nada  diflo  o  bruto je  mouia. 

Mando  mo/Irar  lhe  peças  maisfomenos 
Contas  de  íhrijtahno  tranfparente9 
alguns  foantes  cajcaueis  pequenos, 
JÍum  barrete  Vermelho  jor  contentei 
Vi  logo  por  finais  fcr  por  acenos 
Que  com  i/lofe  alegra  grandemente, 
Mando  o /altar  com  tudofiST  àfa  caminha 
Pêra  a  pouoafio>que perto  tinha, 

L  4       Mas 
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Mis  logo  ao  outro  dia  feus  parteiros 
Todos  nktyist  da  cor  da  efcura  treua, 
Decendopellos  af peros  outeiros 
As  peças  Vem  bufar  que  efloutro  letía: 
Domeflicosja  tanto  ij*  companheiros 
Se  nos  mo[lraoyque fa?em  queje  atreud, 
Fenmo  Vellojo  ayr  Ver  da  terra  o  trato 
Epartirje  co  ellespello  mato, 

He  Vellofo  no  braço  confiado 

E  de  arrogante  cre  que  Vay  feguro> 
Mas ,  fendo  bum  grande  tf  paço  japa/jado. 
Em  que  algum  bom  final faber  procuro: 
Eflando^  Vi  fia  alçada  jlú  cuidado 
2io  auenturejiro/ts  pello  monte  duro 
Aparece  &  /egmdo  ao  mar  caminha 
Mais  apreffadodo  queforaVtnba* 

O  batel  de  Coelho  foy  deprejja 

fpollo  tomar \tnas  antes  que  chegâjje. 
Hum  Etíope  ou  fado  fe  ar  r  eme f] a 
A  elle}porque  naofe  lhe  efcapaffe: 
Outro  &  outro  lhe/aem  Wffz  emprejja 
Vellofo > /em  que  alguém  lhe  ali  ajudafje. 
Acudo  eu  logo>&  em  quanto  o  remo  aperto 
Se  moUra  bum  bando  negro  dejcuber to. 

2)4 
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Da  tfptfjt  nuuemjetas  <(jr  pedradas 
Chouemfobre  nos  outros fem  mediday 
E  nao  forao  ao  Vento  em  Vao  deitadas 
Que  eíta  perna  trouxe  eu  dali  ferida: 
Mas  nos  cotno  pe/Joas  magoadas 
A  repofia  lhe  demos  tão  i  ecida, 
Que  em  mais  que  nos  barretes  (efofpeita 
Que  a  cor  Vermelha  leuão  defia  feita. 

E  fendo  ja  Vellofo  emfaluamento 
Logo  nos  recolhemos  pêra  a  armada, 
Vendo  a  malícia  fea  £r  tudo  intento 
Dagente  beftial^bruta  Or  maluada; 
T)e  quem  nenhum  milbor  conhecimento 
Podemos  ter  da  índia  defejada, 
Que  e fiarmos  inda  muyto  longe  delia 
E  afíi  iorney  a  darão  Vento  a  Vella. 

Vijfe  então  a  Vellofo  hum  companheiro 
(Começando  fe  todos  aforrir) 
Oula  Vellofo  amigo, aquelle  outeiro 
He  milhor  de  decer  que  de  fubir: 
Si  he/efponde  o  oujado  auentureiro 
Mas  quando  eu  pêra  ca  Vi  tantos  Vir, 
Daqnelles  caesydeprejfa  hum  pouco  vim 
Por  me  lembrar  que  eílaueis  calem  mim* 

Contou 
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Contou  então  que  tanto  que  pajjarao 
jíquelk monte \os negros  de  quem  f alio, 
jiuante  maispajjar  o  nao  deixarão, 
Querendoje  não  torna,alimatallo: 
E  tornando  fe Jogo  je  embofcarão 
tPorquefaindo  nos  pêra  tomatlo, 
Nos podejjem  mandar  ao  reino  efcuro 
Tor  nos  roubarem  mais  afeufeguro* 

fPorem  ja  cinco  Soes  erao  pajjados 
Que  dali  nos  partíramos  cortando 
Os  mares  numa  doutrem  nauegados, 
tProjperawnte  os  Ventos ajjoprando: 
Quando  hm  noite  eílando  dejcuidados 
Tia  cortadora  proa  Vigiando, 
tíua  nuuem  que  os  ares  efcurece 
Sobre  nojjas  cabeças  aparece. 

Tão  temerofa  Vinha  es*  carregada^ 
Quepos  nos  corações  hum  gr  ande  medo, 
(Bramindo  o  negro  mar /ie  longe  brada 
Comoje  dejfe  em  Vão  nalgum  rochedo: 
0  poteJiade}  dijjejubhmada 
Que  ameaço  éuino^ou  quejegredo, 
Efie  clima  &  e fie  mar  nos  aprejenta9 
Que  mor  couja parece  que  tormenta? 

mo 
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N5o  acabaua}quando  hm  figura 

Se  nos  moílra  no  ar/obufla  Cr  balida, 
De  disforme  <tp  grandifíima  eft  atura  9 
O  roflo  carregadora  barba  efqualida: 
Os  olhos  encouadosfjr  a  po/lura 
Medonha  &r  maaj&a  cor  terrena  (srpalida^ 
Cheos  de  terra  £r  crefpos  os  cabe lios > 
A  boca  negrajos  dentes  anwellos* 

Taogrande  era  de  membros, que  bem  poffô 
Certificarteyque  eíle  era  ofegando 
De  (Rodes  eUranbifiimo  Cofojjo, 
Que  hum  dosfete  milagres foy  do  mundo: 
(um  tom  de  Voçncs falia  horrendo  wgrojfò 
Que  pareceo  fair  do  mar  profundo^ 
Arreptaofe  as  carnes  is*  o  cabello 
^ími^a  todos,  foo  de  ouuillo  í?Velfo. 

E  di/fe.O  gente  ou  fada  mais  que  quantas 
Nb  mundo  cometerão  grandes  coujas, 
Tu  que  por guerras  cruasjaescr  tanta  f 
E  por  trabalhos  Vãos  nunca  repoufan 
Tois  os  Vedados  términos  quebrantas 
E  nauegar  meus  longos  mares  oufas, 
Que  eu  tãto  tempo  haja  que guardo^ tenho 
T^uncatrados  dejlranho^ou próprio  Unho. 

fois 
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Tois  VensVer  osfegredos  e/condidos 
Da  natureza  }£r  do  húmido  elemento, 
jí  nenhum  grande  humano  concedidos 
De  nobre }ou  de  immortal merecimento: 
Ouue  os  danos  de  mi^que  apercebidos 
Ef}ão,a  teu  fobejo  atreuimento, 
Por  todo  o  largo  mar  &r  polia  terra 
Que  hida  has  defojugar  com  dura  guerra. 

Sabe  que  quantas  nãos  efla  Viagem 
Que  tufares  fizerem  de  atreuidas 
Inimiga  terão  efta  paragem 
Com  Ventos  &r  tormentas  de  [medidas: 
E  da  primeira  armada  que  pa (j agem 
Fi?er  por  ejlas  ondas  injuff ridas, 
Eufarey  dimprouifo  talcaftigo 
Quefeja  mor  o  dano  que  o  perigo. 

jfquiefpero  tomar  fe  riao  me  engano 
De  quem  me  defcobriojuma  Vwganca% 
E  não  fe  acabará  f  o  niito  o  dano 
De  Vojja  pertinace  confiança: 
Antes  em  Vojjas  nãos  Vereys  cada  anno 
Se  he  Verdade  o  que  meujuy^p  alcança^ 
tZaufragioíy  perdições  de  todajorte, 
Que  o  menor  mal  de  todos jeja  a  morte» 

£do 
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E  do  primeiro  llluflre^ue  a  Ventura 
Com  fama  akafizer  tocar  oi  Ceos9 
Serey  eterna  <&  nona  jepottura 
(por  Uí^oí  incógnitos  de  Veos: 
Aqui  porá  da  Turca  armada  dura 
Osjoberb  cstyprojperos  tropbeosÂ 
Comigo  de  (eus  d*nos  o  ameaça 
A deílruida Qutloa  com  Mombaça. 

Outro  também  Vira  dehonrada  fama 
Liberal>cauakiroienamorado> 
E  configo  trará  a  fermofa  da  na 
Que  Amor  porgram mercê  lhe  terá  dado: 
Tnfie  Ventura^  negro  fado  os  chama 
t^eíie  terreno  meu  que  duro  &yradof 
Os  deixar adhum  cru  naufrágio  Vi  nos 
*Pera  Verem  trabaíboseccefímos. 

Verão  morrer  com  fume  0$  filhos  charos 
Em  tanto  amor  gerados  9^  naádos, 
Verão  os  (  afres  a/ peros  ir  auaros 
Tirar  aa  linda  dama  jeus  veftidos: 
Os  crálalinos  membros  &  penlaroç 
Aa  calmado  frio^ao  ar  Verão  de/pidos^ 
f)elpots  de  ter  pifada  longamente 
Cos  delicados £>h  a  área  ardente. 

E  Verão 
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E  Verão  mais  os  olhos  que  efcaparem 
De  tanto  viúlyde  tanta  dejuentura, 
Os  dous  amantes  miferos  ficarem 
J^aferuida  t?  impUcabile/piffura: 
Alt  de f pois  que  as  pedras  abrandarem 
Com  lagrimas  de  dòr,de  magoa  pura9 
Jl  braçados  as  almas  foliaram 
Dafermofa  isr  mtjerrima  prijam. 

Mais  hia  por  diante  o  monflro  horrendo 
Dizendo  noJJ  os  fados  ^quando  alçado 
Lhe  diffe  ew.Quem  es  tutque  e/Je  eflupendo 
Cor  poderio  me  tem  marauilhado. 
A  boca  &  os  olhos  negros  retorcendo, 
E  dando  hum  ejpantojo<tsr  grande  brado, 
Irfe  refpondeo^om  Vo^  pejada  tsr  amara 
Qmo  quem  da  pregunta  lhe  pejara. 

Eufou  aquelle  oceulto  &  grande  (abo 
A  quem  chamais  Vos  outros  Tormentório, 
Que  nunca  a  TtolomeufPomponio,  EjlrabOj 
rPtinio)<zs'  quantos  pafjarãofuy  notório: 
Aqui  toda  a  Africana  cofia  acabo 
ISLejle  meu  nunca  Vijlo,Tromontorioy 
Que  pêra  o  Tolo  Antarticofeeflende 
A  quem  Vojja  oujadia  tanto  offende. 

Fuy 
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Fuy  dos  filhos  afperrimos  da  terra 

Qual  EnceUàofy€o}i?  o  Centimano, 
Chameime  yfdamafior&fuy  na  guerra 
Contra  o  que  Vibra  os  rayos  de  Vulcano: 
TSldo  que  pojefje  ferra  f  obre  ferra 
Mas  conquifiahdo  as  ondas  do  Occeano, 
Fuy  capitão  domar  jor  onde  andaua 
JÍ  armada  de  Neptuno7  que  eu  bujcaua. 

jímores  da  alta  efpofa  de  Teleo 

Me  fi^er ao  tomar  tamanha  emprefa? 
Todas  as  Veofas  dejpreçey  do  ceo 
So  por  amar  das  agoas  a  Trincefa: 
Hum  dia  a  Vi  côas  filhas  de  Nereo 
Sayr  nua  napraya^  logo pr eia , 
A  Vontade  finti,de  tal  maneira 
Que  mia não finto  couja que  mais  queira. 

Comofoffe  impofii  bil  alcança  lia 
Tolla grande xafea  de  meu ge fio, 
Determinejpor  armas  de  tomalla 
E  a  Ver  is  efle  ca/o  mawfeflo: 
De  medo  a  Veoja  então  por  mi  lhe  falia ; 
Mas  ella  cumfermofo  rifo  honefioy 
^(pondeo\QualJera  o  amor  bafiante 
De  Nmfba  que fufl  ente  q  dhum  Gigante. 

Com 
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Com  tudo  por,  liar  ar  mos  o  Occeano 

De  tantaguerra}eu  bufcarey  maneira^ 
Com  que  com  minha  honra  efcufe  o  dano. 
T ai  refpoftatnc  torna  a  menjageira: 
Eu  que  cair  não  pude  neste  engano, 
(Que  he grande  dos  amantes  a  agueira) 
Encher  aome  com  grandes  abondamas 
0  peito  de  dejejos  &  ef per  ancas* 

a  mfcio,ja  daguerra  defiflindo 
Húa  noite  de  Voris  prometida, 
Me  aparece  de  longe  ogeflo  lindo 
Da  branca  ThetisVnica  defpida: 
Como  doudo  corri  de  longe ^abrindo 
Os  braços, pêra  aquella  que  era  vida 
De/le  corpo ^  começo  os  olhos  bellos 
d  lhe  beijaras  faces  cr  os  cabelfos. 

0  que  naofey  de  nojo  como  o  conte 

Que  crendo  ter  nos  braços  quem amaua^ 
J  braçado  me  achey  cum  duro  monte 
De  afpero  matojfr  de  ejpeffura  braua: 
E fiando  cum  penedo  fronte  afronte 
Queu  polia  rofo  angélico  apertam, 
'hlaofiquey  homem  não,  mas  mudo  %£-  quedo 
B  janto  dhum  penedo  outro  penedo 

0  nimpha 
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0  Kitnpba  a  mais  fcrmoja  do  Oceano 
la  que  minbapre finca  nao  te  agrada^ 
Que  te  cujlaua  ter  me  nefle  engano, 
Oufojje  mo?ue9nuuemjonbo^ou  nada: 
Daqui  me  parto  irado^ty  quafi  infano 
Da  magoa  (?  daâefonra  alt  po fiada f 
ji  bujcar  outro  mundo j>ndenao  ViJJe 
Quem  de  meu  pranto  j  &  de  meu  malfe  rijp. 

Eraoja  nefle  tempo  muslrmaos 

Vencidos  (s  cm  mije  ria  efirema  po/losj 
Epor  mais  fegur arfe  os  Veofes  vãos 
jílgusa  Vários  montes  fottopoílos: 
E  como  contra  o  Ceo  não  Valem  maoss 
Eu  que  chorando  andam  meus  defgoftos^ 
Comecey  afenúr  do  fado  imigo 
*Por  meus  atreuimentos  o  cafligo. 

Conuertefeme  a  carne  em  terra  duraâ 
Em  penedos  os  ojfos/efi^erão, 
Efles  membros  que  Ves  <&  efi  afigura 
tPor  e/ias  longas  agoasfe  eílenderao: 
Emfimminbagrandtfíima  eflatura 
tiejle  remoto  cabo  conuer terão 
Os  Veofes^&pcr  mais  dobradas  magoas 
Me  anda  The  tis  cercando  de/ias  agoas. 
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ABi  contava  &  cum  medonho  choro 
Súbito  dante  os  olhos  fe  apartou, 
T>esfe^fea  nuuem  negra,  c  cumfonoro 
(Bramido,muito  longe  o  marjoou: 
Eujenantando  as  mãos  ao  janílo  coro 
Dos  jírijos,  que  tão  longe  nos  guiou, 
j4  Veos  pedi  que  remouefje  05  duros 
Ca/os  }que  Jâamajlor  contou  futuros* 

la  Thlegon,^  Tyrois  Vmhao  tirando 
(os  outros  dous  o  carro  radiante, 
Quando  aterra  alta fe  nos foymoílr ando 
Em  quefoy  conuertido  o  grão  gigante: 
Ao  longo  defla  coHasomecando 
1a  de  cortar  as  ondas  do  Leuante, 
*Por  ella  abaixo  hum  pouco  nauegamos 
Ondefegunda  Vezjterra  tomamos,. 

Agente  que  efla  terra pojfuya 
tpoflo  que  todos  Etíopes  erao, 
lufais  humana  no  trato  parecia 
Que  os  outros ,que  tão  mal  nos  receberão: 
Com  bailos  1&  comfeflas  de  alegria 
tPella  praya  arenofa  a  nosVwão, 
Às  molheres  conftgo  ar  o  manjo  gado 
Que apacentauão, gordo  &  bem  criado. 

As 
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As  molberes  queimadas  Vem  encima 
Dos  Vagarojos  bois}alijentadas 
Animais  que  elles  tem  em  mais  eflima 
Que  todo  o  outro  gado  das  manadas: 
Cantigas  pa  floris  }ou  pro[a,ou  rtma% 
Na/ua  Imgua  cantão  concertadas f 
(o  docefom  das  ruílicas  auenas 
Imitando  de  Tttiro  as  (amenas. 

'B/les  como  na  Vi  ff  a  prazenteiros 
FoJJemJoumanamente  nos  tratar ao% 
Tra^endonosgalmbas  <&  carneiros 
A  troco  doutras  peças  que  leuarao: 
Mas  como  nunca  em  fim  meus  companheiros 
tPalaurafua  algua  lhe  alcançarão 
Que  defje  algun  final do  que  bufcamos: 
jis  Vellas  dando jls  ancoras  lenamos. 

h  aqui  tínhamos  dado  humgram  rodeyo 
j4a  cofia  negra  de  Africa^  toniauú 
.Aproa  a  demandar  o  ardente  meyo 
Do  Ceoyisr  o  polo  Antartuo  fnaua: 
jiquelle  ilbeo  deixamos,  onde  vejo 
Outra  armada  primeira,  que  bujcauã 
O  tormentório  Cabo&de/cuberto, 
JSÍaquelk  ilbeo  fe^feu  limite  certo. 

Aí"  1        Daqui 
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Da/iui  fomos  cortando  muitos  dias 
Entre  tormentas  trittes  <ur  bonanças ; 
2\£o  largo  marfa  *endo  nouas  Vias 
So  conduzidos  de  árduas  e/pe  ranças: 
Co  mar  hum  tempo  andamos  em  por  fias 
Que  como  tudo  nelle/am  mudança  sy 
Corrente  nelle  achamos  tão  pofjante 
Quepajfar  não  deixauapor  diante. 

Era  mayoraforca  em  de  ma  fia 
Segundo  pêra  trás  nos  obngaua, 
J)o  marque  cancro  nos  ah  corria 
Que  por  nos  a  do  Vento  que  ajjopraua: 
injuriado  Noto  da  porfia 
Em  que  co  mar  ( parece )  tanto  efiaua 
Os  affiopros  es  f ore  a  iradamente 
(om  que  nos fe^yencer  a  grão  corrente. 

Traria  o  Solo  dia  celebrado 

Em  que  três  TÇeis  das  partes  do  Oriente, 
For  ao  bufear  hum  {<Bsey  de  pouco  nado 
ISÍo  qual^y  outros  três  ha  juntamente: 
TSÍefteâa  outro  porto  foy  tomado 
íPor  nos, da  me} fma  ja  contada  gente \ 
TSlum  largo  rio^o  qual  o  nome  demos 
Dq  dia  em  que  por  elk  nos  metemos 

Dfffd 
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Deflagente  rcfrejco  algum  tomamos, 
E  do  riofrejca  agoa,mas  com  tudo 
Nenhum  final  aqui  da  índia  achamos 
Nopouo  com  nos  outros  caft  mudo: 
Ora  Ve  ^ey  quamanha  terra  andamos 
Semfair  nunca  defiepouo  rudo, 
Sem  Vermos  nunca  noua/iemfinaly 
T>a  defejada parte  Oriental. 

Ora  imagina  agora  quam  coitados 
Andaríamos  todos yquam  perdidos. 
De  fomes  }de  tormentas  quebrantados 
Por  climas  z<r  por  mares  não  jabidos: 
E  do  e/perar  comprido  tão  canjados 
Quanto  a  defejperar  ja  compellidos, 
Por  ceos  não  naturais>de  qualidade 
Inimiga  denojfa  humanidade. 

Corrupto  ja  er  danado  o  mantimento 
Dano(o  cjt  mao  ao  fraco  corpo  humano 9 
E  alem  dijjb  nenhum  contentamento 
Quefequer  da  ef per  anca  foffe  engano: 
Cm  tu  quefe  ejie  noffio  ajuntamento 
De/oldadosjiãofora  Ltifitano% 
Que  durara  elk  tanto  obediente 
Por  Ventura  ajeu  ^Sey^ajeu  regente? 

M  l        Cm 
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Crés  tt4  que  ja  naoforao  leuantados 
Contra  f eu  capitão  feosrefiftira, 
Fazendo  fe  Tiratasfibrigados 
De  defefperacao^de  fome.de  ira? 
Grandemente.porcerto  eflao  prouados 
tpois  que  nenhum  trabalho  grande  os  tira 
Dâquella  Tortugueja  alta  eccellencia 
De  lealdade  firme ,<&  obediência., 

Delxanlo  o  porto  em  fim  do  doce  rio 
E  tornando  a  cortar  a  agoafalgadd, 
Filemos  de/Ia  cofia  algum  defuio 
Deitando  pêra  o  pego  toda  a  armada: 
^Porque  Pentando  Noto  manjo  (yfrio 
ISLanos  apanhaffe  a  agoc^àa  enfeada, 
Que  a  cofiafa^ali  da  que  II a  banda 
Donde  a  rica  Sofala  o  ouro  manda, 

Efia  pajfadajogo  o  leue  leme 
Encomendado  ao/acro  t^jcolao9 
fPera  onde  o  mar  na  cofia  brada  <<?geme 
A  proa  inclina  dhíia  is*  doutra  nao. 
Quando  indo  o  coração  que  e/pera  ty  teme 
E  que  tanto  fiou  dhum  'fraco  paop 
Do  que  e/perauajadefejperado 
Foj  dhíia  nouidade  aluorocado* 

Efoy 
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Efoy^ue  ejlandoja  da  cofia  perto 
Onde  asprayas  zsr  V  alies  bemfe  VÚo? 
Num  rio,  que  altfae  ao  mar  aberto 
^Bateis  aa  Vela  entrauao  urfayao: 
^legrta  muy  grande foy  por  certo 
acharmos  ja  pejjoas  quefabião 
7^Lauegaryporque  ent  relias  ef per  amos 
De  acl?ar  nonas  ahuasjcomo  achamos. 

Ethiopesfam  todos  ,mas  parece 

Que  com  gente  mtlhor  comunicauao, 
*P aLura  algua  Arábia  fe  conhece 
Entre  a  Ungoagem  fua  quefalauão. 
E  com  pano  delgado  que/e  tece 
De  algodão^as  cabeças  apertauaa, 
Com  otro quede  tinta a^tdfe tinge 
Cadahumas  Vergonhojas  partes  cinge. 

tpella  Arábica  litigoa  que  mal f alão, 

E  que  Fernão  martin^nmy  bem  entende 
Di^emyquepor  nos,  que  emgrãde^aygoal 
Js  nofjasfi  leu  mar/e  corta  ofende. 
Xfas  que  la  donde  (ae  o  Solje  a  balão 
ipera  onde  a  cofia  ao  Sulfe  alarga, z?efle 
E  do  Sul  pêra  o  Sol, terra  onde  auta 
Gente  afticomo  nos  da  cor  do  dia* 

M  4       Muy 
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Muy grandemente  aqui  nos  alegramos 
Coa  gente  }<zs  com  as  nouas  mtúio  mais. 
tPellos  finais  que  nefte  rio  achamos 
0  nome  lhe  ficou  dos  bons  finais: 
Hum  padrão  nefta  terra  aleuantamos 
Que  pêra  afinalar  lugares  tais 
Traria  alguns,o  nome  tem  do  bello 
Guiador  de  Tobias  a  Gabe  lio» 

Aqui  de  limos/afeas  is  doflrinhos, 
Nojofa  criação  das  agoas  fundas, 
jllimpamos  as  naosyque  dos  caminos 
Longos  do  mar,  Vem  Jordidas  is  immundas: 
Dos  ofpedes  que  Unhamos  Vizinhos 
Com  moflras  apra^iueis  zsjocundas, 
Ouuemos  fempre  ovfado  mantimento 
Limpos  de  todo  ofalfo  penf amento. 

Mas  naofoy,da  efper anca  grande  is  tmmenfa 
Que  nefta  terra  ouuemosjimpa  is  pura 
A  alegriaimas  logo  a  recompenja 
j4  %amnufia  com  noua  defuentura: 
jifíi  no  ceofer  enoje  dijpenfa, 
Coeíla  condição  pejada  is  dura 
Tracemos ,o  pejar  terá  firmeza, 
Mas  o  bem  logo  muda  a  natureza. 

Bfoy 
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Efoy  que  de  doença  crua  zsftya 

Jl  mais  que  eu  numa  vi,  dejempararao 
Muitos  a  vidarem  terra  cflranha  ipalheU 
Os  ojjos  perajemprefepultarão: 
Quemauerk  quefemoVer  o creya 
Que  tao  disformemente  ali  lhe  incharão, 
jísgingtuasna  boca, que  crecia 
jí  carne, {jr  juntamente  apodrecia. 

Apodrecia  cum fétido  í&  bruto 

Cheiro  yque  o  ar  vivinho  inficionada, 
'Não  unhamos  ali  medico  a/luto, 
Sururgtão  fuúl  menos  fe  acham: 
Mas  qualquer  neíle  ojficio  pouco  inflruflo 
Telia  carne  ja  podre  afíicortaua, 
Como  fe  fora  morta ,e£*  bem  conuinhd 
Tois  que  morto  ficaua  quem  a  tinha. 

Em  fim  que  nejla  incógnita  efpeffura 
Deixamos  perafempre  os  companheiros, 
Que  em  tal  caminho  o*  em  tanta  defuentura 
Forao  fempre  com  nofco  auentureiros: 
Quam  fácil  he  ao  corpo  ajepultura 
Quaefquer  ondas  do  mar \quaej fquer  outeiros7 
Eflranho$,afíime/mo  como  aos  nofjos, 
Receberão  de  todo  o  illujlre  os  ojjos. 
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j> ijlique  de  fie  porto  nos  partimos 

Com  mayor  ej per  ama  <&  mor  trifle^a, 
E  pclla  cofia  abaixo  o  mar  abrimos 
^ufcando  algum  [mal  de  mais  firmeza: 
Na  duraMoçambique  em  fim  J urgimos. 
De  cuja  falftâade  ir  ma  Vilela 
JaferasJabedoryfjr  dos  enganos 
Dospouos  de  Mombaça  pouco  humanos* 

jíte  que  aqui  no  teu  feguro  porto, 
Cuja  brandura  (p  doce  tratamento, 
T>arajaude  a  bum  vitwy  &  vida  a  hu  morto, 
Nos  trouxe  a  piedade  do  alto  ajjento: 
Aqui  repoufou}aqui  doce  conforto, 
Noua  quietação  do  penf amento 
Nos  deftey&  vês  aquije  atente  ouuijle, 
Te  contey  tudo  quanto  mepedifle. 

Julgas  agora  tf{eyfe  ouueno  mundo 
Gentes  que  tais  caminhos  cometejjemf 
Crês  tu  que  tanto  Eneas  <(s  o  facundo 
Vtijjes.pello  mundo  fe  efíendejjem* 
O  u/ou  algum  a  Ver  do  mar  profundo 
Tor  mais  Ver  (os  que  delleje  efcreuejjem, 
T>o  que  eu  Vi,a  poder  desforço  &  de  arte, 
U  do  que  inda  ei  de  Ver, a  oitaua parte? 

Te 
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Effe  que  bebeo  tanto  da  agoa  Aoma 
Sobre  quem  tem  contenda  peregrina, 
Entre Ji,  ^odes^Smirna^  £7  Colofónia, 
j4tenasfYos}JrgO)Hr  S  a  lamina: 
E  [outro  que  efdarece  toda  Aufonia, 
jícuja  Vo^  altijona  ir  diuina 
O  uumdojo  pátrio  Kfmciofe  adormece, 
Mas  o  Tibre  cofom/e  enjoberuece. 

CarttemJouu€mt<rjr  efcreuaofempre  eflremos 
Dejfesfeus  Semideofes^  encareuw, 
Fingindo  Magas  CircesifPolifemos9 
Sy renas  queco  canto  os  adormeúo: 
Vem  lhe  mais  nauegar  a  vella  17  remos 
Os  Cicones^aterra  onde  fee/quecem 
Os  companheiros  emgojlando  o  Loto, 
Vem  lhe  perder  nasagoasoTiloto. 

Vmtosfokos  lhe  finjao  tjr  imaginem 
Vos  odres \<tsr  Calipfos  namoradas. 
Harpias  }que  o  manjar  lhe  contaminem 
Veceraasjombras  nuasjapajjadas: 
Que  por  muito  (jr  por  muito  quefe  afm  m 
Neftas  Fabulas  Vaas  também jonhada>à 
A  verdade  que  eu  conto  nua  ir  pura 
Vence  todagrandiloca  ejeriptura. 

Va 
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D/7  boca  do  facundo  capitão 

Tendendo  eflauão  todos  embibidos9 
Quando  deu  fim  aa  longa  narrarão 
Vos  altos  feitos  grandes  iyfubidos: 
Louua  o  %ey  ojublime  coração 
Dos  ^eis  em  tantas  guerras  conhecidos, 
V  a  gente  louua  a  antiga  fortaleza, 
A  lealdade  danimo  t?  nobreza. 

Vay  recontando  o  povo  quefe  admira 
0  cafo  cada  qual  que  mais  notou, 
Nenhum  delles  da  gente  os  olhos  tira 
Que  tão  longos  caminhos  rodeou: 
Masja  ô  mancebo  Delio  as  rédeas  Vira 
Que  o  irmão  de  Lampecia  malguiou^ 
Ter  Vir  a  defeanfar  nos  Thetios  braços 
E  el^eyfe  Vay  do  mar  aos  nobres  paços* 

Quam  doce  he  o  louuor  £?•  a  jufla  gloria 
Dos  próprios  feitos  quando  Jamfoados, 
Qualquer  nobre  trabalha  que  em  memoria 
Vema^ouygoale  os grandes  ja  pajfados: 

-    jís  enuejas  da  illuítre  (sr  alhea  hi/loria 
Fa^em  mifoeçes  feitos  fubíimados, 
Quem  Valerojas  obras  exercita 
Louuor  alheo  muito  o  efperta  <&  incita* 
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N5o  tinha  em  tanto  os  feitos gloriofos 
T)e  Achik$%  Akxandro  na  pelleja, 
Quanto  de  quem  o  canta ,  os  numerofos 
Verfosjffofo  louuajjfo  defejr. 
Os  tropheos  de  Mdciades  famofos 
Temi/Iodes  de fperúofo  deenueja, 
E  dt^y  que  nada  tanto  o  deleitaua 
Como  a  pesque  feus  feitos  celebraua. 

Trabalha  por  mo/Irar  Vafco  da  Gama 
Que  effas  nauegaçoes  que  o  mundo  canta, 
'NÃo  merecem  tamanha  gloria  tpfama: 
Como  afua,que  oceotpa  terra  efpanta: 
Si  mas  aquelle  Heroe  que  e/lima  zjrama 
Com  doesjnercesfauoresjs  honra  tanta 
jílira  híantuana  fa^quefoe 
Rneas/jra^omana  gloria  Voe. 

Vâ  a  terra  Lufitana  Scipioes 

Qjares }Alexandros}<& da  Auguflofy 
Mas  não  lhe  da  com  tudo  aquell  e  s  does 
Cuja  falta  osfa^duros  íprobuflos* 
OElauiofentre  as  mayores  opreffoes 
(ompmha  ver f os  doutos  &r  Venu/Ioff 
s  tíao  dirá  Fuluia  certo  que  he  mentira 
Quando  a  dúxaua  sintonia  por  O U  fira. 
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Vay  Ce) ar  fojugando  toda  Franca 

E  as  armas  não  lhe  empedem  afdencia, 
Mas  nua  mão  a pena,<&  noutra  a  Uma 
Igoalaua  de  Ctcero  a  eloquência: 
0  que  de  Scipião  fe  jabe  ts  alcança 
Jrle  nas  comedias  grande  experiência^ 
Lia  Alexandro  a  Homero  de  maneira 
Que femprefe lhe Jabe  aa  cabeceira* 

JUm  fim  não  ouue  forte  capitão 

Que  nãofoffe  também  douto  &f ciente 9 
Da  Laciafiregajou  barbara  nação 
Se  não  da  Tortuguefa  úojomente: 
Sem  Vergonha  o  não  digo, que  a  re^ao 
Dalgum  nãoferpor  Verjos  excelente, 
Jie  não  fe  Ver  pregado  o  Verjo  i?  rima, 
^Forque  quem  não  jabe  arte  não  na  ejltma> 

4?or  iffo  &  nao  por  falta  de  Imatura 

Tsíão  ha  também  Vtrgúosnem  Homero$} 
Nem  aueraje  ejle  (o/lume  dura 
tPios  Eneas,nem  Jchtle  feros: 
Mas  o  pior  de  tudo  he  que  a  Ventura 
Tão  af peros  osfe\ ,  {?•  tão  Auíleros% 
Tão  rudos,<&  de  ingenho  tão  remffo 
Que  a  muitos  lhe  da  pouco ^ou  nada  dtffo. 

4*9 
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Aas  Mufas  agardeca  o  noffo  Gama 
O  muito  amor  da  pair ianque  as  obriga 
j4  dar  aos  feus  na  lira  nome  <ur  fama 
De  toda  a  illuftre  (<r  btllica  fadiga: 
Que  elle,  nem  quem  na  eflirpefeuje  chama, 
Caliope  não  tem  por  tão  amiga, 
Nem  as  filhas  do  Tejo,que  deixaffern 
jístellat  douro fino,z<r  que  o  cantajfem. 

Torque  o  amor  fraterno  t?  purogoflo 
De  dar  a  todo  o  Lufitano  feito 
Seu  louuoryhe  fomente  oprofupoílo 
Das  Tagidesgentisy  zyfeu  refpeito: 
Torem  não  deixe  em  fim  de  ter  defpoflo 
TSlinguem  a  gr  andes  obras  fempre  opeito7 
Que  por  efia^ou  por  outra  qualquer  pia 
tíao  perdera feu  preço  í^Jua  Valia. 

FIM. 
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Canto  Seifto. 


A  M  íabia  em  que 

modo  feílejafje 
0  %ey  Tagão  os  fortes  nauegan 

tes, 

Terá  que  as  amizades  alcancaffe 
Do  %ey  Omflao^das  gentes  tãopoffantes: 
tpejalbe  que  tao  longe  o  apoufentajje 
Das  Europeai  terras  abundantes , 
A  Ventura ,que  namnofe^yi^jnho 
Donde  Hercules  ao  mar  abno  o  caminhe. 


Qm  jogos, danças, O*  outras  alegrias 
jífegundo  a  policia  Melindana, 
Com  Pjadas  cr  ledas  pefearias 
Com  que  a  Lageiajintonio  alegra  tyengana: 
Eftefamojo  ^ey  todos  os  dias 
Fe/leja  a  companhia  Lufttana, 
Com  banquetesymanjaresdejufados 
Comfrutas}aties/arnes9&pefcados, 

Mas 
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JAás  Vendo  o  Capitão  que  fe  detinha 
la  mais  do  quedeuia^ofrefco  Vento 
O  conuida  que  parta  cr  tomeafuiba, 
Os  Tilotos da  terra  er  mantimento, 
7sT5o  fe  quer  mais  deter, que  ainda  tinha 
Muito  pêra  cortar  dojalfo  argento  f 
la  do  Vagão  benigno  fe  de/pede 
Que  a  todos  amizade  longa  pede. 

tpedelbe  mais^que  aquelle  porto  feja 
Sempre  com  fuás  Frotas  Vi  fitado, 
Que  nenhum  outro  bem  tnayor  de  feja 
Que  dará  tais  barões  feu  reino  idr  eílado: 
E  que  em  quanto  feu  corpo  ofprito  reja 
E/lara  de  contino  aparelhado, 
A  por  a  Vida  ç<r  reino  totalmente 
*Por  tão  bom  fyyrfor  taofublimegente. 

Outras  palauras  tais  lhe  refpondia 
O  Capitão }{?  logo  as  Vellas  dando, 
Vera  as  terras  da  Aurora  fe  partia, 
Que  tanto  tempo  haja  que  Vay  bujcandoí 
2Vo  Ttloto  que  leua  não  auia 
Falfidade  jnas  antes  Vay  mo/irando 
A  nauegacão  certa  jts  afíi  caminha 
la  maisjeguro  do  que  dantes  vinha. 

N       As 
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j4s  ondas  nauegauao  do  Oriente 

la  nos  mares  da  índia, &<  enxergauao 
Os  talamos  do  Sol,que  mce  ardente, 
la  quafifeus  defejosfe  acabauão: 
TAas  o  mao  de  Twneo,que  na  almafente 
As  Venturas^que  então  fe  aparelhauao 
Aa  gente  Lufitana  delias  dina, 
jírdejnorrefilasfema  &  dej  atina. 

Via  eflartodo  o  Ceo  determinado 
Defa^erde  Lisboa  nona  \omay 
TSlao  no  pode  e flor  uar, que  de  finado 
E/Iâ  doutro  poder  que  tudo  doma, 
Do  Olimpo  dece  em  fim  defefperado, 
*N.ouo  remédio  em  terra  bufa, is-  toma, 
Entra  no  húmido  reino, <y  Vaife  aa  corte 
Dáquelle}a  quem  o  mar  cayo  em  for  te. 

2Zo  mais  interno  fundo  das  profundas 
Cauernas  altas  onde  o  marfe  efconde, 
La  donde  a  t  ondas  faem  furibundas, 
Quando  aas  iras  do  Vento  o  mar  rejponde, 
'N.eptuno  morais  mor  ao  asjocundas 
Nereidas^  outros  Veofes  do  mar, onde 
As  agoas  campo  deixão  aas  cidades, 
]ue  habiúo  eflas  húmidas  deidades. 

Dfcobre 
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Dejcobreofundo  nunca  defcuberto 
yts  áreas  ali  de  prata  fina, 
Torres  altas  \e  Vem  no  campo  aberto 
Da  tranj parente  majja  crijtahna, 
Quanto  /e  chegão  mais  os  olhos  perto, 
Tanto  menos  aViUa  determina 
Se  be  enfiai  o  que  Vefe  diamante, 
Que  ajstfe  mojlra  claro  ^r  radiante» 

jis portas  douro  fi mjàr  marchetadas 
Do  rico  aljôfar  que  nas  conchas  nace, 
De  efeulpturajermofa  eílao  lauradas, 
TSla  qual  do  irado  (Baco  a  Viftapace: 
E  Vê  primeiro  em  cores  Variadas 
Do  Velho  Chãos  a  tao  confuja  face, 
Vemje  os  quatro  elementos  trafladados 
Em  diuerjos  ofíicios  oceupados. 

Âlifullime  o  Vogo  ejlaua  encima^ 
Que  em  nenhua  matéria fejufltnha, 
Daqui  as  coujas  Viuas  Jempre  anima, 
Dejpois  que  Trometeo  furtado  o  Unha: 
Logo  após  elle  leuefejublima 
O  inuifibil  Ar^que  mais  afinha 
Tomou  lugar }<zjr  nem  por  quente youfrio7 
jílgum  deixa  no  mundo  e/lar  Va^io 

N  Z        bitauc 
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EJlaua  a  terra  em  montes  reueílída 
De  verdes  eruas  &  aruoresfioridart 
Dando  paílo  diuerfo  &  dando  vida 
jías  alimárias  nella  produzidas: 
j4  clara  forma  ah  eHaua  efculpida 
Das  agoas  entre  a  terra  de J partidas, 
Depejcados  criando  Vários  modos , 
Com  jeu  humor  mantendo  os  corpos  todos* 

Noutra  parte  efculpida  e (lana  a  guerra 
Que  tiuerao  os  Deojes  cos  Gigantes, 
Efta  Ti/eo  debaixo  da  altajerra 
De  E  t  na  }que  as  flamas  lança  crepitantes: 
Efculpidoje  Ve ferindo  a  terra 
Neptuno  ,quando  as  gentes  ignorantes. 
Delle  o  cauallo  ouuerão,  zjr  a  primeira 
De  hfmerua  pacifica  Ouhueira. 

$ouca  tardança  fa^Lyeo  irado 
Na  víjla  de  fias  coufas}mas  entrando 
Nos  paços  de  Neptuno^que  auijado 
Da  vinda fua,o  eflauaja  aguardando: 
Aas  portas  o  recehe^acompanhado 
I  Das  Nimpbasrfuefe  eflao  marauilhando, 

De  Ver  que  cometendo  tal  caminho, 
Entre  no  reino  dagoa  o  Ifoydo  vinho. 

0  Neptuno 
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0  Neptuno  Jhe  diflejúo  te  e[pante$ 
De  Baco  nos  teus  reinos  receberes, 
(porque  também  cos  grandes  (jr  pojjantes 
Moflra  a  Fortuna  injuflajeus  poderes: 
Manda  chamar  os  Veojes  do  marcantes 
Que  fale  mais,fe  ouuirme  o  mais  qm feres, 
Verão  da  dejuenturagrandes  modos, 
Ou  fio  todos  o  mal  que  toca  a  todos. 

lulgandoja  Neptuno  que  feria 
Eflranbo  ca/o  aquellejogo  manda 
Tritão, que  chame  os  Veojes  da  agoafria, 
Que  o  mar  habitão dhua  {?  doutro  banda. 
Tritão  ^que  defer  filho  Je  gloria 
Do  ^ey,^  de  Salada  Veneranda, 
Era  mancebo  gr  ande, mgr  o  tsrfeyo 
Trombeta  dejeupay,&jeu  (orreyo. 

Os  cabellos  da  barba,{?  os  que  decem 
Da  cabeça  nos  ombrosjodos  erão, 
Hus  limos  prenhes  dagoajt?  bem  parecem 
Que  nunca  brando pentem  conhecerão-. 
Nas  pontas  pendurados  nao  falecem 
Os  negros  Mifdhoes,que  alijegerao, 
7>{a  cabeça  por  gorra  tinhapojia 
Hua  muy  grande  cajca  de  Lagojla. 

N  1       O  corpo 
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0  corpo  nu/jr  os  membros  genitais 
;    Tor  não  ter  ao  nadar  impedimento, 
Mas  porem  de  pequenos  animais 
Do  mar, todos  cubertos  cento  <&•  cento: 
Camarões, &  Cangrejos^  outros  mais 
Que  recebem  de  Thebe  crecimento, 
Oflratjts  Camarões  do  mujco  cujos, 
t/ís  cofias  coa  ca  [ca  os  Caramujos. 

2S?4  mão  a  grande  Concha  retorcida 
Que  traria  }com forca  ja  tocaua, 
jí  Vo^grande  canora  foy  ouuida 
<Por  todo  o  marque  longe  retumbaua: 
la  toda  a  companhia  apercebida 
Dos  Veofes,pera  os  paços  caminhaua 
Do  Deo<}  quefe^os  muros  de  Dardania, 

-    Deflroidos  dejpois  da  Grega  infanta. 

Vinha  o  padre  Oceano  acompanhado 
Dos  filhos  tsr  das  filhas  que  gerara, 
Vem  Nereo^ue  com  Dons  foy  cajado, 
Que  todo  o  mar  de  Nimpbas  pouoara: 
0  TrophetaTroteo  deixando  o  gado 
Marítimo  pacer  pel(a  agoa  amara, 
.Alt  Veyo  tambem}masjafabia 
0  cjue  o  padre  Lyeo  no  mar  queria. 

VtnhcL 
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Vinha  por  outra  parte  a  linda  e/pofa 
De  Neptuno  }de  Ceio  z?  Vejla filha, 
Graue}<ur  leda  no gbUo^tsúof ermo fa 
Que  je  amanfaua  o  mar  de  mar  anilha: 
Veflida  Ima  cami/apreciofa 
Tra^ja  de  delgada  beatilba, 
Que  o  corpo  críUalmo  dexa  Verfe7 
Que  tanto  bem  não  he  pêra  ejeonderfe. 

jfnfitrite  fermofa  como  as  flores, 
Ne  fie  cajo  não  quis  que  falece fjey 
O  Delfim  tra^configo}que  aos  amores 
Do  fyy  lhe  aconfelhou  que  obedecejje: 
Cos  olhos  que  de  tudojam  fenhores 
Qualquer  parecera  que  o  Solvenceffe, 
jímbas  Vem  pella  mao  jgoal  partido 
Pois  ambas  fam  efpofas  dhum  marido. 

jíquella  que  das  fúrias  de  Atamante 
Fugindo,  Veyo  a  ter  diurno  e fiado, 
Configo  tra\o filho }bello  Infante^ 
No  numero  dos  Deofes  relatado: 
*Pella  pyaya  brincando  Vem  diante 
Com  as  lindas  co  ichmhas}que  ofalgado 
Marfempre  cria,^  aas  Ve^es pella  área 
No  colo  o  toma  a  belta  Vanopea. 

N  4       Eo 
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E  o  Deos  que  foy  num  tempo  corpo  humano, 
E  por  virtude  da  erua  poder ofa 
Foy  conuer  tido  empexe,<(sr  de  fie  dano 
Lhe  rejultou  deidade glorio] ra y 
Inda  vinha  chorando  o  feio  engano, 
Que  Cines  tinha  vfado  coafermoja 
Scylla,que  elle  ama }deíla fendo  amado 
Que  a  mais  obriga  amor  mal  empregado. 

la  finalmente  todos  affentados 
N.a  grande  fala  nobre  i?  diuinal, 
jis  Veo/as  em  riqmfiimos  eflrados, 
Os  Deofes  em  cadeiras  de  criílal: 
For  ao  todos  do  Tadre  aga falhados, 
Que  co  Thebano  tinha  affentoygoal: 
De  fumos  enche  a  cafa  a  rica  tnajja 
Que  no  mar  nace,  <&?  Arábia  em  cheiro paffa 

Eflandofoffegadoja  o  tumulto 

J)os  Veo f es, <&  de  f eus  recebimentos, 
Começa  a  defcubrir  do  peito  occulto$ 
jicaufa  oTyoneo de feus tormentos: 
Hum  pouco  carregando  fe  no  Vulto, 
Dando  mo  fira  de  grandes  fentimentosf 
So  por  dar  aos  de  Lu/o  t rifle  morte 
Co  ferro  aíbeyojala  defla forte. 

Princepe 
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Trincepe  que  dejurofenborcas 

flbum  Tolo,ao  outro  Volo  o  mar  irado, 
Tu  que  as  gentes  da  terra  toda  enfreai, 
Que  naopafjem  o  termo  limitado: 
E  tu  padre  Oceano,  q ue  rode  as 
O  mundo  Vniuerfal,<tr  o  tens  cercado, 
E  com  jujlo  decreto  afíi  permites, 
Que  dentro  Viuao  [o  de  [eus  limites. 

E  Vos  Veofes  do  mar, que  não  forreis 
Injuria  algua  em  Voffo  reino  grande, 
Que  com  caHigoygoal  Vos  não  vingueis, 
De  quemquer  que  por  elle  corra,nr  ande 
Que  de/cuido  foy  etle  em  que  viueisf 
Quem  pode  jer  que  tanto  Vos  abrande, 
Os  peitos ,con  ração  endurecidos 
Contra  os  humanos  fracos  <&atreuidost 

Viíles  que  comgrandijlima  oufadia 
Forãoja  cometer  o  Ceofupremo, 
ViUes  aquella  in fana  fama fia 
De  tentarem  o  mar  com  Velta  &  remo: 
Violes ,i?  ainda  Vemos  cada  dia, 
Soberbas  ar  injolencias  tais}que  temo 
Que  do  mar  or  do  Ceo  em  poucos  anos, 
Venbao  Deojes  aJer?(ynos  humanos. 

Vedes 
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Vedes  agora  afracageracao 

Quedhum  Vajjallo  meu  o  nome  toma, 
(omfoberbo}<&  attiuo  coração^ 
Jí  Vos^  ã  rnt^r  o  mundo  iodo  doma: 
Vedes  o  Vojfo  mar  cortando  vãoy 
Mais  do  quefe^  a  gente  alta  de  (Roma, 
Vedes  o  VoJJo  reino  deuajjando 
Os  VoJJoseJlatutos  Vão  quebrando. 

Eu  vi  que  contra  os  Mjnias}que  primeiro 
Mo  Vojfo  reino  eíle  caminho  abrirão, 
(Borcas  injuriado  ,{jr  o  companheiro 
jíqu\lo}<3-  os  outros  todos  refi/íirao: 
(Poisfe  do  ajuntamento  auentureiro 
Os  Ventos  ejia  injuria  afôjentirão, 
Vos  a  quem  mais  compete  efia  vingança. 
Que  e/perais porque  a  pondes  em  t  ar  dançai 

£  não  con finto  Veofes  que  cuideis 
Que  por  amor  de  Vos  do  ceo  deci, 
Nem  da  magoa  da  injuria  quejofreis, 
Mas  da  que /eme  faz  também  a  mi: 
Que  aquellas  grandes  honras, que /abeis 
Que  no  mundoganhçy, quando  Venci 
As  terras  Indianas  do  Oriente, 
Todas  Vejo  abatidas  deftagente. 

Qas 
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Que ogran  Senhoris?  fados  que deílinaoy 
Como  lhe  bem  parece, o  baxo  mundo > 
Famas  mores  que  nunca  determinão 
De  dar  a  e/les  barões  no  mar  profundo: 
jtqui  vereis  o  Veofes  como  infinao 
O  mal  também  a  Veofes.que  a  [egimdo 
Sc  ve/iinguemja  tem  menos  Valia 
}ue  quem  com  mais  ração  Valer  deuia. 


Epor  iffo  do  Olimpo  ja  fugi, 
bufando  algum  remédio  a  meuspefares, 
*Por  Veropreço}  que  no  Ceo  perdi? 
Se  por  dita  acharey  nos  Voffos  mares: 
Tufais  quis  dí?er,<{?  naopajjou  daqui, 
(porque  as  lagrimas  ja  correndo  a  pares 
Lhe  faltarão  dos  olhos,com  que  logo 
Se  acendem  as  Deidades  dagoa  emfogo% 

J.  Ira  com  que  fubito  alterado 

O  coração  dos  Veojesfoy  num  ponto, 
Naofoffreo  mais  confelho  bem  cuidado, 
Nem  ddacão}nem  outro  algum  defconto: 
do  grande  Eolo  mandão  ja  recado 
Va  parte  de  Neptttno^ue  fem  conto 
Solte  as  fúrias  dos  Ventos  repugnantes, 
Que  não  aja  no  mar  mais  nauegantes. 

(Bem 
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(Bem  quijer a  primeiro  ali  Trotheo 
Di^er  neUe  negocio  o  quejentia} 
Ejegundo  o  que  a  todos  pareceo^ 
Era  algua  profunda  prophecia: 
Torem  tanto  o  tumulto  je  moueo 
Súbito  na  diuina  companhia  y 
Que  Tbetis  indinada  lhe  bradou , 
Neptuno J abe  bem  o  que  mandou. 

Ia  la  ofoberbo  Hypotadesfoltaua 
Do  cárcere  fechado  osfuriojos 
Ventos,que  com  palauras  antmauaJ 
Contra  os  Varões  audaces  Cr  animofos: 
Súbito  o  ceofereno  je  obumbrauay 
Que  os  Ventos  mais  que  nunca  impetuofos 
C  omecao  nouas forcas  ajr  tomando, 
Torres }montes  <iy  cajás  derribando. 

Em  quanto  eUe  confelho  fe  fa^ja 
No  fundo  aquojoya  leda  laffaFrota 
(om  Vento  foffegado  projeguia 
tpello  tranquilo  mar,a  longa  rota: 
Era  no  tempo  quando  a  lu^do  dia 
Do  Eoo  Emtjperio  eílâ  remota, 
Os  do  quarto  da  prima  je  deitauao 
Terá  ojegundo  os  outros  dejper tatuo. 

Vencidos 
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VenciâosVem  dofono^zy  mal  def pertos 
(BocijjnJo  a  miúdo  fe  encoflauão, 
delias  antenas,  todos  malcubertos. 
Contra  os  agudos  ares  que  a/Joprauao: 
Os  olhos  contra  [eu  querer  abertos 
Mas  eílregando  os  membros  eWrauão, 
(Remédios  contra  ofonno  bufcar  querem, 
Hi/lorias  contaOyCafos  mil  referem. 

Com  que  milbor podemos yhum  Ji^ja, 
Ejle  tempo  pajfar^que  betão  pefado, 
Se  não  com  algum  conto  de  alegria 
Com  que  nos  deixe  ofono  carregado? 
Q^ef ponde  Lionardo,  que  traria 
(penfamentôs  de  firme  namorado, 
Que  contos padcremos ter milhores 
tPerapajJar  o  tempo ^que  de  amores? 

Islão  be}dijfe  Velofacoufajufla 

Tratar  branduras  em  tanta  afpere^a, 
Que  o  trabalho  do  m-ir^que  tanto  cu  fia, 
ISlãoJojjre  amores  jnem  delicadeza: 
Antes  de  guerra  feruida  &r  robu/la, 
jínojja  bifloriafeja}pois  dureza 
T\[o/Ja  Vida  ha  de  /cr,(egundo  entendo 
Que  o  trabalho  jpor  Vir  mo  ejla  dizendo. 

Conjentç 
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Conjentem  mjlo  todos  ^  encomendao 
j4  Velojo  que  conte  i/lo  que  aprouay 
Contarei  diffejem  que  we  reprendão 
IDe  contar  coufafabuloja)  ou  noua: 
E  porque  os  que  me  ouvirem  daqui  aprendao 
A  fa?er  feitos  grandes  de  alta  proua, 
7)os  nacidos  direy  na  no  ff  a  terra, 
E  efesfejao  os  do^e  de  Inglaterra. 

2$o  tempo  que  do  reino  a  rédea  kue 
Ioão  filho  de  Tedro  moderaua, 
Dejpois  quefofjegado  zsr  Hure  o  tem 
£)o  Vivinho  poder  que  o  moleflaua: 
La  na  grande  lnglaterrayque  da  nem 
tBorealfempre  abtwdajemeaw 
A  fera  Erinis  dura  &  ma  cizânia 
]ue  luflrefofjeanoffa  Lufttania. 


E^tre  as  damas  gentis  da  corte  Inglefa, 
E  nobres  corte faos,a  cafo  hum  dia 
Se  leuantou  difcordia  em  ira  acefa, 
Qufoy  opinião  jou  foy  porfia: 
OsÇorteJaÕsaquem  tam  pouco  pefa 
Soltar  pa/aurasgraues,de  oujadia 
J)i%em  que  prouarao.tque  honras  t?  famas 
Em  tais  damas  nao  ha}perajer  damas. 

Eqm 
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E  quefe  ouiicr  alguém  com  lança  &r  efpadi 
Que  queira  [uílentar  a  paYte  Juaf 
Que  elles em  campo  ra(o}ou eílacaday 
Lhe  darão  fea  infamia}ou  morte  crua: 
ji  femenil fraqueja  pouco  vfada 
Ou  nunca  a  opróbrios  tais?\>endofe  nua 
'De  forcas  naturais  conuenientes, 
Socorro  pede  a  amigos  aparentes. 

Mas  como  foffem  gr  andes  &poJfantes 
Tio  reino  os  inimigos  jnãofe  atreuem 
TSÍem  parentes  jumferuidos  amantes 
yífuflentarat  damas  jomodeuem: 
Com  lagrimas  fermofas  (s*  baUantes 
jífa^er  que  em  [ocorro  os  Veofes  leuem 
De  todo  o  Ceoypor  roflos  de  alabafiro 
Se  Vão  todas  ao  duque  de  Akncaftro. 

Era  ejle  Ingres  potente^  militara 
Cos  Tortugue/esja  contra  (aSlella^ 
Onde  as  forças  magnânimas  prouara 
Dos  companheiros ,<&r  benigna  ejlrella) 
TSLao  menos  nefla  terra  efprtmentara 
Namorados  ajf eitos , quando  nel/a 
j4  filha  vio^que  tanto  o  peito  domet 
Do  forte  ^ey}  que  por  molher  a  toma. 

EílQ 
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Efe  que  [ocorrer  lhe  não  queria , 
For  nao  caufar  dif cor  dias  inte/íinas 
Lhe  di^ ,  quando  o  direito  pretendia 
Do  reino  la  das  terras  Iberinas, 
Tios  Luftanos  Vi  tanta  ou/adia, 
Tanto  primor}<(<r  partes  tao  diurnas^ 
Que  ellesfos poderiao,fe não  erro 
_    Sujlentar  Vojfa  parte  afogo  <&  ferro. 

Efe  agrauadas  damas  foisferuidas, 
Tor  Vos  lhe  mandarei  embaixadores ', 
Que  por  cartas  dijcretas  O*  polidas, 
De  Vofjo  agram  os  fafio  fabedores: 
Também  por  VoJJa parte  encarecidas 
Çom  palanras  dafagos  isr  damores, 
Lhe  fejãoVojfas  lagrimas }que  eu  creyo 
Que  ali  tereesf ocorro  fy forte  ejleyo. 

De  fl  arte  asaconfelha  o  Duque  experto, 
E  logo  lhe  nomea  doze  fortes, 
E  porque  cada  dama  hum  tenha  certo. 
Lhe  manda  que  fobrelles  lancem  fortes, 
Que  ellasjo  do%e fim:  O" dejcuberto 
Qual  a  qual  tem  caido  das  conjortes, 
Çadhua  efereue  ao  f  eu  por  Vários  modos, 
E  todas  a  leu  ^y^  o  Duque  a  todos. 

la 
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Ia  chega  a  Tortugalo  menjageiro, 
Toda  a  corte  aluoroça  a  nouidade^ 
Quifera  o  (Reyjublimejer  primeiro, 
Mas  mo  lhojojfre  a  %egia  Magefiade: 
Qualquer  dos  corte  jaós  auenturttro 
Defeja  (erycomferuida  Vontade, 
EJoflca  por  bemauenturado, 
Quemja  Vem pe lio  Duque  nomeado. 

La  na  leal  cidade, donde  teue 

Origemícomo  hefama)o  nome  eterno 
De  Tortuga^armar  madeiro  leue 
Manda  o  que  tem  o  leme  dogouerno: 
jípercebemfe  os  do^eem  tempo  breue 
DarmaSytsr  roupas  de  vfo  mais  moderno, 
De  ebnos,cimerasJetras){?  primores 
Caualosytf  Concertos  de  milcores. 

la  do  [eu  ^ey  tomado  tem  licença 
Terá  partir  do  Douro  celebrado, 
jíqueles,que  ejcolhidos  por  fentenca 
For  ao  do  Duque  Inglês  ejpnmentado: 
TSlão  ha  na  companhia  diferença 
De  caualeiro3  de  firo, ou  e  forcado: 
Mas  hum  forque  Maorico/e  dt\ia^ 
Dejlartefala  aa forte  companhia, 

O       Fortijsimos 
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fortifi-ntos  confocios,eu  defejo 

jl  muito  ja  de  andar  terras  eflranhas, 
<Por  ver  mais  agoai,que  as  do  Douro  &Tejo, 
Varias gentes }&  leisjy  Varias  manhas: 
Agora  que  aparelho  certo  Vejo, 
(Pois  que  do  mundo  as  coujasfam  tamanhas) 
Quero fe  me  deixais  Jr  Jò  por  terra, 
Forque  eu  ferey  conuofco  em  Inglaterra. 

* 

E  quando  ca(ofor,que  eu  impedido 
For  quem  das  coufas  he  vitima  linha f 
Naofor  com  Vofco  aopra^p  iníiituido> 
(Pouca falta  Vosfa^  a  falta  minha: 
Todos  por  mi  fareis  o  que  hediuido: 
Masfe  a  Verdade  ofprito  me  adiumha, 
tRiosjnontesfortuna^oufua  enueja, 
'Hão  farão  que  eu  com  Vofco  la  naojeja. 

ABi  di^  <&"  abraçados  os  amigos, 
E  tomada  licemayem  fim  je  parte, 
Fafla  Lião  {afie lia  Vendo  antigos 
Lugares ,que ganhara  o  pátrio  Marte: 
ISlauarra,  cos  altifiimos perigos 
3)o  Terineo^que  Ef ponha  t?  Gália  parte: 
Viflas  em  fim  de  França  as  coujas  gr  andes  f 
No  grande  emperiofoy  parar  de  Frandes*  ■ 

jili 
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Ali  chegado  ou fofle  cafofiu  manha, 
Sem  pajjar  fe  deteue  muitos  dias, 
Mas  dos  on^e  a  illuflrijsima  companha 
Cor  tao  do  mar  do  Norte  as  ondas  frias: 
Chegados  de  Inglaterra  aa  cojla  eflranha, 
tpera  Londres  jafa\em  todos  Vias, 
Do  Duque  fam  comfefla  agajalhados, 
Edas  damas  Jeruidos,^r  amimados. 

Chegafjeopra^p^  dia  afmalado, 

De  entrar  em  campo  ja  cos  do^e  fogle/ès^ 
Quepello  %ey]a  tinhãojegurado, 
j4rmanfe  delmos^reuas^  de  arnefes: 
la  as  damas  tem  por  ft  fulgente  {sr  armada 
O  Mauorte  fero^dosTortuguefeSj 
Veílemfe  elks  de  cores  &  de  fedas 
De  ouro}(srdejoyas  mú /iças }{jr  ledas. 

Mas  aquella,a  quem  fora  em  forte  dado 
Magriço  ^que  não  vinha }com  trijle^a 
Se  Vef}e,por  não  ter  quem  nomeado 
Seja  Je  u  caualeirojielta  emprefa: 
(Bem  que  os  on^e  apregoão}que  acahado 
Será  o  negocio  aju  na  corte  Ingleja, 
Que  as  damas  Vencedoras  fe  conhecão 
To/lo  que  dous  &r  três  dosjcusfallccao. 

o  1    y  U 
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Ia  nnmfublime  <&  pubrico  tbeatro 

Se  afjenta  o  ^ey  Inglês  com  toda  a  corte, 
Eftauao  Crés  &  três ,  er  quatro  &  quatro, 
(Bem  como  a  cada  qual  coubera  em  forte: 
7\[ao  fam  Viílos  do  Sol  do  Tejo  ao  ^Batro, 
7)e  força  ,esf  orço, <&  dammo  mais forte p 
Outros  dozefayr  como  os  Inglejes 
No  campo,contra  os  on^e  Tortuguejes. 

Mafligao  os  caualos  escumando 

Os  áureos  freos,comfero^  fembrante, 
Eílauao  Sol  nas  armas  rutilando, 
Como  em  crifial^ou  rígido  diamante: 
Mas  enxerga/e  num  tsr  noutro  bando 
*P  ar  údo  defígoal&diffonante 
Dos  on^e  contra  os  do%e:quando  agente 
Começa  a  aluorocar  fe  geralmente. 

Virão  todos  o  roflo  aonde  auia 
jícaufa principal do  reboliço^ 
Eis  entra  bum  caualeiro,que  traria 
jirmas^aualOyao  bellico  feruico. 
jío  fyy  &  aas  damas  fala ,<&  logofehia 
tPera  os  on^tftíe  efle  era  ogram  Magriço $ 
jíbraca  os  companheiros  como  amigos > 
A  quem  não  falta  certo  nos  perigos, 

A  dama 
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jídama  como  ouuioyque  eíle  era  aquelle, 
Que  Vinha  a  defender  feu  nome  <zs  fama, 
Se  alegrajtjr  Vefle  ali  do  animal  de  Hele, 
Que  agente  bruta  mais  que  vertude  ama: 
la  Jãofmal^ísr  °  lúm  da  tuba  impelle 
Os  belico/os  ânimos, que  inflama, 
tpkão  dei  porás  Jargão  rédeas  logo 
jíbaxao  lamas, fere  a  terra  jogo. 

Dos  (aualos  o  efl  repito  parece 

Que  faz,  que  o  chão  debaixo  todo  treme, 
O  coração  nopeito,qu.e  eílremece 
3)e  quem  os  olhaje  aluorocajis  teme: 
Qual  do  caualo  Voayque  não  dece, 
Qual co  caualo  em  terra  dandoyoemey 
Qual  Vermelhas  a <  armas  fa^de  brancas, 
Qual  cos  penachos  do  elmo  açouta  as  ancasc 

Algum  dali  tomou  perpetuo  Jono, 

Eft^da  vida  ao  fim  breue  interualo, 
Correndo  algum  cauallo  \>ay  fem  dono, 
E  noutra  parte  o  dono /em  caualo: 
Cae  ajoberba  Ingtefa  de /eu  trono, 
Que  dous ou  três  ja  fera  vão  do  Valo, 
Os  que  de ef pada  vemfa^er  hattlha, 
Mais  achãoja  que  arnês  ,e feudo,  &  malha 

O  j        Gaflar 
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G afiar  palauras  em  contar  efl remos 
De  golpes  feros, cruas  e/locadas, 
He  dejJesga/}adores,que  jabemos 
Mãos  do  tempo ,com  fabulas  fonhadas: 
(Ba/ia  por  fim  do  ca/o^que  entendemos 
Que  com  finesas  altas  (sr  acamadas, 
Cos  no  ff  os  fica  a  palma  da  Vtttoria, 
E  as  damas  Vencedoras^  com  gloria. 

Recolhe  o  Duque  os  doze  Vencedores 
TSíos [eus  paços, com  fejias  &  alegria, 
(ô^inheiros  occupafir  caçadores 
Das  damas  a  f ermo f a  companhia, 
Que  querem  dar  aos  [eus  libertadores 
banquetes  mil,cada  horajur  cada  dia, 
Em  quanto  fe  detém  em  Inglaterra, 
Ate  tornar  aa  doce  <zjr  cbara  terra. 

2/fas  dizem  que  com  tudo  ogram  Magriço 
Dejejofo  de  Ver  as  coufas  grandes, 
Lafe  deixou  ficar, onde  humferuuo 
TSlotauelaa  condejjafe^de  Frandes\ 
E  como  quem  nao  eraja  nouiço 
Em  todo  trance ,onde  tuMarte  mandes, 
Hum  Francês  mata  em  campo,  que  o  dejlino 
La  teue  de  Torcato  <j  de  Çoruino. 

Outro 
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Outro  também  dos  do^e  em  Alemanha 
Se  lança  }^r  teue  hum  fero  de/afio 
Cum  Germano  enganofo,que  com  manha 
Nãodiuida  o  quíspòrnoeflremofio: 
Contando  aj?t  Velojoja  a  companha 
Lhepede^que  não  faca  taldefuio 
Do  cafo  de  Magriço^  Vencimento 
Nem  deixe  o  de  Alemanha  em  efqueámmto. 

Masneflepaffo  afíipromptos  ejlando, 
Eis  o  me/ire }que  olhando  os  ares  anda, 
O  apito  toca  }acor  dão  dejpertando 
Os  marinheiros  dhua  isr  doutra  banda: 
E  porque  o  Vento  Vinha  refrefcando, 
Ostraquetes  dasgaueas  tomar  manda, 
Alerta,  dtJJe^Hay^que  o  Vento  crece 
Daquella  nuuem  negra  que  aparece. 

ttyo  erao  os  traquetes  bem  tomados, 
Quando  da  a  grande  &fubitaprocella> 
Amaina  }di(fe  o  mejlre  a  grandes  brados 
Amaina  ^'tjje^maina  agrande  Vella, 
Não  ejperão  os  Ventos  indinados 
Que  ama'inajjem,mas  juntos  dando  nellay 
Em  pedaços  a  fa%em}cum  ruído 
Que  o  mundo  par  eceofer  dejlruydo. 

0   4       Oceo 
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Oceofere  com  gritos  nijlo  agente, 
Cumjubito  temor  }tsr  defacordoy 
Q  ue  no  romper  da  Vela  a  Nao  pendente 
Toma  gr  am  fuma  dagoapello  bordo, 
.Alija  ^diffe  o  me jlre, rijamente, 
jllija  tudo  ao  marrão  falte  acordo, 
Vão  outros  dará  bomba  não  ceffando} 
j4a  bomba  que  nos  imos  alagando. 

Correm  logo  osfoldados  animofos 

jídar  aa  bombajtsr  tanto  que  chegarão, 
Os  balanços yque  os  mares  temerofos 
Derão  aa  TSÍaoynum  bordo  os  derribarão: 
Três  marinheiros  duros ,<sr  forçofos , 
Jl  menear  o  leme  nao  bajlarão, 
Talhas  Ihepunhao  dhua  &  doutra  parte 
Seaproueitar  dos  homens  forca  <&  arte. 

Os  Ventos  erao  tais, que  nao  poderão 
Mo/Irar  mais  força  dimpeto  cruel, 
Se  pêra  derribar  então  Vierão 
j4fortif?ima  torre  de  Habel: 
7\[os  attifíimos  maresyque  crecerão, 
jí  pequena  grandura  dhum  bately 
~Moflra  a  pofjante  nao7que  moueefpantõ 
Vendo  quejefoflem  nas  ondas  tanto. 

jimo 
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A  ntogrande  }em  que  Vay  Vaub  da  Gama f 
Quebrado  leiu  o  mafiopello  meyoy 
Quafi  toda  alagada:* gente  chama 
Aquelle  que  a  f aluar  o  mundo  Veyo: 
TSlão  menos  gritos  Vãos  ao  ar  derrama 
Toda  a  Nao  de  Coelho, com  receyo, 
Qm  quanto  teuQ  o  meflre  tanto  tento 
Que  primeiro  amainou  que  dejje  o  Vento: 


nao 


Agora  fobre  as  nuuens  osfubi 
As  ondas  de  Neptuno  furibundo, 
Agora  a  Ver  parece  que  decúo 
jís  intimas  entranhas  do  profundo: 
Noto ,  Aufiro  flóreas,  Aquilo  queriao 
.Arruinar  a  machina  do  mundo, 
A  noite  negra  o*feya  fe  alumia, 
Cos  rayosjem  que  o  Tolo  todo  ardia. 

jís  Alcioneas  aues  tritte  canto 
lunto  da  cofia  braua  leuantarao, 
Lembrando  fe  de  feu  paffado prantuy 
Que  as  funofas  agoas  lhe  caufarão: 
Os  Delfins  namorados  entre  tanto 
ha  nas  couas  marítimas  entrarão, 
Fugindo  aa  tempeflade^  Ventos  duros 
Que  nem  no  fundo  os  deixa  eflar  feguros 

Nunca 
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Trunca  tam  Viuos  rayos  fabricou 
Contra  a  ferafoberba  dos  Gigantes, 
O  gram  j  erreiro  jordido  }que  obrou 
7)  o  enteado  as  armas  radiantes: 
ISlem  tanto  ogram  Tonante  arremejjou 
Relâmpados  ao  mundo  fulminantes, 
Nogram  diluuio}dondefos  viuerão 
Os  dom  que  em  gente  as  pedras  conuer  terão* 

Qjumtos  montes  enteio }que  derribarão 
As  ondas  que  batido  denodadas. 
Quantas  aruores  Velhas  arrancarão 
T>o  Vento  brauo  as  furtas  indinadas: 
esforço  [as  ratões  não  cuidarão 
Que  numa  pêra  o  ceofoffem  viradas, 
Nem  as  fundas  ar  eas  que  podeffem 
Tanto  os  mares  que  encima  as  reuolueffem. 

Vendo  Vafco  da  Gama  que  tam  perto 
7) o fm  de feudefejofe  perdia , 
Vendo  ora  o  mar  ate  o  inferno  aberto, 
Ora  com  noua  fúria  ao  ceofubia, 
Confujo  de  temor, da  Vida  incerto, 
Onde  nenhum  remédio  lhe  Valia, 
Chama  aquelle  remédio  janclo  &  forte 
Que  o  impofíibtl pode ,deíla forte. 

Diurna 
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Diuina  guarda  ^ngelica^celejle^ 

Que  os  ceosfi  mar  t?  terra  (enhoreas7 
Tu  que  a  todo  Ijrael refugio  dejle 
*Por  metade  das  aooas  Eritreas: 
Tu  que  liurafle  Taulo  &  defende/le 
Das  Syrtes  arenofas  &r  ondas  feas, 
EguardaUe  cos  filhos  ofegundo 
fpouoador  do  alagado  i?  Vácuo  mundo. 

Se  tenho  nouos  medos  perigo fos 

"Doutra  Scylla  i?  Canbdisja  paffados, 
Outras  Syrtes,tybaxos  arenofos, 
Outros  Acroceraumos  infamados r 
'Kofim  de  tantos  ca/os  írâbalbofos, 
Tor  que  fomos  de  ti  defem  parados, 
Se  ejle  nofjo  trabalho  não  te  ojJende> 
}rfas  antes  teu  feruuofo  pretendei 

0  dito/os  aqnelles  quepuderao 

Entre  as  agudas  lanças  Affricanas 
Morrer  ,em  quanto  fortes  jottiuerão 
jifantta  Fe,  nas  terras  Mauritanas: 
De  quem  feitos  illuflresfejoubcrão^ 
De  quemficdo  memorias  joberanas 
De  quem Je ganha  a  Vida  comperdelLt, 
Doce  fazendo  a  morte  as  honras  delia. 

jj?í 
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jiRi  Moendo  os  Ventos  que  lutauaoy 
Como  touros  indómitos  bramando^ 
Mais  cr  mais  a  tormenta  acrecentauao, 
Vella  miúda  enxárcia  afjuuiando: 
Relâmpados  medonhos  não  cejjauao, 
Feros  trouoes  que  Vem  reprejentando 
Cair  o  ceo  dos  exosjobre  a  terra, 
Conftgo  os  elementos  terem  ?uerra9 

Mas  ja  a  amorofa  flrelafcintilaua 
Diante  do  Sol  ciar o^no  Oriente 
Mensageira  do  dia}zjr  Vifitaua 
jí  terra }(?  o  largo  marrom  leda  fronte: 
Jí  deofa  que  nos  ceos  agouemauay 
J)e  quem  foge  o  enfijero  Orionte, 
Tanto  que  o  ma  r^  a  chara  armada  Vira} 
Tocada  junto  joy  de  medo ^  de  ira. 

Jiflas  obras  de  Baco  fam  por  certo, 
í)tjfe,mas  naojerà}  que  auante  leue 
Tão  danada  ttncao^que  dejcuberio 
Mejera  fempre  o  mal  a  que  fc  ati  cue> 
Jflo  dizendo }dece  ao  mar  aberto, 
TVo  íaminbogajlando  ejpaco  breue} 
Em  quanto  n.anda  a\  mmphas  amorofai 
Grinaldas  nas  cabeças  por  de  ?  ojas. 

Grinaldas 
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Grinaldas  manda  por  de  Varias  cores 
Sobre  cabellos  louros  a  porfia, 
Quem  não  dirã,que  nacem  roxas  flores 
Sobre  ouro  natural/jue  amor  infa: 
jíb)  andar  determina  por  amores 
Dos  Ventos  a  nojo/a  companhia, 
Mojlrandolbeas  amadas  Kimphas  bellas, 
Que maisjermofas  pinhão  que  as  cf}  relias* 

j4fiifoy,porque  tanto  que  chegarão 
J[  vi/la  delias  Jogo  lhe  falecem 
jís  forcas  com  que  dantes  pellejarao, 
E  ]t  como  rendidos  lhe  obedecem. 
Ospès  cr  mãos,  parece }  que  lhe  atarão 
Os  cabellos  que  os  rayos  ejcurecem, 
A  Boreasfque  do  peito  mais  queria, 
jiju  difje  a  bellifvna  Oritia. 

TSlao  creas,  fero  Boreas}que  te  creyo 
Que  me  tiuefle  nunca  amor  confiante, 
Que  brandura  he  de  a>nor  mais  certo arreyo} 
E  não  conuem  furor  a  firme  amante: 
Se  ja  não  pões  a  tanta  infama  freyop 
TSlao  efperes  de  mi  daqui  em  diante , 
Que  poffa  mais  amarteymas  temerter 
Que  amor  contido }em  medole  conuerte. 

4fi 
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jifíi  rnefmo  a  fermofa  Galatea 
Diçja  ao  fero  Noto^que  bemfabe 
Que  dias  ha  que  em  Vellaje  recrea, 
E  bem  cre  que  com  elle  tudo  acabe, 
Nãofabe  o  brauo  tanto  bemje  o  creay 
Que  o  coração  no  peito  lhe  não  cabey 
De  contente  de  Ver  que  a  dama  o  manda, 
(pouco  cuida  quefa^fe  logo  abranda* 

De/Ia  maneira  as  outras  amanfauao 
Subitamente  os  outros  amadores, 
E  logo  aa  linda  Vénus Jeentregauao, 
Amanjadas  as  iras  ts  os  furor  es, 
Ella  lheprometeo  Vendo  que  amauao 
Sempiterno  fauor  em  feus  amores, 
Nas  bellas  mãostomandolheomenagem 
De  lhe  ferem  leais  ejla  Viagem, 

la  a  mnham  clara  dana  nos  outeiros y 
Tor  onde  o  Ganges  murmurando  foa, 
Quando  da  ceifa gauea  os  marinheiros 
Enxergarão  terra  alt a  pellaproa, 
la  fora  de  tormenta^  dos  primeiros 
Mar  es, o  temor  Vão  do  peito  Voay 
Dijje  alegre  o  Ti/oto  Melmdano, 
TV/74  he  de  (alecuje  não  me  engano. 

EJl* 
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EJla  hepor  certo  a  terra  que  bufcais 
DaVerdadeira  índia, que  aparece: 
Efedo  mundo  mais  nao  de/ejaií, 
Voffo  trabalho  longo  aqui  fenece: 
Soffreraqui  nao  pode  o  Gama  mais, 
De  ledo  em  Ver  que  a  terra  fe  conhece, 
Osgeolhos  no  chão, as  mãos  ao  ceo 
A  mercê  grande  a  Deos  agardeceo. 

Às  graças  a  Deos  dauay<&  raxao  tinha 
Que  nao  fomente  a  terra  lhe  mo/Iraua, 
Que  com  tanto  temor  bufcando  vinha 
forquem  tanto  trabalho  efprimenlaua, 
Mas  Viaje  liurado  tão  aftnha 
Da  morte, que  no  mar  lhe  aparelhaua 
O  Vento  duro fornido  ,&  medonho, 
Como  quem  defpertou  de  horrendo  Jonho. 

*Por  meyo  de/les  hórridos  perigos 

Deftes  trabalhos graues  c^  temores, 
Akancao  os  que  fam  de  fama  amigos 
As  honras  immor tais }<?jr grãos  mayores: 
TSlao  encofladosfempre  nos  antigos 
Troncos  nobres  de  (eus  anteceffores, 
Ntf  0  nos  leitos  dourados, entre  os  finos 
animais  de  Mo f com  Zebellmos. 
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Não  cos  manjares  nonos  w  exquifitos, 
Mão  cospajjeos  molles  íjr  ouciofos, 
TSÍao  cos  Vários  delates  i$r  in finitos 
Que  afemhúo  os  peitos generofos: 
Não  cos  nunca  Vencidos  apetites 
Que  a  Fortuna  temfempre  taonúmofos, 
Que  não  foffre  a  nenhum  que  o pajfo  mude 
Terá  algua  obra  heróica  de  Virtude, 

TtAas  com  bufear  co  feuforçofo  braço 
Às  honras \que  elle  chame  próprias  fuasê 
Vigiando^  Veflindo  o  forjado  aço 
Soff rendo  tempeflades  <6r  ondas  cruas: 
Vencendo  os  torpes  frios  no  regaço 
Do  Sul}&  regiões  de  abrigo  mas, 
Engulindo  o  corrupto  mantimento 
Temperado  com  hum  árduo  Jcfrimento. 

E  com  forçar  o  roHo  quefe  enfia, 
Aparecer  fegur o  ledojnteiro, 
(Peraopilouro  ar  dente, que  ajjouia 
E  leua  a  pemayou  braço  ao  companheiro: 
Deílarte  o  peito  hum  calo  honrojo  cria 
Def predador  das  honras^ dinheiro^ 
Das  honras^  dinbeiro^que  a  Ventura 
Forjou^  não  Vcrtudejujla^  dura. 

Dejiarte 
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T)ejlartc  fe  eJcLircce  o  entendimento, 
Que  experiências fa^em  repoujadoy 
Efca  Vendo,  como  de  alio  ajjento, 
O  baxo  traBo  humano  embaraçado. 
Efe  onde  tiuer forca  o  regimento 
Direito^  )wn  de  aff eitos  ocuipadop 
Subira  (  como  deue)  a  illuflre  mando, 
Lontra  Vontade  fuajdr  nao  roçando, 

FIM 
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A  fe  via  chegados 

junto  aa  terray 
Qjiedefejadajade  tantos  fora, 
Que  entre  as  correntes  Indicas  fe 
encerra, 
E  o  Ganges,  que  no  ieo  terreno  mora* 
Ora  fus  gente  forte  que  na  guerra 
Quereis  leuar  a  palma  Vencedora, 
la/ois  chegados  }ja  tendes  diante 
jí  terra  de  riquezas  abundante. 

f         JVos 
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A  VoSjòçeracamáe Lu/o  digo, 

Que  tam pequena parte fois no  mundo: 
ISlão  di^o  inda  no  mundo }  mas  no  amigo 
Curral  de  quemgouerna  o  ceo  rotundo: 
Vo<>  a  quem  não  fomente  algum  perigo 
Eflorua  conquijlar  o  pouo  inmundo: 
Mas  nem  cobiça,  ou  pouca  obediência 
T>a  Madre  J  que  nos  ceos  efta  em  cjjencia. 

Vos  Tortuguefes poucos,  quanto  fortes^ 
Que  o  fraco  poder  Vofjo  não  pefais, 
Vos  que  aa  cu/la  de  Voffas  Varias  mortes 
jí  lei  da  Vida  eterna  dilatais: 
JJ?i  do  ceo  deitadas  fam  as  fortes, 
Que  Vos  por  muito  poucos  que  (ejais, 
Muito  façais  na  [anela  Cbri/iandade: 
]ue  tantoy  o  Chrijlo  exaltas  a  humildade* 


V?delo$  Alemães,  foberbo  gado, 

Que  por  tam  largos  campos  fe  apacenta, 
Dofucceffor  de  Tedro  rebelado, 
ISLouo  pajlor,  &  noua  ceita  tnuenta: 
Vede  lo  emfeas  guerras  oceupado, 
Que  inda  co  cego  error,  fe  nam  contenta^ 
Mão  contra  o  fuperbijfimo  Otomano: 
Masgorjair  dojugojoherano. 

Yedelo 
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Vcut  lo  duro  Inales  }que  fc  nome  A 
decida  Velha  wfanSlifôma  cidade 9 
Que  o  torpe  Ijmaelita  fenhorea, 
( Quem  Vio  honra  tam  longe  da  Verdade) 
Entre  as  Boreais  neuesje  recrea, 
Noua  maneira fa^  de  Chrijlandade% 
tyera  os  de  Cbriflo  tem  a  e/pada  nua, 
tlmpor  tomar  a  terra  que  era  jua. 

Cuardalhe  por  entanto  humfalfo  tyif 
A  adade  Hterofoltma  terreíle, 
Em  quanto  elle  não  guarda  a  fanBa  let> 
Da  cidade  Hterofoltma  celefle: 
(Pois  de  ti  Gallo  indigno  que  direy? 
Que  o  nome  ChriílianiJ?tmo  qui/eíle, 
7\[amperadefendelof  nem  guardaloy 
Jrfcisperafcr  contra  elle,  <&  derribalo. 

jíchas  que  tes  direito  em  fenhorios 

De  Chrtftãos,  fendo  o  teu  tam  largo  <£r  tatoy 
E  nam  contra  o  Cynifio  <ts  Nilo  rios 
Inimigos  do  antigo  nome  j  anel  o } 
Alt  fe  ande prouar  da  e/pada  otfios, 
Em  quem  quer  reprouar  da  Igreja  o  canto, 
De  Carlos,  de  Lu\s)  o  nome  o*  a  terra 
Erdajle^  as  canjas  nam  dajuflaguerrat 

T   l       fona 
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Tois  que  direy  daquelles  que  cm  delicias^ 

Que  o  Vil  ócio  no  mundo  traz  confwo* 
GdUao  sis  Vidas,  hw  ao  as  dinicias% 

'      c:>  9 

Ejquecidos  de  [eu  Valor  antigo: 
ISlaJcem  da  tyrania  inimiáaas, 
Queopouofortetemdefi  inimigo^ 
(ontigo  Itália  fallo,jaJumerJa 
Em  Vícios  mil,  Ur  de  ti  mejma  aàuerfa. 

0  miferos  Chriflaos,  pola  Ventura 
Sois  os  dentes  de  Cadmo  defpar  tidos, 
Que  hus  aos  outros fe  dao  aa  morte  dura, 
Sendo  todos  de  bumVentre  produzidos? 
TSIam  Vedes  a  diuinafepultura 
tFoJJuida  de  cães,  quefempre  Vnidos 
Vos  Vem  tomar  a  VoJJa  antiga  terra, 
Ea^endojefamofos  pela  guerra? 

Vedes  que  tem  por  vfo  &  por  decreto, 
J)o  qualfam  tão  inteiros  ob(eruante$y 
Ajuntarem  o  exercito  inquieto, 
(ontra  ospouos)  quefam  de  Chrijlo  amantes* 
Entre  Vos  nunca  deixa  a  fera  Meto 
Vefamear  cizânias  repugnantes, 
Olbay  feflaisjeguros  de  perigos, 
Queelles  &  Vos  JoisVoJJos  inimigos. 

Se  cobiça 
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Sc  cobiça  de  grandes  Joikorios 

Vosfa^yr  conquiflar  terras  alheas, 
Nam  Vedes  que  TaHolo  <^r  Hermo  riosy 
Ambos  Voluem  auríferas  arcas \ 
Em  Lidiay  jfiiria  laurao  de  ouro  os  fios ; 
J ff  rica  efeonde  emfi  luzentes  Veasy 
Mouauosjaje  quer  riqueza  tanta, 
Tois  mouer  Vos  não  pode  a  cajá  SanUa* 

jiquellas  inuencoes  feras  ir  nouas, 

De  inflrumentos  mortais  da  ar  telharia, 
la  deucm  defã^er  as  duras  prouas, 
'Mos  muros  de  Bizâncio,  &  de  Turquia: 
Fa^ei  que  torne  la  aasfílaeflres  couasy 
Vos  Caspios  montes,  cr  da  Gttafriay 
jiTurca geração, que  multiplica 
Ha  policia  da  Vofja  Europa  rica. 

Gregos,  Traces^  Arménios }  Georgianos 
'Bradando  Vos  e(lao}  que  o  pouo  bruto 
Lhe  obriga  os  caros  filhos  aos  profanos 
Preceptos  do  alcorão(duro  tributo) 
Em  cafligar  os  feitos  mhumanos 
Vosglomy  de  peito  forte ,  <&r  afluto, 
E  não  queirais  louuores  arrogantes^ 
Deferdes  contra  os  Voffos  muy poff antes. 

<P  3         Mas 
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tadi  cm  tanto  que  cegos ,  <jr  fedentos 
j4ndni  de  Vo/]o  j  vigue ,  o  gente  mfana$ 
TSlao  faltarão  ihrifjãos  atreuimentos^ 
Ne/Ia  pequena  cafa  Lu  fuma 
De  djfrica  tem  marítimos  ajjentos, 
He  na  Jfia  mais  que  todis  foberana, 
Na  quarta  parte  noua  os  campos  ara% 
Eje  mais  mundo  ouuera  h  chegara. 

E  Vejamos  em  tanto  que  acontece 
ylaquelles  tam  famojos  nauegantes, 
De/ pois  que  a  branda  Vénus  enfraqueço 
0  furor  Vão  dos  Ventos  repugnantes: 
De/pois  que  a  larga  terra  lhe  aparece, 
Fim  de  fuás  per  fias  tam  confiantes. 
Onde  Vejamear  de  Chriflo  a  leyy 
E  dar  nouo  coflume,  <jr  nono  %eu 

Tanto  que  aa  noua  terra  fe  chegarão, 
Leues  embarcações  de  pe fiadores 
Acharão,  que  o  ca?mnho  lhe  mojhkrao 
De  Calecu  onde  eram  moradores: 
Vera  la  logo  as  proas  fe  inclinarão, 
^Porque  efla  era  a  cidade  das  milhores 
Do  Malabar  milhor }  onde  Vima: 
0  %/  que  a  terra  toda  pojjuia. 

Alem 
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^Alem  do  InJoja^y  Í7  aquém  do  Gange, 
fium  terreno  muy grande,  <&  <*ffa\  ftwiojo 
Que  pela  parte  Aujlralo  mar  abrange, 
Epera  o  Norte  o  Emodiocaucrnojo. 
lugo  de  fyis  diuerfos  o  confl range 
A  Varias  leis:  algus  o  Viciojo 
Maboma,  algiís  os  ídolos  adorao, 
Algus  os  animais,  que  entre  elles  mor  Ho, 

La  bem  no  grande  monte,  que  cortando 
Tam  larga  terra,  toda  Afta  dijeorre, 
Que  nomes  tam  diuerfos  Vai  tomando. 
Segundo  as  regiões  por  onde  corre, 
Jls  fontes  faem ,  donde  Vem  manando 
Os  rios,  cuja  gr  am  corrente  morre 
No  mar  Indico,  cr  cercão  todo  o  pejo 
Do  terreno,  fazendo  o  Cherjonejo. 

Entre  hum  O  o  outro  rio,  em  grande  efpaco 
Say  da  larga  terra  bua  longa  ponta 
Quçift  piramidal ,  que  no  regaço 
Do  mar  com  Ceilão  snfula  confronta, 
E  junto  donde  nafee  o  largo  braço 
Gangetko,  o  rumor  antigo  conta. 
Que  os  Vizinhos  da  terra  moradores 
Do  chtiroje  mantém  das  finas  fores. 

9  4        Mas 
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\Atisnpora  de  nomes ,  cr  de  vfwça, 
ISÍouos  <t?  partos  fam  os  habitantes'. 
Os  Velijs,  os  Tatanes ,  que  em  poffança 
De  terray  ty  gente }fam  mais  abundantes, 
Decanis}Orias}que  aefperança 
Tem  de  fuafaluacao  nas  rejonantes 
Agoas  do  Oange^  a  terra  de  bengala 
ferttl  de  forte  que  outra  nao  lhe  igoala. 

O  Reino  de  Cambaia  bellkofo 

( Dizem  quefoy  de  Toro  Rei  potente) 
O  (Reino  de  Narfinga  poderofoy 
Mais  de  ouro  ty  pedras  >  que  de  forte  gente: 
Jlquife  enxerga  la  do  mar  Vndofo 
finm  monte  alto}  que  corre  longamente, 
Seruindo  ao  Malabar  de  for  te  muro, 
Com  que  do  (anara  Vmefeguro. 

Da  terra  os  naturais  lhe  chamão  Gate, 
Dope  do  qual  pequena  quantidade 
Se  ejlende  Ima  fralda  efíretta^  que  combate 
Domara  naturalferocidade: 
jíqui  de  outras  cidades  fem  debate } 
Calecu  tema  illufire  dignidade, 
De  cabeça  de  Império  rica,  tsr  bella^ 
Samorimfe  intitula  ojenhor  delia. 

Chegada 
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Chegada  a  frota  ao  rkofenborio, 

Hum  Vortugucs  mandado  logo  parte, 
jífa^er  fabedor  o  T^ei  gentio 
Da  Vindafuaa  tam  remota  parte: 
Entrando  o  menfigeiro  pelo  T\ioy 
Que  ali  nas  ondas  entra }a  nao  vijla  arte 
yí  cor,  ogeflo  eílranboy  o  trajo  nono 
Fe^concorrer  a  Vello  todo  o  pouo . 

Entre  agente  que  a  Vello  concorria, 
Se  chega  bum  Mabometax  que  nafeido 
Fora  na  região  Ja  T5erberia} 
La  onde  fora  Anteo  obedecido: 
Ou  pela  Veqnhancaja  teria 
O  T{emo  Lufttano  conhecido, 
0  u  foy  ja  affinalado  de  [eu  ferro. 
Fortuna  o  trouxe  a  tam  longo  deHerro. 

Em  Vendo  o  menfageiro  com  jocundo 

(Ro/lo,  como  quemjabe  a  lingoa  Hifpana 
Lhe  dijfe,  quem  te  trouxe  a  ejloutro  mundo, 
Tam  longe  da  tua  pátria  Lufttana: 
abrindo  lhe  ref ponde  o  mar  profundo, 
Wor  onde  nunca  Veio  gente  humana, 
Vimos  bufear  do  Indo  a  orão  corrente. 
Tor  onde  a  Lei  diurna Je  acrecente. 

EJpantado 
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EJ pautado  ficou  dagram  Viajem, 
O  mouro  qne  Monçaide  je  chamaua, 
Ouuindo  as  cprejjoes  que  na  poffajem 
Do  mar,  n  Lufitano  lhe  contaua, 
Mas  Vendo  em  fim ,  que  a  forca  da  menfajcm 
So  pêra  o  fy$  da  terra  releuaua, 
L  he  di%  que  e/Iauafora  da  cidade. 
Mas  de  caminho  pouca  quantidade. 

E  que  em  tanto  que  a  noua  lhe  chegajfè 
Vejua  eílranha  Vinda  ,/e  queria 
TSlafua  pobre  ca/a  repoujajje, 
E  do  manjar  da  terra  comeria: 
E  de j pois  queje  bum  pouco  recreajje, 
Coel/e  pêra  a  armada  tornaria, 
Que  alegria  não  podefer  tamanha, 
Que  achar  gente  Vcçinba  em  terra  ejlranha. 

O  Português  aceita  de  Vontade 
O  que  o  ledo  Moncaide  lhe  offerece 
Como/e  longa  fora  ja  a  amizade, 
Coelle  come  <&  bebejur  lhe  obedece 
jímbosfe  tornão  logo  da  cidade, 
Terá  a  frota ,  que  o  Mouro  bem  conhece^ 
Sobem  aa  Capitaina,  ts  toda  agente 
}/[oncaiie  recebeo  benignamente. 

O  cafitãa 
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0  Capitão  o  abraça  vn  cabo  ledo, 
O  unindo  clara  a  lingoa  de  (aflclb, 
junto  deft  o  affinta ,  irpromptot?  quedo 
^elaterr  a  pergunta }  c  con[as  delia: 
Qual  (eajuntaua  em  T{o  (ope  oaruoredo^ 
So  por  ouuir  o  amante  da  don^ella 
Euridiçe,  tocando  a  lira  de  ouroy 
Tala  gente  fe  ajunta  a  ouuir  o  Mouro. 

Elle  começtiy  o  gente  que  a  natura 
Vi  çjnba  fe^de  meu  pai  erno  ninho , 
Que  dejlmotamgrandeyou  que  Ventura 
Vos  trouxe  a  cometerdes  tal  caminho: 
TÍa>n  hefem  caufa  não  occulta/p  ef curei 
Vir  do  longmco  Tejo^  ignoto  Minho p 
*Por  mares  nunca  doutro  lenho  arados, 
A  Reinos  tam  remotos  cr  apartados. 

Deos  por  certo  Vos  tra^ ,  porque  pretende 
jílgumferuiçofeu  por  Vos  obrado: 
Tor  ijjo  fo  Vos  guia ,  er  Vos  defende 
Dos  tmigos domar ,  do  Vento yrado: 
Sabey  que  tilais  na  índia,  ondefe  eílende 
Diuer/opono^rico  ipprojperado, 
De  oura  luzente,  <(jrfina  pedraria. 
Cheiro  Juaue^  ardente  efpeciana. 
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Efla  prouincia,  cujo  porto  agora 
Tomado  tendes,  Malabar  fe  chama, 
Do  culto  antigo  os  ídolos  adora } 
Que  ca  por  cílas partes  fe  derrama. 
'De diuerfcs %eis  be, mas  dumjo  fora 
Noutro  tempo,  fecundo  a  antiga f ama  f 
S  arama  Terimalfoy  derradeiro 
Q(ei,  que  eíte  (Reino  teue  Vmdo  w  inteiro. 

Terem  como  a  efla  terra  entam  viejftm, 
J)eladofeyo  Jrabko  outras  gentes, 
Que  o  culto  Mabometico  trouxejfemy 
No  qual  me  inflituirão  meus  parentes, 
Succedeo  que  pregando  conuerteffem 
0  (perimaly  defabios  <c*r  elloquentes, 
Vazem  lhe  a  ley  tomar  com  feruor tanto ? 
Queprofupos  de  nella  morrer fanfto* 

Nãos  arma,  tsr  nellas  mete  curto fo 
Mercadoria  que  offereca  rica^ 
Terayrnellasafer  religiofo^ 
Onde  opropbetaja^,  que  a  ley  pubrica: 
cintes  que  parta,  o^emo  poder  o  fo 
Cos  f eus  reparte,  porque  não  lhe  fica 
Erdeiro  próprio,  fa^os  mais  ai  eitos , 
${icos  de  pobres }  limes  de  Jojeitos* 

jlhum 
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jíhwn  Cochim,  <dr  a  outro  Cananor, 
jíqml  Chalé,  a  qual  a  ilha  da  pimenta, 
jíqmlCoiilao,  a  qual  da  Cranganor 
E  os  mais,  a  quem  o  mais  ferue  is4  contenta 
Hum  fo  moco,  a  quem  tinha  muito  amor, 
De f pois  que  tudo  deu^fe  lhe  aprefenta, 
(PeraeUe  Calecu  fomente  fica, 
Cidade  ja  por  tratto  nobre  (?  rica. 

Ejla  lhe  da  co  titulo  excellente 

De  Emperador ,  que  [obre  os  outros  mande, 

ljlo  feito  fe  parte  diligente, 

Terá  onde  emfanBa  Vida  acabe,  <&  ande, 

E  daqui  fica  o  nome  de  potente 

(amoriy  mais  que  todos  digno,  &  grande 

jío  moço  &  de fcendentes,  donde  Vem 

Ejle,  que  agora  o  Império  manda  (jr  tem. 

Jiley  da  gente  toda  rica  <&>  pobre, 
De  fabulas  compoftafe  imagina: 
Jlndao  ms,  zp*  fomente  hum  pano  cobre 
jíspartesy  que  a  cuhrir  natura  infina: 
Dous  modos  ha  de  gente ,  porque  a  nobre 
lenires  chamados  jam,  <(sr amenos  digna 
tPoleâs  tem  por  nomey  a  quem  obriga 
J  ley  não  meílurar  a  caila  antiga. 

forque 
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Torqueosqvfaram  fempre  hum  mesmo  ofício, 
D?  outronam  pode  receber  conforte, 
TSlem  os  filhos  teratn  outro  exercido, 
Senão  o  de  feuspaffados  ate  morte, 
'Pêra  os  TSLaires  he  certo  grande  Vkio 
Dt fies  ferem  tocados  de  tal  forte, 
Que  quando  algum  fe  toca  por  Ventura, 
Com  ceremonias  mil Je  alimpa  fy  apura. 

De  fia  forte  o  Judaico pouo  antigo 
TSLam  tocaua  na  gente  de  Samaria, 
Mais  eflranhe^as  inda  das  que  digo 
TSlefla  terra  Vereis  de  vfanca  Varia, 
Os  TSlairesfos  fam  dados  ao  perigo 
Das  armas  Jos  defendem  da  contraria 
<Banda  ojeu  (^ei>  trazendo  fempre  Vfada 
TSla  esquerda  a  adarga ,e  na  dereita  a  ejpada, 

fâramenes  fam  osfeus  religiofosj 

TS[ome  antigo  ,tp  de  grande pr  eminência, 
Obferuão  os  preceitos  tamfamofos 
D  hum ,  que  primeiro  pos  nome  aa  ciência: 
Tsiam  matao  coufa  Viua,  ç<r  temerofos 
Das  carnes  temgrandifíima  ahílinencia, 
Somente  no  Venéreo  ajuntamento 
Tem  mais  licença,  &  menos  regimento* 

Cerais 
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Gerais  fam  as  molberes:  mas  fomente 
Terá  os  da  geração  de  [eus  maridos: 
Ditofa  condiçam,dttofagente, 
Que  nam  fam  de  ciúmes  offendubs. 
Efles  &  outros  coftumes  Variamente 
Sam  pelos  Malabares  admitidos, 
A  terra  hegrojja  em  tratarem  tudo  aquilo 
ue  as  ondas  podem  dar  da  China  ao  Nilo. 


Afíi  contaua  o  Mouro:  mas  Vagando 
jíndauaafamajapela  cidade, 
Da  Vinda  defla gente  e  Aranha ,  quando 
O  fI(ei  faber  mandaua  da  verdade, 
la  Vinham  pelas  ruas  caminhando, 
Rodeados  de  todo  jexo,  &  idade, 
Osprincipaes  que  o  T^et  bufcar  mandara, 
O  (apitao  da  armada  que  chegara. 

Mas  elle,  que  do  1^ei  ja  tem  licença    y 
Terá  defembarcar,  acompanhado 
Dos  nobres  Vortuguefes  [em  detença, 
Tarte  de  ricos  panos  adornado: 
Das  cores  afermofa  diferença 
A  vi  fia  alegra  aopouo  aluorocadoj 
O  remo  comparado  fere  frio 
jlgora  o  mar^  desúois  ofrejco  rio.. 
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Nrf  praia  hum  regedor  do  fyino  eflaua, 
Que  na  fua  Imgca  Catualfe  chama, 
Rodeado  de  Naires,  que  efperaua 
Com  defufadafefla  o  nobre  Gama: 
la  na  terra  nos  braços  o  leuaua% 
E  num  portátil  leito  hua  rica  cama 
Lhe  offerece  em  que  Va,  coílume  Vfado, 
Que  nos  hombros dos  bornes  he  leuado, 

J)efla  arte  o  Malabar,  deflarte  o  Lufo, 
Caminhão  la  pêra  onde  o<I{ei  o  ejpera: 
Os  outros  Tortuguefes  Vao  ao  Vjo 
Que  infantariajegne  e [quadra  fera: 
0  pouo  que  concorre  Vay  confufo 
jDe  Ver  agente  eílranha^  &  bem  quijera 
Perguntar:  mas  no  tempo japajfado 
ISla  torre  de  Babel  lhe  foi  Vedado* 

0  Gamayifr  o  Catual  hiaof aliando 
Nas  coujas  que  lhe  o  tempo  c  fí ereáa, 
Moncaide  entrelles  Vay  interpretando 
As  palavras  que  de  ambos  entendia: 
jifípela  cidade  caminhando, 
Onde  hua  rica  fabrica  fe  erguia 
De  humfumptuofo  templo  ja  chegauao9 
*P  elas  portas  do  qual  juntos  entrauao. 

Jli 
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Jlh  eílam  das  deidades  as  figuras 
E[cutpidasempao,<&emj>edrafria9 

Vários  degefios}  Vários  de  pir.turas, 
A  legando  o  Demónio  lhe  fingia-. 
Vem  fe  as  abominaueis  e/culturas, 
Qual  a  Chimèra  em  membros  fe  Varia9 
Os  í  hrifúos  olhos  a  Ver  Deos  V/ados 
Em  forma  humana  eflam  marauilhados* 

Hum  na  cabeça  comos  efculpiâos, 
Qual  lupker  jímon  em  Lybia  eflaua, 
Outro  num  corpo  roflos  tinha  Vnidos, 
*Bem  como  o  antigo  lano  (epmtaua: 
Outro  com  muitos  braços  diuididos 
Jl  Briareo parece  que  imitaua: 
Outro  fronte  (anina  tem  de  for  a> 
Qual  AnubisMenfiticofe  adora. 

^qui  feita  do  bárbaro  gentio 
ji  fuperíltciofa  adoração, 
7)treit0i  Vão /em  cutro  algum  defuio, 
Vera  onde  e/í aua  o  ^eido  pouo  vão: 
Engro/Jandofe  Vay  da  gente  o  fio, 
C  os  que  Vem  Ver  o  eflranho  Capitão p 
E/ião  peios  telhados  &janel/as 
Velhos  <&  mop$è  donas  <ur  iwtçllau 
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la  chegáo  pertojtsr  mo  paffos  lentosy 
Dos  jardim  odoríferos  fermofos, 
Que  cm  fiefcondem  os  régios  apoufentos, 
jiltos  de  torres  não,  mâsfumptuojos, 
Edifuãofe  os  nobres  (eus  affentos, 
Tor  entre  os  aruoredos  deleito/os, 
jífíi  vi  nem  os  ^is  daquella  gente  y 
No  campo  <z&  na  cidade  juntamente. 

*P elos  portais  da  cerca  a  futile^a 
Se  enxergada  Vedaleafacultade, 
Em  figuras  moílrando  por  nobreza 
Da  índia  a  mais  remota  antiguidade: 
jiffiguradas  Vão  com  talviue^a 
jis  hiflorias  daquella  antiga  idade, 
Que  quem  delias  tiuer  noticia  inteira^ 
ffelafombra  conhece  a  Verdadeira. 

EJIaua  humgrande  exercito  que  pifa 
A  terra  Oriental,  que  o  Idafpe  lauay 
^ege  o  hum  capitam  defronte  Ufa, 
Que  com  frondentesTirfos  pelejaua, 
For  elle  edificada  eflaua  Hift 
ISlas  ribeiras  do  rio,  que  manauay 
Tão  proprio^que  fe  ali  eítiuer  Semelle, 
Dirá  por  certo,  que  hefeu  filho  aquelle 

l/fais 
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Mais  atlante  bebendo  Jeca  o  rio, 

Mui  grande  multidão  da  J^tria gente, 
Sujeita  a  feminino  Jenhorio, 
De  bua  tom  bella,  como  incontinente: 
Ali  tem  junto  ao  lado  nunca  frio, 
Ejculpido  ofero^gmete  ardente, 
Com  quem  teria  o  filho  competência, 
Amor  nefando ;  bruta  incontoiencia* 

Daqui  mais  apartadas  tremohtiao 
jís  bandeiras  de  Greciagloriofas, 
Terceira  Monarchia,  <{jr  fojugauao, 
Ate  as  agoas  Gangeticas  VndoJas\ 
Dum  capitão  mancebo  fe  guiauao 
De  palmas  rodeado  Valero jas, 
Queja  não  de  Filtpo ,  masfem  falta 
De  progénie  de  lupiter  je  exalta. 

Os  Tortuguefs  Vendo  eflas  memorias, 
Di^ja  o  Catual  ao  Capitão, 
Tempo  cedo  Vira  que  outras  ViSIorías, 
Eflas  que  agora  olhais  abaterão: 
jtqui  je  efereuerão  nonas  htjlorias, 
*Por  gentes  eftrangeiras  que  Virão 
Que  os  nofjosfabws  magos  o  alcançarão, 
Quando  o  tempo  futuro  efpecularão. 

Q^z         E  di^lhe 
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E  di  fjhe  mais  a  magica  [ciência, 
Que  pêra  fe  evitar  forca  t  amanha  9 
7Í.ao  Valera  dos  bornes  reftflencia, 
Que  contra  o  Ceo nao  Vai  da  gente  manha\ 
Mas  também  disque  a  bélica  excellencia 
Nas  armas y£r  napa^ ,  da  gente  e/l  ranha 
Será  tal,  que  fera  no  mundo  ouuido 
0  Vencedor }  por  gloria  do  Vencido. 

^fíi  fatiando  entrauaoja  na  fahy 
Onde  aquelle  potente  Emperador 
titia  camilha  ja^ }  que  mm  fe  igoala 
T>e  outra  algua  no  preço  er  no  lauor: 
Tio  recojladogeflofe  aj?inala 
fium  venerando  i? \  prospero fenhor, 
Hum  p  mo  de  ouro  cinge ,  <&  na  cabeça 
3)epreciofa  s gemas  je  adereça  ♦ 

{Bem  junto  delle  hum  Velho  reuerente, 
Cosgiolhos  no  chao9de  quando  em  quando 
Lhe  daua  a  Verde  folha  da  ema  ardente 
Que  a  [eu  coflumt  eflaua  ruminando: 
Hum  gramem ,  pefjoa  preminentef 
(Pêra  o  Gama  Vem,compafJo  brando, 
*Pera  que  ao  grande  Príncipe  o  aprejentef 
Que  diante  lhe  acena  queje  affente. 

Sentado 
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Sentado  o  Gama  junto  ao  rico  !eitoy 

Os  feus  mais  a f afiados ypromf  to  em  Vifíd 
FJlaua  o  Samori  no  trajo  crgeito 
Da  gente,  nunca  de  antes  delle  \nfla: 
Lançando  a  graue  Vo^do  jabio  peito t 
Qjie grande  autbor idade  logo  aqmfla 
Na  opinião  do  (Jsei,  cr  do pouo  todo 
O  Capitão  lhe  falia  dejle  modo- 

Hum  grande  <^ei}  de  la  das  partes ,  onde 
O  ceo  Volubil  com  perpetua  roda 
Da  terra  a  lu^  folar  coa  terra  e f conde 3 
'Tingindo  a  que  deixou  de  efcura  noda, 
Ouuindo  do  rumor  que  la  responde 
O  eco }  como  em  ti  da  índia  toda 
O  principado  eflã}  <ur  a  mageflade^ 
Vinculo  quer  contigo  de  amizade* 

Epor  longos  rode  os  a  ti  manda, 

Torte  fa^er  faber  que  tudo  aqutllo 
Que  f obre  o  mary  que  f obre  as  terra*  andi 
De  riquezas,  de  lã  do  Tejo  ao  Nilo: 
E  desda  fria  plaga  de  Ge  landa, 
jite  bem  donde  o  Solnam  muda  o  eííilo 
Nos  dias  }f obre  agente  de  Etlnopia, 
Tudo  tem  nofeu  ^eino  em  grande  copia. 

(L  i        Bi» 
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Efe  queres  com  paElost<zy  lianças 

De  pa  ^ ,  <ur  de  amizade  facrayty  nndp 
Co-nerçio  conlentir  das  abundancas 
Das  falidas  da  terra  fuayzy  tua% 
^Porque  crecao  as  rendas,  <s  abaflança?M 
tpor  quem  agente  mais  trabalha  <jr  fua, 
De  Voffos  Reinos ,  fera  certamente 
De  tlproueilQ^o*  delle  gloria  ingente. 

E  fendo  aj^i  que  o  no  de  fia  amizade, 
Entre  Vos  firmemente  permaneça, 
E  fiara  prompto  a  toda  aduerftdade, 
{hte  por  guerra  a  teu  ^eino  fe  ojfereça: 
Comgente,  armas  jts  nãos  de  qualidade 
Queporyrmao  te  tenha,  &•  te  conbeca9 
E  da  Vontade  em  ti  fobnjlo  pofla 
}Ae  des  a  mj  certtfítma  repoHa. 

Talemíaxada  daua  o  Capitão, 
jí  quem  o  ^i gentio  refpondia, 
Que  em  Ver  embaxadores  de  nacao 
Tam  remota, gram gloria  recebia: 
Mas  nefle  ca/o  a  vitima  tentam 
Comos  de /eu  confelbo  tomaria^ 
Informando  fe  certo  de  quem  era 
0  l$tiêtp  agente^  terra  fue  dijjèra. 

Eque 
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S  que  em  tanto  podia  do  trabalho 

Tdfjadoyr  tepou/ar,  ^r  em  tempo  br  ene 
D  ar  ta  a /eu  de f pacho  humjuflotalho. 
Com  que  a  leu  ^ei  repojía  alegre  leue: 
la  niflo  punha  a  noite  o  vfado  atalho 
Jlas  humanas  can[eiras,  porque  ceue 
De  doçejono  os  membros  trabalhados. 
Os  olhos  ocupando  ao  ócio  dados. 

Jlga falhados  foram  juntamente, 

0  Gamais-  Tortugue/es  noapoufento 
Do  nobre  Regedor  da  Indica  gente ; 
Com  feí)as  ts  geral  eontentan  ento: 
0  (atual  no  cargo  diligente 
J)e  feu  (Rei,  tinha  ja  por  regimento 
Saber  da  gente  eflranha  donde  Vinha 
Que  coUumeSy  que  lei,  que  terra  unha. 

T&ito  que  os  ígneos  carros  dofermofo 
M  'icebo  Delio  Vio.queal*^  renouaf 
Manda  chamar  Mon^axde ,  de/ejo/o 
2)e  poder l 'e  informar  da  gente  noua: 
la  lhe  pergunta  pro»  pto  ç?  curio/o^ 
Sc  tem  noticia  inteira^  certa  proua% 
J)o<  eflranhos  quemfam  que  ouuido  tinha 
Que  he gente  de Jua pátria  muy  Vidinha. 

í^4        U& 
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ne  particularmente  ali  lhedcjje 
Informação  muy  lar?a  ,pois  fa-çia 
7#iffo  feruiço  ao  (Rei  %  forque  joubejjè 
OqueneTíe  negocio fe faria: 
Monçaide  torna ,  pojlo  que  eu  qwftjfe 
Diverte  díílo  mais  mm  f aberta, 
Somente  jey  que  he gente  la  de  Hespanha 
Onde  o  meu  ninho j&  o  Sol  no  marje  banbtt* 

Tem  a  ley  dum  Trophetay  que  gerado 
Foifem  fa^erna  carne  detrimento 
Da  ynay  >  tal  que  por  bafo  eílu  aprouado 
Do  Deos^que  tem  do  mundo  o  regimentos 
0  que  entre  meus  antigos  he  Vulgado 
Delles}  he  que  o  Valor  fanguinoknto 
Das  armas y  no  feu  braço  refplandeçef 
0  que  em  nojjbspajjadosfe  parece, 

forque  elles  com  virtude  [obre  humana, 
Os  deitarão  dos  campos  abundo fos 
J)o  ricoTejo^  frefca  Goadiana% 
Com  feitos  memoraueis  >  Zpfamojos: 
E  não  contentes  inda}  <ts  na  Africana, 
(Parte^  cortando  os  mares  procelojos 
Nos  não  querem  deixar  Vtuerjegurof, 
Tomando  nos  cidades^  altos  muros. 

Nfo 
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Num  menos  tem  mo/Irado  esforço ,  <j*  manha , 
Em  quaesquer  outrat guerras  que  acotecão, 
Ou  das  gentes  belígeras  de  Efpanha, 
Ou  la  dzlgús  que  do  Virene  decao . 
Afit  que  nunca  em  fim  com  lança  ejlranha 
Se  tem,  que  for  Vencidos  je  conbefio, 
'N.emfe  [abe  inda  não,  te  afirmo  &  a/Jelb 
*Pera  eíles  yímbais  nenhum  Marcello. 

Efe  fia  informação  nam  for  inteira 
Tanto  quanto  conmm,  delles  pretende 
In  formar  te ,  que  he gente  Verdadeira, 
j4  quem  mais  falfidade  enoja  tpofjende: 
Vay  Ver  lhe  a  frota, as  armar,  <&  d  maneira 
Do  fundido  metal,  que  tudo  rende, 
E  folgaras  de  Veres  a  policia 
(portuguefa  napa<^,  Cr  na  milícia. 

la  com  defejoso  Idolatra  ardia, 

De  Ver  iflo,  que  o  Mouro  lhe  contaua, 
Manda  efquipar  bateis,  queyr  Ver  queria 
Os  lenhos  em  que  o  Gama  nauegaua: 
Ambos  partem  dapraia^  a  quem  feguia 
jíN.airageracam,que  o  mar  coalhaua, 
Aa  Qpitaina  fobem  forte  (p  bel  la, 
Onde  Taulo  os  recebe  a  bordo  delia. 

Purpúreos 
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^Purpúreos  fam  o i  U  Idosas  <*s  bandeiras 
J)o  rico  fio  (am}  que  o  bicho  gera  f 
Ne  lias  efíam  pintadas  as  guerreiras 
Obras ,  que  o  forte  braço  ja  filtra: 
(Batalhas  tem  campais  auenturenas9 
J)eJ rafics  (roeis ,  pintura  fera, 
Çlue  tanto  que  ao  Gentio  (e  aprcferttúj 
jí  tento  ulia  os  ollos  apacenta- 

(Pelo  cjue  Ve  pergunta:  mas  o  Cama 
Lhe  pedia  primeiro  quefe  afjente^ 
Eque  aquelle  deleite  que  tanto  ama 
^A  ceita  Epicurea,  ejperimente: 
T>os  e/pumantes  Va/os  je  derrama 
0  licor,  que  Noe  moílrâra  aa gente: 
}Aas  comer  o  Gentio  nam  pretende, 
Que  a  ceita  que  je  guia  lho  defende. 

^  trombeta  que  em paT^no penfamento 9 
Imagem  fa\  de  guerra  rompe  es  ares9 
Co  fogo  o  diaboli  o  inflrumento, 
Se  fa\  ouuh  no  fundo  la  dos  mares: 
Tudo  o  Gentio  nota :  mas  o  intento 
Moflrauafewprc  ternosfmgulares 
Feitos  dos  hornes}que  em  retrato  breui 
A  muda  poefu  a  d  dtjaeue. 

Jfyfe 
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Jkafe  em  pè  7  co  dle  os  Gam  t$  junto 
Coelho  de  outra  parte yur  o  Mauritano 
Os  olhos  põem  no  belltco  trafunto 
7)e  hum  Velho  branco,  af peito  venerando », 
Cujo  nome  nam  podefer  defuntlo 
Em  quanto  ouuer  no  mundo  trato  humano ', 
TsTo  trajo  a  Grega  vfança  ejlà  perfeita^ 
Hum  ramo  por  inftgma  na  dereita. 

Tium  ramo  na  mao  tinha:  mas  o  cego 
Eu  que  cometo  infano,  o*  temerário , 
Sem  Vos  Mimphas  do  Tejoy&  do  Mondego^ 
Tor  caminho  tam  árduo,  longo,  £r  Vario: 
Vofjo  fáuorinuoco,  que  nauego 
(Poralto  mar}  com  Vento  tam  contrario, 
Que  fe  nam  me  ajudais ,  ei grande  >nedof 
Que  o  meu  fraco  batel  fe  alague  cedo. 

Olhay  que  ha  tanto  tempo,  que  cantando 
0  voffo  Tejo}  <ur  os  Voffos  Lujitanosy 
A  fortuna  me  tra^  peregrinando y 
7>{ouqs  trabalhos  Vendo,  <&  nouos  danos: 
vigora  o  mar  t  agora  efprimentando 
Os  perigos  Kfauorcius  tnhumanos, 
Qual  Canaceque  a  morte  fe  condena, 
TSLúa  maofempre  a  efpada^  &  noutra  a  pena: 

Agora 
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^Agora  com  pobreza  auorrecida, 
Tor  hojpiàos  alheios  degradado, 
^Agora  da  efperancaja  adquirida, 
"De  rwuo  mais  que  nunca  derribado: 
Jlgora  aas  cofias  e/capando  a  Vtda^ 
Quedam  fio  pendia  tam  delgado } 
Que  não  menos  múagre  foi  faluarfe, 
Que  pêra  o  ^ei  ludaico  acrecentarfe. 

E  ainda  Nimphas  minhas  não  baflaua, 
Que  tamanhas  mi  ferias  me  cercajjem: 
Senão  que  aquelles  que  eu  cantando  andam, 
Tal  premio  de  meus  Ver f os  me  tornaffem 
A  troco  dos  dejcanfos  que  efperaua, 
Das  capeílas  de  louro  que  me  honraffem^ 
Trabalhos  nunca,  Vjados  me  inuentarãoy 
Com  que  em  tam  duro  t 'fiado  me  deitarão. 

Vede  Nimphas  que  engenhos  defenhores 
0  Vofjo  Tejo  cria  Valerofos, 
Que  afíi (abem pregas  com  taisfauores 
fiquem  os  fa^cantando gloriojos: 
Que  exemplos  a  futuros  efcriptores, 
Terá  efpertar  engenhos  curiofos, 
Terá  porem  as  coufas  em  memoria. 
Que  merecerem  ter  eternagloria. 

?ois 
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(Pois  logo  em  tantos  male\  bt  forcado, 
Que foVoffo  fauormenãofalleccjy 
(principalmente  aqui1  que f  ou  chegado 
Onde  feitos  diuerfos  engrandeça: 
Daimo  Vosfos ,  que  eu  tenho  ja jurado 
Que  não  no  empregue  em  quem  o  não  mereça 
Nem  por  lifonja  louue  algum  fubido, 
Sob  pena  de  não  fer  agradecido. 

Nem  creais  Nimphas  nam  que  fama  deffe 
J.  quem  ao  bem  comum^  (<r  do  feu  r^ei 
Antepo fer  feu  próprio  interefje: 
lmigo  da  diurna  cjr  humana  ley, 
Nenhum  ambiciofo)  que  quifejje 
Subir  agr andes  cargos,  cantar ty9 
So  por  poder  com  torpes  exercícios 
Vfar  mais  largamente  de  [eus  Vícios. 

Nenhum  que  vfe  de  feu  poder  baílame 
Perajeruirafeu  dejejofeio, 
E  que  por  comprazer  ao  Vulgo  errante 
Se  muda  em  mais  figuras  que  V  roteio^ 
Nem  Camenas  também  cuideis  que  cante 
Quem  com  habito  hone/lo  í^rgraue  Mio, 
Tor  contentar  o  %ei  no  officio  ?iouo9 
A  dejpir  {?  roubar  opobrepouo. 

Nem 
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Nem  quem  acha  que  hejuílo  (sr  que  he  der  cito 
Guardaje  a  ley  do  %eijeueramente} 
B  não  mha  que  hejufio  isr  bom  rej peito, 
Que  jc  pague  ojuor  da  feruil gente. 
Nem  quemjempre  com  pouco  experto  peito 
(JfyzÕes  aprende ;  yr  cuida  que  be  prudente \ 
tyera  taxar  com  mão  rapace  (y  efajfaf 
Os  trabalhos  alheics}  que  nampafja. 


Aquelksjosdircy  que  auenturarao 

Por/cu  VcoS)  por f eu  l^ei,  a  amada  Vida 

Onde  perdendoa>  em  fama  a  dilatarão, 

Também  de  fuás  obras  merecida. 

Apolo,  <&  as  Mujas  que  me  acompanharão , 

Mc  dobraram  a  fúria  concedida 

Em  quanto  eu  tomo  alento  defeanfado, 

<Por  tomar  ao  trabalho  mais  folgado. 

VIU. 


CANTO    OCTÀVQ. 


1 2  3 


jM  Canto  O&auo. 


A  primeira  figura 

fe  detinha 
0  (atual^que  vira  etlar  pinta- 
da. 

Que  por  diuija  hum  ramo  na  mão  tinbay 
jí  barba  branca,  longa  jj*  penteada: 
Quem  era, &  porque  cau/a  lhe  conuinba. 
jl  diuifa  que  tem  na  mão  tomada, 
Paulo  re  (ponde  ,  cuja  Vo^  difere  ta 
0  Mauritano  fabio  lhe  interpreta. 


Ejlas  figuras  todas  que  aparecem, 

(Brauos  cm  Vifla,  ar  feros  nos  afpeitos, 
Mais  brauos,  zy  mais  feros  fe  conhecem 
*P ela  fama }  nas  obras,  C  nos  feitos 
Antigos  fam, mas  inda  refpUndecem 
Co  nome,  entre  os  engenhos  mais  per feitos, 
Ejle  que  ves  he  Lufo,  donde  a  fama 
0  nojjo  ^{eino  Lufitank  chama. 

Foi 
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Foj  filho  (sr  companheiro  do  Thebano, 
Quetam  diuerfas partes  tonquiflou 
Carece  Vindo  terão  ninho  Hispano, 
Seguindo  as  armas  que  tontino  l>fou, 
2)o  Douro  y  Guadiana  o  campo  }>fanof 
Ja  dito  Elifto,  tanto  o  contentou 
Que  ali  quis  dar}  aosja  can fados  ofjos 
Eternajepultura,  cr  nome  aos  nojjos. 

0  ramo  que  lhe  Ves  pêra  diuifa, 
0  Verde  Tyrfo  foi  de  "Baco  vfado, 
0  qual  a  a  w/la  idade  amo/Ira  <s  auifí 
Que  foi  (eu companheiro £?  filho  amado: 
Ves  outro,  que  do  Tejo  a  terra  pi/a, 
De f pois  de  ter  tam  longo  mar  arado, 
Onde  muros  perpétuos  edefica, 
E  templo  a  TaUsy  que  em  memoria  fica 

Vlijps  he  o  que  fazji  fanUa  cafa 

j4a  DeoJa,que  lhedâ  bngoafacundif 
Que  Je  lã  na  jfxa  Trota  infigne  abra\ay 
Cana  Europa  Lisboa  ingente  funda: 
Quem  fera  efloulro  ca  que  o  campo  ar  rafa, 
J)e  mortosy  com  prejenca  furibunda^ 
Grandes  batalhas  tem desbaratada* , 
Que  as  Jgueas  nas  bandeiras  tem  pintadas. 


CANTO  OCTAVO.        ii$ 
Jfíi  o  Gentio  di^,  ref ponde  o  Gama, 
E/Ie  que  Vespaflorja  foi  de  gado, 
Viriato  f abemos  queje  chama, 
Defiro  na  lança  mais  que  no  cajado: 
Injuriada  tem  de  tf{oma  afarna^ 
Vencedor  inuencibd  afamado, 
Nam  tem  coelle  não,  mm  ter  puder  ao 
O  primor  que  com  Tirroja  tiuerao. 

Com  força  nao:  com  manha  Vergonhofa, 
jí  Vida  lhe  tirarão  que  os  ejpantay 
Que  o  grande  aperto  em  gente, inda  q  honrofa 
jias  Ve^es  leis  magnânimas  quebrante 
Outro  ejla  aqui  que  con  tra  a  pátria  yroja. 
Degradado  com  nofcofe  aleuanta, 
EJcolheo  bem  com  quemfe  aleuantalfe 
Vera  que  eternamente Jeiliuflrafje. 

Ves  com  nofco  também  vence  as  bandeiras 
Dejjas  aues  de  lupiter  Validas, 
Queja  naquel/e  tempo  as  mais  guerreiras 
Gentes  de  nos (ouberam  fer  Vencidas: 
Olha  iam  foús  artes  cr  maneiras, 
(peraadquerir  os  pouos  tam  fingidas 
jí  fatídica  Cerua  que  o  auifa, 
Bile  he  Sertorto,(sr  ella  afua  diuifa. 

%       Ollu 
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Olha  efloutra  bandeira  z?  Ve  pintado, 
Ogram  progenitor  dos  Ifeis  primeiros, 
Nos  Vngaro  o  fademos,  porem  nado 
Crem  ferem  Lotharingia  os  eflrangeirosi 
De f pois  de  ter  cos  Mouros  fuperado 
Galegos, t?  Leonefes  caualleiros, 
jía  cafa  Sandia  paffa  ofanSlo  Enrique, 
Torque  o  tronco  dos  afieis  fefanftifique. 

Quem  he  me  di^e  ettoutro  que  me  efpanta, 
Tergunta  o  Malabar  marautlhado, 
Que  tantos  efquadroes,  que  gente  tanta, 
Com  tampoucay  tem  roto  <&  deflrocado: 
Tantos  muros  ajperrimos  quebranta, 
Tantas  batalhas  da  nunca  canfado, 
Tantas  coroas  tem  por  tantas  partes, 
Jfeuspès  derribadas,  <ur  ejlandartes} 

Efle  he  o  primeiro  Afonfo,  diffe  o  Gama, 
Que  todo  Vortugalaos  Mouros  toma, 
forquem  no  Eftigiolagojuraafama9 
T>e  mais  nao  celebrar  nenhum  de  jornal 
Efle  heaquelle  ^elofoa  quem  Veosama, 
Com  cujo  braço  o  Momo  imigo  doma, 
(pera  q  nem  de  feu  T^emo  abaxa  os  muros, 
'Hada  deixando  ia  pêra  os  futuros. 

Sc 
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Se  Ce/ar,  fe  Alexandre  \ei  tiuerao, 
Tam  pequeno  poder ,  tam  pouca  gente, 
Contra  tantos  tmmigos  quantos  erao, 
Os  que  de^baratauaefie  excellente, 
N  am  crtas  que  Jeus  nome*  Je  eflenderão 
Com  glorias  imortais  tam  largamente: 
Mas  deixa  os  feitos /eus  inexplicaueisf 
Ve  que  os  de  Jeus  VaJJalosJam  imaneis. 

Efe  que  Ves  olhar  comgeflo  yrado, 
Terá  o  rompido  ^ílumno  maljofrido, 
Dizendo  lhe  que  o  exercito  ejpalhado, 
Q$ecolba}vr  tome  ao  campo  defendido: 
Torna  o  moco  do  Velho  acompanhado^ 
Que  Vencedor  o  torna  de  Vencido^ 
Egas  moni^  fe  chama  o  forte  Velho 
Terá  leais  Vafjalos  claro  ejpelho. 

Vello  ca  Vai  cos  filhos  a  e  nt  regar fey 
^A  corda  ao  colo}  nu  de  Jeda  ur  pano^ 
Torque  nam  quis  o  mocofogeitar/e, 
Como  elle prometera  ao  Caílelhano: 
Fe^  com  ft/o  fs  promefjas  Uuantarfe 
O  cerco  queja  efauafoberano, 
O  $  filhos  &r  molher  obriga  aa  pena, 
Terá  que  ojenhorjalue)  afi  condena. 

flt  i       Nam 
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Namfc^o  Conful  tanto  que  cercado 
Foi  nas  forcas  Caudinas  de  ignorante 
Quando  a paffar por  baxofoi  forcado 
Do  Samniticojugo  triumpbante: 
EHe  pelo  feupouo  injuriado , 
jíJSift  entrega  fo  firme  &r  confiante, 
Efloutro  afú ,  <cr  os  filhos  naturais, ' 
E  ci  conforte  f em  culpa}que  doe  mais* 

Ves  efle  quefaindo  da  ciladay 

Dajobre  o  %ei  que  cerca  a  villa  fortey 

la  o  T{ei  tempre/o,çy  a  villa  defcercada 

Jllufíre  feito  digno  de  Mauortey 

Velo  ca  Vay  pintado  nefla  armada 

No  mar  também  aos  Mouros  dando  a  morte > 

Tomando  lhe  as  gales  y  leuando  a  gloria, 

Da  primeira  marítima  Vittoria. 

E  dom  Fuás  ^  oupinko  que  na  terra, 
E  no  mar  rejplandece  juntamente, 
Co  fogo  que  acendeo  junto  da/erra 
De  Abila,  nas  gales  da  Maura  gente 
Olha  como  então  jufla  er  fanSlaguerra 
De  acabar  pelejando  eítà  contente: 
Das  mãos  dos  Mouros  entra  afelice  alma 
Triunfando  nos  ceos  com  jufla  Valma. 

Não 
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Nam  Ve s  bum  ajuntamento  de  eflrangeiro 
Trajo ,  jau  da  grande  armada  nona% 
Que  ajuda  a  combater  o  ^ei  primeiro 
Lisboa,  di  fi  dando  janSia  p>  oua: 
Olha  Enrique  famofocaualleiro, 
j4  Tatma  que  lhe  na/ce  junto  aa  coua9 
*Por  elles  mo/ira  Veos  milagre  Viftoy 
Germanos  Jam  os  Martym  deíbrifto. 

Hum  Sacerdote  Ve  brandindo  a  efpada, 
Contra  Arronches  que  toma ,  por  Vingança 
De  Leiria,  que  de  antes  joi  tomada, 
*Por  quem  por  Mapbamede  enrefta  a  lança: 
He  Teotónio  Trior :  mas  Ve  cercada 
SanBarem }  t?  Veras  afegurança 
D  a  figura  nos  muros  yque  primeira 
Snbmdo  ergueo  das  Quinas  a  bandeira. 

Vello  ca  donde  Sancho  desbarata 

Os  Mouros  de  Vandalia  emferaguerraf 
Oshnigos  rompendo ,  o  Jlfere^jnatay 
E  Htspalico pendão  derriba  em  terra y 
Mem  Mi>M%  be,  que  emfi  o  Valor  retrata, 
Que  o  jepuk  br  o  do  pay  cos  o/Jos  cei  ray 
Digno  de  fiai  bandeiras ,  pois  jem  falta 
ji  contraria  derriba^  a  jua  exalta. 

%  ]  Olha 
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Olha  aquellc  que  deçepela  lança, 
Com  as  duas  cabe  cai  dos  Vigias, 
Onde  a  cilada  ejcondeycomque  alcança 
j4  cidade  por  manhas  &  ouf adias: 
Ellapor  armas  toma  a  femelbança 
Docaualleiro,queas  cabeças  frias 
Na  mão  kuauay  feito  nunca  feito  y 
Giraldofem  pauor  be  o  forte  peito. 

ISÍamVes  bum  CaJlelbano,que  agrauado, 
De  Affonfo  nono  (Z^e/,  pelo  ódio  antigo 
Dos  de  Lara  cos  Mouros  be  deitado, 
De  Tortugal  fa  xendofe  inimigo? 
obrantes  Villa  toma  acompanhado 
Dos  duros  infiéis  que  tra^conftgo: 
MasVe  que  bum  Tortugues  com  pouca  gente 
0  desbarata  ir  o  prende  oujadamente. 

Martim  Lope^fe  chama  o  caualleiro, 
Que  deítcs  Uuar  pode  a  palma }  er  o  louro: 
Mas  olha  bum  Ecdefiaflico  guerreiro, 
Que  em  lança  de  aço  torna  o  3ago  de  ouro. 
Vello  entre  os  duuido/os  tam  inteiro, 
Em  não  negar  batalha  ao  brauo  Mouro y 
Olha  o  final  no  çeo  que  lhe  aparece, 
Com  que  nos  poucos feus  o  esforço  crece. 
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Vh  Wio  os  %eis  de  (ordoua  ejr  Stutlbâ% 

(Juntos }cos  outros  doU)}?y  não  de  ?fpdCOt 
([{otos^mas  antes  mortos,  marauilha 
Feita  de  Deos,que  nao  de  humano  braço: 
Vtsja  a  villa  de  Jlca^areje  humilha, 
Sem  lhe  Valer  defeja,  ou  muro  de  aco9 
A  dom  Matheus  o  Bi/po  de  Lisboa, 
[ue  a  coroa  de  palma  ali  coroa. 


Olha  hum  Mejlre  que  dece  de  Caflelldy 
Português  de  nacaoy  como  conquifla 
j4  terra  dos  Algarues}  tsrjd  nella 
Tiam  acha  que  por  armas  lhe  refifla, 
Com  manha,  es forco }&  com  benigna  eílrelta 
Vi  lias,  (afie  lios  toma  a  efcalla  Vifta: 
Vcs  Tauila  tomada  aos  mor  adores  y 
Em  vingança  dos  fete  caçadores. 

Ves  com  bélica  ajlucia  ao  Mouro  ganha 
Stlues,  que  elle  ganhou  com  forca  ingente } 
He  dom  Taio  Corrêa  y  cuja  manha 
E grande  esforço  fa^jnueja  aagente: 
Mas  naopajjes  os  três  qe  Fraca  &r  Efpanha 
Sefa^em  conhecer  perpetuamente, 
Em  defafosjju/ias  <&  torneos, 
ISlellas  deixando  públicos  trofeos. 

<Zt   4  Feitos 
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Vellos  co  nome  Vem  de  auentureiros% 
A  Caílelk,  onde  o  preto  fos  leuarao 
Dos  jogos  de  "Belona  Verdadeiros, 
Que  com  dano  de  algusje  exercitarão, 
Vè  mortos  osfoberbos  caualleiros, 
Que  o  principal  dos  três  defafiarao. 
Que  Gonçalo  Telheiro  fenomea, 
Que  pode  nau  temer  a  ley  Letea. 

.Atenta  num  que  a  fama  tanto  eflende, 
Que  de  nenhum  pajfado  fe  contenta, 
Que  a  pátria  que  de  hum  fraco  fio  pendi 
Sobre  /eus  duros  hombros  a  j u/lenta , 
TSlâo  no  Ws  tinto  deyra,  que  reprende 
A  vil  defconfianca  inerte  zs*  lenta 
Qopouoj&fa^que  tome  o  doce  freyof 
T>e  ^ei  feu  natural f&  nam  de  alheyo* 

Olha  por  feu  confelho  t?  oufadia, 

T>e  Deos  guiada  fo,{<r  de  fanSla  EftrelU 
Sn  pode  o  que  impofíibil  parecia, 
Vencer  o  pouo  ingente  de  Ca ílella: 
Ves  por  in  lufiria,  esforço^  Valentia, 
Outro  ejlrago  <&r,  VtSloria  clara  (sr  belU 
Nagente,  aí?ifero^  como  infinita^ 
Que  entre  o  T*artcjoè(s*  G  o  adiam  habita* 

Mas 
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M^nao  \>a  quifija  desbaratado, 
0  poder  Lufitano,  pela  aufencia 
J)o  Capitão  deuoto,  que  apartado 
Orando  inuoca  a  fuma  ty  trina  pjjencia\ 
Vello  com  preffa  ja  dos  /eus  achado, 
Que  lhe  di  %em  que  falta  refi/lenaa 
Contra  poder  tamanho, ir  que  )nejp, 
^Porque  configo  esforço  aos  fracos  dejje. 

Mas  olha  com  quefanSla  confiança, 
Que  \n da  não  era  tempo  refpondia, 
(orno  quem  tinha  em  Veosafegurança 
í>a  ViFloriatque  logo  lhe  daria: 
AjsiTompílio,  ouuindo  que  a  pojjfança 
Dos  imigos  â  terra  lhe  corria^ 
A  quem  lhe  a  dura  noua  eftaua  dando, 
Tois  eu,  ref ponde,  ejloufacrijicando. 

Se  quem  com  tanto  esforço  em  Veosfe  atreue, 
Ouuir  quijeres  como/e  nomea, 
(Português  Cipião  chamar  fedeue: 
Mas  mais  de  dom  Nuno  Aluar  e^Je  arrea, 
Ditoja  pátria  que  tal  filho  teue: 
Mas  antes  pai ,  que  em  quanto  o  Solrodea 
Efle  globo  de  Ceres  (T  Neptuno, 
Sempre  Jujpirara  por  tal  aluno. 

Na 
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2Vrf  mefma  guerra  Vt  queprcfas  ganha, 
EUoutro  Capkão  de  pouca  gente, 
Comendadores  Vence j?s  o  gado  apanha, 
Que  leuão  roubado  oujadamente: 
Outra  Ve^Ve  que  a  lança  emjangue  banha 
'Deflesfo  por  lutrar  com  amor  ardente 
0  prejo  amigo,  prefopor  leal, 
(Pcrotf^odrigue^he  do  Landroal. 

Olha  ejle  deflealo  como  paga 
0  perjúrio  que  fe^tsr  Vú  engano, 
Gil  Fernande^he  de  Eluas  quem  o  tftraga, 
Efa^yirapajjarovltimo  dano: 
De  Xere^rouba  o  campo, <ts?  quafi  alaga 
Co  fangue  de  [eus  donos  CaHelhano: 
Mas  olha  tftyiTireira  que  coro/lo 
Fa^efcudo  nas  gales ,  diante  pojh. 

Olha  que  de^ejete  Lufttanos, 

Nejle  outeiro  fubidos  fe  defendem, 
Fortes  de  quatrocentos  Caftelhanos, 
Que  em  derredor  pelos  tomar  fe  ejlendem, 
(porem  logofentiram  comfeus  danos, 
Que  namfoje  defendem,  mas  ojfendem, 
Digno  feito  de  fer  no  mundo  eterno \ 
Grande  no  tempo  antigo  <&  n0  moderno. 

Sabe/e 
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Sabefe  antigamente  que  trezentos 
la  contra  mil  Romanos  pelejarão, 
TSÍo  tempo  que  os  Viris  atr  ciumentos 
De  Viriato  tanto  fe  illujlrarao, 
E  delles  alcançando  Vencimentos 
Memoraueis.  de  trança  nos  deixarão. 
Que  os  muitos  por  fer  poucos  nam  temamos 
O  que  dejpois  mil  Veçes  amojiramos. 

Olha  ca  dous  Infantes  Tedro  &r  Henrique, 
progénie  generofa  de  loane, 
jíquúlz  fa^que  fama  illuflre  fque 
Delle  em  Germânia }com  que  a  morte  engane 
Efe,  que  ella  nos  mares  opubriquey 
Torfeu  defcobridor  y  <zs  defenqane 
De  Qita  a  Maura  túmida  Vaidade , 
(Primeiro  entrando  as  portas  da  cidade. 

Vès  o  Conde  dom  Tedro  quefuflenta 
Dous  cercos  contra  toda  a  barbaria, 
Vès  outro  (onde  eflà  que  reprejenta 
Em  terra  Marte }  em  forcas  <cr  oufadia, 
De  poder  de  fender  fe  nam  contenta 
jílcacere  da  ingente  companhia: 
Mas  do feu^ei defende  a  cara  Vida, 
fPondopor  muro  a  fua,ati perdida. 

Outros 
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Outros  muitos  Verias  que  os  pintores 
jiqui  também  por  certo  pintarião: 

Masfaltalhepinceljaltão  lhe  cores, 
Honra,  premio  Jauor  que  as  artes  crãos 
Culpados  Viciofosjuccejjores, 
Que  degenerao  certo >z?  fe  de/utão 
Do  lufjre3zjr  do  Valor  dos  feus  pajjados, 
Emgoflos  t&  Vaidades  atolados* 

jtqudles  pais  illujlresque  ja  der  ao 
principio  aageracam  que  delles  pende 9 
Pela  virtude  muyto  antãofi^erao, 
E  por  deixar  a  cafa  quede/cende, 
(egos ,  que  dos  trabalhos  que  tiuerao^ 
Se  alta  fama  <&  rumor  delles Je  eflende, 
EJcuros  deixão  jemprefeus  menores, 
Com  lhe  deixar  dejcanjos  corrutores. 

Outros  também  ha  grandes  &r  abajlados. 
Sem  nenhum  tronco  illujire  donde  Venhao^ 
Culpa  de  ^eis^queaas  Ve^es  a priuados 
1)ão  mais  que  a  mil}q  esforço  z?  jaber  tenha 
E/f  es  osjeus  nam  querem  Ver  pintados^ 
Crendo  que  cores  Vãs  lhe  não  conuenhão, 
E  como  a  (eu  contralto  natural^ 
^apmtura  que  falia  querem  mal. 

Nao 
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N3o  nego  que  a  com  tudo  defcendentes 
Dogenerofo  tronco,<&  cafa  rica 
Que  com  cuílumes  altos  ty  excellentcs 
Suflentao  a  nobreza  que  lhe  fica: 
E  je  ha  lu^jlos  antigos  [em  parentes 
'Kelles  mais  o  Valor  nao  clarifica, 
TSlam  falta  ao  menos, nem fe fa^efcura: 
Mas  defles  acha  poucos  a  pintura. 

Jfi  efla  declarando  os  grandes  feitos, 
O  Gama  que  alímojlraaVaria  tinta, 
Que  a  douta  mão  tam  claros^  tam perfeitos 
T>oftngular  artífice  ali  pinta: 
Os  olhos  tinha  promptos  <&  der  eitos, 
O  Catualna  htUoria  bem  diflinta, 
Mifoe^esperguntaua,  &r  mílouuia, 
jlsgoflofas  batalhas  que  ali  Via. 

Mas  ja  a  lu^  fe  moflraua  duuidoft, 
*P or que  a  alampada grande  fe  e [condia. 
Debaxo  do  Ori^onte  &  luminoja 
Leuaua  aos  Antípodas  o  dia, 
Quando  o  Gentio  }&  a  gente  género fa, 
Dos  Nairesy  da  nao  for  te  fe  partia 
A  bufcar  o  repoufo  que  dejcanfa, 
Os  lajfos  animais 2  na  noite  manfa. 

Entre:. 
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Entre  tanto  os  Arufpicesfamofos 
ISLafalJa  opinião, que  em  jacrificios 
Jnteuem  fempre  os  ca/os  duuidofosã 
Tor  finais  diabólicos,  er  indícios 
Mandados  do  tf^ej  próprio ,  efiudiofoç 
Exercitauao  a  arte  <ur  [eus  officios, 
Sobre  eíla  Vinda  deílagente  eflranha^ 
Que  aasjuas  terras  Vem  da  ignota  BJpanha. 

Sinal  lhe moflra o  DemoVerdadeiro, 
De  como  a  nouagente  lhe  feria 
Jugo  perpetuo  ,  eterno  catiueiro, 
Deftr  mcam  de  gente, <&  de  Valia: 
Vaifeejpantadoo  atónito  agoureiro 
Di^er  ao  (fiei  (  fegundo  o  que  entendia) 
Os  finais  temer  o[ os  que  akamàra 
Tsías  entranhas  das  ViFlimasque  oulhardl 

A  iflo  mais/e  ajunta  que  hum  deuoto 
Sacerdote  da  ley  de  Maphamede, 
Dos  ódios  concebidos nam  remoto, 
Contra  a  diurna  Fe,  que  tudo  excede, 
Em  forma  do  Tropbetafalfo  <&  noto, 
Que  do  filho  da  ejcraua  Jgar procede, 
Baco  odiojo  em/cnhos  lhe  aparece, 
Que  de  f eus  ódios  indafe  nam  dece. 

Edi^ 


^ 
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£  di^  lhe  afíi}guardaiuos  gente  minhay 
Do  mal  que/e  aparelha  pelo  imigo 
Que  pelas  agoas  húmidas  caminha, 
Jlntesque  e/leis  mais  perto  do  perigo: 
lílo  dizendo  acorda  o  Mouro  afmhay 
Efpantado  dofonho :  mas  configo 
Cuida  que  não  he  tnais  quzfonho  vfado 
Torna  a  dormir  quieto  &• /ofegado. 

Torna  "Bacho  dizendo,  nam  conheces 
Ogram  legi fiador  que  a  teuspaffados 
Tem  mojlrado  o  preceito  a  que  obedeces 
Sem  o  qual/oreis  muitos  baptizado  J 
Eu  parti  rudo  \>ello}  &r  tu  adormeces? 
(poisfaberas  queaquelles  que  chegados 
De  ?wuofam,  [eram  muy grande  dano 
Da  lei  que  eu  dei  ao  nejciopouo  humano. 

Em  quanto  he  fraca  a  forca  de  fia  gente \ 
Ordena  como  em  tudofe  refi$la> 
forque  quando  o  Solfae  facilmente 
Se  pode  nelle  por  a  aguda  vifla: 
tporem  de/pois  quefobe  claro  tff  ardente. 
Se  agudeza  dos  olhos  o  conquijlay 
Tam  cega  fica,  quanto  ficar  eis 
Se  raives  criar  lhe  nam  tolheis. 

lfloditO 
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lílo  dito,  elle  <s  ofonofe  de f pede, 
Tremendo  fica  o  atónito  agareno 
Salta  da  cama,  lume  aos  feruos  pede 
Laurando  nelle  oferuido  veneno: 
Tanto  que  a  nona  lu^queao  Sol  precede 
Moftrararofto  Angélico  <&  ferenoy 
Conuoca  os  principais  da  torpe  ceita, 
Aos  quais  do  quejonhou  da  conta  efíreita. 

J)iueyfos  pareceres  &r  contrários 
Alije  daofegundo  o  que  entendiao, 
Aílutas  traições, enganos  Vários, 
Perfídias  inuentauam  (sr  teciao: 
Mas  deixando  conjelbos  temerários, 
Deftruiçam  da  gente  pretendúoy 
*Por manhas  maisfotis  (s4  ardis  milhores, 
Mm  peitas  adquerindo  os  regedores, 


Com  peitas,  curo,  ist  dadiuas  fecretas 
Concilião  da  terra  os  principais, 
E  com  raspes  notaueis  <z&  decretas 
Mo/Iram  jer  perdicam  dos  naturais , 
Dizendo  que  fam gentes  inquietas, 
Que  os  mares  dijcorrendo  Occidentaisy 
Viuemfo  de  piratkas  rapinas, 
Sem  %ei,Jem  leis  humanas  ou  diurnas. 

Oquanto 
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0  quanto  deueo%eique  bemgouerna, 
De  olhar  que  os  conjelheiros,  oupriuados$ 
De  tonj ciência, 17  de  virtude  interna, 
E  defmceroamorjejam  dotados: 
Porque  como  eUèpoflo  nafuperna 
Cadeira,  pode  mal  dos  apartados 
Negócios,  ter  noticia  mais  inteira, 
Do  que  lhe  der  a  lingoa  conselheira. 

Nem  tampouco  direy  que  tome  tanto 
Emgro[Jo,a  conf ciência  limpa  zjr  certa 
Quejeenleue  num  pobre  £r  humilde  manto3 
Onde  ambição  a  cajo  ande  encuberta, 
E  quando  hu  bom  em  tudo  he  juflo  er  fanElo 
E  em  negócios  do  mundo  pouco  acerta. 
Que  mal coelles poderá  ter  conta, 
A  quieta  inocência, em  Jo  Deos  pronta. 

Masaquelles  auaros  Catuais, 

Que  o  Gentílico  pouogouernauao, 
Induzidos  das  gentes  infernais, 
O  Vortugues  defpachodilatauao: 
Mas  o  Gama,  que  não  pretende  mais, 
De  tudo  quanto  os  Mauros  ordenauao$ 
Que  leitar  a  jeu  Tfei  humftnal  certo 
Do  mundo,  que  deixa  dejcuberto. 

S  Nifto 
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fárflo  trabalha  Jo ,  quem  bemjabia 
QueJ^j pois  que  leuaffeeíla  certe^a^ 
jírmas^  nao<}  ingentes  mandaria. 
Manoel,  que  exercita  a  fumma  alteia, 
(om  que  ajeujugo  i?  ley  fometeria 
Das  terras,  £7*  do  mar  a  redondeza, 
Que  elle  não  era  mais  que  hum  diligente 
Dejcobridor  das  terras  do  Oriente, 

Faltar  ao  T^i  Gentio  determina } 

(porque  com  jeu  de/pacho  fe  tornafje, 
Quejafentia  em  tudo  da  malina 
Gente  impedirfe  quanto  dejejajfe: 
0  l^ei  que  da  noticia  falfa,  z*r  inclina 
TZam  era  defpantar  je fespantaffe, 
Que  tam  crédulo  era  em  f eus  agouros \ 
E  mais  fendo  ajfirmadospehs  Mouros. 

Bjle  temor  lhe  esfria  o  baixo  peito: 
*Por  outra  parte  a  força  da  cobiça, 
A  quem  por  natureza  eftafugeito, 
JrLurn  defeco  immortal  lhe  acende  >&  atiça: 
Qtrt  bem  vèquegrandiftimoprcueiio 
Fará,  fe  com  Verdade^  comjufliça 
0  contrato  fi^er  por  longos  annosy 
Que  lhe  comete  o  ^eidos  Lufttanos. 

Sobre 
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Sobre  i/lo  nos  confclhos  quetowaud, 
Jlchaua  muy  contrários  pareceres, 
Que  naquellest  com  quem  fe  aconfelhaua, 
Executa  o  dinheiro  jeus  poderes: 
O  grande  íapitdo  chamar  mandauaf 
A  quem  chegado  dijfe,  fe  quiferes 
íonfejjarme  a  Verdade  limpa,  <(S  WH*, 
^Perdão  alcançaras  da  culpa  tua. 

Eu  fou  bem  informado,  que  d  embaxada 
Que  de  teu  ^ei  me  deíle,  que  he  fingida: 
Porque  nem  tu  th  (Rfí,  nem  pátria  amada, 
JAas  Vagabundo  Vas  pajjandoa  Vida: 
Que  quem  da  Hi/peria  vitima  alongada 
Q^ei^ou/enhor  de  infanta  de f medida  t 
fia  de  Vir  cometer  com  naos}  (sr  (rotas 
Tam  incertas  vidges,  <(jr  remotas? 

B  fe  de  grandes  Reinos  poderofosy 
O  teu  Tfyt  tem  a  regia  majeftade, 
Qjieprelentes  me  traces  Valtro/os^ 
Sinais  de  tua  incógnita  Verdade: 
(om  peias  tj?  does  altos  fumptuofos 
Se  ha  dos  l^eis  altos  a  amizade 
Que  final  nem  penhor  não  he  bafld>itey 
Jlspalaurasdum  Vago  naue cante. 


ÔS  LVSI  AOAS  DEL.  DE  CA. 
Se  por  Ventura  Vindes  de/terrados, 
Como  ja  foram  homes  dalta  forte, 
Ew  meu  ^einof éreis  agajalbadof, 
Que  toda  a  terra  he  pátria  pêra  o  forte: 
Ou/e  piratas  foisao  mar  Vjados, 
Di^eimo [em  temor  de  infâmia ,ou  morte: 
Que  por  fejuflentar  em  toda  idade $ 
Tudo  fa\a  Vital  neceffidade. 

IJlo  afu  dito,  o  Gama  que  ja  tinha 
Suspeitas  das  inftdias  que  ordenaua 
0  Mabometico  odioy  donde  vinha 
Aqudlo  que  tam  maio  ^ei  cuidaua: 
Cúa  alta  confiança ,  que  conuinha% 
Com  quefeguro  credito  alcançam  > 
Que  Vénus  Jcidalia  lhe  influía, 
Tais palanras  do  fabio peito  abria. 

Se  os  antigos  delitos,  que  a  malícia 
Humana  cometeo  naprifca  idade, 
Nam  cau(aram}que  o  Vafo  da  niqu teia, 
acoute  tão  cruel  da  íhriflandade, 
Viera  por  perpetua  inimicícia 
Na  geraram  de  Adão,  co  afalftdade 
0  poder o/o  T^ei  da  torpe  feita, 
Nam  conceberas  tu  tam  núfofpeita, 

Mas 





CANTO  OCTAVÔ.  ijp 

Ma  <  porque  nenhum  Qrande  bem  fe  alcança 
Sem  grandes  oprefíoes^  em  todo  ofeyto 
Segue  o  temor  os  pafjos  da  ef per  anca, 
Que  em  fuor  Vtue  fempre  de  [eu  peyto9 
Me  moftras  tu  t ao  pouca  confiança 
J)e(ia  minha  Verdade:  jem  rejpeyto 
J)as  raspes  em  contrario  que  acharias 
Senão  crejjes  a  quem  não  crer  deuias* 

Porque  fe  eu  de  rapinas  fo  Viueffe 
Vndiuago}  ou  da  pátria  deflerrado. 
Como  crés  que  tão  longe  me  viejje, 
'Bufcar  afjento  incógnito  <ts  apartado* 
Porque  e f per  ancas  y  ou  porque  inter elje9 
Viria  ejprimentando  o  maryradoy 
Os  Ânt  ar  ticos  f rios, iy  os  ardores 
Quejofrem  do  (àrnevro  os  moradores? 

Se  com  or andes prefentes  dalta  eflima 
O  credito  me  pedes  do  que  digo, 
Eu  não  vim  mais  qa  achar  o  eílranho  Clima 
Onde  a  natura  pos  teu  ^eyno  antigo: 
Mas  je  a  Fortuna  tanto  mejublima. 
Que  eu  torne  â  minha  pátria^  fyino  amigo 
Então  Veras  o  domjoberbo  ts  rico 
Com  que  minha  tornada  certifico. 

S    j        Sete 
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Se  te  parece  inopinado  feito } 

Queimei  da  vitima  Huperia  atime  mande  > 
0  coracam  Jublime  ,  o  régio  peitoy 
Nenhum  ca/o  pofíibd  tem  por  grande. 
(Bem  parece  que  o  nobre  ipgram  íoncetto 
Do  Lufttano  e/pirito  demande 
Maior  credito^  fe  de  mau  alteia, 
Quecrea  delle  tanta  fortaleza. 

Sabe  que  ha  muitos  annos}que  os  antigos 
^eis  nojos  firmemente propujerao 
De  Vencer  os  trabalhos^  perigos, 
Que  jempre  as  grandes  cou/asje  opuferao 
E  dejcobrtndo  os  mares  inimigos 
Do  quieto  de/canfo ,  pretenderão 
De  jaberquefim  tinhão}zjr  onde  eftauao 
jís  derradeiras  praias  que  lauauao* 

Conceito  digno  f>i  do  ramo  claro 

Do  Venturojo  (í{eti  que  arou  primeiro 
0  mar^  por  yr  deitar  do  ninho  caro 
0  morador  de  Abda  derradeiro: 
Efle  por  juaindu flria,  ts  engenho  raro, 
ISlum  madeiro  ajuntando  outro  madeiro^ 
Def cobrir  pode  a  parte ,  que  fardara 
De  yírgos^da  ídra aluada  Lebre }e da  Ata. 

Çrecendo 
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Oefcendocos  fucccfjos  bons  prtmeyros 
Nopeyto  as  ou) adias,  dejcobrirao 
tpoucocr  pouco  caminho*  eflrangeyrosy 
Qj4e  bus/uccedendo  aos  outros  projeguiríto: 
J)e  Ajfrica  os  moradores  derradeyros 
Aufirais  }que  nunca  as  fete  fiammas  Virão, 
Trarão  Viflos  de  )tosf  atras  deyxando 
Quantos  ejlao  osTropicos  quejmando. 

jifíi  com  firme  peyto^tjr  com  tamanho 
(propofito  Vencemos  a  Fort  um, 
Ate  que  yios  no  teu  terreno  ejlranho 
Viemos  por  a  vitima  coluna: 
Ç\om  pendo  a  força  do  liquido  Efl  anho 
Da  tempefiade  horrífica  }ir  importunei 
jiti  chegamos tde  quem  jo  queremos 
final \que  ao  nojjo  ^y  de  ti  Ivucmos. 

jpfla  he  a  Verdade  tf{eyy  que  não  faria 
(por  tão  incerto  bem  jão  fraco  premio 
Qual,  não  fendo  iílo  af?i,ejperar  podict^ 
Tão  longo  tão  fingido  }<zjr  Vão  proemio: 
T^fas  antes  defeanjar  medeyxaria 
TSlo  nunca  de/canfado  ts  fe>  o  grémio 
Ta  madre  Thetis.qual  pirata  inico 
Voj  trabalhos  alheyos  fey to  rico. 

S  4         Jfiqm 


rr" 


OS  LVSTADAS  DEL.  DE  CA* 
Jíf&que  o  T{ey ,  fe  minha  ff  ao  verdade 
T es  por  qualbeftncera,&  nio  djbrada, 
Ajuntameaodefpacbo  breuidade, 
Tstao  me  impidas  ogoflo  d*  tornada: 
E  fe  tnda  te  parece  falj\dadey 
(uyda  bem  na  ra^ao  que  e/laprouada, 
Que  com  claro  juy^o  pode  Verfey 
Que fácil he  aVerdade  dentenderfe. 

A  tento  eflaua  o  ^ey  nafegurança, 
Com  queprouaua  o  Gama  o  que  de^ia, 
Concebe  delle  certa  confiança, 
Credito  firme  ,em  quanto  proferia, 
Ponderadas  palauras  ha  abaflança, 
Julga  na  autoridade  grão  'Palia, 
Começa  de  julgar  por  enganados 
Os  Catuais  currutos>mal julgados* 

Juntamente  a  cobiça  doproueyto, 
Que  efpera  do  contrato  Lufitano, 
O  fa^obedecery  ^r  ter  refpeyto, 
Co  Capitão^  não  co  Mauro  engano: 
Enfim  ao  Gama  manda,  que  direyto 
Aas  naosfe  Va^feguro  dalgum  dano 
*PoJfa  a  terra  mandar  qualquer  fazenda, 
Que  pela  efpeciaria  troque,  or  venda. 

25 
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Que  mande  da  fazenda  enfim  lhe  manda, 
Que  nos  fyynos  Gange ticos  faleça, 
Salgua  tra^  idónea  la  da  banda 
"Donde  a  terra  fe  acaba,<ts  o  mar  começa. 
la  da  ^ealprefença  veneranda 
Se  parte  o  Capitão }pera  onde  peça 
jio  Catual,  que  de  lie  tinha  caroo 
Embarcação, que  afua  ejla  de  largo. 

Embarcação  que  o  leue  aas  nãos  Ibepede: 
Mas  o  moo  l^egedor  ,  que  nouos  laços 
Lhe  machinaua,nada  lhe  concede, 
Interpondo  tardanças  ar  embaraços: 
Coelle  parte  ao  cães  porque  o  arrede 
Longe  quanto  poder  dos  régios  paços, 
Onde,  /em  que  f eu  ^ei  tenha  noticiay 
Faça  o  que  lhe  infinar fna  malícia. 

La  bem  longe  lhe  di^,  que  lhe  daria 

Emb  ar  caçam  bacante }  em  que  partiffe, 

Ou  que  pêra  a  lu^craflina  do  dia 

Futuro,  fua partida  diffirifje: 

la  com  tantas  tardanças  entendia 

O  Gama,  que  o  Gentio  confentijje 

TSla  ma  temam  dos  Mouros,  torpe  &  feray 

O  que  delk  ate  Unam  ememlèra: 

Era, 
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£/ 'a  eUe  Catualjmm  dos  que  eflauão 
(orrutospela  Maumetanagenle, 
0  principal  por  quem  fe  gouernauao 
As  cidades  do  Samorim  potente. 
T>elle  fomente  os  Mouros  e/perauão 
Efeyto  a  Jeus  enganos  torpemente^ 
Blle}queno  concerto  vil  ccnfpira 
Dejuas  ejpe  ramas  nam  delira. 

0  Cama  com  inflancia  lhe  requere 

Que  o  mande  por  nas  naos^  &  nao  lhe  Vai, 
E  que  afilho  mandara  Jhe  refere > 
0  nobre  jucceffor  de  Terimal: 
^Porque  ra^ao  lhe  empede  ts  lhe  difere 
Jl  fazenda  trazer  de  Portugal, 
(pois  aquillo  que  os  tf{eisja  tem  mandado 
Nam  pode  fer  for  outrem  derrogado? 

Touco  obedece  o  Catualcorruto 
ji  tais  palauras,  antes  reuoluendc 
Nafantafia  algum  fútil,  zjr  afiuto 
Engano  diabólico^  çjr  eflupendoy 
Ou  como  banhar  poj]  a  o  ferro  bruto 
TSlofangue  auorreádo,  eflaua  Vendo, 
Ou  como  as  nãos  em  fogo  lhe  abrajaffe, 
*Porque  nenhua  aa pátria  mais  tornaffe. 

Çt££ 


P-   , . ■      Tf 


CANTO    OCTAVO.  14* 

Que  nenhum  torne  aa  pátria  [o  pretende 
O  confelko  infernal  dos  Maumetanos^ 
forque  nam  faiba  nunca  ondefe  ejlende 
ji  terra  Eoa  o  T^ei  dos  Lufitanos: 
Não  parte  o  Gama  em  fim,  que  lho  defende 
O  Regedor  dos  bárbaros  profanos^ 
TSiemJem  licença  fuayrfepodiay 
Que  as  almadias  todas  lhe  tolhia. 

Aos  brados  <ur  razoes  do  Capitão, 
Responde  o  \dolatrayque  mandaffe 
Chegar  aa  terra  as  nãos,  que  longe  ejlao, 
Torque?nilhor  dalifofje^  tornafje: 
Sinal  he  de  inimigo ,  cr  de  ladrão > 
Que  la  tam  longe  a  frota  je  aiirgaff, 
Lhe  di^ }  porque  do  certo  &  fido  amigo 
Irie  nam  temer  dojeu  nenhum  perigo* 

Neflas palauras  o  difereto  Gama 

Enxerga  bem>  que  as  nãos  defeja  perto 
O  (atualy  porque  com  ferro  y  t?  flama 
Lhas  affdite,  por  ódio  deícuberto: 
Em  Vários  penfamentos  je  derrama: 
Fanta  fiando  e/la  remédio  certo. 
Que  dejfe  a  quanto  malfe  lhe  ordenaua^ 
Tudo  temia^  tudo  emfm  cuidaua. 

Qual 
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Qual o  reflexo  lume  do  polido 

E/pelho  de  aco^  ou  de  criílal  fermofo, 
Que  do  rayo  folar  fendo  ferido, 
Vai  ferir  noutra  parte  luminofo, 
E  jendo  da  ouciofa  mão  mouido 
Tela  cafa  do  moço  curiofo, 
jinda  pelas  paredes, o-  telhado, 
Tremulo, aqui  i?  ali,  t?  dejjojjegado. 

Tal  o  Vago  juyzofluFluaua 

Do  Gama  ptejo,  quando  lhe  lembrara 
Coelho ,fe  por  (ajo  o  e/peraua 
Na  praia  cos  bateis,  como  ordenara: 
Logo  Jecretamente  lhe  mandaua, 
Quefe  tornaffe  aa frota,  que  deixara, 
TSlamfoffefalteado  dos  enganos. 
Que  e)peraua)  dos  feros  Maumetanos. 

Tal  ha  defer,  quem  quer  co  dom  de  Marte 
Imitar  os  illuflres)  <(jr  igoalalos. 
Voar  co  pen/ amento  a  toda  parte, 
jidiuinhar  pirigosy  ty  euitallos: 
Com  militar  engenho^  jpitil  arte 
Entender  oí  imigos^çjr  enganados. 
Crer  tudo  em  fim,  que  nunca  lonuarey 
0  Capitão  que  diga  ,  não  cuidey. 

Infijle 


* 
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hlfitlt  o  Malabar  em  telo  prefo, 

Senão  ma/ida  chegar  a  terra  a  armada, 
Elle  confiante ,  <is  deyra  nobre  ace/o, 
Os  ameaços  (eus  nam  teme  nada: 
Que  antes  quer  fobre  fi  tomar  o pefo, 
De  quanto  mala  vil  malícia  oujada 
Lhe  andar  armando^que  por  em  Ventura 
J frota  de/eu  l^ei,  que  temjegura. 

Aquella  noite  efleue  ali  detido, 

B  parte  do  outro  diay  quando  ordena 
De/e  tornar  ao  í^e/,  mas  impedido 
Foidaguarda  que  tinha  não  pequena: 
(omete  lhe  o  Gentio  outro  partido, 
Temendo  de  feu  fyi  caftigo,  ou  pena, 
Se  Jabe  eíla  malícia,  a  qualaftnha 
Saber  a,  fe  mais  tempo  ali  o  detinha. 

Di  {lhe  que  mande  Vir  toda  a  fazenda 
Vendibil,  que  traria,  pêra  a  terra, 
Vera  que  de  Vagar  fe  troque^  Venda, 
Que  quem  nam  quer  comercio  }  bufea guerra: 
(PoHoqueosmaos  prepo fitos  entenda 
O  Gama,  que  o  danado  peito  encerra, 
Confente,  porque  fabe  por  Verdade, 
~ue  compra  co  a  fazenda  a  liberdade. 

Conctrtafe 
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Concerta  fe  que  o  negro  mande  darf 
Embarcações  idóneas  com  que  Venha, 
Que  os/eus  bateis  não  quer  aumturar, 
Onde  lhos  tome  o  imigo,  ou  lhos  detenha: 
Partem  as  almadias  a  bufear 
Mercadoria  Hispana,  queconuenha, 
EJcreue  a  jeuyrmão,  que  V?e  mandajjc 
Jfa  $f  tida,  com  quefe  ^Jg^ajfe* 

Vem  a  f\  z?nia  a  terra>  aonde  logo 
A  agafâlhou  o  infame  Catual: 
Coe  Ha  fiam  /luar o  ep  Diogo, 
Que  apodefjem  Vender  pelo  que  Vai, 
Se  mais  que  ohrigauio^que  mando  es  rogo 
No  peito  Vil  o  premio  pode,  &  Vai, 
$ewo  mo  fira  o  Gentio  a  quem  o  entenda l 
Pois  o  Gama  foltou  pela  fazenda* 

Por  ella  o  foltay  crendo  que  afi  tinha 
Penhor  baflante,  donde  recebefje 
Jnterefje  maior  do  que  lhe  Vinha, 
Se  o  Capitão  mais  tempo  detiuefle: 
Elle  vendo  queja  lhe  nam  conuinhá 
Tornar  aterra^  porque  nam  podpfje 
Ser  mais  rrtido,  fendo  aas  nãos  chegado 
tidlas  ejiarje  deixa  defeanjado* 

Nas 
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Nai  n<toi  etlarfe  deyxa  Vagar ofo, 
Ate  Vil  o  <jue  o  tempo  lhe  def cobre } 
Qhj  nãofeftaja  do  cobkofo 
<]{egedor  corrompido,  i?  pouco  nobre. 
Veja  agora  o  juy^o  curiojo 
Quanto  no  rho.afíi  como  no  pobre 
Tode  o  vil inter ejje  (y/ede  imiga 
T>o  din!)eyro,  que  a  tudo  nos  obriga. 

A  Volidoro  mata  o  T{ey  Treiiio, 
Sò  por  ficar  jenhor  do  grão  tefouro: 
Entra}pelofortiJJimo  edifício, 
Com  afilha  de  Ãcrifo  a  chuua  douro: 
*Pode  tanto  em  Tarpeia  auaro  Vicio} 
Que  a  troco  do  metal  luzente y((sr  louro, 
Entrega  aos  inimigos  a  alta  torre, 
Do  qualijuaft  afogada  empago  morre. 

EJle  rende  munidas  fortalezas f 
Fa^tredoros}  tsrfalfos  os  amigofy 
Efle  a  mais  nobres  fúfjfaft  vile^asy 
E  entrega  Capitães  ao>  inimigos, 
Efle  corrompe  Virginais  purezas, 
Sem  temer  de  honra ,  ou  fama  algus  perigos, 
E/le  depraua  as  Ve^es  as  cienuasy 
Os  jty^os  cegando ê  t?  as  confeiencias* 

EJle 
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EJle  interpreta  mais  que  /utilmente 
Os  textos  eflefa\<&  definíeis: 
Efíe  cau/a  os  perjúrios  entre  agente: 
E  mil  Ve^es  tiranos  torna  os  ^eis, 
A  te  os  que /o  a  Veos  omnipotente 
Se  de diúo }milve^es  ouuireisy 
Que  corrompe  efle  encantador,  <&  illude: 
Mas  naojem  cor  com  tudo  de  Virtude, 

FIM, 


itj  Canto  Nono. 
luerão  longamen- 

te  na  cidade 
Sem  Vender  fe  a  fazenda  os  do* 
us  feitores. 
Que  os  infiéis  por  manha }  tsr  falfidade 
Fazem >  que  nam  lha  comprem  mercadores^ 
Que  todofeupropofito>  t?  Vontade 
Era^deter  ali  os  dejcubridores 
Da  índia,  tanto  tempo  que  viejjem 
Ve  Meca  as  nãos,  que  as  fuás  desfilem. 

Lano 
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La  no  feio  Eritreo}  onde  fundada 
Arfmoefoido  EgtpcioTtholomeoí 
Do  nome  da  irmafua  a^i  chamada, 
Que defpois  cm  Sue^je  conuerteo, 
Não  longe \  o  porto  ja^  da  nomeada 
Cidade  Meca,  queje  engranâeceo 
Com  a  (uper filham f alfa ,  ty profana^ 
Da  relegioja  agoaMaumetana. 

Cidafe  chama  o  porto,  aonde  o  trato 
De  todo  o  roxo  mar  maisfloreâa, 
De  que  tinha  proueito  grande^  t? grato 
O  Soldão  que  ejje  ^ino  pojfuia: 
Daqui  aos  Malabares  ,por  contrato 
Dos  infiéis yfermofa  companhia 
De grande i  nãos,  pelo  Indico  Oceano, 
EJpeciaria  Vem  bujcar  cadaanno. 

Tor  eflas  nãos  os  Mouros  efperauao, 
Que  como fofjem grandes  (sr  pojjantes 
JlquellaS)  que  o  comercio  lhe  tomauão, 
(om  flamas  ahrafafjem  crepitantes: 
Nefie  Jocorro  tanto  confiauao, 
Que  ja  nam  querem  mais  dos  muegantes% 
Se  nam  que  tanto  tempo  ali  tardaf]emy 
Que  dajamofa  Meca  as  naosdegajjem. 
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Mas  o  Gouernador  dos  ceos^  gentes^ 
Que  pêra  quanto  tem  determinado > 
jDe  longe  os  meios  da  conue  mentes  y 
*Por  onde  Vem  a  e ff  eito  o  fim  fadado } 
Influio  piadojos  acádentes 
De  affeicam  em  Monçaide}  que  guardado 
EHauaperadarao  Gama  auijo} 
E  merecer  por  ifjo  o  Taraifo. 

Efle  de  quemfe  os  Mouros  não  guarda  uao, 
^orfer  Mouro  como  tiles }antes  era 
(participante  em  quanto  machinauão, 
jí  temam  lhe  defcobre  torpe^fera: 
Muitas  Ve^es  as  nãos  que  longe  e flauto 
VijitajC?  com  piedade  conftdera 
O  danojem  razão,  que  fe  lhe  ordena , 
Vela  maligna  gente  Sarracena. 

Informa  o  cauto  Gama  das  armadas, 
Que  de  Arábica  Meca  Vem  cadano 
Que  agora  fam  dos  [eus  tam  dejejadas, 
<Perajer  infirumento  de  fie  dano: 
T)i*Jhe  que  Vem  de  gente  carregadas, 
E  dos  trouoes  horrendos  de  Vulcano, 
E  que  pode  fer  delias  opremido, 
Segundo  efiam  md  apercebido. 

O  Gama 
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CANTO  NOMO.  '4Í 

0  Gama  que  também  confideraua 

0  tempo ,  que  pêra  a  partida  o  chama, 
E  que  def pacho  ja  mo  efperaua 
Milbor  do  fl^fi,  que  os  Kíaumetanos  ama: 
Aos  feitores,  que  em  terra  ejlao,  mandaua 
Quejc  tomem  aas  nãos:  <t?  porque  a  fama 
Deflajubita  Vinda  os  nao  hnpida, 
Lhe  manda  que  afi^ejfem  ej condida. 

Torem  nao  tardou  muito ,  que  Voando 
Hum  rumor  nam  foafje  com  Verdade, 
Çhieforao  pre/os  os  feitores,  quando 
Foramjentidos  virje  da  cidade: 
EJlafama  as  orelhas  penetrando 
Do  jabio  capitão,  com  breuidade 
Fa^reprefaria  nus^que  aas  nãos  Vier  ao  y 
A  Vender  pedraria  que  trouxe/ao. 

Eram  eflei  antigos  mercadores 
(Ricos  em  (akcu,zsr  conhecidos 
Da  falta  delles,  logo  entre  os  milhores 
Sentido  foi,  que  ejlao  no  mar  retidos: 
Masja  nas  nãos  os  bos  trabalhadores, 
Voluem  o  cabreí}ante,<&  repartidos 
*Pelo  trabalho,  bus  puxriopela  amarra, 
Outros  quebrao  co peito  duro  a  barra. 

T  1         Outros 
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Outros  pendem  di  berga,  &jadefatao 
A  wll<i,  que  com  grita  fe\oltaua> 
Quando  com  maior  grita  ao  ^eirelatao 
Apreffa,  com  que  a  armada  fe  leuaua: 
jís  molheres<&  filhos,  que  fe  maiao 
Daquelles  que  \>aopre\osy  onde  eflaua 
O  S  imorim,  fe  aqueixão  que  perdidos 
Hus  (em  oj  p4'ts>  as  outras  o$  maridos. 

Marid.i  logo  os  feitores  Lufttanos 
Com  toda  juafa  $enda  liur emente > 
A  pejar  dos  imigos  Maumetanos, 
forque  lhe  torne  a  fuapre/a  gente: 
De/culpas  manda  o  \ei  dejem  enganos^ 
Recebe  o  Capitão  de  melhor  mente 
Osprefos,  que  as  defculpasf  <ur  tornando 
Atgus  negros Je  parte  as  vellas  dando. 

IPartefe  cofia  abaxo,  porque  entende 
Que  em  \>ao  co ^ei gentio  tmbalbaua, 
Em  querer  deite  pa^y  a  qual  pretende 
Tor  firmar  o  comercio  que  trataua: 
Mas  como  aquella  terra  quefeeílende 
tpela  Jurorajabidaja  deixam^ 
Com  eftas  nouas  torna  aa  pátria  cara, 
Certos  finais  leuando  do  que  achara. 
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Letta  algus  Malabares,  que  tomou 

Ter  forca,  dos  que  o  Samorbn  mandará, 
Quando  os  prcjos feitores  lhe  tornou: 
Leua pimenta  ardente  que  comprara: 
yífecaflor  de  Handa  não  ficou, 
J  No^,  &  o  negro  crauo }  que  fardara 
jí  noua  ilha  Maluco,  coa  canella, 
Com  que  Ceilão  berica  illuUre  í?  bula. 

lílo  tudo  lhe  ouuera  a  diligencia 

De  Momaide  fiel,  que  também  leuaí 
Que  inj pirado  de  angélica  influencia. 
Quer  no  liuro  de  íbriflo  que  (e  ejereua, 
O  ditofo  jffricano,  que  a  demência 
Diuinaafii tirou  de/cura  trena y 
E  tam  longe  da  pátria  achou  maneira^ 
Terafubir  aa pátria  Verdadeira. 

apartadas  afii  da  ardente  cofia, 
jtsVenturofasnaos,  leuando  aproa 
Terá  onde  a  natureza  tinha  pofia 
A  Meta  Auílrina  da  ejperan^a  boa} 
Leuando  alegres  nouas  &  repofla, 
Da  parte  Oriental  pêra  Lisboa, 
Outra  Ve^cometendooi  duros  medos 
Do  mar  incerto,  temidos  er  ledos. 

T  3         O  prazer 
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0 prazer  de  chegar  aa  pátria  cara, 
A  /eus penates  caros  i?  parentes, 
Vera  contar  a  peregrina, zjt  rara 
tlauegacaw,  os  Vários  çeos,&çetttis$ 
Vir  a  lograr  o  premio,  que  ganhara 
*Por  tao  longos  trabalhos^  accidentes, 
Cada  hum  tempor  go(\o  tam  perfeito, 
Que  o  coraúopara  tile  he  Vafo  eflreito. 

Terem  a  Veofa  Ciprid,  que  ordenada 
Era  bera  fauor  dos  Lufitanos 
Do  radre  éter  no  ^Cr  por  bom  génio  dada 
Quefempre  os  guta  ja  de  longos  annos. 
jigloriapor  trabalhos  alcançada, 
Satisfação  de  bem  fof ridos  danos, 
Lhe  andauaja  ordenando  j&  pretendia 
Darlhe  nos  mares  triítes  alegria. 

Defpois  de  ter  hum  pouco  reuoluido 

Ma  mente,  o  largo  mar  que  nauegarão, 
Os  trabalhos,  que  pelo  Deos  najcido, 
tias  AmphioneasThebasJe  caujaríw, 
la  traria  de  longe  no  Jentido, 
tyera  premio  de  quanto  malpajjaruo, 
^Bufcarlbe  algum  deleite ,  algum  dejeanfo 
tio  %eino  de  a iflal liquido ,cr  manfo. 

Algum 
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/hum  repoujo  em  fim ,  com  que  pode fle 
Q{eíucilar  a  Infla  humanidade 
Dos  naue^antesjcusy  como  interejje 
Do  tral>all:o}que  utcur ta  a  breue idade: 
Tarecelhe  razão  que  conta  dejfè 
jí [eu  filho,  por  cuja  pote/lade 
Os  Vcofesfa^decerao  til  terreno, 
E  os  humanos  Jubir  ao  ceojereno. 

Ijlo  bem  remitido  t  determina 
De  ter  lhe  aparelhada  la  no  meio 
Das  agoas,  algua  injula  diuind, 
Ornada  defmaltado  (p  Verde  arreio: 
Que  muitas  tem  no  reino ,  que  confim 
Da  primeira  co  terreno  feio, 
Afora  as  que  poffue  [oberanast 
Fera  dentro  d js  portas  Herculanas. 

Jli  quer  que  as  aquáticas  don^ellas, 
Efperem  os  fortifítmos  barões, 
Todas  as  que  tem  titoln  de  beltas, 
Gloria  dos  olhos,  dor  do<  corações. 
Com  danças,  cr  coreas }  por que  nellas 
Influíra  (ecretas  affeUÕes} 
*Pera  com  mais  Vontade  trabalharem 
De  comentar  a  quemfe  affeicoarem. 

T  4        Tal 
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Tal  manha  bufouja  }pera  queaquelle 
Que  de  Ai  bifes  paria %  bem  recebido 
Fofje  no  campo  que  a  bonina  pel/e 
Tomou  de  e f pato  t  por  fútil  partido: 
Seu  filho  Vai  bufar,  porque  fo  nelle 
Tem  todo  feu  poder ,  fero  (upido, 
Que  af?i  como  naquella  empreja  antiga 
A  ajudou  ja,  nefluutra  a  ajude  &  figa. 

tio  carro  ajunta  as  aues}  que  na  Vida 
Vão  da  morte  as  exéquias  celebrando^ 
E  aquellas  em  que  ja  foi  conuertida 
fperiflera,  as  boninas  apanhando: 
Em  derredor  daQeof  aja  partida  % 
Ni)  ar  Ufanos  beijos  fevão  dando, 
Ellàpor  onde  pajfa  o  ar^sr  o  Vento 
Serenofa^,  com  brando  mouimento. 

la  [obre  os  hlalios  montes  pende , 
Ondeofúho  freòeiro  eflaua  então f 
Ajuntando  outros  muitos ,  que  pretende 
Façer  huafa  no/a  expedição 
(ontra  o  mundo  reuelde>  porque  emende 
Urros grandes ,  que  ba<diai  nelle  eflão, 
Amando  coufas  que  nos  fotão  dadas f 
TSlampera  fer  amadas,  mas  vjadas. 

Via 
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Vin  jFleon  na  caca,  tam  au/fero, 
De  cego  na  alegria  bruta ,  tnfana, 
Que  por  feguir  bumfeo  animal  fero, 
Foge  dagente^  bella  forma  humana: 
E  por  ca/ligo  quer  docejczr  feuero, 
Mo/Ira  lhe  a /ermo/ ura  de  Diana} 
E guarde  fe  namfeja  inda  comido 
DeJJes  cães  que  agora  ama}  <zy  confumido. 

E  Ve  do  mundo  todo  os  principais, 

Que  nenhum  no  bempubrico  imagina, 
Vè  nelleSy  que  não  tem  amor  a  mais 
Que  a  fi  fomente^  <i  quem  Vhilauáa  infma 
Vè  que  efjes  que  frequenúo  os  reais 
fyaços,  por  Verdadeira  1&  /aã  doflrina 
Vendem  adulação }que  mil  con/ente 
Mondar Je  o  nono  trigo  florecente. 

Vè  que  aquelles  que  deuem  aa  pobreza 
.Amor  diurno }  <s  aopouo  charidade, 
jimão  fomente  mandos  £?  riqueza > 
Simulado  ju/íiça,  isr  integridade: 
Vafea  tyrania^  de  a/ pereba 
Fa^em direito  t  (sr  Vaafeuer  idade: 
Leis  emfauor  do  T^ei  fe  eílabekxem, 
jiá  emfauor  do  pouofo  perecem. 

Vêem 
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Vi  cm  fim  que  ninguém  ama  o  que  deue, 
Se  nao  o  que  fomente  mal  de/e ja, 
TSlão  quer  que  tanto  tempo  fe  releue, 
0  caítigo  que  duro?tr  juílo  feja: 
Seus  mmiflros  ajunta ;  porque  leue 
Exércitos  conformes  aa  peleja. 
Que  e/pera  ter  coa  mal  regida  gente, 
Que  lhe  ncio for  agora  obediente. 

Muitos  de/l  es  mininos  Voadores, 

E/Ião  em  Varias  obras  trabalhando^ 
Hús  amolando  ferros  pa fiadores, 
0  utros  a/leas  de /et  as  delgaçando, 
Trabalhando  cantando  eflao  de  amores, 
Vários  cafos  em  Ver/o  modulando, 
Melodia  fimora,  <jr  concertada, 
Suaue  a  letra ,  angélica  ajoada* 

Nas  fragoas  wmiortais ,  onde  for jaiuw, 
Terá  as  f et  as  as  pontas  penetrantes, 
*Por  lenha,  corações  ardendo  eflauao, 
Vtuas  entranhas  inda  palpitantes: 
As  agoas  onde  os  fenos  temperauao, 
Lagrimas  fam  de  mif eros  amantes, 
Jl  viuafama ,  o  numa  morto  lume, 
J)eJejo  hejo  que  qucima,<&  não  con/umç. 

Àlgús 
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Algus  exercitando  a  mão  andauao, 
Nos  duros  corações  da  plebe  ruday 
Crebros  f o fpiros  pelo  ar  foauão> 
3)os que  feridos  vão,  da,  f et  a  aguda , 
Fermofas  *Ntmphasjam,  as  que  curau  ao 
jís  chagas  recebidas  >  cuja  ajuda 
TSlao  fomente  da  vida  aos  malferidos: 
Mas  põem  em  Vida  os  inda  não  nafcidos. 

Fermofas  famalgúas,zjr  outras  feas, 
Segundo  a  qualidade  for  das  chagas 7 
Que  o  Veneno  efpalhado  pelas  Veas, 
Curão  no  aas  Ve^es  afperas  triagas 
Algus  ficão  ligados  em  cadeas, 
Tor  palauras  futis  dejabias  \íagasy 
IJlo  acontece  aas  Ve^es  quando  as  f et  as 
Acer  tão  de  leuar  cruas  Jecretas. 

Dejles  tiros  afidefordenadosy 

Que  efles mo^os  mal deflros  Vão  tirando, 
Nafcem  amores  mil de/concertados, 
Entre  o  pouo  ferido  mijerando, 
J5  também  nos  heroes  de  altos  e fiados. 
Exemplos  mil/e  Vem  de  amor  nefando^ 
Qual  o  das  mo^asfBibli^  Cyntrea 
Hum  mancebo  de  Afíiria,  hum  de  ludea. 

Evos 
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E  Vos  o  poder of os  por  pa floras 

Muytas  Ve^es  ferido  o  peyto  Vedes, 
B  por  bajxos}ts~  rudos  Vosfenhoras 
Também  Vos  tonúo  nas  Vukanias  redes, 
Hhs  efperando  andais  noSíumas  horas, 
Outros  fubis  telhados  &  paredes, 
Mas  eu  creyo  que  de  fie  amor  indtno, 
He  mais  culpa  a  da  may^que  a  do  mimno. 

Mas  ja  no  Verde  prado  o  carro  leue, 

fy unhão  os  brancos  Cifnes  manfamente, 
E  Díone}que  as  rojas  entre  a  neue 
No  roflo  tra^,  decia  diligente: 
O  frecheiro,  que  contra  o  ceo  fe  atreue, 
j4  recebella  Vem,  ledojts  contente, 
Vem  todos  os  cupidos  feruidores, 
'Beijar  a  mao  aa  Deofa  desamores. 

Blla  porque  naogafle  o  tempo  em  Vao, 
Nos  brados  tendo  o  filho ,  confiada 
Lhe  di^ ,  amado  filho  }em  cuja  mao 
Toda  minha  potencia  e fia  fundada: 
Filho  em  quem  minhas  forcas  jempre  eflao. 
Tu  que  as  armas  Tféas  tes  em  nada,    * 
Jl  jocorrermea  tua  potefiadey 
Me  tra^efpeácilnecefidade. 
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(BemVesas  Lufitanicas  fa  ligas, 
Que  eu  pi  de  muito  longe fauor eco , 
'  Porque  das  P \inai  fey  minhas  antigas , 
2^5  me  ande  Venerar  cr  íev  em  preço, 
E  porque  tanto  imitao  ai  antigas 
Obras  de  meus  %o>nanos  }>ne offereço 
Ji  lhe  dir  tanta  ajuda  em  quanto  poffo9 
A  quanto Je  eSlender  o  poder  no  ff  o. 

E porque  das  infidias  do  odiofo 
Baco  foram  na  índia  mole  fiador, 
E  das  injurias  fos  do  mar  Vndofo, 
Poderão  maisfer  mortos ,  que  canfados: 
TsZb  mesmo  mar,  quefempre  temerofo 
Lhe  foi, quer  o  que  fejao  repou/ados, 
Tomando  aquelle  premio  ,çjr  do^e  floria 
Do  trabalho  que  fa  gelara  a  memoria* 

Epera  iffo  queria  que  feridas 

j4s  filhas  de  Nereo,  no  ponto  fundo, 
Da  mor  dos  Lufitanos  encendidas, 
Que  Vem  de  d?/ cobrir  o  nouo  mundo, 
Todas  nua  ilha  juntas  tpjubidas, 
Ilha  que  nis  entranhas  do  profundo 
Oceano t  terei  aparelhada, 
De  does  de  Flora  ^  Zéfiro  adornada* 
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^A\\  com  mil  re fre  fios  }<Csr  manjares } 
Com  vinhos  odorífera,  <Cr  rofat, 
hm  cnjlahnos  paços  fmgulares} 
Eer mofes  leitos }tsr  ellas  maisfermofas: 
Em  fimíom  mil  deleites  nÃo  Vulgares, 
Osefperemas  'Himphas  amorofas, 
'Dawvr  feridas ,  pêra  lhe  entregarem 
Quanto  delias  es  olhos  cobiçarem. 

Quero  que  aja  no  reino  Neptunino 
Onde  eu  nafei,  progénie  forte  <jr  bclla, 
E  tome  exemplo  o  mundo  vil  >  malino, 
Que  contra  tua  potencia  fe  rcuela, 
Porque  entendão  que  muro  Adamantino 3 
Nem  triíle  hjpocnfia  Vai  contra  ella. 
Malauenlna  terra  quem  fe  guarde  y 
Se  teu  fogo  imortal  nas  agoas  arde. 

j4fii  Vénus  propôs.,  er  o  filho  ínico 
Terá  lhe  obedecer jaje  apercebe, 
Vianda  trazer  o  arco  ebúrneo  rico, 
Onde  asjetas  de  ponta  de  ouro  embebe: 
Comgeflo  ledo  a  Ctpria}<{jr  impudico^ 
Dentro  no  carro  ofilhojeu  recebe, 
Ha  rédea  larga  aas  aues^cujo  canto 
fiaThaetontea  morte  chorou  tanto. 

Mas 


CANTO    OCTAVO.  ryí 

Mts  di  ^Cupido  ,que  era  necejjaria 
Hua  famofa^s*  celebre  terceyra, 
Qjtcpò/lo  que  mil  Ve^es  lhe  hc  com  raria, 
Outras  muytas  ha  tem  por  companheyra\ 
A  DeofaGigantea  temerária, 
Jaclante,  mi?itirofa1nr  Verdadeyray 
Que  com  cem  olhos  Ve,  i?  por  onde  Voa, 
0  que  vè  com  mil  bocas  apregoa. 

Vão  a  bufe  ar, &r  mandam  a  diante, 
Que  celebrando  Va  com  tuba  clara, 
Os  louuores  da  gente  nauegante, 
Mais  do  que  nunca  os  doutrem  celebrara: 
la  murmurando  a  fama  penetrante 
*? elas  fundas  cauernasje  efpalhàra, 
Fala  Verdade  ta  vida  por  Verdade, 
ue junto  a  Veoja  tra^Credulidade. 


O  louuor grande ,  o  rumor  excel/ente 
No  coração  dos  Veofes,  queindmados 
Forão  por  Baco  contra  a  illuflre  gente, 
Mudando  os fe^hum pouco a/ey  coados: 
O  peytofemiml^que  leuemente 
Muda  quaefquer  propo fitos  tomados, 
la  julga  por  mao  ^elo^  por  crueza 
Defejarmal  a  tanta  fortaleza. 

VcfpeJe 
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De/pede  niflo  o  fero  moço  as  fetas 

Hua  após  outra, geme  o  mar  cos  tiros y 
T>ereitas  pelas  ondas  inquietas, 
jilguas  Vão,  £?  alguasfa^em giros: 
Caem  as  Nimphas,  lamam  das  fecretas 
Entranhas  ardentifimos  fofpiros, 
Cae  qualquer,  (em  Ver  o  Vulto  que  ama, 
Que  tanto  como  a  Viílapode  afama. 

Os  cornos  ajuntou  da  ebúrnea  Lua, 
Com  forca  o  moço  indómito  excefíiua, 
Que  Thetis  quer  ferir  mais  que  nenhua, 
tyorque  mais  que  nenhua  lhe  era  ejquiuai 
la  naofca  m  aljauajeta  algua, 
TSlem  nos  equoreos  campos  Nimpha  Vtua, 
E/e  feridas  indaeflao  viuendo, 
Seraperajentir  que  Vão  morrendo, 

T)ay  lugar  altas  is  cerúleas  ondas, 
Que  Vedes  Vénus  tra^a medicina, 
yiojlrando  as  brancas  Vellas,  &  redondas^ 
Que  Vem  por  cima  da  agoa  TSleptunina: 
(pera  que  tu  reciproco  refpondas 
jírdtnte  jimor  aa  flama faninina, 
J-ie  forcado  que  a  pudicícia  boné  fia 
Faca  quanto  lhe  Vénus  amoefla. 

u 
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Jatodoobellocoro  \e  aparelha 

Das  Nereidas,  <ls  junto  caminhaua 
Em  coreas  gentis  >  Vfanca  Velha  f 
Terá  a  ilba,a  que  Vénus  asguiaua: 
jtlt  a  J ermo/a  Veofalheaconjelha 
O  que ellafe^mil Ve%esy quando amaua, 
Elias  que  Vão  do  doce  amor  Vencidas f 
E/lão  ajeu  conjelho  ojferecidas. 

Cortando  Vao  as  nãos  a  larga  Via 

Do  mar  ingente \  pêra  a  pátria  amada, 
Dejejando  prouerfe  de  agoafria, 
Terá  a  grande  viajem  prolongada: 
Quando  juntas  com  \ub\ta  alegria 9 
Ouuerão  Viíla  da  ilha  namorada, 
(Rompendo  pelo  çeoa  mãifermofa 
De  Menoniojuaue  cr  deleitoja. 

De  longe  a  Ilha  virão  frefca,  ($•  bella, 
Que  Vénus  pelas  ondas  lha  leuaua 
CBem  como  o  Vento  leua  branca  Vella) 
Ter  a  onde  a  forte  armada  /e  enxergaua, 
Que  porque  naopafjaflem,  fem  que  nttta 
Tomtfjem  perto }  como  defejaua, 
Terá  onde  as  nacs  nauegâo  a  mouia 
yí  Acidala^  que  tudo  em  fim  podia. 

V       Mat 
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Trfas  firme  afe^tpimobíly(omõ\rio 

Que  era  dos  Nautas  Vifla,  t?  demandada^ 
Qual  ficou  Velos,  tanto  que  pano 
Latona  Vhebo}w  a  Veoja  aa  caça  vfada: 

Terá  la  logo  a  [)roa  o  mar  abrio, 
Onde  a  cofia  fazia  hua  enfeada 
Curua^p  quieta,  cuja  branca  área 

Tintou  dermas  conchas  Cyterea. 

Tresfermofos  outeiros  fe  moflrauão, 
Erguidos  com  Joberbagraciofay 
Que  de  gramíneo  efmalte  Je  adornauao, 
TSía  fermofa  ilha  alegre,  {?  deleitofa: 
Claras  fontes  &  límpidas  manauao 
Do  cume,  que  a  Verdura  tem  vicofa, 
*Por  entre  pedras  aluas  fe  diriua, 
AJonorofa  Limpba  fugitiua. 

Num  )>alle  ameno ,  que  os  outeiros  fende, 
Vinhao  as  claras  agoas  ajuntar  je, 
Onde  hua  mef afamem,  que  fe  eílende 
Tam  bella,  quanto  pode  imaginar  fe: 
jíruoredo  gentil  Jobre  ella  pende, 
Como  que  prompto  ef ta  pêra  afeitar fe^ 
Vendofe  no  criílalrefplandecente, 
Que  em  fio  eflà  pintando  propriamente. 

Md 
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Wilafuorts  ejlao  ao  ceo  fubindo, 
fom  pomos  odoríferos  Cr  bellost 
jí  Larangeira  tem  nofruito  lindo 
jí  cor,  que  tinha  Vaphne  nos  cabellos: 
Bncoflafe  no  chão,  que  ejlà  caindo 
A  Cidreira  cospejos  amare  lios, 
Os  fermofos  limots  ali  cheirando 
Eflam  Virgíneas  tetas  imitando. 

j4s  amores  agre fies J  que  os  outeiros 

Tem  comfrondente  coma  emnobrecidos 
jíkmosfam  de  Alcides,^  os  Lmireircs 
T)o  louro  Deos  amados,  ir  queridos. 
Mirtos  de  Cyterea ,  cos  Tinheiros 
T)e  Cybelepor  outro  amor  Vencidos, 
Eflíi  apontando  o  agudo  Ciparifo 
Fera  onde  hepojlo  o  Etéreo  parai/o. 

Os  does  que  da  Vomona,  ali  natura. 
(Produ^e  diferentes  nos  jabores, 
Sem  ter  necefíidade  de  cultura, 
Que  [em  ella  [e  dão  muito  milhores. 
As  Cerejas  por  puré  as  na  pintura, 
As  Amoras,  que  o  nome  tem  de  amores, 
O  pomo,  que  da  pátria  Terfia  Veio, 
Mdhor  tornado  no  terreno  alheio. 

V  1         Abre 
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Abre  a  fyma,  moUrando  a  rubicunda 
Cory  com  que  tu  %ubi  teu  preço  perdes: 
Entre  os  braços  do  Vimeiro  ef\a  ajocunJa 
Videy  cus  cachos  roxos,  <sr  outros  Verdes: 
E  Vos  jena  Vofjaaruore  fecunda 
fPeraspyramidais  Viuer  quiferdes, 
Entregaiuos  ao  dano}  que  cos  bicos, 
Em  Vosfa^em  os  pajjaros  micos. 

tPois  a  tapeçaria  bella  <crfindy 
Com  queje  cobre  a  ruflko  terreno, 
Fa^Jer  a  de  Achemenia  menos  dina: 
Mas  o  fombrio  Valle  mais  ameno: 
Ali  a  cabeça  o  flor  Cyffia  inclina, 
Sobollo  tanque  lúcido  (jr  fereno, 
Floreçe  o  filho  tsr  neto  de  Çy viras, 
ÍV  quem  tu  Deoja  TaphU  inâafuspíw. 

Fera  julgar  difícil  coufafora, 

No  ceo  Vendo ,0r  na  terra  as  mefmas  cores, 
Se  daua  a as  flores  cor  a  bella  Aurora, 
Ou  fe  lha  dam  a  ella  as  bellas  flores: 
fintando  eflaua  aliZcfiro^  Florei 
jls  violas  da  cor  dos  amadores, 
O  Lirio  roxo,  afreta  T{ofi  bella, 
Qual  relute  nas  faces  da  don^elU. 

Acan* 
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A  cândida  Caem  das  Matutinas 

Lagrimas  ruciada,  <(jr  a  Manjarona, 
Venje  as  letras  nas  flores  Hyacintinas, 
Vam  queridas  do  filho  de  Latona: 
(Bemje  enxerga  nos  pomos  &  boninas, 
Que  competia  Cloris  com  Tomona: 
tPois/e  as  aues  no  ar  cantando  Voaof 
alegres  animais  o  chão  pouoao. 

A  longo  da  agoa  o  niueo  Ctfne  canta, 
tf^esponde  lhe  do  ramo  'Philomelaj 
Da  fombra  de  /eus  cornos  nam  \e  efpanta 
Afteon  nagoa  criflalina  i?  bella: 
j4qui  a  fugace  Lebre  fe  leuanta 
Da  efpejja  mata,  ou  temida  Ga^ellaf 
jili  no  bico  tra^  ao  caro  ninho, 
O  mantimento  ò  leue pafjarinho. 

tleflafrefcura  taldefembarcauao 
Ia  das  nãos  os  jegundos  Argonautas, 
Onde  pela  floreflafe  deixauão 
Andar  as  bcllas  Deojas  como  incautas, 
Alguasioys  Cy taras  tocatúoy 
Alguas  arpas,  &  fonor  as  f ratitas, 
Outras  cos  arcos  de  ouro/efnguo 
Seguir  os  animais,  que  iwnfeguiao. 

V  }        jtfi 
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<4fíi  Iboaconfelhàra  a  meflra  experta, 
Que  andajjem pelos  campos  ef palhadas^ 
Que  viíla  dos  barões apreja incerta, 
Se fi^fffem  primeyro  defejadas 
jttguasflue  na  forma  defcuberta 
Do  bello  corpo  efiauão  confiadas, 
(Pofla  a  artificio fa  fermofura, 
nuas  lanar je  dejxão  na  agoapura. 

Mas  os  fortes  mancebos,  que  napraya 
(? ) unhão  ospes  de  terra  cubicojos, 
Que  não  ha  nenhum  delles,quenãofaya 
De  acharem  caca  agrefte  defejofos: 
Não  cuydao  que /em  la<o,ou  redes caya 
Caça  naquelles  montes  deleytofos 
TãoJuaue)dome/lica,<&°  beninay 
Qual  ferida  lha  tinha  ja  Ericina. 

jílgus  que  em  e f pingar  das  ,isr  nas  beftas 
<Pera  ferir  os  Ceruos /efiauão, 
tPelosfombrios  matos  aflore  [las 
Determinadamente  je  lancauão: 
Outros  nas  fombra^que  de  as  altas fejías 
Defendem  a  Verdura^a/Jeauão 
Ao  longo  da  a<>oa,que  jtiaue,{jr  queda 
Tor  aluas  pedras  corre  aipraya  leda. 

íomecãa 
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Comecao  de  enxergar  fubitamente 
(Por  entre  Verdes  ramos  Varias  cores, 
Cores  de  quem  a  vifla]tdga}^srfente, 
Que  não  erao  das  rojas  you  das  flores, 
Mas  da  Iam  fvu,&/eda  diferente 
Que  mais  incita  a  força  dos  amores, 
T>e  que  feVefUm  as  humanas  roj ras , 
Fa^endojepor  arte  maiifermojas. 

"Va  Velofo  efpantado  hum  grande  grito, 
Senhores  caca  ejhanha  dtfje  he  efla, 
Se  inda  durão  o  Gentio  antigo  ritoy 
jí  Veofas  he  f agrada  eíla  flor eíta: 
Mais  def cobrimos  do  que  humano  efprito 
Defejou  nunca ,e2r  bem  fe  manifefla 
Que  jam grandes  as  coujas^zjr  excedentes 
O  ue  o  mundo  encobre  aos  bornes  imprudetes. 

Sigamos  e/las  Veofas,  <tsr  Vejamos, 
Se  fantaílicas  jamje  Verdadeiras, 
lílo  dito  Velloces  mais  que  Gamos, 
Selançam  a  correr  pelas  ribeiras: 
Tugindo  as  Nimphas  vão  por  entre  os  ramos, 
Mas  mais  induflnofas  que  ligeira*, 
fPouco  &  pouco  (ut  rindo ,  &  gritos  dando, 
Scdeixãojrdos  Galgos  alcançando. 

V  4'    v< 


ÔSLVStADXSDE   L.   DÊCA, 
Jk  hua  os  cabellos  de  ouro  o  vento  leua 
(orrendo^  da  outra  as  fraldas  delicadas, 
^cendefe  o  defejo  que  (e  ceua 
TSIas  aluas  carnes  jubilo  mo/Iradas, 
Hua  de  induílria  caeyts]a  releua 
Com  moflras  mais  máfias,  que  indinadas, 
Que  febre  ella  empecendo  também  caia 
Quem  afeguiopela  arenofa  praia. 

Outros  por  outra  parte  Vao  topar, 
Com  as  Veojas  defpidas}  quefe  lauáo, 
Elias  começam  fubito  a  gritar, 
(orno  que  affalto  tal  nam  efperauão, 
Hiíasfingindo  menos  e/limar 
ji  Vergonha,  que  a  forca,  fe  lançauao 
Nuas  por  entre  o  mato,  aos  olhos  dando 
O  que  aas  mãos  cobko fas  Vão  negando* 

Outra  como  acudindo  mais  depre/fa, 
Aa  Vergonha  daDeofa  caçadora, 
Efconde  o  corpo  nagoa ,  outra  fe  apreffa 
(por  tomar  os  Ve/lídos,  que  tem  fora: 
Tal  dos  mancebos  hay  quefe  arremejja 
Veftido  afíi  e<r  caíçado(que  co  a  mora 
De/fe  defpir,  ha  medo  que  inda  tarde) 
,4  matar  na  agoa  o  fogo  que  nelle  arde. 
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Qual  tão  de  caçador  faga^  O*  ardido, 
Vfado  a  tomar  na  agoa  a  aue  ferida, 
Vendo  rojlo  o  férreo  cano  erguido, 
<Pera  a  Oarcenha,ouVata  conhecida, 
Antes  quefoe  o  ejlouro,  mal  fofrido 
Salta  nagoa,  £7*  da  prefa  nam  anuída, 
'Nadando  vay  ur  latindo ,  afíi  o  mancebo 
<]{emete  ha  que  nam  erayrmaa  de  Vbebo. 

Lionardo  fbldado  bem  defpojlo, 
Manbofoy  caualkiro,i?  namorado, 
ji  quem  amor  não  dera  hum  [o  de/gojlo, 
Mas  fempre  fora  delle  maltratado: 
E  tinha  ja  porfirmeprofupoHo 
Ser  com  amores  mal  afortunado, 
Porem  não  que  per  de  ff e  a  cfperança, 
De  inda  poder  feu  fado  ter  mudança. 

Quis  aquifua  Ventura,  que  corria 
j4pos  Efire,  exemplo  de  belle^a, 
Que  mais  caro  que  as  outras  dar  queria, 
O  que  deu  pêra  darfe  a  natureza, 
la  canfado  correndo  lhe  dizia. 
Ofermofura  indigna  de  a f pereba, 
<Poisdefta  Vida  te  concedo  a  palma, 
Efpera  hum  corpo  de  quem  leuas  a  alma. 

Todos 
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Todas  de  correr  ca/ijavt,  Nhnpba  pura, 
(Rendendo  fe  aa  Vontade  do  inimigo, 
Tu  fo  de  my  jo  foges  na  efpe/fura? 
Quem  te  difje  que  eu  era  o  que  te  figo? 
Se  lo  tem  dltoja  aquclla  Ventura, 
Que  em  todtt  aparte  fempre  anda  comigo, 
0  nam  na  creas}  porque  eu  quando  a  cria, 
MH  Veçes  cada  hora  me  mentia. 

lSlam  canfes,  que  me  canfas:&  fe  queres 
Fuginne}porque  nam  pojja  tocar  te, 
Minha  Ventura  he  tal,  que  inda  que  cfòeres 
Ella  fará  que  nampoffa  alcançar  te: 
Bfpera}quero  Verje  tu  quiferes, 
Que  fútil  modo  bufca  de  efcaparte, 
E  notaras  nofimdeflefucceffo, 
Tra  la  /pica  Cr  la  man,  qual  muro  he  weffo. 

0  não  mefujdsy  afli  nunca  o  breue 

Tempo  fuja  de  tuafermoJuraf 

Que  jo  cem  refrear  o  pajjo  leue, 

Venceras  da  fortuna  a  forca  dura: 
Que  Emperador,  quiexenitoje  atreue. 
jí  quebrantar  a  fúria  da  Ventura, 
Que  em  quanto  defejey  me  Vai  fegumdo, 
0  que  tu  jo  farás  nam  me  fugindo? 

Tois 
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Toeste  da  parte  da  desdita  minha? 

Fraqueja  be  dar  ajuda  ao  mais  potente: 
Leu  is  me  bum  coração ,  que  liure  tinha? 
Solta  mo}<&  corroras  mais  leuemente. 
Não  te  carrega  e/Ja  alma  tam  mesquinha. 
Que  nejjesfios  de  ouro  reluzente 
Atada  leuas?  ou  de / pois  de  pre/a 
Lhe  mudafle  a  ventura, tp  menos  peja] 

Nefla  efperançafo  te  Vou  fegnmdo, 
Que  ou  tu  namfofrerâs  o  pejo  delU, 
O it na  Virtude  de  teu  ge  fio  lindo  y 
Lhe  mudaras  a  triíle  &  dura  e/Irella. 
E/efe  lhe  mudar ,  nam  Ws  fugindo % 
Que  Amor  te  ferira, gentd  don^ella^ 
E  tu  me  efperarâsje  Amor  te  fere, 
Efe  me  ef peras,  não  ha  mais  que  efpere. 

la  nam  fugia  a  bella  TSSmpha,  tanto 
tporjedar  cara  ao  triíle  que  afeguiay 
Como  por yr  ouumdo  o  doce  canto , 
j4í  namoradas  magoas  que  di^ia: 
Voluendoorofloja  fereno  {pfanSlo, 
Toda  banhada  em  rifo,zjr  alegria, 
Cairfe  deixa  aos  pês  do  Vencedor^ 
Que  todo  Je  desfasem  puro  amor. 

O  que 
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0  que  famintos  beijos  na  flore/l  a, 
Êquemimojoihoro  que/oaua, 
Que  afagos  tamfuaues^  queyra  honefla 
Que  em  rtfinhos  alegres fe  tornaua: 
0  que  maispafjam  na  menhay  <&  nafeíla 
Que  Vénus  comprazeres  inflamaua, 
Milhor  he  ejprimentalo  quejulgalo, 
Mas  julgue  o  quem  nam  pode  efprimentalot 

7)ejla  arte  em  fim  conformes ja  asfermofas 
Nimphas,  cos  f em  amados  nauegantes, 
Os  ornao  de  capellas  deleito  f as, 
De  louros  de  ouro,^  flores  abundantes: 
jís  mãos  aluas  lhe  dauao  como  efpofas 
Com  palaur as  formais  ,<sr  eflipulantes, 
Se  prometem  eterna  companhia 
Em  Vida  t<r  morte ,  de  honra  ©r  alegria* 

Hua  delias  maior }  a  quemfe  humilha 
Todo  o  coro  das  Nimphas^  obedece, 
Que  di^em  fer  de  Ceio  Ur  Veíla filha, 
0  que  nogeflo  belloje  parece, 
Enchendo  a  terra&r  o  mar  de  marauilha, 
0  Capitão  illuflre  que  o  merece, 
Recebe  ali  com  pompa  honejla,  is4  regia, 
lffoflrandojeJenhoragrande,<&  egrégia. 

~ue 
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Que  dejpois  de  lhe  ter  dito  quem  era, 
Cwn  alto  exórdio  de  altagraça  ornado. 
Dando  lhe  a  entender,  que  ali  Viera 
Por  alta  influicam  do  imobilfado, 
*Pera  lhe  de f cobrir  da  Vnida  e/phera, 
Da  terra  wnenfajj*  mar  não  nauegado 
Osfegredos,  por  alta  prophecia, 
O  <jue  eflajuanacam  Jo  merecia. 

Tomando  o  pela  mão  a  leua,  £<r  guta 
Terá  o  cume  dum  monte  alto,<^r  diurno, 
No  qualhua  rica  fabrica  fe  erguia 
De  crijlaltoda3<ur  de  ouro  puro ,  <&  fino: 
jí  maior  parte  aquipafjam  do  dia 
Em  doces  jogos, t?  em  prazer  contmoy 
Ella  nos  paços  logra  [eus  amores, 
M  outras  pelas frmbr as  entre  as  flores. 

jifli  a  fermofa,{<r  a  for  te  companhia, 
O  dia  quaft  todo  e(iaopaffando> 
TSLua  alma^doçe,  incógnita  alegria, 
O  trabalhos  tam  longos  compenlando: 
*Por  que  dos  feitos gr  andes^da  ou f adia 
Forte  wfamo[a,o  mundo  eflà  guardando 
O  premio  U  no  fim  bem  merecido, 
Qmfamagr ande, tp  nome  alto  tsrfubido. 

Qjs 
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Que  as  Nimpbas  do  Occeano  tamfer  mofas, 
Thetis  isr  a  Ilha  angélica  pintada, 
Outra  coufa  nam  he,queas  deleitojas 
Honras ,  queaVidafa^em  fublimada: 
St quellas  pr  eminências  glorio fas, 
Ostriumphos,  afronte  coroada 
Ve  Talma,  <t<r  Louro ,a  gloria  <&  marauilba 
Bíles f amos  deleites  de  fia  liba. 

Que  as  immortalidades  que  fingia 
ji  antiguidade,  que  os  illufires  ama, 
ha  no  eílellante  Olimpo  a  quemjubia, 
Sobre  as  afãs  incluas  da  fama, 
*Por  obras  Valero fas,  que  fa^ia, 
*Pelo  trabalho  immenfo ,  queje  chama 
(ammlyo  da  virtude  alto  (sr  fyagofo: 
Mas  no  fim  doce,  alegre,  <&  deleitofo. 

fiam  eraofenao  prémios ,  que  reparte 
<Por feitos  imortais  &Joberanos, 
0  mundo,  cos  Varões,  que  esforço  w  arte 
J)iuinos  os  fizsrao,  fendo  humanos: 
Que  lupitcr.  Mercúrio,  Tbebo,<(sr  Marte 
Eneas,  <&  Qutrino,^  os  dousThebanos 
Ceres,  Talas ,<&  luno,  com  Viana 
Todos  forao  de  fraca  (ame  humana. 

M*s 
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Mas  a  fama,  trombeta  de  obras  tais, 
Lhe  deu  no  mundo  nomes  tam  eflranboi 
De  VeofeSy  Semideofes  immortais 
Indigetes,  Eroicos,  <ur  de  Magnos 
*Por  iljo,  o  Vos  que  as  famas  eflimais, 
Se  quiferdes  no  mundo  fer  tamanhos^ 
Defpertaija  do  fono  do  ócio  ignauo, 
Que  o  animo  de  liure  fa^efcrauo. 

JE  ponde  na  cobiça  bum  freio  duro, 

E  na  ambiçam  também,  que  indignamente. 
Tomais  mil  Ve^es,  zsr  no  torpe  z<r  efcuro 
Vicio  da  tirania  infame^  Vrgente: 
Porque  ejjas  honras  Vaas/fje  ouro  puro 
Verdadeiro  Valor  nam  dão  aa gente $ 
Milbor  be  merecellos ,  fem  os  ter 
Que  poffuilos  fem  os  merecer. 

Ou  day  na  pa^jis  leis  iguais ,  confiantes, 
Que  aos  grandes  não  dem  o  dos  pequenos 
Ou  Vos  Vejlinas  armas  rutilantes, 
Contra  a  ley  dos  imigos  Sarracenos , 
Fareis  os  Reinos  grandes ,  &  poffantes 
E  todos  tereis  mais>  <(jr  nenhum  menos 
PoJJuireis  riquezas  merecidas, 
Qm  as  honras,  que  illujlrão  tanto  as  Vidas. 

E/areis 
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£  fareis  claro  o  ^e  /,  que  tanto  amais, 
.Agora  cos  i  onjelbos  bem  cuidados $ 
Jlgora  co  as  ej padas,  que  immortait 
Vos  farão  %  como  os  Vofjosja  pafjador. 
bnpofíibilidades  não  façais, 
Que  quem  quis /empte  pode  &  numerados 
Sereis  entre  os  Heroes  eJdarecidosy 
Jb  nejla  ilha  de  Vénus  renhidos. 

F/A/. 
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&  vitimo* 


Asja  o  claro  ama- 

dorda  Larijjea 
adultera ,  indinaua  os  animais^ 
La  pêra  o  gr  ande  lago  9  que  rode  a 
Temiftitao,  nos  fins  Qaidentais: 
0 grande  ardor  do  Scl  Fauonio  enfrea, 
Co/opro}que  nos  tanques  naturais 
Encrejpa  a  agoa\ennajtp  defpertaud 
Os  Lirios}(?  lazrrims  que  a  calma  agraua. 

Quando 


J 
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Quando  as  fermofas  Ninfas  cos  amantes 
(pella  maoja  conformes  <z<r  contentes, 
Subido  pêra  os  paços  radiantes, 
E  de  metais  ornado s  reluzentes: 
Mandados  da  ^ainha^ue  abundantes 
Mefas}daltos  manjar  es, excelentes, 
Lhe  tinha  aparelhados  }que  a  fraqueja 
tyjlaurem  da  canfada  natureza. 

Aliem  cadeiras  ricas crifalinas, 

Se  pjjemão^dous  &  dous  \  amante  &  dama, 
Noutras  aa  cabeceira  douro  finas, 
EJIà  coabella  Veofa  o  claro  Gama: 
Deygoariasfuaues  isr  diuinas 
A  quem  não  chega  a  Egípcia  antiga  fama, 
Se  acumulao  os  pratos  defuluo  ouro, 
Trazidos  la  do  jítlantico  te/ouro. 

Os  Vinhos  odori feros yque  actma 
E/ião  nãofo  do  Itálico  Falerno, 
Mas  da  Ambrofxaflue  loue  tanto  e/lima, 
Com  todo  o  ajuntamento  Jempiterno: 
NosVafos}onde  em  Vao  trabalha  a  lima 
Crcfpas  efeumas  erguem^que  no  interno 
(orarão  mouem  fubita  alegria, 
Saltando  coa  mijlura  dagoafria. 

X      Mil 
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Mil  praticas  alegres  fe  tocauao, 
Ú^ifos  doce  s^Ju  tis  ,&  arautos  ditosy 
Que  entre  hu  ç(jr  outro  mãjarje alzuantauao> 
De/perlando  os  alegres  apetitos: 
Muficos  inftrumentos  nãofaltauão, 
Quais  no  profundo  reyno}os  nus  e/pritos 
Fi^erao  def(an/ar  Ja  eterna  pena, 
Cua  Vo^dbua  angélica  Sjrena. 

Cantauaabella  Ninfa  ^  cos  acentos 
Que  pulos  altos  paços  Vaojoando, 
Em  confonanúaygoalfisinflromentos 
S nanes  Vem  a  hum  tempo  conformando: 
Humjubitofilencio  enfrea  os  Ventos, 
Efa^bir  docemente  murmurando 
jís  agoasy<tsr  nas  cafas  naturais 
Adormecer  os  brutos  animais* 

Com  doce  Vo^efíjfubinJo  ao  ceo 

.Altos  Varões  ,que  eílaopor  vir  ao  mmdo% 
(ujas  claras  Ideas  vio  Trotheo, 
flumglobo  Vao,diafano/otundo, 
Que  lupiter  em  dom  lho  toncedeo 
Emjonhos^  defpois  Ho  reino  fundo 
Vaticinando  o  dijfe^  na  memoria 
Ç^ecolbeo  logo  a  Ninfa  a  clara  bl  floria. 

Matem 
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Matéria  be  de  Coturno^  não  de  Soco 

A  que  a  Nimpha  aprendeono  immenfo  lago: 
QualTopas  naofoube}ou  Demodoco, 
Entre  o\  tpbeates  hum, outro  em  Ctrthago, 
Aqui  minha  Caliopete  inuoco 
Neffe  trabalho  extremo,porqueem  pago, 
Me  tomes,  do  q  ejcreuo,  cr  l m  Vao  pretendoy 
Ogojlo  de  ejcreuer,que  vou  perdendo* 

Vãoosannosdecendo^jado  E/lio 
Ha  pouco  que  paffar  ate  o  Otono, 
afortuna  mefa^o  engenho  frio, 
T>o  qualja  não  meja£lo,nem  me  abono: 
Os  defgojlos  me  Vao  kuando  ao  rio 
T>o  negro  efquecimento  j&  eterno  fono, 
Mas  tu  me  da  que  cumpra,bgrão  Cainha 
T>as  Mufas,cò  que  quero  aa  nação  minha. 

Cantaua  a  bella  Veofa^ue  Viriao 

Do  Tejo}pello  mar  que  o  Gama  abrtraf 
jirmadas  que  as  ribeira*  Vencerão, 
$or  onde  o  Oceano  Indico  f n/pira: 
E  que  os  Gentios  %eis,  que  não  darião 
A  cerui^fua  ao  jugo,o  ferro  zryra 
*Prouarião  do  braço  duro  CF  forte, 
jíte  render je  a  elle,ou  logo  aa  morte. 

X  l       Cantaua 
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Qntaua  dhum  que  tem  nos  Malabares 
Dojumofacerdocio  a  dignidade , 
Que  (o  por  não  quebrar  cos  ftngulares 
^BaroeSy  os  nos  que  dera  dami^ade, 
Sofrera,  fuás  cidades  ir  lugar  es, 
Com  ferroyincendiosJrar<rjr  crueldade 
Verdeflruir  do  Samorim  potente: 
Que  tais  ódios  terá  coa  noua  gente. 

E  canta  corno  lafe  embarcaria 
Em  Bellem  o  remédio  defle  danoy 
Sem  (abet  o  que  emfi  ao  mar  traria 
Ograo  ?acbeco,Jchiles  Lufttano: 
0  pefo  fentirao,quando  entraria, 
0  curuo  lenhoso  feruido  Oceano , 
Quando  mais  nagoa  os  troncos,  que  gemerem 
Contra fuanature^a  Je  meterem. 

Vtasja  chegado  aos  fins  Orientais^ 
E  deixado  em  ajuda  do  gentio 
(Rey  de  Cochim^com  poucos  naturais , 
Noí  braços  dofalgado  <ls*  curuo  rio, 
Desbaratara  os  N^aires  infernais 
Tiopa/Jo  Qmbalãojornandofrio 
Defpanto  o  ardor  immenfo  do  Oriente 
Que^  Vera  tanto  obrar  tão  pouca gente. 

Çhamzrâ 
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Chamara  o  Samorim  mais  gente  rtoua: 
Virão  <l{eis  Bipur^  de  Tãnbry 
Das  ferras  de  Narftnga}que  alta  proua 
E fiarão  prometendo  afeufenhor: 
Faràque  todo  o  Naire  emfimfe  moua, 
Que  entre  (alicuja^,  ist  Cananorf 
D  ambas  as  las  immigasypera  a  guerra, 
Mouros  por  mar, Gentios  polia  terra. 

E  todos  outra  Ve^  desbaratando, 

Por  terrajisr  mar \o grão  Tacheco  oufado, 

j4 grande  multidão  que  yrâ  matando, 

A  todo  o  \falabar  terá  admirado: 

Cometera  outra  Ve\  não  dilatando 

O  Gentio  os  combates  apre/Jadot 

Injuriando  os [eus ,  fazendo  votos 

Em  vão  aos  Deojes  Vãos  Jur 'dos ,£r  immotos 

Ja  não  defendera  fomente  ospaffos, 

Mas  queimar  lhe  ha  lugares Jteynplos  ycafas: 
jicejo  deyra  o  Cãoynão  Vendo  lafjos 
jfquelles  que  as  Cidades  fa^em  rafas: 
Çdrã  que  os  (eus  de  Vida  pouco  e/cajfos, 
Comerão  o  Tacheco,  que  tem  ajas 
Por  dous  paffos  num  tempo }mas  Voando 
D  bum  noutro  jtudoyra  desbaratando. 

X  i        Vira 
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Vira  ali  o  Samorim  forque  em  pejjoa 

Veja  a  batalha, <(jr  osjeus  esforce,  is  anime, 
Mas  hum  tiro^jue  com  zpnid»  Voay 
7)e  fungue  o  tingira  no  andor  jubltme: 
la  nãoVeraremedio^ou  manha  boa9 
Non  forca,que  oV  acbeco  muito  efltme, 
Jnuentara  traições  ,&  Vãos  Venenos , 
Mas/empre  (  o  ao  querendo  )fara  menoi* 

Que  tomara  a  Ve^[eptima,cantaua, 
Tdlejar  co  inuíFlo  i?  forte  Lufo, 
jt  quem  nenhum  trabalho  peja }^  ^graua, 
'Mus  com  tudo  efle  jo  o  fará  confujo: 
Trará  pêra  a  batalha  hor  renda, w  braua, 
Tvfacbinas  de  madeiros  fora  devjo, 
Terá  lhe  abalroar  aí  Carauellas^ 
Que  atei}  Vao  ll?efora  cometellaí. 

Telia  agoa  leuara  [erras  de  fogo 

Terá  abrafarlhe  quanta  armada  tenha, 
Mas  a  militar  arte ,(y  engenho^logo 
Fará  fer  Voa  a  hraueTg  com  que  Venha: 
Nenhum  claro  barão  no  Mar  tio  jogo, 
Que  nas  aja  >  da  fama  fe  foílenha, 
Chega  a  eíle,que  a  palma  a  todos  toma, 
Eperdoeme  a  dhtftn  Greua,ou  l{oma> 

TorquQ 
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(Porque  tantas  batalhas Jojlentadas 

Com  muito  pouco  mais  de  amfoldados, 
Com  tantas  manhas,  tsr  artes  inuentadas 
Tantos  Í2es  não  imbelles  profligados: 
Ou  parecerão  fabulas  fonhadas, 
Ou  que  os  cdefles  Coros  inuocados 
Decerão  a  ajudalloy<&  lhe  darão 
Esforço  for$a,ardil}Z?  coração. 

Jlquelle  que  nos  (ampos  Mar  átomos 

O  grão  poder  de  Dário  efiruejtsr  rende 9 
Ou  quem  com  quatro  milLacedemoníos 
O  pajjo  de  Termopilas  defende, 
TSLem  o  mancebo  Cocles  dos  Jlufonios, 
Que  com  todo  o  poder  Tufco  contende 
Em  defenja  da  ponte  pu  Quinto  Fábio 
Foy  como  eíle  na  guerra  forte  tsr  lábio* 

MasneUepajfo  a  Kimpha  ofom  canoro 
Abaxando,fe^  ronco,  <t?  entriflecido, 
Cantando  em  baxa  Vo^  enuolca  em  choro 
O  grande  esforço  mal  agar  decido: 
O  lieitfario,di(Je}que  no  coro 
Das  Mufas  feras  fempre  engrandecido, 
Se  em  ti  Vtfte  abatido  o  brauo  Marte, 
Aqux  tens  com  quem  podes  consolar  te. 

X  4        Aqui 
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jiútá  tens  companheiro  afíi  nos  feitos 
Conto  no  galardão  injuHo  eir  duro, 
Em  ti  ar  nelle  veremos  altos  peitos, 
J.  baxo  ejlado  Vir  humildeis*  efcuro: 
Morrer  no*  bof pitais  em  pobres  leitos, 
Os  que  ao  l$?y,&  aã  leyferuem  de  muro, 
lftofa^em  os  %eis,cu]a  Vontade 
Manda  mais  que  a  \uflica  K?  que  a  Verdade. 

ÍJlo  fa?em  os  l^eis^quando  embebidos 
Nua  aparência  branda  que  os  contenta, 
Dao  os  prémios  de  Aiace  tnerecidos, 
Àalingoa  Vaa.  de  Vltfjes fraudulenta: 
Mas  Vingome  que  os  bens  mal  repartidos 
*Por  quem  fo  doces  forhbr as  aprefenta, 
Se  não  os  dao  afabtos  caualeiros, 
Daos  os  logo  a  auarentos  lifongeiros. 

Mas  tu  de  quem  ficau  tão  mal  pagado 
Hum  talvaffalofi  %ejfo  nulo  inico, 
Se  não  es  pêra  dar  lhe  honro  fo  e/lado, 
He  e  lie  pêra  dar  te  hum  reino  rico; 
Em  quanto  for  o  mundo  rodeado 
Dos  Apolineos  rayos^eu  te  fico 
Que  ellefeja entre  agente  illufln  ts*  claro 
E  tu  niflo  culpado  por  antro* 

Mas 
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M<u  eis  outro}cantaua,intituUdo 
Vem  com  nome  red^  tra^configo 
O  filho,  que  no  mar  fera  illuíl rado 
Tanto  como  qualquer  Romano  antigo: 
Ambos  darão  com  braço  forte }armadoy 
A  Quiloa  fértil  a fpero  ca/ligo, 
Fazendo  nella  Q{ey  leal,ir  humano y 
Deitado  fora  o  pérfido  Tirano. 

Também  farão  Mombaea/jue  fe  arrea 
De  ca[as  fumptuofasy<jr  edi fidos j 
Co  ferro,  <p  fogo  [eu  yqueimada,<crfea, 
Em  pago  dospafjados  malefícios: 
De/pois  na  cofia  da  índia  }andando  chea 
De  lenhos  inimigos ,<tsr  arte  feios, 
Contra  os  Lufos:com  l>ellas jtsr  com  remos 
O  mancebo  Lourenço  fará  ejlremos. 

Das  grandes  nãos, do  Samorim  potente, 
Que  encherão  todo  o  mar }coa  férrea  pela, 
Quefae  com  trouao  do  cobre  ardente, 
Fará  pedaços  leme  ymaHo, Vela, 
De I pois  lançando  arpeos  oujadamente 
N",z  capitaina  immiga.dentro  nela 
Saltando, a  f ar afo  com  lama  t?  efpada 
De  quatrocentos  Mouros  de/pejada. 

Mas 
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Mas  de  Deos  a  efcondida  prouidencia, 
Que  ella [o (abe  o  bem  de  quefe/erue, 
0  porá  onde  esforço ,nem  prudência 
Poderá  auer,que  a  Vida  lhe  referue: 
Em  Lhaul.onde  emfangue  í*r  reftílencia 
0  mar  todo  com  fogo  <zs  ferro  ferue, 
Lhe  faraó, que  com  vidafe  naofaya 
jís  armadas  de  Egipto  tsr  de  Cambaya. 

Ali  o  poder  de  muitos  inimigos 

Que  o  grande  esforço,  (o  com  for  ca  rende, 
Os  Ventos  que  faltarão, <z?  os  perigos 
Domar,  que  \obe faraó, tudo  o  ofende: 
Aqui  refurjao  todos  os  antigos, 
jí  ver  o  nobre  ar  dor, que  aquife  aprende, 
Outro  Sceua  Verão, que  efpeàzcado 
TSLãoJabeJer  rendido jnem  domado. 

Com  toda  bua  coxa  fora, que  em  pedaços 
Lhe kua  hum  cego  tiro^que  paffara, 
Seferue  tnda  dos  animojos  braços, 
E  do  grão  cor  ação^que  lhe  ficara: 
Jfte  que  outro  pilouro  quebra  os  laços, 
Com  que  co  alma  o  corpo  je  liara, 
ElU/olta  Voou  da  pri/am fora, 
Ondejubitofe  acha  Vencedora. 

Vayte 
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Vàjte  alma  em p*zja narra  turbulenta, 
Ma  qual  tu  merece  fie  pa  ^  fere  na, 
Que  o  corpo  que  em  pedaços  fe  apre fenta, 
Quem  o  gerou  Vingança  ja  lhe  ordena: 
Que  eu  ouço  retumbar  a  gr  no  tormenta, 
Que  Vem  ja  dará  dura,w  eterna  pena , 
De  Efperasftyafilifcos,^  Trabucos, 
jl  (ambaicos  crucis,ty  Mamelucos. 

Eis  Vemopay  com  animo  eflupmdo, 

Tra^end)furia  &  magoa  por  antolhos, 
Com  que  o  paterno  amor  lhe  eílk  moucndo 
Vogo  no  coracao,agoa  nos  olhos: 
A  nobre yr a  lhe  Vinha  prometendo, 
Que  o  fangue  fa>'à  darpellos  niolhot 
ÍYtfí  inimigas  nãos  fentdo  ha  o  Nilo, 
Modelo  ha  o  Indo  l>er.<(jr  o  Gan»e  ouuilo* 

Qual  o  Touro  cio  (o,  que  feenfaya 
Vera  a  crua  pclleja^os  cornos  tenta 
ÍY;  tronco  dhum  Carualhofia  alta  Fay& 
E  o  ar  ferindo  %a%  forcas  e/primenta: 
Ta!}an(es  que  nofeyo  de  Cambaya 
Entre  Francifío  irado  na  opulenta 
Cidade  de  Debulha  e/pada  afia, 
^íbaxandvlhe  a  túmida,  oujadia. 

Elogp 
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E  logo  entrando  fero  na  enfiada 

Vc  VioyillufJre  em  cercos  (jr  batalhar, 
Fará  efpalhar  a  fraca  <&  grande  armada, 
De  Calecuyque  remos  tem  por  malhai: 
ji  de  Meliquefa^acautelada, 
Cos  pelouros  que  tu  Vulcano  efpalbas, 
Farâyr  Ver  o  frio  c  fundo  aJfentoy 
decreto  leito  do  húmido  elemento. 

Mas  a  de  \fir  Hocem^que  abalroando 
^4  f una  ejper  arados  Vingadores, 
Vera  braços  &  pernas yr  nadando, 
Sem  corpos ,pello  mar,de  [eus  fenhores, 
tf{ayos  de  fogo yr ao  reprefent  atido, 
ISlo  cego  ardor }os  brauos  domadores, 
Quanto  ali  jentirao  olhos  ^  ouuidos, 
E  fumo, ferro, flamas  cr  alaridos. 

Mm  ahyque  de  fia  profpera  Vitoria, 
(om  que  de/ pois  Vira  ao  pátrio  Tejo, 
Quafilhe  roubara  a  famojaglorta 
Hum  fucccffo  que  triíle  zsr  negro  Vejo, 
0  Cabo  Tormentorio^que  a  memoria 
Cos  o  ff  os  gkardard.nao  terá  pejo 
J)e  tirar  defle  mundo  aquelle  ej^rito, 
Que  nao  tirarão  toda  a  lndia}zsr  Bgito. 

Jli 
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j4li  Cafres  jiíuagens  poderão, 

O  quedeílros  inimigos  não  poder  ao  y 
E  rudospaos  tof lados  [os  farão  > 
0  que  arcos  &  pelouros  naofi^erão, 
Occultos  os  juízos  de  Deosjam, 
As  gentes  Vaus  que  não  nos  entenderão, 
Chamaolhe  fado  mao  fortuna  ejcura, 
Sendo  foprouidencia  de  Deos  pura. 

Mas  o  que  lu^t amanha, que  abrir  finto, 
Di^ja  a  Ninfa }{s*  a  vo^aleiuntaua, 
La  no  mar  de  Me  linde  emfangue  tinto 
Das  cidades  de  Lamojde  Oja}{jr  Braua: 
(pello  Cunha  também  yque  nunca  extinto 
Será  feu  nomejem  todo  o  mar  q  ue  la  ui 
As  ilhas  do  AuflrOyZr  praias }  que  je  chamaa 
Defam  LourZipjcyem  todo  o  Suíje  afamão. 

EJIa  lu^bedofogoyzjr  das  luzentes 

jirmaSyCom  que  Albuquerque yra ama fane 
VeOrmu^os  Parfeosfpor  (eu  mal  Valentes, 
Que  refujam  o  jugo  honrofo  cr  brando, 
AH  Verão  as  fetaseHridentes 
Reciprocar fe}a  ponta  no  ar  Virando, 
Contra  quem  as  tirou, que  Veos  peleja 
Tor  quem  ejlende  afe  da  madre  Igreja. 

Ali 


OS  LVSÍADAS  DE  L.  DE  CA, 

J\i  do  fulos  montes  não  defendem 
*J)e  corrupção  os  corpos  no  combate, 
Que  mortos pella prayafj- mar/e ejlendem 
J)e  Gerumsde  Mascate &  QÍayate: 
Me  que  d  fona  fo  de  braço  aprendem 
Jabaxar  a  cerui ^  onde  fe  lhe  ate 
Obrigado  de  dar  o  reynoinico 
T>ai perlas  de  ftarcm  tributo  rico. 

Qmgloriofas palmas  tecer  Vejo, 
Com  que  VtBoria  afronte  lhe  coroa, 
Quando femfombr a  Vaa  de  medo  ju pejo 
Toma  a  ilha  illuftrifíima  de  Goa: 
jDefpois ^obedecendo  ao  duro  enfejo 
j4 deixa ,©•  ocafiãoejpera  boa, 
Com  que  a  torne  a  tomar }que  esforço  &  arte 
Vencerão  afortuna^  o  próprio  Marte. 

Bisja  fobrella  toma  (?  Vay  rompendo 
Tor  muros >fogo  Jantas ,<&  pilouros, 
jibrindoío  a  ejpada  o  tfpejJoyZr  horrendo 
Efquadrão  de  Gentios ,  o?  de  Mouros: 
Irãofoldados  Ínclitos  fazendo 
Mais  que  Lioes famélicos^  Touros, 
Na  lu^quefempre celebrada  ardina 
§era  da  EgiptiaJanBa  Caterina. 

Nem 


I 
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Nem  tu  menos  fugir  poderás  defle, 
Toflo  que  ncajir  poSlo  queaffentadd 
La  no  grémio  da  Aurora^onde  nacefle, 
Opulenta  Malaca  nomeada: 
As  [etas  Veneno jas  que  feefle. 
Os  Crifes  com  queja  te  vejo  armada, 
Malaios  namorados  Jaós  Valentes 
Todos  farás  ao  Lujo  obedientes. 

Mais  e/lanças  cantara  eUa  Syrena 

Em  louuor  do  illuftriftimo  Albuquerque, 
Mas  alembroulhe  buayra  que  o  condena, 
fpoflo  queafamafuao  mundo  cerque: 
O  grande  capitão 7que  o  fado  ordena 
Que  com  trabalhos  gloria  eterna  merquey 
Mais  ba  dejer  bum  brando  companheiro 
<Pera  osfeus}quejui^cruelcr  inteiro. 

Mas  em  tempo  quefomes,&a[pere^as 
Doenças  frechas }Cr  trouoes  ardentes, 
Aja^aoy  is  o  lugar  fa^em  cruezas 
ISÍosjoldados  a  todo  obedientes: 
Carece  defeluaticas  brutezas, 
De  peitos  inhumanos  <&  info/entes, 
Dar  extremo  fupUáopc  lia  culpa 
Que  a  fraca  humanidade  <&  Amor  defculpj. 

Não 
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Níio  fera  a  culpa  abomino/o  in<eJloy 
Nem  Violento  eílupro  em  Virgem  pura, 
Nem  menos  adultério  de/one/}o) 
Mas  cuu  eferaua  Vtllafciua  V  e/cura: 
Se  opeilo  ou  de  cio/o?ou  de  modejlo, 
Ou  de  Vjado  a  crueza  fera  (sr  dura, 
Cos  j eus  hfia  ira  injana  não  refrea, 
^oe  na  fama  alua  noda  negra  ijrfea. 

yio  Alexandre  Apeles  namorado 

í)ajua  Çampafpe^  deulha  alegremente, 
Naojendo  jeufoldado  efprimentado, 
Nem  Vendo/e  num  cerco  duro  i?  Vrgente: 
Seiíúo  Ciro  cjueandauaja  abrafado 
jirafpasfa  Tantea  em  fogo  ar dente , 
Que  e  lie  tomara  em  guarda^  prometia 
Que  nenhum  mao  defejo  o  Venceria. 

Was  Vendo  o  lllujlre  Terfa^ue  Vencido 
Fora  de  amor3que  em  fim  não  tem  defenfa, 
Leuemente  o  perdoa^  foy  Jeruido 
Dellenum  cafo grande  em  recompenfa. 
<Per  força  de  luditdfoy  marido 
0  férreo  ^Balduumo^mas  difpenfa 
Carlos  pay  delia  ,po (lo  em  coufasgrandes, 
Que  Viua/^sr  pouoadorfeja  de  Frandes. 

Mas 
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y[as  profeguindo  a  Nimpha  o  longo  canto, 
J)e  Soare^cantaua}que as  bandeiras 
Faria  tremular  js  por  efpanto, 
(pellas  roxas  Arábicas  ribeiras: 
Medina  abommabil  teme  tanto, 
Quanto  hfeca,(sr  Gidâ^oas  derradeiras 
fyrayas  de  Jbajia.  "Bar  bota  fe  teme, 
Do  mal  de  que  o  Empório  Zeila geme* 

J.  nobre  ilha  também  de  Taprobana, 
la  pello  nome  antigo  taofamofa, 
Quanto  agora foberba^  foberana, 
Telia  Cortiça  calida}cheirofa, 
"Delia  dará  tributo  aa  Lujitana 
bandeira  ^quando  excelja,v  glorio/k 
Vencendo  fe  erguera  na  torre  erguida^ 
Em  Columbo~dos  próprios  tam  temida. 


Também  Sequeira  as  ondas  Eritreas 
J)iuidindoyabrirk  nouo  caminho, 
tperati  grande  Império  que  te  arre  âs 
Dejeres  de  Candate,ZF  Sabâ  ninho: 
Trfaçuàcom  íí/lernas  de  agoa  cheas 
Verazes*  o  porto  Ar quico  ali  vivinho, 
E  faraAejcobrir  remota;  ilhas , 
Que  dão  ao  mundo  nouas  marauilhar. 

X       V  d 


A 
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Vira  âefpois  Menefe^cujo  ferro 

Mas  na  Africa^que  ca  terá prouado: 
Caflioaú  de  Ormu^Soberba  o  erro, 
Comlbefaçer  tributo  dar  dobrado: 
Também  tu  Gamarem  pago  do  defterro 
Em  que  ejlas^  feras  inda  tornado, 
Cos  titohsde  Conde  ,tsr  dbonras  nobres, 
Virai  mandara  terra  que  defcobres. 

Mas  aquelU  fatal necefídade, 

De  quem  ninguém  )e  exime  dos  humanos^ 

llluflraâo  toa  T^egta  dignidade, 

Te  tirara  do  mundo  i? /eus  enganos: 

Outro  Menejes  logoycujaydade 

He  mayor  na  prudência }que  nos  anos, 

Gouemarkjtp  fará  o  ditofo  Henrique, 

Que  perpetua  memoria  delle  fique. 

Não  Vencera  fomente  os  Malabares, 
Deftruindo  Vanane,com  Coaletey 
(ometendo  as  'Bombardas yque  nos  ares 
Se  vingaojo  do  peito  que  as  comete: 
Mas  com  virtudes  certo  (mgulares, 
Vence  os  immigos  dalma  todos  (ete, 
De  cubica  tríumpba}  &  incontinência, 
Que  em  t alidade  bejuma  de  excelleneia. 

lias. 
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Mas  defpois  que  as  eflrellas  o  chamarem, 
Socederas  o  forte  Mascarenhas, 
Efe  injuílos  o  mando  te  tomarem, 
(prometote  que  fama  eterna  tenhas: 
<Pera  teus  inimigos  confefjartm 
Teu  Valor  alto ^0  fado  quer  que  venhas 
A  mandar ;  mais  de  palmas  coroado, 
Que  de  fortuna  jufla  acompanhado. 

No  reino  de  lBintaoyque  tantos  danos 
Terá  a  Malaca  muito  tempo  feitos, 
T^umfo  dia  as  injurias  de  mil  anos 
Vmgar aí yco  Valor  de  illuflres peitos, 
Trabalhos  (jr  perigos  mhumanos, 
jíbr olhos  férreos  mil}paffos  eílr  eitos, 
Tr  anqueir as  {Baluartes, lanças  ,Setas, 
Tudo  fico  que  rombas  vfometas. 

Mas  na  Índia  cubica  isr  ambição, 
Que  claramente  põem  aberto  o  roflo 
Contra  Veot^  lufliça,te  farão 
Vitupério  nenhum }masfo  defgo/lo: 
Quem  fa^jnjuria  vilj(sr  /em  re^ão 
Com  forças  <&•  poder  }em  que  eflupofto, 
TSiao  Vence  tf  ue  a  Vitoria  Verdadeira, 
Hefaber  terjujlka  nua}ur  inteira. 

I  1       Mar 
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Mas  com  tudo  não  nego  que  Sampayo 
Será  no  esforço  illuflrejtsr  afvulado% 
Mof Irando  je  no  mar  hum  fero  rayo^ 
Que  de  inimigos  mil  Vera  qualhado: 
EmlBacanòr  fará  cruel enfayo 
Tio  Malabar ypera  que  amedrontado 
Defpois  a  fer  Vencido  de  lie  Venha 
Cutiâle}com  quanta  armada  tenha. 

E  nao  menos  de  Vio  a  fera  frota 

Que  Chaul  temera  de  grande  csr  oufada, 
Fará  coa  Vi  fia  f o  perdida  <(sr  rota, 
*Por  Heitor  da  Silueira,^r  deílrocada: 
*Por  Heitor  Vortugues^e  quemfe  nota, 
Que  na  Qfla  Cambaicajempre  armada, 
Será  aos  Gu^arates  tanto  danoy 
Quanto jafoy  aos  Gregos  o  Troyano. 

A  Sampayofero^  focederâ 

Cunha, que  longo  tempo  tem  o  leme> 
De  Lhale  as  torres  altas  erguera, 
Em  quanto  T>io  illuílredetle  treme, 
0  forte  'Baçaim  fe  lhe  dará, 
*Nno  [em  langue  porem,que  nellegeme 
Melique^porque  a  for  ca  fo  de  ej pada 
A tranqueira foberba  Ve  tomada* 

Trás 
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Trás  efe  Vem  Noronha  ,cujo  Jujpkh 
De  Vio  os  Trones  fetos  afugenta, 
Vio  que  o  peno  <ts  btllico  exercício 
Ve  António  tlà  filueira  bem  fuftenU: 
Fará  em  Noronha  a  mo>  te  o  vfaJo  officlo, 
Quando  hum  teu  ramo, o  Gamafe  ijprimeta 
Nogouerno  do  Impe  rio, cujo  zelo 
Com  medo  o  roxo  marjarâ  amarelo, 

Das  mãos  do  teu  Eflcuao  Vem  tomar 
As  rédeas  hum, que  ja  /era  illuflrado 
No  B  rafil.com  Vencer  <&  ca/ligar 
O  í3 ) trata  Francês  ao  marVJado: 
De/pois  Capitão  mor  do  Indico  mar, 
O  muro  de  Damão foberbo  i?  armaJoy 
E/cala^  primeiro  entra  a  porta  aberta 
Que fogo  ar  frechas  mil  terão  cuberta. 

Arfe  o  T{ey  Cambaico [oberbifíimo. 
Fortaleza  dará  na  rica- Vio, 
Torque  contra  o  Mogor  poderofifíimo 
L  he  ajude  a  defender  o  fenhono: 
Defpois  yra  com  peito  esforçadí/?imo 
j4  tolher  que  nãopafje  o  T^ry  Gentio 
VeCalecu^queafíicom  quantos  Veyo 
O  fará  retirar  dejangue  chejo 

í  l       Veflroira 
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J)eJlroiru  a  cidade  (^epelim} 

Pondo  o /eu  ^ey  com  muitos  em  fugida: 
E  defpois  junto  ao  Calo  Comorim 
Jrlíià  façanha  f a  ^  ejt  lar  cá  da, 
j4  frota  principal  do  Samorim, 
Que dcUroir  o  mundo  não  duutda, 
Vencera  co  furor  do  ferro  Zffogo, 
Em  f  Vera  3eadala  o  Mareio  jogo. 

Tendo  afíi  limpa  a  índia  dos  immigosy 
Vira  defpois  com  cetroagouemala, 
Sem  que  ache  refiflenciaynem perigos , 
Que  todos  tremem  dellejts  nenhum  fala: 
So  quisprouaros  ajperos  caftigos 
(BaticaLi,que  VuajaTSeadala, 
T)e  langue  er  corpo*  mortos  ficou  chea, 
E  de  fogo  or  trouoes  desfeita  vrfea> 

JEflefera  Martinbo^ue  de  Marte 
0  nome  tem  côas  obras  dirtuado, 
Tanto  em  armas  illuflre  em  toda  parte. 
Quanto  em  conjelho/abto  &r  bem  cuidado: 
Socederlhe  ha  ali  Caflro,que  o  eílandartc 
tportuguestera/empr<e  kuantado, 
Conforme  fuccefforao/uccedido 
Que  hum  ergue  Dioputro  o  defende  erguido* 

ferjas 
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Verfasferoces,Aba/?is  isr  fymes 
Que  traído  de  tf{oma  o  nome  tem, 
Vários  de  ge  (los  ^  anos  de  cuílumes 
Que  milnacoes  ao  cerco  feras  Vem 
Farão  dos  ceos  ao  mundo  Vacs  queixumes 
(porque  bus  poucos  a  terra  lhe  detém, 
Um  jan^ue  Tortugues  juram  deferidos 
3)e  banhar  os  bigodes  retorcidos. 

Dãfilifcos  medonhos  <sr  Lioes, 
Tra  buços  feros, minas  encubertas, 
Suflenta  Mascarenhas  cos  barões, 
Qjte  tam  ledos  as  mortes  tem  por  certas: 
yíte  que  nas  mayores  oprejjoes 
Caftro  libertador  fazendo  ojfertas 
Das  Vidas  de  feus  filhos \quer  que  fiquem 
Coir  fama  eterna,  <&a  Veos/e  jacrifiquem. 

Fernando  hum  deites, ramo  da  alia  pr anta, 
Onde  o  Violento  fogo  com  ruído, 
Em  pedaços  os  muros  no  ar  leuanta, 
Será  ali  arrebatado^  ao  ceojubido: 
Muaro  quando  o  inuerno  o  mundo  e/panta, 
E  tem  o  caminho  húmido  impedido, 
Abrindoo^ence  as  ondas  ^  os  perigos, 
Os  Ventos,(jr  dei  pois  os  inimigos. 

I  4       Bit 


OS  LVSÍADAS  DE  L.  DE   CA. 

Eis  Vem  defpois,o  pay,que  as  ondas  corta 
Co  rejlante  da  gente  Lufitana 
E  com  força  &jaber}que  mais  importa, 
Batalha  dáflice  & joberana: 
Htís  paredes  fubindo  ejcujam  porta, 
Outros  a  abrem  ^na  fera  ef quadra  infana, 
Feitos  faraó  tão  dinos  de  memoria, 
Que  não  caibão  em  Verjo^u  larga  hifloria. 

Eíle  defpois  em  campo  fe  aprefenta 

Vencedor  forte  is  intrépido, ao  poffante 
$(ey  de  CambayajCr  a  Vtjla  U?e  amedrenta, 
í)  a  fera  multidão  pradrupedante: 
ISLao  menos juas  terras  maljujlenta 
0  Hydãlcbam  do  braço  triumphante 
Que  cafligando  Vay  Vabul  na  cofia 
TSÍem  lhe  ef  capou  Bonda  nojertão  pofla, 

EUes&  outros  Barões  por  Varias  partes, 
Dinos  todos  de  fama  ir  mar  atalha, 
Fa^endofe  na  terra  brauos  Martes, 
Virão  lograr  osgoflos  de  fia  Ilha: 
Varrendo  triumphanteseflandartes 
Tellas  ondas }que  corta  a  aguda  qutlha% 
E  acharão  eflas  Nimphas  <l?  eflasmejas^ 
Que  glorias  i?  horas Jam  de  árduas  emprefas 
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j4fíi  cantava  a  TStimpba  (sr  as  outras  todas 
Comfonorofo  aplaufo  \>o%es  dauao, 
(hm  quefejlejão  as  alegres  Vodas, 
Que  com  tanto  prazer  fe  celebrauao: 
Por  mais  que  da  Fortuna  andem  as  rodas 
TSlua  confona  Vo^todasfoauão, 
TsLaoVoshão  de  faltar  ygcnte  f amo fap 
Honra,Valory  zjrfamagloriofa* 

Vefpoisque  a  corporal  necefíidade 
Sejatisfe^do  mantimento  nobre9 
E  na  ar  monta  ar  doce  fuauidade, 
Virão  os altos feitos ,que  de  [cobre  y 
Thetis  de  graça  ornada,<(srgrauidade, 
tyera  que  com  mais  alta  gloria  dobre, 
Asfeílas  de  fie  alegre  &r  claro  dia9 
Wcra  ofelice  Gamaafíidizia. 

Fa^  te  mercê  barão  a  Sapiência 
Suprema7de  cos  olhos  corporais 
Veres^o  que  não  pode  a  Va  ciência 
Dos  errados  ar  mi/eros  mortais: 
Sigueme  firmei  forte  ycom  prudência 
Vor  eíle  monte  cfpeffoju  cos  mais. 
Afíi  lhe  di^  <sr  o  guia  por  hum  mato 
JírduOjdíffici^durQ  a  humano  trato. 

Jiao 
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Tslao  andao  muito  que  no  erguido  cume 
Se  acharão  jonde  hum  campo  [e  efmakaua, 
De  Efmeraldas/tfjibisjais  queprejume 
Jt  vif!a}quediuino  cbaopijaua: 
Jlqui  hum  globo  Vem  no  aryque  o  lume 
C  lartpimo  por  elle  penetram, 
De  modo  que  o  [eu  centro  e/la  euidente, 
Como  afuafuperficia,claramente. 

Qual  a  matéria Jeja  naofe  enxerga. 

Mas  enxerga j]e  bem  que  efiâ  compoíío 
De  Vários  orbestfue  a  diuina  Verga 
Compôs ,  £7*  bum  centro  a  todos  Jo  tempo/lo; 
Voluendo,orafe  abaxe, agora  je  erga, 
TSlucaf ergue,  ouje  abaxajjr  hú  mefmo  roflo 
*Por  toda  a  parte  temais*  em  toda  aparte 
(orneia  &  acaba, em  fim  por  diuina  arte. 

Vnif or  me  perfeito, em  ftfofl  ido, 

Qual  em  fim  o  Archeúpo,queocriou: 
Vendo  o  Gama  efle globo }comouido 
De  ejpanto  <ur  de  dejejo  ali  ficou, 
Di^lhe  a  Veojafl  U ajunto  reduzido 
Em  pequeno  Volume  aqui  te  dou, 
Do  mundo  aos  olhos  teus, pêra  que  Vejas 
^or  onde  Vasèt?yrãs,t?  o  que  dejejas. 

Ve$ 
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Ves  aqui  d  grande  machina  do  mundo  f 
Etérea  ,$?  ekmental}que  fabricada 
jifíifoy  dofaber  ahojs  profundo, 
Que  hefem  principio^  meta  limitada, 
Quem  cerca  em  derredor  efle  rotundo 
Globo, <&  fuafuperficia  tão  limada, 
Ide  Veos^mas  o  q  be  Deos  ningue  o  entende^ 
Que  a  tanto  o  engenlw  humano  nãofe  eflede* 

Efle  orbe  que  primeiro  Vay  cercando 
Os  outros  mais  pequews,que em  fitem, 
Que  e/la  com  lu^  tão  clara  radiando. 
Que  a  viUa  cega, ir  a  mente  Vd  Cambem, 
Empíreo  fe  nomeajonde  logrando 
(puras  almas  cflao  de  aqmlle  bem, 
Tamanho, que  elle  foje  entende  tsr  alcança  f 
De  quem  não  ha  no  mundo Jemelhan^a. 

jíquifo  Verdadeirosgloriofos 

Diuos  e [Ião,  por  que  eu, Saturno  <&  lano, 
lupiter  Juno  Jomos  f abulo f os 
Fingidos  de  mortal  isr  cego  engano: 
Soperafa^er  Verfos  ddeitofos 
Seruimos}isrfe  mais  o  trato  humano 
Nos  pode  dardejo  que  o  nome  no  ff  o 
Nejias  cflrdlaspos  o  engenho  Vofjo. 

E  Cambem 
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E  também  porque  a  Janta  prouidencia> 
Que  em  lupiter  aqui/e  reprefenta, 
(Porefpiritosmilflue  tem  prudência, 
Gouernaomundo  todo^uefujlenta: 
lnfinalo  apropheticajciencia, 
Em  muitos  dos  exemplos  yque  aprejenta, 
Os  que  jambos, guiando  fauorecem, 
Os  mãos,  em  quanto  podem, nos  ompecem* 

Quer  hgo  aqui  a  pintura  que  Varia, 
jígora  deleitando  jor  a  in finando, 
Qarlbe  nomes ,que  a  antiga  Torfta 
J/eus  Deojesja  dera/abulando: 
Que  os  Jnjos de  celejle  companhia 
Deofes  o  j acro  Ver/o  eflâ  chamando, 
TSlem  nega  que  effe  nome  pr  eminente y 
Também  aos  maosje  dà/nasfalfamente. 

Em  fim  que  o  fumo  Veos}que  por fegundas 
Çaujas  obra  no  mundo  Judo  manda: 
E  tomando  a  contarte  das  profundas 
Obras  da  mão  diuina  Veneranda, 
T>ebaxo  de  fie  circulo  onde  as  mundas 
cirnas  diuinctsgo%ãú}que  não  anda, 
Outro  corre  tam  leue  <&  tam  ligeiro, 
Que  nãoje  enxerga  Jx  o  Mobile  prime  ro. 

Com 
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(om  efle  rapto^  grande  mouimento, 
Vão  todos  os  que  dentro  tem  nofeyo, 
<Por  obra  dejleyo  Sol  andando  atento 
O  dia  ifr  noite  fa  ^com  curfo  alheyo: 
Debaxo  de  fie  Iene  anda  outro  lento, 
Tam  lento  jurjojugado  a  durofreyo, 
Que  em  quanto  Pbebo  >  de  lu^riunca  efcaffo, 
Do  centos  curfosfa^,  da  elh  bumpafjo. 

Olha  eíloutro  debaxoyqueefmahado 
De  corpos  lifos  anda^  radiantes, 
Que  também  nelle  tem  curfo  ordenado, 
E  nosfèusaxes  correm /cintilantes: 
!Bem  Ves  comofe  Vefle^fa^jornado 
Co  largo  cinto  douro  >que  eílellantes 
.Animais  do%e  tra^  afigurados, 
Acentos  de  Tbebo  imitados. 

Olha  por  outras  partes  a  pintura. 

Que  as  eftrellas  fulgentes  Vao  fazendo. 
Olha  a  carreta  ^atenta  a  Cinofura} 
jindromeday  &feupay)&  o  drago  borre  do: 
Vê  de  Cafíopea  afermofura, 
E  do  Orionteogejio  turbulento, 
Olha  o  Ct/ne  morrendo  que  fo/pira, 
A  Lebre j&  os  Caes^  a  Nao,  cr  a  doce  Lira. 

Debaxo 


i 
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T)ebaxo  defle grande  firmamento, 
Ves  o  ceo  de  Saturno  Veos  antigo, 
lupiter  hgofa^o  mouimcnto, 
E  Marte  abaxo  bellico  inimigo, 
0  claro  olho  do  ceo  no  quarto  affento, 
E  Vénus  ^que  os  amores  tra^ccnfigo, 
'Mercúrio  de  eloquência foberana, 
Com  três  roflos  debaxo  Vay  Viana. 

Em  todos  efles  orbes  }dijf crente 

Curjo  Veras jnus gr auejts*  noutros leue: 
Ora  fogem  do  centro  longamente, 
Ora  da  terra  eflao  caminho  breue, 
(Bem  como  quis  o  padre  omnipotente 
Que  ofogofe^  q&  o  ar, o  Vento}(y  nené. 
Os  quaes  Veras  que  ja^em  mais  a  dentro, 
E  tem  co  mar  a  terra  por  f eu  centro >* 

f^efle  centro  poufada  dos  humanos, 
Que  não  fomente  oufadosje  contentao 
De  foffrerem  da  terra  firme  os  danos 
Mas  inda  o  mar  inflabil  e fprim então t 
Veras  as  Varias  par  tes,que  os  injanos 
Mares  diuidem  }onde  fe  apoufentão 
Varias  nações \que  mandão  Vários  ffieis, 
Vários  CGfíumesfeus,<&  Varias  leis. 

Ves 
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Ves  Europa  Chriflaa  mais  alta  <(&  clara 
Que  as  outras  em  policia,*^  fortaleza: 
Ves  africados  bens  do  mundo  auara. 
Inculta^  toda  chea  de  bruteza, 
Co  (abo  que  ate  quife  Vos  negara, 
Que  affentoupera  o  Aufiro  a  natureza: 
Olhaeffa  terra  toda.quefe  habita 
Dejf agente Jem  leyyquafi  infinita. 

Fedo  ftenomotapa  o  grande  império, 
De  [eluatica  gente }mgra  1?  nua: 
Onde  Gonçalo  morte  Cr  vitupério 
(Padecera  follafefanBafna: 
Nace  por  afie  incógnito  Hemifperio 
O  mcúljor  que  mais  a  gente  fua y 
Ve  que  do  lagoydonde  je  derrama 
O  NilojambemVtndo  efiâ  (uama. 

Olha  as  (ajas  dos  negros  {orno  eflao 
Sem  portas  confiados  em  [eus  ninhos 
Na  jh  Tlica  real,  (j*  defen/am, 
E  na  fidelidade  dos  Vizinhos: 
Olha  delles  a  bruta  multidão 
Qual  bando  efpefjo  &  negro  de  Eflor ninhos } 
Combatera  em  Sofala  a  fortaleza, 
Que  defendera  Nhaya  com  ieftre^t. 

Olhe 
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Olha  la  as  alagoasjonde  o  Nt(o 
Tíace^ue  naojouberão  os  antigos, 
Velo  rega, gerando  o  Crocodilo, 
Ospouos  jtbafíts  de  Chriflo  amigos, 
Olha  como  f  em  muros  (  nouo  ejlilo) 
Se  defendem  múhor  dos  inimigos, 
Ve  Meroe}que  Uhafoyde  antiga  fama 
Que  ora  dos  naturais  Nobâje  uiama. 

TSlefla  remeta  terrajoum  filho  teu 

Nas  armas  coutra  os  Turcos  fera  claro% 
Ha  defer  dom  í  hrijlouao  o  nomejeu, 
Mas  contra  o  fitfi  fatal  não  ha  reparo: 
Ve  ca  a  Çofla  do  mar  finde  te  deu 
Mcbnde  bofpiciogafalhofo  <&  caro 
0  (tfapt o  rio  neta  /jue  o  romance 
t)a  terra  chama  Obi,entra  em  Qujjmance. 

0  Cabo  Veja  Jromata chamado, 
E  agora  Goardífu  dos  moradores, 
Onde  começa  a  loca  do  afamado 
Mar  roxo^ue  do  fundo  toma  as  cores 
EUe  como  limite  *Jla  lançado 
Quediuide  Afa  de  AfrUa>&  as  milhores 
'Pouoaçoesrftte  a  parte  Africa  tem 
Ma$naJam}Ayquko,t?  Suarnquem. 

Vqs 
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Pii  o  extremo  Sue^que  antigamente 
Di^em  quefoy  dos  Heroas  a  cidade, 
Outros  di^em  qne  Arfinoejl?  ao  prefente 
Tl  em  das  frotas  do  Egipto  a  potefiade: 
Olha  as  agoasjnas  quaes  abrio patente 
Eflrada  ogram  Moufes  na  antigaydade 
Afia  começa  aqui}quefe  aprefenta 
Em  terras  grande jim  reinos  opulenta. 

Olha  o  monte  Sinay.que  fe  ennolrece 
Cofepukhrodefantta  Caterina, 
Olha  Toro,&r  Gidayque  lhe  falece 
Jgoadâs  fontes  doce^  Criflalina: 
Olha  as  portas  do  eílreito,que  fenece 
No  reyno  dafeca  Ademyque  confina 
Com  aferra  Varara, pedra  Viua, 
Onde  chuua  dos  íeosfenao  dzriua. 

Olha  as  Arábias  tres.que  tanta  terra 
Tom2oytodas  da  gente  Vaga,  <&  i?acay 
Donde  vem  os  caualospera  aguerra 
Ligeiros y& feroces.de  alta  raça: 
Olha  a  cofia  que  corre  ate  que  cerra 
Outro  e/lreito  de  Perfta^fa^a  traça 
O  Cabouque  co  nomefe  ape  Ilida, 
Da  cidade  Fartaque  alijabida, 

Z      Olha 
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Olha  Dofarinftgneypor que  manda 
0  mais  cheiro [o  emento  pêra  as  aras: 
Mas  atenta  ja  ca  deflr outra  banda 
T)e  <%pçalgate,tr  prayas  fempre  auaras, 
Começa  o  reyno  Ormu^}  que  todo/e  anda 
(pellas  ribeiras  }que  indajerao  claras 
Quando  as  gales  do  Turco  &  fera  armada 
Virem  de  CaUel  branco  nua  a  e/pada. 

Olha  o  (abo  Jfaboroyque  chamado 
Agora  he  Mbcandão  dosnauegantes. 
*Por  aqui  entra  o  lago ,qmhe fechado 
T)e  jtrabia%w  ^erjias  terras  abundante*, 
jitenta  a  ilha  *B  ar  em, que  o  fundo  ornado 
Tem  das  fuás  perlas  ricas /jr  imitantes 
Ja  cor  da  Aurora:  ts  Ve  na  agoajalgada 
Ter  o  Tigris  &  Eufrates  hua  entrada. 

Olha  da  grande  Terfu  o  império  nobre 
Sempre  poílo  no  campo /^  nos  caualos^ 
Queje  injuria  de  v/ar  fundido  cobre, 
E  de  não  ter  das  armas  fempre  os  calos: 
Mas  Ve  a  ilha  Gerumjomo  de/cobre 
0  quefa^m  do  tempo  os  internatos, 
Que  da  cidade  Armuxa,que  ali ejleue 
EÍla  o  nome  defpois:(sr  a  gloria  teue. 

Jqm 
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Aqui  de  dom  Felipe  de  Menefes 

Se  moílrarâ  a  virtude  em  armas  clara, 
Quando  com  muito  poucos  Tortuguefes 
Os  muitos  Tarfeos  Vencera  de  Lara: 
Virão  prouar  os  golpes  &  reue/es 
De  dom  Tedro  de  Soufa}que prouara 
íafeu  braço  em  Ampara  .que  deixada 
Terá  por  terra  aforcafodeejpada. 

lias  deixemos  o  eflreitojur  o  conhecido 
Cabo  de  la  [que  ditoja  Carpella, 
Com  todo  ojeu  terreno  malquerido 
Da  natura,®*  dos  does  Vjados  delia, 
Carmania  teueja  por  apelido: 
Mas  Ves  ofermojo  lndo}que  daquelk 
.Altura  nace  junto  aa  qual também 
Doutra  altura  correndo  o  Gange  Vem. 

Olha  a  terra  de  Vlcindefertilifima, 
E  de  laquete  a  intima  enjeada, 
Do  mar  a  enchente  fubitagrandifíma, 
E  a  Vagante  que  foge  aprejjurada: 
A  terra  de  cambaya  Ve  riquifíima, 
Onde  do  mar  o  feoj adentrada, 
Cidades  outras  mil,  que  Vou pafjando^ 
A  Vof outros  aquije  cftão guardando. 

Z  1       Ve; 
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Ves  corre  a  cofia  celebre  Indiana 
Fera  o  Sulfate  o  Cabo  Comori 
la  chamado  (ori^queTaprobana 
{Que  ora  hz  Cedão)de  fronte  tem  deft: 
For  eíle  mar  agente  Lufitana 
Qua  com  armas  Vira defpois  de  ti, 
Terá  vitorias  terras  jt?  cidades 
Nas  quaes  ham  de  Viuer  muitas jdades, 

jisprouinciâsyque  entre  hum  <&  o  outro  rio 
Ves  com  Varias  naçõesjam  infinitas: 
Hum  reyno  MahGmetayoutro  Gentio, 
^4  quem  tem  o  Demónio  leis  ef criptas: 
Olha  que  de  TSLarftnga  ofenhorio 
Tem  as  relíquias  fanflas  tr  benditas, 
Do  corpo  de  Thome  fiarão /agrado, 
Qut  a  leju  Chriflo  teue  a  mão  no  lado. 

Aqui  a  cidade  foy^quefe  chamam 
Meliaporfermofa^grande^  rica: 
Os  Ídolos  antigos  adoraua: 
(orno  inda  agora fa^a  gente  inica: 
Longe  do  mar  naquelle  tempo  ejlaua: 
Quando  afe,que  no  mundo fe pubrica, 
Thom  e  Vmha  pregando,^  japaff ar  a 
tProuinciasmildo  mmdo}que  inftnàra. 

Chegado 


L. 
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Chegado  aqui  pregando^  junto  dando 
jí  doentes  faude^a  mortos  Vida 
A  cafo  trazjwm  dia  o  mar  Vagando, 
Hum  Unho  de  grandeza  dejmedida: 
Qefeja  o  ^ey^que  andaua  edificando, 
Fa^er  de  He  madeira^  não  duuida 
<Poder  tiralo  a  terra  compoffantes 
Forcas  dhomes^de  engenhos  de  Jíltphantes. 

Era  tao grande  o  pefo  do  madeiro 
Que  f o  pêra  abalar fe,nada  abafla, 
Mas  o  iiuncio  de  Chriílo  Verdadeiro, 
Menos  trabalho  em  tal  negocio  gafla: 
Ata  o  cordão  que  tra^por  derradeiro 
TSÍo  tronco, &  facilmente  o  leua  w  ar  rafa 
tpera  onde  faca  humfumptuojo  templo, 
Que  fcafle  aos  futuros  por  exemplo. 

Sabia  bem  que  fe  com  fe  formada 

Mandar  a  hum  monte  f  urdo,  que  fe  mona, 
Que  obedecera  logo  aa  Vo^  Jagracla, 
Que  afíilbo  in finou  Chriflo }  <cr  elle  o  prova: 
Jl  gente fcon  diflo  aluorocada, 
Os  <Brame?ies  o  tem  por  confa  noua, 
Vendo  os  milagres  yVendo  ajantidade, 
Hão  medo  de  perder  autoridade. 

Z  ]       Sam 
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Sam  eflesfacer  dotes  dos  Gentios, 

Em  quem  mais  penetrado  tinha  enueja, 
fòiijcao  maneiras  mil,t>ufcão  defuios 
(om  que  Tbome  naofe  ou$ayou  morto  feja: 
0  principal,que  ao  peito  tra^  os  fios, 
Hum  cafo  horrendo  fa^y  que  o  mundo  Veja, 
Que  inimiga  não  ha  tão  dura,<sfera, 
Como  a  Virtude f  alfa  dafmcera. 

Hum  filho  próprio  mata,i?  logo  acufa 
De  homecidioThome,que  era innocentê 
DâfalfasteflemtmhaSyComoJe  Vfa 
Condenara  no  a  morte  breuemente: 
0  Santo  que  não  vè  milhor  ejcufa, 
Que  apellar pêra  o  Tadre  omnipotente, 
Quer  diante  do  ^y,^  dos/enhores, 
Que fe faça  hum  milagre  dos  mayores* 

0  corpo  morto  manda  fer  traído 
Que  refucite,^  feja  perguntado^ 
Quemfoyfeu  matador^ fera  crido 
(por  teflemunho  ofeu  mais  aprouado: 
Viram  todos  o  moco  viuo  erguido 
Em  nome  de  lefu  crucificado, 
Dâgraças  a  Tbome, que  lhe  deu  vida 
E  dejcohrejeu  payfer  homicida. 

Eíle 
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EUe  milagre  fe^tamanho  efpantoy 
Que  o  tf^eyfe  banha  logo  na agofanta, 
E  muitos  após  ellejbum  beija  o  manto 
Outro  louuor  do  Veos  de  Tbome  canta: 
Os  Bramenesfe  encherão  de  ódio  tanto, 
Com  [eu  Veneno  os  morde  enueja  tanta, 
QueperfuadindoaiJJo  o  pouo  rudo, 
T)eterminao  matalo  em  fim  de  tudo. 

Hum  dia  que  pregando  ao  pouo  eflaua, 
Fingirão  entre  agente  hum  arroido, 
la  Chriílo  nefle  tempo  lhe  ordenam, 
Que  padecendo  f o fje  ao  Ceojubido: 
Jl  multidão  das  pedras  }que  Voaua, 
TSlo  Santo  daja  a  tudo  ojferecido, 
ííum  dos  mãos  por fartarfe  mais  de  prcffa, 
Com  crua  lama  o  peito  lhe  atrauejja. 

Chorarão  te  Tbome, o  Gang?  04  o  lndo7 
Choroute  toda  a  terra  quepijajle, 
Mais  te  chorão  as  almas, que  Ve/lindo 
Seyao  da  janela  Fe,quelbeinfwafle; 
Mas  os  Anjos  do  ceo  cantando^  rindo, 
Te  recebem  na  gloria  queganhajle, 
Medimos  te^que  a  Deos  ajuda  peças. 
Com  que  os  teus  Lufitanos  fauoreças. 

Z  4      Evos 
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E  Vofoutros  que  os  nomes  vfurpais 
De  mandados  de  Veosjcomo  Tbome, 
Di^eyfefois  mandados  ^como  eílais 
Semyrdes  a  pregar ajanflafe? 
Olhay  quefefois  Sal&  Vos  danais 
na  pátria  finde  Vropheta  ninguém  bey 
Com  que \e  (algar ao  em  nojjos  dias 
{Infiéis  deixo)  tantas  Hereftas? 

Maspafjo  eUa  matéria  perigofa, 
E  tornemos  aa  cofia  debuxada f 
la  com  efla  cidade  úofamofa, 
Sefa^curuaa  Oangetica  enfeada, 
[orre  TsLarftnga  rica,<&  poder  ofa, 
(orre  Orixá  de  roupas  abaflada, 
No  fundo  da  enfeada  o  illuflre  rio 
Ganges  Vem  aojalgadojenborio. 

Gangesyno  qualosfeus  habitadores 
Morrem  banhados  Jendo  por  certeza, 
Que  inda  que  Jejãograndes peccadores, 
Efta  agoaJanFla  os  lauaj&  da  pureza: 
Ve  íhatigao  cidade  das  milhores 
T>e  TSengala  prouinck, que  Je  preço, 
De  abundante \mas olha  que  efla pojla 
*Pera  o  Aufiro  daqui  Virada  a  cofia. 

Olha 
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Olha  o  reyno  Ârracao  filha  o  ajjento 
De  Tegu^ueja  mo/lros  pouoarao, 
Mo/lrosflhos  dofeo  ajuntamento 
Diria  molhe r  cr  hum  cão^que  [os fe  acharão: 
Jquijoante  Jrame  no  injlromcnto 
Da  geração  cuflumãofi  que  Vfayao 
(Por  manha  da%aynhayqueinuentando 
Tal  VjOjdeitcufvra  o  error  nefando. 

Olha  Tauay  cidade  }onde  começa 

De  Suo  largo  o  imperio  tão  comprido, 
TenaJJarí,Quedâ,que  hejo  cabeça 
Das  que  Timenta  ali  tem  produzido: 
Mais  auante fareis  que/e  conheça 
Malaca?por  Emperio  ennobrecidoy 
Onde  todaaprouincia  do  mar grande^ 
Suas  mercadorias  ricas  mande. 

Di^em  que  de  [la  terra  côas  poffantes 
Ondas  o  mar  entrando  diuidio, 
A  nobre  Ilha  Samatra^queja  dantes 
luní as  ambas  a  gente antiga  V/o; 
therjonejofoy  ditajts'  das  preíl  antes 
Veas  douro }que  a  terra  produto, 
ytureaporepitbeto  lhe  ajuntarão, 
jilguns  quefofje  Ophirymagwarao. 

Z  5        Mas 
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}Aas  na  ponta  da  terra  Gngapura 

Ver  as  finde  o  caminho  aas  nãos  fe  ejlreita} 
"Daqui  tornando  a  (oflaaa  Cy  no jura 
Se  ene  urna ,  <is  p?ra  a  jíurora  fe  endereita: 
VesTamfPatane/einoSyi?  a longura 
J)e  Syao  que  efles  es  outros  maisjugeita 
Olha  o  rio  Menao,que  \e  derrama 
2)o grande  lago  que  Cbiamayfe  chama, 

Ves  ne/Iegrao  terreno  os  diferentes 
Nomes  de  mil  nações  nunca  fabidas. 
Os  Laos  em  terra  <jr  numero  potentes, 
jiuh /Bramas 3por  ferras  tão  compridas: 
Ve nos  remotos  montes  outras  gentes 
Que  Cucos  fe  chamao  defeluages  vidas, 
Humana  carne  comem /nas  afua 
fpimao  com  ferro  ardente  ,vf anca  crua: 

fós  pajja  por  Camboja  Mecom  %io, 
Que  capitão  das  agoasfe  interpreta, 
Tantas  recebe  doutro J o  710  eflio, 
Que  alaga  os  campos  largos  }&  inquieta, 
Tem  as  enchentes  quaes  o  Nilo  frio, 
jí gente  ddk  crê  como  ipdifcreta. 
Que  pena  isr gloria  tem  dejpoisde  morte 
0/  brutos  animais  de  todalorte. 

BJle 
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Ejle  recebera  plácido  í?  brando , 

Nofeuregaco  0$  Cantos  }que  molhados 
Vem  do  naufrágio  trijlejts*  tnijerandoy 
Dos  procelofos  baxos  e/capados: 
Das  fomesydos  perigos  grandes, quando 
Será  o  injkfto  mando  executado 
Naquelle^uja  Lirafonorofa, 
Será  mais  afj amada  que  ditofa. 

Ves  corre  a  cofia  que  Champafe  chama 3 
Cuja  mata  he  dopao  cheiro fo  ornada ^ 
Ves  Cauchichina  efla  de  efcurafama, 
E  de  Amao  Ve  a  incógnita  enfeada, 
jíqui  ojoberbo  impcrio?quefe  afama 
Com  terrasy&  riqueza  não  cuidada, 
Da  China  correis*  ocupa  ofenhorio 
Dejdo  Trópico  ardente  ao  Cinto  frio. 

Olha  o  muroytsr  edifício  nunca  crido, 

Que  entre  hum  império  ejr  o  outro fe  edifica ^ 
Certifíimo  final \<ur  conhecido. 
Da  potencia  rcalJoberba}^r  rica: 
Eftes  o  ^ey  que  tem  nnofoy  nacido 
(pri?icepe}nem  dos  pais  aos  filboffica, 
Trfas  elegem  a  que  lie  que  befamofo 
Tor  cavaleiro  fbio  <&  Virtuojo. 

hda 
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fada  outra  muita  terra  fe  te  ef conde, 
.Ate  que  Venha  o  tempo  de  moflrarfe, 
Mas  não  deixes  no  mar  as  Ilhas  finde 
jí  natureza  quis  mais  affamarfe: 
E/la  mea  efeondida  que  ref ponde 
De  longe  aa  China  donde  Vem  bufearfe, 
He  lapão  finde  nace  a  prata  fina, 
Que  illuflradaferà  coa  Lej  diurna. 

Olha  ca  pellos  mares  do  Oriente 
As  infinitas  Ilhas  e [palhadas 
Ve  Tidore,{jr  Tarnate}coferuente 
Cume,que  lança  as  flamas  ondeadas: 
Jls  aruores  Veras  do  Crauo  ardente, 
(o langue  Português  indo,  compradas , 
Jfqui  ha  as  áureas  aues}que  não  decem 
ISluncaaterra^fo  mortas  aparecem» 

Olha  de  Banda  as  llhas,quefe  efmaltao 
Da  Varia  cor, que  pinta  o  roxo  fruto, 
jii  aues  Variadas  ,que  alifaltãoy 
Da  verde  No^tomandofeu  tributo: 
Olha  também  Córneo  finde  nãofalúo 
Lagrimai, no  licor  qualbado}&  enxuto^ 
Das  aruores,que  Cânfora  he  chamado^ 
Com  que  da  ilha  o  nome  he  celebrado. 

Ali 
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Jli  também  Timor, que  o  lenho  manda 
Sândalo  [alutifero,&  cheiro/o, 
Olha  a  Sunda  (ao  largayque  Ima  banda 
Ef  conde  pêra  o  Sul  dificulto/o: 
A  gente  doSerúo  }que  as  terras  anda, 
íium  rio  disque  tem  miraculofo, 
Que  por  onde  elle  Jojem  outro  Vae, 
Converte  em  pedra  o  pao  que  nelle  car. 

Ve  naquella  que  o  tempo  tornou  llhay 
Que  também  flamas  tremulas  Vapora, 
A fonte  que  óleo  mana,  ^  a  marauilha 
Do  cbeirofo  licor ^ue  o  tronco  chora, 
Cbeirofo  mais  que  quanto  eflila  afilha 
De  Çyniras  jna  Arábia  onde  ella  mora, 
E  Ve  que  tendo  quanto  as  outras  tem, 
(Branda feda  irfino  ouro  dá  também. 

Olha  em  Ceilão 7que  omontefealeuanta 

Tanto ?que  as  nuues  pajja,  ou  a  vifla  engana, 
Os  naturaes  o  temporcoujafanRa, 
Polia  pedra  onde  eftâ  a  pegada  humana: 
Nas  ilhas  de  kfaldiua  nace  a  pranta 
No  profundo  das  agoasjoberana, 
Cujo  pomo  contra  o  VenenoVrgente 
He  tido  por  Antídoto  excelente. 

Peras 
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Veras  defronte  eflar  do  roxo  e (ir cito 
Socotorâ  co  amaro  Moefamofa, 
Outras  ilhas  no  mar  também  foge!  to 
A  Vosjia  cofia  de  Afinca  arenoja, 
Ondefae  do  cheiro  mais  perfeito 
A  ma  ff  a  ao  mundo  occuÍta,í*r  preciofa, 
Dejam  Lourenço  Ve  a  Ilha  afamada, 
Que  Madagafcar  he  dalguus  chamada. 

Eis  aqui  as  nouas  partes  do  Oriente^ 
Que  Vof outros agora  ao  mundo  dais, 
jibrindo  aporta  ao  Vaflo  mar  patente. 
Que  com  tão  forte  peito  nauegais: 
Mas  he  também  ração }que  no  Tonente 
3)hum  Lufitano  hum  feito  inda  Vejais, 
Que  defeu  ^ey  moflrandofe  agrauado 
Caminho  ha  de  fa^er  nunca  cuidado. 

Vedes  a  grande  terra  que  contina 
Vay  de  (alifto  aojeu  contrario  polo, 
Quefoberba  a  fará  a  luzente  mina 
Do  metal,que  a  cor  tem  do  louro  Apolo $ 
Caflella  Voffa  amiga  fera  dína 
3)e  lançar  lhe  o  colarão  rudo  colo, 
Varias  prouinctas  tem  de  Varias  gentes 
Jim  ritos  i?  cuflumes  dtfjer  entes. 

Mas 
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Mas  ca  onde  mais/e  alarga, ah  ter  eh 
Parte  também  co  pao  Vermelho  nota, 
De  Sanfla  Cru^onome  lhe  por  eis } 
Defcobrila  ha  a  primeira  Voffa  frota: 
Ao  longo  de  [la  cofia  que  tereis 
Ura  bufeando  a  parte  mais  remota 
O  Magalhães  }no feito  com  Verdade 
Portugues^porem  mo  na  lealdade. 

Qefque  pajfar  a  Via  mais  que  meay 
Qm  ao  Antartko polo  Vay  da  linha, 
Twua  efiatura  quafi  Gigantca 
Homés  Verã}da  terra  ali  vidinha: 
E  mais  auante  o  eflreit^quefe  arrea 
Co  nome  delle  agora}  o  qual  caminha 
Pêra  outro  mar^t?  terra  que  fica  onde 
(om  fuás  frias  afãs  o  Aufiro  a  efeonde. 

Atequi ,  T cr tugue/es concedido 
Vos  he  (aberdes  os  futuros  feitos y 
Que  pello  mar,que  ja  deixais  fabido, 
Vir  ao  fazer  barões  de  fortes  peitos: 
Agora ,  pois  que  tendes  aprendido 
Trabalhos  tque  Vos  facão  fer  aceitos 
A  as  eternas  e/pofjs^vrfermofas, 
Que  coroas  Vos  tecem  glorio f as. 

Podei} 
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(PodeirVôs  embarcar ,que  tendes  Vento 
B  mar  tranquilo  pêra  a  pátria  amada: 
jí 'fiilbe  dijje?(jr  logo  mouimento 
Fa-çem  da  liba  alegre,í?  namorada: 
Leuao  refrefco^  nobre  mantimento, 
Leuao  a  companhia  de/ejada, 
7)as  Nimphas  que ham  de  ter  eternamente, 
tPor  mais  tempo  que  o  Sol  o  mundo  aquente. 

jffíiforao  cortando  o  marfereno, 

Com  Vento Jempre  manfo^z?  nunca yrado, 
jíte  que  ouuerao  Vtjla  do  terreno 
Em  que  naceraojempre  defejado. 
Entrarão  pellafo^do  Tejo  ameno, 
E  a  (uapatfiay<(&  ^ey  temido  4&  amado > 
0  premio  <&  gloria  d  ao  porque  mandou 
E  com  titolos  nouosje  illufirou. 

No  mais  Mufa,nomaisyqueaLira  tenho 
Beflemperada^  a  Vo^  enrouqueàd<%% 
E  não  do  cantoras  de  Ver  que  Venho 
Cantar  agente  furda^  endurecida: 
Ofauor  com  que  maisje  acende  o  engenho, 
ISláonodkapatria  nao^queeíla  metida, 
Tstogofto  da  cubica ,(<?  na  rudeza 
Vhíia  a  ujl  era  apagada j0-  Viltri/Ieqt. 

Enão 
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E  nao  fey  porque  influxo  de  âejlino 

Não  tem  hum  ledo  orgulho  ^geralgoUo, 
Que  os  ânimos  leuanta  de  conúnoy 
A  ter  pêra  trabalhos  ledo  o  rojio: 
*Por  ijjh  Vos  ò  T^y^uepor  diuino 
Conjelho  e/lais  no  regwjoliopojlo, 
Olbay  que  (ois(<dr  )>ede  as  outras  gentes) 
Senhor  fo  de  Vajfalíos  excellentes. 

Olhay  que  ledos  VÕo^por  Varias  Vias, 
Quaes  rompentes  HÕes,(srbrauos  touros, 
"Dando  os  corpos  a  fomes  &  tigids, 
A  ferro ,a  fogosa  jetasy<sr  pilouros: 
j4  quentes  regioesya  plagas  frias, 
ji golpes  de  Idolatras, o*  de  Mourosy 
A  perigos  incógnitos  domundo, 
A  naufrágios, a  pexes,ao  profundo: 

Tor  Vosferuir  a  tudo  aparelhados, 
De  Vos  tam  longe  fempre  obedientes, 
A  quaefquer  Vofjos  ai  peros  mandados,, 
Sem  dar  repoílapromptos  &  contente Sj 
So  com  faber  quefam  de  Vos  olhados, 
Demónios  infernais , negros  cr  ardentes, 
Cometerão  conuo(co,w  não  dumdo 
Que  Vencedor  vos  facão, não  Vencido. 

Fauorecejos 
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Tauorecejos  logojtjr  akgrayos 

Q*m  aprejenca^  leda  humanidade, 

7)e  rigurojas  leis  dejaliuayos, 

Que  a  pife  abre  o  caminho  adfanUidade: 

Vsmais  efprbmntados  leuantayos, 

Se  com  a  (fperienàatem  bondade } 

<Pera  VoJJa  confelho}pois  que  f abem 

0  comovo  quando }z?  onde  as  coujas  cabem. 

Todo  i  favorecei  em  [eus  offiáos, 
Segundo  tem  das  Vidas  o  talento, 
Tenbao  %eliojofos  exercidos 
T>e  rogarem  por  Voffo  regimento, 
(omjejuns^difciplma.pellos  Vícios 
Lomunsjoda  ambição  terão  por  Vento, 
Que  o  bom  ^ligiofo  Verdadeiro, 
Gloria  Vau  não  pretende  nem  dinheiro. 

Os  Caudeiros  tende  em  muita  e/}ima, 

(pois  com  [eu  fungue  intrépido  (jr  feruente, 
Eflendem  não  fomente  a  ley  de  cima, 
Mas  inda  Voffo  império  preeminente: 
<Pois  aquelles  que  a  tão  remoto  clima 
Vos  Vão  feruir  compaffp  diligente, 
7)ous  inimigos  Vencem  Jws  os  Viuos, 
(£  o  que  be  mais)os  trabalhos  excefíiuos. 

Fa^ey 
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Fa^fy  [enfjor  que  nunca  os  admirados 
jlhnt4esJòalosJtalos,Kf'  Ingkfet 

(poffam  di^er  quefam  pêra  mandados, 
Mais  que  pira  mandar  os  Tortugue/es: 
Tomay  con/elbofo  defprimentados, 
Que  Virão  largos  anos  Jargos  mefes, 
Quepofto  que  em  cientes  muito  cabe, 
Mais  em  particular  o  experto  fabe. 

De  Tbormiao  Tbitofopbo  elegante 
Vereis  como  Aníbal  efcarnecia, 
Quando  das  artes  bellicas  diante 
Dellecom  larga  Vo^trataua  <?  lia: 
jídifciplina  militar  prejjante 
ISLaoje  aprende  fenbor  na  f anta fut 
Sonhando  timaginando}oue{ludando9 
Se  nao  Vendo}tratando}{r  pelejando. 

Mlts  eu  que  falo  humilde,  baxoy&  ruJo 
De  Vos  não  conhecido jnem  fonbado* 
Da  boca  dos  pequenos  fey  com  tudo , 
ue  o  louuor  fae  as  Ve^esacabadoy 
.em  me  falta  na  Vida  honeílo  e/luJo 
Com  longa  efperiencia  miflurado, 
TSíem  engenho, que  aqui  Vereis  prefente, 
Coufas  que juntas Je  acbão  raramente. 

Pêra 
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Peraferuiruos  braço  aas  armas  feito, 
<Pera  cantaruos  mente  aas  Mu/as  dada, 
So  me  falece  fer  a  Vos  aceito, 
2>  quem  Virtude  deue  fer  pregada: 
Se  me  ijlo  o  ceo  concede }<&  o  VoJJo  peito 
Dina  emprefa  tomar  de  fer  cantada, 
Comoaprejaga  mente  Vaticina, 
Olhando  a  VoJJa  inclinação  diuina. 

Ou  fazendo  que  mais  que  a  de  Medufa, 
A  Vtjla  VojJa  tema  o  monte  Atlante, 
Ou  rompendo  nos  campos  de  Àmpehpt 
Os  muros  de  Marrocos  ísr  Trudante, 
Jí  minha  ja  e/limada  i?  leda  muja, 
Fico,que  em  todo  o  mundo  de  Vos  cante , 
Dejorte  que  Âlexanàro  em  Vosfe  Veja, 
Sem  aa  dita  deMhtles  ter  enueja. 

FIM 
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(V.    A    EXPLICAÇÃO  I».\s   ABREVIATURAS  EM  SEGUIDA   Á  INTRODUÇÃO) 

Canto    I 

(Fl.  i,  est.  i-5  ;  f.  2,  e.  6-i  t  ;  f.  3,  e.  12-17 ;  f.  4,  c.  i8-2Í  ;  t.  ;,  e.  24-  jg  ;  f.  6,  e. 
3o-35  ;   f.   7,  e.  36-41  ;  f.  8,  c.  42-47  ;  f.  9,  e.  48-53  ;  f.  10,  e.  54-59  ;  f .  11,  e.  6o-65  ;  f.  12. 

e.  66-71  ;  f.  i3,  e.  72-77 ;  f-  14,  e.  7^-83  :  f.  i5,  e.  84-89 ;  f.  ió,  e.  90-95  ;  f.  17,  e.  96-101  ; 

f.  18,  e.  102-106). 

E.  1.  vv.  5  e  7.  Quatro  grupos  de  edd.,  segundo  o  modo  come»  estes  vv.  come- 
çam :  a)  Em  (v.  5),  E  entre  (v.  7)  ;  bj  Em  (v.  5),  Entre  (v.  7)  ;  c)  Que  em  (v.  5)3  E;i/rr 
(v.  7)  ;  ij  £  c/h  (v.  5),  Entre  (v.  7).  Ec  pertence  a  j)  :  E  a  £y.  Como  as  est.  1  e  2 
constituem  gramaticalmente  um  todo,  da  ausência  da  copulativa  no  v.  7  resulta  que 
este  v.  e  o  8  ficam  desligados  dos  outros  e  só  por  um  parêntesis  descabido  ou  por 
um  violento  assíndeton  se^oderiam  explicar  (1).  Para  evitar  isto.  F.  e  S.,  que  consi- 
derava E  como  a  princeps,  pós  o  relativo  Que  no  v.  5  (2).  Por  fim,  B.  F.,  reconhecendo 
a  necessidade  da  ligação,  mas  n3o  aceitando  o  relativo  de  K.  e  >.,  que  já  se  acha 
no  v.  2,  e  supondo,  por  outro  lado,  que  tal  ligação  não  podia- estar  no  v.  7,  mudou  a 
partícula  da  que  ele  julgava  ser  2.*  ed.,  deste  v.  para  o  5.°  (3). 

E  esta  mudança  é  necessária,  diz-se,  porque  a  i.»  est.  se  compõe  de  duas  par- 
tes :  a)  vv.  1-4  (viagens  por  mares,  etc.)  ;  b>  vv.  5-8  (guerras,  de  que  resultou  o  novo 
reino).  Cf.  E.  D.  Mas  a  divisão  deve  ser  outra:  a)  vv.  1-6  (viagens  e  guerras);  bj  vv. 
7-8  ('resultado  de  umas  c  doutras).  Em  1-4  especificani-se  as  viagens,  mas  não  ficam 
esquecidas  as  gucrra>,  como  o  mostra  a  hendíadis  —  as  armas  e  os  barões  — ,  isto 
ê,  os  barões  aguerri. los  (4)  ;  por  outro  lad<>.  em  5-6  mencionam-se  expressamente  as 
guerras,  mas  alude-se  também  aos  perigos  das  viagens.  E  faz-se  a  repetição,  que 
aliás    habilmente    se  atenua  por  esta  desproporção,  para  se  acrescentar  o  novo  con- 


(i)    VpettT  disto     P,    lSQls    1^97   c   bastantes  edd.  modernas    seguem  a  iiçáo  de  E. 

(2)  O  mesmo  fizeram  um  certo  número  de  editores  da  2.'  metade  do  séc.  xvji.  do  sec.  xvni  c  ainda  do> 
primeiros  decénios  do  SÍC.  XIX.   Mas  a  ligação  está  incompleta  (seria  preciso  Uffl   E  ÇMtJ  c  deslocada. 

(S)  Adoptam  esta  modificação  não  poucas  edd.  moderna-. 

(1)  Cf.  outras  hendíadis  em  111  66,  3  ;  vi  58,  7  (compare-se  11  <>.j.  3)  e  \nr  1 1   2.  O  arma  virumqut  da 
da,  que  o  I'.  tinha  presente,  c  também  geralmente  explicado  como  uma  lundiadis.  qiK  UIIS  táyem  í-quixa 
ler  a  anua  i>hi <?  omro<  a  vfrtttn  annahtm.  Nos  /    si  i  possível  a  segunda  equivalência 
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ceito  de  que  tais  viagen>  e   tais  guerras  excederam  quanto  ->c  podia  esperar  das  for- 
ças humanas. 

Os  w.  1-6  formam  assim  um  todo,  estreitamente  ligado,  a  que  vem  juniar-^e  <r> 
w.  7-8.  A  copulativa  deve,  portanto,  manter-se  no  lugar  que  ocupa  em  Et.  Cf-  Introd.. 

V.  4.  M.  C,  J.  da  F.,  1871:  Inda.  Embora  C.  empregue  inda  com  muita  frequên- 
cia (1  8,  3i|  8i  ;  11  48,  8i  ;  111  5,  32,  114;  iv  16,  5i,  55.  64,  71,  98  ;  etc.)  e  ainda  muito 
mais  raras  vezes  e  sempre  como  trisílabo  (1  101;  11  87;  iv  9;  v  ih:  etc.),  nâo  ha  motivo 
para  rejeitar  aqui  ainda,  Cf.,  por  ex.,  1  (>o,  8  ;  u  90,  1 :  vu  38,  j.  No  C.  G.  há  oito  versos 
em  que  o  ão~\-a  formam  só  uma  sílaba.  «Que  me  fez  nam  auer  por  mal»  (iv,379,i5). 
Cf.  Cornu  na  Romania.  xi  1.  p.  278.  V.  Introd.,  %  6.  e  a  n.  a  111  29,2. 

V.   6.   G.  F.j    1869   (Porto):    Permitia.   Sem   dúvida:  prometia,  tão  usado,  no 
mentido   que  lhe  dá  aqui  C.  pelos  melhores  escritores  do  séc.  xvi.  Cf.  Palm.  11.  p.  1 
Mem.,  p.  22,  34,  116,  117,  etc. ;  Barros,  Déc.  11  10,  8  ;  Cast.,  Hist.  n,  c.  2. 

E.  2,  v.  3.  W.  St.  lembra:  A  Fé  e  Império.  B.  R.  :  A  fé  e  o  i.  Dá-se  assim  mais 
relevo  aos  dois  conceitos.  A  palavra  Fe  aparece  escrita  nos  L.  de  quatro  maneiras : 
Fe  (ui  24,  2),  Fee  (v  i3,  2),  Fè  (1  63,  2  ;  111  45,  6;  m,  8)  e  Fe,  sendo  esta  a  grafia  mais 
uMial  (iv  1 5,  6  ;  vi  83,  4 ;  viu  47,  4 ;  '69,  7  :  x  o3,  4  ;  109,  6  ;  112,  1  ;  1 18,  4 ;  119,  4).  Po- 
demos pois  supor  que  no  ms.  do  P.  se  lia  .4  Fe  e  o  Império,  juntando  o  compositor 
os  dois  ee  e  pondo-se  a  vírgula  que  esta  junção  exigia.  C.  v.  R.  lê:  A  fé  o  Império,  pois 
supõe  que  o  assunto  do  poema,  indicado  em  1  1-2,  deve  ser  assim  distribuído  :  aj 
viagens  por  mares  etc.  e  valor  guerreiro  dos  port.  (1.  1-6)  ;  b)  como  consequência 
disto,  a  fundação  de  novo  reino  etc.  (1,  7-8)  ;  c)  serviços  prestados  á  propagação  da 
fé  (2,  1-4)  e  glória  imortal  que  resultou  cie  todos  estes  factos  (2,  5-6).  Sendo  assim,  a 
palavra  Império  em  2,  3,  não  pode  estar  no  sentido. próprio,  pois  isso  seria  voltar  a 
b).  Mas  a  divisão  deve  fazer-se  doutra  maneira  :  a)  as  viagens  por  mares  etc.  e  as 
guerras,  de  que  resultou  o  novo  reino  (1,  1-8)  ;  b)  serviços  prestados  pelos  reis  de  P. 
á  propagação  da  fé  e  á  dilatação  do  domínio  temporal,  do  império  (2,  1-4)  :  c)  glori- 
ficação dos  heróis  não  incluídos  em  a)  nem  b).  Isto  é  :  o  assunto  do  poema  são  todos 
os  lusíadas  que  trabalharam  para  a  formação  e  engrandecimento  da  pátria  e  para  o 
aumento  da  cristandade.  E  o  núcleo  é  constituído  por  a),  a  série  de  feitos  que  dão 
aos  port.  o  direito  a  um  capítulo  na  historia  da  humanidade.  Em  volta  de  a)  agru- 
pam-se  b)  e  c),  sendo  b)  tratado  especialmente  nos  c.  111  e  iv  e  c)  no  vui  1-43.  E  a  uni- 
dade do  poema  mantem-se  engenhosamente,  fazendo  de  b)  e  c)  episódios,  que;  como' 
taes,  tem  cabimento  em  a).  A  palavra  império  em  1  2,  3,  está.  portanto,  tomada  no 
sentido  próprio,  como  em  1  8,  1  ;  x  i5i,  4,  etc.  V.  7.  A  ed.  de  1644.  seguida  pela  de 
1670  e  outras :  toda  a  p:  V.  de  J. :  to£a.  E.  D.  acha  provável  toda,  estando  o  art.  in- 
cluído no  ti.  Mas  o  P.  tinha  ao  seu  dispor  as  duas  formas  e  dambas  usou.  Cf.  111  5i, 
õ,  e  x  78,  7,  com  1.  2,  7  :  rv.  i5,  4 ;  25,  7  ;  84,  8V  etc. 

O  emprego  do  lodo  sem  artigo  é  atestado  pelo  plural,  em  une  não  havia  Lugar 
á  fusão.  Todas  partes,  ambas  cartes,  todas  nações,  todas  cautelas,  etc,  tia  o  poeta  a 
cada  passo  (Palm.,  c.  2,  10,  27,  29.  3o,  99,  160,  etc;  J.  de  Barros,  Déc.  11,  3,  4:  5,  5)  ; 
Mem..  c.  3,<j,  etc). 

E.  4.  v.  5.  G.  de  A.:  alto,  sublimado,  pois  «sublimado  está  acima  de  alio.»  Mascf. 
n  80,8.  Alto  pode  emparelhar  com  subi.,  pois  não  se  marcam  os  limites  da  altura.  Cf. 


APARATO    CRITICO  [3] 

i  io.  2  ;  ii  ii,  2 j  m  6y.  i  :  j3}  -.  e  a  n.  y  n  toi.  6.  V.  6.  F.  E. :  e  eloquente.  Mas  o  P. 
pele  um  estilo  que  seja  grandiloco,  sem  deixar  de  ser  fluente,  sem  -.;  retorcido.  «Cri- 
sandor  .  tem  um  estilo  aprazível  e  corrente;  nam  he  de  hus  retorcidos,  amarrados  a 
sentenças  de  Túlio,  que  compõem  vocábulos  de  conserva.»  Eufr.,  p.  236.  A  conj.  e 
tem  força  adversativa,  como  em  i  72,  4:  n,  8,  75  3õ.  4;  etc. 

E.  5.  v.  2.  O  erro  de  imprensa  .1  P£ft<J  foi  emendado  em  P.  mas  reapareceu  nas 
edil.  de  1  597,  1000,  e  l6l2.  Foi  necessário  que  M.  C,  explicasse  a  palavra.  V.  4.  (j.  de  A. : 
ii  cor  ao  rosto  m.,  pois  muda-se  «a  cor  do  rosto,  não  a  do  gesto.»  Gesto  —  rosto  é  muito 
usado  por  M".  Hasta  citar  nos  /. :  1  9,  2;  36,  ô;  49,  3;  69,  5;  72.  4;  11  8,  7;  34,  2;  etc  1)" 
latim  gestus  (de  gererc):  o  que  uma  pessoa  traz  comsigo.  deante  de  si;  daí.  o  seu  as- 
pecto, a  sua  aparência;  daí.  aquilo  por  que  esta  mais  se  manifesta,  melhor  se  cara- 
cteriza: —  os  movimentos  e  o  vulto,  o  rosto.  Esta  ultima  acepção  desenvoK  eu-se  na 
península  hispânica.  «Vuestro  gesto  e  apparencia»  f  [madis,  ed.  de  Rtvadeneira,  p.  11). 
«De  corpo  e  geesto  natureza  lhe  dera  tam  boa  partes  etc.  F.  Lopes.  Cr.  de  D.  Fern.. 
c.  5i.  Cf.  ce.  55,  85,  (j5.  V.  6.  P,  i5qi  :  que  Marte.  M.  C:  a  que  Marte.  Ha  quem 
opte  pelo  texto  de  F.c  e  F.,  argumentando  com  1  3,  6,  e  11  5o,  5-ô.  Cf.  (i.  de  A.  Se- 
gundo E.  D.,  se  é  certa  a  lição  de  Fe.  ajuda  glorifica.  Creio  que  e  certa  esta  lição  e 
que  o  P.  quis  dizer  que  os  port.,  pelo  seu  valor  e  feitos  militares,  ajudam  o  deus  da 
guerra  na  realização  do  seu  ideal.  Cf.,  por  ex.,  vu  69,  5,  a  71.  As  alterações  propostas 
não  se  harmonizam  com  o  contexto,  pois  o  auxílio  dado  por  M.  (repare-se  no  tanto, 
muito  diminuiria  o  merecimento  daqueles  que  o  P.  quer  engrandecer. 

E.  6.  v.  7.  M.  C:  Dado.  por  causa  do  todo  o.  G.  1'.:  «Parece  que  a  rima  obri- 
gou a  dizer  mande,  doendo  ser  o  manda,  referindo-se  ao  mundo;  mas  pude  passar 
como  deprecação».  O  mesmo  repete  (J.  de  A.  O  P.  quereria  assim  di/er:  Deus,  que 
manda  todo  o  mundo,  enviou  D.  Seb..  pêra  do  mundo,  etc.  Mas  isto  seria,  por  um 
lado,  errai-  a  gramática,  e  por  outro,  saber  muito  dos  planos  divinos.  Resta  a  depre- 
cação,  indicada  pelo  mudo  do  verbo  Mas  que  pcc\c  C.  ?  Segundo  as  palavras  do 
texto,  pode  ser:  ou  que  D.  Seb.  mande  todo  o  mundo,  seja  o  rei  de  lodo  <>  orhe 
áqueo,  pêra  etc  ;  ou  que  Deus  envie  D.  Seb.  com  o  fim  único  de  do  mundo  etc. 
Ora  o  primeiro  pedido  ultrapassaria  o  que  o  decoro  e  o  senso  comum  exigiam  do 
poeta.  Que  èle  desejasse  que  o  jovem  monarca  \iesse  a  dominar  >obre  uma  grande 
p  o  te  do  mundo  sujeito  aos  mouros  c  pagãos,  está  bem  :  e  eram  essas  as  esperanças 
de  C.  (cf.  t  8,  |5,  16;  etc.)  e  de  muita  outra  gente.  Mas  quem  se  lembraria  de,  na 
dedicatória  ao  próprio  rei,  manifestar  o  desejo  de  que  èle  viesse  a  mandar  todo  •> 
mundo,  a  submeter,  portanto,  ao  seu  domínio  ;'  Espanha,  a  França,  a  Inglaterra.  <> 
Império,  etc,  etc:  Que  queria  C.  que  pensassem  dele,  neste  caso  ?  Resta  o  pedido 
par;»  que  D.  Seb.  fosse  mandado  por  Deus  com  a  missão  especial  (todo,  i.  ....  total- 
mente)  de  do  mundo  etc 

l      1   que  está  em  perfeita  harmonia  com  outros  passos  da  dedicatória  (cf.  est. 
8,    l5,  16).  I  ula  dos  L.  c  a  mesma  que  se  encontra  na-  obras  de  outros  po 

iia  época.   «Manoel....    que   muitos  mande  j  Deos  á  terra  como  ellc»  (Caminha)  mi. 


(1^  Poesias,  tá.  de  179I1  p.  2<). 
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«Príncipe  João,  filho  de  Joáo  terceiro.  |  ...  a  que  outro  igual  Deos  mande»  (Ferreira)  (i). 

Ha,   porém,   uma   dificuldade.   Como   é   que   o   P..  estando   a   dirigi  r-sc  ao  rei  na 
pessoa  do    plural,  passa   de    repente  para  a  3.a  do  singular,  voltando  logo  na  est.  se- 
guinte  á  2."  do  plural?  Permita-se-me  su  pôr  que  ele  tinha  escrito :  todo  os  mande, 

empregando   os  por  vos,  como  tantas  vezes  leu  no  Palm.  Cf.,  na  etl.  de  i/'v>.  i.  p, 
»o3,   140,   i5i|  182,  i()3,  216,  239,  344.  420,  421,  465 ;   n,  84,  r  58,  172.  27.?.  366,  470. 
ih,   ii8j   i5o,   i55,   164,   181,  186,  201,  204,  etc.  Como  se  vê,  houve  em  F.  de  Morais  • 
manifesto   intuito  de   nacionalizar   o   castelhano   os  (      vos)  e  o  P.,   se  nío  estou  em 
erro,   quis    neste  lugar   seguir-lhe   o  exemplo.   Depois  o  .s  seria  expungido  do  ms.  poi 
quem  supôs  que  ali  estava  indevidamente  (2),  resultando  desta  emenda  uma.  frase  que. 
lai  como  está,  se  não  presta  a  uma  interpretação  aceitável.  Cf.  Jntrod.,  %  3.° 

E.  o,  v.  6.  G.  de  A.:  Pondo,  porque  o  imperativo  seria  uma  intimação.  Mas  cf.  1 
9,  1  ;  10,  5  ;  11,  1. 

E.    n,   v.    5.    G.    de    A.:    As    v.    nossas.    Mas    vossas —  dos    vossos.    Cf.   ' 
tanheda,  no  prol.  do  L.  1  a  D.  João  111:  «Sem  vos  bolir  de  vossas  casas,  (vós  e  el  Rey 
vosso  pay)   descobristes   e   conquistastes   per  vossos  capitães  o  que  nenhus  Príncipes 
poderão  per  si  descobrir  nem  conquistar.»  E  Barros:  . . .  «D.  Manuel  procurava  áquel- 
les  Reys  e  povos,  que  nouamente  descobria»,  etc.  Dcc.  1.  4.  9.  Cf.  L.  1  2.  1-4. 

E.  12,  v.  6.  Os  onfe,  diz  F.  e  S.  ter  lido  noms.  n.°  1  (A)  e  parecer-lhe  melhor,  pari! 
não  serem  treze.  *G.  de  A.  concorda.  Mas  esta  maneira  de  contar  não  era  desconhe- 
cida a  C.  Dela  encontrou  um  ex.  em  F.  Lopes.  Cron.  de  D.  João  I,  2.*  p.,  c.  108,  no 
passo  que  lhe  serviu  de  fonte  para  viu  35:  «Falemos  no  esforço  de  M.  V.  da  Cunha. 
que  com  dezasete  homens  darmas»,  etc.  Ora  M.  V.  da  Cunha  era  um  dos  dezasete.  E 
não  é  preciso  recorrer  aos  Treçe  do  Menu,  c.  46  (3).  Cf.  também  Palm.,  11,  p.  91  : 
«O  emperador  e  todos  ouuirã  aquellas  palauras.» 

E.  14,  v.  3.  J.  da  F. :  Fizeram,  so ;  G.  de  A. :  Sós,  para  ligar  este  v.  com  o  seg. 
Mas  não  é  necessário  alterar  o  texto,  pois,  para  não  falar  das  frases  nominais,  em  que 
não  ha  verbo,  são  correntes  as  construções  em  que  se  subintende  quer  o  verbo  ex- 
presso em  uma  oração  anterior,  quer  outro,  sugerido  por  ele  ou  pelo  sentido  da  frase. 
Cf.  por  ex.,  1  33,  5  e  7.  «Fazendo  aquelle  dia  muy  gram  neuoeiro  e  a  manhãa  nom  bem 
descoberta.»  F.  Lopes,  1.  c.  na  n.  da  est.  12. 

E.  19.  G.  de  A.:  v.  2.  desinquietas ;  v.  8,  pastadas.  Alterações  desnecessárias.  O 


(1)  Poemas  lusitanos,  ed.  de  1839,  t.  2.0  p.  i5i. 

(2)  Quem  dirigiu  a  ed-  cit.  do  Palm.  também  não  resistiu  a  antepor  um  v,  alias  sublinhado,  para  indi- 
car qne  não  está  nas  duas  primeiras  edd.,  a  de  154...  e  a  de  1567.  a  quasi  todos  os  os,  equivalentes  a  vos,  que 
ia  encontrando.  Logo  no  1."  passo  cit.  (1,  p.  8)  ha  nada  menos  de  quatro  :  --isto  os  ha  de  doer;  me  deixara  ver 
os;  poder  os  ver;  trazer  os  a  memoria».  Diogo  Bernardes  também  empregou  os  por  vos  no  soneto  aos  ca- 
bellos  da  barba  que  D.  João  de  Castro  etc.  «Como  trofeo. . .  |  os  devem  venerar  os  que  procedem  j  do  tronco 
donde  fostes  cortados.»  Rimas  varias,  ed.  de  i5y6,  f.  90.  Cf.  Varias  rimas,  ed.  de  i5q-|,  f.  10S. 

(3)  Provavelmente  a  fonte  deste  .contava  como  Camões  em  1  12,  6,  e  J.  F.  de  V.  interpretou  ;i.  con- 
tando como  F.  e  S.  e  G.  de  A.  E'  possível  até  que  o  P.  se  servisse  da  mesma  fonte  e  dela  tirasse  os 
do\e  e  seu  Magriço. 
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P.  podia  empregar  inquietas  como  quadrisílabo.  Cf.  este  v.  d<.  (.'.  G.,  iii,  p.  83:  «Vye- 
rem  ou  tentações' 

E.  20,  v.  3.  Al.  C:  Concilio.  K  foi  concUium  que  o  P.  leu  no  passo  de  Ovídio 

que  linha  presente  (A/t'/.,  1,  i63.  Cf.  Eneida,  x.  l).  Não  é  provável  que C.  deixasse  o  tei- 
mo próprio  (1),  para  recorrer  ao  duro  latinismo  contilio  ■  conselho  (Cf..  iv  8a,  3j  vi 
35,3).  A  substituição  do  c  pelo  0  ou  vice- versa  é  muito  frequente  no  sec.xvi.  No  C.  G. 
deos  damor  publica  uma  sentença,  junto  todo  seu  consylio  íi,  121,  i5». 

V.  7.  Foi  M.  C.  0  primeiro  que  mudou  o  de  em  do.  Mas  C.  podia  considerai  o 
epíteto  como  nome  próprio.  Cf.  Lieo,  1  40;  vi  14  e  ao.  No  passo  imitado  das  Met.  está 
Tonam  empregado  substantivamente  (magni  tecta  Tonaniis)  e  nos  Fastos  (n,  69): 
Tonans  Capitolinus.  Na  Pharsalia  de  Lucano,  que  o  P.  imita  em  111  71-73,  este  epíteto 
<S  sempre  usado  como  nome  próprio  (1  35,  196;  11  34;  m  3ao;  v  oG;  vi  260;  etc). 

E.  ai,  v.  2.  G.  de  A . :  lhes.  No  tempo  de  C.  o  Me  aparece  muitas  vezes  corno  in- 
variável. É  uma  das  muitas  aplicações  da  lei  do  menor  esforço.  O  contexto  não 
deixa  dúvidas  sobre  o  plural  e  porisso  omite-se  a  letra  que  o  caracterizaria.  É  um 
caso  análogo  ao  do  verbo  na  3."  pessoa  do  singular  com  o  sujeito  no  plural.  Cf.  a  n. 
a  1 1 1  61,  8. 

E.  22,  v.  7.  G.  de  A.:  Com  uma  c'roa.  O  P.  emprega  por  vezes hua  como  mono- 
sílabo.  Cf.  iii,  141.8 ;  v  20,6;  vii  19.1;  x  3i,i;  etc.  E'  do  C.  G.,  1,  3o4,3,  este  que- 
brado de  4  sílabas  :  «e  a  mv  huua  vinha».  Cf.  a  n.  a  1 1 1  24,1. 

E.  24,  v.  4.  E  e  P:  Do  Luso.  Cf.  Introd.,  §  1."  V.  ò.  G.  de  A.:  grande  e  certo,  «] 
não  ha  fados  grandes   nem  pequenos».  No  tempo  de  C.  o  pospositivo  grande,  muito 
usado.,  nem  sempre  se  contrapunha  &  pequeno.  «Albanis...  era  seu  amigo  grande». 
Palm.,  ii?  p.   232.  Grandes-  poderosos. 

E.  25,  v.  2.  M.  (].:  Com.  Sem  motivo. 

E.  20,  v.  3.  E,  P,  i5()i,  1609,  [61a:  Variato,  que  P  comenta  sob  esta  forma. 
Viriato:  1597,  M.  C,  etc. 

E.  27,  v.  2.  P:  duvidoso.  K  —  Ee.  V.  7.  G.  de  A. :  Inclina,  porque  a  referência  6  a 
gente,  e  não  a  lusitanos,  como  se  vê  por  atreue  (v.  4).  E  nesta  conformidade,  diz,  de- 
\  ci  ião  também  mudar-se  para  o  singular  os  verbos  dos  vv.  a,  4  e  0  da  est.  26.  Mas  a 
palavra  gente  e  outros  colectivos  aparecem  muitas  vezes,  nos  nossos  melhores  escri- 
tores do  séc.  xvi,  com  o  verbo  e  com  os  continuados  no  plural.  «O  duque  mandou 
toda  aquella  gente,  que  repartidos  corressem  a  floresta».  Palm.,  1,  p.  i5.  Cf.  L.  1  38,  5: 
39,  3 ;  iv,  88,  1-4;  etc.  O  singular  atreve,  no  meio  de  verbos  no  plural,  explica-se  pelo 
uso  das  orações  do  tipo  as  aguas  lava.  Cf.  a  n.  a  111  61,  7-8. 

E.  28,  v.  4.  G.  de  A.:  roxa  estrada.  Sem  motivo  nenhum.  0  mar  de  que  se  trata 
e  o  das  índias  e  o  P.  exprime-se  aqui  segundo  o  primitivo  conceito,  que  fazia  come- 
çar o  curso  do  sol  no  oriente  ou,  mais  precisamente,  na  Índia,  e  lhe  dava  como  termo 
0  mar  do  ocidente,  o  Atlântico.  Cf.  1  8,  2;  14,  2;  at,  8;  11  1;  v  77,  5;  vi  6,  2-3;  etc. 
(Em  outros   passos   o   sol  circunda  a  terra,  arrastado  pelo  ceo,  pelo  primeiro  móbil. 


(1)  ■  Concilium  vox  própria  videtur  de  coetu  deorum>>.  The».  Imguae  latinae.  s.  v. 


M 


AI'AKA'1'U    CIMTI-  I  I 


Cf.  ii  68,   i;  72,  ("v;  viu  44;  x  86;  etc.  Em  vn  60,  1-4,  dú-sc  a  contaminação  dos  dois 

conceitos). 

E.  29,  v.  5.  E :  determino.  V.  8.  E  e  P:  começaram  (começarão). . .  roto.  Cf. 
Introd.,  %  i.° 

E.  3i,  v.  2.  /T  e  P:  fortíssima.  V.  7.  G.  de  A.:  £  altamente.  O  assíndeton  pode 
explicar-se  pela  pausa  usual  do  6  v.  No  Palm.  é  muito  frequente,  parecendo  até  por 
vezes  violenta  a  falta  da  copulativa.  «Albayzar  lhe  tcue  S  mercê  aquella  determina- 
ção, fazendo  acatamento  á  emperatriz  e  Gridonia,  se  foy  ao  emperador»  (111,  p.  5). 

E.  32,  v.  4:  de  P.  conservou-se  até  a  ed.  de  1663,  em  que  o  de  foi  mudado  em 
do.  Sem  razão.  Os  nomes  de  montes  e  rios  usavam-se  com  ou  sem  artigo.  Assim  :  de 
Pindo  (m  2),  de  Abila  (m  77),  de  Timavo  (11  45),  de  Mondego  (m  97).  Mas  também: 
do  Tinge  (111  77),  do  Mondego  (111  80;  120,  i35),  do  Tejo  (kw-jH).  Cf.  C.  G.,  de  Per- 
naso  (1,  333,  2),  em  Pernaso  (11,  248,  v.  1);  de  Meandro  (111,  246,  2);  Castanheda,  i,p.  3: 
de  monte  Sinay;  Eufr.,  j5:  Senhora  de  Monte;  G.  Vicente,  F.  dos  Alm.:  de  Mon- 
dego; Palm.,  1,  p.  35g:  de  Tejo;  Eufr.,  8,  75,  n3,  247:  de  Mondego.  V.  8.  M.  C:  Da 
agoa.  Ed.  de  1626:  D'agoa.  E.  D.:  De  agoa,  por  vaso  não  ter  o  art.  definido.  Ma-, 
esta  regra  não  se  observava  sempre,  ou  antes,  não  existia  no  tempo  de  Gamões. 
«Quando  o  tirou  de  poder  do  gigante».  Palm.,  1,  p.  26,  Dagoa,  muitas  vezes,  —  da  a. 
«Empedia  a  vista  dagoa. . .  No  meio  dagoa. . .  viu  >  etc.  Palm.,  1,  p.  35g. 

E.  33,  v.  8.  J.  da  F. :  Que  é  l.  Mas  o  a  faz  aqui  falta. 

E.  34,  v.  6.  G.  de  A.:  E  a  outra.  F.  E. :  E  Vénus.  Da  construção  obrigató- 
ria debatem  um  com  o  outro  (e  não:  um  com  a  outra)  resulta  o  emprego  do  masc. 
outro,  para  designar  Vénus.  E'  um  caso  de  atracção  do  género. 

E.  35,  v.  5.  M.  C.;  toda  a.  E'  hoje  a  lição  geralmente  seguida.  Mas  não  ha  razão 
para  contestar  que,  a  par  de  toda  a  armada  (1  5q,  5),  o  poeta  escrevesse  também  toda 
armada  (11  3,  4),  toda  montanha,  na  significação  de  a  armada  inteira,  etc.  Cf.  Palm.. 
11,  p.  128:  «é  toda  salanenhua  outra  cousa  soaua».  Mem.:  toda  Christandade  (ti.  52  v.) ; 
toda  brevidade  (fl.  53);  todo  tento  (fl.  61  v.)  (1).  V.  6.  T:  vírgula  apagada  depois  de 
folhas. 

E.  38,  v.  4.  G.  de  A.,  seguindo  o  i.°  ms.  de  F.  e  S.:  Cujo  valor.  Cf.  iv  82,  3  e  6  (2). 
V.  5.  E:  queiras.  P  ~Ee.  O  queiras  tem  o  aspecto  de  uma  emenda  que  ticou  incom- 
pleta, por  ter  esquecido  de  cortar  o  .SV  do  v.  3.  Cf.  Introd.,  %  i.°  G.  de  A.: padeça, por 
causa  de  gente.  Mas  cf.  a  n.  a  1  27. 

E.  40,  v.  3.  M.  C:  para  trás.  Mas  cí.  por  diante  (11  21,  8).  F.  Lopes,  Cr.  de 
D.  J.  1,  i.a   p.,  c.  t6:  «oolhamdo  por  de  trás»  (—para  trás).  Fuf. :  «melhor  seria  lan- 


(1)  Se  podia  dlzer-se  toda  a  parte  e  toda  p.  (cí.  a  m.  a  i  i,  ;),  toda  Africa  u  i  lo3,  1),  toda  Ásia 
(vii  18,  2),  a  par  de  toda  a  província  (iv  '8,  i),  era  natural  que  também  se  empregasse  ou  omitisse  o  art.  em 
toda  m.*=a  m.  inteira.  No  port.  do  séc.  xvi  não  estava  em  vigor  á  regra  do  castelhano  para  todo  hombre  e 
/.  el  h.  A  forma  que  o  art.  tomou  na  nossa  língua  não  o  deixava  empregar  como  meio  seguro  para  estabe- 
lecer a  distinção. 

(2)  Valia  tem  no  Palm.  a  significação  que  aqui  lhe  dá  o  P.  e  a  de  preço  no  sentido  material.  «Co- 
meçara' a  batalha  das  espadas,  perigosa  e  cruel,  cada  hu  queria  mostrar  seu  preço  e  valia»  (m.  p.  170). 
•  Dera  joyas  e  peças  de  muica  valia»  (Ibid.,  p.  288). 
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çar   tudo  por  detrás»  i      não  fazer  COSO  disso),  A.   i.".  SC.  i.  p.  228,  ed.  de  i5<o.  Cf  C. 
(j.,  ív,  3-2.  12:  «Correc  agoas  por  detrás.» 

E.  42  v.  7-8.  E  e  P:  Tifeâ.  ■  ■  converteo. 

E.  43,  v.  3.  G.  de  A.:  O  tempo.  O  plural  deve  ser  uma  reminiscenci  1  do  têmpora 
nubila  dos  conhecidos  vv.  de  Ovídio:  Donec  eris  sospes  etc.  (Tristia,  1,  9,  5-6). 

E.  45,  v.  3.  E.  D.:  a  t.  Emenda  desnecessária.  Cf,  1  lo3,  1;  104, 5.  Falando  de 
\leliude.  diz  Castanheda:  «He  no  surgidouro  das  nãos  longe  da  terra»  (1.  1.  c.  io). 
Cf.  a  n.  a  vi  11  Q2j  2. 

E.  47,  v.  3.  G.  de  A.:  Que  uns  tracem,  o  Que  altera  o  sentido,  pois  Hus  refe- 
re-se  a  panos,  como  se  vê  pela  fonte.  «Vestidos  de  panos  dalgodão  listrados  e  de  ' 
muitas  cores,  hus  cingidos  ate  o  giolho  e  outros  sobraçados  como  capas.»  Casta- 
nheda, 1,  c.  5  11).  Ed.  de  [663:  ao  redor.  V.  4.  Ed.  de  |663:  cm  m.  brioso.  V.  5.  E:  Da 
cinta.  P  I\.  C.  usou  do  plural  cintas,  pois  emhora  cada  uru  só  tenha  urna,  em  mui- 
tos ha  muitas.  E1  um  caso  de  atracção  do  plural.  «Perdidas  as  estribeiras,  se  apegauã 
aos  collos  dos  seus  (cavallos).»  Palm.,  11,  p.  187.  Cf.  nos  L.  11  66,  5.  V.  G.  Ed. 
de  i65i  :  adargas,  lição  seguida  por  B.  F.,  C.  v.  R..  etc.  Sem  razão,  pois  adagas  é  o  que 
está  na  fonte  çlo  P.  (Castanheda,  1.  c.  5.  Cf.  c.  •>..  c.  10,  e  n,  c.  5q).  V.  8.  G.  de  A.: 
vêem  t.  O  P.  leu  o  verbo  em  Cast.:  «como  que  hiáo  de  festa»  il.  c).  No  latim,  ire  tem 
ás  vezes  a  significação  de  ventre,  particularidade  que  o  port.  herdou.  «Por  amor  de 
mi  que  vos  vades  comigo.»  Mem.,  p.  1 54  (ed.  de  1807). 

E.  5o,  v.  7-8.  G.  de  A.:  somos;  do  O.  Vimos,  porque  não  havia  então  port.  que 
não  fossem  do  Oc.  Mas  a  determinação  geográfica  tornava-se  necessária,  pois  Portu 
gueses  só  poucu  adeantava,  paia  quem  até  supunha  que  estava  a  falar  com  turcos. 
Somos  os  port.,  naturais  de  um  pais  que  fica  no  Oc.  Assim  sobresae  mais  o  contraste 
entre  os  pontos  entremos  e  observa-se  a  simetria  da  construção.  Na  fonte  leu  o  P. : 
«V.  da  Gama  mandou  responder. .  .  que  eram  Portugueses  vassallos  dei  Rey  de  Por- 
tugal; e  quanto  ao  que  buscauam..  ..  ^ua  vinda  áquelle  porto  era  passagem  para  a 
índia»  etc.  Barros,  Déc.  i.  1,  3.  \  crítica  de  G.  de  A.  recairia  também  sobre  J.  d;- 
Barros. 

E.  5a,  v.  4.  G.  de  A.:  das  feias  focas.  Foi  em  Boscan  (Historia  de  Leandro  e 
/fero)   que   o    P.  encontrou  esta  palavra  nu  gen.  masc.  «No  me  turbaran  los  Phocas.^ 

E.  53,  v.  4.  M.  C:  Natureza,  sem  o  art.  Emenda  inútil.  Cf.  ív  35, 1;  etc. 

E.  55,  v.  1.  G.  de  A.:  e  a  t.  a.  A  omissão  neste  caso,  quer  do  art.,  quei  da 
prep.  (i  5i,  2),  quer  de  ambos  (1  75,  7),  é  corrente  nos  livros  lidos  por  C.  «Pode  mal 
dissimular  a  dor  e  ciúmes»  (Palm.,  m.  p.  i3o).  «Falando  nisto  c  outras  cousas  (Jbid.,i, 
p.  94)».  «Beroldo  e  Floramã  se  encontrará  cõ  o  príncipe  Vrjelao  e  rey  de  Bitinia»> 
llbid.,  iu,  p.  368).  V.  a  n.  a   iv  11,5,  e  vi  8l,5. 

E.  5b,  v.  7.  G.  de  A.:  por  cargo,  paia  evitar  o  hiato.  Mas  não  faltam  versas 
como  este3  quer  nos  A.,  quer  nos  melhores  poetas  contemporâneos  de  C.  E  no  C,  G. 
aparecem   os  hiatos  a  cada  passo.  «Nam  que  eu  sosptro  imdo»  (1.  5)  *Qua  ouuyrnos 


(1)  E    do»    melindanos  diz:  «Da  cinta  peia  cima  ádao  naus.  &  peia  baixo  se  cobrem  tõ  pano<  de 
seda  e  dalgodão  mimo  fino:  <&  outros  como  capelhares  sobraçaJos.    (c    ix) 
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se  emclyne»  (ibid.,  6)  «Poys  q  ambos  nos  vencestes»,  (ibid.,  y).  «E  mays  se  o  damu 
daua»  (p.  44) ;  etc. 

E.  59,  v.  3.  G.  de  A.:  roxa  estrada.  Cf.  a  n.  a  1  28,  4.  V.  6.  E  e  /-*:  toldou.  Os 
ex.  que  vi  de  Ee  trazem  um  /  de  tipo  diferente  na  entrelinha  superior  entre  o  o  e  o  d. 

E.  6o3  v.  8.  Ed.  de  1 663,  e  outras:  tomar,  subordinado  a  Vierão  do  v.  7,  para 
não   fazer  de  ão  a  uma  só  silaba.  Cf.  1  1,  4. 

E.  61,  v.  2.  G.  de  A.:  toda  a  sua.  E'  frequente  a  omissão  do  ari.  «Pois  minha 
lança  ficou  saã»  etc.  Palm.,  111,  p.  77.  Cf.  vi  4,  5;  65,5;  77/3,  etc. 

E.  62,  v.  2.  Ed.  de  iSqy:  enxárcia.  As  duas  formas  estão  entre  si  como  exame 
e  enxame.  Cf.  vi  84,  4.  A  palavra  provém  do  grego  bizantino  exartion.  através  da 
Itália  e  da  Catalunha.  Cf.  os  dois  Glossários  de  Ducange. 

E.  64,  v.  1.  E  e  P:  Respondeo. 

E.  68,  v.  2.  E:  sitlfuneas. 

E.  69,  v.  5.  G.  de  A.:  Nas  falias.  Mas  C.  escreveu  o  que  se  lê  no  texto  de  Ee. 
«Todas  suas  mostras  e  vestidos  mostrauã»  etc.  Palm.,  n  1,  p.  240.  «Ao  qual  (cabo) 
chamou  C.  Verde,  por  causa  da  mostra  e  parecer  com  que  então  se  mostrou».  Bar- 
ros, Déc.  1,  1,  9  (1). 

E.  70,  v.   3.  M.   C:    que  largo.  O   art.  justiíica-se  pelo  v.  4.  E  e  P:  leuarão. 

E.  71.  v.  5.  E:  Os.  P:  Oo.  Talvez  no  ms:  Ossegredos,  como  o  asse  de  1  75,  5, 
ou  antes:  O  ssegredos,  grafia  muito  usada  no  C.  G.,  especialmente  quando  precedida 
de  vogal  a  palavra  que  começa  por  um  $. 

E.  72,  v.  7.  G.  de  A.,  aproveitando  o  i.°  ms.  da  F.  e  S.:  terra,  do  inimigo.  I.  é: 
vindo  do  meio  dos  inimigos.  E.  D.,  interpretando  o  texto  de  Ee:  «obsequente  =  cheio 
de  acatamento;  ajuntamento:  os  mouros  que  na  praia  aguardavam  o  xeque.»  Mas  o 
ob$.  aj.  à  a  companhia  das  est.  61  e  72,  é  o  séquito  do  xeque.  «Chegou  o  çoltão  (á 
frota)  acõpanhado  de  muyta  gente»  (Cast.,  1.  1,  c.  6).  O  recebido  do  v.  6  deve  provir 
de  uma  alteração  feita  no  ms.  do  P.,  onde  se  leria:  despedido.  Cf.  Introd.,  %  3.  E  essa 
alteração  seria  motivada  pelo  despedido  do  v.  2.  Mas  sobre  casos  semelhantes  cf.  a 
n.  a  1,  81,  1. 

E.  75,  v.  4.  E  e  P:  de  seu.  V.  5.  G.  de  A.:  hade-se.  Mas  a  grafia  e  a  colocação 
do  pron.  sey  aqui  usadas,  são  correntes  entre  os  contemporâneos  do  P.  V.  7.  Ed.  de 
161 2  e  outras:  e  co  R.  Cf.  as  nn.  a  1  55,  2,  e  56,  7. 

E.  80,  v.  3.  E  e  P:  acompanhado.  V.  6.  E:  cilado.  V.  8.  G.  de  A.:  Cairá.  O 
pi.  explica-se  pelos  vv.  3  e  7.  Cf.  a  n.  a  1  27,  7. 

E.  81,  v.  1.  M.  C.  e  outros:  deste  feito,  por  causa  do  geito  do  v.  5.  Mas  ha  mais 
rimas  como  esta  nos  L.  Cf.  iv  102;  vi  56;  vn  5q;  viu  94.  E,  como  se  vc,  a  identidade 
dos  sons  pode  coincidir  com  a  identidade  morfológica.  Limitar-me  hei  a  citar  aqui 
dois  exemplos  (e  não  são  os  únicos)  do  grande  artista  do  verso  que  era  o  Ariosto.  No 
Furioso,  1  52,  o  subst.  mostra  rima  com  o  verbo  mostra  e  em  vi  48,  d'altri  rima  com 


(1)  Era   uma   particularidade    estilística   de  que  não  faltam  exemplos.  Ainda  do  Palm.:    Essa  sa- 
tisfação me  nã  satisfaz»  (m,  p.  101).  «Se  a  dita  me  disser  pior»   (Ibid.,  p.  147). 
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degli  allri  e  com  agli  altri,  i.  é:  ires  vexes  a  mesma  palavra   11».  V.  \.  I .  E,  :  outra  m.. 
outro  a.  G.  de  A.:  manha  ou.  Cf.  a  n.  a  11  101,  6. 

E.  to,  w.  1-2.  G.  de  A.:  acabou:  O  moiro.  Mas  o  sujeito  de  acabou  e  o  mouro 
do  v.  2,  o  mouro  sábio  e  velho,  cuja  forma  B.  tomou,  e  o  de  lançou  é  o  leque.  E1  1 
chamada  mudança  dê  sujeito,  particularidade  estilística  muito  usada  no  séc.  x  \  1, 
quafldo  o  contexto  não  permitia  dúvidas.  Cf.  1  y5,  »-.  e  VI  14,  5.  Na  fonte  de  11  9,  5-7, 
leu  o  P.:  «Os  Mouros,...  posto  que  leuaram  os  homens,  mostrando  contentamento 
de  o  fazer,  sempre  foram  trazidos  per  mfto.a  Barros,  Déc.  1,  4,  5.  O  sujeito  de  for. 
traf.  náo  é  Os  M..  mas  o  subiiuendido  estes  (homens).  Uo  mesmo  modo  em  1  o5,  6,  <- 
sujeito  é  o  piloto  do  v.  5,  subUitendendo-se  e*sfe,  e  em  vi  14,  5  o  suj.  de  recebe  é  um 
pron.j  referido  a  Neptuno. 

E.  83,  v.  3.  /•'  e  Pi  todo  dano.  V.  6.  Ed.  de  i63i:  cõ  elle.  «Co  estes  ventos 
dagora.N  C.  G.  :  T.  1,  p.  1 38.  E  um  quebrado  de  três  sílabas:  «q  coeles.»  T.  Ill,  p.  17. 
Cf.  a  n.  a  1  56#.  V.  8.  M.  C. :  donde.  No  tempo  de  C.  empregavam-se  indistintamente 
os  adv.  onde,  donde,  aonde. 

E.  84,  V.  3.  Ed.  de  l663:  Quando  O.  Lição  hoje  corrente,  mas  o  poeta  com 
certeza  não  escreveu  o  artigo,  que  encorporou  no  o  de  Quando.  C(.  Palm.,  1,  p.  118: 
«Mandou  mirrar  o  corpo  de  sua  filha  e  meteo  em  nua  sepulturas.  «Tomando  em 
mevo  ho  acometiam.»  Mem.,  p.  37.  «Provo  (provo  oj  pela  chancele  ta.»  C.  G.,  1,  3q,  3. 
V.  as  ni.  a  iv  28,5  e  v  87,7.  Cf.  111  120,2. 

E.  85,  v  2.  G.  de  A. :  Antes,  pois  de  antes  significa  antigamente  e  aqui  ha  con- 
tinuidade. Mas  de  antes  no  Palm.,  por  ex.,  indica  ás  vezes  anterioridade  próxima, 
como  aqui.  «HG  sonho  que  a  noite  dates  sonhará»  (1,  p.  11). 

E.  86,  vv.  3  e  4.  G.  de  A.:  Uns...  Outros.  Está  o  sing.  pelo  plural,  seguin- 
do-se  este  no  v.  6.  Cf.  1  ça,  1  1,  e  ix  72,  5  —  73,  1,  em  que  o  pi.  é  seguido  do  sing.  Mais 
violento   parece    o   singular   de    1    3o,   3,  e  com  tudo  não  faltam  ex.  semelhantes 

E.  87,  v.  3.  M.  C.  :  com  a  hastea.  Ed.  de  1044. :  com  a  hasta.  Ed.  de  1669  :  com  a 
haste.  O  P.  empregou  a  forma  derivada  de  hasftna.  Cf.  a  n.  a  1  56,  7,  e  83,3. 

E.  89,  v.  1  El  bateis  fogo;  P  —  Ee.  V.  a.°  G.  de  A.  e  B.  R.:  Da  furiosa.  \la> 
et.  11  25,  1-2.  e  talvez  11   i3,  8.  V.  6.  G.  de  A.  :  Que  o  t.  São  orações  coordenadas. 

E.  qi.  v.  5.  Ed.  de  1669  :  tudo  o.  No  no  séc.  xvi  tudo  e  todo  empregam-se  in 
distintamente  como  formas  neutras  e  adverbiais.  «Ordenando  todo  o  mais».  Palm.,  1. 
p.  235.  «Perdida  de  tudo  esperança  de  poder»  etc.  Id..  1 t,  p.  8a. 

E.  92,  v.  I.  E  :  almàdias.  P:  almadias.  Ee,  em  11  88,a,  ahnàdias,  v  1 1  ]  84,8; 
almàdias  e  vi  11  93,5,  almàdias. 

E.  q3,  v.  8.  J.  da  F.  propõe  estribam,  G.  de  A.  :  a  estriba.  Não  6  preciso  o  plu- 
ral e  o  verbo  esta  empregado  intransitivamente.  Cf.  sustentar,  1  33,  1. 


^1)  O  anotador  Caaella,  chamando  a  atenção  para  o  facto,  acrescenta:  Anche  Dante  usa  farlo, 
quando  gli  torna  bene  l'insi>tere  sopra  la  stessa  idea.>  Assim  no  Purgatório,  xx,  os  w.  õ5.  07  e  o*j  ter 
minam  pela  palavra  wmmtndã.  No  Paraíso,  xxx.  94,  96,  çS,  dá-se  o  mesmo  com  vidi.  E  para  ChrittO  l  i^ 
ha  outra  rima  senão  esta  mesma  palavra  (Paraíso,  xji.  71 ;  xjv.  104;  xtx.  32,  85.  104).  No  C  6.  ha  também 
casos  em  que  a  mesma  palavra  rima  comsigo  própria.  T.  1,  p.  5ò6.  etc.  T.  u,  p.  225,  333;  etc. 

r2)  u(Os  sete  irmãos),   muyto   ciosos    hum    do    outro.  etc.  Mem.,  p    100     (As  nove  donzela*)  foi 
gando  e  motejando  húa  da  outra  >   etc.  'Palm.,  ti,  p.  473. 


fiol 
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E.  9-%  v.  7.  E  e  P  :  atento  (\).  A  fonte  mostra  que  deve  manter-se  a  lição  de 
Ee  e  mudar-se  ;i  ^  ír^u!  rt  para  o  fim  do  v.  «V.  da  G.,  vendo  que  o  tempo  não  era 
paia  muitas  replicas,...  com  palavras  conformes  to  caso  acceptou  o  Piloto.» 
Barros,  Déc.  1,  1.  1,  c.  4.  V.  8.  Ed.  de  i5qi  :  As  vella<.  Náo  ha  motivo  para  emenda. 
pois  o  P.  quis  deixar  exemplificado  o  á  aberto  (preposição  ou  artigo),  tão  freqlienie 
nos  escritoies  do  sec.  xvi.  Basta  abrir,  por  ex.,  o  Mcm..  em  qualquer  pág.  (2). 
Cf.  1  99,7,  e  vu  9.3. 

E.  98,  v.  5.  Ed.  de  1609:  atento.  «Sua*alteza  com  bom  tento  |  ouuyo  quanto  lhe 
lalei. w  C.  G.f  192.  «Viose  todo  com  bom  tento.»  Ibid..  [,  101 

E.  99,  v.  3  T:  pouco  visível  o  /  de  Ilha.  V.  7.  P:  A  Afoç.  V.  a  n.  a  95,8. 

E.  io3,  v.  3.  G.^de  A. :  Co'  uma.  Mas  o  verso  forma  uma  oração  principal  de 
particípio  perfeito.  Cf.  este  período  de  Castanheda  :  «E  chegada  a  mercadoria  a  terra 
e  entregue  ao  Catual,  e  assi  Diogo  Diaz  que  ficava  por  feitor  e  Aluaro  de  Braga  por 
seu  escriuão  :  e  foise  Vasco  da  Gama  aos  nauios.»  (L.  1,  c.  22).  É  uma  reminiscência 
das  construções  latinas  em  que  o  particípio  do  perfeito  figura  em  orações  principais, 
sem  o  verbo  sum  (3).  Cf.  a  n.  x  73.7.  V.  6.  T:  descobria. 

E.  104,  v.  5  1 .:  da  t. 

E.  to5,  v.  6.  Ed.  de  i63i  :  da  vida.  Mas  cf.  x  16,  5,  e  127,  7,  e  a  n.  a  vm  38^. 
«Desesperado  de  vida,  começou»  erc.  Palm,  ih  ,  p.  3o  1. 


Canto    1 1 

(Fl.  19,  est.  i-5  ;  f.  20,  e.  6-11;  f.  21,  e.  12-17  ;  f.  22,  e.  i8-23;  f.  23,  e.  24-29 ;  1. 
24,  e.  3o-35  ;  f.  2.5,  e.  36-41  ;  f.  26,  e.  42-47  ;  f.  27,  e.  48-53 ;  f.  28,  e.  54-5q  ;  f.  29,  e.  6o-65; 
f.  3o,  e.  66-71  ;  f.  3i,  e.  72-77  ;  f.  32,  e.  78-83*.  f.  33,  e.  84-80;  f.  34,  e.  90-95;  f.  35,  e. 
96-101  ;  f,  36,  e.  102-107;  f.  37,  e.  108-1 13). 

E.  1,  v.  4.  E :  aa  gentes.  V.  6.  Ed.  de  1626:  nocturno.  Erradamente.  Cf.  Plauto, 
Amphit.,  A,  1,  v.  "272,  e  O.  Furioso,  xt.v,  102.  .Voe/,  era.  entre  os  romanos,  o  deus  da 
noite.  V.  7.  E  :  fingidas.  P    -  Ee. 

E.  2,  v.  5.  E  e  P:  alvoroçado.  Mas  aluoraçar  e  aluoraçado  leu  o  P.  no  C.  G., 
1,  p.  61  e  181.  Cf.  L.,  v  74,  9. 

E.  3,  v.  4.  Ed.  de  1626  ;  toda  a  a.  Cf.  a  n.  a  1  2,  y,  e  35,  5. 

E.  5,  v.  7.  T:  Comprirà.  G.  de  A.  :  o  seu.  Cf.  a  n.  a  1  61,  2. 


(1)  Tento  itivolve.  em  geral,  a  ideia  de  precaução.  Cf.  Palm.  (m,  P.41S):  «Co  esta  fnria.  entrando 
poios  inimigos,  sem  nenhum  tento  nem  ordem»  etc.  Cf.  !..  111  5o,2.  vi  ~b.~.  Mas  cf.  1  Q8.5.  e  a  n. 

(2)  «Obrigados  à  manterdes  lealdade»  (c.  i.°).  "Verterá  seu  sangue  por  às  ganhar».  Barros.  Déc. 
i     1.1.  «Ksperar  aa  cortezia  que  co'elle  quererá  usar»-.  Palm.,  11,  p.  44?. 

(3)  Também  o  particípio  imperfeito  em  orações  principais,  táo  usado  no  latim  medievo,  e  nos 
nossos  melhores  escritores  do  séc.  xvi,  ficou  exemplificado  nos  L.  Cf.  11  27.5.  Em  ix  id  ha  os  dois  par- 
ticipios. 
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E.    7,  v.  S.  P :  Os  christãos.  B.  R.:  Os  que  C.hr.  só.  Com  certeza  como  esrá  um 

/\  /•;=,-.  av 

E.  8,  v.  5.  P:  0  nef.  E  =  Ee. 

E.  10,  v.  5.  M.  C:  numa.  Ed.  cie  1616:  em  Afia.  De  1740  :  em  huma.  Mas  o  P. 
com  certeza  escreveu  o  dissílabo  niííi,  tão  usado  no  seu  tempo. 

E.  |3,  V.  3.  O  singular  enganado,  que  parece  um  erro  manifesto,  cuja  correcção 
seria  imposta  pela  rima  (cf.  n  100,  5  e  n.),  manteve-se  até  i6l3  fl),  sendo  M.  C.  quem 
mudou  o  particípio  para  o  plural.  Mas,  a  meu  ver,  sem  razão.  O  P.  aproveitou  o  os, 
por  que  começa  o  v.  4  para,  na  pronuncia,  o  ligar  com  a  palavra  precedente:  enga- 
nados,  de  enganado  os.  No  C.  G.,  I,  221.  21,  muyto  (advérbio)  rima  com  fruytos,  indo 
buscar  o  s  ao  som  do  v.  seg.  «Estes  nossos  males  muyto  |  sam  geraes».  (As  edd.  de 
StUttgart  e  de  Coimbra  acrescentam  por  sua  conta  um  I  ao  advérbio  mitvto).  Cf. 
Palm.j  I,  p.  187:  «deixandos  pacer».  V.  a  n.  a  V  1  30,6,  eau  4l95*6;  111  10,20  ;  09,2-3  : 
iv  21), 7-8;  03,7-8;  98,6-7.  V.  8:  Ed.  de  1644:  Da  moça.  Liç&o  muito  seguida.  Mas  E.  D: 
Na  m.  E  talvez  fosse  isto  que  o  P.  escrevesse,  tendo  na  mente  a  aurora,  no  sentido  de 
ceu  matutino.  Cf.   1  59,1-4;  iv  75,7-8;  vi  11  5i,5  e  6. 

E.  14,  v.  8.  (i.  de  A. :  dentro  do.  «Moveo  V.  da  G.  a  entrar  dentro  no  porto.* 
Barros,   Déc.    I,  4,  4.  Locução  corrente  no  séc.  xvi.  No  7'  ponto  final  muito  apagado. 

E.  i5.  T:  ponto  final  no  fim  do  v.  8. 

E.  tõ\  v.  1.  M.  C. :  Com  i.  Cf.  íntrod.,  %  »">.,  e  a  n.  a  1  83,6  V.  6.  G.  de  A.  :  a 
borda.  Mas  cf.  Castanheda  (1.  1,  c.  9)  :  «Algus  mouros  que  estauá  na  nao.  . .  recolhe- 
ràse  a  húa  barca  que  tinha  a  bordo.» 

E.  17,  v.  5.  Ed.  de  1597  :  E  com  esta.  F.  de  C. :  nesta  traição.  I  reyção  leu  o  P. 
ires  vezes  na  fonte  deste  passo  (Cast.,  1.  c.  na  n.  a  e.  16).  E  como  palavra  trissílaba 
encontrou-a   neste   v.  do   C  G.:  &  outro  por  treyção  (t.  111,  220,  19).  Cf.  íntrod..  S  6. 

E.  18,  v.  4.  G.  de  A. :  balisada.  E  um  caso  do  .1  protético,  de  que  não  fal- 
iam exemplos  nos  /..  ;  amostra)-,  alevantar.  .vrecear,  aqueixar-se,  alogoa,  atarn- 
bor,  etc. 

E.  19,  v.  5.  /';  deceo.  V.  6.  Ed.  de  1626:  ('.  todas.  O  v.  a  desta  est.  explica  o 
masculino.  No  grego,  as  molhei  es,  quando  falam  de  si  próprias  no  plural,  empregam 
o  masculino.  V.,  por  ex.,  Eurípides,  Medeia,  vv.  3  14-3 1 5  e  385. 

E.  20j  v.  3.  Cloto,  em  vez  de  Dotu,  nào  6  via  responsabilidade  do  1\.  pois 
houve  algumas  edd.  da  En eida  que, em x,  102,  adoptavam  aquela  lição,  hoje  expungida. 

E.  22,  v.  4.  T:  dois  pontos  no  fim. 

E.  23.  v.  4.  Tl  dois  pontos  no  fim.  V.  8.  G.  de  A.  ;  Da  g.  A  construção  de  Et 
.  orresponde  ao  dativo  de  proveito  d<>  latim.  Cf.  a  n.  a  iv  1,6. 

E.  24,  v.  7.  E :  (J.  P       Ee.  Os,  porque  O  ameaçado  não  era  só  o  mestre. 

E.  26,  v.  4.  Fr.  de  C. :  e  a  nado.  0  assmdeton  hoje  parece-nos  violento,  mas  ha 
outros  como  ele.  Cf.  a  n.  a.  1  3 1,2.  A  1/  parte  do  v.  4  liga-s^-  com  o  v.  3. 

E.   2u.  v.    1.  Ed.  de    1626:    ledo.  G.  de  A. :   lendo...  na  estranhe f a.  Atentado 


(i)  isto  mostra  que  os  primeiros  editores   aabiani  se  não  tratava  dt   um  crio  Je  impo 
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(cf.  iii  125,  5;  vi  ii  28,  1  ;  1  101,  3;  102,  5)  está  empregado  transítívamente  (cf,  ■■> 
n.  a  viii  76,8).  como  se  fosse  atentando.  Na  fonte  leu  o  P.  :  «se  nfto  quádo  atentando 
bem  virão»  etc.  (Cast.,  I.  1,  c.  9). 

E.  33j  v.  6.  G.  de  A.  :  è  rec.  Não  è  preciso  fazer  t\<>  part.  uma  oração.  E  se  o 
fosse,  dispensava-se  o  verbo.  Cf.  a  n.  a  1  io3,3. 

E.   3-f,  v.  3.  Ed.  de  1779  :  estreitas,  o  ceo.  V.  4  :  Ed.  Biel  :  a  nam.  Mas  Venu 
que  namorava,  encantava  tudo.  Cf.  a  est.  seg.,  v.  1.  «Aquella  senhora  mayor  de  co 
me   namora.»    Palm.,  11,  p.  478.  «E  posto  que  a  vista  (de  Mombaça;  enamorasse  a  to- 
dos»  etc.   Barros,    Déc.   1,  4,5  V.  8.  Ed.  de  i663  :  de  fogo.  O  P.  refere-se  á  esfera  do 
fogo,  uma  das  quatro  que  constituíam  o  mundo  sublumir.  Cf.  vi   11-12. 

E.  38,  v.  1.  E :"  sembante.  V.  6.  G.  de  A.  :  alegre  e  m.  Se  fosse  necessária  a 
conj.,  estava  no  e  final  de  alegre.  Cf.  a  n.  a  111  69,2-3.  Creio,  porém,  que  o  v.  6  ex- 
prime, em  quiasmo,  as  mesmas  ideias  do  v.  5  :  no  mesmo  instante  se  queixa  e  se  ri ; 
no  m.  i.,  estando  alegre,  se  torna  magoada.  Não  é  um.  estado  intermédio  ;  sáo  dois. 
que  se  sucedem  no  m.  i.,  que,  por  assim  dizer,  coexistem. 

E.  39,  v.  6.  Em  Ee  (Ac):  Sem  quanto.  Isto  é:  no  ms.  do  P.  estava  Sem  q  to, 
que  o  compositor  interpretou  daquele  modo.  Conhecido  o  engano,  durante  a  impres- 
são, fez-se  a  emenda.  Cf.  as  nn.  a  111,  71,  7;  73,  2;  iv  71,2;  ix  74,1  ;  x  83,7  '■<  87,1  ! 
88,6;  etc.  V.  Introd.  %  i.° 

E.  41,  v.  6.  Para  completar  o  v„  deficiente  em  quanto  ao  sentido  e  á  métrica, 
M.  C.  antepòs-lhe  o  pron.  Se.  Mas  os  dois  inconvenientes  remedeam-se,  aproveitando 
para  este  fim  o  $  final  do  v.  precedente  e  lendo-o  como  Se.  Neste  passo  do  C.  G.. 
v,  186 ;  «&.  quem  mays  por  vos  obriga,  |  menos  galardam  espera»  j ,  o  s  de  vos  tem 
de  ligar-se  também  a  obriga  (vos  se  o),  formando  outra  palavra  (se).  E  um  caso 
análogo  a  este.  Cf.  a  n.  a  11  i3,3,  e  Introd.,  §  6. 

E.  42,  v.  3.  Ed.  Biel  :  o  qual.  Mas  subintende-se  tal.  «Vos  tenho  buscado  marido 
tal,  qual  me  parece  que  mereceys.»  Palm.,  11,  p.  467. 

E.  43,  v.  4.  Uma  das  ed.  de  1609  (a  que  foi  composta  só  em  itálico)  :  quem  o. 
Mas  quem  no  era  e  é  corrente.  Cf.  a  n.  a  ix  77,7. 

E.  45,  v.  4.  E.  D. .  do  Timavo.  Mas  v.  a  n.  a  1  32.4.  V.  7.  Ed.  de  1626  :  intentando. 
Mas  atentando  =  tentando.  Cf.  a  n.  a  u  18,4. 

E.  47,  v.  2.  G.  de  .A.:  /.  mares.  Mas  medos  (cf.  vi  82,1 ;  ix  16,7,  etc.)  é  muito 
usado  no  Palm.,  onde  os  mais  valentes  cavaleiros  passam  ynedos,  acometem  medos  etc. 
(ir,  p.  143,  182,  184,  196,  202,  etc.)  V.  a  n.  a  vi  92,6. 

E.  5o,  v.  7.  F.  e  S. :  iuj  ex.  Isto  só  porque  em  Virgílio  e  Lucano  se  encontra  o 
mesmo  conceito. 

E.  53,  v.  5.  M.  C. :  da  A.  Como  o  P.  emprega  esta  palavra  com  o  art.  (vi  5, 
3  ;  is.  i3,6;  x  44,3  ;  125,4),  devemos  concluir  que  o  a  está  encorporado  na  A  da  pala- 
vra seg.  Cf.  as  nn.  a  1 11  i5,  7  ;  ix  7,2  ;  28,5. 

E.  54,  vv.  1-2.  Ed.  Biel  e  G.  de  A.  :  accèso ;  Co'os  incêndios  os  v.,  pois  não  é  o 
mar,  sáo  os  port.  que  lutam  com  os  incêndios  (cf.  x  19).  Mas  é  o  mar  que  ferve  aceso 
com  os  incêndios  dos  port.,  que  pelejam,  prendem,  triunfam.  Sobre  a  significação  de 
incêndios  cf.  a  n.  a  iv  3g,5.  V.  6.  Ed.  de  1597:  longinco.  No  ms.  estaria  longico  ?  Cf.  iv 
69,7  ;   vi  1    3oj6.   Todavia  longico,  com  a  variante  longinco,  lê-se  nas  Obras  do  M.  de 


• 
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Santillana  (Madrid,  (852),  p.  7  (1).  V.  3.  B.  F. :  o  idolatra.  Mas  o  P.  podia  ter  empre- 
gado a  forma  plena  e  não  a  que  resulta  da  haplologia,  embora  esta  seja  a  usual.  V. 
5.  /  .  Áureo.  Vv.  6-7,  1>.  F.:  Até  ao.  .  .  E  às.  Mas  6  clássico  o  emprego  de  até  sem  ;i 
prep.  a.  (Cf.  E,  I).  1 1.  p.  328).  Ha  grandes  divergências  na  pontuação  desta  est.  A  com- 
paração iniciada  em  53. 1.  termina  em  54,  4..  por  um  ponto  final,  e  os  part.  pelejando, 
leuando,  triumphandOj  especificam  os  modos  como  os  port.  farão  ferver  o  mar. 

E.  55,  v.  1.  G.  de  A.:  defeito,  p>r  causa  do  De  modo.  Mas  cf.,  por  e.v,  Palm.. 
11,  p.  363  :  «De  sorte  que.  de  qualquer  sorte  que  VÓS..»  aconteça».  V.  õ.  H.  I\:  mostrara. 
G.  de  A.:  amostra.  Mas  não  existe  o  suposto  anacronismo  (2).  Como  se  trata  de  uma 
profecia,  o  P.  quis  imitar  o  estilo  dos  profetas  bíblicos,  que  falam  dos  acontecimentos 
que  predizem,  umas  vezes  como  futuros,  outra.-,  como  presentes, e  outras  como  já  rea- 
lizados. Assim,  por  cx..  Isaias,  no  c.  vil  refere-se  no  futuro  ao  nascimento  do  Messias : 
Uma  virgem  concebera,  etc,  mas  no  c.  ix  considera  esse  nascimento  como  um  facto 
já  passado:  Porque  nos  nasceo  um  pequenino,  etc.  Cf.  x  140,  5-6,  e  [41, 

E.  56,  v.   •.  El  de  Maria.  P      Ee. 

E.  57,  v.  6.  Ed.  de  166V)  :  Dos  infernos.  Quanto  dizem  do  ynrTemo».  C.  G.  1 11. 
p.  45,  29.  Cf.  a  n.  a   1   5õ.;. 

E.  58,  v.  8.  Ed.  de  1644  :  e  o  modo.  Cf.  a  n.  a  1  55,2  e  a  11  101,0. 

E.  63,  v.  8.  G.  de  A.  :  certo  e  sábio.  Nos  clássicos  do  sec.  xvi  guia  (cf.  espia,  vi- 
gia) é  do  gen.  feminino.  ainda  que  se  retini  a  indivíduos  do  sexo  masc.  (3). 

E.  ó.;,  v.  6.  /.  L:  gente,  ô  fraco.  Sem  nenhum  motivo.  Cf.  a  n.  a  11 1  34.5. 

E.  70,  v.  8.  E :  acharam.  G.  de  A.  :  achara.  Mis  o  sujeito  é  eles  (o  G.  e  os 
companheiros). 

E.  72.  v.  3.  M  C. :  t  outro.  Mas  cf.  no  Palm.,  1  1 1.  p.  3oy  :  «assi  de  húa  banda. 
como  da  outra».  Isto  a  par  de  :  «de  hua  e  outra  parte»  fibid.  p.  Sj\)  e  de  :  «a  vinda 
dos  hus  e  dos  outros»  (ibid.,  p.  416). 

E.  74,  v.  2.  E :  De  g.  P    -  Ee.  V.  6.  Ed.  de  1  591  :  no  fundo. 

E.  76.  v.  8.  E  possível  que  o  P.  tivesse  escrito:  E  q  (cf.  a  u.  a  u  3o,Ó),  escapando 
o  q  na  composição.  Cf.  n  102. 3:  vi  4,5.  e Palm,,  1, p. 402 :  «Argentao...  lhe hia dizendo 
o  nome  das  povoações  e  que  cressem  que»  etc.  Fica  assim  o  v.  melhorado,  não  só  na 
métrica,  mas  também  no  sentido,  pois  gramaticalmente  deve  estar  subordinado  a 
Manda  (di^er)  (v.  5).  V.  2.  Tl  palauras. 

E.  70,  v.  6.  G.  de  A.  :  Ja  de  todo.  Cf,  a  n.  a  1    56,7. 

E.  80,  v.  4.  V.  de  J.  :  Pra.  No  tempo  de  C.  não  se  evitava  o  encontro  do  por 
com  palavra  que  começasse  por  r.  Cf.  1 1  1  86,i;  etc. 

E.  81,  v.  1.  M.  C:  ha  hi.  O  P.  secreveu  o  a  (  --  uai  junto  ao  Al,  pois  assim  o 
encontrava  a  cada  passo.  Cf  Palm,}  1.  p.  3*6:  «e  nã  ahi  memoria».  No  esquema  habct 


i\.)  <â.;  no  Palm.,  11  p.  t|  na:n  justou  cõ  niguem  ■  Neguem  .  kjrtenso  •>  encontras  lambem  no 
C«  G;  1.  p.  2ÕS  e  1  1!  • 

(2)  E  evidente  qik'  h€o  sc  pode  atribuir  ao  poeta  o  esquecimento  da  ordem  cronológica  poi  pjese 
realizaram  os  Jous  estrondosos  feitos  das  viagens  do  Gama  c  ;  lagalháet. 

(9)    Se   eu   soubera    que  elle  leuaua   ui   boa  guta  comigo,  cotio  DtIUi  f\ilm..  u.  p.   pi. 


, 
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hominet  (ha  honient),  que  data  j  i  do  séc.  t\.  temos  o  verbo  impessoal  com  acusativo. 
Km  hiibet  ibi  homines  (ha  ahi.  hãi  fpopular)^  h»)  o  ibi  Representa  vagamente  o  sujeito. 
V.  3.  V.  de  J,  acha  melhor:  nos  vedem  osp.  não.  Mas  não...  tam  somente  não somettte 
«Num  tá  soomente —  mas  tnda».  Palm.,  i  1 1.  p.  21.  A  proposição  é  genérica.  V.    .  G.  de 

A.  :  Quem.  Alteração  inadmissível.  O  Que  do  v.  6  está  em  correlação  com  os  do  v.  .; 
(  de  modo  que)  e  se  arreeea  (com  interrogação)  se  tem  medo.  O  Que  do  v.  7  está 
coordenado  ao  do  ó.°,  dependendo  também  dos  do  :.°  Segundo  E.  I)..  o  Que  do  v.  6.* 
é  interrogativo  e  o  do  7.0  conj.  final  (  =  para  que). 

E.  8),  v.  3.  M.  C. :  e  a  s.  O  ou  explica-se  pela  forma  negativa  da  prop. 

E.  85,  v.  3.  G.  de  A.:  O  animo  da.  Mas  estômago  ou  estámago,  na  forma  popu- 
lar (cí.  C.  G,  1 1  281),  é  tisual  no  tempo  do  P.  com  esta  significação.  «Não  lhe  sofrendo 
o  estômago  de  príncipe.  . .  someterse  a  vasalo  de  seu  imigo».  Alem.,  p.  17.  Cf.  1  3o/>. 

E.  87.  v.  2.  E :  usuda.  No  T.  o  verso  4  termina  por  dois  pontos. 

E.  89.  v.  3.  G.  de  A.:  Com  a.  Cf.  a  n.  a  1  50,7.  V.  8.  T :  buscauão. 

E.  90,  v.  1.  G.  de  A. :  ali  raios.  CA.  a  n.  a  1  1^4. 

E.  92,  v.  1.  G.  de  A.:  o  inq.  ceo  se  rev.  Este  part.  está  empregado  intransitiva- 
mente.  Cf.  1  33^i .  e  a  n.  a  1  19,2. 

E.  94.  v.  8.  G.  de  A.:  oiro.  de.  A  conj.  é  necessária.,  para  ligar  os  dois  particípios. 

E.   96,  v.  6.  E,  P.  1591  e  1009  ------  Ee;  1.S97  e  1612:  horrisino ;  M.  C:  horrisono. 

E  boje  a  lição  corrente.  Na  forma  de  Ee  pode  ter  havido  uma  simplificação  de 
horridissimo,  para  a  qual  contribuiria  o  horríssono  que  aparece  logo  na  est.  100. 
Certo  é  que  este.  pela  sua  proximidade,  constitue  um  argumento  contra  a  hipótese 
apresentada.   Cf.   a  n.   a  iv.  34.  1.  Cf.  idololatra  (11  54,  3)  e  idolatria.  V.  a  n.-a  x  83,  5. 

E.  too,  v.  2.  E  e  P:  resonando.  T .'.vírgula  no  fim  do  v.  V.  5.  E—Ee.P: 
bramauão,  exigido  pela  rima. 

E.  101.  v.  6,  M.  C:  o  gesto,  o  m.  Éd.  de  H>3i  :  o  g.  c  m.  Mas :  o  g.  e  o  m.  (A. 
manha  e  ardil  (1  81.4)  ;  temor  e  medo  (Palm.,  m.  p.  282) ;  nome  e  gloria  (ibid..p.  291) : 
e  a  virtude  e  o  es/orço  íibid,  p.  32),  o  tempo  e  a  fortuna  fp.  35).  Estas  parelhas  de  no- 
mes, sinónimos,  ou  de  significação  muito  próxima,  tão  frequentes  no  Palm.,  são  liba- 
das, em  geral,  pela  copulativa.  E  repete-se  o  art..  quando  se  quer  dar  ao  segundo 
elemento  urna  certa  independência.  São  mais  raros  os  tipos:  manha,  ardil,  e  m.  ou  a. 
(A.  para  os  adj.  a  n.  a  1  4.5.  De  verbos  lambem  não  faltam  ex.  nos  L.  (iti  b.b  :  vi  11 
o  |.  ó  ;  ix  68J  :  x  18.3  :  etc).  Cf.  a  n,  a  vi  11  77,8- 

E.  102,  v.  8.  G.  de  A.:  tivera  g.  Mas  tivesse,  por  atração  de  visse.  «Quisera 
que. . .  os  outros  capitães  tiveram  algum  repouso».  Paim..  11.  p.  3o2. 

E.  io3,  v.  2.  B.  F.:  dif  dos.  Mas  Lhe  dij  deve  estar,  como  está.  entre  vir- 
gulas, e  se  soa  liga-se  a  os  g.  f..  construção  corrente  no  tempo  do  P-.  «No  sentimento 
de  sua  morte  se  fez  mais  sinalados  estremou».  Palm.  iti.  p.  392.  É  o  esquema  de  latim 
medievo:  legiiur  libros  (  -  lè-se  livros).  Cf.  Sabido  estas  cousas:  excepto  estes  casos. 
"Curados  os  cavaleiros  e  aos  mortos  dado  sepultura».  Palm.,  n.  p.  2i3.  V.  6.  El 
que  de  /,.  P  —  Ee. 

E.  io5.  v.  6.  G.  de  A.:  der  luf.  Cf.  Palm..  \i.  p.  3o:  «Vio  grande  lume  de  tochas 
acesas»  etc. 

E.  toój  v.  2.  T:  ponto  ou  virgula  no  fim  do  v.  E:  vírgula. 
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E.  107,  v.  6.  M.  C. :  os  /.  Emenda  necessária. 

E.  108,  v.  4.  E:  auida$.  V.  6.  Ed.  de  1612:  Hispería.  M.  C  Hesperia.  Licença 
poética.  «Tiene  el  poeta...  licencia  para  acortar  y  sincopar  qualquier  parte  ó  di- 
cion...  Puede  assi  mismo  corromper  v  estender  el  vocábulo...  Y  puede  tambien 
mudarlc  cl  acento»  etc.  J.  dei  Enema,  Arte  de  poesia  castellana,  na  Antologia  de  Men. 
v  Pelayoj  v,  j\  Outra  licença  e  o  plural  Algarve*  em  1 1 1  q5,i,  e  viu  a5,3,  para  não 

falar  de  Anibál  (vil  71,  x  1 53) .  que  era  corrente  ;  ele. 


Canto    III 

(Fl.  38,  est.    i-5  ;   1.  39,  e.  6-1 1  ;  f,  40,  e.  12-17  :  t.  ri,  e.  i8-23  ;  t.  42,  e.  24-29  ; 
f.  43,  e.  3o-35  :   l.  44,  e.  36-41  >  '•  4^j  c-  42~47  :  f-  4^>  c-  48-53;  f.  47,  e.  54«5g  ;  f.  r 
óo-65  ;   f.  49,  e.  66-71  ;   f.  5o,  e.  72-77  ;  f.  5i,  e.  78-83  ;  f.  52,  e.  84-89;  f.  53,  e.  90-95 ;  f. 
;  |.  e.  •  6-101  ;   í.  55,  e.   102-107  :  f.  56,  e.  108-1 13  ;  f.  57,  e.  114-119;  f.  58,  e.  1 20-1 25  ;  I. 
59,  e.  i26-i3i  ;  I.  60,  e.  1 3.1-137.  '•  &l>  e-  1 38- 143). 

E.  1,  v.  s.  E:  Amar.  P      Ee. 

E.  2,  v.  5.  (i.  de  A.:  do  P,  Cf.  a  n.  a  1  32,4. 

E.   3,  v.  6.  /' .'  genealogia.  Camões  encontrou  no  Palm.  as  furmas  genelosia 

II,  p.  121)  e  genealogia  (1,  p.  417).  417.  Era  talvez  a  2/  que  estava  no  ms,  (i.  Vicente 
emprega  a  [.*,  em  castelhano,  na  Fragoa  d' amor.  É  também  a  do  C.  (t..  mi.  86;  etc. 
V.  7.  P. :  mandas.  E      Kc.  1:  :  cantar.  P      Ee. 

E.  S,  v.  •.'..  El  Dos  montes.  P  =  Ee.  V.  4.  E  -  Ee;  P:  dos  sopros;  ed.  de  i5qi  : 
do  sopro;  J.  L.  :  de  sopro.  Deve  manter-se  a  lição  de  Ee.  Cf.  Palm.,i.,p.  266:  «E  to- 
mando as  armas....  antes  qi  e  a  soltasse  das  mãos»  etc  :  1  1.  p.  520  :  "nós  outros-  .  • 
d,:   sejamos  julgado  segundo»  etc;  111.  p.  14:  (vós)  '^'rei'  sentindo»  etc.  V.  as  nn.  a 

III.  84,  2  :  vii  86.2  ;  i\  26,6,  e  x  127,  3. 

E.  10.  v.  2-3.  O  .7  final  de  Noruega  passa  para  o  v.  seg.,  pois  Escandinauia 
gramaticalmente  um  continuado  de  Noruega.  Cf.  a  n.  a  u  i3,  3  (1).  V.  o.  Ed. 
de  1597:  Oceano.  l>ois  cc  em  Ee,  como  no  A/em.,  p.  283. 

E  ii.  v.  p  Os  Marconi  anos  não  são  Polónios;  sáo  de  raça  germânica.  Foi  o 
que  o  P.  leu  na  respectiva  fume  (Sabélico,  Enneades,  vii  4);  assim  como  aí  leu  tam- 
bém: Massovitae  sunt  et  Poloni  i\  4).  Cicio  que  foi  Massovitas  o  que  o  P.  escreveu, 
sendo    depois    feita    a   substituição   por   quem  estranhem  o  nome  deste  povo.  Not 


(1)  v      como  111  ,u>  como  a  i.\  3-4)  lambem  st  encontram  no  Auto  .1''.'  Físico    V   I    Ri 

K  iro.    Vssim  na    niint.  21    miando  o  moço  manda  sair  o  escudeiro,  Inês  pondera  lhe  que  isso     ww  ■ 
ao  que  eh  repii  Icixe  sair  o  saha-rerde  hum  poucochinho,  pois  vai  i.i  chamá-lo  outra  vci  : 

•  hcix.io  liir  um  pequenino,    salsa  rerde,  que  fá  vou». 

O  art.  qoe  devia  preceder  m/m  vente  eslà  no  o  final  de  pequenino.  E  na  quint.  m  na  bulha  entre  Inês 
c  < irimanesa,  Ji/  esta . 

I  ala  daquela  maneira     que  veio  ontem  da  Beira,    sengids  com  dons  farrapos  . 

O  ,;  do  »huwt'}\i  repete  se  antes  do  que  do  v.  seg.    isto  e.  aquela  palavra  deve  ler  -e  »i<iucn,i. 
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que   para   Sab.  a    Silva  Hercynia  (a  montanha  Iíircinia  de  ivessa  toda  a  Poló- 

nia  (ibid.J,  e   que  no   fim   do  v.   4  devia  estar  ponto  final,  ou  os  dois  pontos  do  v.  5. 

E.    i5j  v.  7.  M.  C  :  da  antiga.  E.  I>.  comenta  :  diz-se  «pobre  de  potestade-*,  1 
deve  iiizei-se  «p.  cia  antiga   p.»  Foi   O  que  C.  disse,  pois  no  a  de  antiga  está  fundido  0 
art.  íem. :   de  antiga      de  a  ant.  (cf.  i\  67,  5).  É  caso  vulgarissimo  nos  melhorei 
critores  do  séc.  xvi.  «(A  donzela)  disse  A  mal  ta  o  que  passava»  (Palm.,\.  p.  448).  ■! 
valendo  Albarroco  sua  valentia  <7rf.,  11.  p.  141).  Cf.  as  nn.  a  111  22;  7;  vm  3-2,5.  ix  7,2  etc. 
'viu    3a,5;   1x7,2:  28,5.  V.  8.  M.  C:  iiT  /í.   De  h.}  i,  é,  de  actos  d<  h.  /)<i  /*..  i.  e.  da 
virtude  da  h.  Mas  nó  séc.  xvi,  mesmo  neste  caso.  se  omitia  ás  vezes  o  art  Cf.  1 1 1  32.5  : 
x  55,7  5  58*  1  ;  etc,  e  vi  1  ,3,8. 

E.  17.  v.  2.  B.  F.:  da  E.  Neste  caso  mais  se  omitia  o  art.  do  que  se  em- 
pregava. Cf.  iu  20,2J  vii  18.2.  O  art.  em  vn  14,6. 

E.  18.  v.  4.  G.  de  A.?  Com  o.  Cf.  a  n.  a  1  56,7,  e  83,3. 

E.  19,  v.  3.  E:  Austrias.  P~Ee.  V.  6.  E :  Castelhauo.  P  --—  Ee. 

E.  20,  v.  2.  B.  F. :  da  E.  Cf.  a  n.  a  111  17,2.  V.  3.  jET  .*  acaha. 

E  22,  v.  j.  Veo  a  —  Ft?o  a  a.  Cf.  a  n.  a  11 1  i5,  7. 

E  24  v.  1.  Ed.  de  007:  c'hu.  G.  de  A.:  com  amor.  «Ca  de  jugar  com  húa  facha. » 
C.  G.,  1,  322.  «Vou  com  hum  homem  nesta  hyda.»  (id.,  v,  232)  Cf.  a  n.  a  1  1.4.  V.  6.  /: 
mostrarãa. 

E.  27,  v.  3.  G.  de  A.:  a  agua  t.  Mas  o  antec.  do  Que  do  v.  4  é  Jordão.  E"  um 
caso  do  antecedente  remoto,  vulgar  nos  escritores  do  séc.  xvi.  Cf.  111  68,  2-3,  e  a  n. 
a  viu  97,  8. 

E.  20.  v.  2.  G.  de  A.:  «verso  erradíssimo»,  por  ser  necessário  fazer  uma  sílaba 
so  de  nã)  ha.  E  propõe:  ha  incerteza.  Mas  C.  podia  ter  escrito  antiguidade  sem  o  e 
final,  ou  tè-lo  escrito  para  não  ser  lido  (cf.  na  e.  28,  v.  4,  spirito,  que  tem  de  ler-se 
sprito).  'So  Palm.  -não  e  rara  a  omissão  do  e  no  final  de  certas  palavra^ :  verdad  (1, 
p.  241),  magestad  (1,  p.  304),  juventud  (111,  p.  282),  marmor  (n,  p.  40 S_,  412).  E  na  Egloga  v 
(A  quem  darei f.  v.  122, dizC :«E  tu,  como  aspid,  cerras-lhe»  etc.  E  nos  w.  5o  e  56: 
«de  marmor  te  pariu»;  "de  marmor  tornar-te.»  Podemos,  portanto,  a  priri  supor 
que  nos  L.  se  ha  ele  encontrar  exemplicada  esta  espécie.  E  ê  o  que  talvez  aconteça 
aqui.  Mas  ha  ainda  outra  explicação.  No  C.  G..  por  ex,,  encontrou  o  P.,  por  mais  de 
urna  vez,  o  não  ha  formando  só  uma  sílaba  métrica.  «Se  vos  nam  aa  de  contentar.» 
T.  iit.  p.  3 19,  10.  Cf.  iv,  pag.  96,  4,  e  174,  2. 

E.  3o.  v.  7.  M.  C:  as  cousas.  Mas  causa,  donde  vem  cousa,  teve  também  a  si- 
gnificação depois  reservada  a  esta  palavra.  «D.  Egas  lhe  contou...  como  a  causa 
passara»,  leu  C.  na  fonte  destas  est.  (Galvão,  Cr.  de  D.  A.  H.}  c.  9).  Cf.  Mem.,  p.  9; 
Palm,  11,  p.  507. 

E,  3  1,  v.  8.  E:  era  o  m.  P.  -  Ee.        1 

E.  34,  v.  3.  M.  C. :  r.  e  ingente,  inadmissível.  V.  5.  E :  Em  trabalho.  P  Ee.  J.  L. 
considera  o  peito  humano  como  um  vocativo  'pref.,  p.  xm).  sendo  o  Lusitano  do  v.  3 
o  sujeito  dos  verbos  dos  vv.  7  e  8.  Mas  o  voe.  seria  aqui  inexplicável  e  a  virgula 
depois  de  cruel  nada  prova,  dada  a  irregularidade  da  pontuação.  Nem  ha  um  logar 
pararei  o  em  11  69,6.  Cf.  a  n.  a  este  passo. 

E.  35,  v.  4.  T:  inimigo. 


■■^■^■^H 
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E.  36,  v.  7.  T:  Depois  de  monij  ha  vestígios  de  dois  pontos. 
E.  38,  \.  2.  Uma  das  ed.  de  160  1  (a  do  tipo  itálico  e  redondo) :  com  '.'lies.  Cf.  a 
11.   ;i  1    56,7,  l    83,6.  V.  4.  G.  de   A.:    .7  p.  que  ã  r.  E'  corrente  a  omiss&o  do  art.  Cf. 

.1  n.  ;i  111.   1  5,  8. 

E.   3o,   vv.  1  e  5:  (i.  de  V:  Eis.  Escusadamente.  Cf.  •*  n.  ;i  \  n  4.1.  V.  6.  Ed.  de 

1  "'Vi :  toda  a  S.  Cf.  a  n.  a    1   2.7. 

E.  f.'.  \.  8.  M.  C:  força  grande  tam.  1.  claro  que  não  foi  isto  <>  que  o  P.  escreveu. 

E.  44,  \.  f.  (I.  de  A.:  íi/c.  illustre.  Ale.  afama  diz  mais  do  que  tf/c.  /  l  a  t.  que 
torna  ilustre.  Cf.  vi  ip.q.V.  8.  P.: passarão. 

E.  p.  \.  4.  G.  de  \.:  o  reanimava.  Cf.  a  n.  a  1  56,7. 

E.  46.  v.  6.  G.  de  A.:  o  eco  troavão.  Mas  cf.  11  00.7:  1 1  1  1  [3,5.  «Gritos  que  che- 
gaufl  ao  ceo;»  «gritos  > jiu-  pareciam  romper  o  eco»,  lê-se  no  Palm.,  11.  p.  16  e  297. 

E.  4S.  v.  5.  A';  larido.  P  E.  Alarido,  como  alacrau.  V.  6.  Ed.  cie  1507: 
t.  arma. B.F.:  t.  d  a.  G.  de  A.:  toca  alarma.  No  Vem.,  p.  14:  «mandou  tocara 
Arma».  I"  no  Palm.,  m,  p.  296:  «tocar  ai  arma».  Fe  segue  o  A/em.  E  o  ad  armai 
dos  romanos.  "  noss.»  actual  .rs  armas! 

E.    5o.    v.  5.  G.  de  A.:  '>  encontra;  e.  denodado.  Alteração  escusada.  I*'  um  caso 

de  assíndeton.  Cf.  a  n.  a  1  3 1,2.  V.  7.  Cd.  de  1869  (Porto):  meio  mortos.  Mas  em  Bar- 
ros, por  e\..  leu  o  P.:  «edifícios.  .  .   meios  cobertos  de  areia.»  Déc.  1  1.  8,1. 

E.  5a,  v.  6.  E:  de  sangue.  P  —  Fie.  V.  R.  /*.'  e  P:  Tornando. 

E.    53,  v.   3.  P;  Mouro*.  M.  C. :  Mauro  no  texto,  mais  Mouro  no  comentário.  I 

possível  que  o  P.  empregasse  também  Mauro  como  subst..  do  mesmo  modo  que  faz 
de  Mouro  um  adj.  (111  62,5).  E  que  as  duas  formas  vem  do  latim  Mauras,  que  é  subst. 
e  adj.  V.  as  nn.  a  1  1  1  uo,5.  e  1  [5,5. 

E.  53.  v.  7.  B.  F. :  Scalabicastro.  Na  fonte  destas  est.  (D.  Galvão,  Cr.  de  D.  A. 
Henr.)  leu  o  V  a  forma  CabilicrastO,  donde,  por  uma  regressão  parcial  ao  latim  Sca- 
labicasirum,  a  palavra  que  se    lè  no  texto  (11. 

E.  56,  V.  5.  Talvez  Sintra  (  Sintra  aonde/.  X.  a  n.  a  111  io,2-3,  e  \  1  1  1  32,5. 
Cf.  Palm..  1.  p.  3:  «O  lugar  aonde  sua  gente  tícaua». 

E.  57,  v.  1.  /*.':  Lixboa.  P      Ee 

E.  («>.  v.  7.  E  e  P  Ee.  Ed.  de  1 3t»7  :  ãlghus;  as  duas  de  lôoo  =  AV :  a  de 
[61  a  :  algus. 

E.  61,  v.  8.  V.  de  .1.:  Que.  .  fava.  G.  de  A.:  Que  lavam  murmurando.  Outros 
conservam  o  singular,  fazendo  de  toni  o  suj.  Mas  o  P.  quis  deixar  um  ex.  das  constru- 
ções, tão  frequentes  ainda  no  seu  tempo,  em  que  o  verbo  está  no  singular.  3."  pessoa, 
e  o  sujeito  no  plural.  «No  fim  da  mesa  foi  apresentado...  panos  de  sirgo»  (F.  Lopes. 
(Ir.  de  />.  ./.  ;.".  i.'  p.,  c.  119).  «Nem  as  penas  de  cada  dia  a  faz  provida»  (Mcm.. 
f.  io  )'./.  Cf.  1  27.4.  e  x  75,4.  E'  um  caso  análogo  ao  do  lhe       lhes.  Cf.  a  n.  a  1  21.2. 

E.  62,  v.  2.  El  Affamdas. 

E.    63,   v.    3.   K :    argenta.  P       Ee.    V.    4.   /•/   e  P       Kc.  Ed.  de  i5oi  :  de  h>:;^ 


to   \'       1  mplai    Ee   (4)    da    B,    x.    encontra-te  h  curiosa  emenda  SctUabisco,  imp     u  tipo 

igual  ao  do  texto,  em  uma  tira  de  papel  cuidadosamente  >obrepo<ta  ao  original. 

1 
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Creio  não  haver  motivo  para  acenda.  Cf.  longo  longínquo  (v  41,6;  5cM-  etci  e 
Barros:  «de  longo  a.  largo»  CDéc.  11,  7,5),  «de  longo  a  longo»  (Ibid.,  8,8».  Cf.  C  G  . 
in,  p.  169:  «Será  forçado  |  passar  bem  de  longo  delia»,  v.  6.  E:  Mos. 

E.  65,  v.  1.  E:  Polmela.  P  ^  Ee.  V.  5.  Ed.  de  1612:  a  senhor.  M.  C:  o  se- 
nhor. Lição  hoje  muito  seguida.  Esta  est.  só  se  pode  compreender  bem  em  presenç; 
respectiva  a  fonte  —  a  Cr.  de  D.  Af.  Henriques  de  Duarte  Galvão,  c.  43  (ou  3o,).  P<,r 
ela  ficamos  sabendo:  i.°)  que  a  vila  do  v.  5  é  Palmela,  e  não  Cezimbra,  como  a 
construção  gramatical  o  faz  supor  (1) ;  2.0)  que  se  trata  efectivamente  de  uma  serra 
—  a  de  Azeitão  — ,  em  cuja  proximidade  foi  o  recontro  (2);  3.°)  que  no  v.  5,  que 
forma  um  parêntesis  (3);  se  devia  ler  no  ms.  do  P.,  não  a  Villa,  mas  Palmella,  pois  a 
V.  seria  Cezimbra.  Cf.  a.  n.  a  1  6,7.  V.  7.  E:  descnydado.  P:  descuidado. 

E.  66,  v.  3.  As  duas  palavras  —  Inúmeros  peões  —  acham-se  interpoladas  entre 
o  v.  2  e  2.a  p.  do  v.  3,  visto  que  são  os  cavalos  (i.  é,  os  cavaleiros)  e  não  os  peões 
que  vêem  guarnecidos  de  armas  e  de  ouro,  i.  é,  de  armas  douradas. 

E  não  é  este  o  único  esquema  de  intercalação  que  aparece  nos  L.  Designando-o 
por  a),  temos  ainda  1  i2,i-3  (b);  111  i32,5  (c) ;  iv  46,4-8,  vi  96,40,  x  32,5-8  ídj; 
iv  41,1-2  (e);  111  69,3-4;  viu  83,5-7  (fl'>  l  57>5"8;  v  Sá»1"2;  vi  i8>1"6  (gh  A  propósito  de 
(c),  v.  a  n.  resp.  Em  (d)  é  preciso  mudar  a  ordem  dos  w.  Assim,  em  vi  96  deve  ler-se : 
1,  2,  3,  5,  4;  em  iv  46:  i-5,  7,  6,  8;  em  x  32 :  5,  7,  6,  8  (4).  A  respeito  de  g)  cf.  a  n.  a 
vi  18.  Sobre  cláusulas  intercaladas  entre  o  relativo  e  o  seu  antec,  v.  a  n.  a  viu  97,7. 

E.  67,  v.  8.  Ed.  de  i65i  :  Não  mais.  No  ms.  lia-se  por  certo  o  que  está  no 
texto.  Era  fórmula  muito  usada  ainda  no  sec.  xvi.  Cf.  x  145,1. 

E.  68,  v.  8.  E:  fa$  fa$er.  P  =  Ee. 

E.  69,  v.  2-4.  Para  se  entenderem  estes  w.,  é  necessário  que  o  e  final  de  merece 
figure  como  copulativa  no  princípio  do  v.  3.  Cf.  a  n.  a  m  io,2-3. 

E.  71,  v  4.  Ed.  de  1 663 :  indigna.  Mas  foi  ordenada  pela  justo  N.  V  7.  Ee  (4)  e 
Ee  (ri):  Beotes. 


(1)  Cezimbra  jà  estava  em  poder  dos  cristãos  e  foi  daí  que  D.  A.  Henr.  se  dirigiu  ás  imediações  de 
Palmela.  Ha  portanto  uma  inversão  da  ordem  cronológica. 

(2)  A  Crôn.  parece  distinguir  entre  a  serra  e  o^nfesto  por  onde  subia  o  rei  de  Badajoz,  quando  foi 
surpreendido.  Nos  L.  a  serra  do  v.  5.°  é  a  mesma  do  7.0 :  é  a  serra  de  Palmela.  Foi  esta  que  viu  o  desbarato 
dos  mouros.  Cf.  111  84;  x  33  e  118. 

(3)  Os  dois  pontos  do  v.  4  nada  tem  com  o  sentido.  Representam  a  pausa  do  4.0  v..  que.  juntamente 
com  a  do  6.°,  aparece  numa  grande  parte  das  est.  dos  L.,  indicada  ora  por  ponto  final,  ora  por  dois  pontos.  O 
exército  mouro  vinha  tardiamente  socorrer  Cez.  e  foi  desbaratado  junto  de  Palm.,  que  ainda  eslava  em 
poder  dos  mouros,   e  que  foi  porisso  quem  sentiu  o  desbarato. 

(4)  Um  ex.  deste  esquema,  que  o  P.  leu  na  Vingança  de  Agamenont,  de  A.  Victória  : 

«Meu  pay,  a  quem  eu  amava,  |  foy  o  que  morreu  primeiro ;  I  e  meu  yrmão.  a  quem  esperaua.  |  deste 
amor  foy  herdeiro.  |  e  de  vello  desejava.»  |  Ed.  da  Acad.  das  Sc.  de  Lisboa,  p.  73. 

Pertence  a  outro  este  passo  de  O.  Furioso : 

«Ezellino |  Fará,    troncando    i  sudditi.    lai    danno.  ■  E   distrugendo  il  bel 

paese  ausonio,  |  Che  pietosi»  etc.  |  ih  34,1-4.  |  Cf.  outro  caso  em  xi  69.1-4. 

Nesta  quadra  do  C.  G..  v,  180,  o  verbo  está  no  meio  dos  sujeitos:  «Jacobytas,  abassynos,  |  catayos. 
ultramarinos,  |  buscam  godos  &  latinos  |  esta  porta  principal.» 
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E.  72,  v.  5.  E:  os  molles  Sofenes.  O  P.  decerto  escreveu  Sofenos,  do  latim  So- 
pheni.  Ed.  de  i5oy:  atroces,  sem  a  vírgula.  V.  6:  M.  C:  Cilicio*. 

E.  73,  v.  2.  Ee  (n):  Scitco.  G.  de  A.:  scythio.  A  emenda  feita  durante  a  impressão 
mostra  que  no  ms.  estava  Scitico  e  não  Scythio.  V.  7.  G.  de  A. :  Assim  qui%.  Ditongo  sin- 
tAtico.  Cf.  C  G.,  iv,  3o:  «Se  queyxa  de  ti  agravada.»  M  C:  alto  e  cel.  Talvez  no  ms. 
estivesse  a  conj.  Cf.  a  n.  a  1  f,  5. 

E.  76,  v.  7.  (i.  de  A. :  Assim  tratado.  Mas  cf.  o  v.  3  desta  est.  K  na  fonte  (D.  Gal- 
vão) leu  o  P.  o  subst.  estrago  («vendo  o  dano  e  estrago»),  donde  tirou  o  particípio. 

E.  77,  v.  4.  Ed.  de  Hitzig  (Berlim,  >8io),  J.  da  F.,  E.  D.:  do  Tinge.  Por  ser  nome  de 
cidade,  observa  E.  D.  Mas  o  P.  leu  em  Sabélico  que  a  cidade  foi  fundada  pela  filha  de 
Anteu.  depois  da  morte  deste  (En.  i\,  1.  6).  Portanto,  o  assento  de  Anteu  era  o  monte 
próximo  do  sítio  onde  depois  foi  fundada  a  cidade,  O  monte  Tinge,  ao  lado  do  Atlas 
(v.  1-2),  do  prom.  de  Ampelusa  e  do  Abila.  V.  7.  Ed.  de  1597  :  rouca.  Mas  a  palavra  em 
corrente.  «Soluços  roncos»,  «voz  ronca  e  temerosa»,  leu  o  P.  no  Palm.  11,  p,  4 

E.  Xn.  v.  8.  M.  C. :  com  a.  No  C.  G.  é  corrente  o  hiato  neste  caso.  Cf.  também  a 
a  n.  1  83,  6. 

E.  81.  \.  2.  P :  juntados.  Cf.  a  n.  a  1  56,  7. 

E.  84,  v.  2.  E  e  P:  dos  rios.  Deve  conservar-se  a  liçáo  de  Ee.  Cf.  Palm.,  t.  1. 
p.  2Ó4:  «Nã  esta  em  reza  que  que  pêra  co  seus  imigos  té. . .  obras  virtuosas  se  lhe  pa- 
guem com  ingratidões,  se  nam  quando  os  que  a  recebe  tem  as  condições  desuiadas 
da  virtude».  E  na  Eufr..  p.  100:  «Do  ruge  ruge  se  fazem  os  cascavéis».  Do  — Dos.  «E 
arredas  de  borba  (deu)  a  johã»  etc.  Crân.  do  Condestabre,  f.  5q.  V.  a  n.  a  iii  8,  4;  ix 
127,  3.  Cf.  a  n.  a  vi  1 1  92,  2. 

E.  85,  v.  3.  G.  de  A.,  com  F.  de  C. ."  O  que.  Sem  motivo.  A  oração  do  3.°  v.  é 
copulativa,  como  o  mostra  o  contexto.  O  sujeito  de  experimentara  (assim  esta  acen- 
tuado no  T.)  6  o  mesmo  de  ficara. 

E.  87,  v.  8.  P:  Guido. 

E.  88,  v.  6.  E:  Lixboa.  Cf.  m  67,  1. 

E.  8o;  v.  2.  T:  vestígios  de  dois  pontos,  depois  de  vay.  V.  7.  J.  da  F. :  sas  Wf . 
Cf.,  por  ex..  111  3o,  3,  a  par  de  1  33,  _f. 

E.  90,  v.  5.  Ed.  de  iSqi  :  Mouros.  Cf.  a  n.  a  111  53,  3, 

E.  92,  v.  4.  7".:  dois  pontos  no  fim.  V.  7.  E.  Heliogabalo. 

E.  93,  v.  8.  E:  tudo.  f>=  Ee. 

E,  94.  v.  ;.  Ed.  de  rôii:  o  Terceiro  .<•.  O  epíteto  hoje  reservado  para 
D.  Afonso  4.0  é  posterior  aos  L.  Cf.  Genealogia  etc.  de  D.  Nunes  de  Leão. 

E.  96,  4.  E:  liberdade.  P  —Ee. 

E.  97,  v.  4.  E.  D.:  do  Mondego.  Mas  v.  a  n.  a  1  32,  4.  V.  7.  G.  de  A.:  Aqui  c.  Cf. 
a  n.  a  1 1 1  73,  7. 

E.  99.  v.  2.  G.  de  A.:  Comp.  Alteração  desnecessária. 

E.  100,  v.  2.  P:  0$.  Mas  o  o  e  os  acentuados  são  muito  frequentes,  por  ex..  nas 
Déc.  de  Barros  (1/  ed.).  Basta  ler  a  epígrafe  do  1.  1 .°,  D.  i.«  (1).  Cf.  ix  63,  8,  e  a  n.  a 


(1)    O    sinal    pratico    usado    por    .1.    de    B,  e  o    mesmo    dos  /  ..  mas    .is  avessa*    i    .      com  o  Tél 
.obre  a  letra. 
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i  99,  7.  Cf.  D.  Rosália  de  Castro  nas  Folias  novas,  p.  234:  «Bebeu  OS  bois  no  teu  rio 
y  ò  sol  alegra  a  escampada».  1*:  nos  Cantares  gallegos.  p.  12:  «dan  idea  d'ó  deserto» 
etc.  V.  5  Golhica  gente  é   um   erro  histórico.  Sabélico  emprega  o  activo  Hwtnicus 
e  chama  aos  Hunos  gens  scythica  (En.  1..  1.3;  ix,  1.  1).  Teria  C.  escuto  Hunnica  gentel 

E.  [02.  v.  6.  Ti  ebúrneos. 

E.   104,  v.  7.  G.  de  A.:    V.  triste.  O  polissíndeton  dá  mais  energia  à  expressão. 

E.   107,  v.  7.  iTe  (4)   Ee  (n):  Km  as.  E;  Vay  ás.  P     E.  Se  o  P.  escreveu 
quis  deixar  registadas   as  expressões  do   tipo  as  vejes  1      á%  ve^es).  «E  as  vezes  lhe 
dava  alguns  (golpes)».  Palm.,  1.  p.  1G7.  «Elle  e  a  emperatriz  se  poserá  as  janelas».  /</., 
na  p.  49.  Cf.  iv  20,  4;  vi  18.  8;  88.  2.  V.  a  11.  a  1.  99,  7  (2). 

E.  110,  v.  4.  E:  ante  o  exercito.  P  E.  V.  6.  B.  I  ..  Estão.  0  sujeito  é  o  ex. 
Ag.  G.  F. :  saraceno.  Mas  o  nome  de  Sara  aparece  também  escrito  Sarra.  CL  1 11 
140,8;  Petrarca.  T.  d' amor e,  c.  iiij  Eu/r.,  p.  i56. 

E.   111,  v.  5.  E:  e  arrogante.  P  =  E.  M.  C:  soberbas,  arr.  1  :  ponto  final  no  * 

E.  u3,  v.  4.  P:  e  outros.  Cf.  a  n.  a  11  72.  3.  V.  5.  E:  ao  Ceo.  P=Ee.  V.  7.  Ed. 
de  1869:  meio  mortos.  E  um  caso  de  atracção  do  plural.  Cf.  meia  morta.  «Edifícios-  .  . 
meios  cobertos  de  arca».  Barros.  Déc.  ji.  <S.  i. 

E.  114,  v.  7.  G.  de  A.:  o  £rrti>o.  Emenda  desnecessária. 

E.  1 1 5,  v.  2.  E:  inchado.  P=Ee.  V.  5.  M.  C. :  Mouro.  Cf.  a  n.  a  m  53.3.  £':  korredo. 
Não  é  rara  a  grafia  de  £e.  Aranhar,  orivees,  etc,  se  lê  no  C.  G\ 

E.  11G.  v.  1.  G.  de  A.:  Não  mata.  Mas  cf.  este  v.  do  C.  G..  1.  127:  «Mandou  a 
mym  seu  secretario.»  V.  4.  G.  de  A.:  Fa%  beber,  por  causa  da  emenda  do  v.  1. 

E.   1  '7,  v.  2.  B.  F.  :  do  C.  Cf.  a  n.  a  1  32,4.  V.  8.  E:  de  Jesu.  P^-Ee. 

E.  1 18,  v.  5.  P:  de  menu  Sem  motivo.  Trata-se  da  fama,  Che  trae  Vuom  dei 
sepolcro,  e  'n  vita  il  serba  (Petrarca,  Tr.  delia  Fama,  cap.  1).  V.  6.  G.  de  A.  supõe  que 
o  P.  escreveria  mortos  ou  corpos.  As  palavras  de  Pet.  mostram  que  o  P.  escreveu  o 
que  está  em  Ee. 

E.   1 19,  v.  1.  O  contexto  pede:  duro.  V.  2.  T:  humanos. 

E.  120,  v.  2.  Talvez  colhendo  =  colhendo  o.  «Coged  de  vuestra  alegre  primavera 
i  el  dulce  fruto.»  Garcilasso,  son.  xxm.  Cf.  1  84.  3.  Ed.  de  i65i  :  o  doce.  Vv.  2  e  6.  F. 
de  C. :  fruito...  enxuito.  C.  tinha  ao  seu  dispor  estas  formas,  como  também  podia 
recorrer  ao  muto,  que  encontrava  no  Palm.,  1,  p.  5.  Mas  creio  que  propositada- 
mente escreveu  o  que  está  no  texto,  como  um  ex.  de  rima  incompleta.  Cf.  iv  32. 
7-8;  vii  77,  4;  íx  92,  4;  x  88,6;  128,6.  No  C.  G.s  11.  p.  25  e  161,  encontrou  eie  também 
muyto  a  rimar  com  luto.  E'  precisamente  o  mesmo  caso.  Outros  exemplos  de  rima 
incompleta,  perto  destes:  remediarme  e  acabaime  ip.  5);  descuberto  e  onesto  (p.  6); 
serve  e  leve  (p.  25)  ;  hua  e  mula  (p.  92).  V.  5.  Ed.  Biel :  No  saudoso  campo,  por  causa 
do  enxuto  do  v.  6.  Mas  cf.  v  22.4.  O  plural  tafnbem  se  encontra  na  Castro  de  Ferreira 
(coro  final  do  3.°  acto)  e  no  C.  G.  (Trovas  á  morte  de  D.  I.  de  Cj.  t.  v.  p.  359. 


(2)  As  fornias  do  tipo  a  vefet,  aas  veçes  e  as  ve;e$  são  muito  frequentes  no  Palm.  Cf.  1.  p.n  1 :  11.  p. 
36,432;  111.  p.  37.  109.  118,  370.  A  3. a  deriva,  suponho,  da  2.a.  Quando  se  pronunciavam  os  dois  aa  (prep.  c 
art.).  podia  acontecer  que  o  1.    s  ■  suprimisse.  "Se  deu  noua  a  as  outras  princesas».  Pa//».,  m,  p.  440. 
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E.   i'i3.  v.  7.  G.  de  A.:  Do  rancor.  M.is  cf.  1 1 1  103,7. 

E.  124.  v.  i.  E:  Trbficmi  aos;  M.  C:  Trariam  na.  Deve  conservar--^-  a  li- 
ção de  AV.  Cf.,  por  ex.,  iz  4?,  1.  aPoserS  «».  cm  tã  fraco  estado»  etc.  Palm.,  1,  p.  370. 
Cf.  11.  p.  41,  3j5,  485;  m,  p.  28.S.  etc, 

E.  20,  v.  5.  G.  de  A.:  e  a  r  Cf.  1  n.  a  1  55,2  V.  ô.  G.  de  A  :  Daquelle.  Mas  cf. 
Palm..  11,  p.  356:  «Vendi  o  sangue  de  meu,  hirmãos,  pondo  a  vontade  no  matador 
delles».  E  o  Mem.,  p.  52:  «Pondo.  .  a  memoria  e  desejos  em  Arindelia.  cantava*  etc. 
E  q  P:  riliquias. 

E.   i3o,  v.  8.  £"  e  P:  mostrais. 

E.  i3í,  \.  3-6.  Em  uma  construção  normal,  a  cláusula  Ai-  espadas  banhando 
do  \.  5,  intercalada  em  uma  oração  relativa,  devia  estar  ante-,  ou  depois  desta  oração. 
1.  e,  «Mi  antes  do  \.  2,  cm  no  rim  do  n.°  (1).  Cf.  a  n.  a  111  66.  As  brancas  flores  do  v.  5 
são  as  faces  pálida-,  da  desventurada.  Cf.  111  1 3  \.  6-8;  IV  (.2,  4;  IX  36,  3-4J  61,  7-8. 
Como  as  obras  do  V.  3  já  abrangem  as  brancas  flores,  suponho  que  o  P.  teria  escrito 
naquele  v. :  os  olhos,  sendo  o  substituiçcáo  feita  por  quem  náo  entendeu  o  que  ele  quis 
dizer.  Em  quanta  ao  conceito  que  assim  exprimiria  o  v.  3,  cf.  11  3  \.  5-8,  e,  entre  ou- 
tros, o  soneto  Num  bosque  (2). 

E.  1 33.  v.  7.  E:  que  ouvistes.  P       l.e.' 

E.    i35.  v.  8.  \1    C      ião  aguas.  Ed.  de  iõ3i  :  são  agoa.  Alterações  descabidas. 

E.  i36,  \.  5.  G.  de  A.  :  De  outro.  Mas  sabe-se  bem  quem  é  o  outro. 

E.    1  ic    V.    6.  G.  de  A.  :   a  tribu.  Deve  conservar  se  á  palavra   o  gén.    usado    nu 

tempo  do  P.  V.  8,  Ed.  de  1702  e  G.  F.  :  Sara.  Cf.  a  n.  a  111  110,6. 

E.  141.  v.  8.  Ed.  de  1  S07  :  a  moça.  De  ser  o  art.  indef.  Ha  só  uma  vaga  notícia 
do  facto.  Cf.  a  n.  a  \    12.7. 

E.  142.  v.  2.  Ed.  Biel  :  o  amor.  Amor  sem  art.,  come»  Fortuna,  etc.  «Isto  prestou 
pouco,  que  amor  6  palreiro».  Palm ..  .  p.  n;.  \  4.  £" :  labastro  Suposta  analogia  com 
lar  ido  (cf.  a  n.  a  111  48.5).  P    ~  Ee. 


Canto   IV 

(El.  62,  e.  i-5  ;   f.  63,  e.  6-1 1  :  f.  04,  e.  12-17  :  f.  65,  c.  tK-i3;  f.  õo,  c.  24-29  ;  f.  67, 
e.  3o-35;  f.  68,  e    "-41  ;  f.  69,  e.  42-47:  f.  70.  e.  40-5^ ;  t.  71,  e.  54-5u ;  f.  72,  e.  6o-65;  t. 

73     e.    66-71  :    f.  74.  c.  72-77  ;    f.  75,  e.  78-83  :  f.  76,  e.  84-89;  f.  77,  e.  ijo-q5  :  f.  78,  e.  96- 
10!  ;  f.  79,  e.  102-  io.)  | 

E.  1,  v.  6.  Ed.  de  1644:  do  y.  E'  o  dativo  com  os  verbos  de  remover,  já  usado  nos 
poemas  homéricos,  em  concorrência  com  o  genitivo.  Cf,  a  n.  a  1 1  i3,8 


ta)  O  passo  do  Ariosto,  cit.  a  propósito  de  1 1 1  ôó.  também  ficaria  corrente,  transpondo  as  palavras 
tal  damto  para  o  princípio  do  v.  em  que  se  encontram,  ou  paia  o  fim  do  que  *e  lhes  segue. 
\2)   As  setas  traz  nos  olhos  com  que  tira.     O  pastores,  fugi.  que  a  todos  mata. 
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E.  4,  v.  7.  B.  F.  :  Com  que.  Mas  Com  quem       C.  o  qual. 

E.  5,  v.  7.  J.  da  F. :  aras  dão  resp.  O  V.  de  J.  lembra  :  Por  quem  a  o.,  n.  a.  tem 
r.  Nos  vv.  5-6  ha  um.i  oração  de  part.  perf.  Cd  a  n.  a  1  io3,3.  No  v.  7  subiniende-sc 
valem  (do  valerem  do  v.  ó).  O  v.  8  forma  uma  oração  nominal,  para  que  se  pódc 
subintender  um  verbo  apropriado  ao  sentido. 

E.  8,  v.  2.  G.  de  A.  propõe :  (Se  o  foi).  Mas  :  se  foi,  i.  é  :  se  existiu. 

E.  1 1,  v.  5.  G.  de  A. :  e  a  das.  A  omissão  do  pron.  e  frequente  no  Palm.,  «Julgaua 
(a  batalha)  por  cima  de  todas,  se  não  se  foy  do  caualleiro  triste  com  Palmeirim».  Cf. 
a  n.  a  1  55,2.  Cf.  a  n.  a  vi  81,2.  V.  7.  F.  e  S.  diz  que  no  ms.  n.°  1  se  lia  moradores,  em  vez 
de  matadores.  A  liçáo  foi  adoptada  na  ed.  de  1644  e  tem  hoje  muitos  partidários:  B.  R., 
E.  D.,  etc.  Com  razão.  Em  mais  de  um  livro  podia  o  P.  encontrar  caracterizadas  as  dife- 
rentes regiões  da  Espanha,  quer  sob  o  aspecto  físico,  produções,  etc,  quer  emquanto  aos 
moradores  e  suas  qualidades.  Assim,  a  respeito  da  Biscaia  e  de  Guipúscoa,  podia  ele 
ler  na  Suma  de  geographia  de  Fernandez  de  Enciso  (Sevilha,  i53o,  íi.  26  v.) :  «Las 
gétes  destas  províncias  son  coléricas  y  prestes;  apassionados,  bellicosos. . .  Enesta^ 
províncias  hay  muchas  venas  de  hierro  y  acero  &  muy  buenas  que  lo  lleuan  a  otra?> 
partes. . .  Labrã  en  ellas  muchas  armas  &  arneses  de  todas  suertes  &  muy  buenas». 
Coléricos  chama  Enciso  aos  moradores  de  Biscaia  e  de  Guipúscua.  A  estes  últimos  e 
aos  das  Astúrias  qualifica- os  P.  de  soberbos. 

E.  12,  v.  2.  B.  F. :  Hebreio.  G.  de  A.:  o  da  g.  Cf.  este  v.  do  C.  G.,  v,  178:  «Mem- 
brot,  Pompeo  guereyro*,  em  que  Pompeo  tem  3  sílabas.  A  ed.  de  Coimbra  antepõe  a 
Pomp.  um  &,  que  não  está  no  texto  da  i.a  ed.  Inadmissível  o  o  de  G.  de  A.  Gued.  con- 
trapõe-se  a.  peito  e  ambas  as  palavras  dependem  de  crece. 

E.  16,  v.  4.  B.  F. :  Vencerão.  Na  sua  enérgica  fala,  Nunál vares,  para  incutir 
ânimo  àquelas  duvidosas  gentes,  identifica-os  com  os  seus  vitoriosos  antepassados. 
Vencestes  è  um  caso  de  atracção,  produzida  pelo  vós  do  v.  1.,  semelhante  a  muitos 
outros.  «Sam  huu  dos  que  deçendy  J  nos  abismos  ynfernaes."  C.  G.,  111,  49.  «Cada  hú\ 
dos  que  acudia,  tinha  bem  que  fazer».  Palm..  111,  p.  426. 

E.  17,  v.  7.  E :  Reino  n.  P  =  Ee. 

E.  18,  v.  7.  Atai  as  mãos  a  vosso  receio  parece  que  quer  dizer  :  dominai-o,  não 
vos  deixeis  vencer  por  ele.  Mas  o  contexto  mostra  que  Nunálvares  quer  exprimir 
precisamente  a  ideia  contraria :  soltai  as  mãos  a  vosso  receio,  deixai-o  operar  á  von- 
tade. Ora  na  Vingança  de  Agamenom  (quint.  212)  leu  o  Poeta  estas  considerações 
de  Orestes,  que  via  chegada  a  hora  da  vingança :  «E  pois  tu  soes,  piedade,  (1)  |  atar 
as  mãos  á  vingança,  |  soltarmas  á  crueldade.»  Inspirando-se  neste  passo,  não  teria  o 
P.  escrito  soltai  etc  ?  Neste  caso  a  palavra  teria  sido  substituída  por  quem  não  com- 
preendeu o  pensamento  que  ele  quis  exprimir.  Ou  quereria  C.  dizer:  Atai  as  vossas 
mãos  ao  vosso  receio  ;  prendei-vos  a  ele,  por  forma  que  nada  façais?  (2). 

E.   20,  v.  2.  M.  C:  Canusio.  V.  4.  Ed.  de  i663:  Aa  Fortuna.  Liçáo  hoje  seguida 


(1)  E  assim  que  leio  este  verso.  O  texto  diz :  E  tu  pois  so  es  piedade. 

(2)  Em  qualquer  dos  casos,  parece  manifesta  a  influência  da  leitura  da  tragédia,  que  se  revela  ainda 
em  outras  particularidades. 
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geralmente.  Mas  no  ms.  dos  L.  por  certo  ic  lia  Aforí.,  aliás  a  letra  a  estaria  dupli- 
cada, como  em  i  o,5,8 ;  1  99,7;  w  477;  etc.  É  que  o  P.  quis  deixar  aqui  um  ex.  das 
expressões  do  tipo  as  vcjes  no  singular.  Cf.  a  n.  111  107,7.  No  ^alm.  a  cada  passo 
encontrava  ele  frases  como  esta  :  «O  escudo  que  tomastes  a  donzela  devies  tornalho». 
11.  p.  84.  Cf.  Ibid.y  p.  162,  167,  3-27,  491  ;  etc).  F.  de  C. :  das  gentes  Af 

E.  22,  v.  3.  G.  de  A.  lembra  :  Estes...  limpam.  Em  hus...  hus,  em  vez  de  hus... 
outros,  ha    o    latinismo   alii.  .  .    alii,    também    usado    por   A.  Ferreira.  «Huns  s'ouvem. 
nuns  nos  troncos  ficam  escritos».  Eleg.  3." 
E.  •.  4,  v.  3.  E :  o  forte  Huno.  P.  —  Ee. 
E.  25,  v.  5.  P:  Logo  na.  E  =  Ee. 

E.  26,  G.  de  A. :  v.  2  :  álgido  m.  V.  3  :  irmãs,  filhas.  V.  7  :  as  r.  V.  8  :  todos. 
No  v.  2  ha  um  oximoron.  È  o  extremo  oposto  das  agoas  húmidas  de  vi  11  48,3.  Num 
caso,  a  qualidade  é  táo  fundamental,  que  parece  ridículo  mencioná-la.  No  outro,  não 
se  coaduna  com  a  natureza  do  ser  a  que  se  atribue.  Apesar  disso,  ou  antes,  por  isso, 
são  as  duas  construções  permitidas  em  poesia,  mas  o  seu  uso  deve  ser  extremamente 
parco.  A  priori  podemos  supor  que  se  hão  de  encontrar  as  duas  espécies  nos  L. 
Aqui,  a  contradição  que  parece  existir  entre  o  subst.  e  o  epíteto  explica-se  pelo  facto 
de,  a  par  do  receio  de  um  desbarato,  existir  também  a  esperança  da  vitória.  «Quem 
te  faz  juntamente  leda  e  triste  ?»  pergunta  a  ama  a  D.  Inês  na  Castro  de  Ferreira.  Cf. 
íx  1 6.8.  E.  D.  aceita  a  correcção  do  v.  7.  Mas  no  Palm.  111,  p.  9,  leu  o  P. :  «As  gales 
do  turco. . .  em  pouco  tempo  foram  em  Turquia,  onde  o  grã  Turco  os  esperaua». 
CA.  a  n.  rt  v  24,1,  e  vi  1  17.  V.  3.  E :  mais. 

E.   28,  v.   5.  Em  Ouvio  deve  o  pron.  o  estar  incorporado  com  a  vogal  final  do 
bo.  Cf.  as  nn.  a  1  84,  3,  e  v  87,7. 

E.  29,  v.  5.  O  texto  da  i."  parte  deste  v. deve  estar  viciado,  porque  o  motivo  adu- 
zido na  causal  que  o  furor  etc,  não  só  não  condiz  com  o  que  acaba  de  ser  asseve- 
rado, mas  até  pressupõe  o  contrário.  Para  remediar  esta  incoerência,  B.  F.  mudou  no 
v.  4  maior  para  menor.  Mas  a  isto  se  opõem  terminantemente  os  vv.  i-3.  A  ed.  de 
i65i  suprime  o  pron.  o  depois  de  parece  e  faz  do  que  uma  conj.  integrante.  E.  D. 
julga  que  assim  se  resolve  a  dificuldade.  Mas  o  que  se  diz  na  oração  do  que  não  e 
uma  simples  conjectura ;  é  um  facto  positivo.  O  que  suponho  é  que  houve  um  li- 
geiro transtorno  na  composição  e  que  no  ms.  do  P.  se  leria :  E  se  não  o  parece,  he  que 
o  furor  etc.  Isto  é:  se  não  parece  que  o  temor  é  maior  que  o  perigo,  é  porque  etc. 
Ou  antes:  E  se  não  se  parece,  hc  que.  I.  é  :  se  não  se  mostra,  etc.  Cf.  111  141,3,  e  vn 
txi,8.  V.  7.  G.  de  A:  sentir  a  perda.  V.  8.  Ed.  de  1Ó44  e  G.  F  :  a  vida.  Modificações  des- 
necessárias e  que  antes  prejudicam  o  texto.  O  que  temos  aqui  e  um  caso  análogo  ao 
de  1 1 1  69,2  ;  i.  é,  o  a  final  de  rara  figura  também  no  começo  do  v.  8,  devendo  porisso 
esta  palavra  ler-se  rara.  O  pronome  a  por  que  devia  começar  o  v.  8  fundiu-se  no  a 
linal  da  rara.  Cf.  a  n.  a  vi  11  32,5. 

E.   3o;  v.   3.   G.  de  A. :  levam.  Mas  leva  =■  impele.  V.  7.  G.  de  A.  :  Derriba,  en- 
contra. O  polissíndeton  é  propositado.  V.  8.  Ed.  de  1069:  que  tanto  a.  Mudança  inútil. 
E.  3a,  v.  8.  Apesar    de  F.  e  S.  atribuir  ao  2.0  ms.  a  indispensável  correcção  e 
Magno,   esta  so  aparece  na  ed.  de  1772.  Deve  ler-se  Afanho,  aqui  e  em  tx  92,4,  apesar 
da   significação   depreciativa,  deprimente,  do  adi.  manho.  ou  temos  um  caso  de  rima 
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incompleta  ?  Cf.  :is  nn  a  111  120,4,  e  vn  17  A-  Manhos  (paletas,  segundo  Morais)  rima 
no  C.  G.j  1,  3o,  com  estranhos.  Cf.  ibid.,  111,  66,  o  mauno  Alexandra 

E.  37,  v.  1.  G.  de  A.  :  raivosa,  freme.  Cf.  a  n.  a  iv  3o.y. 

E.  38,  v.  2.  M.  G.  :  lanças,  seitas.  G.  de  A. :  lanças,  a  1.  Cf.  1  m.  iv  3o,3,  e  1  55,2. 
V.  6.  2£:  sopeando.  P  —  Ee.  O  P.  escreveu  o  que  se  le  em  Ac.  7.  /.  F.  V.  7.  G.  de  A.: 
a  atira.  Tirar  =  atirar  (cf.  1x34,2)  está  aqui  empregado  intransitivamente,  salvo  se 
quisermos  ler  força  (cf.  vi  1 1  32,5). 

E.  3q,  v.  6.  F.  e  S.  diz  ter  lido  no  2.0  ms  :  o  sangue  ardente,  ma*  já  a  ed.  de 
1597  tinha  feito  a  substituição,  que  é  adoptada  por  bastante*  editores  moderno* 
(B.  F. ;  E.  D.,  etc).  Alteração  desnecessária,  pois  o  fogo  é  aqui  <>  ardor  guerreiro. 
Pelo  emprego  da  palavra  no  v.  2  está  o  leitor  preparado  para  esta  significação  no 
v.  6.  E  a  mesma  concepção  que  leva  o  P.  a  servir-se  da  palavra  incêndios  em  n  54,2. 
e  a  dizer  em  viu  17,  2-4,  que  D.  Fuás  acendeo  o  fogo  nas  galés  da  maura  gente  (1). 

E.  41,  v.  8.  P:  aos  pés.  E  hoje  a  lição  corrente,  mas  o  P.  escreveu  por  certo 
os  (—  aos),  pois  encontrava  esta  contracção  nos  melhores  escritores  do  seu  tempo, 
«Vergonha  faz  mal  os  mal  afortunados,  como  a  ousadia  os  bem  afortunado^»  (Eufr., 
3i).  «O  diabo  que  os  eu  dou  a  todos»  (Ibid.,  t5o).  V.  também  o  C.  G.,passim.C\\  a  n. 
a  vi  33,5. 

E.  4.3,  G.  de  A.:  V.  6.  Das  mortes.  Mas:  da  m.  de  tanta  gente.  Influenciado  smg. 
fazenda.  Cf.  a  n.  a  v  69,7.  V.  j  :  e  o  triste.  Cf.  a  n.  a  1  55,2.  V.  8.  De  outrem  ver. 

E.  48,  v.  6.  Afrinano  em  Ee  2.  3,  1 1  e  Ac;  Africano  em  Ee  4. 

E,  5i,  v.  3.  G.  de  A. :  o  fado  iroso.  No  Palm.  o  tempo  encontra-sc  muitas  vezes 
como  sinónimo  de  fortuna.  «Os  empedimentos  que  o  tempo  nestes  tempos  oferece» 
(11,  p.  342).  E  no  Mem.,  p.  142  :  «tendo  (suas  esperanças)  em  Deos  e  no  tempo».  V.  N. 
P  :  lei}  E  assim  deve  ser,  me  parece. 

E.  53,  v.  7.  Propõe  F.  de  C.  :  ouvidos.  Parece-me  aceitável.  V.  8.  E :  Nem  os. 

E.  54,  v.  1.  Único  herdeiro  e  um  erro  histórico,  em  flagrante  contradição  com 
a  fonte  do  P.  —  a  Crón.  de  D.  Af  V.  de  Rui  de  Pina.  Esta  enumera  (cap.  i.°)  osfilhus 
e  filhas  que  deixou  D.  Duarte  e  chama  a  D.  Af.  primogénito  herdeiro.  Daqui  aprovei- 
tou C.  a  palavra  primo,  que  já  no  Palm.  encontrava  a  acompanhar  o  mesmo  subst. 
«Todos  três  sam  primos  herdeiros  de  nobres  estados»,  (t  i,p.  525).  Depois  o  termo, 
com  tanta  propriedade  e  exactidão  usado  pelo  P.,  foi  desastradamente  substi- 
tuído (2). 

E.  57,  v.  7.  M.  C. :  Cadix.  Desnecessariamente.  A  forma  Calif  (que  era  cor- 
rente  no   castelhano,  com  i  ou  com  e)  encontra-se,  por  ex.,  em  Barros,  Déc.  111,  9,7, 

E.  62,  v.  4.  M.  C:  com  a  morte.  E  a  lição  hoje  corrente,  mas  o  P.  com  certeza 
escreveu  com  m..  pois  quis  deixar  exemplificado,  aqui  e  em  v  2,3.  o  caso  vulgarissimo 


(1)  A  fonte  deste  lugar  diz  que  1).  Fuás  tomou  os  navios  dos  mouros  tio  porio  de  Ceuta  e  os  trouxe 
paia  Lisboa  (D.  Galvão,  Cr.  de  D.  Af.  Henr.j. 

(2)  Na  est.  69,  2.  reaparece  a  palavra^nwo,  o  que  confirma  a  minha  conjectura,  pois,  por  unia  causa 
psíquica  bem  conhecida,  uma  palavra  de  uso  raro,  empregada  uma  vez.  tende  a  ser  repetida.  E  quando  não  ha 
o  devido  cuidado,  isto  acontece,  como  todos  sabem,  mesmo  com  os  vocábulos  de  uso  comum.  Cf.  a  n.  a  11 
96,6. 
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da  fusáo  do  a,  o  ou  ao  com  a  nasal  por  que  termina  a  palavra  anterior.  «Com  demo- 

nvo  |  que  nam  cansa  de  tentar».  C.  G.,  i.  275,  17-18.  «Com  menos  perjuizo  de  partes 
que    podia».    Mem.,   p.  85.   aFoi  curado  com  amor  que  se  lhe  devia».  Ibid.,p.  1 35.  «■  I 

dois  i  Em  os  d.»  dias  seguintes,  venceo  seis  cavaleyros»  (p.  194).  «Tinha  por  condi- 
ção, sc  compria  cõ  desejo,  desejar  logo  outra».  Palm..  11.  p.  269.  «De  mestura  cõ  em- 
baixador  foram»  etc.  (Palm.,  111,  p.  7).  «Como  (amor)  tez  ao  forçoso  Sansam,  divino 
musico  David,  ao  sabedor  Salomão*  (Eufr.t  1J7).  Naturalmente  a  vogal  ou  vogais  eli- 
didas na  escrita  faziam  se  sentir  mais  ou  menos  na  pronuncia  (1). 

E.  63.  v.  7-8.  O  a  rinal  de  descuberta  serve  de  artigo  a  Felij,  que  se  contrapõe 
.is  outras  duas  partes  da  Arábia.  Cf.  a  n.  a  iv  29,  7-8. 

E.  66,  v.  1:  E  e  P:  Parece.  No  Mem.  são  ainda  frequentes  os  verbos  era  eteer : 
parescer  \p.  240).  agradescer  (p.  27).  merescer  (p.  29);  etc.  Cf.  i\   79.  3. 

E.  67,  v.  6-8.  F.  B.  (1669):  a  luj.  1.  é:  na  parte  da  noute  que  foge  deante  da  la/ 
d.i  manhã  ;  pouco  antes  de  amanhecer.  Cf.  E.  D.  Mas.  a  meu  ver,  nos  vv.  6-8  ha  apenas 
uma  perífrase  para  designar  a  noite  (—  de  noite).  Cf.  vi  38,  5-6.  E  esta  é  caracteri- 
zada :  a)  pela  ausência  da  luf  clara  (do  sol),  do  claro  Hiperiónio  1  1  "'0,4)  (2)  ;  b)  pelo 
brilho  e  movimento  das  estrelas,  sendo  este  indicado  pelas  duas  fases  da  subida  para 
u  meridiano  e  da  descida  para  o  ocaso  (3).  Em  vez,  porém,  de  dizer  -  no  tempo  em 
que  as  estrelas  saem  (4)  e  caem,  convidando  na  sua  queda  ao  repouso  (5),  o  P. 
coloca  os  dois  conceitos  em  orações  subordinadas,  de  natureza  diferente  (que  c 
quando),  resultando  daqui,  suponho  que  intencionalmente,  uma  crux  interpretam. 
comparável  a  outras  com  que  ele  tinha  de  se  defrontar  na  leitura  dos  seus  poetas  fa- 
v.iritos  (6).  Com  efeito,  segundo  nos  lixarmos  nesta  ou  naquela  parte  do  passo,  assim 
o  sonho  parecerá  ter  sido  a  noite  ou  próximo  da  manhã  ;  assim  poderá  também  pare- 
cer que  se  distinguem  aqui  ires  partes  da  noite  (anoitecer,  antes  da  meia  noite,  de- 
pois desta),  para  a  designar  na  sua  totalidade  (cí.  ed.  Biel).  K  que  o  pensamento  do 
P.  apresenta-se.  por  assim  dizer,  com  o  aspecto  de  incoercível  e  so  pode  ser  apreen- 
dido considerando  os  vv.  6-8  no  seu  conjunto  e  não  separadamente,  em  qualquer  da> 
suas  partes.  O  que  ele  quer  c  apenas  indicar  a  noite,  pela»  suas  qualidades  negativas 
e   positivas.   A    pane   da  noite  em  que  1>.  Man.  teve  o  sonho  n&o  é  aqui  especificada, 


^i)  Isto  explica,  me  parece.  ■  dureza  das  sílabas  métricas  .lo  tipo  ,í<>  a,  á  ./.  ão  o  (Cf.  1  1.1 ;  i>o.s:  wj 
38,4).  °  segundo  elemento  mal   se  Faria  sentir  na  pronúncia,  pois  se  pode  omitir  na  escrita,  quando  nfio  ha 

perigo  da  confusão. 

(-')  O  verbo  fugir  esta  aqui  usado  com  a  significação  durativa,  i.  é,  -   anda  fugida. 

1  >  P.  considera  >o  a>  estrelas  que  surgem  no  horizonte,  quando  o  sol  >e  esconde  no  Ol.w 

\4)  Sair=subir  é  um  italianismo.    Già  ogni  stella  eade,  che  saliva      (guando  mi  mossi...  Dante,  Inferno 
mi  96-99.  Cf.  Furioso.  11  (9,  7-8;  5a,  -s).  Dole  também  usou  Vieira,  Sermões.  1,  p.  8(1854).  E.  !>.:    que 
que  \áo  desaparecendo  Ja  rista 

(d)  Reminiscência  da  Eneida,  118-9:  Iam  noa  amida  caelo  Praeclpitat  suadentqoe  cadentia  sidera 
ftomoos. 

(6)  \  .  outro  caso  em  i\  S2.  1-4.  Aqui.  o  tanto  do  i.°  v.  tem  por  correlativo  um  subintendido 
como  ate  então  fugira  :  e  em  seguida  ao  Como  do  v.  ?  deve  repetir  se  mentalmente  o  ja  não  fugia 
tanto  do  i.°  v. 


M 
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mus  infere-se  do  resto  da  narrativa  :  de  noite,  estando  já  deitado,  depois  de  muito 
haver  cogitado  no    leito,  o  rei   adormeceu,  veio-lhe  o  sonho,  acordou  e  nisto  rompeu 

0  dia  (est.  68-75).  A  que  horas  se  deitou  1).  Man.?  Quanto  tempo  duraram  as  cogita- 
ções que  continuamente  o  preocupavam  ?  Náo  o  diz  o  poeta  (1).  Do  que  apenas  nos 
informa  6  que  o  sonho  foi  ante-manhã.  E  com  esta  informação  nada  tem  os  vv. 
6-8  da  e.  67  Estes  abrem  a  narrativa,  exprimindo  uma  circunstância  genérica:  de 
noite. 

E.  68,  v.  8.  P :  em.  Mas  en  viu  o  P.  muitas  vezes  no  l*alm.  la  começar  no  1." 
período),  no  C.  G.  e  em  outras  obras. 

E.  71,  v  2.  Ee  3?  n,  Ac:  Por  ele.  Ee  2,  4:  Parelle.  I.  c  :  fez-bc  a  emenda  du- 
rante a  tiragem  de  Ee.  Que  estaria  no  ms.  do  P.  ?  De  certo  :  Parelle.  Cf.  111  11 5,2 -3,  e 

1  12,4.  V.  8.  O  mas  náo  pode  ser  aqui  adversativo.  Está  por  mais,  de  que  abundam  os 
exemplos.  «Pessoa  de  mas  credito  na  corte  do  que  de  gigante  se  esperaua.»  Palm.,  1, 
p.  364.  E  a  força  comparativa  do  mais  (por  ex.,  mais  do  que  o  usual),  perdeu-se  ou 
atenuou-se,  a  ponto  de  náo  ser  preciso  exprimir  o  2.0  termo  de  comparação.  I.  e: 
mais  —  muito.  Cf.  11  5,  8;  vi  24,  8;  vn  68,  6;  72,  4;  os  sonetos  Não  passes,  caminhan- 
te, v.  8,  e  A  violeta  mais  bela}  v.  9.  Cf.  nos  L.y  ív  5o,  1,  tantos  —  muitos. 

E.  72,  v.  7.  G.  de  A.:  a  Syr.  E'  usual  no  séc.  xvi  o  emprego  da  prep.  em  neste 
caso.  Cf.  111  7,  3-4;  vi  17,  1-2.  V.  8.  Ed.  de  1669:  Vai  a  b.;  ed.  de  1702:  Corre  a.  M. 
C:  os  braços.  Nada  disto  é  preciso. 

E.  74,  v.  3.  E.  D. :  Indo,  Rei,  sendo  Rei  um  continuado.  Mas  deve  ser,  ou  um  vo- 
cativo,  sem  ó,  como  em  viu  74,  1,  ou  um  voe,  cujo  ô  está  encorporado  no  o  de  Indo. 
para  se  ler  :  Indo  Rei.  Cf.  a  n.  a  1  84,3.  Com  efeito,  o  Rei  de  que  neste  v.  se  fala  não 
pode  deixar  de  ser  o  do  2.0  v.  da  est.  precedente,  isto  é,  D.  Manuel.  O  Ganges,  que  era 
o  mais  grave  na  pessoa,  e  que  se  refere  a  si  próprio  pela  forma  que  se  lê  em  74,1-2, 
não  reservaria  para  o  Indo  o  qualificativo  de  Rei,  nem  usaria  deste  na  apresentação 
a  D.  Manuel. 

E.  75,  v.  8.  Ed.  de  i65i :  Da  p.  Cf.  côr  de  rosa. 

E.  79,  G.  de  A.:  V.  4:  E  que.  O  que  —  O  qual,  aparece  a  cada  passo  no  séc. 
xv  1  (2).  V.  6:  fogo  e  a  n. 

E.  80,  v.  8.  J.  da  F.:  e  a  c.  Cf.  a  n.  a  1  55,2. 

E.  81,  v,  5.  M.  C:  Acompanhar -me.  Podia  ser,  lendo  o  A  aberto  j  mas  não  é 
preciso. 

E.  82,  v.  6.  Pi  valor.  E  =  Ee. 

E.  83,  v.  5.  Pi  os  M.  E-^Ee.  V.  7.  P :  Fatídica. 

E.  87,  v.  2.  E  e  P:  Praias.  V.  8.  G.  de  A.r  ponho  fr.  O  art.  dá  mais  energia. 

E.  91,  v.  2.  G.  de  A.:  que  eu  v. 

E.    92,  v.   3.  V.   de  J.:  nos  seg.  G.  de  A/:  as  seg.  O  contexto  mostra  que  é  ne- 


(1)  Cumpre   também    náo   esquecer   que    »ii   tempo  e  lo  spazio  in  arte  non  harmo  la  stessa  esten- 
sione  che  in  natura»  (Fraccaroli).  Cf.,  por  ex.,  L.  x  7. 

(2)  ^Tomando   lanças...    tornaráose  a   encontrar  cem   dobrada  ira,  a  que  se  quebrou  com  ellas 
Mem.t  p.  117.  Cf.  a  n.  a  viu  25,4, 
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Cessaria    a     correcção    as.    V.  8.  (i.   de    A.:  com  ella.  O  plural  e\plica-se.  por  se    tra- 
mr  de  um  colectivo. 

E.  o5.  \.  8.  E.   cruel dodes  Ed.  de   i5o7  :   experimenta*  ?  Ed.  de  i633:  expe- 
rimentas ! 

E.  96,  v.  i.  G.  de  A.:  Oh  dura.  Cf.  a  D.  a  i  19,2.  V.  N.  M.  C. :  com  que.  Cf.  a  n.  a  x54, 2. 

E.   98,   v.  6-7.  O  íi  de  innocencia  deve  servir  de  artigo  antes  de  Idade,  que  é  uru 
aposto,  e  está  em  correlação  com  a  edade  de  ferro. 

E.    ioí,   v.   2.   E  e   P:  vellas.  Mas  ef.  V  1,6;  34,8.  «A  calmeria  grande  nam  c< 
sentia   vela».   Palm.  1,  p.  41.  V.  5.   B.  F.:  facundo.  G.  de  A.:  fecundo,  Cf.  a  n.  a  1  81,  1. 
V.  8.   £"  e   P  :   e   a  gloria.  Cf.  a  n.  a  11   101,6.  No  ms.  estava  sem  dúvida  o  n.  e  g.  E 
uma  parelha. 


Canto  V 

(Fl,  79  v.,  esi.  1-2  ;  f.  80,  e.  3-8;  f.  81,  e.  9-14:  f.  82,  e.  i5-2o;  í.  83,  e.  21-26  ;  f. 
84,  e.  27-32;  f.  85,  e.  33-38;  f.  86,  e.  39-44;  f.  87,  e.  45-5o;  f.  88.  e.  5i-56;  f.  89,  e.  57-62  ; 
f.  90,  e.  63-68;  f.  91,  e.  69-74;  f.  92,  e.  73-80;  f.  93,  e.  81-86;  f.  94,  e.  87-92;  f.  q5,  e.  93-98; 
f.  96.  e.  99-100). 

E.  2,  v.  1 :  E:  entraua.  V.  3.  M.  C:  co  tempo.  Mas  ci.  a  n.  a  iv  62,4. 

E.  3,  v.  6.  E:  deixauam.  No  C.  G.,  t.  iv,  137,  19,  leu  o  P.  dyxe  -  deixe;  e  no 
Palmn  dixar  —  deixar  (t.  1.  p.  2Õ3), 

E.  5,  v.  4.  Náo  houve,  como  jã  supus,  alteração  no  texto  deste  \.}  que  deve  in  - 
terpretar-se :  M.  c.  p.  n.%  que  agora  tem.  q.p.f.:  que  lhe  viesse  da  antiguidade.  Cf.  E. 
D.  V.  8.  Ed.  de  1597:  Gnido. 

E.  7.  v.  ».  G.  de  A.:  os  limites,  onde.  Cf.  a  n.  à  1  50,7.  V.  2.  Id.:  o  carro.  Plural 
poético,  usado  desde  a  Ilíada.  CA.  \  1 1  67,1.  Diz-se  que  é  porcausa  das  diferentes  peç  is 
de  que  o  carro  è  formado. 

E.  8j  v.  4.  T:  vestígios  de  dois  pontos.  E  não  emprega  pontuação,  o  que  é  indi- 
cio de  ler  sido  composto  por  um  exemplar  de  Kc  em  que  ela  estava  também  apagada. 

E.  9,  v.  6.  E.  e  P. :  Tornarmos. 

E.  ia,  v.  4.  G.  de  A.:  a  que.  Cf.  a  n.  a  x  54,2.  V  5.  Ee  B.  N.  P.  e  A.  C.  P. : 
Co  grande.  Erro  emendado  em  Ee  2,  3,  4,  1 1,  Ac. 

E.  t6,  v.  8.  J.  da  F.:  que  eu. 

E.    17,  v.  7.  Ee  B.  N.  P.  e  A.  C.  P. :   Vendo  mundo.  Correcção  feita  em  Ee  2, 
4,  11,  Ac,  S.  M.  S. 

E.  18,  v.  6.  Ed.  Biel:  cousa  certa.  G.  de  A.:  causa  certa.  CA.  v  49,  4.  e  .<  n.  a 
1 1 1  30,7. 

E.  20,  v.  3.  G.  de  A.:  ali  se  ai.  Cf.  a  n.  a  ív  22,3. 

E.  21,  v.  2.  E:  beixos.  P  =  Ee.  J.  L.  «  E.  V.  4.  Ed.  de  i663:  Eartar  do.  V.  8. 
A  mesma:  .í  nuve.  Cf.  a  n.  a  1  55.2. 

E.  22,  v.  4.  G.  de  A.:  com  a.  No  C.  G.  é  corrente  o  hiato  :  co  \  a  vida:  co  .1 
dor;  co  \  as  armas,  etc.  Cf.  a  n.  a  111  80,8. 


a8]  w.w  vi  o  críth  d 

E.  24,  v.  l.  G.  P.  1    :  a  Planeta.  Correcção  desnecessária.  O  género  desta  pala- 
vra   já   podia    considerar  se    fixado   no  tempo  do  I*.,  principalmente  pelas  obra^  de  I' 
Nunes.  Em  quanto  á  concordância,  cl.,  por  c\..  este  passo  do  Mem.:  «A  pranta  produ- 
zida da  flor  do  amor  e  da  lioa  da  gruta,    trazido  por  eles  ao  castelo  do  rochedo»  etc. 
(p.  75).  V.  7.  G.  de  A.:  na  borda.  Cf.  a  n.  a  1  1    it',.  f>.  /;.  que. 

E.    25,   v.    1.   Ed.   de    1626'.   à  maneira.  Mas  se  asr>im  fosse,  e  tari  ■  no  ms.  Aa 
«HQa  estatua  a  maneira  de  homem.»  Palm.,  1,  p.  33.  Aparece  a  cada  passo. 

E.  33,  v.  6.  Ke  3  e  4:  tecida.  Em  Ee  3,  11,  Ac,  a  i.J  letra  está  esmagada,  o 
que  provavelmente  deu  origem  ao  crecida  de  P.  E:  tecida.  E.  D.  considera  tecida 
como  um  erro  devido  ao  som  inicial  da  palavra  anterior.  Mas  os  ve.  1-2  preparam. 
me  parece,  para  este  qualificativo.  «Alguns  besteiros  dos  nossos,  diz  a  fonte  do  P.. 
empregaram  nelles  seu  almazem»  (Barros,  D.  1.  4  3).  Isto  e:  á  espessa  nuvem  de  que 
chovem  setas  e  pedradas  corresponde  a  bem  ligada  trama,  a  densa  teia  dos  virotões 
arremessados  pelos  besteiros.  Cf.  batalha  trauada  (Palm.,  11.  p.  29). 

E.  40.  v.  5.  Ee  4  e  Ac:  no  falia.  Ee  2,  3,  1 1,  B.  N.  P.,  A.  C.  P.,  5.  M.  5.:  nos  falia. 

E.  41,  v.  7.  E:  ha  que.  P  -  Ee. 

E.  53,  v.  1.  E:  fosse  cousa  i.  P ■—  Ee. 

E.  56,  v.  6.  G.  de  A. :  pelo  corpo  a. 

E.  58,  v.  7.  E:  amigo.  P~Ee. 

E.  63,  v.  5.  Ed.  de  097:  em  prosa. 

E.  64,  v.  7.  E:  algum.  V.  8.  G.  de  A.:  Ai  velas.  Cf.  Palm..  1 1.  400:  «Mandou 
dai-  as  velas,  que  o  vento  era  prospero».  Cf.  L.  11  64.8:  65. 1  ;  etc. 

E.  65,  v.  5.  E :  ande  v. 

E.  66,  v.  7.  G.  de  A. :  delle  a. 

E.  6y.  v.  3.  E  e  P:  contra. 

E.  69,  v.  7.  G.  de  A. :  novas.  Cf.  1  57;  vi  1 1  3i.  Provavelmente  <>  sitsg..  por  causa  de 
sinal.  Cf.  v  75,8.  e  78,2.  e  a  n.  a  ív  43. 6.  Xova  no  Palm.,  1 1 1,  p.  440.  Y.  a  n.  (2)  a  1 1 1  107,7. 

E.  71.  v.  2.  E  e  P:  e  mao.  Deve  rnanter-se  a  lição  de  Ee.  pois  o  P.  leu  assim 
a  palavra  em  mais  de  uma  das  suas  fontes.  Cf.  na  Coronica  do  (Condestabre:  maão  seu 
pesar  (f.  26  v.J;  atão  maão  (aquecimento)  (f.  32);  um  porto.  .  .  muy  maão;.. .  passou 
aquelle  maão  porto  (f.  43);  no  G  6?:  wão  vestido  (ív,  372):  mÃos  de  c^/úrr  (v,  71);  no 
Palm.;  os  bõs,.  .  .  os  mãos  (11.  p.  186)  e  também  mãos  a  p.  244.  3gq  (os  bõs  aos  mãos  sam 
odiosos)  e  no  t.  111,  p.  43  (33).  (Esta  grafia  da  ed.  do  Palm.  de  1786  deve  provir  da  i.a  ed.). 

E.  76.  v.  6.  E:  apertauão. 

E.  77.  v.  3.  E  Ee.  P.:  nãos.  G.  de  A.  lembra:  em  nao*  que  na  (ou por)  g. 
Fiel  ao  seu  plano,  o  P.  deixou  aqui  este  v.  de  arte  maior,  formado  de  dois  de  cinco 
sílabas.  Cf.  os  vv.  com  acento  na  4.",  7/'  e  io.:t  (ef.  a  n.  a  1x46,1),  que  também  figuram 
entre  os  de  arte  maior,  e  os  vv.  com  acento  na  3.a.  8.»  e  io.a  (11  1  5,2  ;  lv  04.7;  vi  1 1 
99,7),  como  este  de  Don  Juan  Manuel:  «A  grand  dano  se  vos  podrie  tornar.»  Cf.  Men. 
v  Pelayo,  J.  fíoscan.  p.  198.  No  T.  faltam  as  desinências  e  ão  e  nde  (v.  3  e  v.  7),  que  se 
encontram  nos  outros  exempl.  de  Ee. 

E.  79.  v.  3.  E  e  P:  caminhos,  (lamino*  por  camios  (í  com  til),  como  lumãr  = 
luar  (C.  G..  v.  3ou),  gejumhar  = jejuar  (ibid..  383).  E  camios  (í  com  til),  para  exempli- 
ficar uma  espécie  usada  no  G  G.}  em  que  cõpãhas  rima  com  estranhas  (T.  111,  g.  49)  e 
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testemúhas  com   Cunhai,  fibtd.,  p.  soo),  (lamino  leu  o  P.  tio  Afiem.,  p.  211  (f,  140)    V. 
s.  1.  da  F.:  Limpo.  Mas  a  concord.  fa/-se  com  ospedes.  M.  C. :  todo  falso. 
E.  8o,  v.  1.  d.  de  A.:  grande,  imensa.  Cf.  a  n.  1  4,  5. 

E.    83,    \.   7.   Ed.  de  1644:  cm//o  nov^v   (í.  de  A.:  0j  N    Mis  aos  n       os  n..  con- 
traposto   a    estranhos.   O    P.    quis  deixar  exemplificadas   as  construções  do  tipo  :  é  tão 

bom  coma  ti.  n(Elle)  te  tirara  destes  pensamentos,  em  que  andas,  como  fez  ;i  outros 
qu'os  tinhfi  tá' mãos  com'a  ti».  Palm.,  ui,  p.  33. 

E.  85,  v.  3.  G.  de  \.:  Dera.  V.  5.  Pi  repouso.  /■      Ee.  V.  7.  P:  atento.  E     Ee. 

E.  D.:  rt  tefl/O.  Mas  não  é  preciso,  pois  0  adj.  atente  o  leu  o  P.  no  C.  (7..  11.  p.  04  •' 
«Conuiday  de  boamente  j  qualquer  homem  estranjevro.  |  mas  huu  olho  nele  atente  |  e 
o  outro  no  parceyro.»  Cf.  contente. 

E.  863  v.  1.  Ed.  de  1597:  Julga.  De  i63i  :  Julga  tu.  (í   F.:  Julga  tu  agora,  o  R. 

F.  e  S. :  Agora  julga j  d  A'.  F.  de  C:  Julgas  agora.  A'.,  fite.  Contaminação  das  duas 
construções:  Julgas  que  f  e  Julga  se.  Outros  tipos  de  contaminação  em  1  3,  1-2 
(Cessem  as  n.  do  s.  G.  e  do  '/'.  e  Cessem  as  n.  que  fijeram  o  s.  (7.  e  o  '/'./.  e  iv  .ri.  3-4 
fmenOi    é    querer...    que    levantar- se    e    menos    f\tj    quem  quer...  do  que  quem) ;  etc. 

E.  87,  \.  5.  P:  Essoutro.  Ed.  de  1597:  E  $'outro.  Ed.  de  1609:  E  esouiro, 
uma;  outra,  como  AV.  Suponho  que  no  ms.  dos  A.  se  lia  o  que  está  em  Ee:  E  soutro. 
i.  é,  a  copulativa,  para  ligar  a  i/  p.  da  est.  com  a  i.\  e  soutro.  por  essoutro,  com  a 
queda  ou  fusão  do  e  inicial,  por  causa  da  conjunção,  e  a  consecutiva  simplificação 
ss.  «Vos  hesoutra  que  sabees».  C.  G..  1.  199.  No  final  do  vr.,  E:  toda  a  .1.  /}  -Ee.  V.  8, 
Ouvindo      Ouvindo  ò.  Cf.  a  n.  a  1  84,  3. 

E.  88,  v.  3.  K  e  P:  Magas  Orces.  Sem  motivo,  pois  Magas  e  um  qualificativo 
de  Circes.  Magas  artes,  diz  Ovídio.  ,l;w>re>.  1.  8,  5.  Mas  cf.  também  i\  33,6. 

E.   92,  v.   3.   (i.  de    A.:  trabalho.  Emenda  desnecessária.  A  est.  é  formada  p«»i 
uma  serie  de  pensament  >>.  cada  um  deles  expresso  em  dois  versos.  Que      para  que  1  1  1. 

E.  o3.  \    8.  M.  C:  a  vof.  Emenda  necessária. 

E.  95,  v.  1.  T:  Scipiôes. 

E.  97,    \.  s.  P :  a  arte.  No   ms.  com  certeza  se  lia  arte,  sem  o  a.  «Nã  sabemos  ; 
tam  bem  arte  do  cantar  |  como  vos».  C.  G..  1  1.  147.  Cf.  as  \m.  a  111  22,  7.  viu  32,  5.  etc. 


Canto  VI 

(Kl.    •  iõ    r..    est.     1-2  :     I.  07-   e.  3-8;   I    98.  e.  O-14:   '•  99,  e.    [5-20J   í-    IOO,  e.  il-j''-: 

t.    101.  e.  27O2;   f.   102,  e.  33-38;  f.  io3,  e.  30-44:  f.  104.  e.  .p-5o :  f.  io5,  e.  5i-56;  f. 
106,  e.   57-62 j  f.  107,  e.  63-6Í  o8,  e.  69-74;  f.  109,  e.  75-8o;  t".  110,  e.  81-86;  f.  tit. 

e.  87-92  ;  f.    112,  e.  03-98:  f.    I  l  3.  e.  • 


E.   I,  V.  7.  P:  o  fej.  Cf.  a  n.  a    i\  77.7. 


>U  est.  foniece-nos  um  ex.  .1.1  tlegatura  {]  ■•..  V irracionais  nelfa  letteratura,  p.  116). 
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E.  2.  v.  7.  M.  C. :  Segundo.  G.  de  A. :  E,  s.  Cf.  vi  33,6,  e.  t  n.  a  vi  i  47,4.  V.  8. 
G.  de  A  .:  frutos. 

E.  4,  v.  5.  E:  sen.  Ed.  Biel :  o  seu.  V.  a  n.  1  6r,2. 

E.  53  v.  2.  G.  de  A.  :  js  v.  Cf.  h  n.  a  v  '4,3. 

E.  o,  v.  5.  i\í.  C.  :  o  mão  7",  É  corrente  no  tempo  do  P.  o  uso  do  ie  ou  do  neste 
caso.  «O  triste  de  dom  Joham.»  C.  G..  11,  171,  7.  «O  coitado  de  Andrade».  Eu/r.,  p. 
69.  «Ho  namorado  do  mouro  Jusquibel».  Mem.,  p.  55.  V.  K.  G.  de  A.  :  Arde,  corre 
Mas  Morre    -  mata-se. 

E.  to,  G.  de  A.:  V.  1  :^mo,  marchetadas.  Douro  equivale  a  u-n  adjectivo,  daí 
a  copulativa.  V.  2 :  De  r/co.  V.  4  :  o  irado. 

E.  1 1,  v.  4.  E  :  Promoteo.  P  5=  £>. 

E»  i3,  v.  4.  G.  de  A. :  Do  Etna.  Cf.  a  n.  a  r  324. 

E.  14,  v.  5.  B.  F. :  E  ásp.,  ficando  assim  esta  est.  a  formar  um  período  grama- 
tical com  a  seg.  Mas  recebe  tem  por  sujeito  o  subintendido  este.  «Soltando  a  rédea 
ao  cauallo  o  guiou  pêra  aquella  parte  aonde  a  fortuna  tinha  ordenado,  que  assi  an- 
dando o  pos  ao  pe  de  hua  torre  «etc.  Palm.,  1.  p.  5.  O  sujeito  de  guiou  é  o  subinten- 
dido este  e  não  o  de  soltando.  Cf.  a  n.  a  1  82,2-3. 

E.  16,  v.  4.  E  e    P  :  doutra. 

E.  18,  v.  6.  E :  Phebo.  P  =  Ee.  V.  9.  Ed.  de  1597  :  do  musgo.  F.  e  S. :  de  musco. 
M.  C. :  e  kirbigões  (que  alguns  editores  escrevem  :  birgigoes  (i663)  ou  briguigõesj. 
B,  F:  misilhões  (que  outros  escrevem:  mixilhôes  ou  mexilhões),  com  o  suposto  i.° 
ms.  de  F.  e  S.,  e  «porque  o  musgo  perfeitamente  convém  a  esta  espécie  de  marisco». 
Parece-me  que  o  v.  7  se  deve  manter  como  está.  O  que  falta  é  um  e  no  v.  8,  depois 
de  costas.  A  est.  divide-se  em  duas  partes :  1-6  e  7-8.  Na  i.a,  o  começo  do  i.°  v.  liga-se 
com  o  2.0,  e  a  2.a  p.  do  i.°  (e  os  m.  g.)  com  os  vv.  3-6.  (E  o  esquema  aba'  b\  de  que 
ha  outros  ex.  nos  L.  Assim,  em  1  57,5-8 :  cuida. . .  na  e  nota. .  -  como.  E  em  v5  8q,  1-4 
a  i.a  p.  do  v.  1  completa-se  com  o  princípio  do  v.  2.0  (Dos  odres)  e  a  2.*  (e  imaginem) 
une-se  com  o  resto  do  v.  2  e  vv.  3  e  4).  Os  vv.  7  e  8  dizem  o  que  Tritáo  traz  ás  costas; 
pode  portanto  repetir-se  aqui  a  palavra  camarões  do  v.  5.  V.  8.  Ed.  de  1626:  is;  de 
i63i  :  às.  Mas  deve  ser  As.  «V.  da  gama  mandou  algus  creados  seus  que  ho  leuassé 
as  costas».  Castanheda,  I.  1,  c.  18.  V.  a  n.  a  1 1 1  107,  7.  Ed.  de  1644:  cõa.V.  1  26,2;  etc. 

E.  19,  v.  3.  Ed.  de  1644:  g.  e.  c.  O  e  de  grande  serve  também  de  conjunção. 
Menos  é  isto  do  que  a  passagem  do  e  de  um  v.  para  outro.  Cf.  as  n.  a  11 1  69,  2-3,  e 
a  vii  11,6.  G.  de  A. :  A  grande  vo$  canora. 

E.  24,  v.  6.  E :  Circos.  P  —  Ee.  Circes  também,  por.  ex.,  no  C.  G..  iv,  2.  Cf.  a 
n.  a  11  108,6.  V.  7.  Ed.  de  1644:  delia  sendo. 

E.  25,  v.  8.  M.  C. :  e  a  A.  Cf.  a  n.  a  11 1   17,2.  T:  ponto  final. 

E.  28,  v.  7.  E  e  P :  com.  Cf.  a  n.  a  i  v  68,&. 

E.  3o,  v.  3.  G.  de  A.:  Com  tão  s.Cf.  a  n.  a  1  56,  7.  V.  5.  Id.  :  Vedes  que  o. 
Mas  Vedes  —  eis.  Cf.  a  n.  a  vn  4,1.  V.  7.  Ed.  de  i63i  :Vedes  que.  Ed.  de  1612: 
deuastando. 

E.  33,  v.  1.  G.  de  A. :  e  os  fados.  Cf.  a  n.  a  1  55,2.  V.  5.  Insinao  não  faz  sen- 
tido. O  P.  deve  ter  escrito  indinão  =  incitão,  sendo  O  mal  —  Ao  m.  (cf.  a  n.  a  iv  41,8) 
e  a  D.      contra  D.  Cf.    íx  46,2-3,  e  Palm.,  1,  p.  117:  » (Fio rama)  a  seguio  cÕ  tamanho 
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cuydado  qu'endinou  ai  rey  a  fazer  o  que  ouuireis»  (mandou  envenenar  Altea).  E  a 
p.  207  :  *Pareceo  cousa  fea  dous  a  hum."  A  alteração  feita  no  ms.  foi  devida  princi- 
palmente ao  O  do  v.  6.  V.  6,  M.  C.  :  que  segundo.  Cf.  vi  2,2;  vi  1  47,4. 

E.  34,  v.  3-4.  F.  e  S. :  se  o  preço...  Por  ventura.  Prolepse.  Cf.  viu  88,2-4.  V. 
5.  E  :  mais  que.  P  —  Ee. 

E.  38.  v.  1.  B.  F. :  concelho  CA.  a  n.  a  1  !Oj3,  V.  2.  G.  de  A.  :  leda  e  l.  Sem  conj., 
[forque   lassa   está   intimamente    ligado   com  frota.    Cf.  as  n.  a  r  4.5,  e  a  n  101,6.  V    6 
E :  Eolo.  P  — -  Ee. 

E.  3(j,  v.  2.  E  e  P:  a  miude.  No  Palm.,  encontrou  o  P.  as  duas  formas  (1.  p. 
44  •  5o2.  4  miude  é  a  mais  usada».  V.  6.  Fusão  do  pronome  os,  que  devia  seguir-se  a 
esfregando,  com  o  art.  os:  estregando-os.  i>s  membros  etc.  «A  vida  nã  se  ha  de  dar 
a  quem  maas  obras  a  despende».  Palm.,  11,  p.  223.  Quem  quem  cm.  «Qual  outra 
nom  vimos  nem  <  nem  em)  livros  se  nota*  C.  G..  ui,  io3.  «Estas  re/Ões...  toda 
sente  o  escriuam.»  C.  G.,  1.  47,  3-5.  Todasente  todas  assente,  ^insá  de  tam  gram 
valia.»  Ibid.,  114,  26.  Gosã  de  -----  Gosando  de,  como  se  vê  pelo  contexto.  Cf.  a  n.  a 
ir  i3,  3.  Gramaticalmente,  o  pron.  omitido  tanto  pode  referir-se  a  olhos  (v.  5),  como 
a  membros.  Pelo  sentido  ve-se  que  é  a  esta  segunda  palavra,  pois  os  marinheiros 
não  estregariam  os  olhos.  que.  embora  contra  seu  querer,  estavam  aberto^.  O  v.  5 
forma  assim  uma  oração.  Cf.  a  n.  a  1  io3,3.  E.  40,  v.  7.  E:  poderemos. 

E.  4».  v.  3.  E:  fosse.  P      Ee. 

E.  42,  v.  2.  G.  de  A.  :  conte  isso. 

E.  4:-,  v.  3.  G.  de  A. :  ou  na.  Cf.  a  n.  a  1  553 

E.  47,  v.  4.  G.  de  A.  :  c  a  b.  Cf.  a  n.  r  55,2. 

E.  48,  v.  1.  G.  de  A.:  soccorrrl-as.  A  construção  deste  verbo  com  lhe  e  muito 
usada  no  Palm.  Cf.,  por  ex..  1 !  1.  p.  407  :  «Se  Polinardo  e  o  soldão . .  .  lhe  nam  socorrera». 

E.  4  o.  v.  8.  P.  terei.-.  Creio  que  o  P.  escreveu  propositadamente  a  forma  arcaica. 

E.  52,  v.  7.  E :  cimeiras.  P  -----  Ee.  No  Palm.  leu  o  P.  visera.  etc. 

E.  56,  v.  8.  F.  e  S. :  empório. 

E.  57,  v.  1.  G.  de  A.  :  acaso.  V.  8.  K :  animados.  P  =  Ee. 

E.  58.  v.  1.  G.  de  A.  :  n  pra^o,  0  dia.  Cf.  a  n.  a  11  ioi,6.  V.  2.  G.  de  A.:  em 
campo,  (com  os...).  «Falamos  cos  que  por  doo».  C.  G..  1 1 1,  12Õ. 

E.  5o,  8.  G.  de  A. :  dois  ou  três,  pois  «dois  e  três  são  cinco».  O  P.  usou  de  uma 
construção  de  que  não  faltam  exemplos.  Doii  e  três.  i.  é  :  dois  e  mesmo  três.  «Km 
sua  casa  auia  continos  de  cote  quatorze  e  quinze  escudeyros  e  vinte  e  trinta  homeés 
de  pee».  Crón.  do  (".onde  st  abre.  í.  5.  «Pêra  milhor  seruido  tra/ia  sempre  consigo  dous 
e  três  escudeiros».  Palm.,  1 1 .  p.  400. 

E.  6o,  v.  4.  E:  cabe.  P      Eê.  V.  5  :  E  :  Brato.  P  -     Ee. 

E.  65,  v.  5.  G.  de  A.  :  do  seu.  Cf.  a  o.  a  1  61,2. 

E.  66.  v.  4.  G.  de  A.  :  de  t.  Cf.  gastar  t.  e  g.  o  t. 

E.  70.  v.  3.  G.  de  A. :  acodem  desp.  E'  uma  construção  do  úpo  faltando  orava 
111  78,  8;  cf.  iii  3,5)3  pertencente  á  linguagem  épica,  desde  os  tempos  homéricos.  Cf.  a 
n.  a  viu  77.  8.  V.  6.  G.  de  A.:  de  g.  O  P.  conta  que  o  mestre  os  t.  das  (duas)  g.  t.  m. 
O  sr.  Lopes  de  Mendonça  indica-me  C  Correia,  Lenda*  da  índia.  \  \.  p.  854:  «De  noute 
mandava.    ,   tomar  os  t.  das  g.» 
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E.    72.   v.    fn  Pi  soma.  V.    7.    r*  :    j  bomba.  M  t  r  acentuar  o  <7.  Cf 

■  i  n.  a  111  107,  7. 

E.    73.   v.   8.    P;    Se   aproveitar.  Ed.  «.le  1644:    Sé  proveitar.  VA.  de  1702:  .SY/// 
aproveitar  de  h.  «Nem  aproveyta  ser  calada».  ^'.♦G.  1.  309,  Cornu  (Romania,  si  1. 
cita  do/e  w.  do  C.  (7.,  em  que  2    (--<i  formam  uma  sílaba.  Cf  a  n.  ;i  1  i,j.. 

E.  77,  v.  3.  Ed.  Biel.  Jo  seu.  Cf.  a  n.  ;i  1  61,2.  V.  7.  (i.  de  A. :  tempestade,  ao 
Cf.  a  n.  a  1  35.2.  e  a  11  101 ,6;  ix  24,8. 

E.  8f.  v.  2.  Ed.  de  ió63  :  o  mar,  a  terra.  G.  de  A.  :  e  a  t.  Cf.  a  n.  preced.  V.  5. 
.1.  da  F.  :  e  o  defendeste.  È  frequente  esta  omissão  do  pronome.  Cf.  1  90.7  (e  a  mal 
difia);  iv  46/)  (E  as  de  vários).  «Assi  se  lhe  cerrou  o  juizo  e  desemparou  a  reza. 
que»  etc.  Palm.,  111.  p.  265.  V.  a  n.  a  ív  1 i,5. 

E.  82,  v.  1.   G.   de  A. :   n.  mares.  Cf.  a  n.  a  u  47,  2.  V.  2.  K :  Doutro.  !y       Ee, 

E.  85,  v.  6.  E  :  Oriente.  P  =  £>. 

E.  87.  v.  2.  G.  de  A. :  á  porfia.  Cf.  a  n.  a  111   107.7. 

E.  88.  v.  2.  Ed.  de  1626 :  Aa  v.  Cf.  a  n.  111  107.2.  V.  6.  G.  de  A.  :  Co'os  c  O  suj. 
é  :  Os  c. 

E.  92,  v.  5-6.  Primeiros  mares  náo  se  sabe  o  que  é.  Suponho  que  o  P.  escreveu 
medos,  com  a  significação  de  perigos.  Cf.  nosL.  11  47.  vi  82.  ix  16  (cf.  vi,  94-0,5).  e  no 
Palm. :  1.  p.  288,  38o,  385.  1 1  6,  182,  184,  196,  198,  202,  etc.  (1).  Cf.  a  n.  a  1 1  47,  2.  Os  pri- 
meiros medos  são  os  da  ida  (cf.  11  47,2,  vi  82,1,  e  94,  3).  a  que  depois  se  hão  de  seguir  os 
da  volta,  expressamente  referidos  em  ix  16,  7-8.  Agora,  passados  os  primeiros  perigos, 
foge  o  temor  vão,  o  temor  que  já  não  tem  razão  de  ser.  Cf.  este  passo  da  Ceia  Poli- 
ciaria, de  Anrique  Lopes  (fl.  45  v.  — 46)  : 

«Ne  vós,  terseyro  galerno,  |  né  o  temor  desses  medos  |  o  traram  ao  meu  ca- 
derno» (2). 

E.  y3,  v.  5.  G.  de  A. :  S.  o  G.  aqui.  No  tempo  do  P.  nem  este.  nem  outros  en- 
contros de  sílabas  (1 1 1  86,  1  ;  etc.)  eram  considerados  como  vícios  que  se  devessem 
evitar.  «Se  confeçou  de  enxergar  alguma  mais  fraqueza  no  outro».  Palm.,  111,  p.  14. 
«Qual  haveis  por  mayor  gloria  damor,  ser  ho  amador  amado,  ou  ser  o  que  ama  mais.'» 
Mem.,  p.  3o6.  Cf.  p.  265  e  317.  V.  a  n.  a  vu  44,6. 


Canto  YII 

(Fl.  11 3.  est.  1-4:  f.  114,  e.  5-io;  f.  11 5,  e.  11-16;  f.  iiõ.  e.  17-22;  f.  117,  e.  23-28: 
f.  118.  e.  29-34;  f.  119,  e.  35-40;  f.  120.  e.  41-46;  f.  121.  e.  47-52;  f.  122.  e.  53-58;  f.  1 23. 
e.  59-64;  f.  124,  e.  65-70;  f.  12.Í,  e.  71-76;  f.  126.  e.  77-82;  f.  127.  e.  83-87). 


(1)  É  claro  que  weJu  lambem  e  110  Palm.  tomado  muita»  ve/e&  na  significação  própria  de  temor. 
tKsta  cruel  e  perigosa  batalha  gerava  medo  naquelles»  etc  (11 ,  p.  143).  «Como  em  Palmeirim  estes  medos  fi- 
zessem menos  medos    que  os  outros  que  passara»  etc.  (Ibid.,  p.  202). 

(2)  Primeira  parte  dos  Autos  e  Comedias  etc.  Agora  novamente  juntas  e  emendadas  por  Affonso 
Lopes. . .  Anno  mdlxxxvii.  Exemplar  da  B.  N.  de  Lisboa. 
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E.  4.  v.  i.  F.  e  S. :  Vedes  os.  Ed.  de  i663:  Vede  os.  Não  ha  motivo  nenhum 
para  modificar  o  texto.  O  P.  escreveu,  sem  dúvida.  Vedelos  (de  Vedeslos).  E  é  um 
indicativo,  e  não  imperativo.  Cf.  Filos  (  haveislos)  (i).  Aqui  já  verbo  passou  a  adver- 
bio. Vedelo.<  está  RB  transição,  já  maL-  adiantada  nestes  passos  :  «Pois  vos  parece 
que  a  pe  tereys  milhor  partido,  vedes  nos  decemos  todos  a  pe».  Palm*,  u,  p.  aai. 
«Sam  pegados  eô  VOSC0  e  vedes  assoma  por  cirna»  etc.  Ibid.,  p.  243.  «Veis  ahi  um 
vintém  pêra  pão».  (Eufr.,  47).  Cf.  Vello  em  viu  16  €  30,  alternando  cum  Olha,  Vês; 
Ves  em  1 1 1  3(j,  1  e  5,  e  vede:;  em  1  v  38. 1  ;  vi  3o,  1.  5,  7;  11  4»  1/2.  V.  5.  Ed.  de  i663  :  Vedeo. 
Inadmissível,  pela  mesma  razão. 

E.  5.  v.  1.  F.  e  S.:  Vedes  o.  Ed.  de  i<»õ3:  Vede  o.  V.  a  n.  anterior. 

E.  6,  v.  4:  E:  Hieroselima.  P  =  Ee. 

E.  9,  v.  3.  P:  a.  m.  Cf.  a  n.  a  1  o5,  8;  1 1 1   100/2. 

E.  10.  v.  5.  B.  F.:  E  entre.  Mas  o  assíndeton  faz  contrastar  mais  os  conceitos  ex- 
10$  em  i<>.  1-4,  e  10,  5-8.  Note-se  também  a  pausa  do  4.0  v. 

E.  11,  v.  6.  G.  de  A.:  Lídia  e  A.  Na  fonte  (O.  Furioso  xvn  78)  lè-se  Migdonia 
(região  da  Assíria)  e  Lidia,  mas  o  P.  omitiu  a  conjunção,  que  espontaneamente  apa- 
rece na  pronúncia.  «Em  ti  se  encerram  a  verdade  a  mentira..  .  .  a  fraqueza  e  a 
força».   Eu/r..  82  (a).  Cf.  as  rm.  a  1  84.  3;   iv  6a,  4;  vu  5o,  1  ;  ix  j.j.  3. 

E.  14.  v.  1.  E:  em  tantos.  P  =  Ee.  V.  5.  G.  de  A.:  Na  Aí.  Mas  De  A.,  sem  o  art., 
como  em  1  2.4;  1 5^8 ;  iv  54,7;  etc. 

E.  16,  v.  7.  Ed.  de  1626:  Do  reino  Malauar,  onde.  Mas  no  texto  ha  apenas  uma 
transposição:  a  cidade  milhor  das  milhores  do  M.  Cf.  11 1  94,  7-8.  E  o  P.  repete  o  que 
diz  Castanheda  no  1.  1,  c.  i3. 

E.  19.  v.  8.  M.  C:  lindas  flores.  E  possível  que  haja  aqui  uma  transferência  de 
epíteto  :  Do  cheiro  das  f.  f.  por  Do  fino  cheiro  das  f.  Cf.  1  67,  6,  e  x  3.  3. 

E.  20,  7.  E:  do  B.  P  —  Ee. 

E.  22.  v.  3.  E:  so.  P  =  Ee. 

E.  24,  v.  5.  G.  de  A.:  E  ou.  E  um  assíndeton.  como  tantos  ouu<>s  nos  L.  e 
aqui  precedido  da  pausa  do  4.0  v.  Cf.  a  n.  a  vn  io,5, 

E.  a6,  v.  2.  E :  que. 

E.  33,  v.  õ.  F.  de  C:  de  sabias.  Mas  cf.  1  38,  3,  com  3q,  3;  iv  88.  Com  a  palavra 
gente  o  P.  faz  a  concordância  tanto  no  singular,  como  no  plural :  tanto  no  masculino, 
como  no  femini 

E.  35,  v.  4.  Ed.  de  [633:  E  o  mais.  Parece-me  aceitável  O  s  de  mais  pode  ter 
sido  a  causa  do  erro.  E  duro  subintender  logares.  E.  D.  lembra  as.  1  concordar  com 
terras,  mas  esta  palavra,  que  aliás  esiá  na  fonte  do  poeta  (Barros,!).  1.  9,  3:  «e  deu  a 
outros   outras  terras»»,  nada  autoriza  a  repeti-la   aqui.  pois  já  fica  longe.  Cf.  vu  33. 1. 

E.  36,  \.  6.  P:  Satnori.  E  Ee.  <^  P.  escreveu  Çamori,  como  leu  em  Barros^ 
/>.  í.  o.  3:  mas  o  compositor  fez   aqui  o  mesmo  que  em  x  07.  s    V.    1  n.  respectiva. 

111  o  ecuede-ta  e  dettrue-lú  de  G.  Vic.  (i  »53  e  3o3)  são  castelhanismos. 

(?)  I".  u»im  também  que  deve  explicar-se  este  passo  do  Palm.,  1.  p.  iS.  so  esta  como  >aiu  da  pena  do 
autor:    •Krã  tanta-  (as  lagrimas),  que  corrtfo  pelas  faces  hiâo  ter  aquelle  lugar  onde    etc  Do  /  de  kião  é  que 

terá  de  sair  ■  copulativa  e:  c  hiao. 
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E.  38,  v.  4.  Ed.  de  1644:  Senão  de.  Mas  o  o  funde-se  no  âo  precedente,  formando 
com  ele  uma  silaba.  Cf.  as  nn.  a  1  1,  4;  vit  5o,  1.  «Serãos  lembram  os  que  ]•'*  wj,n  C. 
G..  1 1,  337. 

E.  41 ,  v.  7.  Ga  de  A.:  t;  em.  Mas  o  P.  (juer  dizer :  no  trato  de  tudo  etc. 

E.  43,  v.  3.  P:  De.  Mas:  dos  n.  P.}  que  para  isso  foram  escolhidos.  É  o  que 
sugere  a  leitura  da  fonte  (Cast.,  1.  1,  c.  16). 

E.  44,  v.  6.  G.  de  A.:  leito,  rica,  devendo  desaparecer  húa,  por  causa  da  métrica. 
Mas  cf.  1  22,7,  e  estes  passos  do  C.  G.,  v.,  177  :  «Ryca  caça,  muy  rreal»  E  a  p.  00  : 
«caquabo  aqui.»  E  em  111,  i3.  «Me  trouxeram  caacatyvo.»  Cf.  a  n.  a  vi  93,5. 

E.  45,  v.  2.  G.  de  A.:  Caminha,  por  causa  do  o  espera.  Correcção  escusada.  0! 
dois  caminham  para  onde  o  rei  espera  o  G.  V.  4.  E:  segue.  P  —  Ee. 

E.  47,  v.  3.  Ed.  de  1702:  Varias.  Mas  é  uma  das  chamadas  construções  ad  sy- 
nesin.  C.  tinha  na  mente  a  palavra  deoses,  equivalente  a  deidades  do  v.  i.  «Questa  sen- 
renzia. .  .  |  Che  fosse  culta  in  suo  linguaggio  io  penso  ;  j  Et  era  ne  la  nostra  tale  il 
senso. »  O.  Furioso  xxiii  107.  V.  4.  M.  C:  Segundo.  Ed.  de  i63i:  E  s.  Mas  .7  segundo 
era  uma  locução  corrente  no  tempo  do  P.  Cf.,  por  ex..  G.  Vic,  111  129,  e  L.  vi 
2,  2,  e  33,6. 

E.  5o,  v.  1.  P:  e  não  com.  É  a  lição  corrente  (1).  Mas  náo  haverá  aqui  uma  cons- 
trução do  tipo  com  morte  (=  com  a  morte)  de  iv  62,  4?  Neste  caso,  porém,  o  a9  embora 
não  escrito,  deve  fazer-se  sentir  na  pronuncia;  deve,  junto  com  o  não,  formar  duas 
sílabas  métricas.  «A  aventura.. .  nam  soys  vos  a  quem  nenhúa  de  ficar  por  acabar.» 
Palm.,  1,  p.  173.  O  a  de  nenhtia  vale  por  duas  sílabas:  nenhúa  ha.  «A  batalha  estaua 
posta  em  todo  rigor. . .  e  em  cada  hú  mor  desejo  de  a  leuar  auante  (ibid.}  p.  4.83).  Hu 
mor— hum  o  m.  Na  p.  62:  «em  outra  cousa  esto  o  gâlardã»  (por:  está  o  g.),  a  o  con- 
traiu-se  em  o  (ó)  e  depois  desenvolveu-se  outro  o.  Bastaria  esto  g.  Cf.  as  nn.  iva63,  7; 
ix  74,  3.  V.  4.  Ed.  de  1G26;  Edeficão  os.  Mas  não  ha  razão  para  a  emenda,  quer  o 
se  fosse  empregado  para  tornar  o  verbo  passivo,  quer,  com  a  fonte  (Barros,  D.  1.4,7), 
se  intenda  que  são  os  nobres  que  se  (isto  é:  para  si)  ed.  s.  p.  De  um  e  outro  uso  não 
faltam  exemplos  nos  L.  Vid.  vu  38,  7;  55,  5;  iv  62,  5-6;  vi  83,7. 

E.  5i,  v.  2.  P:  faculdade. 

E.  53,  v.  3.  F.  e  S.:  ao  fem.  Mas  a  omissão  do  art.  é  semelhante  á  que  se  dá  nes- 
tes passos  do  Palm.:  «El  rey  o  recebeo.. .  com  gasalhado,  nacido  de  prazer  do  ter 
em  seu  poder»  (1 1,  p.  278).  «Mansi...  em  sinal  de  vitoria  do  dia  passado»  etc.  in,p.  1 52. 

E.  55,  v.  5.  E  e  P:  nonas  hist. 

E.  56,  v.  7.  G.  de  A.:  que  fará.  Estas  repetições  não  são  raras  nos  L.  Cf. 
1 11  55;  vi  11  19,  2-3  ;  etc.  «O  caualieiro. . .  lhe  disse  que  se  desdissesse  da  mentira  que 
dissera. . .  Disse  o  outro  :  a  mentira  que  dizeis  que  disse  nã  desdirei,  que  maior  seria 
essoutra,  se  eu  a  dissesse.»  Palm.,  1,  p.  116.  «Os  amores  de  hua  molher,  cujo  nome 
traz  no  escudo,  o  trazé»  etc.  Ibid.,  p.  336. 

E.  57,  v.  7.  G.  de  A.:  o  cinge.  Se  a  construção  do  verbo  exigisse  o  pronome  o, 


(1)  G.  de  A.  lembra  :  e  não  a.  J.  L.:  e  v&o  com.  Se  o  vão  não  é  erro  de  imprensa,  o  texto  assim  enten 
dido  ficaria  cm  oposição  com  a  respectiva  fonte  (Barros.  D.  1.  4,  8). 
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este   achar-se-ia  incluído   no   o   final  de  ouro.  Cf,  a  n.  a  i  ^4,  3.  Mas  o  verbo  tem  por 
compl.  directo  Hum  p.  de  ouro. 

E.  58,  v.  ó.  F.  B.  (ed.  de  i63i):  >l*  vem.  V.  e  S.  e  E.  D.!  o  ver  o  é  intencional- 
mente froxo,  para  produzir  o  n  orna  topei  a.  Cf.  a  n.  a  1  56,  7. 

E.  5o,  v.  7.  F.  B.:  e  povo.  B.  F.:  de  Rei}  do  p.  Mas  cf.  a  n.  a  1 1  uo,  i. 

E.  61,  v.  6.  B.  K:  £ew  onde.  No  tempo  do  P.  não  se  fazia  a  distinção  que 
hoje  é  corrente  entre  os  adv.  relativos  onde,  donde  etc.  «Nem.  pode  saber  delle  o 
lugar  donde  os  tinha».  Palm.,  1,  p.  206.  E.  63,6.  T:  tenha. 

E.  64,  v.  8.  G.  de  A.:  O  Rei,  a  isente  e  a  t.  Alteração  escusada. 

E.  67,  v.  1.  G.  de  A.:  ígneo  carro   ('A',  a  n.  a  v.  7.  2.  V.  6.  /*.':  prona. 

E.  68,  v.  8.  G.  de  A.  lembra:  Onde  é.  Mas  não  é  necessário.  É  uma  construção 
do  tipo  «sua  presumpçã  e  confiança  era  grande.»  Palm.,  11.  p.  3cj.  E  pouco  adiante 
(p.  61)  :  Palauras.  que  lhe  entá  o  tempo  e  a  isençam  ensinaua.»  «V;»se  onde  a  imp<  - 
ratriz  e  Gridonia  esta»  (  —  está).  Id.,  1,  p.  3o3.  É  a  parelha  com  o  verbo  no  singular. 
Cf.  a  n.  a  tx  24, 8. 

E.  G  1.  v.  8.  G.  de  A.  pergunta  se  deverá  ler-se — pastados  aparece  ou  traiispa- 
rece.  Mas  se  parece  está  muito  bem,  pois  significa:  se  mostra.  Cf.  11 1  141,  3.  «Bem 
se  parece  que  nam  achastes  neste  passo»  etc.  Palm.,  i,  p.  426. 

E.  70,  v.  3.  E:  rio  T.  P  =2?e.  Ed.  de  i65i:  fresco  G.  Deve  ser  assim.  Cf.  iv  2$, 
3-4.  Na  forma  antiga  —  Odiana  —  a  primeira  vogal  dava  a  impressão  de  ser  o  art.  mas- 
culino, e  por  isso  este  se  omitia.  Cf.  vi  11  33,5.  V.  5.  M.  C:  inda  na  A.  E'huje  a  lição 
corrente  e  todavia  o  P.  escreveu  o  que  se  lê  nas  primeiras  edd.  dos  L.9  pois  quis  deixar, 
aqui  e  em  viu  35, 6,  exemplificada  a  parataxe  anormal,  frequente  no  latim  bárbaro  e  de 
que  também  não  faltam  casos  nos  nossos  melhores  escritores,  contemporâneos  ou 
anteriores  ao  P.  «E  como  foram  na  teemda  do  Mestre,  e  el!e  mamdouhos  todos  pren- 
der». F.  Lopes,  Cron.  de  D.  J.  I,  i.a  p.,  c.  1 10.  «E  posto  ainda. . .  recreciã  cavalleiros. 
c  o  emperadoros  mandou  tornar».  Palm.,  u.  p.  47.  «Sehe  possível...  valer...  convosco 
o  que  pretendo,  e  custeme  a  vida».  F.ufr..  94.  Sobre  outro  caso,  diferente  destes,  cf.  a 
ii.  a  x  60,4. 

E.  72,  v.  7.  (i.  de  A.:  de  ver  essa  p.  Hoje  só  se  emprega  o  tipoyb/£Yr/\7S  de  veres, 
quando  entre  os  dois  verbos  medeiam  alguma.-*  palavras  pelo  menos  (ci  vi  i5,  1-2), 
mas  no  século  xvi  era  corrente.  Cf.  x  52,3;  u  9,  5-6,  x  91,  1-3.  Pelo  contrário,  tom- 
bem não  e  raro  o  tipo  não  sofre  andar-lhe  os  cães  (1   87,  5-6)  | 

E.  73,  v.  ô.  G.  de  A.:  Naire.  O  P.  estava  no  seu  direito  formando  o  adj.  Naira  do 
sub^.  Naire,  que  recentemente  tinha  entrado  na  língua  portuguesa. 

E.  77,  v.  1.  B.  I'.:  o  Gama.  Correcção  necessária.  V.  da  Gama  estava  detido 
em  terra  (vil  64-66)  e  só  dias  depois  é  que  voltou  paia  bordo  (vi II  'j4-o5n  No  ms. 
dos  L.  lia-se  com  certeza  o  Gama.  isio  é,  P.  da  G..  pois  o  P.  sabia  muito  bem  onde 
tinha  deixado  o  irmão  deste;  mas  o  censor  do  poema  e  que  se  esqueceu  do  que  ante- 
riormente ficava  dito  e  emendou  irreflectidamente  o  que  estava  bem.  A  hipótese  do  erro 


^i)  O  emprego  das  duas  tornias  do  infinito  depende  essencialmente  da  clareza ;e  da  eurenii  qne  deve 

revestir  .1  expressão  do  pensamento.  B'  neste  sentido  que  a  evolueno  se  tem  feito 
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de  imprensa  não  me  parece  provável,  por  causa  ào  junto  e  dos  dois  plurais.  V.  4:  F.  e  S.: 
aspeito  soberano.  Ed.  de  i65i:  sobre-humano.  A  meu  ver,  C.  quis  deixar  aqui  e  em 
x  88,6;  128,  6,  exemplificada  a  rima  só  em  vogais  (u.ssonància)  (i).  (No  C.  G.  ha  rimas 
como  estas:  damas  e  mudanças  (n,  327);  carpiram  e  dypam  (p.  171);  afronta  e  ator- 
menta (lllj  p.  347);  misericórdia  e  memoria  (p.  35);  etc).  Leva-me  a  formular  esta  hi- 
pótese o  cuidado  que  cie  mostrou  em  arquivar  tantas  particularidades  de  fonética  <_- 
de  morfologia  que  tendiam  a  desaparecer  da  lingua  literária.  Cf.  também  a  n.  a  III 
120,2,  e  iv  32,7-8. 

E.  82,  v.  3.  E:  sabem  pregar. 

E.  83,  v.  6.  Ed.  de  1669:  Que  não  o.  Ed.  de  1702:  Que  o  não.  Modificação  es- 
cusada. V.  a  n.  a  ix  77,7. 

E.  85,  v.  7.  Fr.  de  C. :  ao  Rei.  Inútil. 

E.  86,  v.  2.  P:  Guardarse.  E  todas  as  ed.  depois  de  P.  Contudo  no  mv 
do  P.  lia-se  o  que  está  em  Ee  e  E.  E'  que  tanto  no  português  arcaico,  como  no  dos 
bons  escritores  do  séc.  xvi,  o  r  aparece  ás  vezes  assimilado  ao  s  e  os  dois  ss  reduzi- 
dos a  um  só.  «Nam  pode  meu  coraçam  |  libertasse  de  catiuo».  C.  G.}  t.  v.  51,4.  «Donde 
se  segue  apagasse  tudo  «(Ulis.,  fl.  116).»  Ainda  que  quisesse  encobrise,  ellas»  eu. 
(Palm.,  i}  p.  499).  «E  os  lares.. .  induziram  fazese  o  deifico  orago»  (Eufr..S).  Cf.  as 
nn.  a  ix  26,6;  111  8,4;  x  127,3;  111  84,2. 


Canto  VIII 

(Fl.  128,  est.  i-5;  f.  129.  e.  6-1 1;  f.  i3o,  e.  12-17;  ^  x^1?  e-  i8-í3;  f-  i32,  e.  24-29: 
f.  i33,  e.  3o-35 ;  f.  i34,  e.  36-41 ;  f.  1 35,  e.  42-47;  f.  i36,  e.  48-53 ;  f.  137,  e.  5409;  f.  1 38. 

e.  6o-65 ;  f.  139,  e.  66-71 ;  f.  140,  e.  72-77;  f.  141,  e.  78-83  ;  f.  142,  e.  84-89;  f.  143,  e.  90-95  ;. 

f.  144,  e.  96-99). 

E.  3,  v.  1.  Ed.  de  1644:^/^0  ou>  lição  que  F.  e  S.  diz  também  ter  encontrado 
no  ms.  2.0  E  isto  por  causa  de  111  21,6-8.  O  P.,  baseando-se  em  um  passo  de  Plínio. 
transcrito  nas  notas  ao  Vincentius  de  A.  de  Resende,  aproveita  aqui  a  interpretação 
que  este  humanista  deu  ás  palavras  do  escritor  latino  (2),  fazendo  de  Luso  filho  e. 
portanto,  naturalmente  também  companheiro  de  Baco.  Convinha,  com  efeito,  a 
P.  da  Gama  fazer  sciente  o  catual  de  que  os  homens  que  ali  via  tinham  o  nome  de 
um   filho   e   companheiro   de   armas  de  um  dos  poucos  que  haviam  entrado  na  índia 


(1)  Sobre  esta  rima  diz  A.  de  Nebrija.  o  célebre  humanisia  do  *ec.  xvi :  Nucstros  maiores  no 
eran  tan  ambiciosos  en  tassar  los  consonantes  e  harto  les  parecia  que  bastava  la  semejança  de  las  voca- 
les,  aunque  que  no  se  consiguiesse  la  de  las  consonantes  e  assi  hazian  consonar  estas  palabras  tanta. 
morada,  alva».  Gram.  Castellana,  na  Antologia  de  poetas  líricos  castellanos  de  Menéndez  y  Pe- 
layo,  v  59-60. 

(2)  «Lusum  Liberi  patris  filium.  non  autem  socium,  ut  quidam  interpretantnr.  una  cua  Lysa,  ni- 
mirum  Liberi  sócio,  nomen  Lusitaniae  nostrae  dedisse...  Et  a  Luso  quidem  Lusitânia  dieta  est.  A  Lysa 
vero  Lysitaniao.  Cf.  111  21, 5-6. 
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como  conquistadores  (cf.  vn  52;  1  3t-32).  Em  111  i\  não  subsistia  este  motivo  e 
por  isso  C.  refere  também  a  opinião  que  faz  de  Luso  companheiro,  mas  não  íilho  de 
B.  E'  ainda  em  obediência  ao  mesmo  critério  que  em  1  3u,4,  LllSO  é  apenas  um  pri- 
vado de  Baco.  e  que  em  V  1  3o,2,  este  lhe  chama  depreciativamente  um  seu  vassalo.  \ssim 
o  exigia  a  hostilidade  de  Baco  contra  OS  portugueses.  Como  é  que  este  guerrear. 
que  tinham  o  nome  de  um  seu  filho  e  companheiro*?  Daí  as  expressões  empregadas 
em  1  3o  e  vi  3o.  Cumpre  advertir  que  não  são  estes  os  únicos  passos  em  que  o  P  . 
quer  por  se  mostrar  conhecedor  das  divergências  de  opinião  sobre  o  mesmo  assumo, 
quer  por  outros  motivos,  parece  estar  em  contradição  comsigo  próprio  (1). 

V.  5.  F.  B.  (ed.  de  1669):  Douro  e.  No  ms.  do  P.  lia-se  naturalmente  Do  Douro 
Guadiana,  para  se  pronunciar  Do  Douro  (i..  fundirtdo-se  o  ao  com  o  o  final  de 
Douro.  Cf.  as  1111.  a  1  v  41. S  e  74,3.  O  P.  devia  empregar  ao  e  não  e,  para  assim  indicar 
os  limites  norte  e  sul  do  Campo  Lysio,  da  Lysitânia  (cf.  1  1 1  2i,5-8).  E  foi  por  certo 
Listo  e  não  Elisio  que  ele  escreveu  no  v.  6.  Elisio  nada  tinha  que  fazer  aqui,  pois  nunca 
a  Lusitânia  fora  assim  designada.  O  P.  aproveitou  a  ocasião  para  recordar  o 
nome  do  esquecido  Lvsa. 

E.  4,  v.  4.  Ed.  de  1Ó44:  ou  filho.  Vid.  a  n.  preced. 

E.  5,  v.  1.  Ed.  de  1702*  he  que.  Sem  motivo.  Cf.  C.  G..  iv,qq:  «Esteei  Este  é) 
o  cabo  dos  louuores». 

E.  9,  v.  5.  F.  e  S.  :  os  Mouros.  Mas  o  sentido  é  :  depois  de  se  ter  mostrado 
superior  aos  cav.  galegos  e  leoneses  nas  guerras  contra  os  mouros.  Cf.  tv  8.8. 

E.  11,  v.  3.  E :  Estigio  jura.  P  —  Ee. 

E.  12,  v.  1.  Ed.  de  1644:  Reis.  Inadmissível.  Rei  e  so  A. 

E.  14,  v.  7.  G.  de  A.:  e  a  molher.  Inútil.  «Os  juizes.  .  .  entregando-lhe  a  taboa 
da  vmagem  e  armas  em  sinal  de  vencimento».  Palm.  1,  p.  142.  Cf.  a  n.  a  1  55.2. 

E.    i5;  v.  7.  P:  a  si.  No  ms.  do  P.  estava  talvez,  aqui  e  no  v.  6:  assi.  como  a 
(1  75.5)  —  ha-se :  Chegasse  (vi  58, 1)  —  Chega-se;  etc.  Cf.  a  n.  a  1  71. 

E.  17,  v.  1.  P :  He.  Faltava  naturalmente  o  H.  V.  5.  Pi  em  tão.  No  ms.  as  duas 
palavras  estavam  decerto  juntas.  Cf.  também  tão  bem  (rv  2.3:  vn  87.4).  grafia 
corrente  no  séc.  xvi. 

E.  20,  v.  4.  F.  B. :  E  o  H.  Mas  v.  a  n.  a  i   1 55,2  V.  8.  G.  de  A. :  derriba,  a. 

E.    22,    v.   8:   Ed.   de    iói3:   e  prende.    Nada    obstava  a    que   o   P.  repetiss 
pronome. 

E.    25.   v.  4   Ed.  de    1 5c)7  :   quê.   No   séc.   xvi  era  corrente  tanto  o  uso  do  quem 

que    (cf.   a   n.   a  x  5q.2K  como,  em  certos  casos,  o  do  que  —  quem  ou  qual  Cf.  a  n.  a 

iv   7(4.4.    A    não   haver  erro  de  imprensa,  está  o  que  por  quem.  por  c\..  no  Mem..  f.  179 


vi)  Cf.,  por  ox..  iii  7.7    Tróia  triunfante)  com  111  -s7  .),  e  w  iy.S;  111  72,7  >s  e  i\  0.1.3-4  ^lucaliza^ju 
Ao    paraíso   terreal  na  Arménia)  com  iv  7.1.1-2.  e  tu  1.4;    1  (origem  do  Nilo)  com  x  q5  1-2;  1  7,7-8 

(explicação    dos    cinco    eacndetei    das  armas  r<.ais  port.)  com  m  53.5-8.  Náo  deve  porisso  também  cansar 
estranheza    o'  facto    de   no  princípio  do  canto  v  se  acharem  entrelaçadas  duas  derrotas  diferentes  de  Lis 
boa    ate    is    regiões    equatoriais  —  uma.    a   de  Vasco  da  Gama.  pelas  Canárias  e  ilhas  de  Cabo-Verde  :  — 
outra,    naturalmente  a  da  nau  5.  Bento,  em  que  o  P.  foi  para  a  índia,  pela  Madeira.  Cabo-Verde  e  pioxi 
midades  da  co^ta  de    Vfrica    até  as  alturas  da  Serra  Lioa 
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(ou  p.  271) :  «Podemos  ver  quanta  força  tem  0  vicio  em  que  n&O  lhe  resiste.»  V.  7.  Ed.  de 
i663  :  Tá  Vira,  só  substituído  por  Tavira  na  ed.  de  1702.  iMas  o  P.  escreveu  Tavi- 
la,  pois  assim  leu  a  palavra  na  respectiva  fonte  (Crón.  de  R.  de  Pina). 

E.  28,  v.  5.  Pi  Não  o.  Mas  o  no  era  corrente  nestes  casos.  Cf.  a  n.  ix  77,7. 
V.  8 :  G.  de  A.:  do  alheio.  Mas  de,  correspondendo  ao  De. 

E.  29, v.  2  G.  de  A.  so,  de.  Sem  motivo.  Cf.  a  n.  a  11  101,6.  V.  3.  Creio  que  deve 
ler-se :  Se  pode.  O  sujeito  não  é  Nunálvares:  é  por  conselho  e  ousadia  dele  que  se 
vode  etc.   V.  8.  E:  o  Goad.  P  ---  Ee.  Cf.  a  n.  a  vn  70,3. 

E.  3o,  v.  3.  P :  a  divina  essência.  Ed.  de  1597:  Orando  vestocco  (pêra  o  ceoi) 
pede  clemência.  E.  D.  conjectura  que  o  P.  tivesse  escrito  huna,  sendo  o  suma  do  tipó- 
grafo. Se  C.  escreveu  una,  lembrando- se  da  expressão  Deus  uno  e  trino,  cometeu  um 
erro  teológico  (1),  que  o  benévolo  revedor  não  teria  remediado  completamente  com 
a  substituição  por  suma.  E  daí  as  duas  tentativas  de  alteração.  V.  6.  E:  que  lhe  falta. 
P  =  Ee. 

E.  3i,  v.  6.  G.  de  A.:  lhe  cobria.  Mas  correr  era.  por  assim  dizermos  o  termo  té- 
cnico para  designar  as  incursões  em  território  inimigo.  «Correo  o  Xarife  Çafim  e 
matou  cem  lanças».  F.  de  Moraes,  Diálogos,  p.  7. 

E.  32,  v.  3-4.  Estes  vv.  só  se  tornam  inteligíveis  lendo:  se  arreà  Ditosa,  ou 
melhor  :  se  arrea  Ditosa  pátria.  O  sujeito  de  se  arrea  é  forçosamente  pátria.  Cf.  a  n. 
a  iii  10,2,  e  ix  53,4. 

E.  33,  v.  4.  E  e  P :  levavão.  V.  6.  Ed.  de  i63i :  co  amor.  Cf.  no  C.  G..  v.  i85  : 
«Que  com  a  vida  que  me  days».  V,  a  n.  a  1  1,4. 

E.  34,  v.  2.  E :  perjuro.  P  —  Ee.  E.  3.5  V.  4.  F.  e  S:  para  os  t.  Mas  pelos  é 
corrente  nesta  significação. 

E.  38,  v.  4.  G.  de  A. :  Na  terra.  O  emprego  do  artigo  não  se  regulava  intei- 
ramente pelas  normas  actuais.  Dois  ex.  do  Palm.,  com  intervalo  de  poucas  linhas. 
«Nestes  casos  musica  he  raynhados  outros  remédios. . .  Vingarey  esta  quebra  com  fa- 
zer confessar  verdade  a  todolos  que  a  negarem.»  T.  1,  p.  119  e  120.  Cf.  L.  11  984; 
iii  126,25x42,2;  1  io5,6;  etc. 

E.  39,  v.  3.  Ed.  de  i663  :  faltam-lhe  pincel.  Deve  ser  lapso  (2). 

E.  47,  v.  1.  F.  e  S. :  que  a  hum.  G.  de  A.  concorda  e  suprime  o  lhe  do  v.  7.  Mas 
esta  construção  é  muito  usada  por  poetas  e  prosadores  do  séc.  xvi.  É  o  conhecido 
tipo  :  Eu  parece-me  Cf.  1 1 1  26;  iv,  77;  v  54,4-8;  vi  11  58,5 — 59,1.  V.  5.  Ed.  de  i5  7: 
e  notho  (i  é:  bastardo).  Mas  cf.  1  53,8,  e  as  respectivas  fontes  (Barros,  D.  11,  io,5-6; 
Sabélico,  Enneades,  1.  viu,  c.  6). 

E.  48,  v.  3.  G.  de  A. :  agoas  túmidas.  Obs.  de  E.  D.:  Corresponde  ao  maria  hú- 
mida da  Eneida  v   594.   Cf.   ibid..  xn  476-7',  umida  stagna.  a  acqua  molle  do  O.  Fu- 


(1)  Segundo  a  doutrina  católica,  Deus  é  um  na  essência  e  trino  em  pessoas.  Não  se  pode  dizer,  por- 
tanto, una  e  trina  essência.  No  texto  de  Ee  a  palavra  essência  já  é  susceptível  de  uma  significação  mais  lata. 
equivalendo  a  ser.  Xo  C.  G.,  111.  111:  «00  huu  deos  e  trino». 

(2)  O  V.  de  J.  atribue  ao  original  a  iiçâo  falta-lhe  cores.  Ler-se-ha  assim  em  alguma  das  edd.  de 
E  ou  de  Ee  ? 
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rioso,  x  l  1 1  64,  e    as   trevas    escurai  e  alvas   cãas   do    Palm.,    11,  p.   iXS  e    3a5.  Cf.  R  u. 
a  iv  26,2. 

E.  49,  \.  5.  P:  por  ti.  E  l.e.  Além  das  fórmulas  de  juramento:  Par  estas 
barbas  (Eufr.,  p.  53);  pardelhas  (G.  Vic.j  11 1  loj) ;  pardej  (Eu/r,,  76)3  encontra-sc  o 
par  —por  neste  passo  da  C.  G\  (t  isj  88]  :  «Hua  ley  se  fez  e  disse,  |  que  quem 
esta  dama  visse,  |  que  se  perdesse  pareela».  F.  R.  (i(53i):  ft«fo  i-W/o.  Está  muito  bem 
«>  rw<io. 

E.    5o,   v.    3.    G.  de  A.:    mui  facilmente,  por  causa    da    métrica.    Mas  nu  (.'.  G. 
encontrou    o    P.    estes    \v.    de    7    silabas  :    «sahe  iam  demasiado»  (t.  iv,  p.  348.  '24),  «e 
quem  mal  cae,  mal  jaz>'  (t.  11 1,  p.  i2y,i3);  em  que  sahe  e  cae  são  dissílabos.  \ 
inicial  de  agudeza  pode  conter  o  art.  Cf.  an.  a  viu  32,  4- 5. 

E.  5a,  v.  3.  Ed.  de  i63i  :  Astúcias,  traições.  Ed.  de  1702:  Astúcias  etr,  Ma 
palavra  traição,  de  traditione,   pode  considerai-se  aqui  como  trisílaba,  pois  o  foi  em 
uma   fase   da    sua  evolução.   Cf:    11   17,5,  e  este  v.  do  C  G.  11.63,9)  :  "os  quandã  por 
irayçam». 

E.  5q,  \.  6.  E :  aparatados.  V.  8.  B.  F.  :  Da  que.  Contaminação  das  duas  cons- 
truções :  Do  que  aquela  (ou  a)  que  e  Da  que.  Cf,  a  n.  a  v  86,1.  «...  Dobrado  gosto  do 
que  agora  podeis  sentir».  Palm..  1,  p.  ao3.  Da  construção  do  que  (  -  daquele  que)  ha  um 
ex.  em  vii  3g,3.  Do  simples  de  (latinismo  e  italianismo)  temo-lo  em  ix  73.2  (da  D.  - 
que  a  D.)  (Cf.  sobre  o  assunto  deste  último  passo  Ovid..  Metam..  111,  i38-25o,  e  O. 
Furioso  xi  58).  Cf.  u  Latim pretiosior  auro  (      do  ouro)  ou  qitam  aurum. 

E.  ?5,  v.  G.  P:  Em  negócios.  Mas  o  E  deve  conservar-se,  pois  ternos  um  caso 
similhante  ao  de  vi  1  70,5.  V.  a  n.  a  este  passo.  V.  7.  Ed.  de  160 y.  com  elles.  Cf.  a  n.  a 
n  22,4. 

E.  56,  v.  1.  Em  Ee  11  o  v.  comei  •  as  a  uelles,  pela  queda  do  Af  e  do  q.  V.  8. 
P:  deixava.  E~Ee. 

E.  57,  v.  1.  P  :  que.  E  =  Ee,  V.  3  :  E :  gente;  P  —  E. 

E.  61,  v.  2.  M.  C. :  deste,  he.  É  o  caso  bem  conhecido  da  repetição  do  que, 
vulgarissimo  no  séc.  xvi,  e  que  já  vem  do  latim.  Cí.  1  55,  6-8;  83,  7-8;  101.  5-y ;  etc, 
V.  8.  G.  de  A.  muda  a  ordem  das  palavras :  Viagens  t.  in.  e  rem.  Mas  o  esquema  adj.  -}- 
subst.  -f-  adj.  é  muito  usado  nos  L.  Cf.  11  56,3;  iv  4,  3;  80.1  ;  v  25,8  ;  47,5;  vi  96J;  ix 

49>3 ;  697>  elc- 

E.  62,  v.  3.  G.  de  A.:   valiosos.  Mas  valeroso  —  valioso,  como  neste  passo  do 

Palm.:  «A  senhora  Mansi...,  guarnecida  das  cores  de  servidor  mais  valeroso»  (era  o 
rei).  T.  in,  p.  146.  V.  5.  P:  peças  de  d.  V.  7.  Fr.  de  C:  não  são.  V.  8.  G.  de  A: 
A  palavra.  Dois  meios  diferentes  de  fazer  desaparecer  a  anomalia  gramatical. 
Mas  esta  achava-se  sancionada  pelo  uso  dos  melhores  escritores.  «Posto  que  suas 
tenções  era  alcançar  maior  premio»  etc.  Palm.,  1,  p.  io.  «Nossos  amos  são  no  Pa- 
ço; he  horas  de  se  virem».  Aul.,  14.  O  P.  quis  deixar  ainda  outro  ex.  em  ix  89,  3-4. 

E.  64,  v.  5.  F.  e  S. :  Com  húa.  Ed.  de  1644  :  qual  convinha.  Mas  ambas  as  cor- 
recções se  dispensam.  «Cuíía  vontade  contente».  C.  G.,  1,  1S0. 

E.  65,  v.  3.  E  e  P:  iniquicia.  E'  claro  que  o  P.  quis  dar  forma  port.  ao  latim 
nequitia. 

E.  67,  v.  2.  E:  desterrada. 
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E.  69,  \.  2.  Antes  de  Rei  omitiu-se  o  ari.  indef.,  como,  por  c\..  neste  passo  d<, 
Mem.,  p.  43:  «Não  pode  ser  mayor  gloria  de  rey  que  ter  tais  vassalos.» 

E.  73,  v.  2.  M.  C:  afortuna.  Mas  cf.  a  n.  a  1  o,5,  8. 

E.  74,  v.  1.  Ed.  Biel :  ó  Rei.  A  omissão  do  ó  corresponde  ao  emprego  da  pala- 
vra sem  o  art.  «Precedeis  rrey  Salamam».  C.  G.,  11,  220.  «A  verdade  cos  ( —  que  osj 
leais  a  rey  deuem»  etc.  Palm.,  11,  p.  t85.  Cf.  a  n.  á  e.  69,  e  a  iv  74,3. 

E.  j5,  v.  3.  G.  de  A. :  a  brevidade.  V.  4  :  impeças.  Mas  foi  impidas  que  o  P.  es- 
creveu, pois  era  assim  que  o  verbo  se  conjugava  no  seu  tempo,  antes  da  falsa  iden- 
tificação com  pedir.  Cf.  ix  8,  7.  «Quem  quereis  que  vos  irnpida  a  vontade  ?»  (Pai., 
11.  p.  41 3). 

E.  76,  v.  8.  F.  e  S. :  corridos.  Mal  julgados.  I-..é:o  rei  julga-os  mal,  porque 
os  supõe  apenas  enganados,  mas  eles  estão  vendidos.  Mas  julgados  é  um  particípio 
do  pret.  com  significação  activa  —  que  julgam.  Assim,  errados  =  os  que  erram  (F, 
de  Morais,  Dial.,  p.  u)  ;  enganados  =^os  que  enganam  (Mem.,  p.  3 10.) ;  pouco  sabidos 
=  que  pouco  sabem  (Palm.,  1 1,  p.  1 33) ;  fama  corrompida  —  f.  que  corrompe,  que  altera 
a  verdade  (L.,  iv  7,  4).  Cf.  x  76,  4,  e  Auto  do  Fúodemo,  A.  4,  se.  i.a 

E.  77,  v.  8.  Ed.  de  1644:  ou  venda.  Mas  esta  repetição  pertence  ao  estilo  épico. 
Cf.  111  2,  3 ;  5,  5  ;  vii  72,  4;  v  1 11  94,  6 ;  x  18,  3  ;  21,  2  ;  etc.  Cf.  a  n.  a  11  101,6. 

E.  79,  v.  1 .  E :  lhe. 

E.  81,  v.  3.  G.  de  A. :  E  o.  Mas  não  é  preciso  o  E. 

E.  87  v.  8.  F.  e  S :  aqui  e  ali  des.  B.  F. :  aqui,  ali.  G.  de  A. :  aqui ;  e  ali  des 
Mas  parece-me  que  o  P.  escreveu  propositadamente  o  v.  como  ele  está  em  Ee.  Aqui  e 
ali  ligám-se  com  tremulo. 

E.  88,  G.  de  A. :  v.  3 :  caso  elle:  v.  8:  falsos.  Prurido  de  emendar  o  texto.  No  v.  3 
ha  uma  prolepse.  Cf.  a  n.  a  vi  34,3. 

E.  90,  v.  7.  E :  armada.  P :  anda  armando. 

E.  92,  v.  2.  E :  pêra  terra.  P  —  Ee.  Cf.  1  45,  3.  «Hiã  ao  (~aos)  remos  ao  longo 
da  terra».  Palm.,  11,  p.  349.  Outras  vezes  omite-se  o  art.  Cf.  viu  90,2;  94,1.  V.  3.  G. 
de  A. :  ou  venda.  Cf.  a  n.  a  vi  1 1  77,  8. 

E.  93,  v.  2.  B.  F. :  em  que,  como  em  viu  80,  2.  Mas  ir  com  os  barcos  =  ir  nos 
b..  é  o  dativo  ou  instrumental  sociativo,  de  que  abundam  os  ex.  nos  poemas  homéricos. 

E.  97,  v.  5.  M.  C. :  o  avaro  vicio.  O  art.  é  escusado,  porque  av.  vicio  =  ava- 
reza, e  esta  podia  empregar-se  sem  art.,  como  fortuna,  natureza  etc.  Cf.  1,  32,  2  ;  1 1 1 
126,  2;  etc;  e  a  n.  a  viu  38,  4.  V.  8.  M.C.:  Da...  em  fogo.  Ed.  de  1612:  Da.  Cor- 
recções inadmissíveis.  No  v.  8  temos  uma  oração  relativa,  em  que  o  pron.  está  sepa- 
rado por  um  verso  do  seu  antecedente.  E'  uma  or.  rei.  de  antecedente  remoto,  muito 
em  uso  ainda  no  séc.  xvi.  Cf.  11 1  27,  3;  x  í3i,  7-8;  etc.  «Destas  maginações  foram 
acompanhadas  te  que  tudo  perderam  de  vista,  que  lhe  depois  não  durara  muito» 
(Palm.,  iii,  390). 

E.  98,  v.  2.  E  e  P:  tredores.  Cf.  iv  33,8.  O  P.  escreveu  com  certeza  tredoros  (1), 


(1)  Nota  do  Dr.  Leite  de  Vasconcelos:  tráditôr :  traditÓr  (por  falsa  analogia  com  auditor,  etc). 
O  traditor  é  étimo  postulado  pelo  fr.  ant.  traftre.  Temos  *  traditor^>*  trafdjçdor  ^>  *  traedor  ^>  trédor 
^>  tredro  ^>  trédor  o. 
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forma  usada  também,  entre  outros,  por  Castanheda  (ii;  p.  217,  iv,  p.  40,  etc)  e  porJ.l 
de  Vasc.  (Ulys.,  p.  143,  261,  280,  3oo,  ed.  de  1787).  Cf.  C.  G.,  m.  a58,  ao,  V.  3,  B 

aos  mais.  Mas  o  superl.  relativo   aparece  por  vezes  sem  o  art.  «Que  quereys  que  VOS 
diga,...   se  nã   que  sam  mais   malauenturada   molhe r  do   mundo»   (Palm.,  i,p    .. 
«Neste    (tempo)   he  maior  buíra  do   mundo».  (Eufr.}   107).  "Irei  de  ca  mais  cedo  que 
poder»,  (lbid.  rcç). 

Canto   IX 

(Fl.  144  P.J  est.  1  ;  t.  145,  e.  2-7;  f.  146,  e.  8-i3;  f.  147,  e.  14- ig;  t.  148,  e.  ao-ai  ; 
1.  149,  e.  2b-3i  ;  f.  i5o,  e.  32-37;  ^  i^,j  e-  38-43;  f.  i52,  e.  44-40:  i.  1 53,  e.  5o-55  ;  f.  04. 
e.  56-6i  ;  f.  i55,  e.  62-67:  f.  1 56,  e.  68-73;  f.  157.  e  74-70;  f.  1 58,  e.  80-85 ;  f.  159,  e. 
86-91  :  f.  160,  e.  02-q5). 

E.   6.   v.  7.  Ed.  de  ió5i  :  dano  e.  Mas  wi\o  é  preciso.  O  que  ha  e  uma  transposi 
çào,  pertencendo  s.  r.  a  ordena. 

E.  7,  v.  2.  Ed.  de  1612:  d? Arábica.  M.  C. :  <fa  Arábia..  Mas  o  P,  escreveu  <ie 
A.,  \.  é\  de  a  A.  Q{.  1 1 1  1 5,7  ;  íx  28,5. 

E.  q,  v.  7.  F.  e  S. :  /o^o  presa.  Sem  motivo  nenhum.  Represaria  leu  o  P.  mais 
de  uma  vez  no  Palm. 

E.  12,  v.  7.  Ed.  de  iõ63:  tomando.  Mas  V.  da  G.  tornou  uns  e  tomou  outros.  V. 
8.  G.  de  A.:  ás  v.  Mas  cf.  1 1  i8,3;  64,8;  65, 1  ;  v  34,8.  Vid.  a  n.  1  u5,8. 

E.  16,8.  P:  tímidos.  Cf.  íx  63,6.  É  curioso  o  mesmo  erro  nos  dois  passos.  Náo 
se  leria  temidos,  como  o  tenha  -tinha  do  C.  G.,  iv.  1 3 1  :  «Cuydarã  nos  castelhanos  que 
nos  tenham  já  na  rrede».  Cf.  no  Palm..  ii?  p.  223:  «A  causa  que  (eu)  pêra  isto  teue». 
E  sem  o  acento  trestura,  fengida,  museca,  vertude,  etc,  passini,  no  C.  G.  etc. 

E.  17,  V.  6.  Alguns  exemplares  de  El  tom  LP  Ee.  No  confronto  que  fez  entre 
Ee  e  E,  Trigoso  atribue  a  Ee  a  lição  /.  largos  (1).  Mas  é  possível  que  haja  lapso  de 
revisão.  Segundo  o  M.  de  M.,  no  exemplar  Ee  da  B.  N.  de  P.  está  tom,  como  em 
/.'.  Mas  houve  equívoco,  como  consta  de  informação  dada  por  aquela  B.  No  ex.  de  E 
da  B.  Nacional :  tam. 

E.  21,  v.  6.  Ed.  de  1597,  seguida  pelas  de  1609  e  1Õ12  :  Da  may  prim.  (a).  M. 
C.  volta  a  Ee,  afirmando  que  «assy  fez  L.  de  C.  este  verso».  Nem  a  lição  de  AV.  nem 
o  aditamento  posterior  são  susceptíveis  de  uma  interpretação  aceitável.  O  P..  como  se 
vê  por  7-8,  devia  neste  passo  localizar  a  ilha  dos  amores  ou  na  parte  do  mar  das  índias 
que  fica  entre  a  Ásia  e  a  Africa,  ou  no  Oceano  Atlântico.  Com  eleito.  Vénus,  alem 
das  ilhas  que  possue  no  Mediterrâneo,  tem  também  muitas  no  reino,  i.  é,  no  mar  que 
confina  Da-  •  ■  co  terreno  seio,  Mas  que  é  um  terreno  seio?  O  P.  o  diz  em  mais  de  um 


(i)  Exame    critico   éat  primeiras  cinco  edições  dos  L.,  nas  àíem.  Ja  Academia,  t.  vi  ti.  parte 

j.-1  V.  a  Taboa  dos  principaes  erros  etc.  Cf.  Archivo  pitoresco,  iv,  p.  i;3  e  segg. 

(2)  Na  tradução  castelhana  de  B.  Caldera,  publicada  em  i5í>o:  de  la  primeva  madre    Na  de  L    O. 
de  Tapia,  publicada  no  mesmo  ano  ;   Con  el  qu?  ai  hombre  fue  de  poça  tura. 
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lugar.  É  uma  enseada,  uma  curva;  formada  pela  costa  (cf.  IX  53,5-8;  v  73,3-9),  assim 
como  marítimo  seio  6  a  mesma  curva,  mas  considerada  sob  outro  aspecto  (cf.  x  i<J~>, 
5-6)  (1).  E  que  terreno  seio  será  esse?  Só  pode  ser  o  que  é  formado  pela  costa  orien- 
tal da  Africa  e  pela  da  Ásia,  que  se  prolonga  até  o  sul  da  índia  (2).  Ora  são  precisa- 
mente os  nomes  destas  duas  partes  do  mundo  que  o  P.  devia  ter  escrito:  De  Af.  e  de 
Ásia  co  t.  s.  Depois,  talvez  por  causa  de  x  96,5,  entender-se-hia,  embora  mal  (cf.  x  7; 
e  segg.;,  que  a  ilha  dos  amores  deveria  ficar  muito  próxima  da  Africa,  pondo-se  por 
isso  no  ms.  a  nota  marginal  Da  primeira,  que  o  compositor  introduziria  no  texto, 
em  substituição  do  que  lá  estava. 

E.  23.  v.  2.  P:  Anchises.  E.~Ee. 

E.  24,  v.  8.  G.  de  A.:  Serenos.  Nas  parelhas  de  nomes,  que  exprimem  a  mesma 
ideia,  ideias  próximas  ou  as  partes  de  um  todo,  a  concordância  no  Palm.  pode  fazer- 
se  no  singular  e  com  o  masculino,  ou  com  o  mais  próximo.  «O  cuidado  e  o  amor 
lhe  dava  lugar  a  isso»  (nij  p-  47)-  «Contente  da  gloria...  alcançada  em  tempo  e 
lugar  tá  sinalado»  (Ibid.}  p.  85)  «O  amor  e  afeiçam. . .  misturado  com  pouco  que  lhe 
parecia»  (Ibid.,  p.  122).  Cf.  á  n.  a  vn  68,8. 

E.  26,  v.  6.  Ed.  de  Ó91 :  Mostrar-lhe.  Mas  o  P.  escreveu  o  que  está  em  Ee.,  pois 
quis  deixar  exemplificado  um  caso  de  fonética  sintática  que  encontrava  nos  melhores 
escritores.  «Nó  era  boó  galardoo  aueelhas  asy  de  tirar».  Crón.  do  Condestabre,  f.  5o. 
«O  escudo  que  tomastes  a  donzella  devies  tornalho»  (Palm.,  1,  p.  84).  «A  elle  nega 
lhe  seu  merecimento  nã  seria  reza»  (Ibid.,  426).  «Começou  diçelhe»  (p.  41 3).  «Quisesse- 
segura  lhe  as  vidas»  (t.  3,  p.  i5o).  Cf.  a  n.  a  vu  86,2. 

E.  27,  v.  1 .  E :  todos.  P  =  Ee. 

E.  28,  v.  5.  G.  de  A.:  De  fea  Mas  Da,  para  corresponder  a  de  (a)  aspereza. 
Cf.  ix  7,  2. 

E.  3o,  v.  2.  E :  v.  ondas.  P  =  Ee.  V.  8.  Ed.  de  1644 :  toada.  Mas  aqui  destoaria, 
por  causa  da  dureza  do  t.  Soada  é  mais  suave. 

E.  35,  v.  8.  G.  de  A. :  culpada  a  mãe,  do  que  o.  Mas  náo  é  preciso,  pois  tnais  é 
aqui  um  adj.  (=  maior). 

E.  40,  v.  2.  Apesar  de  não  oferecer  dúvida  a  significação  da  palavra  ponto 
(~  mar),  F.  e  S.  diz  ter  encontrado  em  um  dos  mss.:  aquoso  f. 

E.  45,  v.  1.  Ed.  de  1626:  mandaôna.  Ed.de  i63i:  Vão  na...  mandãona.  Mas 
abundam  os  casos  do  desaparecimento  do  n.  «Poserã  os  em  tão  fraco  estado»  etc. 
(Pai.,  1,  p.  370).  Cf.  a  n.  a  ix  77,7.  V.  7.  P:  auida. 


(1)  Como  as  palavras  seio  e  enseada  podem  significar  tanto  a  curvatura  da  costa,  como  a  agua 
que  dela  toma  a  forma,  o  P.,  para  ser  mais  preciso,  recorreu  em  ix  21,6,  ao  epíteto  terreno,  e  em  x  106, 
5-6,  ao  complemento  dó  mar  (~  marítimo}.  Seio  e  enseada,  sem  qualificativo,  encontram-se  em  vários 
passos  dos  L.  Cf.  11  45,3;  x  35, 1;   106.2;  129.4;  etc. 

(2)  A  este  terreno  seio  se  refere  expressamente  uma  das  fontes  do  P..  Castanheda:  «Vasco  da 
gama...  partiose  de  Melinde  pêra  Calicut...  e  dali  começou  logo  datravessar  hum  golfáo  de  setecentas 
e  cincoenta  legoas,  porque  faz  ali  a  terra  núa  muyto  grande  enseada»  (L.  i,  c.  i3).  Cf.  o  Roteiro  de  V. 
da  G..  p.  49,  ed.  de  1861. 
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E.  46,  v.  1.  Ed.  de  i63i  :  rumor.  Ed.  de  1702:  mérito.  Istu  paru  evitar  o  acento 
na  -.*,  em  vez  da  6."  Mas  estes  w.  são  permitidos  e  ha  outros  ainda  nos  L.  Cf.  vi  :  1 
7'3,5.  Incluo  também  neste  número  iv  59,7  e  63. 8.  Cf,  I  D,  a  v  77.3.  V.  2.  B.  F  0 
coração.  Isto  por  causa  de  Mudando  (v.  7).  Mas  este  verbo  está  empregado  causa- 
tivamente  (  causando  mudança).  Cf.  ondear  (iv  85,6);  desconfiar  (iv  89,6);  su^ír 
(vi  76, 1;  x  7,1)5  etc.  «Vivireis  em  ódio  dos  vossos,  cousa  que. .  ■  passa  vida  em  receio» 
(Palm.,  11  ij  p.  25). 

E.  47,  v.  7.  G.  de  A.:  E  cae.  Paia  acertar  o  v.  Mas  foi  o  P.  que  o  escreveu  as- 
sim. Cf.  a  n.  a  viu  5o,3. 

E.  53, v.  4.  «j.  de  A.:  Latona  a  /J//.,para  senão  supor^diz,  que  osdo  is  nomes  designam 
.1  mesma  entidade.  Mas  o  a  encontra-se  no  a  final  do  primeiro  !  Laíona.  Cf.  viu  3a,5. 

E.  55,  v.  6,  Ed.  de  1597:  Enfeitar-se. 

E.   5y,  v.  7.   F.   e   S.  diz  ter  encontrado  no  a.€  ms. :  Escondei-vos,  que  G.  de  A. 
aprova.   Mas   o   sentido   óbvio,  e  que  não  ha  motivo  para  rejeitar,  e:  sois  tamanhas, 
que  só  vos  podereis  conservar  nas  pereiras,  se  fordes  debicadas  pelos  pássaros.  Inter 
pretaçáo  tradicional  (M.  C.)  :  deixai  que  os  pássaros  comam  algumas;  tantas  sois  vós. 

E.  00,  v.  a.  P:  o  rústico.  E  =  Ee.  V.  5.  P:  a  flor.  E      Ee. 

E.  62,  v.  2.  E:  ruciadas.  P  —  Ee.  V.  4.  P :  Tam.  E  =«  Ee. 

E.  63,  v.  i.M.  C.  :  Ao  l.  Mas  cf.  iv  101,  4.  V.  2.  E:  Philomcna.  P  =  Ee.  V.  6.  P : 
tímida.  E      Ee.  Cf.  íx  16,8.  V.  8.  Ed.  de  Ó97  :  o  leve.  Mas  cf.  a  n.  a  111  100,2. 

E.  64,  v.  7.  G.  de  A.  (dubitativamente) :  só  fingiam.  Mas  cf.  Palm.:  «Sabete  que 
eu  sam  o  que  matey»  etc.  (11,  p.  205). 

E.  65,  v.  7.  Ed.  de  1626:  Deposta.  0  contexto  mostra  bem  que  é  esta  .<  si- 
gnificação de  Posta.  E  o  v.  não  fica  defeituoso. 

E.  69,  v.  3.  P:  dura.  E  —  Ee. 

E.  71,  v.  2.  F.  e  S.:  de  outra.  De  nua  (  — -  Z)e  húasj.  d-  da  outra  {  da^ 
outras),  como  nestes  passos  do  Palm.:  «Assi  de  hua  banda,  como  da  outra»)  (iii 
p.  367).  «Os  de.  hua  parte  tendo  mortos  os  que  da  outra  se  lhe  defenderá.  ..»(  1 1. 
p.  16)  Mas  também:  «Da  húa  e  da  outra  vanda  acodirã  todolosw  etc.  1,  p.  76).  «A, 
hua  destas. . .  A  outra»  (Ibid.,  235).  Em  1x71,  1-2.  ha  a  contaminação  de  :  de  hua.  . . 
de  outra,  com:  da  hua. . .  da  outra. 

E.  73,  v.  7.  Ed.  de  1597:  De  se  despir.  Presumo  que  no  ms.  se  Lia  Desse 
se).  Cf.  1  71,5 ;  vi  58,i. 

E.  74,  v.  1.  Alguns  exemplares  de  Ee  trazem  Qual  tão.  Noutros  está  feita 
emenda  de  tão  para  cão.  E:  tão.  P:  cão.  V.  3.  Ed.  de  1597:  Vendo  6.  M.  C.:  V.  no.  Li- 
ção corrente:  ao.  Permita-se-me  supor  que  o  P.  encorporou  o  ao,  reduzido  a  o  (cf. 
1  v  41,8),  no  o  final  de  Vendo,  sendo  porém  necessário  ler-se  com  prolongamento  do  o 
(—0  o),  para  formar  três  sílabas.  No  C.  G.  ha  estes  vv. :  «Dom  Martinho  nam  me 
cre,  |  se  lhe  falo,  nam  ve  j  nem  me  ouve:  |  vede,  senhor,  quem  trouue  |  a  pedilo  meu 
por  merçe»)  (v,  192,  io-i3),  em  que  o  nam  e  o  quem  se  desdobram  em  duas  síla' 
nam  me  e  quem  me  (1).  E'  o  mesmo  caso  do  Vendo  =  Vendo  ó.  «Flerida  perdou  a  D. 


\i\  A  ed.  de  Coimbra  póe  [6-]  110  começo  do  2/  v.  e  no  3.°  acrescema  [me]  depois  de  quem. 
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Duardos».  Palm.,  3,  p.  325.  Per  dou  Perdoou  (3  sílabas).  «A  minha  morte  cu  lha  per- 
di')». A/em.,  f.  ç)8  (p.  i5o).  Cf.  v  ii  5?,i. 

E.  77,  v.  7.  J.  da  F.  e  G.  de  A.:  não  a.  E'  curioso:  quando  o  poeta  escreve  Vão 
a  (ix  45,i),  ha  quem  emende  para  Vão  na.  Quando  prefere  o  na,  como  aqui,  aparece 
também  logo  quem  o  corrija,  como  se  ambas  as  formas  não  fossem  legítimas  ou 
como  se  ele  não  tivesse  o  direito  de  usar  de  uma  e  doutra. 

E.  80,  v.  4.  P:  correrás.  E  —  Ee. 

E.  82,  v.  6.  G.  de  A.:  riso,  de.  E  uma  parelha.  Cf.  a  n.  a  11   101.6. 

E.  84,  v.  8.  G.  de  A.:  e  de  alegria. Cf.  a  n.  a  1  55,2. 

E.  86,  v.  5.  El  da  vinda. 

E.  87,  v.  1 .  Ed.  de  1 597 :  o  leva.  E  —  Ee. 

E.  88,  v.  4.  Pi  Os.  E  =  Ee. 

E.  89,  v.  3.  G.  de  A. :  não  são.  V.  a  n.  a  viu  62,7. 

E.  91,  v.  2.  E:  mortais.  P  =  Ee.  V.  4.  El  Dividos.  P  ^=Ee. 

E.  93,  v.  5.  G.  de  A.:  ouro  impuro.  Mas  o  epíteto  puro  está  aqui  tomado  no 
sentido  material  '.fino,  sem  liga  (cf.  t  x  87,-1.  x  3,3).  Por  puro,  por  fino  que  seja,  o  ouro 
não  dá  etc.  Cf.  T.  dos  L.,  p.  47.  . 

E.  94,  v.  3.  G.  de  A.:  vesti  das.  Mas  cf.,  por  ex.,  Palm.,  1,  p.  327:  «o  saluaje. .  . 
vestido  em  huas  roupas  de  Palmeirim»,  etc. 


Canto  X 


(Fl.  160  v.,  est.  1  ;  f.  161,  e.  2-7;  f.  162,  e.  8-1 3  ;  f.  i63,  e.  14-19;  f.  164,  e.  20-25 ; 
f.  i65,  e.  26-3i  ;  f.  166,  e.  32-37;  f.  167,  e.  38-43  ;  f.  168,  e,  44-4Q ;  f.  169,  e.  5o-55;  f. 
170,  e.  56-6i  ;  f.  171,  e.  62-67 ;  f.  172,  e.  68-73 ;  f.  173,  e.  74-79 ;  f.  174,  e.  8o-85  ;  f.  175, 
e.  86-91  ;  f.  176,  e.  92-97  ;  f.  177,  e.  98-103  ;  f.  178,  e.  104-109;  f.  179,  e.  1 10-1 15 ;  f.  180, 

e.  116-121  ;  f.  181,  e.  122-127;  f.  182,  e.  128-1 33  ;  f.  i83,  e.  i34-i3q:  f.  184,  e.  140-145  ; 

f.  i85,  e.  1 46- 1 5 1 ;  f.  186,  e.  1 52- 1 56). 

E.  1 ,  v.  1 .  E  :  de  L.  P  —  Ee. 

E.  2,  v.  7.  F.  e  S. :  aparelhadas.  Ed.  de  i663  :  aparelhado.  Mas  temos  aqui  um 
caso  de  atracção.  Cf.,  por  ex.,  este  passo  do  Palm,  1,  p.  97:  «Pêra  que  o  medo  del- 
ias (i.  é  :  dessas  palavras)  me  faça  fazer  o  que  nã  devo».  Fica  em  campo  o  comple- 
mento, como  mais  importante,  fazendo  esquecer  a  palavra  de  que  depende. 

E.  3,  v.  2.  Ti  assentão.  , 

E.  5,  v.  1.  G.  P.  de  L.  e  G.  de  A. :  se  trocavam.  Cf.  Auto  do  Fisico  de  J.  Ribeiro, 
p.  35  :  «Quer  tocar  algum  doce  ?»  Cf.  p.  37.  O  v.  2.0,  com  que  se  argumenta,  diz  E.  D.; 
deve  ter  outro  verbo,  que  se  subintende  por  zeugma.  A  meu  ver,  nos  vv.  2  a  4  ou  ha  uma 
construção  igual  á  que  se  encontra  em  vu  55,  1,  e  1x9,  5-6  (Cf.  Palm.,  11.  p.  408: 
«O  gigante, . .  leuando  as  nouas,.  .  .  nam  tardou  muito  que  a  hua  janela  se  pos  um 
pano»  etc),  ou  uma  oração  principal  de  particípio.  Depende  da  pausa  do  fim  do  i.°  v. 

E.  6,  v.  1  E.  Min/a. 
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E.  8,  v.  7.  Este  v.  deve  ter  sofrido  qualquer  alteração,  pois,  tal  como  está,  não 
se  entende.  Que  c  o  que  o  P.  pretende  em  vão  ?  Seja-mc  permitido  supor  que  no  m>. 
se  lia  :  Me  tornes  o  que  eu  só  em  vão  pretendo.  Isto  é  :  pcço-le  que.  em  pago  da  minha 
'nvocação,  me  concedas  u  que  cu,  só  por  mim.  pretendo  em  váo  :  -  o  gosto  etc.  Cf. 
a  n.  a  iv  2,),5. 

E.   10,  v.  1,  E:  Cantando.  P       Ee. 

E.  12,  v.  3:  M.  C  :o  m.,  como  também  }a  supus.  «Pêra  \er  o  que  cm  bi  te,  quis 
guardar  este  passo».  Palm.,  1 1,  p.  304.  M.  C:  Traria.  V.  6.  M  C. :  em  0  f.  Mas  o  /".  0. 
é  também  sujeito  de  sentirão. 

E.  14,  v.  2.  P:  de  Bipur.  E      Ee  (1). 

E.  16,  v.  5.  B.  F. :  da  Vtdã.  Mas  c(.  1  10?.  ô:  \  127,  7,  as  expressões  em  r/tlí. 
por  morte,  etc,  e  a  n.  a  viu  38,  4. 

E.  18,  v.  1.  V.  c  S.  :  A  p.  co'o.  Cf.  «Co  espada  uo  pescoço».  C.  G.t  1.  191.  Cf,  < 
n.  ;i    1  56,  7. 

E.  25,  v.  5.  G.  de  A. :  £  em.  Está  antes  a  pausa  do  4.0  v.  e  o  assíndeton  dé 
mais  energia  ao  pensamento. 

E.  28,  v.  3.  F.  c  S.  :  como  trovão.  Mas  estas  palavras  podem  significar  :  com 
estampido  como  o  do  í.  Para  a  métrica  cf.  as  n.  a  viu  5o3  3.  e  íx  47.  7. 

E.  3i,  v.  1.  F.  e  S.:  Com  hua  c.  Cf.  a  n.  ;i   1.  22,7.  V.  3.  G.  de  A.  :  do  animo  e 
b.  Mas  animosos  corresponde  a  grão  do  v.  4. 

E.  32,  v.  8.  E :  e  a  Ma.  P  —  Ee.  Cf.  a  n.  a  1  55.  2. 

E.  38,  v.  6.  B.  F. :  não  os  ent.  Cf.  as  n.  a  ix  45,  1,  e  77,  7. 

E.  40,  v.  2.  E :  o  Albuq.  P  ---  Ee.  Informa  J.  F.  de  Castilho  que  no  exemplar  de 
Ee   que  pertenceu   ao    imperador   do   Brasil.  D.   Pedro  II,  a  palavra  Albuquerque 
em  breve  :  Albuqt  (2). 

E.  |i.  v  6.  G.  de  A.  :  A  baixar.  O  P  podia  escrever  como  está  em  Ee.  Cf.  \  78, 
5-6.  etc. 

E.  42,  v.  2.  O.  de  A.:  a  victoria.  Mas.  por  causa  da  personificação,  victoria  sem 
art.,  como  Eortuna,  n  98,  4:  Natura  \  11  ra6,  1  :  Amor  \  46,  8  :  etc. 

E.  44,  v.  8.  E :  obedentes.  P      Ee. 

E.  45,  v.  1.  G.  de  A.:  estancias.  \  duas  formas  são  igualmente  legítimas. 
Cf.,  por  ex.,  aliviar  e  desalivar  (x  140,  3),  constância  e  Constança,  aparença  (Afewt..  p. 
*66j  2  77);  etc.  V.  3,  E: alembrote.  P      Ee.  G.  de  A.:  icmbroulhe. 

E.  46,  v.  8.  G.  de  A. :  o  amor.  Mas  vid.  n.  a  x  42,  .;• 

E.  4S,  v.  1.  B.  F. :  a  Apeles.  É  escusado  o  a.  Basta  ler  Apeles  com  o  1 
;iberto.  Cf.    a   n.  a  viu  32,  5,  e  ;i   ix  53.  4. 

E.  5a,  v.  4.  E :  Soba. 

E.   .^  f,  v.   1.  M.  C.  :  De  que.  No  tempo  do  1*.  empregavu-se  <»  giiem  mesmo  1 
rido  a  cousas.  Cf.  1  \   30.4  e  37,  2  •.  mi  77,  1 :  i3o.  6;  iv  10,  !  ;  ■-"•  1  j  '1".  B;  1   1  *.  \ :  \  1 


(1)  Não    c    necessária   a   alteração  que  fá  propus  para  o  princípio  do  \ . 
para  a  guerra  dos  mouros  e  gentios  contra  os   portugueses.  Cf.  ih. 

(2)  Memoria  sobre  o  txtmpla\    etC,   p 


ubás.  <^  I'.  ,|iur 
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94,  4;  vii  62,6;  viu  39,3;  ix  68,  3;    x  54,2.  «Outros  (escudos),  cm  que  vosso  pare- 
cer está»  etc.  Palm.,  1 1,  p.  68. 

E.  55,  v.  7.  J.  da  F\:  Da  cubica.  Mas  cf.  a  n.  a  1 1 1   i5,  8,  e  x  42.  2. 
E.  58,  v.  1.  G.  de  A.:  a  cubica  e  a  amb.  Cf.  a  n.  preced.  V.  3.  Id. :  a  Justiça.  Mal 
cf,  a  n.  a  x  42,  2. 

E.  59,  v.  4.  E:  inimigos.  P  =  JEe. 

E.  60.  vv.  3  e  4.  É  indispensável  a  vírgula  no  fim  do  3."  v.  Por  H.  da  S.  não  é 
complemento  de  rota.  mas  de  destroçada,  como  se  ve  pela  fonte  :  Castanheda,  1.  vn, 
c.  91  (co  a  v.  s.  p.  c  r.)  e  c.  94  (o  v.  4.0).  E  o  esquema  ite  ad  domunicellas,  sedete  vobis 
et  módico  (Peregrinatio  Aetheriae),  em  que  o  et  não  está  no  princípio  da  respectiva 
oração.  L  o  e  pospositivo,  o  et  invertiert  de  Lofstedt  (Phil.  Kommentar  7.  Peregr. 
Aeth.,  p.  3 1 2) .  Cf.  as  nn.  a  vn  70,  5,  e  viu  55,6  (e  ilógico  de  Lofstedt)  e  a  x  y3}  7. 
E.  64,  v.  8.  Ee  (B.  N.  P.) :  sangue. 
E.  66,  v.  6.  ÍT:ytf  de.  P  —  Ee.  M.  C:  vira. 

E.  68,  v.  5.  G.  de  A.'  aos  ceos  do  mundo.  O  P.  quer  dizer  que  se  queixarão 
do  ceo,  poios  não  ter  protegido.  Cf.  11  5a,  7-8.  Provavelmente  era  indicação  que 
se  continha  na  fonte  destas  est.,  hoje  perdida :  —  os  1.  ix  e  x  de  Castanheda. 

E.  71,  v.  2.  E:  Com  rest.  P  —  Ee.  O  editor  de  E  quis  talvez  imitar  a  lição  de  iv 
62.  4,  e  v  2,  3. 

E.  72,  v.  4.  Ed.  de  1597:  quadrupedante  (1). 

E.  ;3,  v.  7.  G.  de  A.  suprime  a  conjunção  por  que  começa  o  v.  7.  Mas  temos 
aqui  exemplificado  o  esquema  clamor  ortus  et  tendere  ad  castra  visi  sunt  (T.  Lívio), 
i.  é5  uma  oração  de  particípio  (perfeito  ou  imperfeito),  coordenada  a  uma  oração  de 
verbo  no  modo  finito.,  que  a  precede  ou  se  lhe  segue.  Construção  muito  em  uso  no 
séc.  xvi.  «Floriano  se  apeou  e  tirando  o  elmo  ao  que  ficara  co  braço  menos,  que  c5 
o  grande  desfalecimento  do  sangue.  •  •  fizera  fim  a  seus  dias,  em  companhia  dos  outros 
dous,  e  nam  lhe  pesou  muito,  que  castigar  aos  mãos  mercê  he  que  se  faz  aos  bos>; 
(Palm..  11,  p.  66).  «Elrey  sabido  de  Brandimar  o  caso  como  passava,  e,  acabado  de  lhe 
dizer,  expirou  CIbid.,  p.  io3).  «Passados  três  dias  em  que  descansaram  do  trabalho  do 
mar  e  no  quarto  disse  Guirmenides  etc  (Mem.  p.  2i3).  «E  socedendo  pois  vir  ali  ter 
Dom  Galaor  de  Gaula  em  cata  de  Dom  Florestão,  com  que  houve  batalha,  e  por  fim 
se  conheceram  por  irmãos»  flbid.,  p.  270).  Um  ex.  do  C.  G.,  v,  p.  180:  «Ho  euangelho 
de  Cristo  j  cinquo  mil  legoas  vysto,  j  &  se  cre  ja  por  jsto  j  ho  mysterio  diuinal».  A 
ed.  de  Stuttgart  acrescenta  he  antes  de  vysto.  Segue-a  a  ed.  de  Coimbra. 

E.  75.  Ed.  de  i65i  :  harmónica  e.  Mas  não  é  necessário.  Está  o  abstrato  pelo 
concreto:  no  harmonioso,  doce  e  suave  canto. 

E.  77.  v.  3.  G.  de  A.:  tal.  Mas  como  /iram  as  esm.  e  os  rub.  que  tornavam  o 
campo  tal,  a  concordância  fez-se  com  estes,  por  atracção.  Cf.  a  n.  a  x  2,  7.  V.  7.  G. 
de  A.:  pisava,  em  vez  de  pisavam,  por  apócope  (cf.  nume  e  numen).  O  sujeito,  diz,  é 
o   mesmo   de  andão   (v.    1),   pois  a  vista  não  pisa.  Mas  também  os  olhos  não  vêem  o 


(1)  O  erro  manteve-se  ate  esta  data.  naturalmente  porque  se  supunha  que  era  prado  o  primeiro  ele- 
mento do  composto. 
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tom,  e  todavia  no  Palm.  lê-se:  «Em  algúas  partes  se  nam  podia  ver  da  agoa  mais  que 
o  tom,  com  que  passava»  (i,  p.  i63). 

E.  8o,  v.  6.  P.  superfície.  F      Fe.  O  P.  podia  escrever  como  se  lè  em  Fe..  | 
era  forma  corrente  no  seu  tempo.  Cf.  especia,  na  Fufr.  p.  ío.  e  no  Mem.j  p.  5a, 

E.  82.  v.  3.  Ed.  de  i63i:  somos.  O  P.  põe  na  boca  de  Tethys  o  conceito  que  ele 
forma  de  mitologia.  Fomos  é  por  isso  mais  apropriado,  embora  subsista  a  incoerência 
resultante  da  ficção. 

E.  83,  v.  5.  M.  C:  Enêinao.  E'  a  lição  corrente.  Mas  In  sinalo  esiá  por  Insina-no-lo. 
R'  um  caso  de  haplologia.  Cf.  idololatra  (\  1  54,  3)  e  idolatra  (x  147.  6).  Os  w.  5-8  for- 
mam um  parêntesis.  V.  7.  Ee  da  B.  N.  de  P.,  do  A.  C.  do  P.:  bõs,  quando.  Todo! 
outros  exemp.  examinados  :  guiando.  V.  8.  E:  empecem. 

E.  84,  v.  5.  Ed.  de  io-if"»;  da  celeste.  Os  anjos  bons  servem    de  C.  No  ceo  não  h;< 
ur»íi  c.|  t7  c.  c,  pois  não  se  poderia  assim  designar  Deos,  embora  acompanhado  dos 
anjos.  V.  7.  B.  F:  Nem  nego.  Mas  o  P.  escreveu  nega,  pois  o  sujeito  é  o  .sacro  ve 
onde  se  lê:  omnes  dii  gentiwn  daemonia  (\). 

E.  86,  v.  3.  F:  a  tento.  Atento  ao  que  se  passa  no  mundo,  na  sua  qualidade  de 
claro  olho  do  ceo  (x  8q,5).  Cf.  vi  6o,5.  K  nem  sempre  Hei i os  foi  discreto.  V.  I     ! 
4,  Ac,  Ox.:  sojuigado.  Eliminou-se  o  ~,  durante  a   tiragem,  pois  sojufgado  é  caste- 
lhano, embora  apareça  ás  vezes  em  obras  portuguesas  dos  séc  XV  e  xvi. 

E.  87,  v.  i.  Fe  2}  4,  11.  Ac.  Ox.:  Olha  o  outro.  F:  estoutro.  P  F.  Que  estaria 
no  ms.?  Naturalmente  estoutro.  A^sim  o  indicam  a  eufonia,  a  significação  mais  pr<-- 
cisa  e  o  uso  frequente  (cf.  vim  5.  5:  o,  1  •  10,  1;  i5.  7;  ?3,  : 

E.  88,  6.   Ee  2,  4,  Ac,  Ox.:  Oriente.  Nos  outros  ex.  fez-se  a  emenda-  Orionie. 
E  e   P:   Oriontc.   F.   e  S.  (2."  ms.)  e  B.  F.:  tremendo;  F.  de  C. :  metuendo;  G.  de   N 
turbulendo.  Estou  convencido  que  é  outro  caso  a  acrescentar  a  v  1 1  77;  4.  Vid.  tambem 
x  128,  6.  V.  8.  F:  Lebre,  os.  P       Fe.  F.  e  S. :  E  a  lebre,  os  cães.  Os  quatro  nomes  for- 
mam dois  grupos.  O  P.  escreveu  como  está  em  Ee. 

E.  90,  v.  6.  B.  F. :  fej.  o  ar.  A  coni..  porque  são  dois  <ios  elementos.  Sem 
o  v>.  e   i  n.  seriam  outros  dois.  Mas  estes  estão  incluídos  no  ar.  Cf.  Dr.  I..  1'     I  1  Silva, 
Astron.  dos  L..  p.  67.  Neve  sem  art.  Cf.  a  n.  a  1   55.  2.  J.  da  F.:  e  a  neve 

E.  o3,  v.  5.  P:  este.  F      Fe 

E.  o5,  v.  3.  Ee  2  e  u  :  Cocodrilo.  F  e  /':  crocodilo.  Naturalmente  I'  sscreveu 
como  se  encontra  em  Fe  3  (textoY  Mas  cf.,  por  ex.3  Eufr.,  63  :  «lagrimas  de  cocodrilo». 

E.  07,  v.  7.  /::  que  parte.  P  Ee.  V.  s.  Ee  2,  1.  11.  Ox. ;  ArquiroSCuam- 
quem.  Os  outros  ex.:  Ar  quico  <(•  Suamquem.  No  ms.  do  P.  a  última  destas  palavras 
estava,  como  tudo  leva  a  crer.  escrita  com  Ç.Cf.  Barros.  /).  11  8,1  :  IV  F.  Alvares, 
Verd.   infor.   do  P.  João.  f.  120  v.,  D.   .1.  de  C  imt...   /<>>trir.<  ,/,•  (',.  .1  S  (2)  l 

Suamquem.  P       F  <3). 


(i)Esta  oitava  parece  ter  por  fonte  um  pa^so  do  tratado  De  Civitatc  Dei  de  Santo  Agostinho.  1.  Q,  v 

(2)  O  a  nas;il  i  dos  /  .  Influência  do  m  final  ? 

(?)  Caldera  e   Tapla   serviram-se    .1;-  ex.,  era  que  se  lia    irqturo  e  Cuamqucm;  mas  Tapia  l 

formou  esta  palavra  em  Zuarque. 
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E.  98,  v.  3.  Ee  11;  que.  E=Ee  3.  G.  de  A.:  que  de  A.  Náo  é  preciso,  pois  o  P.  ás 
vezes  emprega  os  nomes  de  cidades  e  regiões  sem  o  de  (cf.  111  64,1  ;  27,2;  x  !23,t  : 
122,1;  10 1,5).  O  texto  pode  interpreta r-se :  uns  dizem  que  S.  foi  antigamente 
a  cidade  dos  Heroas  (  Heroonpolis),  outros  supõem  que  foi  A.  (cf.  íx  2).  Cf.  a  n. 
a  vi  1 1  3,i.  V.  6  :  P:  Moyses.  No  ms.  do  P,  estava  naturalmente  a  forma  também  usada 
Mouses.  Cf.  C.  G.,  1,  286,  12. 

E.  102,  4.  M.  C. :  Pérsia,  terras.  Sem  razão,  pois  o  P.  náo  quer  aplicar  á  Arábia 
o  epíteto  abundantes. 

E.  107,  v.  6:  P:  Que.  E^-Ee.  V.  8.  G.  de  A.:  ha  de. O  P.  usa  do  colectivo 
gente  também  com  o  verbo  e  adjectivo  no  plural.  Vid.  iv  88. 

E.  108,  v.  8.  P:  Que.  E  =  Ee. 

E.  112,  v.  5.  E:  ficou. 

E.  n3,  v.  2.  Ed.  de  i63i  :  a  inveja.  O  P.  ou  quis  dispensar  o  art.  ícf.  a  n.  a 
x  +2/2),  ou  o  encorporou  no  a  final  de  tinha.  Cf.  an.a  m  io,2-3. 

E.  114,  v.  1.  E:  mata,  logo.  P  =  Ee.  V.  2.  G.  de  A.:  Do  homicídio.  Teremos 
aqui  um  caso  análogo  ao  de  1x7,2,  e  28,5?  Sobre  a  fusão  dos  dois  00  vid.  a  n. 
a  1  84,3.  Ou   seria  a  palavra  empregada  sem  o  art.?  Cf.  a  n.  m  \5.j  C;  vi  n  38,4. 

E.  116,  v.  2.  E:  agoa. 

E.  121,  v.  4.  G.  de  A.:  lava  da  impureza.  Não  ha  motivo  para  a  emenda. 
Do  os  se  tira  o  lhes  de  dá.  É  construção  corrente  nos  clássicos.  «Assi  se  lhe  cerrou  o 
juizo  e  desemparou  a  reza,  que»  etc.  Palm.,  111,  p.  265.  Dá  p.  emparelha  com  lava. 
Cf.  a  n.  a  vii  1  77.8. 

E.  123,  v.  6.  Ed.  de  1626 :  Empório.  Cf.  o  mesmo  erro  em  vi  56,  8. 

E.  126,  v.  5.  E:  remotos  ventos.  P  =  Ee.  • 

E.  127,  v.  3.  Doutro  so  =  doutros  só.  Cf.  a  n.  a  1 1 1  8,4.  E  de  presumir,  a  priori. 
que  as  inundações  do  Mecom  não  sejam  causadas  só  por  um  dos  seus  afluentes.  E  na 
fonte  desta  est.  (Barros,  D.  1  9,3)  leu  o  P.  que  ao  Mecom  *se  ajunta  tantos  e  tão  ca- 
bedaes  rios»  etc. 

E.  128,  v.  2  e  4.  G.  de  A.  :  o  canto  que  molhado.  • .  escapado,  para  rimar  com 
executado.  Mas  a  facilidade  da  emenda  e  os  muitos  plurais  mostram  que  o  que  se 
se  lê  na  ed.  princeps  foi  assim  propositadamente  escrito  pelo  P.  E  um  caso  da  rima 
incompleta.  Cf.  as  nn.  a  111  120;  iv  32,7-8  ;  vii  77,4,  e  x  88,6. 

E.  i3o,  v.  1.  G.  de  A. :  o  muro,  o  edificio.  Isto  por  causa  do  singular  edifica.  Mas 
o  m.  e  ed.  é  uma  parelha,  que.  como  tal,  pode  ter  o  verbo  no  singular.  Cf.  a  n.  a. 
v  1  1  68,8. 

E.  i32,  v.  7.  M.  C.  :  Aqui  as.  Mas  náo  é  necessária  a  supressão  do  ha.  No  C. 
G.  a  cada  passo  se  encontra,  ora  o  hiato  entre  á-{-a,  ora  a  sua  contracção,  como 
aqui.   «Vay  de  pena  jalyuando»  í  =  já  a.).  Ti  i.  p.  24. 

E.  137,  v.  2.  G.  de  A.:  coyo  amargo.  V.  5.  Ed.  de  1 63 1  :  Aonde.  Cf.  a  n.  a  vim  5o,3. 

E.  141,  5-6.  V.  a  n.  a  11  55,  6. 

E.  145,  v.  1.  F.  e  S. :  Não. ..  não.  Cf.  111  67,  8.  Apesar  de  o  nom  ir  desapare- 
cendo da  linguagem  literária  do  séc.  xvi  (no  Palm.  ainda  ha  vestígios:  «nõ  gasteys  o 
tempo»,  m,  p.  2o3),  era  comtudo  muito  usado  ainda  antes  do  mais  (e  menos),  quer 
junto,  como   faz   o   P.,  quer  separado,  como  se  encontra,  por  ex.,  em  G.  Vic.  (1  327  ; 


:  I 


n    27J   Em  Castanhenda  :   no  mais  e  nomais  (n,  3o  ;  \  1 1  91),  V.  6:  G.  d  5o  u. 

Cf.  a  n.  a  ix  77,  7. 

E.  146,  v.  1.  Ed.  de  1644 :  Jo  destino.  Cf.  i  a.  1  \  41,  i,  c  vjn  3^,4. 

E.  147,  v.  8.  P :  profundo.  E  =  £e\ 

E.  i5o,  v.  3.  Tenhão  Religiosos      Tenham  os  Religiosos  I  f.       an.  a  111    . 

(desaparecimento   do   s   do   art.)   e  vu    5o,    1  (encorpoi 

E.  1 53,  v.  2.  G.  de  A.:  Sabeis,  porque  O   Vereis  seria  in^nos  1  - 
E.  154,  v.  4.  P:  âs  vejes.  Cf.  a  n.  1 1 1  107,7. 

E.  1 56,  v.  4.  E  :  Os  mouros.  1'  ter  escrito  :  Os  moun  am- 

jjoí  de  Ampelusa  do   \.   3  é  a  regiáo  plana  que  fica  ao  sul  do  cabo  de  Espanei 
onde,   segundo    presumiam   os    patriotas  portugueses,  seriam   desbarata..  (cf< 

111  53,  3  ;  iv  34,  1  ;  v  1 1 1  i3,  2  ;  x  57.  8),  os  mouros  de  Ai.  e«T.  E  o  P.  especifica    1  ru- 
dante,  pois  foi  daqui  que  partiu  a  terrível  reacção  contra  os  portugueses  e  contr; 
mouros   que  os  não  hostilizavam,  reacção  que,  por  um  lado,  teve  como  c  ene  ia 

a  queda  dos  Merínidas  e  a  sua  substituição  pelos  xerifes  Saadianos,  e.  por  «nitro,  for- 
çou os   portugueses    ao  abandono  das  praças  que  se  intendeu  não  ssivel  d 
der  contra   o  renascimento  do  patriotismo  e  do  fanatismo  muçulmanos  (2).  Ler-se-ia 
mouros   no   exemplar   de  Ee.  por  que  foi  composto  E,  ou  seria  a  triste  realidade 
levou   a  fazer  a  correcção  ?  É  curioso  que  ela  não  apareça  em  P,  posterior,  como  E, 
á  batalha  de  Alcácer.  V.  Introd.,  g  2.0 

ADDENDA  ET  CORRIGENDA 

C.  1,  2,  7.  Também  o  epíteto  Citerea  é  usado  como  subst.  Cf.  1  J4  :  i\  53,  57. 
E.    io5jô.  «Farey  vyda  tal.  que  morte  |  me  deseje  cada  dia».  (.'.  G..  11.21. 

C.  1,  20,3.  C.  G.  1,  i2i;i5,  consylio  —  conselho.  Cf.  ibid.  p.  41,  v.  i3.  ep.  1 16,  v.  2. 

C.  ii;  112,2.  P:  vãa.  Suponho  que  o  P.  escreveu  vão}  som  une  resulta  de  vã 
As  grafias  ão,  J,  e  am  alternavam  a  cada  passo.  Nos  L.i  não,  nam.  )tã  (!)  (v  j3)'}  grão 
Mavorte  (1 1  5o).  grão  verdade  (viu  75) ;  gram  rodeyo  (v65),  gratn  victpria  (111  1 i5)'; 
venhão  em  rima  com  tenha  (!)  (vi  11  41).  No  Palm.:  seu  hirmã  (1 1,  p.  2?  11.  em  vã  >tbid., 
p.   253),  ao   lado  das  desinências  ao  e  am.  «Hos  muyto  vaão  glori<  sos.»  C.  G.  11,  25. 

C.  111,  12,8.  Creio  que  no  ms.  se  leria  Coa,  Cf.  abaixo  a  n.  a  vi,  18.N.  E.  73,7. 
«Bem  mereço..  .  |  que  me  tragays  atropelo,  |  como  seu  fosse  alto  bello».  (  G.s  1  n, 
29a.  E.   100.  2  :  «Com  00  fingido  furor  j  que  fingy».  C.  G.,  iv,  17. 

C.  iv.  26.7.  «Luxuriosas  comparas  j  ■  ..  as  quais  eu  muvio  desamo»  C.  (/•• 
1 1 1,  225.  Penélope  fala  dos  pretendentes. 

C.    v,    13^4.   E:   nunca.   «Nuca  vi  males   alheos»  etc.  Palm..   1 1.  p.  73.  Erro  de 


(1)  "Ha  terra    despartel   pera  adiante   ao   longo   do  mar   toda   he   baixo     (lmaite  Pacheco,    Esme- 
raldo,   1.    1.    c.    14).      i  m  1    >.    sud   du  Cap,  les  moniagnes  s'abaiuent  rapldement  pour  faire  place 
imruense    plaine»    ihnlructions   vantiques,   n.c   901.    Paris  1917).  N5o  foi  precisamenie  nesta  planície,  mas 
um  pouco  mais  ao  sul  que  aconteceu  o  contrário  do  que   o  P.  esperava. 

(2)  Cf.  E.  Mercier.  Histoire  de  l' Afrique  septentriorale    Paris,  rm    T 
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imprensa  nu  Palm.  e  em  Ke  i  Formação  análoga  a  niguem  t  Cf.  a  n.  a  1 1  54.Ó,  e  C.  0 , 
1.298:  «Sejoo  galante  y  potente»,  (-impotente).  E.  79,3.  Cf.  C.  G.:  Gejunar  jejuar 
(1 1.    197),  gejumhar  (v,  363)  ;  debrumar  e  debruar  (ív,  398  e  3/i). 

C.  vi,  18,8.  "Confirma  o  desaparecimento  do  e  o  facto  de  coa  fcoasj  ser 
sempre  monosílabo  nos  L.,  quando  está  antes  de  consoante.  Cf.  ff.  5.  3;  i3,i  :  29,1  : 
35  v.  3  ;  36  v.,  2  ;  48  v..  2  ;  5i  v.,  1  ;  52  v.,  1  ;  5g,i  ;  59  v.}  1  ;  6o,3  ;  07,2  ;  70  v.,  1  ; 
76,3  ;  76  v.,  2  ;  83  v.;  1  ;  88,2  ;  92  v.,  i  ;  100  v.,  1  ;  123,2  ;  i38  v.f  3  ;  147.  1  ;  149  v.,  1  : 
i56  r\,  3  ;  160  v.,  1  j  161,  2  e  3;  162  v.,  1  ;  i65,3  ;  169,  i  ;  169  v.,  2  ;  171  v.,  3  ;  i8i,3. 
Com  a  ora  é  monosílabo,  como  por  ex.,  nas  fi.  3,  2  ;  67  v..  2  ;  1 33  v.,  1  ;  ora  dissí- 
labo,  ff.  145.1  ;  i85  i>.,  1  ;  etc).  No  coa  seguido  de  vogal  o  j  elide-se  ou  fica  jumo  á 
preposição,  como  se  lhe  seguisse  consoante.  Cf.  ff.  i5  v..  1  ;  33  v.,  3  ;  5i,3  ;  etc.  E.  77, 
7-8.  «Nam  ouue  alli  nenhu  a  que  suas  obras  e  parecer  nam  fizesse  enveja.»  Palm.  1, 
p.  3 16.  «Pode  ser  que  essas  palauras  e  soltura  de  que  nacé,  castigue  seu  dono.»  (ld..  111, 
p.  146). 

O.  viu,  254.  Estes  vv.  de  Ovídio  (Carta  de  Laodamia)  :  «Sors  quoque  néscio 
quem  fato  designat  iníquo,  |  Qui  primus  Danaum  Troada  tangat  humum»,  são  assim 
traduzidos  no  C.  G.,  m,  237  :  «Dizem  que  por  fado  estaa.  j  nom  sey  que  este  ha  de 
ser,  |  que  primeyro  sairaa  |  na  praya,  e  este  seraa  j  o  que  primeyro  morrer».  O  2.0 
v.  forma  um  parêntesis  ;  o  que  do  3.°,  correspondente  ao  Qui,  =  quem;  o  e  do  4.0  é 
como  o  dos  L.  em  vi  1  70,5,  e  vi  1 1  55,6 ;  e  o  conj.  morrer  —  morrerá,  como  o  fi^er  dos 
L.  v  45.2,  —fará.  Cf.  C  G.,  1 1,  197  :  «.  •  .veelo  cuydando  |  na  mays  fermosa  molher  { 
das  que  deos  fez  nem  fezer».  E.  98,7.  Uma  das  ed.  de  1609  :  ás  v.  as^sc.  Cf.  as  nn.  a 
1 1 1  107,7,  e  1  99>7- 

C.  ix,  16,8.  «Que  marterio  tan  profundo».  C.  G.,  11,  42. 

C.  x,  24,  8.  P:  Dãos  l.  Edd.  de  1609:  Dão  os.  Provavelmente  no  ms. :  Dãos  /., 
pela  fusão  do  os  com  o  verbo.  «...  Tem  deyxados  amores  j  que  dantes  soya  ter.» 
C.  G.}  11,  101.  Cf.  Ap.  crít.  a  vi  39,6.  E.  75,3.  E  o  tipo:  subs.  emparelhado  com 
subs.  -f-  adj.  Cf.  1 1  61.4  ;  111  o5.6  ;  vi  1 1  34,2  ;  íx  264  :  x  86,1.  O  rapto  deste  último  v. 
é  portanto  subst. 
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